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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

"Jornal de Critica , e de Litter atura.

N.° I.

m

ARTIGO I.

'Sobre a influencia da Educação Liberaria na prospcriâ.i-

de politica dos Estados.

A Espantosa K evolução Franceza , obrgando quasi

todos os povos ás armas , os fez esquecer das Le-

tras ; e os mesmos povos na continuação do estron-

do das armas , virão de mui perto a barbaridade ,

e a Europa não esteve longe de ver as mesmas Scenas de

que foi iheatro desde o V. até ao XIV. Século. Neste

grande intervallo ,
pelo desprezo , e esquecimento das Le-

tras , e das Artes, se tfzeráo os hemens bailares , c feros,

e não cemeçarão a perder a adquirida ferocidade , senão

depois que j ela luzida de hum, e outro sábio Grego,

quando es Turcos se apoderarão de Çonstantincpla , se

começou ra Itália a dar á mocidade a educação litterana j

e podemos assignalar nesta época o principio da prosperi-

dade pohtica da mesma Europa. Não necessita de provas o que

a pública experiência cenf mia ;
porque basta para ver as van-

tagens da educação a respeito das Sciencias , e oas Artes ,
con-

siderar só a differença que ella põe não só enrie hemem , e ho-

mem j mas entre Nações , e Nações. Os Athenienses não cecu-

pavio hum ruí dilatado território na Grécia , e com tu-

do , a que ponto não chegou , e ainda hoje chega a sua

reputação ? Levarão as Sciencias á maior perfeição , e

também levarão a própria Gloria ao ultimo fastígio. Esta

mesma Escola de Sciençia formou homens em todos os
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números absolutos , e excellentes. Delia sahiráo grandes
Oradores , famosos Capitães , sábios Legisladores , e intel-

ligentes Políticos : esta mesma fecundíssima fonte derra-

mou ventagens sobre aquellas mesmas boas artes que pa-

rece haverem delia menor dependência. Rectificou , enno-
breceo, aperleiçoou a Musica, a Pintura, a Escultura, a
Architectura ; e como se nascessem todas da mesma raiz , e

se nutrissem dos mesmos suecos , as fez florecer todas si-

multaneamente Roma i fazenáo-se senhora do Mundo com
suas victorias , se tornou a admiração do mesmo Mundo ,

e seu modello , com a estranha formosura das obras de en-

genho
,
que produzi j em todos os géneros , e com que ad-

quirio sobre os mesmos povos que havia subjugado a seu

Império mima superioridade mais attrahidora , que a que
nasce , e vem das conquistas , e das armas.

A Africa , njs primeiros Séculos do Chriscianismo ,

tão fértil de bons engenhos , e grandes luzes , cahio
, pelo

esquecimento das boas arte» , em muna barbara , e pe> feira

esterilidade , sem haver produzido no fio de tantos Sécu-

los hum homem que se distinguisse por algum talento , e

despertasse a lembrança do mérito de seus antepassados. O
Hie^mo se pode dizer do Egypto em particular, considerado na
antiguidade como manancial perenne de todas as Sciencias.

O contrario tem acontecido entre os povos do Occidente , e do
Septentriáo. Foráo por muitos séculos considerados como bár-

baros , e rudes
,
porque viviáo sem o sentimento do gosto

nas obras de engenho i mas apenas por estas regiões pene-

irarão os bons estudos , produzirão grandes homens , que
igualarão em toda a qualidade de litteratura , e profissão

quanto as outras Nações tinhão produzido de mais sólido
,

luminoso, e sublime. Vemos todos os dias que quando vão
passando , e se vão espalhando as Sciencias entre novos
povos , os tramformão em novos homens , e dando-lhes in-

clinações mais doces, mais bem regulada policia , leis mais
humanas , os arrancão da obscuridade em que jazião como
sepultados. Tornáo-se huma evidenre prova de que em cli-

mas difíerentes , os engenhos sáo quasi os mesmos ; só as

Sciencias lhes dão huma honrada destineçáo ; e , conforme
se cultiváo , ou se desprezáo , levantáo , ou abatem as Na-
ções , e as tirão das sombras em que estaváo envoltas ; c

Sem lançar os olhos para o quadro da Historia , basta ob-

servar o que acontece em a Natureza. Esta nos mostra a
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infinira differença que ha entre dois terrenos , alias enTe
si mui semelhantes ; hum

,
porque está abandonado he sel-

vático , c coberto de matos ; outro
,
porque he cultivado ,

dá grandes sementeiras , enche-se de fructos , e junta em
pequeno espaço quanto ha raro, delicioso, e salubre , tor-

nando-se pela assídua deligencia do seu cultor hum feliz

compendio de todas as bellezas das Estações, e dos Paizes.

O mesmo succede em nosso entendimento , ficamos sempre
pagos com usura da deligencia que pozemos em o cultivar.

He hum capital que todo o homem que conhece a nobreza

do seu ser, e da sua destinação, deve sempre fazer valer.

Capital , ou fundo tão rico , tio fértil , e tão azado para
immortaes producçóes , que deve ser para o homem o pri-

meiro objecto da sua attençáo. Com erreito , o entendimen-
to se nutre , e fructifica cora as sublimes verdades que lhe

snbministra o estudo. Cresce, para o dizer assim, engran-
dece-se com os grandes homens, cujas obras estuda, assim

como se imitáo os sentimentos , e maneiras daquelles cem
quem de ordinário se vive. Com emulação nobre procura

o homem chegar á sua gloria , esquece-se da própria fra-

queza , e faz felicissimos esforços para se levantar com el-

les sobre si mesmo. Ainda que de si seja estéril , o estu-

do suppre a sua pobreza , e lhe ensina a tirar de outras

partes o que lhe lalta % estende seus conhecimentos , e lu-

zes com os soccorros estranhos , estende muito ao lcnge

suas reflexões , multiplica as idéas , tornando- as mais va-

rias, mais distinctas, e mais vivas, e vendo, cu conside-

rando por mais lados a verdade , descobre a fecundidade

dos principios, e chega ás mais remotas consequências.

Nascemos nas trevas da ignorância , e a má educação

augmenta a scmma das preoceupaçóes ; o estudo destróe as

primeiras , e emenda as segundas , subministra a nossos

pensamentos , e raciocínios , perfeição , ordem , e clareza.

Ofterece-nos por guias , e modelos os homens mais illns-t

trados, os mais sábios da antiguidade, que se podem cha-

mar mestres , ou preceptores do género humano. Fresta-nos

seu discernimento , e nos faz caminhar com segurança após

estes condueteres , que depois de haverem passado pelo ex-

ame rigoroso de tantos séculos, e de tantos povos, sobre-

vivendo á ruina de tantos Impérios , merecerão por suffra-

gio concorde, sei
1 os fanaes de todas as idades , os árbitros

supremos do bom gosto , e os modelos acabados , do que

a z
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Ka mais perfeito cm Litteratura. Mas a utilidade do estu-

do não se restringe a quanto se chama Sciencia , também
dá capacidade para os empregos , e negócios de quí pende
a prosperidade , e salvação da Republica. Paulo Emilio,
que deo fim ao Reino de Macedónia , conhecia bem os

meios com que se formão os grandes homens : Plutarco

observa judiciosamente o cuidado que elle teve na educa-

ção dos filhos ; náo se satisfez de lhe fazer ensinar a lín-

gua materna por princípios, conforme então se costumava ,,

quiz que também estudassem a lingna Grega. Deo-lhes toda a

qualidade de Mestres de Grammatica , de Rhetorica , de Dia-
léctica , além dos que os deviãj instruir na disciplina militar ;

e assistia sempre que podia a todos estes exercícios. Depois
da derrota de Persêo , não lançou os olhos para as im-
mensas riquezas que se acharão em seu Erário ,, só permii-

tio a seus filhos
,

pelo muito que amavão as Letras , que
tomassem alguns Livros da Real Bibliotheca. O successo

correspondeo á diligencia de hum Pai tão illustrado , e cui-

dadoso ; dso a Roma o segundo Scipiáo Africano , vence-
dor de Carthago , e de Numancia j aquelle Scipiáo , náo.

sei se mais respeitável por seu maravilhoso gosto nas boas

Letras , e Sciencias , se por suas militares virtudes. Este

grande Scipiáo tinha sempre comsigo
t e a seu lado , tan-

to em tempo de paz , como de guerra, a Historia de Poly*
bio. Vivia familiarmente com o Filosofo Panesio , a quem
honrou com sua amizade. Ninguém , diz Velleio Patercu-
lo , fallando de Scipiáo , sabia entermear o repouso , e a
acção, nem tirar mais lucro dos intervallos , que lhe dei-

xava© os negócios. Dividia-se entre os empregos da guer-

ra , e occupaçóes da paz : entre as armas , e o estudo , ou
exercitava seu corpo com os perigos , ou cultivava seu en-
tendimento com as Sciencias. O mesmo Luculló tirou gran-
des soccorros da leitura dos bons Authores , e do estudo

da Historia. Sahio de Roma , diz Cicero , sem uso algum da
Arte militar , e chegou á Ásia instruído , e perfeito Ca-
pitão. Seu excel lente engenho , cultivado com o estudo das

Doas Artes , lhe supprio a experiência , cousa que parece
não poder ser supprida. Bruto passava a maior parte das

noites no estudo da Arte militar
,
pelas relações das cam-

panhas dos mais Illustres Capitães ; náo julgou perdido o
t-impo que empregava na leitura dos Historiadores , conv
especialidade de Polybio ; foi, vistQ estudar por elle na mes-.



mi noite Cjuê precedeo a fanal baralha deFnrsalia. Não he
diifici! conhecer quáo grande, e particular cuidado punháo
os Romanos no tempo da Republica em cultivar o enten-

dimento dos mancebos , e quanto buscaváo , que a educa-

ção litteraria augmentasse o mérito , e desse novo lustre a

suas grandes qualidades , pendo-os em estado de se fazerem
exímios , e excellentes , tanto no exercício das ai mas, co-

mo no das letras ; pois desempenhaváo tão bem depois em sua

vida pública tanto o mister da espada , como o da toga.

Succede mil vezes que alguns Generaes de Exercito
, por náo

ban jrem suificientemente cultivado seu engenho com o es-

tudo das boas Artes, diminuáo a pompa de suas viciorias,

com as relações que delias fazem secas , e languidas ; e

quantos vemos nós cuja penna sustenta muito mal as altas

emprezas de sua espada ? Bem differentes são por certo de
César , Polybio , Xenofonte , e Thucidides , os quaes , cem
a viveza , e actividade de sua alma cultivada pelas letras ,

transpertáo o leitor ao campo da batalha , fazem-lhe ver
o acampamento das tropas , a qualidade do terreno , os prin-
cípios , e os progressos da acção , os inconvenientes qu?
soorevierão , os remédios que se lhe applicárão , conduzindo
desta arte o leitor , como pela mão , até aos últimos acon-
tecimentos , e resultados. Outro tanto se pôde dizer dos
negócios , da Magistratura , das administrações , e em íun.nu
de todos os empregos que obrigão a fallar em público , ou
em particular , a escrever , ou dar conta c'e seu ministé-
rio

, a conduzir, e governar homens. E que emprego ha,
que náo requeira o dever de huma educação litteraria ?

Mil vezes se ouvem pessoas que vivem no que moderna-
mente se chama grande Mundo , e instruídas de huma lon-

ga experiência
, que se queixáo de haverem sido privadas

de huma educação litteiaria, aceusáo odeicuido, cu negli-

gencia de seus Pais em os náo crearem no gosto , e cultu-

ra das Sciencias , cujo frueto mui tarde conhecem. Con-
fessáo que este deleito os tem arredado de empregos im-
portantes , deixando-as em huma actividade muito infericr

aos mesmos cargos , e ministérios em que se empregáo.
Quando em certas cccasióes estrepitosas , e em alguns pos-

tos distinctos , se vê hum mancebo instruído nas boas Ar-
. tes attrahir os applauscs do público

, qual he o Pai , que
não deseje ter hum tal filho ; e qual he o filho, que não
deseje achar-ge nas mesmas circunstancias ? Todcs então

a
3



concordáo ni5 vântagefls que resultáo da educação littera-

ria , todos compreheadem que só ella pode levancar oho-
mr.n acimi da saa idaie , e do seu mesmo nascimento.

Mas ainda quando esta litteraria educação não servisse mais

do que para acostumar o homem ao trabalha, e suspender

,

e firmar a inconstância do entendimento, e vencer a ordi-

nária aversão que se tem á vida seJentaria , e applicada ,

e por isto mesmo sujeita , não seria isto mesmo hum ex«

traurdinario beneficiai E, com eífeito , o estudo das ietras

aparta o himeiíi do ócio, da dissolução, e do jogo ; en-

che utilmente os intervallos do dia , que para tantos sáo

tão pezadas, torna-lhe agradável o tempo , que sernosoc-

corro das boas Le:ras he huma espécie de morte, e como
a sepultura do homem vivo: constitue-o em estado de ajui-

zar rectamente das obras que apparecem, de entabolar so-

ciedade com os homens de talento , de entrar nos mais es-

colhidos congressos , de ter parle nos mais doutos colloquics r
e de contribuir da sua parte para a conversação, que .em
isto seria muda , ou languida. , tom.indo-a útil , e agradá-

vel , misturando os factos com as redexóes , e dando a tu-

do pezo , força , e actividade. He verdade , eu o confes-

so
,

que multas vezes nas conversações , nos negócios, e

nos mesmos discursos ,. que se compõe , não se trata , nem
de. Filosofia , nem de Mathematica , nem de Historia Gre-
ga, ou Romana. Com tudo, aapplicação ao estudo destas

Sciencias subministra ao engenho solidez , discernimento,

e huma graça que os intelligences bem conhecem. Bastão

estas redexóes para se conhecer a utilidade , e a necessida-

de da educação litteraria , e a sua indubitável influencia na
prosperidade politica das Monarquias , e pois a desgraça

da Europa , qae hia trazendo o Império da barbaridade ,

fez pausa , não se despreze em Portugal , aquillo ^ue em
todos os tempos , e em todas as epocus foi o principio , e

o motivo de sua maior gloria. (*)

(*~) He cousa bem sabida , e conhecida pelos monumen-
tos da nossa Histeria , especialmente desde o Reinado de

D. Duarte y o cuidado que se começou ater na educação

litteraria , em particular dos mancebos nobres. Afanda-
vao-nos estudar a Bolonha , a Pádua , a Rema , c a Pa-
ris , e seu principal estudo era a 'Jurisprudência y eTkeo-



ARTIGO IL

Critica.

A Critica , e Medicina t sáo duas couras que parecem
gémeas ,

geradas n'hum mesmo ventre , e de hi m
mesmo ventre nascidas. Ainda não disse que me

doía hum pé , cu hum dente , ainda me náo queixei de
sciarica , ou enchaqueca

,
que náo salta rse cialli hin a ve-

lha, ou qualquer das espreitadehas , e muimuràdeiras ser-

pentes da minha escada , e visinhança , que r.áo dissesse :

" taça isto , ou faça aquiJlo" ; impacitntando-me as vezes ian-

to com os emplastros , e bebera i^ens que meapplicão, cem
manifesto prejuízo das Boticas, e da Faculdade; que ja rne

lembrou dar huma parte á Faculdade , a ver se s,e ae.em-

logia. O Infante D. Henrique, irmão ão mesmo J\
fonar-

ca D. Duarte , instituto em Sagres lama Escola cie As-
truicmia , c Navegação. jTeie de Sacro-

B
'osco , e Murtim

de 1 etemia , íorão chamados para ensinarem o que então
se sabia de Aíathematica , e Geografia, e talvez ate com
estes mesmos rudes princípios se fizessem maioies Jeitos , e

prodígios, do que agora com o apparato das Silencias ex-

actas , levadas ao ultitno apuro na especulação. Intre as
eloquentíssimas Cartas do Grande Angelo lclicii.no, iU
lustre restaurador das Lttras na Europa , se acta hti-

ma {que teve resposta") ao Doutor 'João Teixeira , Çban-
teller-Aíór d'ElRei D. João II. , em que Itc dá parte dos

grandes progressos que seus dois filhos jazião na sua Es-
cola de Florença , onde tinhao sido mandados para se edu-
carem nas Leiras Latinas, c Gregas , e nos etcmtntos da
Dialéctica de Aristóteles que então se comcçáta a ensinar
na Europa. A' Escola de Paris 3 e To lesa', regida pelos

Gouvéas de Leja erão mandados muita mancebos j gran-
de argumento do muito cuidado qi.e havia, naquelle dias

da nessa gloria , da educação litteraúal Ev.hí.rr.n , Chi is-

tovão Clavio t e Nico!ao Clenardo , jorão chamados a.

Coimbra.
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bestava (*) com hum Diploma que rachaçasse , e déss? cabo
das mézinneiras, e das mezinha; toias. Todo o mundo he
Medico; todo o mundo he critico. Parèce-me que 03 críti-

cos ainda sáo mais. Está hum Botequim cheio de gente ;

pois náo ms engano se disser :
" tola esta gente he da fa-

mília dos criricos" , como escrevia , e dizia hum MeJico
de qualquer febre, inda que fosse de huma creança aquém
apontassem as prezas:—! ' He da família das podres. " Ap-
parece hun Livro , qualquer bigorrilhas

, qualquer Jago-
qés he hum critico , Fiet Aristarchuu Pois se he Poeta !

Basta ter feito hum Elogio de Theatro para huma Actriz
pedir esmola , julga-se capaz de presidir conclusões — De
omni scibili. <— E em que cousistirá a critica destes ho«
mens ? Consistirá no mesmo que fez o Franciscano Pag^i
aos Annaes do Congregado Baronio ? Consistirá no mesmo
que fizeráo Frcron , e Beiumelle á Henriada de Voltaire,
mostranio-lhe que náo tinha hum só verso, que náo con-
tivesse hun erro ? Oh ! se elles fizessem isto , faziáo hu-
ma cousa muito bem feita, maito necessária, muito útil,

para que certos Escritores nos náo encampassem gato por
lebre. Js'áo fazem isto , o que fazem he pegar unam Li-

vro , e n'hum copo de ponche (carregado) para ir a cou-
sa entermeada , gole de ponche , e piparote no Livro ; e

depois de exprimirei! o acida-doce do ponche , com a bo-
ca aberta , c o irvdeclin ivel m anosyllabo — ( háá ! ) dizerem :

Isto ná) presta pira nada, o Autnor he hum asno , o
homem náo faz mais que avançar os passos para a casa dos
Orates! " A esta família dos críticos está sujeito todo o
Escritor, ainli que to.la a sua vila se matasse por se ins-

truir , e saber , que he o principio , e a fonte de escrever
bem, como diz o judicioso Critico Horácio. Se se mettem
a escrever » . . peior hum poueo. Ora o mundo vai ver hu-
ma cousa a que eu posso chamar —< Hum Pato depennado —

•

E eu náo hei de decidir ; quero que o mundo veja, que o mundo
julgue, que o munda imparcialmente decida. Sahio á luz o
Poema —

• Oriente ,
—

< frueto do trabalho de an.nos ; escru-

(*) Apilavra desembesta, he tirada do antigo instru-

mento bellico , de que falia a Cartilha ( B. Besta)
} e he

freciso carregar no é , para tirar todo o equivoco 3 e nao
começarmos já çom historias.
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rulo^mer.re visto, examinado, anncrado ,
correcto por hu-

ma das mais eminentes cabeças em Litteratura ,
mais ue

dez vezes chamado a unha , ctmo diz Horacm ,
e tan o

mais de dez vezes, que dezoito cor ias ie fczci ao ciesde a : ua

primeira origem. Levou em frent. hum decurso prtlimi-

SarT - qpf se aproveitarão os profundos estudos de Ignaao

Garcez Ferreira , edeFaria ,
Ccnmentadores de Camccs

X
aia

mostrar os PlagiatoS destePoeta , ou as fontes donde rinha be-

bido toda a te? do seu Poema : sahe-se hum Critico da fa-

mília dos acima nomeados cem hum Livro , a que cha-

mou =! Pfíralklo analytieo do Oriente, e das Lusíadas r ;

ou descompostura do Author do Oriente. A primeira vez

que ro balcáo de hum Livreiro eu abri este Livro casual-

merre, abri a pag. 45, e confesso que embatuquei, porque

encontrei alli o seguinte :.

„ Diz o Reverendo Épico a pag. 73 ( do discurso pre-

liminar do Poema -h o Oriente) Ó Grego Apolonip ,

e o Latino Valério Flacco introduzem as Kereu&l., sec-

correndo a Náo Argos no perigo que corna em c passo

de Scxlla, cCallybdes. Camões introduz asmesmas re-

, reidas , sccccrrendo as Náos Fortuguezas no perigo que cor-

„ 1 ião sobre os cachopes do porto deMombaça.z: ^qui na tor-

?' ma do seu costume cinca o Reverendo t pico em Oeo-

„ grafia : a paragem em que os Argonautas terso seccor-

Z ridos não joi 4 de Scyfla , t Carybdes „ voragem so-

!, bre a costa de Sicilia no estreito de Messina ; essa eia

', a derreta de Enéas , mas náo a de lasáo; foi nos. ca-

"
checos de Cyane ,

por outro neme Symplegades no tfes-

„ phoro Trácio , ou se quer mais claro , sao no canal de

31 Constantinopla: pois em Jpolonio náo ha mais prrecen-

"
ça que em Valério Flacco. Mas quem apresenta ja>aa

„ na 1 ta lia pode dizer o que quizer. „
Ate aqui o Critico-Analitico-Afoiogenco-Anstarco ;

está o erro manifesto , e o Author do Oriente pilhado , e.

descomposto, auod erat demcnstrandmn. Mas eu-aqui.o que

converte em furor a paciência humana. Venha Arclcmo,

e vejamos se isto he critica, se he malevolencia ,
se he ig-

norância , sehe bigodear o género humano. A e ames s c Ca-

mões furtou de Apolcnio ; ou se he hum patife ialsihca.

dor , e aleivpSQ o Author do -< Oriente ~t
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A expedição dos Argonautas , ou a conquista
do Vellocmo. Poema em quatro Cantos por
Apolonio de Rhodes , traduzido pela primeira
vez de Grego em Francez , por J. J. A. Causin,
Professor no Colíegio de França , segunda Edi-
ção : Paris 1801 i pag. 343 , Canto IV.

„ Escapando aos encantos das Serêas os Argonautas se
„ chegaváo tremendo ao estreito ( de Messtna ) onde
,, maiores , e mais tremendos perigos os esperaváo. De
j, hum lado se levantava o rochedo de Scylla. „ ( Na
verdade he hum grande cincador , ou o que lhe'quizer
chamar o Illustre Critico , o tal Author do Discurso pre-
liminar do Oriente

; não sabe Geografia ! ! ! í ) „ E de
„ outro lado Carybdes lançava daquelles profundíssimos
„ abysmos temerosos bramidos. As Nereidas lhes appa-
3 , ceai de repente de todas as partes. „ ( Assim fizerão
em Mombaça , e assim furta o Divino Camões ! ) „ e The-
„ tis em pessoa deitou a má.3 á cana do leme. Assim co-
„ mo hum cardume de Golfinhos , cuja vista alegra os
„ mareantes, sahem do seio do mar tranquillo, e brin*
„ cáo em torno de hum navio; taes as filhas deNereo,
3 ,

Ças Nereidas) , cercarão a Náo Argos ! „
Ora isto na verdade he 'huma impertinência , he o

mesmo que estar a der^ennar Patos, por mais que se bas-
culhem , sempre lhe ficão canos por depennár. Veja o Illus-
tre Critico , se o Reverendo Épico cinca em Geografia,
Veja se Jasão foi a Itália , se andou pelas costas da Itá-
lia , se se vio entre Scylla , e Carybdes ? O Illustre Cri-
tico he que pôde escrever o que quizer ; porque parece fa-
dado para fazer rir os homens sensatos

, que pasmáo de o
verem escrever depois do Exame examinado. Tendo o Li-
vro do Illustre Critico mais de 300 pag. não tem huma
só de tantas onde se lhe não descubráo maiores imposturas
do que esta mentira. Desta casta são os Críticos que nos atur-
dem. Dizer de qualquer cousa , -, Não presta - , nada custa ,
levantar hum testemunho falso para insultar hum homem
he a cousa mais fácil que ha no Paiz das Letras , ou Le-
tras que taes ! Não foi no canal de Constantinopla , Senhor
Critico , foi entre Scylla , e Carybdes , e bem pôde dizer
agora, Sonhar Critico, que se foi metter entre estas duas
sujeitas tão respeitavas. Sç em Valério Flacco se represen-
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Ca Juno, e Palias, fazendo nas Symplegades o mesmo n"e
as Nereidas fazem emScyll/i , c Carybdes no Poema deApo-
lonio , claro está que he hnma imitação, ao pai,so que em
Mombaça figurou Camões mima copia. Desgraçado mister,
que suppóe , ou dá a conhecer no hemem ceno fundo de
maldade, pela satisfação que mestra em descebrir asfaltas
eme achou nos escritos dos outros. Se fora verdade não ter
dito Apolcnio o que Camões furtou, podia passar; mas di-
ze-Jo Apolonio, e vir o Critico mui ancho dizer — Apo-
lonio nunca Cal disse , — e dizer A polónio o que se diz
que Apolonio dissera , he surra no lilustre Critico. Tanto
saber das regras! Porque não fazem hum Poema, que cem
a sua perfeição venha patentear os defeitos do Orientç !

Qual historia !

Do Sol três cursos ha que foi voando,
Todo se ergueo de gosto vacilante.

Eis-aqui os seus versos.... Mas a Nação encarregeu-os
de vingar a injúria feita a Camóes

,
queiendc-o emendar.

Ridículo pretexto ! ! Em primeiro lugar -. Rego nfpci-
tum

; onde está Camões emendado \ Fm segundo lugar , fa-
çio-nos favor de nos dizer , onde mora o Tabelliáo em que
a Nação lhes foi fazer esta procuração ! Hum Pcema , meu
lilustre Critico, hum Poema...

Hécc mala sunt , sed tu non meliora facis.

Oh ! porque eu fiz quarenta Elogios de Theatro ! Pro-
veito dos Confeiteiros ! Ora, vendo-se o lilustre Critico,
assim colhido ás mãos , porque o Apolonio não quer men-
tir, e conhecendo por isto o nosso Critico, que paia saber
criticar

, he preciso estar certo nas cousas , alias exi ce-se
a irremediáveis surras , como ficará o nosío Critico 2 Co-
mo ] Ccmo aquelle outro Poeta de Theatro, (o enchuto)
que vè Tramada, Tragedia sua ir a terra, e em cima del-
ia o pao das pateadas , e £ca-se

; que ve htnc , Urage-
dia sua

, cem o metmo destino , efica-se
; que vê a He<pí.rJ:o-

iita em S. St bastião , Drama seu , em hum só Acto comia-
torze pateadas, e fica-e

; que vè o Elogio -X O Rui.e-*
( enchada sua) tão bem acceito

, que o mesmo Elogiado
nao o quiz ouvir recitar, e fica-se. Assim como este Pce-
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fea , fica o nosso Critico , venio andir Jasão nela Itália,

pela Sardenha ,
pelo Danúbio , e por seca , e méca , e Oli-

vaes de Santarém. E para que estas hid is , yenidas , e an-
dancias de Jasáo, o apanha-carneiros , náo iiquem unicamen-
te amançadas no Apolonio , citado no Discurso preliminar

do Oriente, ouçamos outro testemunho , c seja o de Apo-
lodoro Atheniense Grammatico no Livro da Origem dos
Deoses , traduzido em Latim por Benedicto Spoletino , o
qual diz assim Liv. I. § penúltimo : —<"" Estes , ( os Argo-
nautas) lev.idjs pelas costas da Libya, buscaváo a Etruria

,

( A Toscana , Senhor Critico , e veja se Jasáo foi a Itália )
pelo mar de Sardenha : foi ter a Náo, levada pelas Seroas ,

á S:ylla , e Carybdes j donde se viáo romper com grande
foiça o fumo , e as chammas , e as Nereidas com Thetis ,

por mandado de Juno , levaráo por aqui a Náo a salvamen-
to. '' zl Ora na verdade quem põe Jasáo na Itália pôde es-

crever o que quizer ! ! ! Antes pôr Jasáo na Itália , que a
Cidade de Lameg.) na Província do Minho , chamado o
—

' Arraiano , —• como a póe o Milton do Sado a pag. 83
do seu Portugal immrme. Saibáo os Senhores Critic >s , qie

a Arte Critica he muito didicil , salvo se quizerem re-

duzir ao simplicíssimo principio da moda ,
que he —

< Des-
compor o Author , e deixar a obra : —< e queixáo-se de que
se responda as suas futilida.les, e invectivas com hum estil-

lo jovial! eu estou persuadido que cousas ridículas, ridicu-

lamente devem ser tratadas , e ridículo será o Auihor que
náo tratar assim desprezíveis inimigos.

Fim âo Número primeiro.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Com licença ia Meza do Desembargo do Pa^o.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

jfornai de Critica , e de Litteratura.

N.° 2.°

A R T. I G O I.

LITTERJTURA.

A Gloria Multar.

NEnhuma gloria excele , ou he superior á Gloria
Militar; nem \\ profissão mais brilhante que a das

armas. As acções boas, c honestas, cornáo-se cre-

doras de estima , e de amor , mas os applausos , as

acclamações , e os triunfos , são unicamente para as ac-

çóís de estrépito , e de perigo. Os homens prezáo as vir-

tuies, e os talentos pacincos , mas ficáo absortos, e como
atooi"os com o espleaior dos Guerreiros. Que brilhante

época faz n.i carreira de hum Heroe o dia em que alcan-

ça huma assignalada viccoria ! Fica seu nome escrito no
Cdtiloj> dos Grandes Homens, prepara hum grande, as-

sumpto para a Historia , muda o destino dos Impérios, e

enoontra a sua felicidade no seio de sua própria gloria.

Toios lhe ficáo devendo'sua fama particular, e individual!
Su direeçáo, ecommanlo obrou tudo, huma palavra creoti

})roi;;i)s , e só com hum volver de olhos fez Herqes.
)ispeasa , ou distribue os prémios do vaior , d\ a celebri-

dade , e impera soberanamente na imaginação cias homens,
g":z\ i) ;~i>r-n > tempo da presente fama , e da posterida-

de; he o ídolo do Paiz onde nascera, e da Reino a qie

pertence. A guerra àí hum utilissimo abalo aro Corpo po-
b
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lítico , exalta o caracter nacional, accende o patriotismo,

e faz nascer , ou produz pensamentos de gloria. A virtude

dos filhos do ardimcito, vivendo na memoria, e nos co-

rações accende nos corações o desejo de grandes feitos, e

serve de muralha , e baluarte ao seu I
J
aiz. Cicero diz , que

o estudo da Arte cia guerra precede a todas as Artes ", que

a Pátria a libsrda&e , os mesmos Cidadãos não podem ser

sustentados , e conservados senão pela protecção das virtu-

des militares , e que debaixo da sua tutelia , crescem , e

se consolidáo os Remos , e as Republicas. O mesmo Mar-

co Tuilio arfírma , que não sejalgou digno desubirá Tri-

buna Republicana senão depois que montara a brecha , e

."algara as muralhas de Nola.

Alas nós devemos considerar nas acções bellicas a inten-

ção , e o motivo. A Gloria não deve ir separada da Jus-

tiça , nem a verdadeira grandeza desligada da bondade. A
guerra he hum verdadeiro flagello quando serve , e he mi-

nistra dos negros projecti s da ambição, e quando as van-

tagens, e suecessos felices são obras, ou são effeitos d< de-

licto, e quando a celebridade he acompanhada do pranto,

e das queixas das Nações , e quando o fim de tantos con-

fiictos he não a fabrica , e conservação , mas a ruma, e

o extermínio dos Impérios. O homem de bem, isto he, o

verdadeiro Filosofo geme , e suspira ao lêr as relações das

batalhas de Cheronéa , de Farsalia , de Ocanha, edeWa-
terloo. Horrorisa-se ao escutar , cu pronunciar o neme de

Attila , de Gengiskan , de Buonaparte , e de todos os fataes.

Heroes ,
que como outros tantos sanguinários Comeras,

brilharão com huma luz infausta, e annunciaráo , e liou*

xeráo calamidades ao mundo. Estes Heroes destestaveis pas-

sarão como o raio , ou o tufão dos mares da China , e pa-

rece que os seus mesmos felices suecessos forão huma iní-

qua aceusação contra a Providencia , e que a sua reputação

mais fora hum escândalo, que hum timbre. Que importa

,

digo eu, que se falle de hum Rei, ou de hum grande Ge-

neral , e que se diga delles ,
que derão a lei ao mundo , se

elles lhe não deráo também a felicidade ? " Tu não es

hum Deos , ( dizião os Scythas ao feroz devastador Alexan-

dre-) porque tu fazes mal aos homens.'" Todos nós fomos

testemunhas daquelle nobre enthusiasmo de applausos que

a nossa Pátria deo , quando aqui voltou de Cadiz aquelle

grande , e famoso Capitão, que suspendeo primeiro a turbi-



da corrente dos devastadores do mundo
, que primeiro ven-

eno , e dispersou aquelles terríveis batalhões, que conserva-
ropa oppiessa em Ferros ; e que com hum guer-

reiro ardor eond izido , e levado pela experiência , e com
os conselhos da prudência , executados pelo valor marcial

,

tomou os Exerc.tos de Albião invencíveis, e nos levou a
arvorarmos nossas bandeiras sobre os escarpados picos dos
Pyrenéos, Foi elle o primeiro que acompanhado, e se 7ui-

us Heroes Lusitanos tez tremer o feroz invasor na sua

mesma terra , em seu memio covil , obrigando a encolher
a< garras a tão sanhudo leáo. A victoria marchou sempre
alistada debaixo de suas triuni-aes bandeiras , e a fortuna

espantada de seu valor , lhe offereceo o cabello , e quebrou
a ro ia.

Mas náo he isto ainda , náo he só o nome do Grande
Wellington que toca o meu coração ; em nossos mesmos
Anna; 3 Lusitanos temos grandes prodígios da verdadeira
gloria milicar. Mais que o guerreiro saber , mais que os

valorosos esforços, mais que as vastas, e prodigiosas con-
qu.stis desde a Fortaleza de Ormuz ate á Fortaleza de
Malaca , que comprehendmi entre si a maior parte da
As a Maririma , admiro em AíTbnso de Albuquerque a no-
bre simplicidade , e tão nobre como o seu sangue , o des-

in eresse absoluto no meio de tancas victorias , e thesou-

ros , e aquella modéstia heróica com que escreve a EIRei
D. ManoeJ , e lhe diz : — " Em quanto ás couías da ín-

dia , ella fallará por si , e por mim. Nesse Reino tenho
rum filho, a quem mando se chame A Manso ; espero que
V. A. o faça grande como os meus sei viços merecem."—»
E-is-aqui a virtude que foi em Albuquerque a alma das

cbr\s mais heróicas; eis-a^ui ao qualidades que tomáo ver-

dadeira a gloria militar.

A guerra hs a obra de Deos a mais tempestuosa para
os ronijns. Aterra tem suas borrascas, tempestades, ven-
tos , e volcões , o homem tem a guerra : os votos do ver-

dadeiro Filosofo devem pdir a guerra , quando a paz he
p-rigosa , ou impossivel. He justa a guerra

, quandj he ne-

ce>s iria , e i inispensavel , e são pias as armas
,
quando em

nenhuma outra cousa mais, que nas armas , se pode cons-

tituir a esperança. He preciso muitas vezes levantar o gri-

to da guerra , e chamar todas as virtudes guerreiras pira

a defoiíòa da Pátria , e dos Cidadãos. He preciso que se

b z



apparecer hum oppressor pública , e universal
, que todas

as Nações , senão quizerem perecer , accendão o fogo cia

guerra, como se faz nos desertos da Africa
, quando ap-

parece a grande serpente devastadora ; não ha outro meio

de escapar de seu venenoso denre , de seuá medonhos sil-

vos , e hórridos anneis , senão ode accender as plantas já

meio queimadas peio raio ardente do Sol. Não se pôde evi-

tar a morte , senão cobrindo hum Paiz rmmenso de cham-
mas , e levantando hum antemural de fogo contra a gran-

de perseguição do terrível Rei das solidóer»

SOCIEDADE MERCANTIL.

Huma mão lava a outra , e ambas lavão o rosto. Hum.
Judèo, e hum Christão poze;ão huma Tenda; o Christão

estava na Tenda ao Sabpado , e o Judèo ao Domingo ; e

desta maneira se conservava a Tenda sempre aberta, e o
negocio nunca parava.

Os dois irmãos Pedro , e Thomaz Corneille habitavão.

em dois quartos no mesmo pavimento , hum era rico de
idéas , e o outro tinha promptos os consoantes; quando o
Thomaz se via com a alma secca , chegava á janella , e

dizia : —•

cc O' Pedro , empreifca-me cá hum pensamento "
; e

quando o Pedro suava , e tressuava por achar huma rima
com que fechar hum verso sem o poaer concluir , chegava
á janella , e gritava :

íC O' Thomaz , acode- me ca com hum
consoante.

"

Certo negociante se dava tão bem com a sua sociedade

mercantil , e tão habilitado estava a escrever cem os de-

dos a sua íirma , que , subscrevendo huma Escritura de Ca*
samento , assign^u :

-< Bernardo. , e Companhia. -<
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A R T I O O II.

Critica.

QUando o cdio sediço, e rancor cego a renna
críticos, ..'.iro contenr< i

feitos nas obras dos homens ,
quasi sempre vão dar com

os focinhos n hum - tro , c i arca , e

cando lá vem tosquia .'es q:e

o> esfarracháo de huma só dentada. Seos >, quando
ataciráo Rema, torcessem muito bem o pes<

Patos d > Ca] io , ( porque náo havia outro meio
de os fazer calar) eiies entrariáo triunfantes no mesmo Ca--
pitolio

; porém assim como os Patos engerdão cem as pra-

gas , ha raros do mesmo género Anserino , que nem com
#s tundas morrem ; eu os tenho visto , até depennados

,

que se es^ueiráo da mão do Galinheiro , e vão grasn

pua o m^io da Praça da Figueira ; eíta scena me tem di-

vertido algumas vezes , e me tem excitado a idéa cie hum
critico

, quando posto a grasnar contra o Aut-hor de algu-
ma obra , este o depenna , e o Pato náo se cala. Ora ap-
pliquemos esta imagem ao Iliustre Critico do Poema Orien-
te. —> He hum homem que tem huma paixão cega rela
gloria da Pátria, náo quer que a reputação da Litteratura

Portugueza padeça o menor desliz em quanto elle for vi-

vo j in;lamma-se em zelo , arde , espuma , enfurecesse , quan-
do ve escritos qúe comprometia© á Nação , acode logo, por-

v
mas elle só o diz ) esta mutiici.jdo peia Paíria com

pienos-poderes para a defender ; mas nunca apresenta as

C edenciaes. Quando appareceo o Livro quê zurzia a Seica

Sebastica
, (corpo respeitável, porque começando em ca pa-

teiros, quaes foráo Ge nçalo Armes , e Simão Gemes, sem-
pre se tem conservado, em grande parte, ha mesma cor-
poração c;e S. Crispim ! ) veio o llltistre Critico

,

do-lhe muito contrario á gloria da sua Cliente , a Pátria,
que náo houvesse Seba t as ; erereveo aqueíie d nitissi-

mo Tratado
, (que se intitula : Rejutaçao Analytica^)

.i evidentemente prova avinda, determina a longitu-?

út, e latitude da Ilha encuberta , e prova a divina inspi-

ração dj Pretinho do j^páo , cio Mourinho de Granadi ,

do donato de Monserraíe 5 de Benia de Aguiar , deijeí-o



da Barroquinha , tudo Profetas Canónicos , que ainda náo
falharão em huma só promessa! Que fez o Author do Li-
vro? sahio-se c^m huma depehnaçao intitulada —• Inventa-
rio de sandices — , em que aconteceo o que se vê na Pia-
ça , fugr hum Paro derrabádo das mãos do Galinheiro,
mas grasnando ainda, Appareceo o Poema Oriente —< ; eis

a Pátria a ri ar Aqui a ElRei ! ao seu Advogado , que
acodísse a sua constituinte, que estava perdida , e que a sua
gloria se eclipsava] Ora isto para a , entranhas de hum fi-

lho tal , erão facadas ; tira huma penna , vai-se ao Poe-
ma Oriente—; e agora o vereis j a primeira cousa que diz
he e ta : o Poema náo presta para nada , e a prova he esta :

A pag. 128 do Parallelo AnaJytico ; (tanto analyti-
co ! ! ) pega em hum verso, he da Oit. 18 du Cant. 1. °

—1 Dos andes vacillou cima nimbosa. •—

E diz -« ,, Isto he hum erro de Fysica pelos ciar cm tudo !

„ (Qjie homem \ Em tudo acha erros, muito sa-

,, be , ou só cile sabe ! ) Acima das altíssimas cor-

, dilheiras de montanhas da America meridional ,

„ chamadas Andes , fica muito superior as nuvens.

„ Lembre-se que Diogo Almagro passando do Peru

„ para o Chili ^este passo de Historia he roubado

3 , pelas mesmas palavras de huma nota do meu Poe-

,, meto —• O Argonauta : fazer-se erudito com o que

„ eu lhe ensino , para me dar a mim mesmo huma
,, torquezada tão oca , como logo veremos , hc cou~

,, sa nova ! ) lhe morrerão muitos soldados
, que

„ á volta achou incorruptos no cimo das menta-

„ nhãs ; o que por certo não suecederia , se ellas

„ sendo inferiores ás nuvens , fossem sujeitas as in-

,, temperanças do ar ,
por tanto he claro que o

„ epitheto —< nimbosa •— náo somente náo he pro-

„ prio , mas he errado. >—

Eis-aqui o que se chamão razoes de cabo de esquadra

,

e porque sáo táo mas , náo passemos da Patente de Ans-
peçada. Pergunto , Senhor Critico , as nuvens chegáo ás

Estrellas fixas ? Só as nuvens da sua absoluta ignui anciã

lá poiiia chegar. Pois a huma Pstrella chama Virgílio

-• Nimbosa — Nimbosus Orion. Nao chegariáo ia as nuvens
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ainda que se encarapitassem em cima de Hum Mulo Caste-

lhano. Ora este insulto leito ao Poema he cáo taludo , que

merec i acabar de huma vez com tanto i

nar
,

iro vilipendiar, Di^a-me, Senhor Doutor A na-

..), choverá na Rússia? Sim , chove; diga-o o Carra-
pato X ipoieáo , que deo de lá as devilla Di. . ••gui-

do de frio , e molhado como hum Pinto ; logo pode-:e,

erro na sua Fysica deV. m. , chamar riinWosa á Rús-
sia: 3 uer dizer choveiro, e em trarislato , lugar

, tempestuoso, desabrido) pois na Rússia conserváp-se

os cadáveres incorruptos, e chove na Rússia, e cahe neve
na Rússia'. Ora diga-me, (mas eu estou fazendo per guitas

,

em só, como todos sabem, andou na escola } s..be oral

he a altura dos Andes , e qual he a altura da Atmosfera l

Nem V. m. saberá o que he Atmosfera, veja como saberá

qual he a sua altura ; he claro que nada disto sabe, por-

que se o soubera , não diria tantos despropósitos cm tão

poucas palavras. Oia aitenda , e aprenda. O mais elevado

pico dos Andes noChimboraçò está 371 2 toezas acima do nivel

do m ar
,
pouco mais de légua e meia Franceza ; citar ao-

S Vristarco Analytico Guthric , he o mesmo que fal-

lar-lhe Árabe , ou Chim. A altura da Atmosfera não está

designada, nem se pôde designar com exactidão mathema-
, mas pelos caiados mais modernos Mr. de la flire

( mais Árabe para o Critico ") na Historiada Academia Real
das Sc:encias de Paris , anno de 1713 pag. 61 lhe dá 32 $$62
toezas , ou quasi 16 léguas Francezas , e Mr. de Mairan ( mais

ie) servindo-se da altura das diversas Auroras Boreaes

,

lue que a altura da Atmosfera passa de 166 léguas France-
zas. Se a chuva j. ois se lórma ( chuva he nimbm ) dos vapo-
res reunidos no meio da Atmosfera , e despenhados pelo seu

pezo especifico , e pelo impulso do vento (huma vez que
o Doutor Analytico não descubra , para vingar Camões

,

ao mundo o contiario) pergunta-se , haverá, ou náo ha-

verá nuvens que subão muito acima dos mais altos picos

dos Andes í Diogo de Almagro achou os soldados , e os

cavalios mortos no meio da neve
; pois se os Andes íem

neve , donde lhe veio esta neve ? Só se o Doutor Analy-
tico ateimar agora que a neve em que Almagro achou en-
terrados os cadáveres incorruptos dos soldados , náo tinha

cahido da Aimosfera , mas que tinha hido da loja do Julião ,

ou da porta do Passeio , a oito vinténs cada dedal , fora o
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fre^e , e o aluguel da Carimplora ; se não quizer deste sor-

vete preparado, dirá que pela fysica de Camões, que vio
as nuvens a chupar agua, como as sanguixugas que os Mé-
dicos receicáo pua tudo, a terra nos Andes , sem mais nem
mais, se converte em neve ; mas esta neve tocada dos raios

do Sol , como suecede nos Alpes , lança vapores que for-

mão chuveiros , ( Nimbos ) e os vapores para onde vão
calcorriando

,
para baixo , ou para cima í Subindo, des-

atáo-se em chovei ros ( Nhvbos.') Ora quem pocjéra , (nem
Euler , nem Bornoulli , nem o mesmo Bacco feito Clérigo
em Moçambique , como diz Camões") ápplicar o calculo á

desmedida altura, ou profundidade de ranta ignorância r Os
Sábios me perguntarão

,
porque respondo a destemreros ?

Porque os ignorantes cuidáo que destemperos são razões.

São provas do que eu digo
,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Ode a Wellington , &c.

Fim do Número segundo.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. i8i£.

Com licença da Mcza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

N.°
J.<

ARTIGO I.

LITTERATUR A.

Sobre as fadigas a que se dão os Litteratos para adqui-

rirem as Sciencias.

QUando considero que hum número immenso de
Turcos vivem ditosos , e felizes , mão grado sua

ignorância , me acontece deter a rerlexáo sobre os

trabalhos, cuidados, e penas que soffrem , e pade-

cem os Litteratos para transmittirem seu nome á mais re-

mota posteridade. Que males , e que desgostos , ou amar-
guras devoráo ? He preciso que o desejo de transpor a es-

cura noite dos séculos encerre em si cousa táo poderosa , e

forte
, que obrigue a lhe sacrificar sem reserva , e sem des-

prazer o tempo mais precioso da vida humana ! Do peque-
no número de annos , que a Natureza fixou ao circulo da
mortal existência, he preciso tirar os primeiros quinze ,

que
se consomem ou nos brincos da infância , ou nos duros tra-

balhos da educação. Quando se chega ao terceiro lustro

,

não se faz mais que afFrouxar. O espirito , assim como o
corpo se enfraquecem , e ambos sáo victimas de todas as

enfermidades. Cumpre reduzir a vida do homem , con-
tanio-a dos dezeseis annos até aos sessenta , a quarenta e

cinco annos ; e este tempo táo curto , e táo precio-

so , he empregado pelos Litteratos em occupaçóes peno-
c



11

sas , t desagradáveis , sem rerem outra consolação mais ,

que a esperança de verem passar seu nome á posteridade.

Confesso que quando se chega a despojar as Sciencias de
suas inherentes dimculdades; estas Sciencias são então con-
sideradas peio lado agradável , e mostrão huma race mais
amena, e menos escabrosa. Hum Fysico, c hum Geome-
tra , depois de haverem suado vinte annos contínuos com
infinito trabalho , o juigáo bem recompensado com o des-

cobrimento de algumas verdades , até entáo desconhecidas.

Mas , se considerassem o que passa dentro em seu coração
,

verião que a esperança de eternisar seu nome os intuz a
buscar assiduamente a verdade, mais ainda que o prazer de
a desenvolver, e arrancar do cabos em que <stava emolta,
e sepultada. Se estivessem certos , que nunca se lhes ^ ei -

mittiria a publicação desta verdade , duvido muito que <.jui-

Z2-sem adquirir o seu conhecimento á cusui de t.niO: .ia-

balhos , fadigas, e suores. Os Filósofos, e os Litteratos fal-

láo incessantemente do desprezo da gloi ia ; mas icni em-
bargo de seus grandes, e pomposos di cursos , he carto que
sem o estimulo desta paixão , que se chama amor da flo-

ria , a ignorância dilataria muito seu império sobre todos

os mortaes. O único desejo de distinguir-se do vulgo , de
exceder aquelles com quem se vive , de lhes impiíar ad-
miração por quem sobrepuja os outros em conhecimentos 9

fez que a Antiguidade visse os Aristóteles , os Platóes , os

Solocles, os Eunpedes, e os Demosthenes. O me cmo de-

sejo foi o que tem produzido entre os modernos tantos ho-

mens Illustres , os quaes nos deixarão nestes ultimes tem-
pos obras tão bellas, etáo sublimes. Eu creio quec^nvinha
muito bem a todos por devisa áquelie verso de Virgílio : h-

Vincit amor Patriae , laudumque immensa Cupido.

Se todos os Litteratos não tivessem tido por fim , e por

emprego, mais que estudar as virtudes moraes , e aperfei-

çoai -te na sapiência , teriáo limitado todas as suas anciãs

de saber , ao útil conhecimento de si mesmos. Não teriáo

procurado medir os Ceos , seguir o curso dos Planetas em
suas órbitas , examinar as ditterentes producçces da Natu-
reza , e apurar tanto seus conhecimentos

,
que até achu rão o

pe/.o do ar. Tudo isto , deverião elles ter dito comsigo , he in-

útil , e iníruetuoso , nem nos leva ao nosso fim. O alvo a
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q-;e devíamos olhar, e dirigir nossos tiros, era bu-car os

meios de nos cornarmos felizes, e d irosos , e de sermos úteis

aos o Aros homens. Procuremos pois tudo o que nos posfa

íazer virtuosos , e communiquemos nossas re.iexóes aos nos-

sos Concidadãos. Que proveito poderão elles tirar de saber

<pe não ha Vácuo , e de que a terra gyra em torno do

S^l : Istj não os fará nem mais afiáveis , nem mais vir-

tuosos , nem mais tranquillos, nem mais felices. Os igno-

rantes
,
que não fazem mais do que aquillo que lhes ensi-

nou a Narureza, ajudada com algumas reflexões débeis , e

geraes , são ordinariamente mais felizes que os Litreratos.

l^uancos Artífices , ou homens orficiaes ha ,
que occupados

em seu mister , vivem tranquillamente no seio de suas fa-

mílias, com muito mais prazer, e contentamento ,
que os

maiores Filósofos no canto cie seu Gabinete, cercados, ou

e.npilhados , e sultbcados de Livros
,
que tratáo do desprezo da

^Ijí ia : Não he a Sciencia , que nos faz ditosos, he a probidade.

A Fysica , a Methafysica , a Rhetorica , não produzem
a verdadeira Sciencia, e a verdadeira sapiência, para me
explicar melhor , porque esta se observa muitas vezes em
hum camponez, ou em hum çapateiro. He preciso buscalla

onie ella se encontra , e preferir a tranquilla ignorância

de hum pobre artífice, aos conhecimentos inúteis, e intru-

ctuosos de hum Filosofo , ou de hum Orador.
He certo , que se aquelles que se tem affadigado , e

sorFriio tantas penas , em communicar aos homens os co-

nhecimentos que adquirirão, tivessem trabalhado por amor
di v.rtuJe, não deixariáo de fazer estas mesmas reflexões

,

então se persuaderião que era mais útil ensinar aos ho-

mens a arte de viver tranquillos , e felizes , que a arte

de correr após os descobrimentos de algumas verdades in-

úteis por sua natureza , ditficeis , e trabalhosas de se apren-

derem. Aproveitai-vos , lhe haverião dito estes Litteratos , do
te.npj presente : sele virtuosos ,

procurai cumprir vossas

obrigações , e oííicios , não percais inutilmente os instantes

que se não podem ressarsir. O tempo passa , e se vosso co-

ração não escí roido do remorso da culpa , se seguis , e obe-

deceis ás leis da probidade ,. sabei que tendes tudo quanto

he preciso, para vos tornardes bemaventurados , e ditosos.

A applicaçáo a algumas Sciencias infruetuosas servirá ,

quanjj muito, para vos roubar o bem presente, com a es-

perança de algum bem futuro , e imaginário. Os homens
C 2
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Sábios nlo tem necessidade de cousa alguma ; os Filósofos
necessitão de tudo. Senão procurardes mais que gozar dos
favores concedidos pelo Ceo , a vossa ventura mora , e ex-
iste em vossas mãos , e de vós depende. Usai bem destes
bens : desgraçada seria a condição humana , se a sua ventura
dependesse do conhecimento das cousas

,
que nos são absoluta-

mente desconhecidas. Mas não he deste geito que os Litteratos

instruem > e ensinão commummente os homem» Longe de piza-

rem esta vereda , cada hum delles se mata per levantar ate ás

estrellas o género de estudo a que seapplica. Pelo largo fio

da Historia Litteraria não achei ainda hum só dos que se

inculcão Patriarcas das Sciencias , e das Artes , que não
queira estabelecer a. sua gloria sobre as rui nas , ou abati-

mento das outras que lhe são estranhas. Hum Orador lou-

va apenas friamente hum Pilo.oro. O maior esforço do es-

pirito humano , consiste , na sua opinião , no talento de
persuadir com a força da eloquência , e enternecer o cora-

ção com a doçura das expreòòoes. Hum Filosofo considera

pelo contrario hum Orador como. hum Empírico , ( frase

Medica ) ou emplasteiro , cujos discursos estão cheios de

luzes falsas ,. ou furtadas , sem ofFerecerem cousa alguma só-

lida , e macissa aos que querem razões, e não palavras. O
Fysico , e especialmente o seu Mathematico ordena o uso

da Rhetorica como huma cousa perniciosa ao publico, ediz
muito afFouto ,

que tudo o que não são linhas não são

Sciencias , e chamão a talismans , e geroglificos algébricos

de pura convenção , Sciencias exactas , e positivas. Paciên-

cia I ! Montagne , que disse tudo quanto quiz , e quanto

não quiz , que escreveo como se conversa com muitos
, quan-

do cada hum diz o que lhe parece , falia assim dos Ora-
dores : -h „ Os que vendem arrebiques , e bezuntos para as

mulheres , fazem menos mal , porque pouco se perde em
não ver as mulheres como ellas são ; os Oradores íázem pro-

fissão de enganar , não os nossos olhos , mas o noi:o en-

tendimento corrompendo , ou alterando a e.sencia das cou-

sas. As Republicas que mais se conservarão , entre os an-
tigos , em hum pé de bom regulamento , como a de Lace-
demonia , e a de Creta , nio hzeráo grande caso dos Ora-
dores. ,, —» Esta paixão tão ordinária nos Litteratos de não
louvarem mais que a Sciencia a que se dão , não he huma
prova evidente, que a vaidade, o desejo da gloria, e a am-
bição tem mais parte em seus trabalhos

, que o amor, da



1?

virtude ? Se náo se affadigassem mais
,
que para instruir os

homens, ou náo se applicariáo a cousas que náo fossem aS-

solutamente proveito, as, ou quando cultivassem as que slo

mais curiosas que úteis , louvarião com igualdade todas as

Sciencias , e não dariáo a preferencia áquella em que se

julgáo eminentes. O Filosofo cuida que quanto mais res-

peitada for a Filosoíia , mais o será elle mesmo. O Histo-

riador , o Orador , e sobre tudo o Ente chamado Poeta ,

tem a mesma idéa , e parece que se apostáo em louvar

com maior ênfase a Historia , a Rhetorica , a Poezia.

O verdadeiro amor da virtude náo busca avidamente os

elogios , e os applausos. O homem que vive para ser iril

a seus Concidadãos náo mostra parcialidade pelo giáo , e es-

tima que se deve dar aquelles que ensináo , que adornáo o

entendimento , e que dirigem o coraçáo. Mas a vaidade
,

e o desejo de se levantar acima de seus émulos náo inspi-

ráo desejos tio desinteressados. Despertáo pelo contrario o

amor próprio , e fazem nascer hum ciúme tanto mais vio-

lento
,
quanto mais escondido , e disfarçado. Estas paixões

são o motivo da pouca justiça que os Litteratos reciproca-

mente se fazem. Receiáo sempre que a reputação alheia lhes

diminua a própria , e que lhes feche a estrada , ou en'upa

o caminho da immortalidade a que aspiráo com tanto fu-

ror. Parece-me que me posso servir desta expressão para

fazer sentir , e conhecer o vehemente desejo que têm os

Litteratos de transmittir , ou fazer passar seu nome á pos-

teridade. Alguns tem feito acções ráo extraordinárias , e tão

criminosas como as do incendiário do Templo de Diana.

Se o que se conta de Aristóteles fosse verdadeiro , não se

poderia encontrar na Historia da loucura humana morte

mais extravagante que a sua. E não he huma prova de ex-

tremada , e encarecida vaidade , querer mostrar aos homens
que se náo quiz continuar ávida, porque se náo pede cem-
prehender hum segredo da Natureza ? AqueH'outro Filoso-

fo que se arremeçou nas bocas do Etna , e que deixou os

çapatos, ou sendalhas na borda do precipício, para que se

náo podesse ignorar o género de morte que havia encolhi-

do , náo deve ser considerado como huma victima do furor

de immortalisar seu nome ? Outros que náo exaltarão tan-

to sua vaidade , náo deixarão de obrar cousas concrarias

ao seu repouso , e tranquillidade ,
porque esperavão que as-

sim passaria seu nome á immortalidade. Quantos houve,
c 3
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que soffrêrão o degredo , a prizáo , e a privação de todos

os cómmodos , inales a que se poderiáo esquivar , se con-
denmassem , ou supprimissem suas obras ? Quizeráo antes

perder tudo quanto tinháo
, gemer em duro cativeiro , des-

terrados da Pátria, do que ver extinguir-se , e desvanecer-
se a memoria do seu nome.

Com tudo , ainda que seja tão fatal o excessivo dese-

jo
, que os Litteratos tem da gloria , nós lho devemos per-

doar , á vista das vantagens que deste immoderado de *

tiramos. Já que a emulação que tem huns da gloria dos ou-
tros , os excita a produzir tão bellas obras , he preciso que
nos compadeçamos delles

, porque não fazem por amor da
virtude , o que unicamente exscutão por ambição. Este he
o passo , em que por huma só vez , se deve confessar , que
devemos obrigiçõ-s a hum vicio. Sem elle esmoreceriáo as

Sciencias ; e hum vicio suppre a privação , ou a falta de
huma virtude. Se ha defeitos, que se devão perdoar , sr.o

por certo aquelles , que fazem tão bem as vezes da virtu-

de. Além disto , nem todos os Litteratos leváo aos últimos

extremos o amor da gloria , e a paixão de transmittir seu

nome á posteridade. Alguns ha
,
que põem freio a seus de-

sejos , e se não deixáo levar além de certos limites, e se

todos são desejosos de immortalisar o seu nome , nem to-

dos empregão os mesmos meios para conseguir esta immor-
talidade. Voltaire fez endoidecer muitas cabeças , Rousseau
a sua, e eu tomara fazer dormir a minha.

DITO AGUDO.
Disse hum discreto Inglez , que se não devia fazer tan-

to caso em Londres do Bastão do Marechal Jourdan , que
se puzesse , em huma Festa pública, em cima de huma me-
za , porque este Bastão não roi tirado das mãos do Guer-
reiro, mas do fundo do seu Bahú~
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A R T I G O II.

C R I T I C A.

Carta ao Sr. *$. jf. P. L. em ave se dd a razão '-orque

tem respondido ao Livro de 1 ato , ih

Farallelo Critico , e Apologético Aualytico do
Oriente, e Lusíadas , tz J. Á. D. M.

~]^ M F.u amigo; todos os adágios, rodes os proloquios,

\\ à todos os provérbios da nossa boa língua Portugue-
-^ za , são ourras tantas sentenças mais dignas d<

gravadas com letras de ouro na fachada do Templo de
Deites , que o Nosce te ipsatm ; conhece-te a n me
mas entre todos os que deráo )a hum Volume, e e

me mos qoe se pederem inventar , e dizer ate á consuma-
ção da língua Poitugueza nas mãos dos traductpres de ]

cez , e Neologistas Politico-Militares , eu não ene
outro que mais me encha a alma , e que diga mais v -

dades em menos expressões , do que este: =3 A palavras
cas , orelhas moucas, ri Se Longino atinasse cem o que

era o sublime , elle diria que aqui e:-tava , e que ne tas

vezes da verdade se encerrava: zz A palavras loucas, ore-
lhas moucas, zz Nem o Qj<os ego ! . . ., nem o Dux 1

na facti , de Virgiiio , nem oQuil mourut de Pedro Cor-
nelio

, qne tão bem soa nos ouvidos , nem oCxsarem ve-
kis do Grande Lucanno , nem (para me esquecer deres
pigmeos) estes versos do nosso Líviuo , e imvecayel Ca-
mões

,, De modo, filha minha
,
que de geíto

,

,, De medo
,
que dalli se só se achara. „

podem emparelhar com o sublime desta sentença. — A
palavras loucas, orelhas mouca*, zi Aqui ha < d:>s

termos , o sublime dos pensamentos , o sublime do senti-

mento moral , e até o sublime do desprezo , porque só ore-
lhas moucas são justo castigo de palavras loucas. Se eu ti-

vera escutado , e obedecido a este Oráculo da verdade
,

não teria ha sete annos esperdiçado tanto tempo , tanto
pel, tanta tinta , e talvez que não tivesse o da pa-
ciência humana. Mas o que náo traz o mez , traz o arv»
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no ; eu me calarei , he verdade ; mas como o ultimo ar-

ranco da moribunda candèa he mais luminoso
, que o até

alii continuado clarão , não parecerá muito ao público pe-

dir dois annos para fallar ,
quem depois de dois annos se

deve calar para sempre. Alem deste motivo , ( que he po-

deroso) de não querer , nem cançar o público, nem per-

der tempo , eu teria outro mais poderoso para me calar

,

e não perder tempo, vendo que tudo quanto se tem dito,
e diz contra mim , he numa enfiada de inepcias , de af-

trontas , de vitupérios , ou vilipêndios
, que a Justiça não

consentiria se dissessem ao maior facinoroso , e que a ra-

zão não tolera , nem na classe mais immoral da socieda-

de. Huma Meretriz , he mais commedida com outra Mere-
triz , quando mais assanhadas se descompõem , e e>bofetêáo ,

do que muitos Escritores tem sido comigo. O meu grande
crime he o Poema —

< Oriente. — Hum Escritor — F. Ma-
gro —• em huma cousa chamada Epistola a Estro dos San-
tos, diz dos versos do Poema —• Oriente— Illcso o Heroe ,

que dellcs se afrontara. — Isto he levar a cousa a hum
excesso de affronta , que ou devia obrigar o Censor a ras-

gar o papel , ou obrigar-me a mim a desaffrontar-me co-

mo homem. Pois os versos do — Oriente —
« são injurio-

sos a Vasco da Gama ? Injuriosos lhe devião ser os de Ca-
mões

, que o mettem na cadèa pública de Calicut , donde
não sahe sem pagar a Coima de ter hido á índia , com
duas peças de panno da Covilhãa , e hum quarto de vinho
do lavradio :

„ Escreve a sen Irmão ,
que lhe mandasse,

„ A fazenda com que se resgatasse.

E que com effeito conduzem os dois sobre-cargas da
Charrua S. Rafael , entregando-a ao Catual , que era hu-

ma solemne Harpia. Eu responderia, meu amigo , a tudo

isto , senão visse ( para me servir do vulgar proloquio
) que

era gastar cera com ruins defuntos. Responder a ignoran-

tes , he ser como clles. Este mesmo Epistolador , que se in-

titula —i F. Magro -< em huma nota á mesma Epistola , di-

rigida , corrio elle diz , ao outro F. Estro dos Santos ; diz ,

( rallando do Poeta Italiano João Jorge Trinisso , que foi o
primeiro que compoz em vulgar , e em versos soltos hum
Poema Épico , intitulado ~* A Itália libertada -• ) Çar-
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Aeal Trissiko. Isto he o summo , ou o creme dâ ignorân-

cia ! João Jorge Tnssino rot hum pobre hemem , casado
,

com tiihos , e que morreo na indigência , e que merreo pri-

me. ro que a mulher ,
porque nem depois de viuvo fosse

Fccíesiastico : isro diz Tuaboschi , diz Landi, diz Alazzo-

cheili , dizem todos os Escritores , todos os Diccionarios
,

e todo o mundo diz ; e vai o Escritos F. Magro, descien-

ci.i certa, motu próprio, e poder absoluto, faz do pobie
Poeta Trissino—• O Cardeal Trissino —« . Eis-aqui os Escri-

tores magros , e obesos a quem eu tenho que r&pondei ;

mas a razão manda que não responda , nem cielles faça ca-

so , porque he dar corpo a cousas que o não tem , e a lei-

tura do que elles fazem me deixa em hum silencio estúpi-

do , e como o vulgo sempre enérgico em o que diz , eu

direi com frases do vuigo : —< fico mamado, e ambaçado.
Eu me julgaria condemnado a huma dura galé se me reco-

nhecesse obrigado a responder a Escritores desta polpa :

<leixo que impunemente me affi ontem
, que deu amem o

amargo fel que os consome. O mesmo homem r que conver-
te em Lemure o Doutor Fransmi , em huma cousa em pro-
sa

, que precede a Braziliada , e a que elle da o titulo in-

determinado de ~ Preliminar 3 sendo aliás , como elle

diz , Dedicatória ao Enfermeiro do Hospital , me chama
frescamente Cíiocarreiro , e Delator , por faltar em hum
Poema , chamado a ATa[oliada

,
que elle mesmo alli diz

,

que lia- a todo o mundo : pois se todo o mundo o ouvio
ler , como posso eu delatar ao mundo, o que o mundo,
muito bem sabia

,
porque elle o lia a todo o mundo ? Meu

amigo
, para que hei, de eu responder a estes homens , e ou-

tros que taes í

Isto he verdade , mas ha casos que podem mais que todos os
protestos que a minha paciência possa fazer. O Caderno in-
titulado -h Parallelo Analytico do Oriente com as Lusiadas >-,

titulo que não he o objecto da obra , me obriga a fallar ainda
,

porque não só o pede a justiça, mas a honra. Se eu quizer
ajuizar da gravidade do delicto

, que commetti , compondo
o Poema — Oriente -h

, pelas affrontas que se me tem fei-

to , e dito em papeis impressos, e manuscriptos , em cai tas

anonymas , e por anonymar , he preciso que me persuada
,

que na teira ainda senão commetteo maior crime, pois me
declaráo réo de lesa humanidade , e de lesa Nação por ha-
ver tcatado o mesmo assumpto que tratou Camóeo.
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Neste Caderno intitulado -< Parallelo Analytico -*

( porque todos os meus detractores sáo analyticos ) ha hum
pequeno Prologo , e para que todos conheçáo a infâmia
co n que se e creve , e com que sou tratado , farei algu-

mas observações ao mesmo Prologo
, por ser a cousa mais

notável que ainda vio letra redonda , desde que no mun-
do a ha , e desde o primeiro Livro, que no mundo se im-
primio , e que se intitula —

. Decor Puelarum : ( Veja-^e o
i.° Vol. dos Annaes Typograíicos.

)
Neste Prologo se citáo humas palavras minhas

, que sáo

do Discurso preliminar do — Oriente , e sáo do theor se-

guinte : Em quanto a mim
,
parecc-me que be esta Epopta a

menos dejeituosa possível : se assim não parecer bem aos ou-
tros s emendem , mas não insultem. Isto di^o eu , agora
accrecenca Pato

, que assim se assignou o Author do an-
nunciado , e náo feito Parallelo : —. Nesta parte o conten-

taremos , escreverei sem o imitar , escreverei com aquella
decência , que se deve ao público , e sustentarei o — Par-
cere personis , dicere de vitiis.

Ora vejamos , como me contentáo , e como isto se sus-

tenta. Bastaria contar as palavras do Prologo para saber-

mos o número dos insultos. Vamos a alguns ,
—

< diz Pa-
to ;

—
• Depois do Exame Critico do Gama do Reverendo Jo-

sé Agostinho de Macedo tem elle inundado Lisboa de es-

critos seus , e eu passando todos em silencio. O Exame
Critico foi táo completamente batido no Exame examina-
do , escrito que eu recommenJo a todos os séculos , e a to-

dos os homens , que o maior pasmo dos mesmos homens ,

he que o próprio Pato ainda tivesse animo para molhar
huma penna em fel , e atacar o Oriente , como atacou o
Gama com seu camarada Loureiro , hoje Escritor em In-

glaterra , para honrar este Reino com o papelinho intitu-

lado : -i O Portugucz ? — E eu passando tonos cm silencio.

Que bondade! Que seria de mim se elie quizesse escrever,

e fallar ! Porque náo rompeo o silencio, quando appareceo

a Meditação í Náo he também hum Poema i Náo o mo-
veo então o Amor da Gloria Nacional ( que he a mola
que move este nobre animo ! } a mostrar os deleitos daquel-

le Poema? Náo, isto náo podia ser, porque lhe faltava o
pretexcosinho da ofiènsa feita a Cambes. A Pátria só deo

Procuração ao Illustre Author do Elogio , chamado o No-
me , para defender Gamões , que ninguem oííendeo. Mas
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continuemos a vêr como se perdoa ao homem, erelhere-

preher.de com decência es vícios. —. Esperava ao menos [ue

o Kcvcr<.rulo Épico nconlhctndo a sua própria jraqueza

(Que .menoridade ,
que pezo , que importância dá a si mes-

mo este Pato ! Todos os que escreverem devem- temer,

não queira elle passar em silencio os escritos que appare-

cerem ! ) e corrido da terrível justiça que o publico fez

ao seu Gama (já por castiga se gastou a Edição > repri-

misse os ímpetos de seu desmandado orgulho , e mais não

tentasse derribar a fama de Camões. Ora eis-aqui bem
poupado hum homem , descomposto de orgulhoso , e des-

mandado. E então j meu amigo, que resposta se ha de dar

a isto ? Que se ha de retorquir a Falsa , e falsíssima sup-

posição de derribar a fama de Camões , porque quiz , e foi

minha vontade cantar a expedição de Vasco da Gama ? Te-

ve acaso , ou deo-se a Camões a propriedade exclusiva des-

te assumpto , ou toi o Gama o que eile quiz cantar ,
quan-

do na proposição do Poema , cm que &e deve incluir oHc-
roe , e a acção , disse:

As armas, e os Varões assignalados . . .

Entre gente remota edificarão ,

Novo Kerno , que tanto sublimarão ?

Cousa que não fez Vasco da Gama, que não levou ar-

mas, nem exércitos á índia, quando a foi descobrir pelo

Oceano , nem lá edificou Reino algum ?

Lea-se mais avante o pequenino Prologo , e achar-se-ha

este urbaníssimo cumprimento , em que se desempenha com
rum manifesto insulto a decência , Com que se promerte es-

crever para o publico. —• Pugnando pela honrada memoria
do nosso immortal Camões , e pondo patentes alguns dos
desvarios Litterarios do seu vaidoso Jígressor. Torna ou-
tra vez o estribilho da offensa feita a Camões. Que ne is-

to : Parece-me que vejo D. Quixote a enderezar tuertos
3

sem ninguém o mandar. Ninguém offende Camões. Por
ventura Barros oíiendeo Castanheda ? João Pedro Maffei
ofFendeo Barros ? Manoel de Faria e Sousa offendeo Maf-
fei

, porque escreverão a Historia da índia ? SjIís offendeo
Zarate í Damião António offendeo os Monges Authores da
Monarquia Lusitana , escrevendo do mesmo assumpto ? Em
que offendi eu Camões í Ou o íiz betn , ou o fiz mal. Se o
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fiz bem , meu proveito ; se o fiz mal ,
proveito de Camões !

Francisco de Andrade escreveo o cerco de Dio , Lopo de

Sousa Coutinho escreveo o cerco de Dio ; quem o deo por

injuriado ? E vinga-se a gloria de Camões , chamando-me
a mim desvairado , vaidoso , e agressor ? Eis-aqui a de-

cência. Eis-aqui a penna de Pato

!

Ah ! meu amigo !

Sáo provas do que eu digo ,

Roliça y Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Pato. Ode a Well.

Fim do Número terceiro.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Com licença da Aíeza do Desembargo do Paço.
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ARTIGO I.

LITT ERATURA.

Aristóteles, e sua Filosofia , vingado das injúrias dapreoc*

cupação.

Advertência necessária sobre este Artigo de Litteratu*

ta do Espectador Portuguez*

** Hum dos crimes dos séculos bárbaros em Litteratura

,

5 , foi fazer de Aristóteles hum bárbaro. Náo pelo capricho

,j de defender paradoxos , cemo íez Mercier nos fins do se-

„ cilo passado , mas por amor da verdade , me resolvi a

„ publicar o -presente Artigo
, que offereço á contempia-

„ çáo , e á estima dos Sábios , submettendo-o á sua judiciosa

„ Censura,

EU cuidava algum dia , que as Obras de Aristóte-

les , e os cemmenrarios das Obras de Aristóteles ei áo
a mesma cousa , e que havia perfeita semelhança ,

e estreito parentesco entre o espirito do Authcr , e
o dos Commentadores j este engano me fez crer per muito
tempo que Aristóteles era hum quidam do vulgo des íalla-

dores Gregos, e que o que clle escreveo, eia tão teneb.ro-



M
so , tão nojento , táo repugnante como o que o fizeráo dizer

nuas Demónios y chamados Peripateticos , que per maitos
ânuos se fizeráo Senhores das Escolas , e exclusivos possui-

dores das Sciencias. Nada ha mais opposto a verdade, que
a precipitação em julgar das cousas ! Todos aquelles que se

levantarão contra o Paripatecismo , tiveráo razão , todos os

que se embravecerão immediatamente contra Aristóteles, íb-

ráo huns monstros , que calumniárão , e procurarão rebater

o maii profundo talento que appareceo na Antiguidade,
apenas igualado entre os modernos em penetração por Es-
pinosa ; mas na vastidão do génio , nenhum pôde hombrear
com elle. Os negros, e esquentados Árabes, o furioso Orá-
culo da Escola de Córdova, Averroes , que, sendo Meiico
de profissão

, podemos dizer que fora o maior assassino do
merecimento de Aristóteles , os Escolásticos , que começarão
em o derretido namorado Pedro Abeilard , aílbgáião este por-

tentoso espirito , enxovalharão sua memoria , inverterão
,

corromperão , e deshonestárão sua Filosofia. Pedro Rrmus
tem razão de escrever contra aDialectica que se diz de Aris-

tóteles , Walchio tem igual razão de expor tí atheismo cíe*

Aristóteles ; mas eLles escrevem , não contra o que elle es-

creveo , mas contra os que lhe fizeráo dizer o qne elle nun-

ca disse. Grande desventura para hum talento tão sublime

!

Os conimentàrios , as notas. , as exposições ,' costumão. não

só fazer realçar o merecimento dos Authores a que se ajun- 1

tão , mas facilitar a intelligencia dos bons escritos que dei-

xírão. Fatalidade atroz \ Os commentadores , e expositores,

de Aristóteles chamados Escolásticos , rebaterão o mérito de-,

táo grande homem , e tornarão obscuros , tenebrosos , e im-

penetráveis seus escritos com gravíssima injúria da sua fa-.

ma , e muito mais grave damno da Republica Litteraria.

Se Aristóteles fosse bem entendido, não permaneceriáo por

tantos séculos em perfeito atrazamento os conhecimentos

humanos. O que he mais para admirar he ver, que os mo-

dernos que se dizem grandes pais, e inventores danova^

Filosofia, saqueando sem ceremonia o Grande ArisBÉgples ,

"

dizem mal delle , e o enxovalháo sem piedade. Outra des-

graça acontece á memoria deste raro homem , e he , que

.

quatro franchinotes Francezes ,
que parem depois de grandes

gritos , e berros , os pequenos ralinhos de huma miserável

Novella., mofáo, e escarnecem do único homem, a quem na

auriga, e na moderna idade se póle chamar verdadeirameni-



te encyclopelico. Eu mesmo , q^esou hum g:ifanhotinho , á

TKta deste desmedido Gigante da Litteratura , disse , pô:
fazer ecco aos meus predecessores pigmèos em Litteratura

,

mnito mal do Filosofo Estagirita. Ora pois , eu me emen-
dei , e me desdigo ; desejo sempre julgar sem prevenção :

observo que se queimáo continuados incensos a todos os Au-
thores Gregos , ninguém deixa de louvar Euripides , Sofo-
cles , Demosthenes , Xenofonte , Thucydides , Heródoto

,

PinJaro , Anacreonte , Aristófanes; porém quando se tra-

ta de Aristóteles , todos se riem , e o desprezáo , obrigados
da preoccupação da authoridade. Pois Aristóteles , c; me Fi-
losofo , he mais digno de louvor , e respeito que tedos
aqielles, cada hum em sua repartição. He maior Filosofo,
que Thucydides Historiador, Pindaro Poeta, e Demcsrhe-
nes , ouEschines, Oradores. Não me atreveria a fallar desta

maneira senáo depois de hum maduro, e circunstanciado ex-
ame, e hum perfeitíssimo conhecimento da causa. Eu quiz
conhecer Aristrteles , e a primeira luz pura que raiou em
meu entendimento dimanou dos escritos immertaes do pri-

meiro inventor da circulação do sangue , André Cisalpino

,

Medico de Clemente VIII.
, que se chamáo Cinco Livros

das Questões Peripateticas ; ninguém melher que este An-
dré conheceo , penetrou , e analysou Aristóteles , e tornoti

m tis clara sua doutrina, ou fez admirar a vastidão immen-
sa de seu génio ; ainda não me bastava isto para me deci-

dir. Não e>tive pelas interpretações , e nauieantivas analyses
dos Escolásticos da tenebrosa Escola Ai abe, que enterrarão

o grande Aristóteles ; também não estive pela intei preca-

ção, e traducçáo estimada de Duval , cuja edição em 2 v.

de foi. he tão buscada para as grandes Biblicthecas dos que
não lem , nem deixáo ler os mais. Fui buscar outras fon-

tes, e como não entendo Grego, houve mister valer-me de
traduecões; mas feitas por quem? Pelos destampados, e te-

nebrosíssimos Escolásticos J Não; porque isto seria ignorar
sempre Aristóteles : fui-me ao século des Medicis , e de
Leso X. Os Giegos acossados dos Turcos, e refugiados em
Itália ttcuxerão cemsigo o texto de Aristóteles não adulte-

rado pelos Árabes ; este texto confrontado cem es Códices
m. s. de Alexandre Afrcdiseo, primeiro expositor de Aris-
tóteles no tempo dos Antoninos , se conheceo conforme,
exacto , e puro , e sobre elle imprenso correctissimamente

em Basiléa se começarão a fazer Traduecões Latinas , e

d 3
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porque homns '! Envergonhai-vos , pígmlos Francezes , á

vista destes Colossos : vós
,
que arrotais theorias em poli-

tica
,
para virdes a ser os mais abjectos escravos f eom a

boca cheia de direitos do homem , e do Cidadão ! Angelo
Policiano foi o primeiro., e este só bastava; mas náo tra-

duzio tudo, limitou-se a alguns tratados filológicos, e mo-
raes , que verteo com a mesma elegância , e fidelidade , com
que nos deo Sparciano. Rafael Volaterrano , que Gigante
JLitterario 1 Este traduzio todo o texto com assombro de

Lascaris , Calcondiles , e Bessarion , Gregos doutíssimos.

João Filopono , Agostinho. Ninfo , Francisco Filelfo ,

Pomponio Leto , João Joviano Pontano , e Xilandro -

y ne-

nhum destes he Escolástico ; e o combinado trabalho des-

tes homens assignalados nos deo a puríssima , e fiel traduc-

çáo de Aristóteles , impressa em Basiléa no anno de 1542 ,

a que se juntou a Prefação de Jeronymo Gemuseo , o Elo-
gio de Aristóteles de Simão Grinèo , e a judiciosa, e pro-

funda. Censura do incomparável Filólogo João Luiz Vives.

Estes são os documentos que eu juntei para formar o meu
juizo analytico sobre Aristóteles, que os seus indignos com-
mentadores me tinháo feito desprezar : Sultus ergo\ Ora
admiremos este grande prodígio, e brasão do espirito hu-

mano»

Çontinuar-se-ba no seguinte. Folheto..
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V
ARTIGO II.

CRITICA.

HA homens ,
que obrigados da própria miséria , com-

põem obras semelhantes ao seu estado. Resolvem-
se, muitas vezes, ou quasi sempre atormentados da

inveja , a censurar , e criticar hum Livro ; supponhnmos

ue o Livro, e o Author do Livro merecem ser apedreja-

os i pois a critica que lhe fazem ainda he peior , e ain-

da o merece mais que a obra criticada : esta verdade appa-

fece em plena luz — no Paralello-Critico-Synthetico-Analy-

tico-Calchografico-Typoplastico do Oriente com as Luziadas.

Basta abrir o Livro ao acaso, náo he preciso seguir a sua

ordem
,
porque náo tem outra cousa mais

, que náo inter-'

romper a enfiada de injúrias centra o Author do Oriente.

Assim me suecedeo agora , e suecede sempre que se abra o
Livro , abri a pag. 264.

He tal o turer de criticar a torto , e a direito , cem
razão , ou sem ella

, que se vê obrigado náo íó a saltar

paredes , mas a obrar contra o senso íntimo , isto he , con-
tra o interior dictame da consciência de Estalagem. Digo
eu no Poema Oriente , fallando do encontro do Mouca
Wonçaide em Calicut

, que fora grande prazer paraosPor-
tuguezes , ouvirem a lingua Castelhana ainda além de Cei-
lão , ou Taprobana. Eis-aqui para o Critico hum peccado
dos que náo tem perdáo , e com a ufania de hum Triun-
fador , com o apparato de Geografia ( digno de hum Dan-
ville ! ) começa a demonstrar , que a Ilha de Ceilão , se

com effeiro essa he a antiga Taprobana, fica em frente da
Cabo Ccmrim , tantos grãos para aqui , tantos gráos _para
a-lli

, para além, para acolá, mais inclinada para a Costa
de Corcmandel , que p?ra a Costa do Malabar , e depois
de giandes tiradas de injúrias pessoaes , que he o nevo me-
thodo de criticar , assenta que eu dissera huna grande as-'

neira
, porque a lingua náo foi ouvida alem de Ceilão,

querendo o rigor náo só histórico , porém geemetrico . e
geográfico em hum Pceta , que , huma vez que seja verosí-
mil , pede dar por paos , e por pedras. Ora vamos obser-
vando o talento do Illustre Critico , e os seus cenhecimen-
tos.. Diz V. m.. , Senhor Aristarco , que taz, e tem kitQ
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montes de Elogios de Theatro ; e eu alguns ouvi seus :

creio que , ou V. m. por tanto os não faz , ou os faz c ,m
plena ignorância da Poética. Onie tem melhor , e mus ade-

quado lugar as hyperboles ? Se a Prosa as aJmirte muitas

vezes ,
que será a Poesia ! He preciso ser muito pato o

leitor que não conhecer , com as mais simples noções que tenha

de Geografia , e das íiguras deRhetorica , que o Poeta alli

fallou exagerado , pela grande distancia que ha de Lisboa

a Calicut , e pela natural admiração de Monçaide , e dos
Portug aezes , que naturalmente podiáo proromper ainda em
maior hyperbole, e dizer que se alegravão de ouvir a lín-

gua He panhola , v.g. onde nasce o dia : o que era mesmo na-

tural , e hyperbolico em maior gráo , pois ainda ha immen-
so território ao Orienta de Calicut. Q íe diria o tal Criti-

co , se eu fizeise a Camões igual reparo , quando es-e Poe-
ta , no C. i. Oit. 51., põe na boca dos Nautas Portugne-

zes as Seguintes palavras dirigidas aos Mouros de Mo
;
am-

,, Do mar temos corrido , e navegado ,

„ Toda a parte do Antartico a Calixto ,

„ Toda a Costa Africana rodeado , òcc.

Que diria, se eu criticasse Camões de nestes versos di*

2er , que tinha o Gama navegidj toda a porção do Glo-
bo do Morte a Sul ,

pois he o que elle diz : a Toda a
parte do Antartico ( o Sul ) a Calixto ( o Nor:e ) ? E se eu

dissesse: «'Camões errou em dizer toda a Costa AJlican*
rodeado j olhen com") Camões sabe Geografia! Tem os na-

vegantes em Moçambique ; ainda Ih^s faltava navegar por

este lado tão grande porção da Costa Africana até Suez , e

não tinhão navegado a Costa Africana para dentro dj Me-
diterrâneo; e vai Camões dizer que navegarão toda a Cos-

ta d*Africa ! „ — Se eu tal reparo fizesse , de jús me com-
petia o nome de Orate , e tinha o Critico razão de me
chamar a mim tão Pato em Poesia ,

que não entendia que

o Poeta naquelles versos fizera duas desmarcadas hyperbo-

les , muito maiores que a minha. He com effbito miito as-

near ! Ouçam as mus palavras ao Critico a pag. 264.:

"Olhe que se Camões disse: Panarão inda além dl

„ Taprobana, não foi alludindD á primeira viagem do Gama,

„ porém sim ás conquistas que ciepois fizeráa. ,, Aqui he

qiie está o graúdo da cjusa ! Me:tc Carnõji no inferno pa-
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ra obstar a huma 'justa réplica , e disfarçar sua ignorância
da Arte. Diga-me , Senhor Critico Analytico , de oue str-

ve a picposiçáo em hum Poema ? Serve de manifestar a

acção que o Heróe fez , e que vai ser cantada : V. g. em
Estacio* começa a proposição \e\o *h Ir,-, terras aciís ,

—
< que

era o que se hia cantar. Em Lucano começa jelo —> J ti-

la fft Ematkos plusquam civilia campes —
. , porque hia

cantar as guerras civis EmTasso começa pelo ~iC&ntc /'

armi pittose , e il Cs;pit,;tio
, quil gran npolcic libero di

ttristo<—i porque foi o que fez Gciraòo de Bulhões. Róis
se Vasco da Gama não foi alem da lap-iobana, porque o
diz Camóes na proposição ? Paia não começar a falia? , sem
começar a delirar , e a estouvanar ? Diz que allude ás con-
quistas que depois fizemos ; logo não canta a expedição do
Navegador Gama , mas as conquistas dos PciU.guezes na
Ásia. E onde está o Poema de Camóes que tenha este ob-
jecto , e esta matéria ? Dirá que no Canto décimo as vati-
cina Thetis, ( a toleirona

, que não se lembrou que não es-
tava descoberto ainda a estreito de Magalhães

, para dizer
que se arreava já então cem o nome delle , agora. ) Este
vaticínio , Senhor Critico-Analytico, he hum Episodio do
Poema , e a proposição não se deve empregar em annun-
ciar para o Fcema a matéria de hum Episodio , deixando
a acção principal

, que era o descobrimento , e não a con-
quista da índia, que Vasco da Gama não fez, e o Heróe
deve ser hum, e não muitos, como os Varões assignalados.
Que diz a isto , Senhor Critico-Analytico? V. m. cala-se?
"Não diz nada? Que diria V. m. de mim, se eu annuucias-
se na proposição do Oriente , como matéria do Fcema , e
acção principal do Heróe , o apparecimento da sombra de
Alexandre ! Quantas vezes repetiria por mofa o Revertndo
Epicoi Quantas eu devo repetir, o Reverendíssimo Critico l

Depenno , cu não depenno ?

São provas do que eu digo

,

Roliça, Badajoz, Pombal, Rodrigo.
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ANECDOTA.
Certo viajante fallava das diversas ordens da Caval-

laria que tinha recebido 5 e com que tinha sido condecora-

da em algumas Cortes da Europa ; pergunráráo-lhe, se ha-

via também recebido alguma ordem do Rei da Prússia £

Ah ! sim , respondeo elle , recebi a ordem peremptória de
sahir de seus felicíssimos Estados no termo de vinte e qua-

tro horas. Se muitos destes Cavalheiros da Legião de Hon-
ra j ou da industria , que de vez em quando appa recém
aqui entre nós a tirar dentes , ou dinheiro , recebessem a

mesma ordem que aquelle Cavalheiro recebeo na Corte de
Berlim ! * • .

.

fim do Número quarta.

LISBOA. Na Impressão de .Alcobia, 1816.

Com licença da Maí do Desembargo do Pap,
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter'atura , e de Critica.

N.° 5/

ARTIGO I.

LITTERATURA.

Fim do Artigo sobre Aristóteles.

PLinio , na sua Historia Natural, inquire, e pergunta

qual fosse entre os Gregos o maior , e mais subido enge-

nho , ou pelo testemunho de seus próprios escritos , ou
pela deposição , e documentos dos que ajuizarão sobre

elles ; depois de grandes tiradas , e de profundas reflexões , pa-
rece que dá a palma de tanta ambição a Homero , segundo
o parecer de toda a Grécia , que lhe chama a fonte , e ma-
nancial de todos os engenhos : mas , com perdão da gran-
de authoridade dePiinio, examinando mais attenta , e pro-

fundamente a cousa , parece-me que , entre os tão decanta-
dos Gregos , não houve engenho maior , que o de Aristó-
teles. Li as suas obras nas traducçóes mencionadas , e não
tive ainda leitura , nem a do mesmo Cicero

, que em mim
produzisse mais profunda admiração , e despertasse maior
assombro. O talento de Aristóteles he o talento da analy-
se , dos últimos princípios deduz , com huma dexteridade
superior a todo o methodo de Descartes , o que ha de mais
occulto , e escondido nas matérias que trata ; ninguém com
mais agudeza , e com mais força refuta os argumentos con-
trários , ninguém fundamenta , e estabelece com mais soli-

dez seus próprios princípios , ninguém segue aquella luci-

e
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da , ou luminosa ordem de que fallou Horácio com mais
profundidade. Como verdadeiro , mesmo em seus tratados

didascalicos , só ensina o que he útil , o que he necessá-

rio , sem a estéril redundância dos modernos ialladores , mas
com aquella frugalidade de palavras

, que he própria de

hum génio vasto , e profundo ; tudo nelle he sólido , he
cheio ,- nada ha ocioso , nada vazio. He impossível a quem
o lê , ecomprehende, sentir a menor distracção; verdadei-

ramente conheci, que de Aristóteles se pôde dizer com mais
razão q que já se disse do Orador Lysias

, que se arruina-

ria , e cahiria por terra toda a pomposa maquina de seu

edifício , se huma só pedra se lhe tirasse , isto he , husna

só palavra a seus discursos > em tanta ordem , e com tão

exacta proporção tinháo sido compostos ! Os Filósofos que

existirão antes de Aristóteles , conlorme o parecer de Sci-

piao Aquilano , que tanto escreveo sobre eita matéria , e

cujo Livro foi tão raro na Europa , escreverão pouco , e

confusamente. O primeiro que escreveo bem foi Platão , e

o fez com grande copia de doutrina , e eloquência ; po-

rém seus escritos são pouco próprios para as Escolas , não

servem aos Mestres , nem são úteis aos discípulos. Os es-.

Critos de Aristóteles tem o cunho de livros elementares

,

são instituições filosóficas , e em nenhum Escritor CJrega

se encontra tanta dexteridade , e tanta simplicidade na ex-

posiçá) da
;

sua doutrina. Tudo he concebido com certas

formulas, e com tanta brevidade, c gravidade de palavras,,

e às sentenças ,
que mui pouco trabalho tem a memoria

em as conservar , e applicar. Nenhum dos Gregos tem mais

propriedade nas expressões ; nascem, das mesmas matérias

que elle trata. A redundância luxuriante parece ser a par-

tilha dos Escritores daquella Nação , não he assim Arisco*

Ceies; não busca entreter os ouvidos, nem lisongear a ima-

ginação , deixando o leitor vazio. Tudo o que diz he cheio

d conhecimentos profundos, onde sempre se aprende , e se

utidisa alguma cousa : náo capta a aura popular , ou am-
biciona huma momentânea deleitação , busca só huma uti-

lidade permanente, e contínua. Eis-aqui porque Aristóteles

não he para toda a qualidade de leite res ; pede hum gosto

feito , e apurado , e hum engenho não só a^udo
, porém

profundo , sólido , são , e circunspecto; exi&e hum an

attento , diligente , inundado com a torrente da erudição,

e. da continua lição de muitos. Authores t e do conheamen-
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lo de muitas matérias «cientificas. Porque faltou tudo isto

á maior parte dos Ccmmentadores , e expositores de Aris-

tóteles , eis-aqui porque seus immorraes escritos foráo julga-

dos insuaves , ásperos, inintelligiveis ; os Petimetres Fran-

cezes , e os que entre nós os escutarão , e seguirão como
Oráculos , assim o julgarão ; mas seu efeminado engenho,

sua ignorância , não pôde supportar o pezo de tanta , e tão

profunda doutrina , bem como a luz do Sol, e o esplendor

do dia he molesto para os olhos enfermos , ao mesmo tem-

po que he suavíssimo , e agradável para os sãos , e bem
constituídos. Não ha cousa que mais me escandalise , depois

da minha attenta leitura de todos os escritos deste grande

homem, que as invectivas dos orgulhosos modernos , (_ e tal-

vez daquelles que lhe deváo toda a sua sabença , e por elle

se;áo tudo aquillo que são
,
) contra os escritos deste homem

único
, porque ignorara algumas cousas ,

porque não exposera

bem outras , sem se lembrarem , que elle tora o primeiro

invenror , e que muitas matérias de que elle trata estavão

até alli intactas, e que de sua natureza pedião longo tem-
po , e contínua experiência de muitos Séculos para chega-
rem a sua total maturidade , e perfeição. Outra cousa noto

eu em Aristóteles ; temia-se das perseguições litterarias ,

as mais terríveis de todas ; não queria combater frente a

frence as opiniões , ou preoccupações recebidas ; o exemplo
de Sócrates o aterrava ; eis-aqui porque deixou muitas cou-

sas escuras , ambíguas , e impenetráveis : conhece-se , que
não queria descobertamente expor o que sentia.

lie pasmoso o catalogo de seus escritos que nos con-

serva Diógenes Lacrecio , mais pasmoso , e incrível o que

se forma no prefacio da edição de Aristóteles por Aldo
Manucio ; excede na verdade a capacidade , e a còmpre-
hensío humana ; parece huma ninheria o que se diz dos
trezentos Volumes de Didymo Grammatico. Ora eis-aqui o
que eu pude apanhar sobre os Livros de Aristóteles , con-
forme todos os Escritores da Historia Filosófica , especial-
mente Stanley , e Brucker. Os Livros de Aristóteles ,

jun-
tamente com a Bibliotheca de Theofrasto seu discípulo es-

tivarão por muito tempo escondidos , e sepultados , porque
passando para as mãos de seus herdeiros , homens sem Le-
tras

, permanecerão incógnitos, desprezados, e cobertos de
Êoeira até ao tempo do Dietador Sylla. Este homem bar-
aro em politica , era Romano , e amigo das Sciencias , e

e x
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das Artes : comprou a Bibliotheta , e a entregou a Tyra-
niáo Grammatico , para transcrever , e por era ordem táo

preciosos monumentos ; isto acho eu escrito em Piutarcho

,

e Srrabão. Então começarão a sev. conhecidos , porem mui
pouco estimados

, porque muito dirHccis de entender, pois

a Filosofia fora. da Grécia tinha feito poucos progressos ,

até que no Século dos Antoninos appareceo Alexandre
Aphrodiseo ,

que lendo profundamente as Obras de Aristo-

teles começou de escrever Commentario* á maior parta

delias; então começou também o Filosofo a ser lido, a ser

entendido, e a conhecer-se , e universalisar-se a sua doutri-

na ; todos os sábios conhecerão a grande utilidade que se

podia tirar da leitura de tão maravilhosas composições. Mas
nem todos os monumentos , nem todos os escritos deste gran-

de homem , que Lúcio Sylla. tinha trazido a Roma , che-

garão até os nossos dias ^ a injuria dos tempos comeo , e-

consumio estes thesouros. Tudo isto se collige dos antigos

Escritores, e Marco. Tullio em o livro segundo, da Nanw
reza dos Deoses traz hum argumento extraindo de -Amiore--

les> com, o : qual elle prova a Providencia Divina pela or-

dem > magistério-, e admirável formosura do Universo. Es-
te-argumento não apparece entre as Obras de Aristóteles ,

que conservamos , e eu li. Q mesmo Marco Tullio diz-

que vira , e lera huma Obra de Aristóteles com o mesmo
titulo : da Natureza dos Deoses. Clemente Alexandrino em
íf-us Strófflâtos faz mensão de outros Livros de Aristóteles ,

que não existem; eis-aqui porque nos não deve parecer en-

carecimento o que nos diz Diógenes Lacercio , que elle es-

crevera até quatrocentos Volumes , mas he preciso com tu-

do advertir, que os antigos destinguião os Livros de huma
maneira muito differente da que nós agora praticamos. Tam-
bém, se lhe atribuirão muitos; o que sempre aconteceo aos

F crirores de grande pulso. Ora pois parece-me , que eu

devo reduzir a quatro dirferentes classes os escritos de Aris-

tóteles, A, primeira comprehende aquelles Livros , que con->

tçti\ a Arte de dizer , e de persuadir ; a esta cambem se

devem ajuntar os que compoz. sobre a Poética , sobre a Mu-
sica , e. os seus Provérbios. A segunda contém os Livros

que ensináo a arte , ou sciencia de disputar , e discorrer.

Á terceira os que ensináo a Moral , e a Sciencia da Le-

gislação. A quarta os que tratáo das cousas naturaes , e so-

k>re-r.a:uraes , isto he , toda a Fysiça , e toda a Met.afysi-
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ca Estas sáo as classes primarias a que se devem reduz-r

os peritos deste homem extraordinário. Os Livros pois

que compõem estas classes , alem de irmumeraveis que se

perderão , e que o Grammatico Tyraniao nao pode trans-

crever das membranas estragadas do tempo , e onde a hu-

midade tinha de todo apagado , e comido os caracteres,

sáo os seguintes: A primeira; os Livros da Rhetonca ,
de-

dicados a Theodectes , de que temos em línguas vulgares

excellentes craducçóes, e amplos Commentanos. Da emula-

ção civil, dirigido a Alexandre , hum Livro. A 1 oetica ,

comprehendida também em hum Livro, de que temos tam-

bém traducçóes , e commentaçóes. A segunda pertence aos

Livros da Dialéctica
,
que vem a ser , hum dos dez predica-

mentos ; dois da proposição, ou annunciaçao; dois da Arte

siloçistica; osanalyticos primeiros, e segundos ;
oito Livros

dos Tópicos; hum dos Elencos. A terceira pertence as cbi as

moraes, e as que nos restáo sáo as seguintes: A Étnica em

oito Livros dedicados a Nicomaco. Outro tratado de Ltni-

ca, em dez Livros a Eudemo ; a Grande Ethica , em dois

Livros ; a Politica em oito; a Economia Civil, em dois Li-

vros ;
porem hum delles he aPocr>fo.

A' quarta classe fi-

nalmente pertencem os seguintes : oito Livros das natuiaes

esentacões \ titulo estranho ,
porem conforme o sentimento

âo Grande João Luiz Vives, são como as postilas que os discí-

pulos de Aristóteles escieviáo , e elle dictava ;
quatro Li-

vros dos Meteoros ,
que sáo como huma parte da Fysica.

particular ; oucros quatro do Ceo ; dez Livros de Histeria

Natural dos animaes ; estes toráo mandados compor por Ale-

xandre ,
gastando immensas sommas para se apresentarem

ao Filosofo os documentos necessários para esta grande em-

preza , em que elle foi o primeiro , e Buffon o ultimo,

íproveuando-se delle , e de todos ; quatro Livros da Ana-

tomia dos animaes ; cine} sobre o prodígio da Geração ,
e

quantos séculos antes que Falopio , e Spalanzani tratassem ,

e expozessem esta abstrusa matéria ! O Gemo de Aristóte-

les rompeo todos os séculos , e se constituio o medeio ,
e o

manancial de todos os Filósofos. Dois Livros da geração

,

e corrupção , isco he , da producçáo , e acabamento dos se-

res , onde se observão luminosos princípios para o celebre

systema das moléculas orgânicas , e partículas similares;

hum Livro do Mundo Fysico , dirigido a Alexandre ,
em

que expõe o seu systema cosmologico , quanto a razão bem

e 3

V
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as luzes da Fé podia atingir em matéria tão incompreherH
sivel , como he a creaçáo ; dois Livros sobre as cores , em
que expondo os sentimentos de Platão , annuncia o grande
systema de N jvcton , e sem a casual ajuda , ou scccorro dos
vidros ; dois Livros de Botânica , nelb se ve hum grande
fundo de Sciencia , ainda que náo reduzido a systema , e

tudo para crermos, que quanto os modernos aperfeiçoarão,

fora inventado por este talento universal ; hum Livro dcs

sentidos, e dos objectos sensíveis, parte bem importante da

Fysica ; hum Livro da Juventude, e da Velhice ; outro do
sono , e da vigília. A Metafysica ; estes Livros são de hu-
ma profunda , e perfeita obscuridade , em cujas sombras
poucos engenhos podem penetrar. Themistio nos diz

,
que

as matérias alli tratadas erão muito inteligíveis , expostas

de viva voz aos discípulos, o que náo admira, porque Aris-
tóteles usaria de expressões , de imagens , de comparações
mais familiares, è se faria melhor entender. Com tudo , em
os três Livros da Alma he mais acce^sivel ; e eu por fim
depois de muita meditação sobre o puro texto da versão de
Hermolau Bárbaro, chego a persuadir-me

,
que Aristóteles

tinha formado em Metafísica o mesmo systema de Kantj
e que a Filosofia deste Prussiano deve ser o mais claro com-
mentario da Metafysica do Stagirita.

Lis-aqui Aristóteles, sem dúvida o maior dos Filósofos ,

o mais vasto dos Génios , e o predecessor de tudo quanto
em o moderno século das luzes appareceo , e honrou o en-
genho humano. Entre os paralelios de Rapin ha o de Pla-
tão , e Aristóteles, bem digno de lèr-se , para se conhecer
quem seja este homem que quatro Petimefies desacreditáo.

Launoi também o faz conhecer no seu Livro da varia fcr-

tuna de Aristóteles. Ninguém o iguala na Theoria das Ar-
tes da eloquência , e Poezia ; he admirável na Lthica , e
Politica , onde nada ha que rejeitar. Na Dialéctica se observa a

mais exacta analyse do entendimento humano; os que depois

vieráo , e se illustráráo com escritos de huma semelhante
matéria , daquella exuberante fonte tirarão toda a riqueza

das suas composições. Que outra cousa são. as meditações de
Descartes mais que os princípios do Stagirita ? Que outra

cousa os escritos de Locke , mais que a sua doutrina mais
apurada ? São ingratos os que delle se aproveitáo , e o desacre-

ditão. Os que se riem de sua Fysiça , e Astronomia , cons-
tituáo Aristóteles ao menos no século de Galilèo , enoim-
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perio das experiências , e das observações , então admírarião
no tão enxovalhado Grego maior prodigio que em ISe\rton

,

e no profundo , e doutíssimo Muschembroek. Constituác-se

estes dois homens no século de Aristóteles, náo chegariáo a

hombrear com elle.

Confundáo-se pois as Rans palreiras, os insectos litte-

rarios , que tamanha bulha fazem no Paiz das Letras, eve-
jáo como hum homem que existio ha vinte cinco séculos , e

mais, pôde abranger todas as Sciencias , lançar os fundamen-
tos a tcdo o saber humano , e juntar em si princípios en-

cyclopedicos. Nada escandalisa tanto a razão como a cenou-

ra dos grandes homens sem conhecimento da causa.
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ANECDOTAS.
Hum Cortador de Açougue , em huma Cidade de Itália

enriqueceo muito
,
(e a pezar como elles pezáo , o Oíricio he

para isso ! ) comprou o titulo de nobreza , e edificou hum
Palácio : pedio a hum Clérigo , que lhe fizesse huma lus-

cripçáo para mandar gravar no grande Pórtico; e o Cléri-

go , que por certo náo era de Requiem £terna\n , lhe levou

esta : —< Ossibus , et nervis compegiiti me.

Huma já antiga serpente namoradeira , em huma so-

ciedade, em que se tratava deannos deidade, disse a hum
sugeito conhecido

, que calculava quasi ao ju^to a idade das

circunstantes menos antigas serpentes , V. m. quantos amos
me dá ? A que elle respondeo : Para que quer V. m. mais

,

*e V. m. tem tantos !

!

Disse hum, ou disse eu, que os Médicos são huns ho-
mens , a quem se paga , para entrarem algumas vezes na al-

coba do doente , ate que a natureza o cure , ou os remédios
o enterrem.
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ARTIGO II.

CRITICA.

NSo ha Theatro que offereça especraculcs mais va-
riados, sublimes, e extraordinários , que hum Bote-
quim , seja elle onde for, ainda que se pos<a cha-

mar o Botequim cio Deserto. Basta que nos lembremos
, que

d'aili se governa o mundo , ainda que em secco. Entro n. hum
Botequim , e de repente se me antolha hum agregado- das
Secretarias todas que compõe o Gabinete , ou o Governo de
hum vasto Império. Cada huma das marmóreas mezas he
huma repartição do Governo : olho para huma meza , vejo
a Secretaria de Finanças ', alli brilha , alli reina a economia
politica, e todo o systema deLav, de Turgot , e de Mably

;

alli se tração planos para se empobrecer em hum dia o mes-
mo Potozi em pezo. Olho para outra meza , vejo a Secre*.

taria de Guerra ; alli se íórmáo as insrrucçóes para. os Ge^
neraes ^ e? se- determinão , e concertáo o* planos das operai

fões , prescreve-se o Agenda ao Generalíssimo ; hum quer
que a batalha se apresente em linha , outro em quadro , ou*
tro em columna i e sem dar meia noite , e temer a Poli-
cia

, jamais vi formar aquelles Senhores hum plano de re-

tirada. Olho para outra meza , e vejo a Secretaria do In-
terior : alli ferve mais o ponche, chamado a Imo pdos Poe-
tas , entre o ponche almo , e fervido se lembi áo os íugei-
tos capazes para a Diplomacia, e se lhes dão as instiuccóes
secretas para o manejo das negociações na Gorte tal , é na
Corte tal. Mas o que me admira mais neste grande espe-
ctáculo , he contemplar estes homens , e depois delles duas
cousas, os campos sem cultores , e a cadèa as moscas. Ora
como as grandes salas dos Botequins, são grandes , não só
admiro as mezas do governo , admiro também as mezas dos
sábios , e dos litteratos ; eu não sei se he aquillo Academia
de S. Martinho , íe os Geraes da Universidade de Praga.
Alli tudo se julga , e de tudo se decide : A Gazeta , e al-
gum dia o defunto Telegrafo , hum palito , hum copo de
agua , e hum homem , eis aqui hum Sábio ; a cara he de
hum Vampiro , ou de hum pepino choco ; isso não impor-
ta , o ultimo jantar que teve ja tem três dias de idade , e
sem .sucçessão ; eis-aqui hum Critico. O estado mmxddojàsk.
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te homem , a côr macilenta , os olhos inviezados , os bei-

ços lividos , indicai de huma frugali iade obrigada , me fizeráo

sentar ao pé da meza em que elle estava ; chegou o Argus

do caixeiro , com o café , cujos olhos , mais que em outra qual-

quer parte , se íitáo na porta, que não se lhe eígueire al-

gum, que seva immune , e salvo y
como hum Poema, pe-

la porta fora; offereci (que he da etiqueta) o cafc , e foi

da etiqueta delle acceitar logo ; vi que tinha na máo hum
livro aberto , dado pelo Editor ao Botequim

, porque os

repartio por todos grátis. Vi que era o Parallelo analytico ,

analytico , analytico , analytico , analytico , e mais analy-

tico do Oriente , e das Divinas Lusíadas , e vi que mar-

cava a pag. 128 do mesmo livro; pergunto ao meu leitor

o que estava lendo; elle que, com a cara mais amaiella que

a mesma inveja , mais attendia para o café que lhe poz as

tripas em roncos de alegria ,
porque estavão já costumadas a

náo receber em si comer de lume , do que para quantos li-

vros juntou Ptolomeo Filadelfo , maquinalmente empurrou

para a minha parte o livrinho aberto da íórma que estava ;

eu que sou curioso li a mesma pag. 128 , e dizia assim:
" Imagina depois huma falia por Deos proferida , e

conclúe assim na Oit. 20. —

•

„ Que cu sou quem sou
,
que me conheça , e hasta. -•

,, O que he huma incoherencia Theologica : que reco-

nheçamos a Deos , sim : porém conhecello , nunca : a ex-

pressão —
« Que eu sou quem sou , e basta , tem arro-

gância , mas náo tem dignidade ; de maneira que pode

convir mui bem na boca do Reverendo Épico , mas nun-

ca na boca do Eterno.
, 4

Ora confesso a verdade
,
que nunca abri tamanho pal-

mo de boca , e disse ao meu semi-deíunto :
-h V. m. enten-

de isto .' Eu náo , Senhor , respondeo o homem. Pois , Se-

nhor , isto náo he hum vilipendio paia o Author , porque

a ignorância o podia desculpar pára o eximir do castigo

que tamanha blasfémia merecia ; todes conhecem que este

homem , apenas sabe ler , e escrever , e por tanto náo he

de admirar que ignore até este nome: >— A sacro-santa Bi-

blia. - Que dirão os Estrangeiros que isto lerem ? O eu sou

quem sou tem arrogância , mas nào tem dignidade ! Diz
jMoyscs a Deos Senhor Nosso , que lhe faliava da Sarsa in-

5?
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<c Senhcr , quem sois vós, (Cap. '3. do Êx-
odo ) e que nome direi que he o vosso áqueJles que me
perguntarem i ,, •— Ego sum qui mm ... Qui est , misit mt
ad vos. Eu sou quem sou ... O que be me mandou , ou
enviou a vós. ( Léa-se o f. 14. do Cap. z. do Êxodo. ) E
arrever-se o mais ignorante homem que ha

, pois assim o
mostra , a dizer que as palavras que Deos profere pela sua

boca , e com que se quiz dar a conhecer , sáo palavras ar-

rogantes , e sem dignidade ! Ego sum qui sum ! Ser esta

Divina expressão aquella com que o mesmo Deos quiz dar
a conhecer a sua Eterna, independenre , e irnmortal Essên-
cia , tratada de arrogância ! ! ! Oh Ceos ! O que se devia
escutar , e lèr impresso no Século 19. ° ? O que verdadei-
ramente , mais que todos os Filósofos do mundo, dá a co-
nhecer de hum só rasgo o Eus a se

, que he Deos, trata-

do de indignidade! Tem arrogância , mas não tem digni-
dade ; e isto para que ? que motivo

,
que pretexto para hu-

ma nódoa tal , lançada na dignidade da Naçáo Portugue-
za ? Salvar a gloria da Pátria em Camões emendado! INun-
ca cuidei: que em táo poucas palavras do ridículo , e~ infa-

me Parallelo se juntassem tantos absurdos! —< Oução , e
leão todos esta blasfémia : _ Que reconheçamos a Deos sim ;

porém conbcccílo nunca. Em primeiro lugar, reconhecer,
he affirmar-se no conhecimento , conhecer cem reflexão : diz-
se reconhecer hum homem , hum terreno , huma Praça

,

por ter destes objectos hum cabal, e adequado conhecimen-
to

,
porque reconhecer he mais que conhecer. E diz este ho-

mem , ou o que quer que seja , que podemos reconhecer a
Dess, e não conhecer a Deos. Que ba) orada

, que, que. . .

isto não tem nome. Eis o Cri':ico que arHima cem toda a
seriedade de hum Aristarcáo

,
que não conhece a Deos , e

per tanco vem a ser do número daquelles , de quem diz o
Apostolo S. Paulo na Epistola II. aos de Thessalcnica , Cap.
1. ^.8, Qui non noverunt Deum. Aqui he preciso advertir
o Critico

, que noverunt he pretérito do verbo ^ nosco
noscere , que quer dizer , eu conheço , e conhecer. Se ha al-
guns cue o não conhecem

, (o Critico) ha outros que o
conhecem, e olhe que isto he dito de S. Paulo

, que não quiz.
offender o Divino Camões! Bastaria que tivesse amais le-
ve-l.ção da Santa Escritura, para não cahir em taes absurr
dos. Até com a simples reflexão, se fosse capaz delia, po-
dia conheçej.' que. dizia huma Herezia , mas tal he,a ceguei,-.



ra , tal he o rancor , que conserva contra o Author do
Oriente

,
que nunca o offendeo ,

que lhe^ cega a razão na-
tural , e desconcerta o sizo commum. Senão conhecemos ri-

gorosamente a Deos na sua Essência infinita , se o vemos
agora , como diz o Apostolo — Per speculum in enigmate

,

todos , até osSelvagens , o conhecem pelas suas obras . e nós
os Christáos o conhecemos melhor pela Revelação. Abra as
Santas Escrituras , lèa hum pouco , e não invectivará com
disparates mais que pueriz , e só filhos da melevolencia

,

aquellas expressões , e imagens tiradas immediatamentc das
•mesmas Escrituras. Lêa o Cap. 4- da Epistola de S. João

f-, 6. , e achará se podemos , ou não conhecer a Deos : Qui
novit Deum , audit nos. Quem conhece a Deos ouve , e at-

cende ás nossas palavras ., e mais abaixo achará huma re-

prehensáo vehementissima contra aquella sua desassisada ex-
pressão. No f. 8. diz o Apostolo »- Qui non diligit , non
novit Deum. Quem não ama a Deos , não o conhece. San-
to Agostinho o conheceo , porque o amou , ainda que tar-

de : Pulcbritudo tam antiqua , ettam nova , sero te ama-
vi E diz mais o mesmo pasmoso Engenho , que pelo co-

nhecimento de si , subia ao conhecimento de Deos —< No-
vcrim me , noverim te.. Veja o Critico em que peia veio dar
•com os pés

!

Ora acabo com huma reflexão , e he esta : Que o Cri-
•tico diga destas , e outras que taes não admira , em razão
da sua já agora invencível ignorância , ou do cego , e sedi-

•ço ódio que conserva ao Author do Oriente ; mas que haja

homens Quinhentistas que passarão a vida em syllabas , co-
mo diz Séneca, furões de palavras, que arrotão de Sábios,
A]ue impáo de Litteratos , que approvem taes destemperos ,

.e que lhes pareçào razões , parece impossível ; mas

São provas do que eu digo
.,

Hoiip. , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

JFim do Número quinto.

Ode a Welling.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Com licença da Aíeza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

jornal de Litteratura , e de Critica.

N.° 6.°

ARTIGO I.

LITT ER ATURA.

Discurso sobre a desventura de hum desterrado.

HE verdade , não produz fructos huma planta exó-
tica : nenhuma flor derrama perfumes se náo goza
do terreno natal , e do rocio do próprio Ceo. A
dor náo tem fecundidade , seu grito he triste , e

monótono, como o guincho da fúnebre ave da noite, nem
a cotovia saúda a madrugada senáo alçando-se verticalmen-
te em hum ar sereno , e descuberto. Tullio , sublime , e

magestoso Orador de Roma , náo resistio á dor do seu des-

terro , e tristíssimos cuidados lhe opprimiáo o coração , e o
génio. Hum desterrado infeliz náo sente só o amortecimen-
to do génio , mas vê que a alma se lhe seca , e que se

lhe extingue o fogo da vida ; e como se pode chamar vi-

da aquella que se submerge em hum mar de tristeza ? Náo
vê passar hum dia que se esclareça com hum só raio de
gloria, nem que se alegre com a mais ligeira illusáo. Quan-
to he duro dever exclamar : "Náo tornarei a ver mais os

lugares que me víráo nascer , e onde o meu coraçáo se abrio

ás primeiras palpitações da alegria , e do amor ; náo porei

mais o pé no limiar de meu dcce alvergue, nem farei re-

pousar a minha cinza na terra de meus Pais ; nenhum ami-
go derramará huma só lagrima sobre a minha sepultura j a

f



ninguém inrercssa o cadáver de hum infeliz Estrangeiro. „
Oh: como he doloroso viver sempre entre vás esperanças,

e temores , não ter casa , nem terra , e errar de continuo
nos braços do acaso ', depender dos incertos jogos de Mar-
te , dos caprichos da fortuna : contar com a vontade dos
outros, e com a alheia compaixão, que se cança , e sempre
abate hum coração generoso ! Oh ! quanto hj doloroso fu-

gir , ou despegar-se o homem da própria Pátria , abando-
nar seus campos , mendigar longe numa fna , e esreril

piedade , lembrar-se de huma Mãi idosa , de hum Pai de-

crépito 5 de huma tamiria desamparada ! Oh homsn
impondes penas , oh guerreiros que mudais a sorte dos
Reinos , vede , e considerai bem

,
que este he o mai r de

todos os males na interminável tèa das sensações dolorosas

da humana existência ! O homem que he desterrado de
seu paiz , não encontra por toda a parte roais do que ul-

trajes ; não dá hum passo que se não veja cercado de im-
portunas necessidades. Hum menino nas portas da aia aza-

da Corintho fez debulhar em lagrimas o leroz C >n«ul Lú-
cio Mumio , ouvindo o recitar huns versos de Homero eoin

que se queixava do desterro em que hia viver longe da sua

Pátria abrazada.

Foi sempre o desterro hum golpe tremendo
,
porém no

meio da catástrofe de que em fim vimos sahir a Luropa

,

no meio das vastas calamidades que acabarão de opprimir
a terra , o desterro conservava hum caracter particular de
horror , e de acerbidade. Vi lançados no seio desta misera
condição homens na flor dos annos , e das esperanças , c

entre as mais brilhantes illusóes. Huma nuvem de obscu-

ridade lhes envolveo repentinamente a vida , a felicidade

lhes desappareceo como hum sonho. Vi homens arrancados

da terra que os vio nascer pela horrivel convulsão do Mun-
do politico , sem outra e-perança de tornarem á Pátria

,

mais que a desejada reacção do mesmo compresso Mundo
politico , "cuja existência senão podia marcar em o sempre
lallivel calculo das contigencias , anteporem a morte vo-

luntária á incerta fortuna em que fluetuavão. No meio des-

tas Scenas de horror , vi algumas miseráveis victimas

,

que para fugirem ao jugo de huma immensa dominação de
ferro

, precuravão por toda a terra hum asylo , e punháo
entre si , e a Pátria os immensos espaços do Oceano

:

Yi.ão seu nome escrito , e proscrito , em huma lista de san-



gue , viáo con^scados seus bens , e tremião á vista do hór-
rido , e hediondo aspecto da miséria

, que de todas as par-
tes corria , e os ameaçava. Assim viviáo até privados das
mais innocenres correspondências , das doces communica-
çóes da família , e da única consolação da ausência , as

cartas. Levantáo-se , e firmáo-se portas de ferro em todas

as passagens , em todos os caminhos : a mais insignificante

relação com hum desterrado , he hum delicto. Os dester-

rados são como os esquecidos , ou como os infelizes sepul-

tados nas minas de Koiyvan , como os confinados em o
hórrido Besborow , na mais triste, e solitária praia do Mar
Glacial. Que fatal condição ! Arrancão hum homem da
sua Pátria } e este homem com hum coração superior á sua

sorte , com huma alma ardente , e cheia de bellas , e vi-

vas paixões , com hum engenho creado para mais extensa

esfera de actividade ; repentinamente se vè condemnado a

estudos , e a trabalhos humildes , nos quaes deve desappa-

recer da Scena do Mundo sem levar a frente cingida do
menor raio de gloria ! No mesmo estado de sua baixa for-

tuna deve perder até a consciência das próprias forças. O
aviltamento próprio abate a alma , sem tirar nada á ener-

gia , e actividade da dor. Começamos então a nos desen-

ganar sem haver gozado , a ter desejos , sem ter illusóes :

apenas começávamos a chegar á boca o vaso de huma il-

lustre , e justa ambição , a fortuna no-lo arranca dos lá-

bios sequiosos : começamos a devisar hum vislumbre de glo-

ria , e repentinamente o vemos esvaecer entre as sombras.
Temos a imaginação rica , abundante , maravilhosa , mas
a existência he pobre , hc nua , he privada dos mais doces
encantos. Habitamos hum mundo vazio com o coração cheio.

He incrivel a amargura , que este occulto desassocego , este

contraste entre os nossos levantados pensamentos , e a nossa
humilde fortuna , esta aspereza das paixões suírocadas , der-
rama sobre a vida que nos serve de pezo. Neste horrível
passo podemos dizer que verdadeiramente esgotamos o ca-
liz amargo da adversidade , o homem então não he mais
que huma bella estatua lançada por terra entre ruinas , ou
o infeliz Prometheo encadeado a hum rochedo sentindo o
Abutre, que lhe despeçada , e devora as entranhas. Sente o
império das paixões reguladas , escuta a voz de gravíssimos
pensamentos , mas sem objecto , e sem exercicio : o coração
arde , e se consome por si mesmo , e em si mesmo como

*"
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aquellas alampadas solitárias , que vigião , e ardem dentro
dos sepulcros ;, a dor se encontra nos prorundos abysmos deste

coração , encerra-se, e occulta-se o volcáo para o consumir
interiormente.

Dizem , para consolar hum desterrado, que a Filoso-
fia sabe triunfar de todos os males ; mas a Filosofia desap-
parece quando se trata de desterro. Dizem que hum e
to nobre , e levantado triunfa da fortuna

,
pondo a sua ro-

da debaixo dos pés, que sabe merecer tudo, e alcançar em
toda a parte a estima , e o respeito que são devidos ao ta-

lento, e á grandeza da alma, ou á virtude opprimida. He
verdade , podem achar-se , e com effeito se encontrão cora-
ções piedosos

, para os quaes hum infeliz , he hum objecto sa-

grado. Concedo que possão fazer todo o bem a hum ucgiada-
do ; mas poderio dar-lhc a Pátria ? As maravilhas de hum
Paiz estranho espantáo a alma , mas não tocáo , não cum-
movem o coração ; ama-se mais a própria choupana , ijue

os Palácios dos Monarcas. O Selvagem trazido do Otaiti
,

não se mostrou tocado das grandezas , e formosura de Lon-
dres j mas a arvore de seu Paiz, que elie vio, e reconhe-
ceo no Jardim das Plantas , de tal arte commoveo seu co-
ração, que correndo para ella , a abraçou , a beijou, e a

inundou de ferventes lagrimas. O Hottentote não se esquece

da sua afumada gruta : o Árabe não risca da memoria o
j
u^o

do Camelio , nem o cavallo companheiro de suas viagens nas

paternas solidões: o Negro não se esquece da sua Zagaia,
do seu maiz , do caminho do Elefante. Contou-se nos papeis

públicos
, que hum Francez obrigado a fugir nos primei-

ros tempos das carniçarias da Revolução , não poden-
do apartar-se da sua Pátria , deo em viver com a sua

família em hum barco , sem deixar jamais de navegar

pelo Rheno , e de costear a França. Todos os prazeres

em terra estranha não podem encher hum coração terno

,

a lembrança da Pátria derrama logo huma nuvem de tris-

teza em toda a sua alma. São sempre incuráveis as feridas

do coração ; o tempo , que tudo sara , mais as encruece,

quando são abertas pelas duras mãos do desterro que nos

separa da Pátria.
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ANECDOTA.
Hum Meirinho , e hum Escrivão (dois Anjos!) foráo

fazer huma }.enhora a hum hcmem ; e apresentando-lhe o
mandado, e a politica expressão de —

< somos mandados , vi-

rão com elfeito que o homem era de tempera tal que senão
assustava, nem desmaiava com a vista dos dois Gengis-Rans

( harto lo bas encarecido ! ! ) e o primeiro traste que lhe deo
á pinhora foi hum bordão de zambujo negral, que cu; tinta-

va trazer na máo , e em que tinha posto grande confiança
,

porque tinha amigos ; deo , deo , deo , e ha toda a razão
para presumir que não perdera senão alguma que hia pelo
ar. Depois de haver infringido a inviolabilidade em que
costumão andar os corpos daquelles senhores ,

para descan-
çar na tunda , os encheo dos nomes mais afrontosos De-
pois de poderem fazer uso dos desancados braços , lavrarão
o competente Auto de resistência , e ferimento , porque as
eontmões , amolgaduras , e fracções , sem serem infiniressi-

mas , erão de huma dolorosa evidencia , e findava o Auto

,

que eu vi , com esta clausula : —< Que o mesmo Fuão depois
de os haver zurzido a ponto de pedirem , como foi visto ,
a Extrema-Unçáo , e lençoes de vinho, os affronrára com
os nomes injuriosos de piratas, ladrões, patifes, desavergo-
nhados , Escariotas , Barrabazes , e salteadores ; o que tudo-
era muita verdade ; em fé do que se lavrara o presente Au-
to

, que assignavão. Sitio de tal , aos tantos de tal mez,
&c. &c. &c.
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ARTIGO II.

CRITICA.

Hiar hum carro, uivar hum cáo, regougar huma ra-

posa , grasnar hum Pato , &c. &c. sáo cousas , diz

o vulgo , de que se não deve fazer caso. Isto náo he
assim ; assim seria, senão incommodassem , enáo podessem
ter prompto remédio ; o cáo derrea-se com hum páo , logo

se cala ; ao Pato , torce-se-lhe o pescoço , logo cessou o
alarido ; e assim dos mais , &c. No Paiz das Letras, vão
taes grasnidos , taes regougos , taes latidos

, que he preciso

acodir-lhe para evitar patadas. Gostei do espectáculo do
Botequim , porque nelle sáo tão varias as scenas como os

dias, c os sessores sempiternos daquelle dourado domicilio,

onde se perdem duas cousas, as tripas, e a cabeça , ou on-

de o ponche mata de huma cajadada dois coelhos, rasga os

intestinos, e faz estoirar as capillares do cérebro. Eu, que
náo gosto de ouvir Políticos , porque se mettem a Mordo-
mos por devoçáo , onde os náo chamáo ; cheguei-me para

a meza dos Críticos, homens universaes, e a quem a Pá-
tria tem encarregado, (dizem elles ) que lhe sustentem a of-

fuscada gloria nas injúrias feitas a Camões
,

pela rarvoice

de chamar Donzella a D. Ignez de Castro , rodeada de fi-

lhos , a quem ella chama Criancinhas em Épopca :

5, A estas criancinhas tem respeito. „

He esta meza dos Críticos hum Tribunal que náo tem
ferias , nem as pôde ter pela affluencia dos negócios que
surdem de todas as partes da litteratura ; se parara o expe-

diente dos Críticos ae Botequim, paraváo as Leiras, para-

váo as Artes , somiáo-se as Sciencias , o propio A , B
,

C , perderia o seu valor intrínseco. Cheguei-me , e vi que

estaváo a sentencear-se dois feitos , ambos de summa impor-

tância j e ambos de hum mesmo dono , porque ainda que
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não possa entender o seu nome, as letras iniciaes N. A. P.

P. M. eráo as mesmas em ambos os processos ; hum era

=2 Elogio de Theatro na grave moléstia de huma Actriz,£=;

outro era r: Parallelo analytico do Oriente, e das Divinas

Lusíadas. Os Ministros da Sessão eráo naquelle dia só três ,

e eu disse comigo , aqui estáo os três Juizes infernaes Mi-
nos , Eaco , e Radamantho. Cada voz era hum trovão y

cada sentença hum raio. Que severidade ! Papiniano era ,

per vida minha , menos assanhado do que qualquer delles

era ! Que verso , dizia hum , pois isto he verso ? Que verso l

,, Que tens ? Deixa-me só que estou mui triste.

„ Tu choras ? E por quem ,
pois tu não sabes 3

,, Que fallavamos de hum dos nossos sócios ?

„ Ali ! ah ! sim ! E com que magoa eu me recordo I

„ Eu que me vi por sete soes inteiros

„ Desavesada á scena . . . E com que pena o digo! !

„ Vigésima vez quinta . , . .

Basta , basta , basta , Isso tem hum sabor Filintiano ,

c Bocagiano , e por tanto , visto isto , e o mais dos Autos
o mandão , que faça Elogios de Theatro. Já fez quarenta
taes cemo este; ene homem tão bom Elogiista como Cri-
tico. Aqui está o Livro Parallelo , pag. 284 em nota.

„ Segundo a Biblia , o quarto monstro tinha dez cor-

„ nos , d"entre os quaes sahia hum com olhos , o Re-

„ veretldo Épico tirou-lhos , e deo-lhe azas , que não
,, tinha. ,,

Até aqui , diz hum delles , falia o Parallelísta , e a
cousa sendo de facto , deve apparecer a Oitava do Orien-
te , em que o Author tira os cornos ao monstro descrito

pelo Profeta Daniel. Vamos a ver , onde ha esta depenna-
çáo de cornos no quarto animal , em que symbclicamente
era descrito , e designado o vasto Império Rcmano , que
pela rapidez de suas conquistas , e pela insígnia de suas
Águias, se pode dizer delle, não só em verso , mas em pro-
sa , que voava ,

pois chegou cem as armas 3 e em muitc bre-
ve tempo aos fins da Terra então conhecida : -< Orientej
Canto X. Oitav. 5.
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Rompe das mesmas ondas horroroso ,

E mais fero animal : traz férreos dentes
,

Sobre a terra com Ímpeto espantoso

,

Voa , e desprega as azas estridentes

:

Grande , forte , terrível , poderoso

Tantos escravos tem ,
quantas as gentes :

A Terra quasi conquistada geme

,

E da Besta espantosa a vista treme.

Ora o Poeta (se he que o he ) náo traduz lateralmen-

te o texto ,
pinta aquellas visões com as cores da Poezia ,

náo tira em verso algum os dez cornos ; náo lhos transfor-

ma em azas , designa por voos a rapidez das conquistas dos

Romanos ,
para que na de mentir o Critico. Que má fé !

Que ódio ! Que ridicularia ! Parece que o Critico náo ti-

nha em que pegar senáo nos cornos ? E entáo critiça-se as-

sim hum Poema í Huma palavra aqui , outra alem ! Deo-
lhe azas ? Ora ouça o texto —

< Et quatuor bestix grandes

ascendebant de mari. Ascendere náo he subir ? Entáo com
que subiáo , e voaváo , com as azas , ou com os cornos ? A
resposta a esta Critica devia ser com a palavra 5 e náo com
a escrita , que passa pelo rigor da justa Censura.

São provas do que eu digo ,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Od. a Well.

Fim do Número sexto.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Com licença da Mcza do Desembargo do Paço.
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Jornal de Litteratura , e de Critica.
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ARTIGO I.

LITT ER ATURA.

Consolações de hum desterrado.

QUem deixa a Pátria por huma alta ,
generosa , e

sublime resolução deve ter força para sustentar táo

nobre empenho. Não se deve arrepender de hum
triunfo , quem soube triunfar dos mais ternos senti-

mentos. Se hum desterrrdo padece mais que os outros os

males da vida , náo deve assombrar-se , nem admirar-se dis-

so. Huma alma grande deve conter em si mais dores , e

magoas, que huma alma pequena. A alma do Estóico , de-

ve ser impassível ás dores , e a virtude permanece immo-
vel , e íirme sobre o seu inaccessivel rochedo. Náo falle-

mos de desventura , dizia o grande , e misero Belisario ao
ultimo Rei dos Vândalos , o célebre Gelimér , náo fa lie-

mos de desventura , se nos sabemos dominar a nós mesmos ,

e gozar de todas as faculdades de huma alma grande. A
infelicidade he para nós huma ditosa prova. Como pode-
remos conhecer sem ella a própria força , e a natural co-

ragem ? Só a desgraça pôde dar exercício á virtude 3 e des-

envolver o gérmen do seu heroísmo. Deixemos os lamen-
tos , e as amarguras para os vis escravos da Fortuna. Náo
nos limitemos a saber ceder á inflexível necessidade. Saiba-

mos dar justo valor aos salutiferos rigores do Destino , e
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demos graças á Providencia de nos ter julgado dignos de

sustentar tão grande pezo. Não basta resignar-se , a resigna-

ção he huma espécie de abatimento , he huma prostração
,

he succumbir a:> pezo das male; ; he preciso resistir , e tiiu.n-

fan por meio da constância, e da magnanimidade : eis-aqui

huma empreza digna dos grandes corações , e d^s grandes

homens, ile amável a Pátria a num c bem tbn

do. Sei na verdade quanto em nós pôde este sagrado i
-

tincro d\ natureza. Atas quem quererá permanecer em ca-

dòas dentro de sua mesma Pátria ? Se hum dominador es-

tranho a opprime , acabáráo-se os antigos usos , as antigas

leis , e are não são pira nos os mesmos h orneis 05 nessos

próprios Concidadãos. Achamo-nos estranhos entre huma
nova geração. Os antigos costumes tornáo-se objecto de

ódio , e de perseguições. O nosso liberal procedimento des-

agrada aos novos, e assustados dominadores. Não fcumão,
nem constituem a Pátria os muros , os edifícios , o ar, o

terreno ; não temos Pátria onde se vive em sobresalto , e
servidão. Se nos desterramos, ou nos desterráo , seremos in-

vejados paios que iicáo , e nos considerarão como homens
de hum alto , e inflexível caracter j pois quizemos antes

soífrer tudo
, que dobrar os joelhos , e o pescoço debaixo

de hum jugo estranho. Se a honra , e o amor di mesma
Pátria no., rizer descerrar , e fugir deste jugo , nós pdderemòs
ouvir aquillo mesmo que disse Carlos V. ao Poeta Alama-
ni , desterrado de Florença :

—
•

tc Não vos deveis queixu-

do vosso desterro , porque achastes por defensor hum gran-

de Rei , e o homem de talento he Cidadão honrado de

todos os Paizes ; chorai , e lastimai antes o vosso Duque

,

porque perdeo hum homem de tanto mérito , e de tanto^

saber. „
He huma consolação viver longe da Pátria oppressa

de estranhas forças ,
quando na mesma Pátria se não pôde

viver sem amargura , e ignominia, quando os olhos se ar-

razáo de lagrimas cá vista de tantos males , e de tantos de-

lictos. Quando nos vemos longe da Pátria , e tornamos a

«lia com a imaginação , e com o coração , vadeamos então

a torrente da calamidade , a alma se aííigura o passado , co-

mo se fosse pre-enie; reproduzem-se , para o dizer assim,

as brilhantes idéas dos dias alegres , que já passarão ; des-

cobrem-se os lugares , os amigos , nós mesmos nos devisa-

xnos na antiga fortuna , no antigo estado , formamos com



a imaginação hum Mundo fantástico , e enchemos de pra-

zeres, e delicias a nossa solidão. A Pátria, e suas doçuras

são bem conhecidas
, quando se está longe delias , e quanto

mais longo he o apartamento, mais vivo he o amor. Com
que transporte falia o homem desterrado da sua Pátria , dos
prazeres que nella sentio , e ate das mesmas magoas

, que
nella supportou ! Os mesmos homens de centrarias , e en-
contradas opiniões se fazem amigos

,
quando vivem em re-

giões remotas da Pátria commum, extinguetn-se as iras que
fermentavão , quando viviáo dentro dos mesmos muros. Per-
seguir-se-hião no próprio Paiz, mas abraçáo-se no lugar de
seu desterro. Fuisti et vos advcn.c in terra /Egypti , dizia

o Senhor aos Israelitas , para lhes inspirar o bom acolhi-

mento aos estranhos , e desterrados. O nome de Concida-
dão , e o lembrar-se da mesma Pátria faz nascer virtudes,

e abre o coração aos toques da beneficência , e da piedade.

Quando em os luetuosos dias do nosso momentâneo cati-

veiro , eu vi tantos , e tão honrados Cidadãos buscarem
,

por entre perigos o asylo da Esquadra Britânica , eu dizia :

estes homens abrem hum caminho para a gloria , vão fa-

zer huma nova Pátria entre Nações virtuosas , e indepen-
dentes , vão conservar intacta sua virtude , vão viver na
esperança , e guardão-se para dias menes calamitosos. Ru-
tiíio , o mais virtuoso Cidadão de Roma , foi aceusado de
falsos crimes pelo infame Apicio, não sequiz defender da
injusta aceusaçáo , e foi coiuemna do ao desterro ; tornado
a chamar por Sylla recusou, e retirou-se para maior distan-
cia de Roma escrava , e corrompida. <£ Se raiarem dias

mais serenos, dizia Platão, tornarei á Pátria , e senão vie-

rem , serei feliz quanto mais apartado estiver de Athenas
degenerada. ,, O que mais espanta os desterrados he a po-
breza •-, mas nada perde quem salva a honra. Levamos com-
nosco todos os nossos bens , quando levamos a probidade,
a coragem, e os levantados pensamentos. A dureza dos tem-
pos , e as árduas circunstancias desenvolvem os grandes ca-
racteres , soltáo , ou fazem soltar os voos aos grandes talen-

tos , dão nova actividade , e nova vida ao homsm. A saú-

de da alma he o exercício , e a agitação he a sua vida , e

a sua dignidade. Sem estes abalos, sem estas vicissitudes,

não se teriáo provado muitos , nem conhecido a si mesmos.
He preciso agitar os licores odoríferos paia derramarem per-
fumes. As plantas aromáticas só quando se espremem fazem

S 3
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sentir melhor seus bálsamos. Depois de se derramar o suor

do trabalho , sente-se mais vivo o prazer. Eu confesso que
sinto huma interna consolação , e até huma nobre soberba ,

quando digo no meu coração, no meio das privações inhe-

rentes á minha vida , (que toda ella he trabalho de espi-

to, e de corpo ) baste-me a mim mesmo , e dentro em mim
mesmo encontro innumeraveis meios de ser feliz. He ver-
dade , a pobreza está á porta do homem industrioso ; mas
não entra. " Fui mancebo , estou velho , dizia Salomão y

pois ainda não vi hum homem que temesse a Deos , e que
confiasse na sua providente mão ,

que se visse nos braços
da indigência , nem constrangido a mendigar o pão sobre a
terra.,, "Nós nunca somos estrangeiros , nem desterra-

dos, (dizia com seu grande juizo Lcrd Bolingbroke nos dias

de seu degredo ); achamos em toda aparte homens, e mu-
lheres , creaturas da mesma figura , das mesmas faculdades

,

e que nascerão debaixo das mesmas leis da natureza. Vejo
as mesmas revoluções das esferas , a mesma abobeda azula-

da sobre a minha cabeça , o Sol , a Lua , e o exercito das
estrellas fixas na immensidade do Firmamento , e quando a

minha alma se transporta aos Ceos , seja qual for , ou que
me importa o pedaço de terra em que se fixão meus pes i „

Se hum desterrado for homem de Letras leva comsigo
immensas vantagens. As Letras são amigos que se não po-

dem perder , e que por toda a parte nos acompanhão. São
de todos os tempos , de todos os séculos , de todos os pai-

zes i fazem que hum litterato nunca seja forasteiro
j porque

hum Sábio pertence a todas as Nações , e a toda a humani-
dade , em toda a parte encontra consolação , e honra. Ko-
tzebue em Novogorod , nos desertos de Kasan

, pasma de
observar a anciã com que se buscava ver a pessoa , cujas

fadigas litterarias erão tão conhecidas. Os Athenienses es-

cravos em Syracusa , alcançarão a liberdade per haverem,
recitado os verses de Pindaro. Hum Filosofo antigo foi li-

vre das cadèas , e cheio de honras, por haver delineado al-

gumas figuras Mathematicas na arèa da ignota Ilha , onde
com elle aportarão.
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ARTIGO II.

C RI T 1 C A.

NAõ sei se he destino dos Livros, se he mérito dos

Authores ; he certo que os Livros vão ter a partes

públicas , e secretas , onde por certo seus Pais os

náo quereriáo vèr ,
pois para isso os não gerarão , nem

criarão. Vão muitas vezes embrulhar pimenta , eja no tem-

po de Horácio , quando dizia -*

Et quidquid cbartis amicitur iueptis.

Quanto as vezes s'embrulha em papeis asnos.

Náo sáo provas , nem sáo capilhas , sáo os mesmos Li-

vros em carne , e osso , ( e náo em corpo , e alma , porque
a náo tem ) , que váo ter , como vi esta manha , até ás of-

ficinas infernaes de pós de çapatos. Váo ter aos Mechas
que os pedem a pezo até por Editaes públicos ; váo ter a
cenas partes com bem pouca estimação. Tal he o inferes-,

se que o Publico nelles toma , e taes sáo as luzes que elles

vem communicar ao Mundo ! A maior mina que os das me-
chas tem , a mais inexhausta he a dos Elogios de Theatro ,

ao menos se a casa lhe perde o feitio , porque o náo tem

,

náo lhe perde o pezo , porque se a pateada inexorável os
deitou em terra

, parece que da mesma terra tiráo maior sub-
stancia pela lama de que os cobrem para acodirem ao pe-
zo. O povo he hum Juiz integerrimo. Lembra-me ha mui-
tos annos ter ouvido recitar hum Elogio de Theatro até ao
meio em paz, e do meio por diante? Xinguem soube o oue
era, porque ninguém o ouvio. Foi o caso. Era a beneficio
de hum Cómico , ou Histrião que estava doente , e todos
sabião de que ; elle era muito máo no seu officio ; como a
magnete attrahe o ferro por huma virtude oceulca , assim
elle tinha a patente , e descuberta virtude de attrahir o pao
das pateadas , pois náo abria bico que as náo levasse. Seus
Pais contrariarão- lhe a vocação , ficando assim a Republi-
ca muito mal servida pelo erro das vocações , e constran-,
gimento de vontade dos mancebos

, que nascerão para o que
nascerão. A respeito dos costumes , ou moralidade do tal

Cómico , eu posso arfiançar , sem escândalo dos timoratos
t
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que por certo não tinha os costumes de hum solitário da
Thebaida. Pois deste homem assim Cómico , e asj.im ho-
mem, se atreveo a dizer á Piaréa (aquém chamou — As-
sembléa augusta -4)0 Author do Elogio estes três memo-
ráveis , e memorandos versos

„ Ah ! que se o perde a Scena Portugueza

,

,, Talvez n.to tem com que repare a perda
,

„ Exemplo da Moral , da Scena Mestre ! ! 1 9,

Aqui foi Tróia , dizem que se fizera menos bulha na
tomada de Pcrto-Mahon ! E dizem que os mesmos Cómi-
cos foráo os Authores do terremoto Plateal

, pica/tos da in-

júria que lhes fazia o Pai dos Elogios ; veio a terra , e foi

ter em papel ás mãos dos mechas a dez réis o arrátel. Tra-
zia eu isto para prantear o destino dos Livros, vendo ho-
je embrulhar pós de çapatos

, ( 5 reis d-dles que mandei bus-
car ) huma folha do — Parallelo analytico , traduzido de
Jorge de Trebizonda , Grego do XIV. Século. Era huma
folha , e era a pag, 285 ; em que dizia o Trebizonda estas

palavras bem notáveis. -<

,, Passando por estas Oitavas tão rapidamente como o
„ Reverendo Épico, pelos prodigios que nellas trata ,

„ somente notarei, que na Oit. 15 diz que o Messias >-

De huma Donzella nasce : os Ccos contentes. —

,, E disto se contenta o Reverendo Épico, porém mui-

„ to mal , porque Maria Santíssima deve d;zer-se fir-

» gem , e não Donzella. Donzella era ,
por exemplo ,

„ D. ígnez de Castio. Neste tenebroso Oriente para

5, tudo ser igual , até náo ha differença entre Donzel-

„ la , e Virgem. „

Este pedaço , além da ignorância do Critico , em tu-

do , e por tudo patentèa bem a sua canina , ou cordeal ma-
levolencia , e rancor contra o Author do Poema Oriente. E
sorTre-se este ódio , que todo ressumbra pequenez d'alma ! Em
primeiro lugar , quiz com a desculpa indirecta de huma par-

voice de Camões, que chama Donzella a D. Ignez de Cas-

tro, rodeada de filhos , e casada occultamente , como se diz,
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e que se recebera em Bragança com o Infante D. Pedro,
criminar o Auíhor do Or.enre , que , como todos rcmão

,

tomou na accepçao ccmmum o termo Donzella , synonimo
do J'irgem. E para tirarmos todo o equivoco , e reconhecer-

se a bãlúrdice calva âo Critico , cumpre saber 5 que anti-

gamente as Rainhas de Portugal , e Infantas costumaváo

ter a seu serviço moças Virgens , a quem chamaváo as suas

Donzellas , e por isso quando na Historia se falia na céle-

bre Poetiza , e Litterata Joanna Vaz , se diz : Donzella da
Rainha D. Catharina ,

pelo estado de Virgem , e não só

reio serviço do Paço. Donzella he tanto o mesmo que Vir-
gem que os Diccionarios mais antigos da Lingua Portugue-

za para a Latina , sempre verterão a palavra Donzella por
7 7,;- o-Firginis •> e cousa que competia a Donzella pelos ad-

jec ivos Virgineus , e Virginalis : veja o Critico (mandar
yêr Livros a este hcmem , he o mesmo que mandar a hum
cego que julgue de cores) veja o Critico o Diccionario de
Barbosa, o Thesouro de Bento Pereira, Bluteau , &c. Diz
que Donzella era D. Ignez de Castro , lembrando-se do ver-
so da Oit. 134 do Cant. 3. das Divinas Lusiadas

„ Tal está morta a pálida Donzella. -h

Isto foi huma das asneiras , ou , senão quizer tanto

,

oscitancias de Camões , e creia que obrigado do consoante
Capella

:

O' Lei do consoante, a quanto obrigas!

Fazes que sejão brancas as formigas.
Disse que huma Senhora era absoluta ,

E sendo mais honesta que Lucrécia ,

Por dar fim ao quarteto ....

ião ha por certo pessoa tão rude encre o vulgo que
ntenda por Virgem a moça Donzella. Veja até n'hum

Não
não er.

1

Diccionario Francez , e Portuguez a palavra Pucelíe , Pu-
cellage, Virgem, Virgindade -.

Eis-aqui quaes são as cascas d'alhos cem que se diz
criticar hum Poema longo de 1095 Oitavas ; pe^a-se em
huma palavra ! . . . ao menos se fosse bem criticada ! Mas
ajuntar em tudo lenha para se queimar , e torcer corda pa-
ra se enforcar!! He miséria, he invejai, he ódio pessoal
que se não pôde vingar noutra cousa , e que por força ha
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mos que ha em uo dilatada obra huma palavra , ou outra
defeituosa : que he isto í Onde está aquelle judicioso Canon

de dar sahida ao ffl<! -rm vo *az fogo que o consome. Supponha»
lilataJa obra numa palavra , ou outra

de Horácio

:

Ubi plnra nitent in carmine , non ego paucis

Offendar maculis , quas aut incúria fudit

,

Aut humana parum cavit natura . . .

Se acho tantas bellezas n'hum Poema ,

Para que hei de oftender-me de hum só termo ,

Que cahio de hum descuido , ou Natureza
Mui pouco acautelou , porque he humana ?

Ora confunda-se de huma vez o Critico
, ( nem de hu-

ma , nem de mil , elle se confunde
, porque não tem cara

para isso.) Ahi vai hum exemplo (e em prosa") de hum
clássico contemporâneo de Camões , e táo grande Poeta , co-

mo Fernão Alvares do Oriente, eveja o Mundo, como eu

lhe prometa , depennar hum Pato. „ Lusitânia transforma-

da , ( pag. 150 da Edição do Padre Foios ! ! 1781 ) tS Era
a manha em que entre todos os Pastores , já da tarde pre-

cedente estava concertado passarem da outra parte do Zeza-

re a visitarem juntos em romaria o venerando Templo que

alli estava dedicado á honra da Santíssima DONZELLA,
que sem detrimento da sua pureza pario o Pastor Celeste. ,,

E então , Senhor Doutor Critico , será também Fernão Al-

vares do Oriente tenebroso , não saberá fazer differença en-

tre Donzella , e Virgem ? Que diz a isto ? Todos , vendo

hum homem assim pilhado , confundido , embatucado , mu-
do , convencido , e não envergonhado , dirão : este homem
ajusta-se com hum bom Medico , e morre , ou não torna

mais a escrever . . . Que í não torna a escrever ? Cada vez

mais , e da mesma sorte , e verão que

São provas do que eu digo
,

Roliça, Badajoz, Pombal, Rodrigo.

Od. a WelL
Fim do Número sétimo.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 16.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter'atura , e de Critica.

N.° 8.°

ARTIGO I.

LITTERATURA.

Systemas de Lavacer , e do Doutor Gall.

O Que Horácio dizia dos Poetas do seu tempo , ni-

hil intentatum , nós o podemos dizer dos Sábios,

e Litteratos do nosso. Não tem deixado coma al-

guma intacta j tem querido , se não saber tudo , ao

menos fallar de tudo. Deve estimar-se a Filosofia y quando
se náo mette com duas cousas, com a Legislação , e cem a

Agricultura. Se se mette cem a Legislação , querendo al-

terar a íórma dos governos , ( porque os melhores são os

mais antigos
, ) temos destempero infallivel , e que cu; ta

tanto a remediar como agora temos visto na convulsa

França. Se se mette cem a Agricultura , com maquinas

,

charruas , gadanhas , grãos fermentados , marnes , cretas ,

húmus , temos fome de certo ; porque para a Agricultura ,

depois do trabalho do homem, e poucos encargos, só con-
tribuem duas cousas , a experiência do terreno , e as in-

fluencias do Ceo , ( que muitos querem tomar com as

mãos
, ) ou a regularidade das Estações. Tem tentada

pois os Filósofos todas as cousas , e eu cem elles , para
chegarmos ao mesmo ponto de ignorância d'onde tínhamos,

partido. Mas nestes últimos tempos parece que es Fílcso-

tos já náo tinháo mais que fazer , pois surgirão dois , hum
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occupando-se em olhar para a cara dos homens
, que nun-

ca dizem a verdade em suas feições , como diz o grande
Filosofo Juvenal : Fronti nulla fides ; ourro occupando-se
em apalpar as caveiras humanas : o primeiro lie Lava-
ter , o secundo he Gall. De todos os trabalhos dos ho-
mens , he este o mais infructuoso , e de todas as Scien-
cias , a mais inútil ; a cousa mais diiFicil de conhecer he
o homem ; he Livro que eu sempre estudo , e que eu nun-
ca entendo , e se isto me acontece pelo trato , e muitas
vezes familiar

, que fará pela simples inspecção do rosto ,

ou pela observação das fracturas , divisões , e ricccs de hu-
ma melancólica , e hedionda caveira ? Estude-se nesta a
morte

, porque só quem sabe morrer sabe alguma cousa ; e
nas feições dos homens , sem excluir bastantes excepções ,

e com licença do género humano , observe- se a impostu-
ra , e a veihacaria. Deixo estas moralidades : e passo a
contemplar imparcialmente Lavater , e Gall. Os systemas
destes Filósofos extravagantes , não tem entre si relação

alguma mais que o seu objecto. Ambos cuidáo chegar ao
mesmo termo por diversas estradas. Kum ajuíza das facul-

dades moraes , e intellectuaes dos homens pela conforma-
ção dos craneos , outro pela disposição das feições. O i-

minio de hum acaba onde o outro começa. O Doutor Gall
quer adivinhar os caracteies pela comparação das cabeças

dos anirriaes com as cabeças dos homens. Lavater tam-
bém se servia desta comparação , isto he , da configuração

da cabeça dos animaes , e pelas regras mathematicas ima-
ginava decifrar os geroglyficos do rosto ; deixou á Posteri-

dade huma filiação de perfis desde a Arrã até ao Apollo

de Belvedere. Esta gradação , feita com hum estudo pro-

fundo , ou hum trabalho louco , he a cousa mais curiosa

que ha. Escolheo a Arrã como o degráo mais intimo do
Bruto. Segundo a sua doutrina , á proporção que a Natu-

reza se degrada , se observa alongar-se gradativamente o

angulo que se pôde traçar da extremidade do olho á da

boca.

O Doutor Gall crê pouco na significação das feições,

e limita suas observações ao encache dos olhos. Não entra

no desenvolvimento do labyrinto do cérebro, oceupa-se uni-

camente na conformação exterior do Craneo. Quando nas-

cemos , diz elle , o Craneo nada mais he que huma mem-
brana por extremo iiexivel , e molle , que recebe o typo
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da massa cerebral , cuja força he prodigiosa , e o cresci-

mento rápido. De ordinário as crianças tem a cabeça mais

forte (á excepção da moleira]) que as outras partes do cor-

po. Insensivelmente esta membrana se endurece , cobre-se

de ossos que se ajuntão , e se unem ; porém ainda que se

identifiquem , o envoltório do cérebro conserva sempre sua

primeira figura , o que se conhece até pela superfície exte-

rior. Fazem contra isco huma objecção : — i( Se o Craneo re-

cebeo o typo do cérebro , devemos conhecer isto mais pe-

lo interior qae pelo exterior , e como a superfície interior

do Craneo quasi nunca corresponde á superfície exterior

,

basta esta observação porá destruir todo o systema. „ O Dou-
tor Gall responde a isto

,
que a massa do cérebro não per-

manece sempre no mesmo estado , que só adquire a sua to-

tal extensão na primeira idade da vida ; que depois se reti-

ra , e se desseca mais , ou menos , de sorte que o Craneo

se ossifica interiormente em razão desta decrescencia , ou

deste dessecamento , o que produz o pouco acordo que fa-

cilmente se observa entre estas duas superfícies ; e eis -aqui

porque só o interior do Craneo nos pode dar algumas idéas ,

ou luzes sobre a verdadeira natureza do cérebro. Com isto

dá sempre huma grande sahida á sua opinião. Se este, ou
aquell'outro homem não mostrou a faculdade , que annun-
ciava o seu Craneo , ainda que a natureza para ella o des-

tinasse, pôde muito bem ser que as circunstancias contra-

riassem este desenvolvimento , e pôde também ser que o
perdesse por algum accidente , doença , ou outra causa fy-

sica , a que deo causa este dessacamento.

O systema do Doutor Gall colloca todas as nossas fa-

culdades intellectuaes, e moraes no cérebro. A comparação
dos nossos Craneos em os de todas as espécies de animaes
em todos os tempos conhecidos por certos vicios , ou certas

qualidades , he sem dúvida o seu mais forte argumento ,

porque sempre os animaes nos servem de lições , ou de mes-
tres. Ainda tem mais a seu favor os Craneos dos homens
célebres , nos quaes se persuade reconhecer aquellas facul-

dades que muito osdestinguíráo. Este systema não exclue o
livre arbítrio, como muitos imaginarão, dá pelo contrario

mais mérito áquelles que pela força da vontade resistem

á força da natureza. Sabe-se que Sccrates dizia , que tinha

nascido com todas as disposições para todos os vicios. Ha
huma cousa bem notável, ehe, que a testa do Doutor Gall,

h 5
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sé destingue àe rodas as outras pela extrema protuberância
do lugar em que eile colloca o orgáo da observação. Po-
rém eu sempre digo, que he limitar muito os homens, náo
ver nos homens mais do que caveiras. Sem dúvida as fei-

ções podem muito bem fallar á nossa intelligencia , e por
esta estrada sáo sempre quasi infalliveis as decisões até dadas
pelos mesmos rústicos.

O systema de Lavater tem sobre o outro a vantagem
de nos fazer julgar dos homens á primeira vista, sem ha-
ver necessidade de lhes apalpar o Craneo , o que seria hu-
ma grossaria , e muito mais se fosse preciso tirar a alguns
a cabeleira , jóias que ainda se descobrem por algumas ca-
beças, ou o chino, náo em poucas. Este systema bem es-

tudado tira todos os meios do disfarce , ou iingimsnto > eu
ainda náo vi nenhum santo que me parecesse o diabo , e

vice versa, nem tolo algum, que se me impingisse por ex-
perto , ou atilado. O patife seria denunciado , assim como
o homem de bem recommendado , unicamente pelas feições

de seu rosto. Desenhos , lápis , e compassos , he toda a íer-

ramenta , que este systema exige , e náo trazer atrás de si

em carros huma osteologia inteira, que transforma hum ga-
binete em hum cemitério. Com tudo , só a verdade pjde
decidir, e náo he mui faciL descobrir em qual dos dois *vs-

temas se encontre ; eu assento que ambos mentem. O sysr

tema de Gall he mais exclusivo que o de Lavater j mas
póde-se dizer que este ultimo julga mais pelas partes desta-

cadas do rosto , que pelo todo. Lu ajuízo muito melhor pe-

lo jogo total das feições
,

que pelas formas , e distancias

respectivas. A maneira de olhar decide mais que a forma
do olho, e que a mesma fysionomia toda, ainda que a ry-

sionomia se possa chamar a alma do rosto. Fronii nulla.

fides > e adeos Gall , e adeos Lavater.
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ARTIGO II.

CRITICA.

PArece que os Criticões todos deviao ter sempre dian-
te dos olhos aquella regra de seu Pai , e Patriarca
o Criticão Horácio , que diz : que não he ds estra.-

nhar que hum homem
, que compõe huma longa Obra , não

só dormite, mas durma, e ronque algumas vezes. Pôde no
meio desta ronqueira escapar huma , cu outra palavra

, que
muitas vezes escapou , não pela lethargia dos roncos , mas
pelo calor , ou effervescencia da composição. O Critico

que náo conhece outro calor mais que o de Agosto pela
estação, e o do ponche pelo habito, assenta que ganha a
batalha do Cirio da Ameixoeira , quando embica em huma
palavra entre milhões de palavras , e pendo esta palavra
em almoeda , diz que toda a obra náo presta , porque aquel-
la palavra não lhe toca , ou mais verdadeiramente , náo a
entende. Ora entremos nisto com mais miudeza. Coma
Trajano Eocalini nas Sessões do Parnazo , que certo Cri-
ticão fora mostrar , e offerecer a Apollo huma critica de
palavras , que tinha feito de huma grande obra , pedindo
a Apollo

,
(porque estes Criticos são pedintes) que lhe des-

se hum premio , ainda que fosse huma de doze para jan-
tar

,
que se lhe hia passando a semana sem esta ceremo-

nia. Apollo pegou em hum saco de trigo
, ( ede Prioste ) , e

o entregou ao Critico, que abrio aboca de canto acanto,
cuidando que tudo aquillo era huma esmola serva ; mas
Apollo lhe disse , que se náo pescaváo trutas ás bragas en-
chutas

, que primeiro escolhesse aquelle trigo , e que lhe
tirasse huma , ou outra ervilhaca de alimpadura

, que ain-
da que cem eííeito o trigo fosse de Prioste , havia Di-
zimeiros, que aos mesmos inlograveis Priostes empurravão
gato por lebre. Senrou-se o nosso Critico á sombra dos lou-
reiros enlaçados , e começou de escolher o trigo , achou
hum outro grão de ervilhaca, de palanco t e de joio, por-
que nem os próprios Priostes leváo na partilha o. trigo sem
joio ; e foi mui contente mostrar a Apoilo o fruto da sua ta-
refa ; Apollo então ( oh ! sentença digna de Apollo , e das
nov.nta irmãs!) pega na ervilhaca, e ficando com o trigo
-Cirandado, eeicoihido, diz ao Critico : Ahi tem

;
irmão.,
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es c a alimpadura; já que a fez, fique com ella, e seja essa

a recompensa do seu trabalho. Até o mesmo Portu^uez de
Londres, venJo esta allusáo ao seu correspondente Oresrei

,

quererá por certo retorquir-me o argumento , e me dirá :

Pois tu , homem malhador , zurzidor , e tundidor , tu
, que de-

pennas hum Pato , fica com as pennas , e deixa a carne.

Sim , eu não quero , nem huma , nem outra ccusa , depen-
no só pelo gosto de o ver correr depennado , e só para ter

a mesma satisfação que teve Diógenes o Filosofo
,
quando

depennou hum Gallo vivo , e levando-o debaixo da manta ,

o foi deitar na escola de Platão ás oito horas e meia da
manha, quando o mesmo divino Platão subia para a cadei-

ra , dizendo : —. Aqui está o homem de Platão ; ( porque Pia-

rão tinha definido o homem desta maneira :
—* Q homem he

hum animal bípede , e implume: Homo est animal bipes %

et implume.*) Eu também direi , mostrando ao Manda num
Pato depennado , aqui está depennado o Critico depenna-
dor. O Mundo verá se eu tenho razão. Ahi vai

,
que eu

não escolho. Diz o Illustre Critico a pag. 280 do seu Pa-
rallelo analyticão do Oriente com as Di viuas Lusíadas, es-

tas palavras : »-< *' Na Oit, iop diz que

3 , A forte voz da estrepitosa tuba ,

„ O povo de pavor no chão derruba,

„ Deixemos a voz da tuba
, que he tão própria como

j, o clangor da voz ; porém note-se que estes versos

,, dão huma idéa contraria á que temos na exposição

3, da Sagrada Biblia
,
porque derrubar quer dizer dei-

j, tar por terra, e o povo não cahio , somente seame-

„ drentou. „ •—

Em primeiro lugar esta escrupulosa miudeza he tão ri-

dicula , tão frívola, tão infame, tão pueril
, que causa fas-

tio , e náusea até aos maiores inimigos do Author do Poema
Oriente, onde pôde haver cousas más, c a peior he ter o A.
feito a sua Dedicatória á Nação , ainda que a í aliar a verdade,

nem hum só Pato faz capoeira , nem hum só homem forma
hum povo. Pois Vasco da Gama , ou hum Poeta que faz fallar

Vasco da Gama a hum Rei Gentio , he obrigado em hum
quadro em que pinta os prodígios da Religião a traduzir tão

reicrictamente a Biblia
,
que converta tudo palavra por pa-
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lavra, sem ?e servir de huma hyperbole , de huma figura,

de hum coque mais vivo ! He mania de pegar ! Veja-se a

estampa Je Picart em aBiblia , no passo dj Sinai , ver-se-ha

o povo prostrado em torno da montanha com a face em ter-

ra , e p~r entre as nuvens a trombeta, cuja voz escutava.

He verdade que no texto se diz, que o povo recua: a es-

pavorido ,
porque se lhe mandava que se não aproxi-

masse das raízes do monte , e dizer que o estampido da

trombeta o fizera cahir de pavor , e isco em versos em le-

vantada Poezia , e náo em traducçáo literal he hum Crime,

he huma idéa contraria á exposição da Sagrada Bíblia

,

he . . . . o aue ? Pato: Qui tatvi mensuram nominis imples.

Eu náo sou traductor alli , eu sou Poeta , e como Poeta

para dar ao Rei huma mais clara idéa do temor do povo

,

faço muito bem em dizer que a voz o derrubara. Mas va-

mos por partes , que só assim se vê a improbidade dè te

homem , largo campo temos para nos espraiar , porque te-

mos dois annos para fallar , e se o povo senão cansar , eu

lhe juro que toda a minha vida dure o Espectador, porque
se daqui a dez annos se acabar o Paralielo começarão as

Lusíadas. Diz o Critico —
< Deixemos a voz- da tuba , que

he tão própria como clangor de voz. Em primeiro lugar
,

ouçáo-se os irmãos de Santa Cecília (que são meus ami-
gos); todos os que tocão trombeta , que não são poucos , fal-

láo na voz argentina da sua trombeta , e não só estes que
são embandeirados, e tem compromisso de Irmandade , mas
ate a mesma musica , ou inferneira de Guiné , que algum
dia matava gente pelas portas das Igrejas , em sua negra
lingua também dizião (antes que o orgulhoso zabumba fi-

casse senhor do campo ) a voz da minha trombeta, ou do
meu clarim , isto ouvi eu ao Pai Maranhão , antes que
trocasse a melodiosa tuba pelo bião de cal. E deixando gra-
ças

, para não dizerem os estafermos do café ,
que respondo

com chufas ; íe he asneira dizer a voz da trombeta , en-
tão também as disse o Profeta Jeremias no Cap.6. f . 17.

Audite vocem tub.c ; então também as disse o Padre Antó-
nio Pereira , e não soube Grammatica

, quando craduzio —<

Ouvi a voz da trombeta- E porque não disse; — O clan-

gor da trombeta ? Porque ? porque náo era Pato , era hum
homem de muito juizo. Vejão os cafés e os seus inquili-

nos se a critica do Critico está bem refutada , e se he iní-

quo o homem que pega em ninherias semelhantes ; mas el-



le "he tão de cristal , e tio transparente , que bem se lhe

enxerga a inrenção , q.ie vem a ser; desacreditar em tudo,
e por tudo humà Obra , que o espanta , e o consome

,
por-

que nella não descobre versos semelhantes a estes seas —•

Eijgio impresso de Victorino Cómico
,
pag. 7.

Parece minha débil existência !

Ella agora parece estar propinqua f

Porém logo parece que o seu jugo . .

.

Entáo que lhe parece isto ? Tanto parece em três ver-

sos seguidos, que nada dizem, nem parecem dizer? Ora eu

o derrubo de todo. A palavra derrubar até em prosa se to-

ma em sentido figurado. Ouça o que diz o Padre António
Vieira, zl " Os Farizeòs vieráo tentar a Christo , eo queriáo

derrubar. ,, Entáo significa só deitar por terra ? Por terra fi-

ca o Critico , e se o não crê , entáo

Sáo provas do que eu digo ,

Roliça Badajoz , Pombal Rodrigo.

ANECDOTA.
O Poeta Magrisso , estimulado de ver em terra hum

Drama seu , em que todos esperaváo ver fugir José Bona-
parte , e ninguém vio o tal José , disse : Hei de compor
numa Obra , que até aqui ninguém compoz , nem ha de

compor. Pois entáo, lhe disse hum — Componha o seu Elo-

gio.

Fim do Número oitavo.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 16.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

N.° 9.'

ARTIGO I.

LITTERATURA.

Sobre a sublimidade , delicadeza , e graça dos pensantes
tos relativamente d Eloquência.

A Verdadeira eloquência consiste nos pensamentos.

Sendo esta matéria própria , e tão própria do meu
estudo, e profissão, como Orador, e velho, e ten-

do-me formado para mim mesmo huma Rhetori-

ca , que os tristissimos mestres de meninos ignoráo , e que

se funda nos principies de huma apurada Filosofia , que não
consiste na ladainha dos estéreis , e infecundos preceitos;

cevo legar á geração presente, e á geração futura algumas
idéas sobre o caracter da verdadeira eloquência , sempre bus-

cado, e pouco conhecido: seja o Espectador como Jano, te-

nha duas faces , veja-se primeiro o útil , depois em o re-

verso da medalha o agradável , e jocoso.

A verdade he o primeiro alicerce , ou a primeira qua*
lidade dos pensamentos. Os mais bellos são viciosos , ou
aquelles que parecem , e se julgáo bellos o não são com ef-

feito , se lhes lalta este capital. Os pensamentos sáo as ima-
gens das cousas , assim como as palavras sáo as imagens dos
pensamentos ; e o pensar , fallando geralmente , nada mais
ne

, que formar cada hum dentro em si mesmo a pintura

4e hum objecto , ou espiritual , ou sensível. Ora as imagens

,

i
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e as pinturas náo são verdadeiras senão em quanto re pare-
cem e são semelhantes ao original. Da me^ma sorte he
verdadeiro hum pensamento , quando fielmente representa
as cousas ; e he falso quando as mostra em differente aspe- .

cto do que ellas sáo. A verdade que aliás he indivisível

,

náo o he aqui. Os pensamentos sáo mais ou menos verda-
deiros na razão inversa da sua conformidade com o objecto
que representáo. A absoluta conformidade faz que chamemos
justo o pensamento

,
quero dizer

,
que assim como se cha-

ma justo o vestido que vem bem ao corpo, e he propor-

-

cionadoá.. pessoa que o traz ; assim os pensamentos sáo jus-

tos, quando perfeitamente convem ás cousas que representáo;
;

de sorte que hum pensamento justo , para faílar com »ro--
priedade, he hum pensamento verdadeiro , em todas as suas

partes , e relaçóeà ; por isso Plutarco com razão condenv.a
o famoso pensamento de hum Historiador sobre o incêndio

do Templo de E'feso , isto he :
" Que náo era de. admirar

que aquelle famoso Templo consagrado a Diana ardesse, e

se reduzisse a cinzas na mesma noite em que nascera Ale-

xandre i porque a Deosa tendo querido assistir ao parto de
Qlympia , tanto se oceupou deste grande objecto , que náj

pode apagar o fogo. ,,, Admiro-me que Cicero dê valora
este pensamento ; mas ainda me admiro mar,, que Plutar-

co táo rigido , e severo Censor , e que julga sempre com
tanta austeridade , se esqueça delia , dizendo que a reflexão

do Historiador he táo fria , que ella só bastara para apagar

o incêndio. Estes pensamentos podem deslumbrar á
j
limei-

ra vista , mas conhece-se que sáo falsos quando se exami-

náo com attençáo. Para pensar bem náo basta que os pen-

samentos náo sejáo falsos
,

porque muitas vezes a força de

serem verdadeiros se fazem triviaes ; e por esta razaj Licero

louvando os pensamentos de Crasso , depois de haver diro
,

aue eráo sãos, e verdadeiros , acerescenta , que eráo n»vo;,

e pouco communs , isto he , que além da verdade de que o

«acendimento sempre se paga , sempre he preciso alguma

cousa , que lhe faça impre-sáo , e que o soi pehenda. A
verdade he para qualquer pensamento , o que sáo os alicerces

para qualquer edifício , susteniáo-lhe o rezo, e o fazem só-

lido ; porém hum edifício que não tivesse mais que solidez ,

náo teria, com que agradar aquelles que entendem de Archi-

tectura ; além desta solidez , he precisa a grandeza , a gra-

ça , e a delicadeza em hum I
Jalacio bem construído ; eis-aqui
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e que eu pertendo achar , e busco em os pensamentos que
fórmáo a substancia do discurso. A verdade , que por si

agrada sem ornamento algum , peie muitas vezes hum en-

feite que não he mais que huma nova forma de expressão

com que as cousas te annunciáo. Comprehendamos isto me-
lhor com hum exemplo : — A morte náo perdoa a nin-

guém. —• Eis-aqui hum pensamento verdadeiro, porém muito
simples , e muito commum : para o fazer resaltar , e tornallo de

alguma maneira novo nada mais he preciso que exprimillo

á maneira de Horácio : " A pálida morte piza com hum
pé imparcial os Falacios , e as Choupanas. ,, O que faz

levantar o discurso são os pensamentos que tem nobreza , e

que tó representáo ao entendimento cousas grandes. He re-

gra geral , e invariável
, que se deve pensar segundo a ma-

téria de que se trata , e nada he mais contrario a razão que

levaniar pensamentos sublimes em hum assumpto ordinário

que apenas os exige medíocres ;
quasi seria mais supportavel

levan.ar pensamentos medíocres em hum assumpto grande

,

<pie os pedisse sublimes. Cicero pode servir de exemplo
neste género de pensamentos elevados ; eis-aqui como falia a

Júlio César : — " Não vos deo a Fortuna cousa maior , que o
poder de conservar a vida a huma infinidade de pessoas,

nem a Natureza vos podia enriquecer de maior dote , que
da vontade de o executar. „ -h Velei o Pater culo , o mais deli-

cado , e talvez que o mais sublime dos Historiadores, lou-

va Cicero , dizendo ; —< " Que não fora devedor da sua ele-

vação mais que a si mesmo , e que fez com o seu grande
engenho que as Nações vencidas não tivessem tanta vanta-

gem sobre os Romanos pelo lado das Sciencias , quanta os

Romanos havião tido sobre ellas pelo lado do valor , edas
armas. ,, -* Séneca se annuncía com maior magnificência ain-

da quando diz ; que Cicero he o único engenho que Roma
teve igual ao seu Império. O mesmo Cicero falia mui no-
bremente de César

, quando diz : " Que não era necessário

oppcr os Alpes aos Francezes , nem o Rheno aos Alemães;
que ainda quando se aplainassem os montes , e secassem os

mais largos , e profundos rios , nenhum temor devia ter a
Itália, porque as grandes acções, e as victorias de César a
tleiendenáo ainda melhor que os reparos com que a mesma
Natureza a tinha fortificado. ,, — rempêo havendo desba-
ratado , e vencido a Tigranes Rei da Aimenia, náo o con-
Sentio por muito tempo a Éeus pés , sentou-o no Thronoi



8i

C- lhe cingio outra vez o Diadema. Restabeleceo-o em suar

antiga Fortuna, diz Valério Máximo, julgando mais glorio-

sa acçáo fazer hum Rei ,
que vencelio. Estes pensamentos

sáo mui sublimes , e muito nos sorprehendem , e movem os

nossos afrectos ; náo só nos convencem ,
porque sáo verda-

deiros; mas excitáo a admiração ,
porque sáo extraordinários,

e novos. Ha pensamentos de huma secunda espécie, que sáo
os agradáveis

, que sorprehendem , e razem muitas vezei tan-
ta impressão como os novos , e sublimes , obrando com a gra-
ça aquillo mesmo que obráo os outros com a nobreza , e su-

blimidade. Os pensamentos seblimes sáo agradáveis , porém
a graça náo he o seu principal caracter. Agradáo , porque sáo-

grandes , e a grandeza arrebata a alma ; e os outi os só agra-
dáo

, porque sáo agradáveis; mas esta graça mais se sente,

do que se define, como se sente o mollc a. que facetam de.

Virgilio. As comparações que se tiráo dos objectos flóridoi

,

e deliciosos , fazem os pensamentos gratos , assim como as

que se tiráo dos objectos grandes > os razem subiimes. Paia
se entender isto melhor busquemos hum exemp.o , eis-aqui

como se exprime hum Escritor ( hum Iesuita , o Padre. Be-
lati ,. em. hum Sermão) =1 " Parece-me, que he huma van-
tagem muito grande ser inclinado, ao bem sem violência , e:

sem fadiga y e este caracter he semelhante a hum no tran-

quillo , que seguindo o seu natural pendor corre entre fló-

ridas , e aprazíveis margens. Acho pelo contrario que as

pessoas virtuosas , e que o sáo á força de reflexões , e cie tra-

balhos , sáo semelhantes áquelles repuchos, nos quae-, a artç

faz violência á natureza
,
que depois de se haverem levanta-

do aré ás nuvens , se suspendem com a mais ligeira oppo-.

siçáo. „

( N.B. Este artigo he tão importante pelas idéas que dá so-

bre a verdadeira Eloquência , que o continuaremos em algum,

outro Número do Espectador.
)



ARTIGO II.

CRITICA.

SEnio vira , e senão tivera a razão da minha parte , e

se todas as regras de huma recta , e imparcial justiça

me não obrigassem a repellir a força com a força , e

a derender-me , com a verdade , do mais injusto , e cego agres-

sor eu não daria ao público a invariável iguana , e a in-

terminável vianda de Pato ,
que, otferecido ao Sabbado , bera

depennado ,
pôde ficar para o Domingo ; e esta Ave nas

mãos de Kum Pasteleiro pôde ser preparada de diversas ma-

neiras ; eu , como filho do Officio , farei quanto poder por

executar aquillo que via fazer a meu Pai : Pato aspado , Pa-

to cozido , Pato recheado , Pato guizado > Pato com arroz,

e sobre tudo , o que mais me agradou , Pato em picado.

Deixando graças ,
porque nem a matéria as pede , nem os

Censores as querem , devo ,
para o passo de que vou a tra-

tar
,
prevenir os Leitores com algumas reflexões Disse no

Discurso Preliminar do Poema -. O Oriente -h
, que quando

o objecto o pedia me tinha aproveitado , e feito uso de mui-

tas imagens, e expressões das Santas Escrituras , porque nel-

las se encontra a sublime , e verdadeira Poezia. S. Jereny-

mo diz , fallando dos Salmos, e de David , que elle he o

verdadeiro Alcèo , Pindaro , e Horácio dos Christãos -, to-

dos os Profetas estão cheios de imagens Poéticas ,. ( que no

mesmo Estacio apparecem), cem especialidade Isaias , (Po-

pe o mostrou na tgloga o Messias),. Ezequiel, e Nahum.

Os que não poderem conhecer esta verdade em o Original , r

podeui ler os dois Livros intitulados: -« Pedaços escolhidos

dos Profetas, por Champion de Nillon , -h ou a traducçáo

parafrastica dos Salmos por Xavier Mathei. — Aproveitei-

me pois de muitas imagens da Santa Biblia em o 2. °
,

9. °
, e io,° Canto do mesmo Poema , e devendo como

Agente sobre-natural do Poema representar a Deos Author

de todas as cousas , cuja reguladora , e vigilante Providen-

cia tinha determinado a acção do descobrimento do Orien-

te pelo Oceano , me servi das imagens com que os Profe-

tas divinamente inspirados o representão. A razão, e a Re-

ligião me obrigão a mim , e obrigáo a todos a proceder as--

jym. 3 porque náo ha maior insulto > nem maior blatfemia



que exprimir os Atributos Divinos com os nomes das Di-

vindades gentílicas , que sáo outros tantos Demónios : —i Omncs
Dii gentium Demontã. Neque mentor ero tiamina corum
ver lábia mca. He injuriar a Deos chamar Marte á sua

fortaleza , Vénus á sua graça , e Thetis á sua Sabedoria

,

ou como ainda peior diz o alarve de Maneei de Fana , que

Marte no gráo Camões he J. C. , e Vénus , a Virgem Ma-
ria , como bem nota , e bem reprehende o Doutor Blair

,

sendo hum Heterodoxo, mas hum Ingiez de juízo.

Ora que aborrecimento , e que indignação náo cansará

ver hum homem Leigo, e prodigiosamente Leigo
, quedan-

do conta ao publico dos seus estudos tio Parai leio anal yiico;

diz que fizera Elogios de Thetro ; (o A7

c??;e, a Cova do Fudo ,

a Chave , o Mez das Flores , &c. &c. &c. ) e náo tendo a

mais ligeira lição, eleve tintura do estylo da Santa Bíblia,

se mette a reprovar expressões vertidas íitteralmente dos

Profetas para representar a imagem da Divindade. Não n.e

taxem de injusto , eu sei que se deve dar huma desculpa á

sua ignorância, quando elle reprovando aqui, ealli huma,
ou outra expressão do Poema , chama a isto —. Parallelo ana-

lytico —
«
, e diz que me colhe ás mãos ; ataca as expressões,

e imagens dos Profetas , cuida que sáo minhas , e que náo

sáo delles. Mas isto he para o vulgo dos Botequins , não he
para infinitos homens sensatos que tem Portugal , pios , e

instruídos, a quem semelhantes blasfémias devem escanda-

lisar ,
porque náo sabem se sáo proferidas pela ignorância

,

se pela impiedade. Quem náo responderia , e com hum es-

tylo de ferro , ou de fel , vendo-se atacado por hum igno-

rante que lhe reprova expressões, que toma immediatamen-

te de hum Profeta ? Vamos ao facto capaz de abrir os olhos

aos mesmos estafermos do Botequim sagrado a Bacho por suas

pampinosas, ou empanadas vides. Pag. 280 do Parallelo náo

feito. Ouçamos o lllustrissimo Critico. ~<

5) Porém voltemos á Oit. 108 : dizendo o Reverendo
\'
t
Épico que Deos desceo ao Sinai para dar a Moysés.

„ as Taboas da Lei , remata com estes versos :

,, Sobre espantosas nuvens se encaminha ,

„ Ant' elie a Morte aterradora vinha.

„ Que outra cousa diria se fallasse de Lúcifer ? A Mor-
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„ te nunca pôde dizer-se precursora de Deos, Author

„ da vida , e Soberano Archirecto do Universo
; quan-

,, do muito poderá dizer-se que ella o precede nos mo.

,, mentos da sua cólera , e este náo era hum desses

5'
momentos. „

Como eu aqui não sou o atacado , nem esta grasnadura

natal se me pode dirigir a mim, mas sim ao Profeta Ha-
bakuc , appareça elie pintando , divinamente inspirado , a

Deos Senhor Nosso nas mesmas circunstancias em que so-

bre a Sinai se mostrara a Mcysés , escrevendo em as Ta-
boas. de pedra, com o seu dedo, a sua Lei. Falie o Profe-

ta ,.. dèfenda-se do terrivel homem que fez quarenta Elogios

de Theatro no Beneficio da -^ Primeira Enjfa Caricata.'-*

Aqui estão as palavras do- Profeta. no seu Cap. 3. y-, 5.

Ante fadem ejus íbit Morsv.

Verso dó Poema.'

„ AntcUe a Aíorte aterradora vinha. „,

Então quem tem a culpa desta impropriedade ? Quem
erra, he o Poeta , ouhe o Profeta? Convém estas palavras,
e esta imagem a Deos, ou a Lúcifer? Chora a Deosa Tbe-
tis única despida a morte de S. Thomé ? — ( Cborarão-te
Thomé") —1 ou representa-se a Deos dignamente, que incli-

na os Ceos , e desce ao Sinai com o espantoso apparato de
relâmpagos, trovões, e raios, fazendo soar a temerosa voz
c*e huma trombeta , cercando de fumo espesso a convulsa
montanha , ameaçando morte aoc transgressores da mesma
Lei, e mostrando-se hum Deos vingador, e terrivel , espan-
cando aquelle povo , e derrubando-o de susto , e pavor até
o fazer recuar espavorido das raizes da mesma montanha
cercada de chammas ? Que Milton ( nem o do Portugal im-
mune ) pintaria de hum modo mais mage^toso

, que o do Pro-
feta Habakuc , a imagem da Suprema Divindade ? Leva
diante a morte , ministra das suas vinganças ; pois são idên-
ticos os quadros que se pintáo no Cap. 10. f. 16. do Êx-
odo, e no Cap. 3. f. j. do Profera.

E do lodo da ignorância surge hum Pato aquático , com
as azas impregnadas em lama , c diz que a imagem com quç



n
hum Profeta representa tão dignamente a Deos , convém a
Lúcifer í -*• " Que outra cousa diria se fatiasse de Li ci-

fcri ~h Muito folgara dever estes reparos, e criticas de I'a-

cd, o Poeta Inglez que traduz, e imprime na sua iin^ua o
Poema — Oriente. — Mas elle sabe que ha entre os Porfu-
£iezes quem conheça, e estude a Biblia ; e eu sei muito me-
lhor do que elle o rancor, a inveja, a baixíssima vingan-
ça, que se evapora em cartas anonymas (que se deverão de
imprimir ) são os amores da Pátria

,
que dirigem estas pen-

nas venaes , e abjectas j e
São provas do que eu digo

,

Roliça Badajoz, Pombal Rodrigo.

Od. a Wd.

ANECDOTAS.
Hum sugeito que estava fora ae Lisboa , recolhendo-se

foi visitar hum amigo
, que achou morto , e estirado no fé-

retro no meio da casa armada : ficou triste , e espantado ,

perguntou ao primeiro creado , o que fora, e como se cha-

mava o Medico que lhe assistira. Fulano , disse o creado , róis

diga-me onde mora, que me he.preciso para minha mulher.

Aqui na minha rua estava huma mulher chorando , e

carpindo amargamente á porta da sua casa
,
passou hum gra-

ve , e circunspecto Cabo de esquadra da Policia com sua

competente patrulha , perguntou á mulher a causa do seu

pranto , a que respondeo : que o marido a acabava de mas-

sar ; acudio o marido , e disse : que apenas lhe tinha dado

com o seu lenço pela cara
,
que náo lizesse s, m. caso da-

quella invencioneira j ao que acudio a mulher furiosa :
—

<

" Oh ! Senhor Cabo , olhe que este desavergonhado assoa-

se a mão ! — „
Fim do Número nono.

. LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter-atura , e de Critica.

N.° io.°

ARTIGO I.

LITTERATURA.

Sobre o apreço que merecem as Letras pelas grandes Per*

ionagens que as cultivarão.

SA5
as Letras o maior adorno do espirito humano,'

ellas levantão o nosso ser , e só pelo exercício das

faculdades inrellectuaes se distingue verdadeiramente o
homem Vem com tudo tempos de barbaridade , em

q íe ou se eclipsa , ou se desconhece o seu valer , ou se ex-
tingue o seu clarão. He preciso que haja estímulos que
despertem o amor, e a estima em que se devem conservar,
e j í que podemos dizer que neste s>eculo

,
pela fortuna das

armas , pela liga da razão , e da força contra a universal

tyrannia que nos ameaçava , renascemos para hum melhor
estado politico , e social ; desejo que as Letras se amem

,

para que as Letras se cultivem ; e pois hum motivo de tão

pouco momento , qual foi o de confundir hum ignorante

atrevido , (eu busco compensar o enjoo que causará aos

homens sensatos o segundo Artigo) fez nescer este Jornal,

aos menos produzirei monumentos proveitosos,, e cem que o
Mundo conheça

, que nós os Pcrtuguezes ( a menos osten-

tadora Nação que ha ) soubemos sempre , e sabemos ainda

alguma cousa, e não ne mima pequena impulsão para o amor
das Letras , saber-se que cilas foráo cultivadas pelas ^ rimeiras.

Personagens do Mundo. k
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Numeráo-se entre os Authores muitos Soberanos , mui-
tos Príncipes, e gr.mies Senhores; eu poderia começar por

este Reino , e lembrar-me de D. Diniz, D. Duarte , D. João

IL , e do Príncipe D. TheodoSio ; mas devo subir em primei-

roMugar á nnis remota antiguidade. O segundo Mercúrio,
ou Hermes Trimegisto , como diz Bossuec na Historia uni-

versal , omp>z muitos Volumes , que continháo preceitos

dados aos Reis, e aos Sacerdotes , traçados de Astronomia
,

e exposições dos caracteres gerogiificos , ou Letras mysterio-

sas dos kgypcios, eaté Livros de Anatomia, e Medicina.

Necepso , outro Rei do Egypto , como vemos de huma car-

ta de Ausonio a S. Paulino, foi Au;:hor de muitos Livros de

Astrologia, e Medicina. Dionysio , Tyranno de Syracusa ,

compoz com extrema paixão Tragedias, disputando a coroa

aos Poetas do seu tempo. Pyrrhci , Rei do Epiro
,
que vi-

veo sempre em guerras , e de quem Plutarco conta tantos

projigios di vaior , deixou ( como o Grande Frederico )
alguns Trata.los sobre a Arte da Guerra. Lè-se em Arriano

que Ptoloniio S^tero escrevera a Historia de Alexandre. Xe-
nofonte não he menos célebre pelas suas Obras Filosóficas

fc

do que o foi pela famosa retirada dos dez mil Gregos, qne
capitaneava. Anibal compoz muitos Livros em Grego, e en-

tre outros a Historia da expedição de Cneo Manlio áAsia.

Scipião o Africano , e Lélio forão reputados Authores das

Comedias que correm com o nome de Terêncio. O reruz

Sylla fez algumas memorias, citadas muitas vezes por Plu-

tarco. Júlio César ainda em mui tenra idade compoz o Elo-

gio de Hercules, as Tragedias de Édipo , e de Adraiio , com
muitas Obras theatraes

,
que foráo chamadas Julias , e cuja

representação foi prohibida por Augusto. Compoz hum Poe-

ma , de oue falia Suetonio , brilhou entre os Oradores, ad-

vogando a favor da Lei Plaucia , e na causa de Decio , e Sex-

tilio. Na idade de vinte e hum annos aceusou Dolabella , com-
poz as orações fúnebres de sua Tia Júlia , e de Coi nelia j

porém náo nos restáo de suas Obras mais que os Commen-
tarios , e diz Plinio que César excedia em engenho todos

os homens do seu tempo. Augusto na idade de doze annos

compoz o Elogio fúnebie de Júlia sua Avó, e escreveo os

Commentapios da sua vida, e a Tragedia de Ajax , compoz
hum Tratado sobre Catão , algumas exhortaçces ao estudo da

Filosofia, hum Poema sobre a Sicília , e alguns Epigrammas.
Tibério escreveo alguns Commentarios da sua vida , e alguns
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Poemas Lvricos em Grego. Mecenas fez huma Tragedia in-

titulada Octávio. Plutarco falia de Juba, Rei de Mau r ta-

nia , como de hum Príncipe doutíssimo : Plinio diz que fo-

ra mais famoso pela Sciencia , que pelo seu Império. Com-
poz hum Tratado das Antiguidades Romanas , dissertações

sobre a Pintura , e os Annaes da Lybia , e da Arábia, que

continháo cousas mui curiosas dedicadas a Caio César, so-

brinho de Augusto. Germânico compoz Tragedias Gregas.

Cláudio escreveo huma Historia Romana desde a morte de

César, e huma Apologia de Cícero contra a critica de Asi-

nio Gallo. Agripina , Mái de Nero , deixou escritas algu-

mas Memorias. Zenobia , Rainha de Palmyra , compoz hum
Compendio da Historia de Alexandre, e do Oriente. Tra-
jano , e Adriano escreverão Ccmmentarios de sua vida , e

Tito improvisava versos assombrosamente. Temoí" ( e são

hum thesouro") as Reflexões do Imperador Marco Aurélio

Antonino , cheias de huma sublime doutrina Estcica. O Im-
perador Clodio Albino escreveo algumas Gecrgicas, o mo
lemos em ]ulio Capitolino. Sáo mui conhecidas as Obras
do Imperador Juliano , e náo preciso fazer delias distincra

menção. O Imperador Graciano era bom Poeta. A Impe-
ratriz Eudoxia , mulher de Theodosio o moço , nos deixcu
muitos Poemas , cuja enumeração , ou Catalogo se acha na
Biblioteca de Focio. Verteo em versos heróicos Gregos os

primeiros oito Livros do antigo Testamento , e cem} oz as

Pararrases poéticas das Profecias de Zacarias , e de Daniel.

O Historiador Sócrates refere que cempozera hum Poema
Épico, sobre a victoria que Theodosio II. seu marido al-

c inçou dos Persas. Atribuio-se-lhe também a Vida de Jesu

Chribto em centees de Homero, que ainda temos. Os Im-
peradores Maurício , e Leão VI. etereveráo Livros de Ta-
ct.ca , e Disciplina Militar. O Imperador João Catacuzetfo ,

depois de haver renunciado o Impei io , fazendc-5e Monge
em o Monte Athos , compoz a Historia de Andrcnico i a-

leologo , e a sua própria. Carlos Magno escreveo a Flisto-

ria da Heresia de Felis de Urgel , sobre o culto das Ima-
gens. O Imperador Frederico II. escreveo hum Tratado so-

wbre a caça. Carlos V. foi Author de hum Tratado da Ar-
te da Guerra, e compoz emFrancez algumas memorias do
seu Reinado. Bayle diz que se admira ue se náo haverem
dado á luz , depois de traduzidas em Latim per Guilherme
Marindo. No rim do p.° século Alfredo Rei de Inglater-

k z
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ra compoz Cânticos , e muitas traducçóes de versos da Lín-

gua Saxonia. ElRei Roberto compoz o Hymno — Vtni San-
eei Spiritus —•

,
que a Igreja ainda canta. Margarida deOr-

lsans , irmã de Francisco I, , e mulher , em segundas núpcias
,

de Alberto Rei de Navarra , compoz Novelias no gosto , e

e^tylo de Bocacio. A desditosa Maria Stuard recitou no
Lou.vre huma Oração Latina , que havia composto. Henri-

que o Grande , esse com que os Francezes grítáo senão ha
Bonaparte , e se calão quando o ha , ( e não tornará a ha-

ver ) traduzio os Commeorarios de César ; e não podemos du-

vidar disto
,
pois o aífirma o Sábio , e erudito Casaubono na

Prefação da sua Edição de Polybio. Luiz , também o Gran-
de , traduzio ena Franc-z , e se imprimio soberbamente , o Li-

vro dos Commentarios de César, que trata da guerra dosGri-
soes. A Rainha Isabel de Inglaterra , traduzio alguns Au-
thores Gregos , e Latinos , entre outros Sofocles. E Pe-

dro , cambam Grande , como seu neto Alexandre , escreveo;

hum Tratada de Marinha. Veja-se a Historia da Academia,
das Sciencias no anno de 1725^

Só as Nações verdadeiramente barbaras considerarão as

Letras como hum obstáculo ás virtudes militares.. Os Scy-
thas , assenhoreando-se de Athenas no tempo do Imperador
Cláudio II. , juntarão quantos, Livros poderão para os quei-

mar , o que não fizerão por conselho de hum de seus solda-

dos , que lhes disse que conservassem aquelles venenos, ca-

pazes de amolecer o animo de seus inimigos. Os Godos ie-

presentárão á sua Rainha Amalasunta
,
que a educação Lit-

teraria que dava a seu filho Atalarico não convinha a hum
Rei dos Vândalos; que senão podiáo unir aSciencia, eo
valor : assim disse agora hum Filosofo do Instituto , que o.

valor era , músculos , e ignorância ; porque a Sciencia faz

os homens tímidos, evis; que hum Guerreiro só deve fu-

gir da indolência das Letras ; porque quem teme a palma-
tória , muito mais temerá huma espada. Bom Filosofo do
Instituto , camarada de Bonaparte , o llheo ! !.

(Continuar~se-ba em q.N.° immediato este importan-

te Artigo.)
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ARTIGO II.

CRITICA.
CHegou finalmente a tunda em ordem, até agora fo-

ráo a-sim por modo de pennas avulsas , agora vai

penugem miudinha
,
porque não quero que o público

me chame mão depennador. O Livro depennado , e para ha-

ver de depennar , chama-se Parallelo Analytico do Orien-

te com as Lusíadas Divinas; pois nem ainda a pag. it 6 co-

meça o Parallelo , he verdade que nesta pag. traz hum tex-

to de Horácio , que por torça de verdade qIIq se applica a si

mesmo , que he este :
—

•
" Hum Oleiro começou a tazer hum

pote , correo a roda , e sahio hum púcaro ,, —* e eu digo
, que

nem lhe sahio hum caco. O Parallelo promettido tranfor-

ma-se nesta pag. em exame pérfido, e maligno do Canto í.

do Oriente, com etta boa fe , isto he , com esta enfiada de
insultos, a que he preciso responder, náo por amor deile,

mas per amor de dois sacos de palavristas quinhenraes , que
andáo por essas ruas, que lerão todos es Quinhentos , e que
ainda náo escreverão , nem escieveráó , porque tem medo que
a frase náo seja de Vasco Lobeira , cu para lhe sahir mais
castigada, que náo seja de Gonçalo Hermi guês , de quem Fr.

Bernardo de Brito, segundo o costume , mente tanto. Dei-
xando pois os Quinhentistas, e voltando a proa ao nosso

Critico oitocentista, e trasladando a sua pag. 116 para ti-

tios verem o que diz, e depois o que eu direi, diz assim:
Pag. i \6 =s " Eis-aqui na sua I. Oit. a Proposição do Re-
verendo Épico {primeira asneira , a Preposição não he

do Reverendo Lpico , he a Proposição do Poema ; e a se-

gunda he , do Reverendo Épico na sua Oitava. Tal he a
Crammatica de hum tal Critico de Poemas ! !)
„ Canto a sublime empreza , e o Lusitano

„ Que, toda rodeando a Africa ardente,

9 , A fúria assoberbou do vasto Oceano

,

,, E abrio as portas do vedado Oriente :

„ Com mais valor que dado a peito humano,
„ As bases foi lançar do Império ingente , &e.

„ Infelizmente logo no segundo verso deo o primeiro erv

„ ro ! Lembrou-lhe a Oit. 51 do 1. ° C. cas Lusíadas,

„ Do mar temos corrido , e navegado

,, Toda a parte de Aniartico a Calixto
a

5 , Toda a Costa Africana rodeado , &c.
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,, E segundo a consciência d as sins própria*, forças, como
,, quem |i disse que tem li Jo todas ai Lógicas de Aris-

,, tardes até ConJdiac. ( Esta expressão te de seu cor-

,, respondente, e amigo —
< Ó Põrtttguez cm Inglaterra ;

3 , pois assim o escreveo com elle na Refutação também
3 , Analytica. ) Assentou que o meimo era rodear toda a

„ Cosca d'Africa , ou rodear toda a Africa. Dar-se-ha

35 ciso que os cinrj e tantos homens da companha de

3, Vasco da Gama conseguissem o que os mais poderosos

3, Reis, e Soldóes do Egypto nunca poderão acabar : Dar-

3, se-ha caso que rompessem o Isthmo de Suez, por onde
a Africa pega com a Ásia i

1

Sc o Reverendo Épico , co-

mo diz a pag. 51 j depois de haver feito muitas j e acu-

radas leituras dos Poetas antigos , e modernos deposi-

tasse na memoria os seus melhores quadros , não cahi-

ria desde logo nesta censura, porque teria notado que
as Proposições Épicas devem ser simplices , e assim ve-

ria que nem Homero , nem Virgílio , nem Camões,

35

5J

>J

)>

>•>

JJ

33 nem 1'avso, ne.n Voltaire, nem algum dos bons par-

,, tieularisa a derrota do seu Heróe , e se recordasse os

jj
preceitos poéticos praticaria o de Horácio :

,, Nec sic incipies , &c.

33 Nem começaria com versos carregados de epithetos , di-

,, zendo : — Sublime empreza , Africa ardente , vasto

3, Oceano , Império ingente. ,,
—>

Até aqui os adejos do Senhor Pato; agora eu. Para se

conhecer a malignidade , a injustiça , ou melhor ainda , a
parvoíce desta Critica chamada Parallelo , basta observar ,

que eu , e Camões dissemos a mesma , e idêntica cousa , Ca-
mões he louvado, eu sou condemnado, insultado, e argui-

do. Eu digo toda a Africa , e Camões diz ; rodeado toda

a Costa d'Africa. Parece-me que Vasco da Gama não hia

a cavalld em hum burro , hia em huma nao , e hindo em
náo , e dizendo

; q re rodeara a Africa , ja se sabe que havia

de ser pelas Costas da mesma Africa , porque não havia ca-

minhar com a náo as costas. Se o erro esta em dizer toda
,

e nío poder ser rigorosamente toda, porque faitavao as qua-

torze léguas do Isthmo de Suez , também, e mais claro cn-

,táo o diz Camões , pois o explica bem
,
quando diz -* to-

da a Costa Africana , que vem a ser desde Ceuta até Abu-
kir , e desde Suez até ao Cabo da Boa Esperança , e desde

o Cabo ate Ceuta outra vez para fechar o circulo. Se isto

náo fez Vasco da Ganu , e eu minto , muito mais mente



Camões, porque Camões falia em geral de toda a Cosia
. , e eu fallo em particular da porção da Africa

,

I ardente, que foi a que rigorosamente correo Yas-

I . Gama, tanto da parte do Oceano Atlântico , como
.te do Oceano Lfhiopico-Oriental. Eu, porque >

toda , faço mal , Camões, porque diz toda , i az muito bem.

Que tal he o espirito do Critico! Por isso eu faço a n

obrigação
,
penugem fora, e pelle á mostra! He tempo ,

he tempo de rebater tanta audácia , cu tanta ignorância Já

não h s na Rhetorica, nem na Poezia , nem se po-
•.

. r amor dos frequentadores de Botequim , Pcet.

Luminárias, indivi igos , Cavalheiros de industria, e

auantos vadios enruiháo Lisboa usar de huma sineJoche , ro-

mani.) a pai te pelo todo , e o todo pela parte ! E assim se en-

xovalhar; impunemente huma Obra de pulso , feita com
tano amor da Pátria , e entre armas devastadoras , e op-

stranha , trabalhando-se nella' dia , e noite , em
I , e iniependente retiro , no meio das três cruéis

invasões. Vem com o remoque de lêr todas as Lógicas des-

de, Aiistoteles até Condillac ; como senão houvesse modos
byperb licos de nos explicar: corri Lisboa inteira, andan-
cio-se vinte ruas , por exemplo. Eu me sirvo de curro , de que
já me lembrei neste Jornal. Está hum Gallinheiro com hum
Pato n.i mão para odepennar, foge-lhe o Pato , corre atrás

delle, e a quatro varas de distancia apanha o Pato , ed.z
a hum visinho , sem fazer Poemas Épicos, corri a Praça
toda para o agarrar. E então, correo a Praça rodai1 Não,
mas quiz dar a conhecer que correo muito atrás do Pato,
ou da Gallinha , ou do Capão , &c. He verdade que a Africa
pega com a Ásia pelo Isthmo de Suez , que tem quatòrze le-

guas , e he huma iingna de terra j eque proporção tem qua-
toize léguas com duas mil quatrocentas e cinco de extensão ,

que tem a Costa marítima da Africa r Chama-se AJrica ar-
dente toJa a Zona tórrida, por esta toda andou Vasco da
Gama em demanda do Cabo , e he de huma necessidade ,

porque he de hum adorno em Poezia dizer ioda a Africa!
Quantas vezes se diz em as nossas Historias

,
que fomos Con-

quistadores de toda a Ásia ? e por ventura conquistamos a A »

toda, a Tartaria , a China , o Mogol , &c. : Quantas vezes
se diz que os Romanos conquistarão, e dominarão a Tenra 2

Que Alexandi e conquistou o Oriente , e talvez não
p

- pe2 Pòds haver erros na Bíblia : Pois alli sedizquea
Terra toda emudeceo na presença deAlexandie. LL-u
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idéas do Critico em Poezia , querer o rigor geométrico , e geo-

gráfico em tudo. Quando na Bíblia se diz : dar-te-hei hum i cer-

ra , onde corram arroios deleite, e mel ,
para se dizer que

he hjina terra f ertil , he acaso hum erro esta excessiva hy-
perbole i Tem razio este homem em querer a Poezia crua ,

e nua de atavios, enfeites , e usuras , e quer que a magestade
Épica , tenha a naturalidade, ou simplicidade deste seu ver-

so, ( Elogio deVictorino pag. 4.)

,, Tomaváo o fervor da realidade ?

Ora na realidade pôde bem julgar de Poezia Épica quem
faz destes versos , e outros que taes , como estes dois de hum
seu memorável Soneto impresso , intitulado —. Alta Maria ?

,, Copiosas aguas de que está pejado ,

,, Dezembro , as faces aíFrôxando , ria. ,,

Dezembro pejado, e Dezembro escangalhado com riso !

Mais tna que o mesmo Dezembro he a critica do rodear fo-

da a Africa o Navegador Vasco da Gama. E para o confundir

de todo , se isto he possivel , ouça como falia Virgílio da
nivegição de Ene is , que náo andou metade do Mediterrâ-

neo ,
que he hum tanque de Horta em comparação do espado

andado p>r Vasco da Gama dAfrica.
Errabunt , acti Fatis , maria omnia circum.

O Fado os levará nos mares todos.

Então também Eneas e.nbocoj , e desembocou pelo Es-

treito de iVlugilha.es í Ou foi marrar no Polo Antartico , co-

mo Pedro Fernandes de Queiroz ,
para dizer que o Fado os

levará pelos mares todos í Q.ie dirá agora? Que Virgílio ti-

nha goela de Pato pira engolir hyperboles deste calibre, fa-

zendo do Mediterrâneo todos os mares : e não posso eu di-

zer que todi a Africa, dizendo o Divino Camões, toda a

Cosca Africana ? He sina minha ! Ha onze annos que anda

hum homem estudando, e trabalhando para mostrar contra

mim que o Architecto da Batalha , não se chamava Mattheus

Fernandes ,
porém Mattheus Antunes. E hiráo vendo que

São provas do que eu digo ,

Roliça Badajoz, Pombal Rodrigo.
Od. a Wel.

Fim do decimo Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 16.

Çom licença da M<za dv Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

N.° ii.°

ARTIGO I.

LITTERATVRA.

Continuação do Artigo I. do N. ° 10. °

Estima , ou desprezo em que se tiverâo os Litteratos.

A Fortuna dos Litteratos andou sempre na razão da

estima em que existirão as Letias ; huns fcráo

generosamente recompensados ; outros cem grandes

talentos , e grande reputação , se virão reduzidos

a huma extrema miséria, e pastarão huma vida trabalhosa

no regaço da obscuridade. Cherilo , tendo cemposto hum
Poema sobre a victoria que os Gregos alcançarão do Exer-

cito de Xerxes , recebeo de Arquilao Rei de Macedónia por

cada verso huma moeda demais de meia onça de ouro. Ho-
lacio confunde este Cherilo com outro do mesmo nome , e

muito máo Poeta ,
que viveo no tempo de Alexandre Ma-

gno. Gerão, Rei deSicilia, deo mil moios de trigo a Ar-
chimelo , Poeta Atheniense , por hum Epigramma que cem-
pozera , louvando hum navio que o Rei mandara cominar.
Virgílio, e Horácio fbráo mui favorecidos por Augusto, o

qual dizia , alludindo a astma de hum , e á fistula lagrimai

do outro , sentando-se entre elles , que estava sentado entre

suspiros , e lagrimas. Caracaia fez dar a Opiano por cada

verso do seu Poema da Pesca huma moeda em ouro. Gar-
i
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los V. deo hum grande lugar de Magistratura por huma
traJu-:;ã> dos Livros da Cidade de Deos de Sanro Agosti-

nho, Bade) , nos seus Commentarios da Lingua Grega"", diz

q;e Fraae^eo í. lhá dera hama semelhante dignidade para
pi 3 n' ir os oVieeimentis q 12 ad pirira na mesma Lingua.

ÁnJrelino coita em hama das suas Éclogas, que tendo re-

ciraJo o seu Rpe^ia sobre a conquista de Nápoles na* pre-

sença cW Cirlo;VllI. , recebei das máos do Monarca hum
saco de ouro, que apenas poderá trazer aos hombros , e de-

pois disto dirige liam Panegyi ico a Joáo Ruzé , Thesoareiro de
França , e.n que lhe agradece a pensão annual que o mes-

nu Monarca lhe mini ira assignar. Amiot foi provido

em huma grande Abbadia , pela tráducçáo do Romance de
Heliodoro , e chago» a ser Esmoler-mor de França. Carlos

IX. deo a Des-Portes oitocentos escudos de ouro pela Co-
rnélia do Rodomonte. E o Almirante de Joyeuse lhe dea
hama Abbadia por hum Soneto. Diz delle Balzac , que o
trabalho que lhe custavão os versos lhe adkjuirio huma ren-

da de dez mil escudos cada anno : esta renda de dez mil
escudos he com eíeito ham cachopo, era que tem naufra-

gado as esperanças de mais de dez mil Poetas. O Cardeal

de Richeliea deo cincoenta dobrões por sua mão a Colle-

tet por dois únicos versos do seu Monólogo das Tulherias ,

dizendo- lhe urbanissimamente , que o Rei não tinha rique-

za bastante para pagar o resto da Obra.
Os exemplos dos Litteratos desgraçados são em milito

maior número. Náo ha Arte
,
por mecânica que seja ,

que

náo prometia mais ampla , e mais segura recompensa , do

que as Letras. Cleantes ganhava a vida em acarretar agua.

Xylandro , douto Commentador , e o melhor traductor que
houve de Grego em Latim , Aldo Manucio , Joáo Bodi-

110 , e o mesmo La Fontaine morrerão eia extrema pcbieza.

O grande, e verdadeiramente grande Torcato Tasso se vio

reduzido á fatal necessidade de mendigar por partes o pão

em hama jornada de Roma a Surrento sua Pátria , cnde
algum tempo viveo ás sopas de huma pobre irmã. Luiz de
Camões nem hum lençol seu o quiz amortalhar. Vau-
gel is, tão sábio, náo se atrevia a sahir de casa cem me-
do dos credores. Du-Ryer vendia a hum Livreiro os vtrsos

a dois vinténs o cento, se eráo grandes, e se eráo peque-

nos a vintém
, ( porque julgo que hum soldo vai pouco menos

de déz réis.) E quantos Authoies tem composto suas Obras
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mais para remédio de sua miséria, que para aquisição da sua

fama i Trabalharão , como diz o Presidente DuThou: Fa-
vi , non Famx. O que ha de mais desgraçado na sorte dos

Authores he , que não gozáo da sua reputação , a qual or-

dinariamente não começa senão depois da sua morte. Mar-
cial diz a este propósito, que, se a gloria vem tão tarde,

pouca pressa tem efe a conseguir.

Muitos Authores antigos, e modernos se deráo a si mes-

mos louvores táo excessivos, que he impossível perdoar-lhes

semelhante mania. Pindaro aíTirma ,
que nem as teírpesta-

des do Inverno , nem a- fúria dos ventos poderão destruir

seus versos. Conceda-se esta expressão ao enthusiamo poé-

tico ; as que se seguem são ainda mais fertes. O mesmo
Catão , apezar da sua gravíssima severidade , costumava

louvar-se eternamente. Quando algum Cidadão conmettia

alguns erros , dizia : são escusáveis ,
porque não são de Ca-

tão. Cicero repete em toda aparte oskuvcres que a si mes-

mo se dava. Levanta-se , exalta-se acima de Rómulo em;

pleno Senado : em huma carta a Attico diz : Porque razão

me devem reprehender pelos louvores que me dou , senão
ha cousa alguma no Universo que seja tão digna do:- meus'

louvores ? ]urou , acabanao o Consulado ,
que a Republica

so a elle devia a sua salvação. Horácio viveo seguro quer

a sua fama duraria tanto como o culto dos Deoses do Ca-
pitólio , e com eíFeito tem durado mais. Galeno se compa-
ra ao Imperador Trajano (mais do que isto sejulgão todos

os Médicos ; para as suas conquistas maiores que as de Ti a-

jano basta o ar . . . não sei de que , porque não quero es-

crever a palavra Impostura $ e para o moi taco geral- de Rei-'

njs , e Impérios bastão duas cousas, hum outavinho de pa-

pel , e huma Botica conhecida. ) Paracelso se atribue a Mo-
narquia da Medicina , e apostrofa os Doutores de Mcntpel-
lier , de Vienna , de Paris , de Itália . do Ncrte , convidando-
os a seguir os passos do seu Monarca , Q se o fizessem já não
havia tolgo vivo ! ) Accrescenta mais

, que hum dos seus ca-

bellos he mais douto, que todas as Universidades. Cardano,
(outro Medico") falia de seus conhecimentos, como chega-

dos a tal gráo de perfeição, qus se via constituído entre a

substancia humana , e a Natureza Divina. Esta blasfémia

he peior que huma Receita , e para não encher este peque-

no papel de muitos Latins , não traslado as suas palavras-^

mas veja-se oscuTratado -• De Libris propriis. Carlos Mo-
1 i
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lin;o (outro Medico) punna na cabeceira das suas consultas ,

(escrevendo o que opinava nas Juntas , de que Deos livre

a todo o fiel Christáo) estas palavras: — Eu , que não
sou inferior a ninguém , e a quem nenhum homem pode
ensinar cousa alguma : Ego , qui nemini cedo , et qui À
mmhxe doceri possum. Eu o ensinaria a elle , se se chegas-
se ao pé de mim , ainda que estivesse com huma dor de
barriga! julio César Escaligero (famoso Orate) diz em hu-
ma carta sua, que, se as ideas deXenofonte, e de Massinis-
sa se reunissem , náo formariáo , nem exprimiriáo senáo fraca-

mente o que nelle havia, e quem -elle era : Quorum utrius-

que idea vix me unum exprimat. Foi Frade Franciscano
,

(veja-se Tiraboschi ) e estudou muito em sua mocidade
j

sem embargo disto , queria fazer crer que ainda aos cin-
coenta annos deidade náo sabia cousa alguma, e que tinha

f
assado a maior parte da sua vida na guerra , e na Corte do
mperador Maximiliano ; mas que em déz , ou onze annos

de estudo tinha aprendido , e sabido mais que todos os Lit-
teratos do mundo juntos. Só peior do que isco he dizer se-
riamente Horácio , que ha de ir tocar com a cabeça nas es-

trellas , e o melhor era dizer que estava tão bêbado de glo-
ria , que dava com a cabeça pelas paredes. Basta de Litte-

ratos , e acabo com huma reilexáo : —• O progresso das Scien-
cias, e das Artes acompanha o progresso das armas : os tem-
pos fecundos em grandes Capitães , o sáo cambem em famo-
sos Authores. Essa opinião he fundada sobre a experiência.
A Natureza produz nos mesmos séculos homens admiráveis,
e excellentes em todos os géneros , como se determinasse fa»
zoilos apparecer suecessivamente.
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ARTIGO II.

CRITICA.

NAô ha cousa mais ridícula que hum Critico re'
: cu-

lo , nem tunda mais bem empregada
,
que a que se

prega em hum vcciferador insciente. H e justa a

desforra , e responder a malignos detractores re hum acto

de Justiça. O Tasso respondeo ás Censuras da Crusca , ain-

da que esta notável Academia de Florença o houvesse censu-

rado com aquella dignidade que he própria de homens de

bem , e de homens de Letras. E que raria o Tasso se hum
individuo obscuro em tudo o náo censurasse , mas o inve-

ctivasse , e o insultasse em cada pagina em cada frase de

hum Livro inteiro í Faria o que eu faço , e com muito

mais acrimonia do que eu o farei. Huma das cousas em que puz

maior cuidado , e estudo foi na Proposição do Poema Oriente ,

abrangendo em hr.ma Oitava tudo quanto o Kerce fez no

principio, no meio, e no fim da sua Oração. Lis-aqui a

Oitava porque nós hoje temos festa.

Canto a sublime empreza , e o Lusitano

,

Que , toda rodeando a Africa ardente

,

A fúria assoberbou do vasto Oceano

,

E abrio as portas do vedado Oriente:
Com mais valor que he dado a peito humano ,

As bases foi lançar do Império ingente,
Que fez , crescendo em paz , crescendo em guerra

,

Os Portuguezes immortaes na Terra.

Náo fez mais , nem fez menos Vasco da Gama. Ro-
deou a Africa ; eis-aqui o principio da acção , venceo as

fúrias do Oceano , eis-aqui o meio da acção ; abi io com
sua navegação as portas da Ásia , vedadas até alli pelo ca-
minho do mar , eis-aqui o fim da acção. Mostrou grande
valor , e com a sua empreza conseguida deo principio ao do-
mínio que tivemos , e ainda em parte temos na Ásia , com
que na verdade se flzerão famosos os Poriuguezes ; eis-aqui
as consequências próximas, e remotas da meíma acção, ou
os eiíeitos immediatos do descobrimento dos mares /e terras
do Oriente que fez Vasco da Gama ; e tudo isto em oito
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versos os mais simplices , e claro
-

; que o engenho humano
talvez podia fazer , e sobre isto jjiie a:é os homens menos
instruídos approváo , vem amais cotou vada critica

, que he
do the:>r, e forma seguinte :

,, Teria notado o Reverendo Épico „ (Reverendo «erri-

pre por insulto , e eu se nomear o Critico pelo sei no-
m^ assinado, e impresso

,
que he Paio, não de d zer

que he invectiva) " Q;is as Proposições Épicas devem
,, ser simplices , que n:m Homero , nem Virgílio,

„ nem Camões, nem Tasso f nem Voltaire, nem al-

j, gqm dos bons partícularisa a derrota do seu Heróe,
„ nem começaria com versos carregados de Epithe-

,, tos , dizendo: Sublime empreza , Africa ardente

,

„ vasto Oceano , Império ingente. ,,

Isto excede a paciência humana ! Mette a Proposição

de Camões entrg as simplices , quando pelo contrario he
accisadi de complicadíssima por Cândido Lusitano, Pedro
José de Fonceea na sua Poética , e outros muitos ; masquem
escreve para mal dizer, nada lhe importa. Eu agora direi

mais, e digo que a Proposição das Lusíadas, a pie uppor-

mos que Camões qiiz cantar a navegação de Vasco da Ga-
ma , he a cousa mais tola, e mais mentirosa, que seescie-

veo ainda na muito nobre Lingua Paitu^ueza. Li-la

As armas , e os Barões assinalados ,

Que da Occidental praia Lusitana,

Por mares nunca dantes navegados,
Passarão ainda além da Taprobana :

Tantas palavras , quantas mentiras. —1 As armas , e os

Barões assignalados ; Vasco da Gama não levou armas con-
quistadoras , não levou guerreiros , mente o Poeta ; erra o
Poeta em dizer Barões; porque o Heróe deve ser hum , e

náo muitos j
que , assim como se quer a unidade da acção ,

se quer a unidade do Heróe , hum só Heróe principal , e

huma só acção. Da Occidental praia Lusitana : redundân-
cia , asneira, e ociosidade. Portugal não tem praia Orien-
tal ,

pira nos dizer que sahírão os Barões da praia Occiden-*

tal ; onde tem Portugal praias ao Oriente ? Por mares nun-
ca d'antes navegados : mente em cheio ; antes de Vasco da

\



Garm passar o Cabo de boa Esperança já rinha este nome,
e já o tinha passado Bartholemeo Dias, chegando ao Iilieo

da Cruz, ePadiáo de S. I ilippe. Lego já até a Cosra' Orien-

tal da Cafraria estaváo bem navegados aqueiles marés , enáo
eráo nunca navegados d'anres. Do Iiheo da Crrz para cima

,

diz João de Barros (que náo mente. )
—

- Qi c itlcófiti

Gente branca, que navcgav.ío ao nosso tredo , e o Mesmo
Vasco da Gama se admirou de ver que entendia©' da Arte
àt navegar. Daili para cir.a , em Moçambique, em Mcrh>
baça ate JVIelinde viráo , e encontrarão Momos em ;

dias ; logo , corno as Almadias náo andáo por ren a , esravão

aquelles mares àeúe o Iiheo da Cruz até Melinde nave-
gados , emente Camões ate Melinde. Vejamos semente de

Melinde até Calicut. Fm Melinde ach..táo o I ileto Gu-
zarate Moalem Cana

,
que sabia mui bem a derrota até a

Costa do Malabar, porque a tinha andado, aliás não leva-

ria lá em vinte e dois dias os Portuguezes ; logo também
de Melinde na Cesta cl

*A t ; ica ao Ir.cio. tu^ estaváo 08 mare^
navegados , e menre Camões cem quantos dentes tem na
boca. Passarão ainda alem da Taprobana. Menre

, qi*;

Vasco da Gama , nem então , nem nunca foi a Costa de
Corcmandel. Logo piopee o que náo se fez, e vem a ser a
proposição falsa , quimérica , fantástica , e em bem Portu-
guez , tola ; porque nada da acção do Pcema se inclue na
proposição , e particularisa para maior absurdo a derrota
que o seu Heróe náo fez. Senhor Pato , sempre sua mercê
ha de buscar

, por suas mães, mãos que o depennem assim í

He miséria sua .' Já vemos que a Proposição allegada para
me confundir , como exemplo, he mentirosa; vejamos se he
simples , no sentido em que sua mercê quer que sejáo as Pro-
posições Épicas, isto he , sem pompa, e *em Fpithero. A
Proposição das Lusíadas , considerada puramente eeme Ci-
tava , independente das outras , porque a tal simplec pi opo-
sição continua em muitas," ate o espalharei poríeda a par-
te , he a melhor que fez l uiz de Camões , amais pomposa
pelos muitos Epithetos , e haimcnio.6a pela travaçáo davo-

fal a , como bem nota o muito sábio . e erudito Desem-
argador António Ribeiro dos Santos. Vamos agora á feira

dos Lpithetos, de que vem cai regada paia ccrii.nd'rmcs o
Senhor Paro, que lem a estrella cie allegar :en:pre exem-
plos ccnira si nos seus rct tisiirr.es escrito: , ( como diz Ccur
ro no teu impresso também analyticu , iailando oas iciíias
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das Lvisiadas -* Antídoto da Traia ** pelo duro , e oi-le o
dentinho da Traça se desancaria qje náo acha suco. j Ve-
jamos os Epkhetos da Proposição de Camões ,

p:>sto primei-

ro qie o Tasso pelo Senhor Pato :
—

* Varões assignala»

dos, hum; Praia Occidental, dois; mares náo navegados ,

três ; eu perigos esforçados , quatro ; gente remota , cinco.

Quizera agora lembrar-me da Proposição da Hemiada
de Mestre VoUaire ; mas isso he huma risota ; com tudo

ahi vai e,n n^ssa boa prosa , sá , e escorreita, porque taes

destemperos náo merecem a honra de huma tradução em
verso, ainda que a haja em verso-prosa.

Eu canto aquelle Heróe , que reinou sobre França
,

Por direito de conquista , e por direito de herança.

Ora aqui está huma simplicíssima proposição cheia de
baixa Poezia, e com mais direitos que as Paníectas todas,

que ambos os Digestos , velho , e novo. Que acçáo pôde
ser esta para ser cantada í Os direitos da conquista , e os

direitos da successáo ; isto he para huma demanda , e náo

he pira huma Epopéa. Vem a ser duas questões judiciaes

:

Questio prima ; Henrique IV. devia ser Rei de França por

direito de conquista ? Questio secunda ; devia ser Rei de

França Henrique IV. , porque era filho do Rei de Navar-
ra? Aqui náo ha Epitheto , porque a Lingua Franceza he
aleijada em Poezia. Vem lá na invocação , bem do alto

dos Ceos , huma -< auguste verité , que assenta muito bem
na boca de Voltaire , que nunca mentio ! Na Proposição

de Jerusalém do Grande Tasso , tudo são Epithetos —• ar-

mas piedosas , grande sepulcro , gloriosa conquista , povo
misto , companheiros errantes , iicc. -h Que elle se depenne a
si mesmo ,

São provas do que eu digo ,

Roliça Badajoz, Pombal Rodrigo.
Od. a WeL

Fim do decimo primeiro Númtro.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Çom Hfgniê $4 McW <?• Desembargo do ?/»£«,
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter•atura , e de Critica.

N.° 12.°

ARTIGO I.

LITTERATURA.

A Mathematica.

O Orgulho he feio em todos os homens , he impró-

prio no homem dado ás letras , e he insuppcrtavel

no Ente chamado Mathematico.. Eu busco estender

a tolerância social até ao ponto de soffrer cem pa-

ciência , e com silencio as fraquezas do nosso próximo;
mas perco a paciência , e náo me posso calar quando ve-

jo hum Mathematico
, ( porque ouvillo he impossível ; náo

querem fallar ). Huma manha inteira e;tive iallando cem
hum Mathematico sobre negocio de importância na vida

civil ; era meio dia dado , sahio-se-me cem hum único mo-
nosyllabo indeclinável , e inintelligivel , que foi cite : — Urn^
um j e um. •*- Determinei fazer algumas reflexões scbi e es-

ta sciencia , que faz dos homens estatuas. Vi em primeiro

lugar , que a opinião tem muito pouco arbitrio sobre a Ma-
thematica , cousa tão 01 guihosa ,

que só ella entre as scien-

cias humanas se diz possuidora exclusiva da certeza, e da
evidencia ; e com effeito, crismando-se a si mesma esta scien-

cia dos pontos, e das linhas, se deo o nome de Mathema-
tica, que quer dizer, sciencia, como quem diz sciencia por
excellencia. Com tudo , a pezar das p retenções de gozar o
nome , e o titulo de sciencia , este nerne 3 e este titulo *
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também lhe foi' negado por alguns
, que disseráo que a Wa-

thematica era a chave da Sciencia , mas náo a Sciencia ef-

fectivamence. A Geometria especulativa , e pratica , a Ál-
gebra^ e outras cousas semelhantes, sáo principios necessá-
rios para adquirir muitas noções ; mas desde que se passa
da applicaçáo destes principios , sahe-se do seio da Mathe-
matica , e de nada nos serve mais a sua certeza , e evi-
dencia. A Pintura, a Óptica, a Astronomia, a Geogra-
fia, a Náutica, a Architectura civil 3 e militar , unem aos
princípios certos que deduzem , ou trazem da Mathematica
o qu; a opinião tem de duvidoso , e o gosto de arbitrário :

por isto he preciso que assentemos , que a Mathematica ,

ou he quando muito huma chave da primeira porta das
sciencias , ou huma simples infroducçáo ás sciencias , e is-

to não he a sciencia. O fructo das outras sciencias, sente-
se, e percebe-se quando se possuem; mas a Mathematica
náo faz mais que dispor o espirito para aprender progres-
sivamente outras cousas. Séneca faz pouco caso da Ma-
thematica

,
porque he cousa superficial , e levanta seus edi-

fícios em terreno alheio y não se podendo levar a si mes-
ma ao conhecimento da verdade ; entendendo por verdades
os conhecimentos de pratica , e de uso; porque alias he in-

contestável que as demonstrações de Geometria , de Álge-
bra , e de Anthmetica são outras tantas verdades ; mas náo
se pôde fazer uso algum daquelles principios sem alterar

,

ou romper a sua certeza , ou pela incapacidade do que del-

les se serve , ou por defeito do mesmo objecto a que se

applicão , ou finalmente pela imperfeição dos instrumentos

,

de que se servem. Outros Authores ainda levarão mais avan-
te a sua critica ; náo se contentarão de negar a certeza na
applicaçáo , e no uso da Mathematica ; atacarão a mesma
soberba Geometria , tratando-a de vá , de illusoria íunda-

da sobre quimeras , como sáo pontos , linhas , superfícies

que náo existem , nem podem existir. O profundo Metha-
fysico Hobss escreveo hum Livro contra o fasto insuppor-

tavel dos Geómetras , mostrando que as Obras de Mathe-
matica não sáo menos sujeitas aos erros , que os tratados

de Fysica , e de Moral. Critica , e censura as definições do
primeiro Livro dos Elementos de Euclides , e mostra que
a maior parte das suas viciosas definições sáo outros tantos

obstáculos para se acharem os mais bellos problemas da
mesma Geometria. Sexto Empírico escreveo contra os Ma-
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thematicos , e se eu náo acho razão , acho muita grâ?a a

hum dos seus argumentos , que vem a ser este : -< He
impossível cortar huma linha que se supponha de cinco pon-

tos em duas partes iguaes , porque os Mathematicos ensináo,

q<u o ponto he indivisível , logo esta linha náo pôde ser

cortada em duas partes iguaes , porque entáo ficariáo três

pontos de huma parte , e dois pontos de outra , ou alias se-

ria preciso cortar o ponto indivisível em duas partes. Náo
se pôde pela mesma razáo dividir o circulo em dois He-
misférios ,

porque seria preciso dividir o ponto que está no

centro. -• Com tudo apezar da minha cpposição ao crgulho

Mathematico , estes argumentos do sceptico Sexto Empíri-

co ,
parecem-me criticas do Pato. Júlio César Scaligero

,

atacou mais solidamente a Mathematica , mostrando verda-

deiros paralogismos em Euclides , e Archimedes, e mostra

que hum bom engenho náo pôde ser grande Mathematico.

Saint-Evremond atacou também a Mathematica ,
pela fadiga,

e trabalho que custa , e pela arplicaçráo que exige. Quando eu

penso , diz eile , nos profundos estudos que exigem as Mathe-
maticas , vendo que ellas distrahem o hemem da acção , e

dos prazeres , para o absorverem todo inteiro , parece-me

que custáo muito caras as suas demonstrações , e he preciso

ser muito amante de huma verdade estéril ,
para a comprar

a hum semelhante preço. Diráo que náo temos poucos ccm-
modos na vida , e poucos prazeres nas Artes, de que lhe não
sejamos devedores: em quanto a mim sinceramente confes-

so que náo ha louvores , que eu náo dê aos Mathematicos ,

com tanto
,
que eu o náo seja. Admiro as suas invenções , e

as obras que produzem ; mas persuado-me que para as pesscas

de juízo bastará servir-se delias. O Cardeal du Perrcn cha-

mava engenho perdido aquelle que se entregava tcdoásdif-

ficuldades da Mathematica. E com effeito tem havido alguns',

que se tem engolfado de mais em semelhante estudo. Archi-

medes dava tão pouca pausa ao estudo , que até quando untava
o corpo com azeite , conforme o uso dos antigos , fazia cem
elle, e com o dedo figuras geométricas. Sahio huma vez do
banho gritando pelas ruas , nu , e cru : —

• Achei , achei ,

achei ! — Tratava-se de resolver hum problema , que lhe ti-

nha sido proposto pelo Rei Hieronte, no qual se uevia des-

cobrir que porcáo de liga tinha entrado em huma coroa

,

que se dizia ser de ouro puríssimo. O Grande Historiador

Augusto Francisco de Thcu , refere que o Mathematico Viet

m i
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aniava em huma táo profunda, e contínua meditação, que

passava á banca três dias com.in.ios, e três noites contínuas

sem comer, e sem beber, concedendo ao somno alguns mo-
mentos de intervallo , que não podia negar á oppressáo da

natureza. Tuio quanto os Geómetras julgarão digno de to-

dos os esforços da sua attençáo , foi tratado por homens bem
doutos , de cousa desprezível, e inútil. Trata-se como cousa

inu:il , o que não se entende , diz Fontenelle. O motivo das

desgraças da Mathematica he manifesto , he sciencia esj i-

nhosa , selvática, e de diíHcil accesso. As quatro Luas de

Júpiter farão mais úteis para a Geografia , e Navegação do
que a nossa própria, e esses grandes descobrimentos dessa»
tellites, e das su.as app li caçoes , nem são mais úteis , nem fa-

zem mais estrépito que hum bom Poema , ou hum eloquen-

te Discurso Oratório. Oppóem-se também á Geometria mui-

tos Sábios , dizendo ; que entre as suas definições , e os seus

axiomas , ha alguns ,
que tem necessidade de demonstração ,

e de prova , e que os Mathematicos não tem direito algum
para supporem a sua certeza* Esta objecção cahe sobre a.

decima definição do primeiro Livro dos Elementos de Eu-
clides, sobre a quinta definição do quinto Livro, e sobre o
decimo , e undécimo axioma do primeiro Livro. Outra ob-

jecção se lhe faz , e he que o redondo , o globo , ou a esfe-

ra não se achão perfeitamente em lugar algum, que nem a

Natureza , nem a Arte chegarão jamais á sua total perfeição.

A Geometria tem seus paradoxos. Não se pôde conduzir mais

que huma única tangente em hum circulo pelo mesmo pon-

to de contacto , mas pòde-se fazer passar huma infinidade

de circnmferencias de círculos por este mesmo ponto. O
angulo obtuso não será jamais huma linha recta , suppondo

que elle se augmente com huma progressão que vá diminuin-

do , e que a somma desta progressão seja menor que o nú-

mero dos gráos do pequeno angulo que lhe corresponde . . .

Antes que eu não entenda o que digo , nem me entendáo o

que escrevo , deixemos a orgulhosa Mathematica , e os seus si-

lençiarios, e entonados Professores,.
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ARTIGO II.

CRITICA.

OPoera Lctiguinhos , que fez a viagem de França só

para ver o Poeta Nascimento , e estudar cem eile o
novo , e inventado methedo de dar cabo da Língua

Portugueza com a sagaz junctura , cemo elles dizem , de
palavras novas, e de palavras velhas, fazendo-re Grego em
Portuguez , depois de deixar o Soco de Thalia, e o Cothur-

no de Melpòmene j ecenhecido já por

„ Que fez Tragedias cem , Comedias cento ; ,,

quiz ser Lyrico ; e em huma das suas Pindaricas rega-

lou o mundo cem estes notáveis versos, que andáo por todas

as partes

„ Tigri-Simile Reco
„ Lei-Simile Rubens
„ Horri-harmonico Dante

„ Basti-arbori-gero Ida , egena , e sulfur.

Isto parece impossível , mas anda pelas mãos de todos

os curiosos , e ninguém poderá negar porque eu tenho vis-

to o authografo , isto he , a letra original do me^mo Au-
thor , que o Cemitério guarda ; e muitos annos esteja eile

la sem nós ! Ora sendo tudo isto assim , ainda he menos
contrario á razão ,

que o absurdo que eu fui encentrar no
meu homem do Parallelo Analytico a pag. 175 doAnalyti-
co Parallelo, porque ainda estamos, e estaremes aespeiar.

Antes que comece a depennaçáo , cumpre nctar huma cou-
sa , e he que, advirtindo eu no fim do Discurso preliminar

do Poema -< O Oriente -* , que na Sagrada Escritura se en-

contra a alta , e verdadeira Poezia
, ( como vemos no Authí r

do Livro intitulado , De Poesi Hebrecrum ; como vemos
em Rollin , no Methedo de estudar ; cemo vemos em Xa-
vier Mathei nas muitas dissertações que accmpankáo a tra-

ducçáo dos Salmos ; como vemos no Tratado de Mr. Four-
mont no V. 8. das Memorias da Academia das Inscripçces,

e Bellas Letras); me aproveitei de mil imagens riguias, e

expressões da mesma Sagrada Eiblia, táo poéticas cimo se

ve na traducçáo Franceza ae alguns pedaços escolhidos dos
Profetas por Mr. Champion de iNillon. he de notar , á vis.-
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ta disto
,
que quando ô Critico encontra alguma destas , ou

imagens, ou exp essce; da Biblia no Põem i, euiáo carrega

mai-. e mais a sua iIluminada critica , mofando, escarne-

cendo , e bigodeandq a mesma expressão tirada da B blia ,

como já vimos no —
• Ego sum qui sum : se náo podára-

mos dizer deste homem , que he blasfemo por ignorante

:

Qjjod ignoram, blasfemam ; e que a sua ignorância o des-

culpa para com os homens sensatos ; diríamos ao lêr os seus

ultrajes, e vitupérios ás palavras que Deos inspirou, e que
dictou aos Profetas , e Escritores Sagrados do antigo , e no-

vo Testamento , que entravamos em huma loja Massomco-
illmninada a escutar o discurso do Venerável , depois da Cèa
fraternal em que se bebeo á sauJe do aboletado em Santa
Helena. Náo pareça invectiva o que vai a apparecer com
bem triste verdade , e que espantará os homens de bem , e

os Christãos timoratos : ouçamos as suas sapientissimas pala-

vras : -h mg. 175.

„ Na Oitav. 17 do Canr. III. diz

„ Os rebeldes Serafins

5, De que o poço do abysmo immenso he cheio ,

„ Como clarões de fogo , as sombras fendem ,

», Em denso fumo equilibrados pendem.
„ Ora quem será tão sizudo

,
que náo se ria lendo isto?

,, Quem senão ha de rir dever o Reverendo Épico ima-

„ ginar que o Inferno he hum po^o , e que os Diabos es-

„ tio nelle pendurados em columnas de fumo ? ( mente

,

„ que na Oitava não se diz que estão pendurados. )
„ isto he certamente original. Diz depois que á frente de

,, todos os Diabos hia o spectro da morte , o Génio da

„ guerra , a Discórdia , a Ambição , e a Tempestade, —t

„ Todos os Diabos se apresentáo perante o Grão Diabo. :3

„ Em suma diz o Grão Diabo que he preciso afundir a

„ Armada Portugueza, para o que deve elle sahir á luz

„ com todos osDiabos; abre a garganta do abysmo. „ •—

Eis-a^ui a grande Critica , e tomara que me dissesse o
Senhor Pato , depondo por hum pouco os voos com que se

coze com a terra , que quer dizer esta repizaçáo do —> Grão
Diabo*. He chocarrice, ou he insulto á Religião ? Lúcifer,
he dito na Escritura —

• Diabulus ; assim lhe chama Jesu

Christo ; Diabulus em Portuguez he Diabo. Pois diga-me,
quí entende o Senhor Pato , ou Pato sem Senhor , no seu

Divino, e impeccavel Gamões, quando lhe falia em Baccho
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fei* o Clérigo em Moçambique , adorando hvm painel, em
que estava pintada a vinda do Espirito Santo sobie osdcze,
como diz Camces :

,, O falso Deos adora o verdadeiro?
Creio que por Baccho inimigo dos Portuguezes , e que

quer afundir , como muitas vezes tentou o mesmo Baqui-
nho , a Armada Portugueza , entende o Diabo , e o C o

Diabo : pois náo se annuncia cem mais dignidade pelo seu

nome Diabo , do que peio do filho das duas miis , ou por Ba-
quinho que adora O JJeos verdadeiro* Pois o Diabo adora
a Deos : Deixemos isto , Senhor Pato , náo quero que V.
m. diga, que eu procuro desculpar as minhas cem as calvas

asneiras de Camóes , cujas Lusíadas náo sáo em grande par-

te mais que hum aggregado de inepcias , de turpitudes , e de
impisdades , como brevemente verá no trovão de huma tre-

menda censura , e vingue-lhe depois as injúrias cem os seus

paralíelos ! V. m. insulta , e ataca as Santas Escrituras , quan-
do pelo seu ódio , e rancor particular me ataca , e insulta a
mim , com blasfémias contra Deos que íó tem desculpa em
sua crassa , e supina ignorância , nao como eu digo , mas
como todos choráo , admirando-se que tal Livro ap pareces-

se; mas appareceo , e surdio da Círlcina Lacerdina. Teme
sentido nas suas palavras que sáo estas ; veja-as bem j que
eu as náo altero : —< Quem se nao ha de rir de ver o Reve-
rendo Épico imaginar que o Inferno he bum Foço ? Ora
agora veja se sou eu quem o imagina , se he Deòs Senhor
i^osso quem o diz :

—
• Veja o Divino Livro do Apocaiyp e

Cap. 9. ^.12. -h Et quintus Angelus tuba cecinii , et vidi

s teliam de Cixlo cecedisse in terram , et data et.t ei cia vis

Putei abyssi. —
< Et aperuit Puteum abyssi. —

« E como V.
m. náo sabe Latim, pois náo passou da escola, eu lho tra-

duzo em Portuguez : —
• Tocou o quinto Anjo a trombeta ,

c então vi cabir do Ceo huma estrella na terra , deo-se-lhe

a chave do poço do abysmo , e a brio o poço do abysmo. —1

Então, e então , de quem se hão de rir os sizudos , do Re-
verendo Épico que se serve das expressões da Sagrada Es-
critura , ou do Reverendíssimo Critico , que he o hemem
mais ignorante que ha , e tão desacordado em sua malevo-
lencia que escreve sem se ratificar , sem lèr , sem pergun-
tar í Diga eu mal, diz V. m. , ainda que diga blauenuas;
eu ignoro até se ha a Bíblia , mas isso náo importa , eu
quero satisfazer o Decreto que a Pátria lavrou } e porque
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me manda vingar-lhe as injúrias que se lhe fízeráo na pes-

soa do Divino Camões , cantando o que elle canrou , e que
ninguém mais podia cantar ! Se V. m. vinga Camões com
parvoíce; , e insultos , eu respondendo-lhe assim , vingo a ver-

da.de-, a razão j e a Religião; nunca podem ser reprehensi-

veis as expressões de que o mesmo Deos se serve, e sáo pa-

lavras de Deis , ou por elle inspiradas quantas estão nas Es-

crituras Canónicas: he melhor calar-se , do que fallar do que
se ignora. Todos vossas mercês para defenderem o seu Ca-
mões impecc aval , tomão as Divindades maléficas do Paga-
nismo pelo Demónio , ou pelo Diabo ; se eu me sirvo dos

mesmos agentes , nomeando-os sem alcunha , e pelo seu no-
me , sou o Reverendo Épico , sou hum homem que provoco ,

e desafio risadas dos sizudos ,
por me servir das expressões

com que Deos seannuncía nas Escrituras. Levão vossas mer-
cês a gloria , e fazem inserir nos Jornaes impressos fora a
sua célebre OdeSafica, com todos os versos errados, aos annos
do Príncipe de Galles , e que he tal equejanda :

" A' corja adusta do Cocyto em tlammas
ígneo ferrolho aos alçapões correndo ,

Porque a blasfema voz não trepe a Jove
Lúcifer disse. ,,

Aqui não ha todos os Diabos dignamente annunciados
na Corja adusta ', aqui o que ha sáo alçapões com fer-

rolhos de fogo ; aqui ha a tolice de fechar o alçapão pa-

ra que Jove não ouça. Olha que Jove este, que para ouvir
o que se diz he preciso ter a porta aberta ! Aqui não sanem
dignamente todos os Diabos, quando se diz adiante, que solta-se

a praga , eque todos tomão quartéis, eque o Grão Diaba
vai ser hospede de Bonaparte

:

3, Do próprio Corso o famulento Pinto

„ Hospede fica.

Is'0 he Poezia , mas as Oitavas magestosas do III. Can-
to do Oriente não o são ! Ora na verdade

São provas da que eu digo ,

Roliça Badajoz, Pombal Rodrigo.
Od. a WeU

Fim do decimo segundo Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Ççm liççnça da Mtifk do Desembargo de Paço,
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter'atura , e de Critica.

N.° 13/

ARTIGO I.

LITTERATURA.

O Pyrrhonismo.

HUma cousa he a Filosofia , e outra cousa são os
Filósofos ; a Filosofia he o amor da Sciencia ; e
os Filósofos , pela maior parte , ccmo tão aman-
tes , são doidos. Ha gente que se cccupa em ir

ao Hospital em dia de S. José ver os doidos ; eu acho-os
a.nda melhores , e mais divertidos nas vidas dcs Filóso-

fos i e com eíteito Diógenes Laércio , Bruker , Stanley,
Savericn , e Degerando nada mais fizeráo que a Historia

da Loucura humana , ou descripçáo de diversas esjecies

de Maníacos : entre todos } os mais notáveis doidos que
tem apparecido na terra , sáo os Pyrrhonicos , e huma
ramificação destes solemnes mentecaptos fez as desgraças

da Europa , na grande Obra revolucionaria. Veja-rr.c-lcs

em seu primeiro Patriarca. Pyrrháo naiceo cm Llide ,

foi contemporâneo de Arcesilao , de Zeno , e de Thetfras-
to , e também de Epicuro j nasceo na Olympiada no,
isto he , 340 annos antes da era Christá ; foi discípulo de
Ancxarco j levou mais que os outros ao encarecimento a
irresoluçáo , e a incerteza ; porem sempre constituía algu-

ma difterença entie a indagação , cu investigação ia ver-
dade , e os usos communs da vida , entre o nloscfar , e o
governar-fe no Mundo ; deixava-se levar da torrente dos

costumes , e das Leis, sem formar juizo , ou sc&uir epi-

n
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niáo alguma. Mentirão com eíFeito os que escreverão que

eVe se náo esquivava a perigo algum , que não torcia ca-

minho se encontrava hum carro (.se vivesse em Lisboa,

e o ftzessfi , era esbarrigâdo no primeiro dia ; ) que náo

fugia dos cÃ2í qu2 sahiáo a lhe ladrar , e morder, que se

apartava da vista , e da communicaçáo dos homens
, ( nis-

to náo fazia elle mal ; ) e finalmente
, que permanecia

immovel per longo cempo no mesmo lugar , ( estaria can-

çado de andar. ) Assacavão-lhe estes baldões
, porque o

queria*) expor á irrisão pública
;
porém prova-se o contra-

rio , porque os seus concidadãos lhe conferirão hum dos

mais importantes cargos da Magistratura , e o eximirão

das coimas , e alcavalas públicas impostas aos Filósofos

que fazião das suas ; e os mesmos Auhenienses lhe derão
os privilégios de Cidadão; Alexandre Magno lhe mandou
grandes presentes. Viveo oo annos , e esta longa vida dá
bem a conhecer que náo era tão doido em suas acções

,

como era em sua doutrina. Conta- se cem tudo , que en-

contrando seu Mestre Anaxarco cabido em hum barranco,
passou sem o levantar , e o mesmo Anaxarco confessou

que esta indiírerença era hum rasgo de Filosofia sublime.

Que tal está a Filosofia ? Pyrrháo era considerado como
hum homem izento de todas as paixões , e superior a hu-

manidade , (assim o são as Estatuas: ) náo se quiz de-

fender de hum cão que lhe mordia. ( He notável cousa em
Diógenes Laércio

,
que sempre hão de vir cáes onde vem

Filósofos ! ) só se lhe descobrio hum movimento de rai-

va ; ( muito me custou a entender que era raiva a palavra

Ataraxia com que hum Medico Cimico destes agoia ma
'quiz dar a entender J ) correo Pyrrháo com hum aspecto até

ao mercado de Eléa atrás de hum Cozinheiro
, porque lhe

tinha deitado pouco azeite em humas hervas , como conta

seriamente o me: mo Diógenes Laércio. Conta-se do mesmo
Pyrrháo que em huma tormenta no mar , vendo os outros

muito assustados, lhes mostrara hum Porco, que sem fazer

caso do temporal comia tranquillamente , acerescentando

,

que aquelle era o verdadeiro modelo do homem sábio ! E
eu também julgo que comer com descanço , e paxerra he

prova de talento. Chamaráo-se Pyrrhonicos es seus discípu-

los , e depois em nossos dias se quizerão chamar scepticos.

Sexto Empyrico divide toda a Filosofia em três ramos : i. °

os Filósofos que se gabão de ter achado a verdade , e que se
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chamao Dogmáticos ; são este^ os discípulos de ATÍstore'es ,

de Zeno , e de Epicuro: 2. ° os q :e julgío que senão p>
de encontrar a verdade , ccmo Ciitómaco , e Carnéades ,

e o maior número dos Académicos : 3. ° es que a busca 3

sem saber se he possível achalla ; chanúo-re estes Scepti-

cos , ou Pyrrhonicos. Nada escreveo Pyrrhão : íeus discí-

pulos deixarão Obras , que não só forão combatidas pela

extravagância de seus princípios , mas também pelas per-

petuas contradicções com os meamos princípios. Tinháo
grande cuidado de não afRrmar cousa alguma , nem por nejga-

ç.« j. Se lhes provarão que vião , que pensaváo ,
que exbtiáo

,

respondião que ignoravão que cousa era ver ,
pensar , e existir.

Consideravão todos os discursos como frivoios ,
porque di-

ziáo ,
que ninguém devia arrumar , definir , e julgar cou-

sa alguma. Os Pyrrhonicos tinhão necessidade de nova l>n-

guagem, porque as ordinárias maneiras de fallar são forma-

das de proposições ahHrmativas , que lhes não convinháo.

Nada admittião nem verdadeiro , nem falso ,
porque , di-

ziáo , e dizem elles , huns homens admittem por veidadsi-

ro o que os outros julgão falso. Rejeitavão o testemunho

dos sentidos , e as operações do entendimento , duvidando

da existência dos sentidos , e do entendimento. Tiraváo par-

tido das mesmas contradicções dos Dogmáticos. As opiniões,

dizião elíes
,
que hoje sejulgão verdadeiras, serão cesmen-

tidus para o futuro com os novos descobrimentos, picearco

dis.-.e (continúão os Pyrrhonicos) que nco existia entendi-

mento. Gorgias affirmou que não existia cousa alguma;

mas supp.ndo que exista o entendimento, quem poderá co-

nhecer sua natureza ? Q^em pederá determinar a sua sub-

stancia , e em que lugar tenha a sua residência? Os homens
não podem e tabelec^r sua crença em hum meio tão aparta-

do de seu conhecimento. A nossa inteligência ( continuáo

e-.tes maníacos) govema-se pelos sentidos enganadores ,
por-

que o mel ( c.ue não he para a beca do asno ) dizia De-
mócrito , nem he dece , nem he amargoso; e Heraclito di-

zia
j
que o mel era doce , e amargoso ao mesmo tempo.

Com eíleito , he preciso ser bem leuco paia duvidar

das verdades primittivas, e para nos mo persuadirmos dr-

nuo ao nosso espirito ; eis-aqui porque Faseai nega , e com
n u
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razão que exista hum verdadeiro Pyrrhonico , que esteja con-

vencido intimamente da verdade , ou da razão da sua tei-

ma. D.;s-Cartes , b3m Filosofo, mostra que nós não podemos
duvidar sem que existamos. João Francisco Pico, Conde de

Mirandola, assombrosisbim) engsnho , e homem que nunca
deve esquecer , renovou em o decimo sexto século a Filo-

sofia Sceptica. Miguel de Montagne era o mesmo Século
,

e La MjcHí le Vayer , Conselheiro de Estado, e Mestre
de Gastão Duque: de Orleans , em o decimo septimo Sé-

culo , illustrárão muito esta doutrina com os seus esciitos.

La Mothe le Vayer he o Author do Tratado da fraque-

za , e pequenez dò entendimento humano , e tão cego es-

tava com esta louquissima doutrina , que aHirmou que a

melhor disposição para receber o lume da Fé era a Filo-

sofia Sceptica , ou esta suspensão geral que varre do en-
tendimento todas as opiniões naturaes para o encher das

verdades da Fé. Que absurdo ! E como poderá receber o
lume da Revelação em quanto não renunciar seus princí-

pios , e sem fazer algum uso do lume da Natureza , como
pudera distinguir a Revelação da impostura , e a verdade
do erro ? O lume da Natureza se deve submetcer á Reve-
lação com aquella docilidade , que ella mesma encontra na
experiência da sua própria fraqueza. A Razão , e a Natu-
reza, nos dizem que aquelle Deos em quem nós cremos
não se engana , nem nos pôde enganar , e este discurso em
que se funda a Religião , não póJe ter força se se destróe

a regra natural de julgar que Deos nos deo. Só fazendo
uso da nossa razão podemos estar seguros das verdades re-

veladas ; nem a razão se submetteria , se ella não visse que
ha occasióes em que se deve submetter. Veja-se Valerianno
Magni >- De catboliçornm credçndi regula. *-
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ARTIGO II.

CRITICA.

Uando lanço máo do Parallelo de Paro , o ir.eu

piimeiro desejo he pedir-lhe que de ao Mundo, se-

não hum Poema Épico , ao menos hum Plano de

hum Poema Épico ; porque , quem em tudo acha erros ,

he pieciso que quando escreva , escreva muircs acertos ;

esta Obra de hum Plano para hum Pcema Épico he Obra
digna de hum Leibnitz ,

que o deixou entie os seus escri-

tos. Venha, escreva hum Plano, far-se-ha hum Fcema á

sua vontade , pcrque só assim pôde ser bem. Elle ja tem

dado ao Mundo Obras acabadas , v. g. A cbsive dos Py~
rencos

,
que he chave que abre montes ! <— O tictre — , sem

mais nada. •— Venha hum Plano. —<

" O meu Plano de es-

tudos , diz elle , he unhada aqui , unhada aili , assim jul-

go , assim me arvoro em Cen^cr , assim reprovo tudo ;
" e

para que? Para o que se vai vendo , para huma depenna^áo
inteira , e absoluta , mas a mais justa desferra do ataque

mais iníquo , e caviloso que se tem feito. Eu não lhe pes-

so Planos, náo quero que diga que o insulto na sua pron.n-

dissima ignorância; peço-lhe, e o desafio para huma réplica

só , sensata , ao que lhe tenho dito , e hirei dizendo ; eu te-

nho mostrado que he elle o coibido ás mãos , e que sei

vingar a honra de hum Poema frueto de tantos estudos ,

e de tantos trabalhos , apurado cem a Censura de hum ho-
mem doutíssimo em cujas máos imparciaes cem felicidade

o puz. Ainda lhe digo mais; que lhe premetto calar-me

,

perdoar-lhe , deixar-lhe algumas pennas , se elle escolhen-
do entre 1095 a matéria de huma só oitava , fizer huma
oitava melhor que aquella que elle a seu talante ercolher !

Mas que ha de fazer quem chama a Lyra de Pindaro

De Pindaro o mnrtçllo fulgnroso ?

Deixemos o que elle faz , para vermos o que elle me
faz. Estamos no carnal , as ei\ ilhas muitas, e tenras vá
lambem Pato com ervilhas , nâo para hum , mas para' to-
dos. *

Pag. 126 do náo feito Parallelo : ~ Palavras patas : =3" Passemos á Oir. icS do C. 1, °
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„ Os Serafins ao longe as de ouro orladas,.,.

. . . Mais levu:s qii3 os Relâmpagos rev.úo ....

„ Seraíins com azas orladas de om -o parecem Se afins

„ de Escultura. ,, m
Eis-aqui a Critica de Pato em que consiste , hura ins ilsis-

simo dixote z$ parecem Serafins de Escultura, zi Isca he igno-
rância , he atrevimento , he querer que o pulverizem , e que o
exponháo na , e crú , e depennaio, a irrisão de todos os séculos.

Em se tratando de imagem tiraia da Biblia , temos a embirra-
çáo cerca do homem; e o seu amigo, o Portuguez deLor*
dres , acertou-lhe na sua correspondência com o n mie

, puis
lhe chama Orestes i Et Furi is agitaius Orestes. Está furio-
so em vendo imagens da Escritura ; contra ellas assesta
mais altas baterias das inepcias que ternos visco com o £jo
sum qui sura : Focem tubjc , &c. Se este homem, o Faro,
lesse huma vez a Biblia , se visse a descripçáo do carro
enigmático , e symbolica de Ezequiel , veria Seraíins com
azas in similitudinem xris condeneis , como cobre em bra-

za ; alli viria os corpos -h Species eleciri , com a semeia in-

ça de alambre. Se abrisse o Cântico dos Cânticos veria cha-
mar a cabeça da Esposa myscica —< Capnt aureunt , cabeça
de ouro, e designar os outros membros do corpo por obje-

ctos preciosos. E então serão Serafins de Tribuna , ou de
Escultura? Assim se mostra no Parallelo dos insultos , a su-

perioridade manifesta das Lusiadas sobre o Orientei Assim
se vinga Gamões , atacando as imagens da Bíblia com di-

xotes de hum tom lúgubre , sepulcral , e moribundo , taes

que eíles , e a graça são antipáticos tão miseráveis , que nem
o tom da descompostura sustentáo por hum instante com
graça.

Nula in tam magno est corpore mica salis.

Não ha migalha de graça em corpo tão grande, e táo

assalvajad) ! Mas pois se ostenta com tanta grasmadura a

soberba Poética que acha que notar em azas orladas de ou-
ro , creio que não negara o talento Poético, ojuizo, a ele-

vaçáo, o euthusiasmo, a invenção, e sobre tudo a Poezia
Icastica , ou representativa ao grande Tasso ; he verdade
que não fez quarenta Elogios de Theatro , património dos

mechas; mas he o grande Tasso: ora veiamos se este exinuo
Poeta sabe descrever hum Anjo , que não pareça de escultu-

ra ao critico Pato ruíiáo de Camões. Veja se alguém lhe

empresta por hum instante a Jerusalém iibertada , achará
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a descripção de hum Anjo, e he S. Gabriel, não na Oit.

16, mas na Oit. 14 do Canto 1. ? :

„ Ali bianche vesti ch'an d'or le cime ;

a^ora veja o primeiro verso da Oit. 16 do.i.? Canto do

Oriente

:

„ Os Serafins ao longe as d^ouro crL:das. „
Não he isto o eh'an d'or le cime í O cimo das azas de

ouro , ou douradas ? Que diz a isto \ Que ha de dizer ? Di-

rá uue ao menos fez crer que criticava em quanto o não

depennaváo ; mas devia guardar a critica para depois da mi-

nha morte ;
porque estando vivo , estivesse ceito que lhe

havia de responder a ponto de lhe fazer caiar o bica tem

réplica , como fiz já nos impressos —< inventario de Sandi-

ces , e Exame examinado; e então não era V- m. só, eia

também o seu companheiro , sócio , e correspondente oPortH-

gnez ds Londres ,
jóia de litteratura , e probidade

, que nos

deixou , e nós perdemos ; porém falia o amor da Pátria , e de

quem a governa , que he preciso desaíírontar. Tornemos ao

Tasso a quem V. m. ao menos admittirá por hum discípulo

do Divino Camões , que faz destes versos :

Sahe da larga terra huma longa ponta.

Descreve o grande Tasso no Canto o.° Oit. 60 o Arcanjo
•S. Miguei, e diz:

Indi spiega ai gran volo i vanni aurati.

São azas de ouro , ou são Serafins de escultura í Ainda aqui

não fica , como hoje damos Pato com ervilhas , temas mais
onde atolar o dente, ou tirar o ventre de misérias: —< Ou-
çamos o Pato ; ei-lo ahi vai para as ervilhas ; corno chia

o refogado !
—

<

íc Demais os advérbios longe no primeiro

„ verso , e de mui longe no sexto versp indicáo que os Se-

M rafins estão em grande distancia do Eterno
, quando alias

„ tão elles os primeiros dentre os Espíritos puros que com-

„ põem a sua Celeste Corte. „ —

.

Aqui chega a ignorância afazer de si mesma, refinan-

do-se , numa sublime , e apuradissima geléa ! ! í Vem cá , ho-
mem , vem cá ! Pois segue-se que ,

por serem os Serafins

os primeiros entre os Coros Angélicos , estejáo próximos
immediatamente ao Eterno ! Iois quer contiguidade entre
Deos , e as creaturas , ainda que Angélicas : São grandes
os Serafins ; e per isto não podem e.star longe de Deos? Ex-
cedem os outros em jerarquia j porém como creatnras que;
são , estão na mesma classe de creaturas , e na mesma disr-
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tancia que os outros , sem contiguidade com a Divina Es-
sência , juuro á qual tanto he grania hum Chernbim como
huma formiga ,

pois não na comparação entre o Inànito,

eo Creadj. O adverbio longe , como V. m. lae chama ,

designa aqui o respeito , o acatamento, a humidade, não
quer dizer distancia de espaço , e V. m. tem huma cal Ló-
gica náo vista desde Aristóteles ate Condillac, que conclue

que porque hum Serafim he da primeira jerarquia Celeste

náo pôde estar longe do Throno da Divina Essência in-

creada ! Mette-se a enumerar os Choros dos Anjos , e mos-
tra que náo sabe a Cartilha , porque erra na segunda Or-
dem , e na reresira fazendo huma confusão que nem hum
rapaz atarantado na escola ao sabbado com a Doutrina!
Ainda continua amontoando-as de todo o calibre

, quando
diz

:

„ Deixemos a imperfeição da frase no verso

„ Mais leves que os relâmpagos revoáo

„ Os relâmpagos sáo ligeiros 3 náo sáo leves, ~«

Ora agora leve por fim , e leve com o seu Divino ,

e impeccavel Camões pelas boxexas : «* Qual he a significa-

ção do adjectivo leve em Camões naOit.oo. do Canto ío,

quando diz, fallando do curso, ou carreira dos Astros, _
<c Nhuns grave, e noutros leve ? „ O curso leve náo he o

mesmo que o curso ligeiro í De hum homem que corre

muito náo se diz que he muito leve ! Muita leveza de ca-

beça ha nos Critico* mordidos da inveja ! E bem se vê
que

Sáo provas do que eu digo ,

Roliça Badajoz , Pombal Rodrigo.

Fim do decimo terceiro Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Com licença da Ateza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura > e de Critica.

N.° 14/

ARTIGO I.

LITT ERATURA,
(N. B. Encontrando entre muitos manuscritos meus hum

longo discurso com o titulo de -h Quadro do Século
l%° j~* y vi que aparte letteraria

, que jorma a maior
porção do discurso, era mui própria do presente Jornal

,

porque merecia a publicação , e por isto o birei dando
em cada bum dos seus artigos até se completar.^)

Descobrimentos , e viagens feitos no Século 18. °

ESte he o objecto em que singularmente triunfa o
Século 18. c

, e he devedor de sua gloria aos gene-
rosos cuidados do immortal Jorge III. de Inglater-
ra , pois com seus auspícios correo por mares igno-

tos o novo Magalhães do século , o portentoso Jaqies Cook.
O ardor dos descobrimentos que os Europecs t.vei áo nos
dois precedentes séculos , tépido, ou quasi extincto ate a metade
do 18. °

, se avivou, e accendeo principalmente em Inglater-
ra com as viagens de Middleton , de Smith , e Mcore , os quaes
iesde o anno de 1741 até o de 1747 tentarão descobrir huma
passagem pela bahia de liudson ao Nordeste do Mar do
Sul

; mas foi Jorge III. quem cem hum £m nobre, e livre
le baixo interesse, por meio dedespezas, e immentos peri-
gos de seus vassallos promoveo tantas , e táo longas via-

e



no
e-ns marítimas com o única presupposto de illustrar a Geo-

trifia. Pòz cm acção os raros taLentos , e a coragem impávi-

da de Biron , Mackbridge , Wallis , Carterer , Philipps , e

Cookj os quaes desie o armo de 1764 ate ao de 1770 em-

preh-niVãj com sáctteSSOS vários as mais ousadas, e arris-

caits navegações, e o gyro do mundo por nunca tentadas

varelas, e a despeito do timido çjume de outras I otencias

marítimas comina n

i

co 1 éommagnânima tranqueza o resulta-

do de seus heróicos feitos a todos os povos que se dao a navega-

ção , e ao commercio. Esta gloria de descobrir para van-

tagem da Geografia , e de publicar os descobrimentos are

para instrucçáo dosinimfe&S ,
pertence ao Século 18. ,

ea

Inglaterra- O trafico particular de Acapulco para Manilhas

obrigava os Hespaniracs estabelecidos ao longo das costas do

Oceano pacifico a atravessar o immetiso golfo que separa

a Ásia daq lella parte da America , sem se desviarem do

usado caminho , e sem a investigação do que lhes podiao

apresentar aquelles mares desconhecidos. O mesmo Lord

Anson, que correndo aquelles mares não teve outro objecto

mais que fazer guerra a Hespanha , e aprezar seus baixeis,

não pode tirar do seu gyro do mundo outra cousa mais que

immensos thesouros. O Hollandez Roggewein tez em 1722

algum descobrimento útil á navegação depois das tentati-

vas de seus compatriotas no precedente Século ,
que desco-

brirão as partes septentrionaes , e occidentaes da giande ter-

ra a quem chamarão a Nova Hollanda. Alem do Francez

Bouret que navegou ao Sul do Oceano Indxo em 1738,

o célebre navegador, e guerreiro seu compatriota Bou^m-

ville vio, e tocou a terra do Espirito Santo, vista mais de

hum secuio antes pelo Portuguez natural de Évora Pedro

Fernandes de Queirós, conheceo que era composta de mui-

tas Ilhas, destruindo a falsa crença de que ena huma por.

cão do continente austral. O Dinamarquez Behrmg ao ser-

viço de Pedro Grande, e em 1741 ao sérvio da Impera-

triz Anna, morreo em huma Ilha deserta pouco distante dá

porto de Avatcha , ou de S. Pedro , e S. raulo. O Alemão

Spamberg , também ao serviço da Rússia em 1739 chegou

a casta septentrional do Japão , e ás paragens merea.onaes

da terra Yessó. O Moscovita Tchirikow chegou no anno

d 1741 a 14 gráos a Oeste da Califórnia, e a 12 e meio

ao Norte Todos estes navegadores iizerão descobrimentos

úteis no. vasto Oceano entre a Asia
fc
e a America, que de



pois receberão dos Inglezes não so a rautao ,
por m

Lm maravilhoso augmento. Byron , e Macbride derao hu-

ma c^pleta idea do Oceano Atlântico do Sul , e mostra-

So U a Ilha Pepis , e Falkland são a mesma cousa

,

rendoso Lord Ansoíi ,
que erão distinctas. Cartei^;cVak

li "contribuirão com muitas observações , e descobrimentos

p rír exacta perfeição da Carta que se fez do estreito do

umbroso Magalhães. Mas tudo isto nao he mais que hum

diT preludio °dos grandes , e vastos descobrimentos que

«ft <úas três viagens fez depois o circumnavegador Ccuic

§*W a Primeira* vez de Inglaterra em Abri do anno de

i-c<8 e tornou a Inglaterra em Julho de 1771. Nesta pri

3£í Viagem ao Mar do Sul descobriu as Ilhas chamadas

dlSuciedaíe : mostrou que a nova Zelanda ,
vista peio Hol-

landez Abel Tasman , se dividia em duas Ilhas, reconhe-

c^ndo as costas , e o estreito que as separa ,
fazendo ver

que não era huma parte do sonhado continente austral.

Correo a costa orientai da nova Hollanda ,
ate alh desço,

nhecida , e atravessando o estreito a que chamou o tndea-

vottr desfez as dúvidas que ainda havia sobre a união des-

ta grande Uhacom a nova Guine , ajuntando com isto ajuel-

la parte do globo huma extensão de terreno de 27 grãos

de Utitude. Êm Julho de ,77* emPrehende;/
e^^o

a

u
sem , que terminou em 1775 no mesmo mez ,

ati avessou

STemisVerio Sul entre os parallelos 47, «77, destrui? pa-

ra sempre o imaginado continente austral, quando nao es-

teia sitiado, como elle mesmo diz, visinho ao polo
,

e to-

ra do alcance de toda , e qualquer navegação. Este era o

ul rto dos cuidados de muitas potencias em dois contamos

secuios ,e das especulações de todos os Geógrafos. Descobriu

aTova C^onia
P

, a maior Ilha do Oceano Pacuico, depois

da nova Zelanda', e a Lha de Jorge vista so porG«
\n,6 , e reconhecida cabalmente por Cock em 1775 deter-

minando-lhe a posição , e a extensão ; e finalmente a nova

Sita da terra
P
de Sridxrich , ou a Thule do Hemisfério

austral , até alli desconhecida , e visitando duab vezes us

M-res do Trópico, determinou aposição das terras queou-

ttO Navegadores já tinhão visto 5
reconheceo a terra de

Vandiemen desde a sua ponta Oriental ao ongo da costa

de Levante até 38 gráoS

r
de Latitude , vendo-se assim u>

da a Síumferencia % nova Hollanda, que se pode consi-

derar cóS» huma quinta parte do globo ; e nos podemo*

o z
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dizer com Cook que he a mais extensa parte do Mundo
que náo_tem o nome de continente. Com os navios -< A
Resolução , e a Descoberta , sahio o mesmo Cook do ca-
nal de Plimouth a li de Julho de 1776 para terceira via-
gem

, notável na verdade pela extensão , e importância
do;. descobrimentos. Hia encarregado , segundo as instrucçóes
do Aimirantado , de tornar á Europa não pelo Cabo da Boa
Esperança

, mas peias altas Latitudes Septenti ionaes entre
a Ásia

, e a America. Para isto em vez de entrar no Mar
do Sul, pelo Oceano Atlântico, tentou penetrar no Atlân-
tico pelo Mar Pacifico. Com esta terceira viagem mostrou
esze Britânico Magalhães, que reconhecera todos os lugares
onde se esperava achar hum novo continente , o qual com
effeito desappareceo á indagação de seus navios. Nada ha mais'
assombroso em os annaes da Navegação desde Magalhães
ate hoje

, que esta terceira viagem de Cook. Sendo o seu
mais útil resultado determinar a proximidade do continente
da Ásia ao da America atravessando o estreito que as di-
vide

, e marcando as terras de huma , e de outra coita até
a huma altura suficiente para mostrar a impossibilidade de
passar do Atlântico ao Oceano pacifico nem pelo Levan-
te,, nem pelo Poente. Finalmente, nesta ultima viagem, á
excepção do Mar de Amur , e do Arehipelago do Japão, de
que descubro huns vestígios imperfeitos em Fernão Mendes
Imto, completou a Hidrografia da parte habitável do glo-
bo. Huma grande planície de gelo o suspendeo a 70 grãos
c 33 m. de Latitude

, eair/7, e 41 m. de Longitude , e virou
de bordo quasi tocando a orla do mesmo gelo. Foi final-
mente este grande homem, com a sorte de outro maior (Fer-
nando de Magalhães

,
que sem levar Filósofos , e Astróno-

mos , mas dois Arcos como André d.e S. Martinho , e
Francisco Faleiro , rez o mesmo, e o fez primeiro ) assas-
sinado em O^hyhee a 14 de Fevereiro de 1779 victima
como Plinio em o Vesúvio, do amor, ( e quão inútil ! ) da
Filosofia. As relações da viagem de La Peyiouse são mui-
to incertas

, esperaremos agora as do filho do Jornalista
Kotzebue

, e serão mais hum timbre para a gloriosa Coroa
do Salvador da Europa o Grande Alexandre.

( Continuai--se-h>a no próximo AT. ° esta importante ma-
taria. )

*
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ANECDOTAS.

Anecàota de que fui testemunha.

Na minha primeira idade , tempo do Theatro do Bair-

ro Alto , assisti á representação da única das cem Tiage-

dias do Poeta Magrisso. -«

" Que fez Tragedias cem , Comedias cento "
,

que foi á Scena ; acabava com a morte de hum Rei cha-

mado Tancrêo de Liguria ; ora este Rei era representado

por hum Cómico que era Capateuo de Officio , ( porque

parece fado , que este Officio dè sempre insignes Varões

,

e Donas ao Theatro Portuguez ! ) O maquinista ordenador

do Theatro era inimigo do tal Cómico, que era tapatei-

rj , e como quer que dissesse huma nota scenaria em o fim

do 5. ° Acto : — " Aqui neste passo ira o Rei buscar hum
punhal, que estará sobre o Altar, virá ao fim do palco,

e se matará , qus fique bem morto. ,, —« O maquinista ini-

migo do Cómico , em lugar do punhal poz sobre o Aliar

hum grande soveláo de cozer tacóss. O Rei no togo da

declamação da ultima Scena , bracejando muito , foi-se ao

Altar , traz o que lá estava sem ver o que era , vem fu-

rioso ao fim do palco para se matar mesmo em cima dos

Músicos i levanta os braços ; e assim que eu , e o povo vi-

mos o sovelão , foi tamanha a risada , tamanho o assobio ,

que nunca em peça séria do mesmo Author se rio tanto

;

nem o Rei se matou , nem a Tragedia se acabou ; e assim foi

bom
, porque era casado com huma mulher que tinha fi-

lhos , e viveo depois muitos annos na sua loja com credi-

to , e fre^uezes.

03
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Hum Poeta Francez compôz huma Tragedia
, porque

era Poeta de Theatro, tinha feito quarenta e hum Elogios
a quartinho cada hum , e a foi lèr mui ancho ao célebre ,

e judicioso Piron ; este Pirem quando hia ouvindo versos
furtados deste , e daquelle Trágico impresso , e conhecido

,

levantava-se da cadeira , tirava o barrete , e fazia huma
profunda cortezia. O homem da Tragedia-, e dos Elogios,
zangado já de tanta vénia , lhe perguntou porque fazia aquil-
lo ? O Piron lhe respondeo : —< "He porque eu tenho cos-
tume de cortejar todas as pessoas minhas conhecidas quan-
do as encontro. " O mesmo fiz eu ao Poeta F. Magro ,

quando das suas cem Tragedias me lèo o seu Fernando Cor-
tez , e huma arenga mui triste , e mui comprida chamada
o Passçio, O Piron he Author da Metro-mania.

Hum Clérigo de Aldeia , como elles costumáo andar,
e apparecer com aquellas sotanas , ou casacas abatinadas,,

que nada ineulcáo , veio á Corte , e foi ao Theatro , só pa-

ra depois contar o que vio ; alugou hum Camarote de pri-

meira "ordem
,
(ordem dita nobre) apresentou-se só no Ca-

marote, e bem no meio, muito chegado á frente, deitan-

do huma enorme pansa fora do mesmo Camarote , repetia-

se o Elogio —
• O Mez das Florts , que a Platéa náo po-

«lia aturar, e em quanto o Fado se mectia na Gruta, le-

\antáráo-6e todos a conversar ; e vendo o Clérigo ( iti mi-

lioribus*) começarão a gritar: "Sr. Abbade venha cá paia a

Platéa, fora do Camarote... Sem se perturbar, o que pa-

recia hua* Tumbáo , ergue-se , e diz em alto , e bom som :

"Senhores, ainda que me custe mais a chave do Camarote ,

que o bilhete; cia Platéa , eu náo quero lá estar, perque lá

aie. furtarão outro dia o meu relojo de ouro , e. náo qur-



ro que me façáo a mesma graça á minha caixa. ' Tu-

do calou o bico, e o mesmo Meritissimo Inspector arpro-

vou o eloquente sermão, e eu fico que os Senhores de The*»

tro náo se mettáo mais com Clérigos , ainda que a casaca

preta lhes chegue aos calcanharei , e o bico de chapco seja

mais comprido que o Isthmo de Suez* , ou hum dia de Li-

moeiro.

sao

Hum homem que se aproveitou das desgraças da inva-

_áo , comprou quintas , mandou levantar Palácios de capri-

cho , e de nova Architectura ; e mostrando a hum seu conhe-

cido hum destes Palácios , lhe disse : — Isto agora aqui he

huma escada , e huma porta jurtada. -« Todas as mais

também o são , lhe respondeo o conhecido , que nós todos

conhecemos.

Hum Medico ( sempre Arábios , e agora Gregos ) cha-

mado para huma doente de Sezões tomando-lhe o pulso dis-

se que a achava —. ^pjretica —
< Cahe a mulher redonda-

mente no chão , e a ultima palavra que se lhe cuvio foi —
Apoplcúca ? ?r Expirou de susto. Matar cem huma faca,

pistolia, cajado, pôde ser ; porém cem huma palavra, só

na faculdade! Poupava-se hum assassínio , se falasse Portu-

guez : —« Está livre de febre. Chamem-no la , e paguem-lhe.

Hum pobre homem de Moura meu conhecido veio aqui

a Lisboa , e tendo a barba crescida, e algibeira mingoada,
pedio a hum Bai beiro que lhe fizesse a baiba pelo amor



ilé

de Deõs ; o Barbeiro com a agua fria , e sem sabão come-

çou com huma foice a chacinar ; o homem impava de do-

res. Neste tempo a mulher do Barbeiro estava lá dentro

machucando o focinho a hum gato que bufava , e miava
furiosamente, e diz o Barbeiro para o homem: -« " Ora
que estaráó aqudles diabos fazendo áquelle gato ?

" £í A
barba pelo amor de Deoi ,

'.' lhe respondeo o homem pa-

decente.
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ARTIGO II.

CRITICA.

A Té a mim me faz^ rir , e creio que fará o me«mo
aos pios Leitores , vèr hum hcirem como eu, de-

pois de andar correndo seca, e méca
, per ares, e

ventos, e mares atraz dos lenhos atrevidos devassadores das

terras, e das vidas alheias ora no hemisfério ncite, ora no

hemisfério sul, sem encontrarem mais do que alarves} elas

Ilhas do Oceano pacifico, havendo tantos ca na Europa;
metter-se repentinamente em huma capoeira , apanhar hum
Pato , e ir-se a elle depennando , depennando , depennando ;

isto sempre he mais seguro do que andar feito lcrnáo Men-
des. Mas dirá o público ( e a fállarmos a verdade , o pú-
blico sempre lè primeiío o segundo artigo) que sempie pa-

to , sempre pato ! Ora digáo-me , não se cerne de tantos

modos bacaiháo , e mais he bacalháo , verdadeira pe;te que
se mette nas tripas , depois que es especuladores dalém mc.r

o deráo em salgar com salitre ? Vide Arte de Cozinha,
Cozinheiro Moderno , e o artigo da Encyclopedia grande-*
Bacalháo albardado. ) Pois hum pato sempre he melhor que
hum bacalháo , vá hoje pato albardado! —< O exórdio he
risonho , mas o discurso he sério. O homem que assigna

— Pato — em seu Parallelo náo feito , ataca com excessiva
injustiça, e descoberta malícia o Poema Oriente, colhen-
do aqui huma palavra , além outra , destacando-a , desJi-

gando-a das outras para náo fazer sentido , senáo aquelle
sobre o qual pertende fazer recahir a sua critica

,
que to-

da se encaminha a descompor o Author , e náo melhcr?r a
obra. Hoje apparecerá isto em toca a evidencia. Nenhum
homem foi mais capaz do que elle de ligar estas duas cou-
sas, malevolencia , e ignorância, e eu tenho assentado náo
me defender a mim , mas defender a Santa Escritura que
elle ataca , e insulta com huma material impiedade , e já
o público vio por alguns dos precedentes números que el-
le insiste teimosamente nos insultos , quando se lhe ofíe-
rece imagem , ou expressão que se haja exti ahido da Escri-
tura. Ora he verdade, que aos irmãos , aos irmãos , aos ir-
mãos, que lei em, náo se lhes ha de dar de verem enxo-
valhar a Bíblia, pois gostáo tanto delia, commentada ve~
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los Capelães do Rei da Prússia ; mas estes mesmos irmãos

náo deixáo em seus escritos de confessar que ha em alguns

lugares da mesma Bíblia , especialmente nos Profetas , e

nos Psalmos sobre tudo , expressões da mais aka Poezia.

O nosso Pato até isto mesmo reprova para vingar , ( como
lhe mandou a Pátria ! ) a injúria feita a Camões. Ora ou-
çamos o nosso Pato, que elle hoje está divertido. Anda cá

Parallelo , que dizes tu a pag. 125? Eu, Senhor depenna»
dor , digo isto :

„ Pag. 125 -< A Oit. 14 do i.° Canto he outra em-
„ brulhada de luz, e sombra em que diz que Deoshe
„ —. Impenetrável sombra , e luz sentida. — QueDeos
,, he todo luz , todos nós cremos , porém que Deos
„ seja sombra , só o Reverendo Épico o diz , e estou

„ em que o náo crè ; faltou-lhe o saber expressar-s« ,

„ de maneira que fizesse sentir que a sombra provém
do nosso humano entendimento. „ r-t Até aqui Pa-3í

,, to '

Ora na verdade, ou he preciso renunciar todo o pejo , ou
assentar Pato que só escrevia em cima da meza cio Bote-

quim, para estúpidos do. Botequim. He summa malicia ar-

rancar num verso de huma Oitava que tem ligação com to-

dos os outros sete da mesma Oitava , e atiçar como ataca

a imagem do mesmo Deos , expressa nas Santas Escrituras :

para se conhecer o espirito da malevolencia que anima este

Lmem dito Pato , basta lèr a Oitava toda como está no
Poema; he assim: Oriente Cant. i.° Oit. 14

Impenetrável sombra , e luz sentida

Do Mundo no espectáculo pasmoso >

Brilhante luz nos seres espargida ,

Que aterra, e oCeo contém, eomar undoso

:

Mas sombra augusta , sombra não rompida ,

£ d mente humana véo calkinoso \

Sabe, e sente o mortal que num Deos existe,

E> encontra abysmos s'em sondailo insiste.

.

Vem cá homem, v?m cá Pato, tu me dizes que eu me
devia expressar de maneirai que fizesse sentir que a som-
bra provém do nosso humano entendimento, Lè agora o-

verso 6. ° da Oitava :
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£ A mente humana véo caliginoso.

. , j-, }r i70 ... Então nÉo sedizex-
Entáo homem . . . . de ju 20 . . I ^

pressamente que f^^g^, N áo di^o eu c memo

Vtfl* WÃÍFS disse.e? fce u c-o
que m dizes ,

que q ji ^ es j , paQ

5-
qM

SVrfmrMSndó
B
bcm

F
*abc\ue Cridas de Eote-

d,Zer ! Em hm o jv

e ^ T que a

Sque. Tinha eu duo na Utava precedente Q Ou. 13)

O Sólio eterno da Divina Essência

Sentida , e ignota a hun ana inteligência.

Di*o logo na Oit. 14 onde esta Divina Essência como

luz he* sentida, e vista dos hcmens ,
que vem a ser

Do Mundo no espectáculo, pai moso

Frilhante luz nos seres espargida,

Que a urra, o Cco contem, c o mar undeso.

r-eo eu loao ende ', e pq quem esta merma Divina

Ess^cTa !que como lu'z he^entida , seja sombra impene-

trável, cjAe para o entendimento humano,

E d menu humana véo caliginoso.

T diz o mundo, como me rem dito- Ora, Senhor, isso

heW de mais , isso he kvar pennas canos, penu

çL couro , ecabello! ! ! Eu náo sou, elle he que *e de-

tona Tforuue quem escreve , e critica deste rrx^c crer

t Ua vontade depennar-se tanto que lhe ap^reçac os mm-

los ^è£a vanJa mais, Até aqui se po^ria dizer que

ainda que eu apanhe o bemem , c o colha as v.aos ,
esma-

ando-ocom afilio mesmo que elle Az, cte a m^has

«precsóes náo sáo exactas, vc rque dizer que ti tn u Lcos,

eOeador supremo, he na sua Divina Essenc.a hja s m-

bra impenetrável ao entendimento creado , he huma l tfer-

tole exageração, encarecimento, cu impjccrjedade

,

ro cemo lze,
J

,e do Ccndestavei em o Eh £0 ce raio >m-

presso, fallando-se da temada ce huma vequtna viao^
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'Ah ! tanto não fiz eu !

!

Tenha mão , eu estou desforrado mostrando o aleive

que me levanta o Senhor Paro, agora veja-se se aimigem
de sombra he tirada do meu entendimento , ou d.is termi-

nantes expressões da Sagrada Bíblia. Hum dos Livros ca-

nónicos (juc a compõem , he o Livro dos Psalm js : pôde
ver-se no Psalmo 17 f: 12 esta imagem admirável: ~*

Et posuit tencbras latibulum suum , in circnitu ejus

cabernaculum ejus. -<

Eis-aqui o que o triste Author do Poema Oriente tras-

ladou (porque esta fonte náo he dos homens, hedeDeos)
o verso

„ Impenetrável sombra.—

Náo a pode romper o entendimento humano. Deos náo
he sombra para si , he sombra para nós. —

< Veja agora o
mundo, isto mesmo com maior força* (quando cito Latim,

já se sabe que he para o mundo , porque o Senhor Pato náo

o entende , mas isso náo he culpa , só lhe deve servir de

advertência para náo criticar o que náo entende ) —•

Nubes , et Caligo in circnitu ejus.

Isto , Senhor Pato , constroe«se na escola assim , tome sen-

tido : —« Nubes huma nuvem , ou nuvens , et Caligo , e hu-

ma sombra , ou huma escuridáo , scilicet est , está in circni-

tu á roda , ejus delle. Ora pois vai com sua liçáo passada ,

e veja como apparece cá Sabbado que vem , c lembie-se

que
Sáo provas do que eu digo

,

Roliça Badajoz , Pombal Rodrigo.

Fim do decimo quarto Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 16.

Çom licença da M&4 4o Desembargo do Paço.



*3i

O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter'atura , e de Critica.

N.° 15/

ARTIGO I.

LITT ERATURA.

Matbematica , Filosofa , Astronomia do Século 18. °

EM quanto em Inglaterra Bacon de Verulamio pro-

curava , sem efFeito , despertar úteis faíscas para o
augmento das humanas sciencias ,

plantando , a seu

modo , arvores genealógicas dos conhecimentos scien-

tificos i e em quanto em França Des-Cartes , em lugar de
observar, imaginava hum systema , aliás muito engenhoso;
o immortal Galilêo na Itália , homem summo , e incançavel

em experiências , com o fiel soccorro da Mathematica , e das

observações , manifestava aos olhos dos homens os recôn-
ditos arcanos do Ceo , e da Terra. A Statica , a Hydrostati-

ca , a Hydraulica , a Mecânica , a Aercmetrica , a Fysica ,

a Geometria , a Astronomia reconhecem que os seus admi-
ráveis progressos sáo consequências das fadigas litcerarias

dos discípulos do mesmo Galileo, Torricelli , Viviani , Cas-
telli , e Borelli. Neste mesmo tempo o Milanez Boaventu-
ra Cavalieri com a Geometria dos indivisíveis lançou os

fundamentos daquella linguagem com que se deviáo expli-

car no futuro os mysterios do imraenso Livro do Univer»
so , istohe, da linguagem do calculo uiíferencial , ou das flu-

xóes ; este Boavencura he hum homem que nos faz suspei-

tar plagiatos em Newton, e em Leibnitz
; porque taaioem

P
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Newton , e Leibnitz e:n achando cousa que Jhe faça con-
ta , chamáo-lhe s,ua. Tantas, e táo felizes indagações asse-

gurarão ao Século 17. ° a gloria de ser chamado o Século

das Sciencias j assim como o 18. ° será chamado o Século
das Luzes. Com effeito o Século 18. ° tem a gloria de con-
tar entre os homens que o illustrárão a Isaac Ne>oc ron , e a

Leibnitz , pois neste Século se foi a mais bella porção da
sua vida. Com suas luzes encherão não só a Real Socieda-

de das Sciencias de Londres , e a Academia de Berlim co-

mo seus Presidentes , mas todas as Universidades , e Aca-
demias da moderna Europa. O Marquez de 1'Hospical em
França , e Bernoulli entre os Suissos , e outros , lerão logo em
o Universo com o calculo inriniressimal todos os segredos

que até alli tinhão sido desconhecidos aos Filósofos que os

precederão. A Óptica ainda que devedora de seus progres-

sos aos imnmrtaes cuidados de Sarpi , e de Kepler , reco-

nheceo com o prisma , e com os cálculos de Newton a
verdadeira analyse das cores, que mais e mais triunfou com
as opposiçóes de Pizzeti , e de Marioti. Ainda que o douto
Volume da Óptica de Newton foi composto no Século pre-

cedente , sahio á luz no anno de 1704. A Sociedade Real,
para tirar aos inimigos do grande Filosofo todo o motivo
de reclamações , fez repetir por Desaguliers em sua presen-

ça todas as experiências que felizmente corresponderão á

theoria da luz desenvolvida nos princípios do seu Presidente.

Ainda que o Século 17. ° Se preze , e ufane dos traba-

lhos immortaes de Cassini , Borelli , Kepler , e Newton ,

todo o esquadrão de Fysicos que nelle florecêráo se dividio

em innumeraveis partidos : Gasendistas , Cartesianos , Lei-

bmtzianos , todos pelejarão , e se combaterão ; dissolverão

os antigos laços para fabricarem outros, ou novos, ou re-

novados
,
querendo cada hum delles pôr no throno o pró-

prio systema , se chegasse a destruir todos os outros. O Sé-
culo 18. ° tem a honra sublime de não reconhecer nas Scien-

cias mais que Galileo , e Newton, e huma Filosofia Eclé-
tica

, que caminhando livremente pelas varedas da analyse

,

e das experiências emendou nas theorias destes dois raros ,

e grandes homens o que unicamente se oppunha , e contra-

dizia as novas observações. O grande Euler , Clairaut , e

d'Alembert (não abraçando o exemplo do famoso João Ber-
noulli

, que igual a Newton em Wathematica
, quiz comba-

ter a sua Filosotia , e todas as suas theorias de gravitação
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com grande deslustre da sua gloria , e prejuízo das Scien-

cias ) em 1747 com suas soluções analyticas contribuirão

para os grandes progressos do conhecimento do Systema

do mundo. Foráo entáo consequências gloriosas , e corolla-

rios bem deduzidos tios principios de Newton a precisão

dos equinoxios , a nutaçáo do eixo da terra, o fluxo , eo
rerluxo do mar , o movimento dos Planetaj primários , e

de seus satélites , que gravitáo para seu centro , a marcha
dos Cometas , a causa dos ventos , as oscilações do ar so-

noro , as vibrações das cordas , e tudo isto se aperfeiçoou

ainda mais pelos trabalhos dos subsequentes Sábios
,
que par-

ticiparão, e ainda participáo da gloria do grande Newton.
Fontenelle foi o único Cartesiano deste Século , talvez que

por ter vivido hum século inteiro , conservando neste o que
tinha trazido do passado ; assim mesmo cultivou a Fysica

,

e Geometria assombrosamente , desterrando com graça , c

com elegância a aspereza inherente ás Sciencias exactas.

Woifio incançavel , e profundo Filosofo tratou em hum gran-

de número de Volumes toda a Filosofia com o methodo Ma-
thematico , chegando a ser admirado pelo mesmo Leibnitz ,

por cujos vestígios entrou no santuário das Sciencias exa-

ctas , e da Mathematica. Dco ao mundo o espectáculo di-

gno do Sábio , augmentando a gloria do Século com a tran-

quilidade Filosófica com que compoz em Marburg tantos

Volumes , fechando os ouv.dos aos estrepitosos clamores de
seus inimigos, que desterrando-o de Berlim o accusaváo in-

cessantemente de Espinozismo , e de Atheismo por todas

as Universidades, e Academias de Alemanha.
Entre os insignes Fysicos , e Mathematicos que illustráráo

o Século 18. ° nós podemos contar S'Gravesand , Keil
,

Maschembroek , Condamine , Jaquier , e o insigne Bcsco-
•wich. A família dos Bernoullis em Baziléa augmentou o Ca-
talogo dos maiores Filósofos destes últimos tempos. Daniel
Bernoulli , filho , e discípulo de João Bernoulli , summo Geo-
metra , e Académico de Petei sburgo , e de Paris mereceo os
applausos , e a estima de todas as Academias levando , ou
alcançando déz prémios consecutivos pela solução dos mais
difFiceis problemas , morreo em 1782 com detrimento das

'Sciencias; seu irmão João Bernoulli lhe succedeo na gloria
,

e na dignidade de hum dos oito Académicos estiangeiros

de Paris.

A Itália sempre grande no Império das Sciencias con-

P 2
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tribuio igualmente para a gloria , e esplendor do Século 18. °

sempre serão illustres , e respeitáveis os nomes de Marsili ,

Manfredi , Zanoti , Cartezani , Ricati , Saladini , Frisi
,

Fontana , e Grandi , e outros muitos que por brevidade

omitto , todos assombrarão o mundo , honrarão as Acade-
mias a que pertencerão , e a terra que lhes deo o berço.

Entre os mais dignos ornamentos do século se deve colocar

sem dúvida alguma Mr. de la Grange , taivez que o maior ana-

lytico que haja existido entre os viventes. A sua excellente

Mecânica analytica publicada em Paris ha muito pouco»

annos , obra verdadeiramente magistral , e acolhida com
universal applauso dos Sábios , elevou esta sciencia talvez ao
ultimo fastigio de perfeição , de que são capazes as forças hu-

manas. A Astronomia augmentou a gloria do mesmo século. O
célebre João Domingos Cassini , que nasceo no anno de 1625
no Castello de Perinaldo , no Condado de Niza , que excejia

os observadores do Ceo que o precederão , foi chamado a

França no anno de 1646, e alli foi o Pai, e o Fundador
da Sciencia dos Astros. Servio-se dos Telescópios de dois

célebres Italianos , e descobrio quatro dos cinco satélites de
Saturno , e com mais prespicacia que os Astrónomos que
o precederão , observou as Estrellas de Galilêo chamadas
Medicéas , ou Luas de Jove , e formou as taboas que de
tanto tem servido á Geografia , e á í^autica.

Continuar-se-ha*
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ARTIGO II.

CRITICA.

COnheço que he muiro Pato de mais , e que o públi-

co se enfadará com canto Pato , ou ratada. Sei que
algumas pessoas cordatas tem dito, qi.e náo nieiecia

resposta huma enfiada de reparos pueiís, feitos sem juizo ,

e sem graça ; que bastava já a tunda , ou surra dada , apa-

nhando-se o homem , ou colhendo-se as mãos sem p der

iar , nem retorquir, nem replicar : ai-sim he tudo isto , mas
a motivos mais fortes que tudo isto para eu náo pcder ,

nem dever desistir. Sou calumniado , insultado , e oirendi-

do , sem motivo algum
,
por hum homem que náo possue

a menor tintura de Letras , que náo forma huma critica que
náo seja torcer huma corda para se enforcar

, que faz em
quanto escreve , ou escievêráo em seu nome, transluzir a

melevolencia , a inveja , o ódio , assentando que huma pa-

lavra tirada daqui , c dalli em hum longo Poema basta

para arruinar todo o edifício , por hum homem de má fé

em suas mesmas criticas , como logo veremos em toda a luz
da evidencia

, por hum homem que tem absoluta negação
para fazer versos , e critica versos; e começando por elle

antes que mostre o que diz de mim , para excitar a indi-

gnação pública contra a sua canina malevolencia ; eis-aqui

quem censura Poemas Épicos. As obras deste homem são elo-
gios de Theatro

, porque elle mesmo diz que disso vive Ora
qm hum Elogio de Theatro assignado —

. pato — , e que tem
o mais estouvado titulo do mundo , que he este

— Dos triunfos Bretões se apraz Diana. —

i

Ha neste gostinho deDiana, com os dois substantivos triun-
fos , e Bretões , destes versinhos pag. 7.

„ "Nutrir a liberdade , a Sciencia , e as Artes

,

„ E de troféos o Tamiza pejado

,

„ E que a minha jestivosa comitiva

„ Em face tua lhe jubile os louros
,

„ E no Pezo da Regoa , e na Roliça
„ O Delaborde , e o Loison trepidáo , fogem
„ OSpencer, 0H1II, Beresfor , eoTrant, eoCotott
„ Duckovorth , e Smith , e Barklei que sublime
„ Barlav enteando a rápida Almiranta ^

>» Ei-lo a çatrupçar do Côa ás margens ~ pag. t2*
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Ora isto por si mesmo se explica, e não necessita com-
mentario , porque claramente dizem — Nós todos somos
versos de Pato. —

• Se elle me disser que queira dizer esta

parãvra Catrupear , e em que Diccionario da Língua Por-

tugueza se encontre , eu desisto já da começada tunda ao

Parallelo analytico do Poema Oriente com as Lusíadas.

Nisto se conhece o entendimento do homem que se assigna
-h Pato -, — porém eu hoje pelo que elie faz , o quero Fazer

conhecer pelo coração , para que o mundo conheça o jus-

tificadíssimo motivo da minha desforra. No mesmo Bote-

quim em que se fez o Parallelo , e em que se faz direita

justiça aos copos, alimpando-os huns depois dos outros de
quaesquer fezes , ou sedimentos que lhes deixe o ponche ,

se dirá : >— Isto he de mais , he paritária , o homem deve
despicar-se , e tem desculpa a sua acrimonia ; truncar hu-
ma passagem acinte para descompor he da parte de quem
© faz sobeja perversidade ; e da parte daquelle a quem se

faz sobejo motivo de responder com penna de marmeleiro ,

zambujeiro , carrasqueiro , e de tudo aquillo onde mais in-

flexíveis , e seguras se acharem as taes pennas. Tem sido
grande o preambulo , mas a Obra ainda he maior. Ouça o
mundo >—

zl Parallelo Analytico pag. i.

j, Algumas reflexões sobre a Dedicatória do Reverendo Fpi-

j, co —i Sem fallar ao seu estillo
,
que em vez de magestoso,

,, e nobre , he empolado , e vaidoso , semeado de muitas

,, incorrecções de frase , dissonâncias, e até perfeitas ca-

,, cofonias. —
He certo qae o mundo conhece o Senhor Pato por mui-

to verdadeiro , muito douto , e muito justo , basta ser o
único homem comissionado pela Pátria para a ringar da
injúria feita a Camões , como diz o Senhor Pato ; mas,
como o mesmo mundo sahio já do berço , e hc hum pou-
co velhaquete , não acreditando sempre o que se lhe diz ,

e que ainda que c»ma muita cousa , não quer comer Ara-
ras , devia o penhor Pato, senão queria fcer depennado , e

derrabado , provar com alguma cousa que fizesse fé as suas

livres asserções , provando que o estillo he empolado , e

vaidoso , cheio de incorrecções , dissonâncias , &c. venha
hum exemplo , Senhor Pato , não queira que o acreditemos
sobre a sua palavra honrada , não basta dizer que a cousa
não presta , he precUo provar quando se escreve , que a cou-



»37

5a não presta , c prova-se com hum exemplo. Ora teme

V. m. sentido como amigo. Eu digo que V. m. não foube,

não sabe j nem saberá fazer versos ;
—

< esta he a minha pio-

posição; e a prova de V. m. náo ter idéa de versos, nem
ouvido , ou orelhas de harmonia , he esta —. Abra V. m. o

seu Elogio da Diana que se apraz dos triunfos Eretces a

pag. 14, e leia esta regrinha que he a teiceira-*

,, Ao seu auxilio convocou Bessiéres—

«

„ Victoria que prévio pro.(pic/<o Welingron —

•

Va buscar hum parente destes entre es milhares de ver-

sos do Oriente ! Diga-me ao menos por vida iua que quer

dizer -« Prospicuo ? —< Mas vamos ao que importa, vejamos
o seu coração. —

< Diz o Pato — pag. 2.

„ Comecemos na dita pag. onde diz , continuando na

,, 18 —' Também illustre Nação meatrevo a consagraste

„ o que talvez mantenha na Posteridade a tua gloria , a

,, tua reputação, o teu nome hum Poema F pico , em que

„ tornes a ver o teu Gama. ~< Deve-te aprazer hum Fi-

„ lho que se atreve a lutar , &c. -h

Ora aqui vai a maior perversidade , e a maior malícia

que na repartição das Letras se vio no mundo. Quem lêr

isto cuidará que se segue o Discurso, e que não ha interrum-
pçáo alguma entre a palavra —. O teu Gama , e a palavra
"* deve-te aprazer hum filho , porque o analytico Pato as-

sim escreve , e assim traslada. —< Ora agora lêa-se a mal
empregada Dedicatória do Poema, que arrancarei da segun-

da edição a pag. 17 —
« ,, Em que tornes a ver o teu Gama ,

como diz o teu primeiro Cantor —

<

,, Abrindo aporta ao vasto mar patente —

<

,, Náo imagines que eu intente profanar , cu inquietar as

cinzas, e menos oííuscar a gloria de Luiz de Camões , nem
arrancar-lhe das mãos aquella palma

, que o mérito , e os

séculos nella tem firmado : ^ deve-te aprazer hum filho ,

&c.„ —
< Que quer dizer esta perfídia , ou como lhe chamou

hum homem de virtude , este desaforo ? Para que se ha de
truncar o Discurso, adultera-lo , e omittir o grande elogio

que faço a Camões , renovando-o a cada passo i Para me de-
primir a mim , e continuar com a ridicula teima de que
quiz emendar Camões, e insultar sua memoria. Se eu emen-
dei Camões , porque não mostra este Pato huma só emen-
da feita por mim a Camões í Venha esta emenda , e veja-

se huma vez. Mas tudo isto he pretexto. Neiu huma gras-
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nâdura só se ouvio a Pato

,
quando appireceo o Poema —* A

Medicação; pois saiba o Senhor Pato, que he mais difHcil

hum bom Poema Filosófico que tenha por objecro a Con-
templação da Natureza , que todas as Epopéas feitas, e por

fazer. Nada sobre a Meditação ,
porque delia se não pode

dizer que oftende o Divino Camões. Disseráo os dois que
investigarão em Inglaterra para si , que eu me contradizia

,

quando aíirmei que a acção do descobrimento da índia era

estéril em si pelo que pertence á Poezia Épica , mas gran-

de em suas consequências
, que se era grande nos resulta-

dos , não podia ser estéril em Poezia. —< Pato corresponden-
te do Portrigucz

,
que também investiga , talvez que algu-

ma sova , repete a mesma cousa , porque estes Senhores são

ecos huns dos outros , e eu nunca vi , nem ninguém vio em
hum bando de Patos grasnar hum Pato

, que unissonos náo
grasnassem todos, e diz assim:

,, Aqui temos o Reverendo Épico teimando no descon-

,, chavado juizo que fizera na Prefação ao seu Gama sobre

„ a acção das Lusíadas ; isto he certamente irrisório ! Co-

M mo podem combinar-se estas duas oppostas idéas , se ás

„ Sciencias , se ao Commercio foi de grande proveito esta

„ acção , como pôde esta não ser sufficiente para hum Poe-

„ maÍH
Senhor Pato que tem Judas com a alma dos pobres ? Que

tem o Commercio
, que passados annos se fez , com acção do

Poema , que actualmente se faz ? Para ser grande em Poezia he
preciso que seja acompanhada de grandes circunstancias pre-
sentaneas, e navegar pelos ermos do Oceano , não he sitiar , ou
defender huma Praça como o assumpto da Jerusalém, nem esta-

belecer por conquista huma Nação , como a acção da Eneida ,

em que o Pai Eneas foi hum dos maiores velhacos que hou-
ve no mundo. O mesmo Divino , e torto Camões conheceo is-

ro tanto
, que não achou meio de encher o Poema senão com

a Historia de Portugal de tantos, e tão diversos modos, co-
mo eu dou Pato ao povo , cozida , assada

, guizada , e de frí-

cacé , e não achando já onde a pôr , a foi bordar nas Bandei-
ras i olha que pinturinhas ! Náo tenha dúvida porque

São provas do que eu digo
,

Roliça Badajoz , Pombal Rodrigo.
Fim do decimo quinto Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.
Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter'atura , e de Critica.

N.° i6.<

ARTIGO I.

LITTERATURA.
Cbimica.

*]\T" Aõ ha cousa mais intolerável , que a intolerância

I \j litteraria : náo gosto eu desta , ou daquella Scien-

jL 1 cia , ahi tenho huma trovoada vertical formada pe-

lo grunhido de seus Professores , capazes de gasta-

rem todo o dinheiro do seu Monte pio para me porem hu-

ma demanda , e me obrigarem a assignar hum termo para

gostar da sua Sciencia , ainda que lhe ache defeitos aos

cardumes. Disse que a Mathematica tinha suas incoheren-

cias , e que applicada a alguma cousa já náo era nada. Le-

vantáo-se os Mathematicos, e tanto ralnáráo , que hum até

ralhou de lhe chamar Ente , e disse que a guerra náo se

podia fazer sem Mathematica. Até pancadas se devem dar

CJejmetiicamente. Que impostura ! Leio Polybio , Xeno-
fon:e , os Commcntarios de Cezar , acho interminável pan-

c ii iria , Mathematica nenhuma. Sem ella conquistou Ale-
xandre , conquistou Tarmoláo , Almansor , Gengis-kan , e

Thomaz Koulikan , e as conquistas do Corso em quanto
Ciriveráo para o aturar , foráo promessas d'alvenaria , e náo
thejremas de Geométrico. Isto foi com o Artigo Mathe-
matica

, que será de mim agora com o Artigo Chimica ? E
que será de mim depois , quando vier o Artigo Medicina ?

Ah! náo lhe tenho medo. Sinto dentro em mim hum náo

sei que, que me diz que a Medicina me náo ha de matar ,

mas que hei de deixar de viver por deficiência de forças

depois de noventa annes , ir-me como hum passarinho , mas
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com todos os meus cinco sentidos , e perfeito bestunto,

porque eu dei na mais Una Hygienne que os Médicos- po-
diao inventar , que vem a ser ; comer pouco , beber me-
nos , dormir muito, e nada de tomar a peito os destempe-
ros humanos ; tenho dado provas de huma robustez íier-

culea
,

pois não morri ,
porque ouvi hum Medico pronun-

ciar ao pé de mim com hum tom sepulcral a palavra —< Ipi-

cacuanha. —. Quem ouve isto , e escapa , não morre. Vamos
á Chimica. Para que tem servido até agora a Chimica ?

Para nada , que foi o mesmo para que set vio sua Mái , a
Alquimia, e sua tia Astrologia judiciaria. Fui outro dia a
casa de hum famoso Professor de Chimica , meu amigo,
que exercita ha muitos annos esta profissão, e tem hum dos
mais distinctos laboratórios, vi com efreito"que sáo dignas
de compaixão as fadigas dos homens que se occupáo em
fazer descobrimentos em Chimica , o seu fim principal he
tirar delia algum fruto para acura das enferm. Jades. Para
curar bem era preciso dar cabo ao menos de metade dos exercí-
cios Chimicos

, porque a maior parte dos remédios, deve,
a meu ver , ser tirada simplesmente das plantas em seu es-

tado natural. Por vida minha , náo me dirão de que tem
servido tantas preparações chimicas

,
que custarão hum tra-

balho inrinito í De que tem servido esses frasquinhos de
elixires, de quintas essências, de bálsamos até pintados em
papeis nos Editaes pelas esquinas , trazidos aqui por Fran-
chinotes , e Framengos , que querem que os conheçáo até

á meia noite ? De enterrar doentes , e de fazer gastar di-

nheiro aos sáos , desprezando-se o natural Bezoaitico de
Curvo , de nenhuma erficacia junto de huma garrafa de vi-

nho do Porto, verdadeiro elixir, senão da immortalidade

,

ao menos da alegria , contentamento
, paz interior , tran-

quilidade do animo, vinculo ua amizade, e estrada Coim-
bráa , e batida da ventura. I^embra-me ter lido a Anato-
mia de Bartoiino

, que descobre no coração hum iugar a
que chama: Flâmula corais , a faísca do corayáo

,
princi-

pio do seu fogo, e da sua vida , cousa que senão entende,
se se náo entender por isto a tal garrafa de vinho do Por-
to acima mencionada. Mas tornando aos remédios, da tão

inútil como dispendiosa Chimica , digãc-me, que se diz ago»

ra da Neve de Marte, do estomáchico de Potério , dama-'
teria Prelata , da Magnezia , das gotas de Inglaterra, do
segredo de Milord Bukling? Acabou- se-lhe a graça, e pre-

ço que a tudo costuma dar a novidade , a boa razão sem-
pre estimou tudo isto pelo que era , calcinçócs inúteis

,
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venenos adoçados, que em vez de confortarem o estômago,

o opprimem gravemenre com vómitos , e náuseas. A Fran-

ça admirou com singulares applausos como me lembro ter

lido nos papeis periódicos d'antes da Revolução , os pós

de Bal, o ouro dos Cartuchos (cartuchos de ouro ainda eu

admiro, mas apparecem muito poucos) preoccupada coma
raridade , e novidade dos remédios , como se vio no tempo

de Luiz XIV. com o maldito antimonio , cuidou que al-

cançava maravilhosos eíFeitos , até que conhecida a impos-

tura dos empíricos Chimicos , cessarão os applausos , e se

delles conservou , e conserva ainda alguma memoria , he

para lastimar os sinistros , e funestos acontecimentos que

elles causarão, e para fallarmos mais claro, as mortes de

que foráo causa. O que vejo acontecer na Chimica he is-

to : ha hum simples a quem a narureza deo excellentes qua-

lidades ; mette-se no cadinho chimico para se purificar, e

tantas voltas leva no fatal lambique , que á violência de fo-

go , e distilaçóes , todas as qualidades se perdem , e ficáo em
cousa nenhuma : a casca do Peru ,

para me servir de hum
exemplo vulgar entre outros. Depois de aturadas tarefas

para exaltar suas qualidades ,
querendo delia huma cousa

chamada cinchonino , cujos debates ha quatro annos ( só li-

dos nos nossos Investigadores) arruinarão a saúde aos ho-
mens mais robustos , e eu posso dizer

,
que dahi contrahí-

ra habituaes dores de barriga , e querendo os Chimicos , di-

fo , fazer deste cichonino hum purissimo extracto , hum sal
,

unia tintura , num magistério , ou cousas , e nomes que
elles só dizem , e que elles só entendem com tantas ope-
rações , vieráo a fazer hum inutilissimo remédio para do-

mar as febres , ao mesmo passo que quando se applicava a

tal cortiça Peruviana muito bem pizada , e reduzida a pó
como sua mái a pario , vencia logo, e destruía a febre. Os
Medico-Chimicos , ou Chimicos-Medicos ,

que julgáo con-
seguir á força de longas operações , transmutações , e tra-

balhos lambiqueiros , nobilíssimas tinturas , preciosos eli-

xires, não colherão mais fruto de seus trabalhos que inú-

teis fezes , revestidas com effeito de formas inteiramente

novas , mas sem uso , e sem effeito algum. A verdadeira

prudência sobre cousa tão importante como he a vida , nos

aconselha a não dar credito se não áquelles remédios que a

experiência tem mostrado infa Uiveis, e estes remédios , não
são por certo da Botica. A chamada arte de curar , tem a

mesma condição, que tem as outras cousas deste mundo, Os
Çhimic©*Mcdicos são tão amantes das suas beberagens *
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emplastros, tingiras, e precipitações, ( qne tantos preci-

Íitáo na cova antes de tempo ) que nunca se fartáo dr: os

cavar , e de lhes atribuir enèicos que afora elles nin-

gui.ni entio ;, nem experimentou até ao dia de hoje. Náo
me cnni.nem os Litceratos de encarecimento , náo me ta-

xem de inimigo de hurna Scienc.a como he a Sciencia
ÍChimiço-Meiíça : eu sei até que pouco elia se estenda , e

que grandes objectos comureheuia ; hum doente , huma.
Botica , e a morte , eio-aqui o seu vasco império

j pouco
ha appa: eceo em Franca hum Livro intitulado Anarcbta
Aíídual. O» Livros de Medicina , diz este Livro, sáo
como hum povo sem cabeça , e sem governo , bio como o
cha uado povo soberano na mc^ma França naqueLes áureos
dias em qoe se degolavão huns aos outros quando d izia o
Demagogo Roberspierre , •— mais hum milhão de caleci-
nhas em terra , o páo he pouco , náo queremos cantas bo-
cas , a Republica he huma e indivisível , náo pode com
tantos filhos -. Assim sáo os Livros de Medicina , dego-
láo-se huns aos outros : em menos tempo que o da tal

Republica houve mais systemas Médicos que se d-ebelaráo

como Tigres
, que governos teve a mesma Republica , que

mutuamente se ataçalhava. Desde o assassino Hipócrates,
até ao Poeta Dar\i in , Medico , e Poeta , tem havido hum
continuo vendaval de systemas , sem que se possa conser-

var hum gSenáo até ao ponto de apparecer outro. Indagáo
os Políticos , e Estatísticos as causas da despovoaçáo da
Hespanha relativamente a csuçáo do seu sjlo : as cousas

náo estáo na Politica ,
parece-me que as achei na Medici-

na-Chimica. Avicena , e Av^rroes Médicos , e Alquimistas

Árabes curarão a ilopanha da muita gente que tinha ;

isto foi no tempo dos Sarracenos , e esta maquia que lhe

fizeráo os dois exterminadores foi hum bem para a huma-
nidade ; náo seriáo conquistados se náo tivessem sido tão

dizimados : em tempos mais próximos a nós depois que
Laguna commentou Dioscorides se começarão a sentir mo-
léstias de pelle , vul^o sarna , e sarna castelhana , nome
que tanto tem servido para designar hum tallador impor-
tuno , e que faltou a Horácio para nos dar a conhecer o
Fábio loquaz. Eu, com tudo, náo condemno as fadigas dos
grandes nomenç que se tem applicado á Chimica, quando
esta se emprega no artigo ~* Cozinha : -< todos sabem , e

todos gostáo dos eíFeitos que produz a acção do fogo na
corpo delicado de huma Perdiz » ou de huma Galinholla :

* extracto de substancia de presunto na repartição ^ ou </e-
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pjrtamen-o da sopa, e do arroz, e «a preponderância que

da á simples olha , he cousa bem conhecida as pessoas de go_-to

apurado. O único animal Chimpo que eu conheço he a Abe-

lha , huma colher do extracto de dores que ella faz , e

que náj h* para a boca do asno , tomada em jejum, me
conserva a inalterável saúde de que gozo ha miis de qua-

renta annos sem a menor molesria entre tantos trabalhos ,

fadigas , e appiicaçóes. Esta Chimica conheço eu, a outra

não sei para que se inculca com tanta presumpçáo , e se

cultiva c-jm tanta impostura.

ARTIGO II.

C R 1 T I C A.

NAõ se responde a criticas injustas , porque isso he
dar corpj a cousas que o não tem , e razer conhe-
cido pela resposta aquelL* individuo que vi viria in-

cógnito na obscuridade da sua m^snia ignorância. Séneca

julga desgraçado o homem que passa a vida sem in.migos,

adversários , e invejosos : Transi^isii síne adversário vi-

tam: deatas rebombantes sentenças estou eu farto ; mas tam-
bém estou farto de vèr que estes mesmos que as proferem ,

e asioalháo , se eicrevem alguma cousa , e os impungnáo
clamáo , e gritáo , e alguns ha que se lembráo de pao , e
náo de penna para responderem aos seus adversários ; e que
seria se na proa se lhe atravessasse hum Pato a grasnar ?

Náo ha homem , sendo homem escritor
,
que queira ser im-

pugnado com justiça, sempre se doe ; e se náo pôde deveras,
ladèa hum bocado para responder ; e que seria se fosse,

náo digo eu impugnado, mas insultado , vilipendiado, in-

juriado com rancor , e sem motivo í Se estes que se dizem
desprezadores de criticas blasonáo de grandeza dalma , nes-

ta repartição náo lhe seriamos inferiores ; mas por isso mes-
mo que ternos huma alma no corpo que náo he torta , nos
devemos desaggravar de quem injustissimamente nos accom-
mette , e ataçaiha. Basta deprologomenos ; f içáo hum Poe-
ma Épico , suem , e arrefeçáo , ardáo , e enregelem sobre
elle annos e annos; e saia hum verdadeiro cuidam, e ap-
pareça com hum Parallelo anaiytico , apoiogenco, critico,

canino, evejáo se podem calar-se ! Este Pato ae que trata-

mos , e depennamos , náo teve aquella prudência , que o
mesmo Bufton encontra na fisionomia dot Ganços , e das
Ganças sobre tudo

,
porque até quando and>iO se b:.nkáo

£rave, e prudentemente. Devia esperar que eu mouesse pa-
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ra parallelar o Oriente com asdivinaes Lusíadas ; masce-
deo atenuação, e disse comsigo; ao menos em quanto não
apparecer a resposta , farei crer a alguns , ainda que sejáo

p»ios de línguas , e torres de Babel
, que a obra criticada

não presta j momentânea satisfação foi a de Pato ! Agoa-
úo prazer ! Deo lugar ao Espectador , espera-se Pato ao
sabbado , como se espera carne da Beira ( porém queria-se

mais barata) , e este guizado de Marreco vai aos bocadi-

nhos , como são hurnas cousas chamadas iscas pelas casas

de pasto. Pede-se Pato com arroz, com ervilhas, comgie-
los , e Pato só , vem hum bocadinho

, que verdadeiramen-
te he isca : o mesmo faço eu , mas prometto aos freguezes

de lhe dar Pato inteiro , respondendo com hum Livro a

hum Livro , no qual com a justa apologia do Oriente , e

sensata Critica das Lusíadas desfiadas , fique batente á Pos-
teridade a maior impostura , e a maior ignorância que
tem enxovalhado o Prelo Portuguez. Já escrevo o Livro

,

não só com constância ; mas com pertinácia. Devo já , e

neste número do Espectador dar numa satisfação a pessoas

tle alta jerarquia , que me disseráo que esperdiço nisto o
tempo que podia empregar em outros estudos. Respondo ,

que eu escrevo sempre , e que não emprego o tempo neu-
tra cousa. Huma hora sómelsva a composição deste papel,

e he muito tempo para tão pequena cousa , e mereço que
se me disculpe esta ociosidade em attenção, nío só a dois

gravíssimos Livros que xío apparecer esta semana , mas
ao trabalho em que me oceupo de dar á Nação o que não

tem, que he huma Historia completa .-« Das Conquistas,

e Estabelecimentos dos Porcuguezes na Africa desde EIRei
D. João I. até a cessão da Praça de Wazagão. — Va-
mos ao Pato que me hia fugindo, inda o apannei pelo ra-

bo , que me ficou hum molho de pennas na mão , ei-las-aqui.

Embirrou o homem , em apanhando passagem da Es-

critura , ou seja tirada das imagens maravilhosas dos Pro-
fetas , ou facto de hum , ou outro Testamento , esta bra-

vo , fica ufano , e escreve com huma ligeireza de pincéis

( ou de cabeça ) tal , como quem quer imitar , diz elle

,

o florido Voltaire , ou como hum hábil communicador ,

e correspondente Orestes do ingénuo , e patriótico Portu-

guez em Londres. Pag. 275 , palavras patas , bem , e fiel-

mente trasladadas , e confrontadas tabellionicamente com
o seu competente original.

„ Depois da creaçáo , refere a queda de Adão , e men-

„ cionando qs crimes que provocarão o castigo dó
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„ Diluvio apresenta '-.{cano proferidas por Deos') es-

„ tas palavras na Oic. 72 —
• Aos homens darei rim. ~

„ Porem logo começa a 73 , dizendo: —
1 Não finda a

,, espécie humana. — Ora quem não vè que isto sáo

, descuidos, ou erros indiscuipaveis. Como pode ima-

,, ginar-se j que Deos dissesse huma cousa, e ella náo

,, tosse feita: Certamente o náo diz, nem quem nun-

ca abrio hum livro , e menos o deve dizer quem

?»
tem já fechado tedos. ,, —

«

Ora agora me devia eu por a chamar o Senhor Paro ,

como as mulheres chamão á porta pelas Gailinhas : -* Pi-

la ,
pila , vem cá , vem cí \ pio, pio, pio j-i Venha cá ,

Senhor Pato, V. m. he quem nunca abrio hum livro , que

he o primeiro livro que ha; este, o primeiro, e mais anti-

go livro do mundo , chama-se — A Sacro-Santa Biblia —1

Livro por exceilencia ; consta-me que s. m. vai pedir a tra-

ducçáo do P. António Pereira , depois de se ler depennado -

7

ora pois faça desta vez o mesmo, elea no Cap. 6. do Géne-
sis fr- 5. aOit.

„ Videns autem Deus quocl multa mahtia hominum essec

„ in terra , et cuncta cogitatio cordis intenta es^et ad

,, malum cmni tempere ,
—

• Penituit eum quod hominem
„ fecisset in terra , et ractus dolore cordis intrinsecus :

,, Delebo , inquit , hominem , quem c. eavi , à facie ter-

,, rx , ab homine , usque ad voiucres Coeli
,
penitet emm

,, ase feeisse eos. —
* Noè vero invenit gradam coram Do-

,, mmo.„
Isto para V. m. he a Língua Malaia , ou Cochinchina ;

ahi vai a traducção , náo de Pereira , mas de Macedo.
Per tanto , vendo o Senhor que se havia multiplicado

muito a malícia dos homens na terra, e que tedos os aífectos

de seu coração se mclinaváo sempre para o mal , te ar-

rependeo de haver creado o homem na terra. Doeo-ihe
o interior , o mais intimo do coração , e disse : — Delebo
darei fim , apagarei , acabarei , extinguirei , anniquilla-i

rei , destruirei os homens que eu criei
i eu os arrancarei da

face da terra , o gol] e hira do homem até as aves do Ceo ,

porque eu me arrependo de os ter feito, fero , mas Noé
achou graça , e acolh.mento diante do Senhor, —1

Aqui tem V. m. como se deo fim dos homens nes pec-
cadores , e como se salvou a e-pecie humana no individuo
Noc

,
justo , e virtuoso aos olhos do Senhor. Se eu rechei

os livros todos , foi para compor , se V. m. os náo abre,
he porque es ignora , e ignorara sempre querendo cem o
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íeu mesmo tom de audácia , e descompostura , ou de impostura
sei- contundido , e esmagado. Metteo-se a criticar , como i

costuma, o nono e decimo Canto do Oriente ; alii se mos-
tra o Quadro da Religião

, pelos prodigios , e factos da pri- j

meira , e segunda AUiança de Deos com os homens : devia,

ao menos peiir huma Bíblia em Portuguez , e pedir a al-

guém lhe apontasse o livro da mesma Bíblia em que se re-

latava aquelle facto mencionado no Poema , e que offendia
;

a extrema delgadeza do seu juizo , e não pronunciar sen-

tenças de estalo sem saber o que diz, criminando no Poe-
ta o que o mesmo Deos dissera , e pelas mesmas palavras

,

que nunca , pois sáo sagradas , e Divinas , se devem alte-

rar , ou se escreva em prosa , ou se escreva em verso. Tu-
do isto nasce de V. m. ter querido sahir da sua esfera; não <

disse V. m. que era lavrador de Odes Pi ndaricas, começan-
do assim a sua Pindarica

:

„ Deifico lavrador com rico arado,

„ Sonoro fendo Thessalas Campinas
„ E de flores divinas

„ Tenho todos os sulcos povoado?
Pois deixe-se andar atraz dos bois , ou de outro rebanho

mais miujo , que talvez que berre desamparado por esses i

outeiros , e não se metta a critico do que não entende , do
que náo lèo , do que absolutamente ignora. Deixe-se estar

com os seus Elogios de Theatro , faça dizer a Diana náo
sei nos annos de quem —• Hoje a caça probibo —

«
, sáo me-

zes detezos : e pois alguns tem ralhado do obrigadis*imo

estribilho desta minha cantiga sabbatina , saibáo todos quan-

tos as presentes virem, que he o remate da Ode Pindarica

do Lavrador : he cousa que me náo pôde esquecer ver aca-

bar huma Ode Pindarica no tom de Letradinho Rábola
Sáo provas do que eu digo ,

íLoliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

( Ode Pindarica de Lavrador) a Wclesl.

£ custas.

Fim do decimo sexto Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Corja licença da Mwa do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter-atura , e de Critica.

N.° 17.

ARTIGO I.

LITTERATURA.
Reflexões sobre o uso que os Poetas modernos fazem das

Divindades do Gentilismo em suas Poezias.

APoezia que se começou a cultivar depois do renasci-

mento das Letras , que se seguio á ultima queda do
Império Romano no Oriente , foi transmittida pe-

lo canal do Paganismo , que lhe prescreveo as

regras , e lhe subministrou os modelos. Formou-se a ídéa

da Poezia com a leitura dos Poetas Gregos, e Latinos, e

o estudo principal dos Poetas foi conhecer as obras da an-

tiguidade ; todas as invenções, todas as expressões em Poe-

zia , vão necessariamence dar nas Divindades pagas. Tirar

aos Poetas modernos Jove , Marte , Baccho , Vénus , Apollo,

e as Musas, he tirar-lhe todo o capital, e destruir-lhe to-

da a fazenda ; e conheci com evidencia esta verdade nos
quarenta Chefes de Obra que possue o Parnaso Portuguez

,

que sáo os quarenta Elogios de Theatro que o Poeta Pato
diz que fizera; todos os agentes destas inimitáveis compo-
sições sáo os Deoses do Paganismo , e até em hum delles

que eu vi, (como viráo os mais represenrar immune e sal-

vo de pateada até ao meio ) appareceo Saturno que era
hum Cómico velho , e mal encarado , que disse , que a pro-
vecta idade de hum grande Monarca, era obra sua, de Sa-

turno , declamando hum verso que remecheo o interior de
r



todos os espectadores
,
( creio que de ternura ) vendo cho-

rar Saturno .' •—

E em obsequio de Jorge eu me embrandeço. •—

A' vista deste emprego dado a Saturno que comia os

filhos, esejove não abala, também lhesuecedia o mesmo

;

parece-me que he licito investigar se isto seja, ou não se-

ja fundado em razão. O mais simples vislumbre de siso

commum nos ensina , e diz , que quem falia deve ter hu-
ma idéa ciara daquillo que quer dizer, e que se deve ser-

vir de termos, e expressões, que levem ao animo dos ou-
vintes huma distincta noticia de quanto elle revolve den-
tro em sua alma. Este he o primeiro objecto da lingua-
gem , e o fim da sua instituição , e instrucção i este he
o laço mais necessário do Commercio da vida. O consen-
so de todos os homens , e a mesma natureza nos ensináo

,

que este he o ligitimo uso que se deve lazer do dom da
palavra. O ouvinte tem direito de o exigir , e se a sua es-

pectaçáo fica enganada com sons vãos , e com palavras
sem sentido , o que as diz se torna indigno de ser escuta-

do. Isto supposto, pergunto, quando hum Poeta invoca Sa-

turno nos annos de hum Rei em hum dos moedores Elo-

fios de Theatro , ou invoca Neptuno , e Eólo no meio de
uma tempestade

, que cousa julga elle que ha dentro da
sua alma

, quando pronuncia os nomes destas Divindades
pagãs ? Que pensa elle, ou que quer que pensem os outros ?

Qual he a significação própria annexa a estas palavras ? Ex-
prime , ou crê exprimir alguma cousa real , e verdadeira

com estes termos í Quando os Gentios se volvi ão a Neptu-
no , e Eólo em huma tempestade , entendião por estes no-

mes verdadeiros Entes dignos de adoração , e de estima,

attentos aos brados dos infelizes , sen.-iveis ás suas alílicçóes ,

não só ouvindo suas súpplicas , e acceitando seus votos,

mas exercitando huma competente authoridade sobre os Ele-

mentos , capaz de destruir a tempestade , eliv;a-los dos pe-

rigos. Mas hum Poeta Christão , e Christão velho de todos

os quatro costados , como diz Manoel de Faria , que era

Luiz de Camões , que introduz , Baccho , Vénus , Thetis

,

Neptuno , Marte , Mercúrio , c Doris
, que promette huma

noitada ao Gigante chorão, chamado A Jamaitor , pôde crer

acaso que está fallando aos Portuguezes tão Christãos ve-

lhos como elle? Espera porventura não só ser acreditado,

mas ser ouvido ? Cre que Doris he huma intervenideira de



149
Adamastor para com Thetis única , ede?pida? Imagina aca-

so que esta Doris de bom génio, e esta Thetis espantadiça ,

existáo , ou haiáo existido ? Crê acaso de todo o seu cora-

ção o Poeta Pato , que nos annos de Jorge com effeito se

embrandeceo Saturno ? Quem náo conhece que he a cousa

mais tola , mais insípida empregar nomes sem virtudes , e

sem realidade, sirzindo em versos languidissimos entes qui-

méricos para agente» de hum Poema Épico , e figurões,

ou papelões de hum Elogio de Theatro ? Quando se falia

de hum modo táo váo , e tão aéreo , merece ser escurado

quem assim falia? Que pensa, outro-sim , ou que quer di-

zer hum Poeta
, quando com muita paxorra , e satisfação

da sua alma se dirige a Apollo , e ás Musas , para lhes sup-

plicar huma favorável inspiração 3 Que dá graças a Ceres ,

a Pomona , e a Baccho por lhe haver dado huma abundante
colheita , e huma farta vindima ? Náo me posso persuadir

que este Poeta entenda por taes nomes o que por elies en-

tendiáo os Gentios : isto seria huma impiedade , e hum de-

feito massiço de Religião , porque todos os Deoses do Pa-
ganismo , segundo as expressões de David , e doutrina de
5. Paulo eráo outros tantos demónios. Isto seria conduzir
os homens á infidelidade , faze-los verdadeiramente Idola-

tras , e ensinar-lhes a substituir a Deos outros objectos que
occupassem o seu lugar , e lhe roubassem a gloria de todas
as suas obras , e de todos os seus benefícios. O Poeta Pato , o
Poeta Magrisso , o Epigrafeiro , entendem em suas defen-
sas da gloria da Pátria

, que não he , nem pode ser outra
mais que a gloria de Camões ; e dizem que por estes Nu-
mes , de que se servira o zarolho Camões , se entendem os
atributos de Deos (blasfémia! ! ! ) pois diz o Poeta Pato,
ue Thetis he a Sabedoria de Deos. E honra-se a Deos dan-
o aos seus atributos os nomes dos seus inimigos? Náo ma-

culemos a lingua Portugueza com taes destemperos. Entre
estas duas extremidades de entender com estes nomes os fal-

sos Deoses , ou o Deos verdadeiro , ha hum meio , o qual náo
he tão irreligioso , mas nem por isso deixa de sei" menos
insulso , e extravagante : este meio he o de náo entender cousa
alguma por estes nomes. Podem ac:uo a razão , e o bem
di-scernimento perdoar esta linguagem , ou mais depressa
hum abuso tão indigno da palavra: Todas a? Artes , todas
a« Sciencias , todas as profissões no actual estado das cou-
?as náo empi egáo taes nomes para se exprimirem 5 porque ra-»

r 2

í
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zão os ha de empregar somente a Poezia ? Porque razão
ha de gozar esta difficil Arte o ridículo privilegio de es-

crever , e de fallar sem saber o que diz? He preciso con-
fessar a verdade, muitos não canem neste inconveniente,
senáo porque nunca quizerão fazer huma séria reflexão ; se-

guem a torrente de hum costume que acharão estabelecido

,

sem cuidarem em lhe examinar a origem , ou suspeitarem nel-
le desordem alguma. Este uso que das Divindades pagãs
fazem os Poetas Christãos ainda he mais tolo , e se torna
mais insupportavel , quando se introduzem em matérias sa-

gradas , nas quaes se falia do verdadeiro Deos , e nas quaes
se busca agradecer-lhe os benericios que concede aos ho-
mens , e se trata de tudo quanto a Religião encerra de no-
bre , de santo , e de grande.

Grande deleite causa ao homem de gosto a leitura das
obras de Sanazzaro , mas não se lhe pôde perdoar a mistu-
ra que elle faz do sagrado , e do profano em hum Poema
em que se trata do mais Augusto Mysterio da Religião,
quero dizer; da Encarnação do Verbo Eterno í Quem lhe

ha de aturar , fallando do Inferno, povoado de Harpias,
Gorgones, Cantauros, e outras figurinhas destas í Quem lhe

ha de aturar pôr em parallelo as Ilhas de Creta , e de De-
los , huma famosa pelo nascimento de Jove , outra pelo dos

lilhos deLatona, com a pequena Cidade de Belém ,
que sér-

vio de berço a jesu Christo ? Que paciência , ainda a mais
heróica , ainda aquella mesma que se tivesse comprovado ,

levando ao fim a leitura de hum Elogio de Theatro feito

por Pato , poderá supportar , como diz o lnglez Blair , o
Divino Camões , fazendo apparecer as Nereidas a soccorrer

Vasco da Gama
, que acabava de invocar a misericórdia

de Jesu Christo em hum terrivel perigo do mar \

Ainda que todos os homens não tenháo o coração suf-

icientemente penetrado das augustas , e tremendas verdades

da Religião
, para sentir quanto devem a injúria que este

abuso faz ao verdadeiro Deos , único Author de todos os

talento? , e de todos os bens , e a quem elles devem ser pe-

didos , e rogados , como nos ensina a piedade , e a Reli-

gião j todos tem hum sufRciente discernimento para conhe-

cer o ridículo, que em si encerra o caprichoso ornamento,

e o ímpio maquinismo das Divindades pagãs , ou a mistura

monstruosa do sagrado com o profano , do Christianisma

com o Paganismo.
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I G O II.

CRITICA.

HUm dos recursos , ou subterfúgios consoladores dos
interessados , e dos próprios Capitalistas do Pa-
rallelo de Pato he este : —< O homem em cada hum

dos números do Espectador responde a huma , ou outra
passagem do Parallelo Critico-Analytico-Apologetico ; he
verdade que depenna , e reduz tudo a poime , e apó im-
palpável i mas como já faltáo poucos números para acabar
a assignatura dos seis mezes , ainda lhe fica muita cousa
de fora no Parallelo , a que náo dará resposta. Senhores
Collaboradores no Parallelo de Pato

,
quem disse a suas

mercês que o Espectador acabava aos seis mezes ? Quem
disse a suas mercês que náo poderá ir em cada número hu-
ma dúzia 3 ou quarteirão de passagens tão respondiveis co-
mo as que tem hido até agora í E quem disse a suas mer-
cês que eu no mesmo sabbado em que sahir o ultimo nú-
mero do Espectador para completar os seis mezes hei de
morrer de repente sem ajuda de Medico nenhum ? Final-
mente

, quem diz a suas mercês que náo apparecerá logo
hum livro das mesmas paginas do Parallelo, com o qual di-
ga o mundo : —< Esta ne a maior trovoada que até agora
tem estalado no horisonte das Letras ; basta olhar-lhe para
a Epigrafe com que se deve dar a conhecer d 'antemão a
alma, e a intenção do livro :

At vindicta bonum vita jucundius ipsa.

Juvenal.
Com que , meus Senhores amabilissimos , náo se dem

ainda por consolados
, pois como aquelle foi o premio que

se deo ao Poema Oriente, o reconhecimento ha de ser pro-
porcionado : isto que os Senhores estão vendo no Especta-
dor sáo ensaios, são relampagosinhos que fuziiáo suavemen-
te

, antes de começarem os grandes estouros em grande tem-
poral ; eu ainda me náo calei, tenho este geniosinho, estou
velho , e sou teimo-o. Os Médicos em bolindo huns no
Cinchonino , e no musgo Islandico dos outros , amotináa
todos os Jornaes de Inglaterra , e eu hei-me de calar ? Se
me criticassem com justiça, eu arrearia bandeira; mas in-
sultar-me, e desccmpor-me com audácia, ccmo logo se ve-



rá , e ficar eu calado , seria vilissima ignorância , e per-

doar as injúrias em Letras , he tolerar os vicios em litte-

ratura. Ora fação-me justiça os Censores , e o mundo : abra-

se o Parallelo do Oriente com as Divinas Lusíadas , abrio-

se , e abrio a sorte a pag. 119; eis-aqui o que diz Pato, e

Veja-se com effeito , se isto he descompor , ou criticar. —

1

,, O Reverendo Épico {mofa do costume ) o Reverendo

„ Épico apresenta em lugar de Invocação huma digressão

,, moral, em que além da dureza , e monotonia do es-

,, tillo (acba-lba Pato~) são quasi tantas as repetições

„ de pensamentos quantos os versos das nove oitavas ,

„ de que se compõe ! ! exemplos —
< Ok. II.

—
« A roda dos séculos —

Leva comsigo , e volve obras supernas

Impérios deixa em solidões eternas.

„ Oit.V.
.... Os annos apressados

Leváo comsigo Impérios dilatados ,

Que até sentem da morte o golpe horrendo.

Nestes de mais cahio em huma horrenda cacofonia ( ne-

nbumas orelhas , afora as de Pato , a perceberão até

„ agora ) mais diz na Oit. IV.

55

31

D'Epica tuba o soberano accento

Não s

>>
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sente a lei de eterno esquecimento

e na VII.
Quem eTEpica trombeta os sons derrama ,

Lança alicerces immortaes á Fama.
Isto , fora o que omitto por brevidade

,
patentèa des-

de logo a mingoa de idéas
,
pobreza de engenho, e es-

terilidade de fantasia do vaidoso agressor de Camões
(que decência de criticar ! ! !) porém diz naOit.VHI.

Nem deslumbrado vou , nem temerário

„ e conclue na X.
Veja o Tejo huma vez qual o Tamiza
Cisne que espaços não trilhados piza.

„ Huma vez í l Esta he a primeira que entre nós appa-

,, rece Poeta original , segundo diz o Reverendo Épico.

Quem deixaria isto sem resposta ? Hum morto. Dizer

que não pára a roda dos séculos , o que consome as obras

materiaes das mãos dos homens , como são Pyramides, Ar-

cos, Cenotafios , Obliscos , &c. , e dizer que os annos mu*
dão os Impérios , e os leváo comsigo , nem he o mesmo
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pensamento , nem sáo as mesmas palavras. O que he tudo

isto no Critico ; He o espirito de embrulhar , truncando

hum verso , aproximanJo oitavas distantes entre si pelo

número, confundindo a Poezia que he huma Obra, huma
cousa , com o seu author que ne outra. Basta a simples

Leitura das oitavas em que se mostra que subsisrem os

Poemas de Homero , de Virgílio Scc. depois das ruinas

dos Impérios , onde nascerão , e viverão estes Poetas
,

para

se conhecer que não ha identidade de pensamentos. Veja-

se isto melhor.
Nunca a roda dos Séculos segura

No sempiterno circulo descança.

Leva comsigo , e volve Obras supernas

Impérios deixa em solidões eternas

Mas fica intacto o nome , intacta a gloria ,

O tempo cede , e se desarma o íado ,

Se a vós da Poezia , a vós da Historia

Pelo Universo levantou seu brado.

Estes são em geral os effeitos do poder do tempo , e

esta he a condição das Obras dos Poetas , e dos Historia-

dores , viverem immortaes ; seguem-se nas outras oit. os

exemplos particulares de Homero , Virgílio, Tasso , que
sobrevivem aos impérios que os virão nascer , pois estes

acabarão , e as suas Obras permanecem. Onde estão aqui
a mingoa de idéas, a pobreza de engenho , aesterilida.de de
fantazia no vaidoso aggressor de Camões ? O que aqui
está sáo livres ditos , falas de papo , injúrias grossas,

raiva manifesta , e corda sempre para se enlorcar , e refi-

nada malícia em tirar palavras do meio dos versos para
pôr a cousa a seu geito com o ridículo , nojento , e obri-

gado retcmello da injúria , da aggressão feita a Camões , de
quem Pato se declarou Paladino

, querendo , como D. Qui-
xote, enderessar tuertos que ninguém lhe fez. He preciso
para defender o seu Cliente , como a Pátria lhe manda ,

mostrar que he impeccavel Camões naquillo em que V. m.
me comdemna : diz que eu cahira em huma horrenda ca-
cofonia , e não diz qual he nem aponta , nem lembra o
termo cacofonico. Golpe horrendo não he , nunca foi , nem
pôde ser cacofonia. O seu Divino Camões as prega a cada
passo.
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,, De modo que dalli se só se achara „

Ora azul ferrete náo ha , veja se o quer mais claro
,

ainda as achará mais claras —
< campo raso, —< alma mi-

nha —
' mas morra »— &c. Diz V. m. que eu repito os

mesmos pensamentos ; V. m. náo sabe Latim , senáo ea lhe

alegara mil exemplos em Virgílio , Horácio , e Ovídio.

E terá esta impeccabilidade o seu Camões de quem V. m.
com a frescura da malevolencia me chama aggressor ?

Incline hum pouco a orelha

Abra de joelhos, como costuma, as Divinas Lusíadas,

e veja esta amostra , Cant. 4- ° Oit. 41 , e 46. —
< Oit. 41 : —

A sublime Bandeira Castelhana , toi derrubada aos pés da

Lusitana , Oit. 46. Já de Sevilha a Betica Bandeira se lhe

derriba aos pés. —1 Isto he que se chama janella de páo de

pinho , de páo de pinho janella. Na Oit. 24 diz — Que
por ella se esqueçáo os humanos , de Assírios , Persas ,

Gregos , e Romanos ; e na Oit. 44 diz : Eu vos prometto
,

filha , que vejais esquecerem-se Gregos , e Romanos. He
táo peccante na repetição dos mesmos versos , obras

, pensa-

mentos , e palavras que o seu alarve admirador Faria emprega

o § 35 do juizo do Poema , em mostrar por hum eterno rio de

exemplos , que todos os grandes Poetas se imitarão , e se re-

petirão i assim como eu , para mostrar a riqueza da sua fan-

tasia , não cesso de repetir o seu digno fecho da sua Ode
Pindarica

São provas do que eu digo ,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do decimo sétimo Número.

.LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 16.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter'atura , e de Critica.

N.° i8.°

ARTIGO I.

LITTER ATURA.
Reflexões sobre o estudo da Historia.

HE muito áifficií , e quasi impossível aprender , e
conhecer a verdade na leitura da Historia ; porque,
se he escrita depois de muitos séculos , tem contra

si a antiguidade dos tempos , que tolhe o conhe-

cimento das cousas passadas , se he escrita nos tempos da-

quelles de quem falia, o ódio , a inveja , e a adulação cbri-

gáo , ou ao menos induzem a alterar , e mascarar a verda-

de. He sempre verosímil que os Historiadores lisongeem a

sua respectiva Nação , que não façáo menção daquelles cu-

ja posteridade esteja extincta , ou ao menos obscurecida , e

que exaltem o nome daquelles de quem possáo esperar al-

guma recompensa. Tudo isto são motivos de alterarem a
verdade. Em váo nos assegura Tácito que não de?cobre em
si causa alguma de prevenção a favor , ou contra aquelles

de quem escreve, sempre julguei extrema simplicidade estudar
a Historia com a esperança infallivel de achar a verdade do que
aconteceo nos séculos passados. Não he pouco saber o que
acreditarão taes , e taes authores ; mais se deve buscar a
historia das opiniões dos homens

, que a dos tacos. Velleio
Paterculo

, jurado adulador de Tibério, e de 6e;ano, mais
compoz hum Panegyrico

, que huma Historia. O grave His-
toriador Zózimo se deixa cegar a cada passo da paixão
que tinha contra Constantino ; pelo contrario Euzebio não
faz mais que adular Constantino. Tito Lmo seguia o par-

t
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tido do Republicano Pompeo , e ainJa que Augusto sobre

isto o motejasse , não deixava de lhe ser afFeiçoado. Dion
Cissio, era bum descoberto apaixonado de Cezar. A His-
toria he hum presente qae se manda á Posteridade, e náo
se deve escrever Cofh certeza senáo aquiHo que sevio com
os olhos, e he preciso que senáo publique senão depois da

ma Ce Ao seu Aufhar. Ainda pre>uppondo a imparcialida-

de
,
qae nío he muito de esperai' , cada Historiador ajus-

ta a e conforma a Historia a seu caracter particular. Sai-

luscio he moral ; Tácito he Politico ; Tico Livio he su-

persticioso, e Orador. Todas nos querem ensinar as causas

dos acontecimentos , ignotas não só aos contemporâneos,
mas até áquelles meamos que tiveráo grande pi' .e nas ac-

ções, e nos negócios. A Grécia mentirosa era táo lei til de
Historiadores

,
que mais de trezentos íe encontrarão na des-

cripçáo de huma só batalha. Luciano compara a paixão dos
Gregos pela Historia á moléstia epidemica dos Abderitas
que vinha a ser huma loucura mansa. Quasi toda a Histo-

ria antiga foi desfigurada pelos Poetas, cuja alma he a men-
tira.

A Historia tem até agora seguido mais o génio dos po-

vos , que a verdade , ou a importância dos factos. Toda a

Sciencia da Historia tal qual a temos he o fructo do gos-

to que os Gregos tinháo de escrever , e de contar fabulas.

A Historia antiga nos transmittio só o que pertence aos

Gregos , e aos Romanos que os imitarão depois
,

porque

sem fallar desses Paizes descobertos no Século 15. ° e 16. °

nem dos Impérios do México , e do Peru táo vascos , táo

povoados , táo ricos , cuja Historia nos era desconhecida ,

á de todos os outros povos antigos náo se tirou do esque-

cimento senão pela adherencia que tinha com a Historia

Grega , e Romana. A Historia profana apenas falia dos

Judeos , e encontro sempre grosseiros erres em quanto refe-

re deste povo táo famoso sempre , e tão ignorado encáo. Ape-
nas se faria mençáo dos antigos Gallos que escenderáo suas

Colónias , e Conquistas até aos confins do mundo antigo ,

senáo tivessem saqueado alguns Templos da Grécia (que
antiga manha he esta nos Francezes ! ) senáo houvessem to-

mado Roma , e feito guerra a estes Romanos depois con-

quistadores da terra. Os quatro célebres Impérios dos As-

sírios , dos Persas , dos Gregos , e dos Romanos , foráo ex-

cedidos pelas conquistas , e pela duraçáo de outras quarro

Potencias que nós apenas -conhecemos , a dos Chins , dos

Scythas, dos Árabes, e dos Turcos. Apezar da obscuridade
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Império da China excede muito o da Assíria pela duração ,

peio número de seus povos, pela sabedoria de suas leis, e

até pela vasta extensão de seus dcminios. Náo duvido af-

rlrmar
,
que as conquistas de Almansor , que comprehendê-

râo a Arábia , o Egypto , e todos os Paizes septentricnaes

da Africa até ao Oceano Occidental, e quasi toda a Hes-

panha foráo superiores ás conquistas de Cyro. Náo duvido

outro-sim dizer
,
porque o tenr»o estudado , e comparado ,

que as conquistas de Alexandre náo se podem igualar ás

conquistas de Tamerláo , que sahio da Scythia Oriental pa-

ra espantar o mundo. Este Conquistador ( e admiramo-nos

das alicantinas de Bonaparte !!) subjugou huma grande par-

te da China , abrio passo , ou franqueou caminho pela Tar-

taria , e pela Moscovia para livrar o Imperador de Cons-

tantinopla , e triunfar de Bajazeto , e em sua retirada au-

gmentou seus dominios com a Syria , com a Pérsia , e com
as índias. He absolutamente estéril , e seca a Historia so-

bre os numerosos enxames de povos potentíssimos, e beli-

cosíssimos que sahiráo da Scythia septentrional , e que com
differentes denominações desmembrarão rodo o Império Ro-
mano no Occidente muitos séculos antes que os Turcos
originários da Scythia Oriental , e das costas do mar Caspio

chamados á Ásia pelos Imperadores de Constantinopla , e

pelos Reis da Pérsia ( porque náo convém neste facto os

Historiadores) estabelecessem sobre as luinas do Império

Romano no Oriente , e sobre as do Império Árabe huma
Potencia quasi táo formidável como a de Roma nos tem-

pos dos primeiros Imperadores. A Historia de todos estes

povos táo bellicosos , e temidos, he muito pouco conheci-

da. O amor do extraordinário he hum dos maiores tiope-

ços na Historia
, (e talvez nisto pequem muito os nossos

Historiadores Portuguezes.) Este amor tez inventar, e ex-
agerar tantos factos extravagantes. João Pedro .Marrei

, Je-

suíta , chamado ca para nos contar a nossa Hir-toria; por-

que nunca os Portuguezes se quizeráo persuadir que náo
necessitaváo de ninguém

,
pois sempre nos servimos melhor

( seja isto entendido na repartição das Letras ... vá ! ) com
a prata de casa , que com as jóias estrangeiras , nos diz
com hum tom muito sério , que hum soldado Portuguez
náo tendo já cartuxos com bala, tirava os cientes pira car-

regar a espingarda. A Historia náo se deve parecer cem
a pintura que costuma aformosear a natureza. Hum arre-

bique passa facilmente da imaginação á penna , o Heroe
s 2
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lucra , mas a verdade padece , e a verdade deve ser o ca-
racter essencial dà Historia. A primeira Lei da Historia
diz Marco Tuliio no Liv. II. do Orador , he não ter a te-

meridade de dizer huma mentira , nem a baixeza de mas-
carar a verdade , evitando , quanto lhe for possivel , toda
a suspeita de amor , ou de ódio. Já Polybio tinha dito antes
deGicero, que náo he menor mentira supprimir o que he
realmente, que dizer o que náo he ; e com eífeito, desem-
penhou exactissimamente este Ganon. Thucidides náo dis-

simulou cousa alguma que podesse redundar em vantagem
deGIeonte, edeBrásidas, que o fizeráo desterrar de Athe-
nas. Tito Livio fallou honrosamente de Bruto , e de Cas-
sio inimigos declarados de Augusto, em cujo reinado escre-

via. Grocio em sua gravíssima Historia dos Paizes Baixos
náo quiz ter outro fanal mais que a exacta sinceridade

,

fallando de Maurício de Nassau com a indifrerença com
que delle fallaria se o náo tivera táo deshumanamente per-
seguido. Os mais escrupulosos Historiadores da antiguida-
de , hiáo ver , e correr os Paizes de quem deviáo escrever

a Historia. Polybio viajou pelo mundo conhecido em seu
tempo , antes que escrevesse a sua Historia. Sallustio pas-

sou os mares , como diz Petrarcha , e com elle o Filoso-

fo , e Filólogo Lourenço Valia , para vèr com seus olhos o
theatro da guerra de jugurtha. Salhistivs marta transgres-

sus dicitur , ut oculis suis crederet de conditionibus loco-

rum. No Império da China , diz Du Halde
, que mente

mais que Fernáo Mendes, que a superintendência da His-
toria se confere aos Magistrados . . . Vão cá dar essa in-

cumbência a alguns Juizes de Fora , veráo o que vai . . . He-
ródoto he reputado o Pai da Historia , e Luciano diz na
sua viajem ao Inferno

,
que achara Heródoto entre aquel-

les que eráo castigados por haverem enganado a Posterida-

de. Casaubono diz estas palavras em huma nota a Strabáo :

—* Ac mihi quidem , persjpe Hcrodotum cum lego , Home'
rum aliquem videor legere. Quando leio Heródoto, pare-

ce-me que es^ou lendo Homero. A Cyropedia de Xenoron-
te , he para mim o Amadis de Gaula. Vossio faz mençáo
da teima de hum homem que lhe disse que depois de lon*

gas meditações tinha composto Hum livro em que mostiava

com provas invencíveis que Cezar náo tinha passado os

Alpes , e que tudo quanto se contem em seus Comentários

a respeito da guerra das Gallias era fal-.o. Náo í-ó a Histo-

ria , mas os mesmos Monumentos mentem , o bronze , e o

mármore também mentem. Nq arco triunfal de Tito , pa»
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ra relevar a conquista de Jerusalém , se diz , que antes de

Tico ninguém tinha entrado , nem sitiado a Cidade ae Je-

rusalem. òem fallar da Lscritura pouco conhecida dos Ro-
manos , Cícero em huma das Cartas a Atcico chama a Fcm-
peo , o nosso Jerusolimitano

, porque ninguém ignorava em
Koma que a tomada de Jerusalém foi huma das acções de

Pompeo. Continuar-se-ha.

ARTIGO II.

CRITICA.

EU mesmo admiro a fecundidade que tem dado á mi-
nha imaginação o escrito de Pato chamado ~« Paral-

lelo —
i tem leito de mim hum perfeitíssimo Cozi-

nheiro. O povo gostou delle com ervilhas , ahi vai de em-
panada. Talvez seja em mim indigestão de Pato , cemo
disse hum grande juizo , e com elreito o tal Pato he cousa

bem indigesta , e he preciso hum emético , não daquelles

que da a Medicina que leváo couro , e cabelio ; eu já te-

nho visto com emético da Medicina sahirem as cruezas do
estômago , atraz delias o mesmo emético , e atraz do emé-
tico as tripas. Os que conhecem o Rocio sab^m o nome
do Chapeleiro

, que santa gloria haja , a quem os Médicos
fizeráo este favor ; sirvo-me do emético de huma justa des-

forra , se me sahir muita billis , não iguala a injustiça da
mais estouvada Critica. Vamos á empanada , que temos mas-
sa bascante. Pag. 231 do Parallelo.

„ Em quanto Velloso , (no Cant. 6. ° ) dá a sua embaixada,

3, o Infante D. Henrique supplica o Eterno , concluindo na
„ Oit. 6.

j, Mandai , Senhor
, que Lúcifer não possa

j. Vedar a empreza que sómenre he vo^ea.

99 Na sua Invocação disse o Caramurú (olhem para is-

5 j to , o Caramurú he que faz a invocação ; que he o

33 Heroe do Poema 5 não he o Poeta quem invoca: se as*

3, sim senão escreve á roa , não sei como se escreva.
)

3, Faze que em ti comece, e em ti ceneija

„ Esta grande obra que por fim foi ma.
Que tal vai sendo a caixa da empanada ? Veiáo qn^ ral

será o recheio ! Quer Pato mostrar que eu rcubei aqui o
Caramurú. Que parentesco tem os versos debaixp ,.coi

versos de cima ? Que relação tem a súppliça do P< •

lio feita a Deos para o ajudar a caniai- , com a súj
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do Infanre D. Henrique feita a Deos , para que não per-

mitta que aempreza ao descobrimento da Índia pelo Ocea-
no seja malograda pelas fúrias de Satanaz. Ainda quando
se quizera dizer que o naufrágio de Diogo Alvares no re-

côncavo da Bahia, e a navegação de Vasco da Gania eráo
eífíiro; de huma mesma causa, e obras de hum me;mo bra-
ço , que tem a invocação de hum Poeta , com a súpplicà

de hum Justo no seio da Bemavenrurança ! Eu digo que a

empreza he obra de Deos s porque o he , e não o digo,
porque o Durão também disse que o era aquella que elle

hia cantar. Ora se isto não he deixallo de aza cahida , en-
tão sou mão depennador , e peior cozinheiro . . . Na mes-
ma pag. 231. —

1

„ O auxilio, e appariçáo do Infante D. Henrique he

,, huma clara
,
posto que ruim appariçáo de S. Luiz

„ na Henriada. ,, —

<

Para engolir destas he preciso goela de Pato; tão cego
está do furor , ou da ignorância

, que nem sabe escrever ,

nem annunciar-se , batalhando sempre com huma enorme
confusão de idéas

;
queria , ou devia dizer : —* A appariçáo

do Infante D. Henrique no Canto 6. ° do Oriente , he hu-

ma imitação da appariçáo de S. Luiz no Canto 7. ° da Hen-
riada. Assim devia ter critica em escrever quem se metre
a criticar o que os outros escreverão; mas não lhe lembre-
mos o que elle devia dizer , depennemos o que elle disse.

Nego a imitação , porque não he revestida das mesmas cir-

cunstancias i o pensamento he commum a rodos, então di-

remos que Voltaire rouba Tasso , que também mostra so-

brenaturalmente a Rainaldo os descendentes de Rainaldo
até AíFonso II. Duque de Ferrara ; e diremos que Tasso o
rouba a Virgílio , que também faz mostrar por Anchises
que estava muito bem quieto no Interno aoPaiEneas, que
ainda até agora se não soube o que lá foi buscar sem ne-

cessidade , a sua descendência até ao Th Jllarcellns eris.

Isto são pensamentos communs , e sustentáculos do maqui-
nismo Épico em todos os Poemas conhecidos ; cada Heroe deve
ter os seus particulares auxiliadores vindos do Ceo. O Tasso
faz apparecer a alma de Dudon , Commandante daLegiáo in-

vencível dos Aventureiros. O que me importa he dizer ao Se-

nhor Pato que mente (mentir he —• contra manem ire^

quando diz que tanto o S. Luiz de Voltaire , como o In-

fante D. Henrique , o primeiro no Palácio dos Destinos,
(asneira) e o segundo no Templo da Fama jazem revista

de seus vindouros Herces : que o faça S. Luiz não duvido,
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que o faça o Infante , he mentira , porque o que faz he

mostrar ao Gama para o animar os bmtos , cu imagens dos

antigos navegadores , e V. m. para cujo entendimento he
o mesmo o que passou ,

que o que ha de succeder , diz ,
que

ambas fazem revista de seus vindouros Heroes. Parece-me
q-.e Salomão Rei dos Judeos , Hiráo Rei de Tyro, Judas

Macabeo , General dos Judeos, o Inventor da Agulha de

marear, ÉlRei D. João o l., (e o mesmo Christováo Colom-
bo ) que existirão antes de Vasco da Gama, e que para el-

le náo eráo vindouros Heroes. O que eu posso dizer sem
ser Profeta he que Pato assim náo háo de ver os vindou-

ros. Chamar vindouros de Vasco da Gama a^s que tinháo

existido tantos tempos antes , por esta náo esperava o sécu-

lo deeimo nono. Ainda sua mercê diz mais , na pag. 232.

„ Porém Voltaire náo inutilisa o caracter de Henrique

„ IV. , fazendo que S. Luiz lhe ensinasse quanto ue-

„ via seguir. ~
Se Voltaire fosse Pato certamente o fazia. Queria V.

m. que S. Luiz se pozesse a ensinar a Arte da guerra a Hen-
rique IV, quando elle a andava fazendo , e também , que da-
va cabo dos figurões da Liga , e sitiava também a sua boa Cida-
de de Paris , tendo já alcançado tantas vicrorias. Isto era
perder tempo , o que náo suecede com o Infante D. Hen-
rique a respeito de Vasco da Gama. O Infante marca a
derreta, ou a carreira da índia, de que Vasco da Gama náo
só estava desviado pelas tramas de Satanaz , mas que ainda
náo tinha leito ; e como lhe levava hum auxilio prompto,
era preciso que o estendesse a tudo , mostrar -lhe o engano
em que estava , e o caminho que devia tomar até chegar ao
Indoòtr.o ; náo se inutilisa assim o caracter do Heroe na-
vegador inexperto naquella viagem, cemo se inutilisaria o
caracter de hum guerreiro , ensinando-lhe a arte da guerra
em que elle era eminente. Ponha o exemplo em si. V. m.
diz , na sua Pindarica impressa

, que he Lavrador.
,, Deifico laviador cem rico arado

„ Sonoro fendo Théssaias campinas.
Ora se quando V. m. hia atráz dosoois com o arado ás

costas para as campinas da Thessalia , se perdesse do cami-
nho, e alguém o fosse metcer na estrada, esta acção de be-
neficência , deprimia acaso , ou inutilisava o seu caracter de
lavrador honrado ? Seria cousa inútil se V. m hindo pelo
caminho direito, o ensinassem a ir por elle Orno eu o de-
via ensinar a V. m. a fazer criticas , sei eu. Ora vamos fe-
char a empanada porque na cobertura da empatia ie vè a
arte do Pasteleiro. Na mesma pag.
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Descendo o Infante a soccorrer a Armada , diz o
Reverendo Épico Oit. 8.

,, lmnubil deixa o Sol no Firmamento.

„ O que sáo dois erros junros; porque o Firmamento
„ he o oitavo Ceo , e o Sol faz a sua revolução no

„ quarto , e porque o Infante náo tinha como Josué

„ de completar a derrota de Adonisebesec , nem moti-

,, vo algum que o precisasse a perturbar a ordem da

,, natureza paia conseguir seus fins. —

•

Que me diria Pato, ou algum por elle destes Astróno-

mos que empahnáo la Place , e nos embutem por sua , me-
tade da obra deste Astrónomo com hum grande Hymno ao
Sol, se eu ou em verso, ou em prosa seguisse em 1814 o
Systema Astronómico do velho , e decrépito Ptolomeo ! Que
nomes me chamariáo ! ! Mas em íim , querem -se dar a co-

nhecer de todo , porque sigo (e em Poezia cujo domínio
he mais amplo) o systema de Copérnico , ou renovado por
elle , porque he o de Filolao , o de Nicetas , o de flypar-

co , o do Cardeal de Cusa , e depois o de Galile > , o de
Newton , o de todos ; saltão em mim , e arguem-me por
náo seguir o de Ptolomeo

, que faz andar o Sol no quarto

Ceo , lembrando-me , como Pci ipateticos que são , que o Fir-
'

mamento he o oitavo Ceo
, quando na accepçáo da moder-

na Astronomia , Firmamento se toma por essa vasta exten- 1

são de espaço visivel onde se descobrem os Astros. Em fim

como não sigo o systema velho de Ptolomeo , as Lusíadas

sáo muito melhores que o Oriente , e fica isto muito bem
provado ! He lastima ! E ficáo muito enchutos , e póe sede
parte o Espectador no Botequim , e manda-se accender hum
charoto. Ahi vai a Empanada j hirá Pato com batatas, e

entáo se verá que

Sáo provas do que eu digo ,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim ão decimo oitavo Número.

«•»

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 16.

Çom licença^ fa iM<M 4o f)es<mbargo ào Prfja.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

N,° 19/

ARTIGO I.

LITTER ATURA.
Continuado das Rejlexoes sobre a Historia.

ASsim como parece que a vaidade he innara ao ho-
mem , a mentira o he também aos Historiadores.

Nós sabemos por experiência própria que os Fran-
cezes em escrevendo Historia de suas batalhas , e

victorias sáo os Pais , e os filhos , e os netos , e os parentes
todos da mentira. O que mais me e?candalisava nos papeis
Francezes eia a relação que nos faziáo de seus triunlos. Nun-
ca esquecerá a fatal derrota, ou desbarato do Sirio da Ame-
xoeira ' Dois Estandartes , n'hum estava bordada a figura

symbolica do Espirito Santo , n'outro a Imagem de Nossa
Senhora, foráo trazidos em triunfo ao Quartel General, pa-
ra serem

, (talvez fossem ) mandados para o Palácio dos Tro-
féos. Em França fez grande estampido o rendimento daquel-
le florescente exercito de Rebeldes. Nós vimos c resto da
canalha, espatifada no Vimeiro , recebida cem salva real,
sendo poucos os que não trouxessem os queixos esmigalha-
dos. Esta manha náo he só dos Francezes , foi sempre de
todos, e he onde a Historia mente mais. Tratemos a ecusa

com circunspecção : Plutarco que também mente , a pez." r do
amor que lhe tiveráo Thecdcro Gaza, e o atiabiiai 10 João

Jaques , refere que Marco Valério ganhou huir.a batalha

contra os Sabino?*, em que morrerão destes treze mil , sem
morrer hum só Romano. Náo paiece isto a batalha doWa-
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gran ? Di odoro Siculo conta , que em huma baralha que
dei í> os Liceiemonios aos Árcades , morrèiáo dez mil Ar-
c.vJjí , se.n morrer him só Lacedemonio. Appiano diz, que
na victoria q ie o Cônsul Fábio Máximo alcançou concra
os Ulóbrogos

,
( Piamontezes ) e povos da Provença , só

morrêrio quinze homens di parte dos Romanos, e cento e
vinte mii ia parte dos Francezes. ( Parece que já no tem-
po de Appiano havia o Monitor! ! ) Ainda diz mais o tal

Monitor do Appiano , que forão oitenta mil os prisioneiros,

e os afogid:>s no Rhódano. Na batalha de Cheronea em
que Sylla derrotou Archeláo General de Mitridates , os
Romanos matarão cento e dez mil homens, e da sua parte
perderão d^ze homens ( e hum Capitão, accrescentaria Bo-
naparte, joven que dava humas grandes esperanças!") Plu-
tarco , que também he Monitor , conta que na batalha de
Tigranocerta morrerão da parte de Tigranes mais de cem
mil infantes , e que quasi toda a cavaliaria deste Rei toi

passada ao fio da espada , e que Lucullo só tivera em seu

pequeno exercito cinco mortos, e cem feridos; assim con-
tou o Monitor a batalha de Jena. Pompeo , diz o mesmo
Plutarco, perdeo só vinte soldados em huma batalha contra

o mesmo Mitridates , ficando mais de quarenta mil homens
mortos da parte deste Rei do Ponto. Então não he isto An-
tónio de Faria derrotar com huma Fusta só trezentos Pa-
ráos do perro de Coja Acem , como diz o gravíssimo His-

toriador Fernão Mendes ? Não he esta a historia do passo

de Coulão ? Também por cá tem havido bons Monitores ! ! í

Na batalha de Chalons entre Aezio , e Theodorico Rei dos

Visigodos de huma parte, eAttila Rei dos Hunos da outra,

ficarão mortos de parte a parte trezen tos mil homens. Quin-
ze mil entre Francezes, eGépiJas, que como postos avan-
çados se havião encontrado na noite antecedente á batalha

,

pelejarão com tanto furor na obscuridade , que todos fica-

rão mortos sem escapar hum só. Alguns Authores fazem
subir a perdi dos Sarracenos na batalha de Poitiers a 375^000
como sedeixáo dizer Paulo ;)iacono , ( Frade Bento) e Anas-
tácio Bibliotliecario , hum Monitor , outro Boletim da^ Leis.

Air. de Vaiois , mais mentiroso que os dois , arfirma , e

lura que esres 375^000 mortos forão só soldados , sem fal-

lar no miuçalho dos bagageiros, vivandeiíos, lavandeiras,

e engomadeiras do Exercito Sarraceno. Algum neto deste

Mj:, de Vaiois, Author da Historia do Laagued.^c , lezee;-

t*une_n:e o Jornal do lmpeno ; e he seu descendente por
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Varonia o nosso Carrion de Nizas , que corfimunicou a la

Garde a nota sobre a extinção de Beja. -« Beja já não ex-

iste ! — Mr. Chevrau , Author da Historia do mundo , hum
dos maiores mentirosos do mundo , diz no Liv. ° 5. ° que no

anno de 891 o Imperador Arnaldo alcançou huma táo

completa victoria contra os Normandos , que de cem mil

Normandos náo escapou nem hum , todos morrerão , e da par-

te do Imperador nem hum homem só foi morto. O Fadr§

Marianna conta seriamente que na batalha que os três Reis

de Navarra , de Aragão , e de Castella deráo aos Mouros
foráo mortos duzentos mil Mouros , e que morrerão só vin-

te e cinco Christãos. Segundo o mesmo Padre na batalha

de Tarifa , que se deo no anno de 1340, morrerão outros

duzentos mil Mouros, e só vinte Cnristãos: este Padre não

sabia outra conta mais que a de duzentos ! ! Tudo isto he

nada, quando o comparo com o que refere Nicetas na His-

toria do Imperador Aleixo , que no assedio de Constanti-

nopla hum só Francez , pôz em fugida todo o exei cito dos

Gregos. Isto , e o Cabo de esquadra que pôz fogo á pon-

te , he a me-ma cousa. Além da tea interminável de men-
tiras dos Historiadores , ha nelles outra manha, que he in-

verterem os factos , contando cada hum delles da sua Na-
ção respectiva , com os nomes mudados , o que aconteceo

ás outras. Diz Stobeo , que Brenno Rei dos Francezes sitian-

do a Cidade de E'feso , Demónice lhe prometteo abrir-lhe

huma porta , com tanto que em premio de sua perfídia lhe

fossem dadas as riquezas que se achassem no Ten.plo: de-

pois do saque da Cidade, e do Templo fez Brenno lançar

sobre ella tanta quantidade de ouro , que a soffocou. his-

aqui a Historia da Romana Tarpéya , que ajustou cem os

Samnites que por preço da sua traição lhe dai ião o que ti-

nhão nos braços entendendo os b, aceletes , e elles deitai áo

em cima delia táo grande número de escudos , que t^.bem
traziáo nos braços , que a arrebentarão. Agesiláo, irmão de
Themistocles , matando a Mardonio no campo de Xerxes

,

em lugar de matar este Rei , queimou o braço direito na
fogueira acceza para hum sacrifício ; e admirando-se Xerxes
desra acção, sabe, lhe disse Agesiláo, que cada Athenien?e
tem a mesma coragem , e se auvidas disto , olha que vou
queimar o braço esquerdo ! (foi te rclo ! ) FJs-aqui nebte
facco a acção de JViucio Scevcla. Valério Máximo con-
ta que Fempeo , mandado Embaixador pelo Senado a
Gensio Rei da llíyria

, queimara hum dedo na presença de>
t 2
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tè Rei
,
para mostrar que hum Romano era incapaz de re-

velar hum segredo do Senado , e para lhe dar huma justa

idéa da grandeza Romana. O Oráculo consultado sobre hu-

ma voragem que se abrira em Celenas , Cidade da Frigia
,

responde.) que era preciso lançar-lhe dentro o mais precio-

so ; inutilmente forao deitadas notai boqueirão todas as ri-

quezas , então Egistheo filho de Midas , atirou comsigo á
voragem a cavalio , e armado como estava para dar a ba-
talha ; os Deoses iifernaes se apaziguarão , e accommodárào
com esta acção , e a abertura da cerra se fechou repentina-

mente. Eis-aqui sem mais tirar nem pôr a Historia de Quin-
to Curcio , Cavalheiro Romano.

A adulação Grega subministrou taes factos á Historia

Romana, pira lhe servirem de arrebiques , e atavios , e pa-
ra encherem o vácuo dos quatro primeiros séculos da sua

duração. A Historia Grega não he mais que o éco da Ro-
mana. Vejo no Tomo 6. ° das Memorias da Academia das
Inscripçóes , e Bellas Letras duas dis-ercaçóes bem curiosas

de dois famosos Académicos , sustentando cada huma del-

ias a opinião contraria a outra. Mr. de Poilli sustenta

com a maior erudição possível q ie os quatro primeiros sé-

culos da Historia Romana são fabulosos , ou ao menos mui-
to suspeitos. O Abbade Sallier allega pelo contrario com
igual força de razões tudo quanto pode estabelecer a ver-

dade , e até a certeza desta parte da Historia.

O principal cuiJado , e estudo na leitura da Historia,

deve ser o dos homens , e de seus difTerentes caracteres. Não
me faz tanta impressão , dizia Miguel de Montagne , a data

da rui na , e destruição de Carthago
,
quanto os costumes de

Aníbal , e Scipiáo ; nem me importa tanto saber onde mor-
reo Marcello

,
quanto o saber porque se tornou indigno de

seu dever com a sua morte. Estudar a Historia , he estudar

as opiniões , os motivos , e as paixões dos homens ; e o fiuc-

to deve ser aprender a se conhecer a si mesmo , conhecen-

do os outros, emendar-se com os exemplos estranhos, e ad-

quirir experiências sem incorrer em perigos O dever da

Historia he fazer conhecer aos homens os acontecimentos

com exacta verJade ,
porque se não se tratasse mais cjue de

pintar os sentimentos , e os costumes, então a História 5e-

ria hum Romance. O estudo dos caiacteies , e «avs exem-

plos faz incomparavelmente maior impreco
,

quando se

ene, senão a huma inteira certeza, ao menos ah..ma pro-

vável onuiião da verdade dos successoò\.
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ARTIGO II.

CRITICA.

EM huns livros que ha, chamados — Anatomia com-

parada do homem, e animaes brutos — Obra de huma
sociedade lngleza , vem a Anatomia do Craneo da

ave —• Pato — espécie conhecida do género anserino. Com
eíFeito, comparativamente ao volume do coi po náo ha bru-

to que tenha a cabeça mais pequena , nem animal com me-

nos cérebro , ou miolos comparativamente ao volume da

cabeça. Cada Pato pôde ser huma mascara da Fabula da

Rapoza : — He muito bello , mas náo tem miolo. Pela prá-

tica commum dos nossos molhi-uniformes Pasteleiros , e en-

venenadores cozinheiros vemos o pouco caso que se faz das

cabeças dos Patos , porque aproveitando-se as de todos os

outros quadrúpedes, e aves, que até se diz, paia exagerar

a delicadeza do petisco
, que a cabeça he do caçador , até

a do coelho que náo tem senáo orelhas , as cabeças dos Pa-

tos com parte do e-galgado pescoço váo ter ao meio aa rua.

He cousa sabida , quando pelo Natal , e pelo Entrudo , ( por-

qie nem todos podem checar a Pirum ,
porque todos o^ Es-

crivães os querem , e todos os Médicos os comem ) ha Pa-
ticidio , he cousa sabida digo , verem-se pela rua entre pen-
nas desprezadas as cabeças dos Patos como rebutalhos da na-

tureza {rebntalbos he para os nossos Etymologistas huma
mina

, porque vem immediatamente da palavra Franceza
—< rebut

j
que quer dizer —. rejngo —• rebutalhos.) Que aren-

;zel he e.-te : Ora passem os Senhores com esta anatomia
comparada da classe —

< Bruto —. para a classe —
• Homem,

e la deixo a applicaçáo pjr sua conta. Eu sou Lava f
er de

Patos , descrevo as feições , risco o angulo facial , e Já se

avenhio eom o que vai por dentro.

O Canco 6. ° do Oriente he hum dos mais bem imagi-
nados , sublimes, ecoí rectos de todo o Pcema. Tiata-ie da
giande visão da alma do Infante D. Hen-.ique, agente na-

turalíssimo do Poema , man re^tando-se em ^cnhos ao Des-
cobridor Vasco da Gama. Sabe-se que o Infante D. Henri-r

q^ie foi o primeiro Aiuhor , e promotor dos nossos grandes
s, foi o instituidor da Escola de Sagre? , den-

de sahíráo tão extremados hí irens em a navegação, d mo
íoráo Xuno Lniante 3 e Gonçalo cie Cintra y em fim. ;âbe>r
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se o que fez, e o que trabalhou este grande, e^ábio ^rn-
cipe , e he amais verosímil a attribuiçáo do desejo que el-

le teria dever descoberto o Oriente pelo Oceano, c>mo a
maior, e mais imp >rtante coroa dos trabalhos até alli em-
prehendidos. Fingi ndo-se Vasco da Gami desviado da der-

rota , e em hum grande perigo ,
que co isa mais natural que

o prompto soccorro de hum Príncipe Portuguez , Author das

nossas navegações , e que piamente alli se crê , ou se sup-

põe gozando da vista de Oeos ? Pois este Canto o mais
natural na Fabula , ou contextura do Poema , he criticado

por Pato (_ não se perca nunca de vista a anatomia da ca-

beça , e cérebro do Pato acima menciona la , e liirâo ven-
do para que ella sirva ) e como he criticado por Pato í

Basta lhe h una Oitava , tendo o Canto 8y Oitavas , he a
Oii. 13 do theor , e forma seguinte:

Abre os olhos o Gama , e parecia

Que d'esplendor em mares sengolfava

A' clara luz os braços estendia ,

Só transparentes luzes abraçava :

Como ligeira exalação fugia ,

Como ligeira exalação tornava;
Entre celestes hálitos que exhala ,

Com voz que hum Numen soa , ao Gama falia.

Ainda Pato julgou muito esta Oitava toda para criticar

o Canto todo, bastaráo-lhe só dois únicos versos desta mes-

ma Oit. para deitar abaixo a natural , e trabalhada ficção

do Canto 6. ° ( Náo se esqueção da anatomia da cabeça

dos Patos. ) Ora tomem Vv. mm. o escalpello anatómico

,

e vão mechendo o tal miolinho. — Ouçáo Pato apag. 232.

„ Apparecendo em sonhos ao Gama o Infante na Oit. 13^
Como ligeira exalação fugia ,

Como ligeira exalação tornava ;

„ O que he hum ridículo jogo das escondidas que náo

,, convém com o caracter daquelle Divino Mensageiro,

„ além de ser absolutamente desnecessário.

Nada mais diz Pato, e bem se v- por isto que são me-
lhores as Divinas Lusíadas , e que o Oriente náo presta.

Como era preciso a Pato dizer alguma cousa sobre cada

Canto , disse isto , e foi-se. Se este homem tivesse ao me-
nos huns laivos, hum enfarinhamento de iitteratura , se en-

tendesse hum bocado de latim, ejá que nisso , e a isso je-

jua, lè-se algum pu velho de Virgílio
,
porque tradução em

forma não he para elle , veria que esta imagem tão nacu-i
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ral de hum homem que sonha , e lhe parece abraçar hum
espirito, foi despertada por outra análoga de Virgílio , cpan>-

do nos representa o Pai Eneas Hypocrita, eveihaco, ven-
do no Inferno a alma da Rainha Dido.

Aut videt, aut vidisse putat per nubile lunnm.
Como hum clarão que se mostra , e repentinamente fo-

ge , e se esconde por entre as sombras , sem jogar com el-

le as escondidas ridiculamente. Depois disto eu creio que o
Senhor Pato terá ouvido dizer a muita gente , ainda que
seja contra a opinião do Poeta Magrisso que só julga Poe-
ra o Poeta Filinto

, que Tasso he hum Poeta , hum gran-
de Poeta , hum summo Poeta

, que o Senhor Pato o não
lèo nem ao menos na traducção em verso Portuguez de
André Rodrigues de Matos , isso mostra o Senhor Pato

,

pois Senhor Pato , e aqui mostro eu o corpo caloso do seu cere-

'brinho, não perdendo devista a anatomia comparada, se conhe-
cesse Tasso , e soubesse que não he capaz de fazer jogar as

escondidas aos seus Heroes, veria no Canto 14. ° Oit. o. a

mesma imagem , aqui a tem :

Gli stendea poi com dolce amico affetto

Tre fiate le bracia ai collo intorno ;

E, tre fiate, in van cinta la imago
Fuggia, qual leve sogno , od aer vago.

Esta imagem que se quer abraçar , e que foge , e for-

ni , he a alma de Ugon , mandada por Deos desde o Em-
píreo a confortar , e a consolar Goíredo no meio de hum
grande trabalho, e perigo em que se via, declarando-ihe o
mesmo E

T
gon , que era preciso mandar buscar Rainaldo pa-

ra se acabar a empreza da conquista de Jerusalém. E então
he isto hum jogo das escondidas ridículo? Ridículo he tu-

do quanto V. m. diz, ou em desaffogo do seu ódio, ou em
desabono do Oriente ; V. m. não tem idéas , não tem li-

ção , não tem nada , e com mais dois números fica até sem
pennas. Não poder ser hum Espirito abiaçado, e visto em
sonhos , onde as imagens fogem , cornão , e se confundem ,
n.to convém com o caracter daquelle Divino Mensageiro.
Então que queria, que mudasse de condição, e de essência
hum espirito , que tosse tangível, e agradável aos braços
de hum mortal \ Diz V. m que este Mensageiro he ab-
solutamente desnecessário. Eu digo que esta he a maior en-
tre as superfirtãs que V. m tem duo. Me hum tormento
pua as minhas pufverisantes respostas não sabei- V. m. ia-

tini, porquq nko lhe posso citar as regras a ainda que leni-
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brar-lhas he o mesmo que cantar aos surdos, ou aos fina-

dos. Horácio diz :

:\'ec Deus iruersit nisi dignus vindice nodus.

Quando a laçada em a Lpopea >e não pode desatar na-
turalmente he preciso desata-la sobrenaturalmente. O Ga-
ma não podia evitar naturalmente o perigo em que estava

de se perder
,
porque até o não conhecia Não vè V. m.

no seu impeccavel Camões Vasco da Gama engasgado em
Mombaça, pedindo a Jesu Christo como livrara a S. Pau-
lo , apparecerem as Nereid is a empurrarem com os paitos as

n «os paia as tirarem dos cachopos , ou arrecifes em que de-

ráo í £ não he natural em o Oriente , que o Infante I ).

Henrique implore , e traga o auxilio ao Capitão
, perdido

pelos enganos deSatanaz, que conforme V. m. diz he o Pa-
dre Baccao , Clérigo em Moçambique? O nó para se.cortas

aqui precisava de cpada celestial i veio, e veio dignamen-
te , e veio por quem naturalmente a devia trazei-. Senho-
res Leitores

,
passemos da sala anatómica para a cozinha ,

isto que lhe dou he Pato com batatas ,
porque vai esre pra-

tinho com sua guarnição , e vejão Vv. mm. que molho eu

lhe faria senão fosse o medo da Censura que me fez , e faz

encolher as azas sem ser Pato, mas em fim

São provas do que eu digo ,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do decimo nono Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 16.

Com licença d% Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

N.° 20.°

ARTIGO I.

LITTERATURA.
Carta a hum amigo sobre o levantar-se tarde da cama.

-* Resposta d mesma Carta.

PArece-me , meu amieo , que sois feito de somno , que-

reis augmentar o numero dos sete dormentes , e ser

oitavo , e dormir mais que todos os sete ! Náo ouvi»

os Médicos que vos aconselháo a madrugada como
profícua á saúde , em quanto elles , depois de haverem joga-

do a Ronda até a huma hora da noite nas companhias em
que sáo os árbitros , ou os tyrannos da conversação , e as

chaves dos Gabinetes , dormem até ao meio dia, até que os

acorde o tambor da morte ... oh ! marcha , tu vais povoar

o Cemitério ! ! Meu amigo , levantai-vos cedo , deixai dor-

mir os Médicos , tomai-lhe o conselho — surge , et atr.bu-

la. Salomão também vos diz : -* Náo ameis o somno para

vos náo opprimir a pobreza ; quem dorme , doime-lhe a

fazenda. Na cama , náo se adquire íama. O scmno he a

imagem da morte :

Que do somno tolhido hum corpo lasso

Dista apenas da morte hum breve passo.

Hum grande Filosofo Inglez , chamado Lcrd Mansfleld

costumava perguntar a todos os hrr.iens de huma prospera ,

e avançada idade
,
qual era o theor , e género de vida , que

lhes dava tanta robustez na decrepitude? Tcdos lhe respori-»

diáo , que se costumaváo levantar cedo. Levantai-vos , meu
u
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amijo , levantai-vos quando parece
, que a mesma nature-

za desperta , e se reanima ; gozai dos primeiros raios da
nascenre Amora , da frescura , e dos perfumes da manhã ,

gozai do grande quadro, e admirai a grande, e portentosa
hariiMva do Universo. Quem se deixa estar mertido na ca-

ma , voluntariamente se priva domais risonho epectaculo,
perde o memento das grandes idéas , dos profunuos pensa-
mentos , e de.preza asg.anles aquisições da sua alma, que
a vista das harmonias da natureza he mais elástica. Hum
mancebo com 3 vós , na vigJr dos primeiros annos , e na
flor da esplendida mocidade deve levantar-se cedo. Cedo
surge o Astro de Vénus , e a fresca Aurora , dizem os Poe-
tas , com as faces de rosas , e as mãos de lirios , sempre
precede o nascimento do Sol. Sois dotado de hum natural

amável , e prompto , he preciso aproveitallo , levantando-

vos para contemplar o nascimento , e a magestosa subida

do astro do dia : a vossa natural alegria anima tudo , náo
roubeis a vida á melhor porção , vinde gozar do campo ,

vereis que he mais agradável a sua vista , em quanto nas

plantas, e nas rlores o Sol não seca as gotas transparentes

do niAtutino orvalho ....

Resposta»

Meu amigo ; quereis que me levante cedo ? Eu o náo fa-

rei , só para nao fazer a vontade aos Médicos ; elies bem
sabem o que mandão, para elles osdeiluxos adquiridos com
o ar frio da manhã , são as minas dos Goiazes , e de Cata-

preta ; com hum deduxo sabem muito bem por hum homem
em marcha de huma constipação , e com a primeira recei-

ta em marcha de huma catarral , cujo tratamento dura hum
anno , e no hm , Caldas , e na vinda ... ah ! esse negocio

já náo he com elles , he com o Thesoureiro , he c^m o
Prioste da Freguezia ! Quereis que me levante cedo

, que

vá comv>co ao campo
, para gozar do espectáculo da na-

tureza
, para vos contar as boas novellas que eu t>ei , e que

eu li ? Isto me faz lembrar daquelle Francez que trouxe

primeiro do Oriente os Contos Árabes , que todos começáo
com estas palavras : —. Já que eátais acordada , comai-n.e

hum dacjuelles bonitos contos que sabeis. —. Huma noite do
mais rigicid Inverno ouvio este Author bater furiosamente

á porta, espantado, e tem ter tempo de se vestir, chegou
ájaneila, eíteve num bocado, e náo via ninguém i tornou*
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se a deitar , e dahi a nada ouvio bater com ral força nne

lhe pareceo que a porta hia dentro ; terna outra vez á ja-

nella , com o corpo transido , e interiçado de nordeste ue

lhe gelava os tutanos dos ossos. Quem he
,
quem He ? gr i 0.1

muitas vezes , até que de hum grupo de reouçados , cu -ij

sahir huma voz, que lhe dizia : —<
u Ja que estais acordado,

contai-me hum daquelles bonitos contes que sabeis. ,, —•

f* Não queirais , vos digo eu, turbar a pauza , ea tranqu l-

lidade da existência. ,, Carlos V. quando se fez Frade Ber-

nardo no Riosteiro.de S. Justo , se encarregou de tecar a

matraca, e de chamar para Prima os Frades Coristas. Fu-
ma noite chegou até a puxar pelos pes a hum pobre ra-

paz que dormia até ao sem da importuna matraca , e que
lhe parecia sahir do Paraíso quando sahia das mantas; e im-

paciente com a impertinência , lhe disse : — ' c Ainda V.
Majestade náo ficou contente, quando era Monarca , deter
perturbado o género humano? ainda quer perturbar o repou-

so de hum pobie solitário que renunciou o mundo , seus tu-

multos , e rumores ? ,, Para que me iallais , nv u amigo
,

de ir passear ao campo ? A Aurora , as flores , os regatos

,

valem acaso o plácido repouso de hum colchão fofo ás do-

çuras do somno , e os agradáveis sonhos que entrác de ma-
drugada pela porta de marfim ? Entre a multidão innume-
ravel de Génios que, segundo a Fabula , Jove ciecu p« ra

vigiarem na conservação do mortal, a sua mais perfeita obra
foi o somno. " Vai

, ( lhe disse Jove ) vai , Génio suavíssi-

mo , tu serás o valido , o favorito de todos os homens. Jul-

gas acaso , que os risos , os jegos , e os prazeres agradáo
sempre? Ah! canção mais depressa que as fadigas, e es tra-

balhos. Depois de curtos, e rápidos instantes de hima doce
embriaguez depois de agradáveis folias , a pezada indolên-

cia , o tédio, a saciedade fazem desapparecer es prazeres, e

tomáo logo o seu lugar. Sabe, continuou Jove, que tu se-

rás mais rico em delicias que todos os teus irmãos juntos.

Tu apresentarás aos homens o corno em que repousáo os
sonhos, e derramando delle as tuas suaves doimideiras, se-

rás amado do mundo imeiío, e invocado como ornais be-
neíico dos Numes. Doimiráo em teus senhos as doces illw-

sces , as mesmas Graças nelles depositário estes filhes da
tranquilla noite , e enfie elles a constante esperança

, que
nunca os aband- na. Derramai aó sobre o: monaes o celeste
civaiho que os cobre, enchellos-h2e dedulcissimas quime-
ras , que terão maiores delicias que a tealidade > porque a

u 2
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Deosa de Amatunta os mergulhou rodos na Taça de He-
be. Os mortas , atrahidos por ti com irresistível encanto,
se arrancarão do seio dos prazeres , para repousar em algu-
mas horas em céus braços. Os grandes da terra invocarão a
tua paz. Os Poetas cantarão o poder magico de teus lethar-

gicos sucos , doce esquecimento de todos os cuidados. Tu
és o mais a.Turtunado de todos os Génios , a doce , e inno-
cente belleza se entrega com delicia aos teus abraços ; to-

das as suas graças , os seus encantos se offerecêrão ás tuas

vistas. Tu ousarás penetrar no mysterioso asylo de seu
casto repouso , e derramarás em seu rosto as frescas , e pu-
dibundas rosas. Toe irás seus olhos com teus dedos de seda,
e seus olhos no me;mo instante se affogaráó em huma sua-
ve , odorífera , e transparente nuvem de vapor celeste ; tu

transportarás, ou levaras sua alma a Palácios encantados,
onde escutará a Musica dos Numes , e em huma taça de ou-
ro beberá o puro ether. ,, — Assim fallou Jove , ou assim
dando eu ao tal Jove huma tintura de Poezia Oriental , fa-

ço fallar o Rei dos Numes. Pararão então os lamentos do
somno , e se mudarão em transportes de alegria , e Jove lhe

deo por esposa a miis moça , e delicada das três Graças.
Basta de )ove ,

passemos delle a Mafoma : este Matoma
em o Alcorão , tão destampado que parece huma Ode de
JMagrisso, quando diz que vai -h Jjorsipennar melicadentes

by mitos , — promette aos Turcos os longos , e suaves som-
nos da madrugada , ainda lhes promette mais > diz aos Tur-
cos que em hum angulo do seu Paraíso lhe dará hum lu-

gar , onde tenháo hum leito com dois colchões em que pe-

guem em hum leve , e plácido somno depois de jantar ; só

não soube o ladrão de Mafoma receitar-ihes para este som-
no meio almude de Carcavelos , ou Moscatel ! ! ! Não me
arranqueis pois da cama , deixai-me dormir á minha von-
tude. Eu nao conheço cousa mais nobie, e deliciosa do que
a cama. Os antigos deitaváo-se em leitos quando se punhão
á meza em suas esplendidas cèas. Estes homens que matão ,

e se deixáo matar no campo de batalha , dizem que mor-
rem no leito da honra , e no leito da gloria \ e eu vos fi-

co , e asseguro que nunca trocará por estes grandes leitos a

Sua deliciosa cama.

I A. D. M<
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ARTIGO II.

CRITICA.

A Ridícula matéria do Parallelo Critico-Analytico

,

&c. , e o que Pato quizer c u amar-ihe pede com ef-

feito em sua refutação íidiculos preambules , como
até agora tenho feito , e com que o povo se tem espojado
de riso

, porque a depennaçád he tal
, que appaiecendo o

couro ao Pato o deixava hábil , e duposto paia Qualquer
guizado : apezar da sua dureza vá hoje feito de gigote . . .

nao , vá assado, taçáo-no em quartos como quizei em. U ca-

so he sério , e a Censura zanga-se com gracejos , e dicce-

rios , e tem razão. Ouçamos a lato a pag. \yz no princi-
pio da analyse do Canto 3.

°

„ Pe^a vigilância do Piloto Pedro d'Alemquer , vai na-

}) vegando prosperamente a Armada , cuja empi eza mal
„ supporta o Diabo mais velho ( asneira com cheiro de

,, irreligiosidade') ediz elle apostrofando para o Supremo
s, Creajor na Oit. 7.

Creio que o quiz só lei do ignoto Fado
Que eu nas moradas dessa luz perdesse

Reino que eu tinha tanto ambicionado , &c.
3, Eis-ahi huma perfeita originalidade do Reveiendo Epi-

,, co , fazer o Diabo fatalista , e tão destemperadamente

„ admittir hum poder maior que o de Deos l Cre que so

jj Lei do ignoto Fado quiz que perdesse o tbreno ....
,, Haverá mais completo desvario ? Pelo menos ha ou-

33 tros que taes
, porque continua o Diabo na Oit. 10.

Foi minha a potestade , e minha a gloria ,

Por séculos n'hum mundo , e independente

,

Soberano, a meus pés tive a victeria,

Pude chamar-me , e ser omnipotente

:

Não mais me atormentou triste memoria
Do Império que perdi no Ceo luzente.

„ O Diabo soberano independente , e omnipotente ! O
3, Diabo imitador , e usurpador do peder de Lecs ! L is-

3, to diz hum Épico Theckgo, e Pregador Demais
„ como pôde conceber-se que o Diabo perdesse a memo-
3, ria dos bens celestes , se a nossa Região nos en.-ina

„ que taes lembranças são hum dos seus maiores ti;men-
„ tos í . . . Deixemos o Diabo , e tudo quanto em sua boca

„ p< z o Reverendo F pico, porque tudo bc peior que oEiubo,
Ate aqui Pato, até aqui úkuIio, ou desaforo a ate aqui
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ignorância acompanhada de se j irmão g?meo , o atrevimen*
to

; assim escrete , quem prometceo fallar comedido pare
( seguido elle liz") me não imitar, e assim com estas rega,
tevraes descomposturas se m )^tra a superioridade das Divi-
n ts Lusíadas. A. primeira culpa, ou qualidade de Fato, he
a pe íidia, sempre inverte, transverte , e adultera o .me lá

e -, náo o escrevendo como esta escrito. Esta ma te não
dará a conhecer o Litterato, mas dá a conhecer o homem.
Na Oit. apontada se le —

< De ignoto Faio , e náo como
Pato escreve — Do ignoto Fa io , que faz isto huma dia
ferença infinita, p^is Do ignoto , se da a conhecer do Fa-
do , cu) is leis se náo conhecem , e isto seria Fatalismo;
porém De ignoto Fado , designa -j De Fado , sorte, des-
tino

, acontecimento que se náo prevê , ou conhece antes
de ac mtecer o successo. Em quanto a usar de Fado no sen-
tido de ser disposição, destinação, que se vê nas cousas , e
cuja exeaiçáo ninguém antenormence conhece semure foi

promettido , e o mesmo Santo Thomaz admitte nesse senti-

do esca expressão -h Fado , e em Vieira a acharia Pato se

tivesse alguma lição. O Diabo de Camões , ou o seu Jove
que vem a ser o mesmo

,
porque se se achasse só com a

filha Vénus... he perfeito Fatalista quando diz ~< Permiti
tido lhe está do Eterno Fado. Náo duvidará Pato que Fa-
de e Destino he a mesma cousa, e que por conseguinte que
Fadado , e destinado he o mesmo ,

pois em S. Paulo acha-
rá esta expressão ; Ep. I. aos de Cor. zj Tanquam morti
dcstinatos. Vamos por partes ; que este guizado hoje pede
mais adubos , vai assado , e seja lardeado. Ouça Pato as

expressões que põe Milton na boca do Diabo mais velho ,

já que lhe sabe tanto da genealogia. Canto i.° do Paraí-
so ^ Falia o Diabo aos outros Diabos como elle. —

Numes dos Ceos , Poderes , e Domínios
( Eu náo dou por perdido o Ceo luzente )
Mais gloriosos, inda mais temidos
Te depois de cahir

,
pois desta queda

Surgindo , mostrarão força celeste ,

Seguros sem temer do Fado ajor^a...
Foi reparada em fim tamanha perda ;

Muito mais fixo me assentei n'hum throno
,

Não invejado, náo, mas salvo, e fume.. .

Agora com ventage' , e fé segura

Coiíi maior união , maior concórdia
Que quanta possa haver nos Ceos , tornemos
A vingar a porção , e herança antiga . , . &c.
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' Que diz a isro , Senhor Paro ? Que ha de dizer

,
que

Milton sem ser o Ácvcicndo Épico, o Tbtologo , oi
dor ,

pode por na boca do seu Diabo estas , e operas que

taes , e nenhum Pato de Inglaterra arguio Milton de fazer

fallar as^im o Diabo ; poi que na beca do Diabo para lhe

c n eivar o caracter, ou para guardar o costume , como se

exrlicáo as Poéticas , náo se hao de pôr senáo mentiras , e

blasfémias. O Arcebispo Newton , o melhor Commeptador
de Milton , e por cujos Commentarios os mesmos Inglezes

de hoje aprendem a entender o mui tenebroso Miiton em
seu antigo estylo , que também por lá havia dos nossos Pi-

lintos, Magrissos , e quatrocentistas, apprcva , e louva es-

ta enrlada de destemperos , e blasfémias na b..ca do D .-

bo , pai da mentira. V. m. , Senhor Pato, cem manifesta

improbidade, náo só altera o texto do Poema Oriente, mas
argue-me a mim das mentiras que o Diabo diz ; e muito

pais faliando aos outros Diabos , a quem propunha hunia

acção , devia mostrar- lhes que elies tinháo hum grande Rei-

no , e que deviáo deixar de se atormentar cem a memoria
do antigo , e perdido , como elle fazia , ainda que na ver-

dade experimentasse o contra: io. Chamai-se Soberano no
mundo , e independente , era manifestar-se qual tinha rido

antes do Myscerio da Encarnação do Veibo Eterno; o mun-
do idólatra era escravo do Diabo , e elle era Soberano , e

Príncipe ; e repare V. m. para se callar com os seus despropó-

sitos em matéria de Religião, que lhe perdoa por ignoran-

te , que quem o diz náo he o Aufhor ao Oriente, he Jesu

Christo nosso Redemptcr , e Senhor nosso
, que he a supre-

ma verdade. Abra bem esses olhos , que táo deslumbrados,
ou anuviados lhos tem feito o rancor , e a inveia. —

<

Nunc Princcps bttjus Ivlunài ejicietur jeras.

Agora será expulso do Mundo o Príncipe deste Man -

do. — Eis-aqui o Oráculo de immortal verdade
, que he

o substracto dos versos na Oit. io.

Fci minha a potestade, e minha a gloria,

Por séculos n'hum mundo, e independente
Soberano , a meus pes tive a vicioria

,

Pude chamar-me , e ser Omnipotente.
Agora veja , e ve)a bem , se c~m a^ penras se lhe náo

arrancarem também os olhos a Milton ^ e a A acedo
, paia

fazerem a pintura do seu Diabo, cu para imaginarem hum,
e lufro a notável Prosopcpéá

,
que i eY m. ti\e ; .e |ui

comparar, veria onde e^uva a prererencia; mab na bcam-
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da, e preparada Edicáo do Oriente (porque eu nem bebo
y

ne-n diirm > . . . ) vera cita Jas , e transcritas as passagens aná-

logas de rolos os Poetas. Peça V. m. a alguém que l\ç

mostre , c >mo costuma , a traJucçâo da Bíblia pelo P. An-
tónio Pereira , e peça mais qu2 lhe mostrem onde rica o
Profeta Isiias , e que lhe bisquem os Capítulos 13 e 14. -<

Qui dicebas in curde tuo , in ccelum contendam, super astro,

Dei exaltabo solinm menm. -* Ascendem super altitudinem

nnbium , sedebo in monte Testamenti in lateribus Aquilo-
nis. Ascendam sv.ver altitudinem nubium , similis ero AU
tissimo. „ —

« Tu dizias em teu coração, subirei aoCeo, ex-
altarei o meu sólio sobre os Astros do mejmo Deos , sen-

tar-me-hei no mon:e do Testamento ao iado do Norte.
Transporei a altiva das nuvens, serei semelhante ao AU
tissimo. Senhor Pato, (seja isto, ou nome , ou cousa) quem
diz que será semelhante ao Altíssimo he o Diabo , e quem diz

q ie he semelhante ao Altíssimo entende por semelhança a
identidade da Essência, e dos Atributos, logo, pôde dizer

com blasfémia, própria, edi^na do Diabo: —• Serei sempi-
terno , independente , omnipotente

,
porque estes atributos

sáo inseparáveis da Essência Divina. V. m. finge náo en-

tender qual seja a referencia , e qual o objecto destas ex-

pressões na boca do Diabo , d'esse seu Diabo mais velho.

Antes que Jesu Christo o expulsasse do mundo , ou terra

que habitamos , e antes da propagação do Evangelho era

nella geral, e seguida a Idolatria verdadeiro Império do Dia-
bo , e nisto verá o Senhor Pato como o Diabo era Domi-
nador universal da terra , e senáo fosse tào embrulhador ,

transcreveria toda a tirada das Oitavas. Sua mercê para vie

criticar a mim , até quer que o Diabo náo minta, para me
provar isto lhe faltarão , e faltarão a sua mercê as provas»
O Oriente náo he como a sua Ode Pindarica , onde

Sáo provas do que eu digo ,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do vigésimo Numere.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Paçe.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter'atura , e de Critica.

N.° 21.°

ARTIGO I.

LITTER ATURA.
A maior parte dos ejfeitos das paixões oh são equívocos t

ou contraditórios.

ENrre os effeitos nacuraes , não ha cousa tão impe-
netrável cemo a interna commoçáo que nasce muitas

vezes da contrariedade das paixões. A alegria , e

a melancolia , se fazem sentir ao mesmo tempo, e
o que he mais

,
por motivo , ou o occasiáo de hum mesmo

objecto. Hum marido chora muitas vezes a morte de sua

mulher , e he tal a simultânea alegria que sente no cora-

ção , que choraria ainda mais se a visse resuscitar. Sente

alguns toques de tristeza quando vè armar a casa , conser-

va ainda huma demáo de ternura , e de piedade , assim

como huns fumos que se apresentão á sua imaginação , ex-

premem-se-lhe dos olhos algumas lagrimas ; ao mesmo tem-
po sente dentro d'alma hum secreto prazer; e a commoçáo
desta alegria tem tanto poder , que a tristeza , e as lagri-

mas que a acompanháo não lhe podem diminuir os gráos da
força que conserva. Na morte de sogra ainda isto he mais
eensivel , e patente, -h Não somente a alegria , e a melan-
colia nascem em nossa alma por occasiáo de hum mesmo
objecto ; mas somos táo caprichosor , ou extravagantes

, que
buscamos o prazer no seio da me:.ma dor. Hum coração

x
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afflicto he de alguma sorte o idólatra do seu tormento

,

tanto quanto o costuma ser hum coração alegre , e satisfei-

to do objecto dos seus prazeres. Experhr.entáo-se certos con-
tentamentos , cerras doçuras em accrescentar a própria dor
com' as próprias reflexões , mostra-se a mesma anciã em a
contar, que mostraria outro que se julga feliz em dar a co-

nhecer aos outros a sua fortuna. Muitas vezes até procura-
mos a afdicçáo até ao ponto de derramar lagrimas. Quan-
to maior dor nos inspira a leitura das grandes catástrofes

,

ou sua representação em hum theatro , tanto maior he o
prazer que então sentimos. Esta inexplicável contrariedade

que sentimos em nós mesmos a respeito da melancolia , e
da alegria estende-se também ao amor , e ao ódio , que não
só experimentamos simultaneamente , mas a respeito de hum
mesmo objecto. Os que se chamão amantes , prodigiosos ,

e attendiveis mentecaptos , sentem de hora a hora o emba-
te destes contrários affectos pelas suas respectivas mente-
captas. " Eu te amo , dizia Catullo ( com effeito

, podia-

se-lhe mudar o u em ò ) eu te amo , e eu te a borreço ;

tu , mulher do Diabo , não terás jamais a minha benevo-

lência
f
mas também náo deixarás deter o meu amor.,, E

então , náo eráo bem mudadas as Letras \ Marcial também
Poeta , e outro que tal , exprime-se da mesma maneira : i—

" Tu es a causa do meu prazer , e das minhas penas , náo

posso viver comtigo , nem sem ti. ,, A me^ma extravagân-

cia reina nos sentidos. A imaginação da dor he como hum
alimento do prazer. As mais deliciosas sensações náo se

podem exprimir senáo com as idéas da afflicçáo , e dor , e

as lagrimas são hum sinal muito equivoco de tristeza , e

de alegria.

Sendo as paixões tão extravagantes ,
quasi sempre sáo

rebeldes , e se apparecem grandes , são táo violentas , que

se náo deixáo vencer da reflexão ? Alexandre sentio hum
vivo desgosto quando ouvio dizer á Anaxarco , que era

possível , e muito verosímil que houvessem mais mundos
em a Natureza. Solimáo 2. ° sahio-se com esta máxima
de Politica : »- " que assim como náo havia se náo hum
Deos no Ceo , era conveniente , e justo que não houvesse

mais que hum Monarca na terra. „ A mais de hum So-

limáo se assentou esta máxima na vontade , sahio-lhe o ga-

do mosqueiro ! ! ! Nunca a ambição se contenta , ainda que

todas as outras paixões se satisfação. Mário , que nasceo po-
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bre , e na mais obscura condição , náo se podia conrentar

nem das immensas riquezas que havia adquirido , e que bas-

tariáo a grandes Príncipes , nem de dois triunfos , nem
de sete Consulados , honras náo conseguidas por nenhum
Romano antes delle. Sentia o coração táo vazio depois de

haver alcançado tantas cousas , como pôde sentir aquelle

que náo alcançou nenhuma. Náo se dava paz , não podia

socegar na idade de setenta annos , vendo que outro em seu

lugar hia fazer guerra a Mithridates. Queria acabar a sua

velhice na Ásia para a conquistar , e tinha a alma táo

cheia desta idéa , que nos tresvaríos da ultima doença , táo

atormentado delia se vio , que morreo batendo-se efectiva-

mente em sonhos contra Mithridates. Crasso julgava-se , ou

reputava-se o ultimo dos homens, porque os Romanos ojul-

gaváo inferior a dois só , isto he , a Cezar , e a Pompeo.
Cezar passando por huma pequena Aldêa entre os rochedos

dos Alpes , hum dos que o acompanhavão lhe disse por mo-
tejo : " Cezar , haverá quem dispute , ou quem aspire ao

lugar de Juiz de Fora desta povoação?,, Náo digas isso por

graça , lhe respondeo Cezar , que eu antes quereria ser o
primeiro nesta Aldêa , que o segundo em Roma. Sapor»
Rei da Pérsia , tomava o titulo de Rei dos Reis , d'Astro

luminoso, de Irmão do Sol , e da Lua; outro tanto nos con-

tou aqui la Garde na sua eloquente Gazeta que chamaváo
os Turcos, e os Chinas a Bonaparte; e eu admirei os pro-

gressos que a Astronomia tem feito entre os Turcos, pois

chamaváo a Bonaparte —• Estrella de Júpiter. O Cardeal de
Richeiieu revolvia de continuo na cabeça oprojecto de ser

o Patriarca das Galiias , ou o Eleitor de Treveris , ou o

Regente do Reino , e com effeito , em huma sua casa de
campo em Bois-le-Viscomte se achou hum chapéo de Cardeal

,

cujos cordões ataváo , e prendiáo huma Tiara Pontifícia,

e numa Coroa Real com esta legenda -< Devinciet am-
bas. Nunca a ambição pôde ser mái de acções generosas ,

foi sempre a origem , e causa de hum sem número de de-

lictos , he táo temerária , e tem táo pouco rebuço
, que náo

conhece nem os primeiros princípios da Justiça. Cezar assoa-

lhava esta máxima tirada de numa Tragedia Grega :
—•

" Que he permictido ser injusto
,

quando se trata de rei-

nar : „ até Bonaparte o será com os ratos , e agriões de San-
ta Helena, se o Capitão quadrilheiro o deixar só hum úni-

co instante. Livia era táo ambiciosa que foi a causa da
X 2



i8i

morte de Marcello , de Caio, e de Lúcio sobrinhos- de Au-
gusto , do desterro de Agrippa , da morte do mesmo Augus-
to., e finalmente da morte de Germânico, victimas consa-

graJas aj engrandecimento de Tibério, que nunca teve por

elia sentimento algum de estima , antes sim de horror , e

desconá.mça. A ambição de Agrippina , e o desejo de ele-

var a Nero foi causa da morte que este monstiuoso filho

lhe deo. O mesmo desejo de lazer bem aos homens , e o
amor da Pátria , poiem fazer nascer a ambição no coração

mais virtuoso.. Séneca compara as conquistas deFilippe, de
Alexandre, e de outros Conquistadores injustos ás ruinas que
cauaáo as torrentes , e aos estragos que tazem os incêndios.

Platão nos livros de sua fantástica Republica constitue na
mesma linha a ambição , e a avareza , e a ambas chama
paixões vergonhosas. Se se desse a terra, e o mundo intei-

ro ao homem avarento , roido sempre da mesma moléstia,,

até se roubaria a si mesmo , e se privaria de todas as cou-
sas para deixar algumas de reserva , e augmentar o seu the-

souro. Nenhuma consideração , nenhum respeito podem re-

frear a avareza. Vespaziano achava honestos todos os meios
dg ajuntar riquezas. Não ha hum só avarento que não an-

teponha o ouro á virtude» Não ha espécie mais extravagan-.

te de avarentos que a dos jogadores , porque tanto se occu-

p.a em ajuntar dinheiro, como em o espalhar, e perder. Não
ha furor mais violento (exceptuando sempre a mania dos

versoa ) que o do jogo: Tácito no livro dos costumes dos

Alemães diz, que aié chegavão a jogar a liberdade indivi-

dual, e apropria vida. Tanco baita paia nos persuadi] mos
que cada huma das paixões , são huns movimentos da alma
tumuLuosos , encontrados , contraditórios , e quasi sempre

inexplicáveis, e que o homem será sempre hum enigma in-

decifrável para o mesmo homem.



i83

ARTIGO II.

CRITICA.

D Onde veio a Pedro fallar gallego ? Posso eu , e po-

dem todos dizer ao Senhor Pato , vendo-o iei.o As-
trónomo. A pag. 120 j e seguintes dojudicioso Paral-

leJo analytico , Scc. he tão fecunda nas de grosso calibre,

que eu me vejo suspenso donde começarei a prometuda,

e executada depennaçao. Neste lugar nâo necessita o Pato

da arte do Pasteleiro, a si mesmo se prepara, e se orlei ece

guizado de tal maneira , que nao ternos mais que ir a elie.

Ouçamo-lo na dita pag 120. .. Ora todos devem dizer,

onde rica o Parallelo do Oriente com as Divitiaes Lusía-

das 3 Não foi isto o que este homem prometteo? He possí-

vel que cname parallelo a huma palavra notada aqui ou-

tra alli ? A huma passagem apontada á toa , sem lhe oppôr ,

e lhe comparar outra análoga , e semelhante de Camões pa-

ra se conhecer donde fica a supei íoridade , e primazia? Que
quiz este Pato í Quiz ser depennado como todos dizem , e

todos o querem impreterivelmente no Sabbado ,
porque lhe

fica mais tenro para o Domingo. Pois ahi o tem , e com ar-

roz , porque as ervilhas acabaiáo-se.

5 , Vejamos a Oit. 13. do i.° Canto.

., Na immensa estancia além do Firmamento

,

,, Tanto dos Astros , e dos Soes distante ,

„ Quanto remoto do Tartareo assento
,

„ Urano vai no circulo brilhante :

„ Sobre base immortal tem fundamento

,

„ ( Ponto central da creaçáo ) radiante

„ O Sólio Lterno da Divina Essência

,, Sentida , e Í£nota a humana intelligencia.

,, He hum abuso , e hum erro de terminologia o dizer

,, dos Astros, e dos Soes: o Sol também he astro, pois

„ que Astros se dizem todos os oibes luminosos ; assim

„ chamamos ao Sol Astro do dia , a Lua Astro da noi-

„ te , e hum Cometa Aitro errante ; e nós distinguimos

„ os Astros por seus nomes próprios , nem se podem di-

„ zer Soes senão tomanJo-os coilect. vãmente.
Oi a na verdade não cuidei que tínhamos cá hum Cassi-

aã , hum Halley , e hum la Piace de.u abõtuadura (la. Pia-
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ce empalmado ahi appareceo em Portuguez , e cuidarão al-

guns que era original. ) Vamos seguindo os voos de Paro

até as esrrellas , e náo me digáo que eu persigo o homem
até ao inferno. Diz Pato, ou alguém por elle

, que Astros

se dizem todos os orbes luminosos ,
por esta Definição da

meza dos Definidores , temos a certeza de que os que náo

são luminosos náo são Astros. Aqui se podia interpor hum
recurso contra oDefinitorio da meza das parras, vulgo Bo-
tequim , mas eu náo quero demandas , vamos ver se nos

compomos. Logo por esta Definição a terra náo he Astro ,

náo he Astro a Lua , nem o são Mercúrio , nem Vénus ,

nem Marte, nem Júpiter, nem Saturno, nem as suas cin-

co Luas, nem as quatro de Júpiter, náo he Astro Urano,
náo o será Hercules, nem o seráo os que se váo descobrin-

do em o nosso systema solar , porque nenhum delles he lu-

minoso , todos sáo opacos como a terra ,
pois ella , e os mais

que andáo , segundo Copérnico , á roda do Sol , recebem a

luz do Sol. Ora não era melhor calar-se , que dizer destas,

Senhor Critico ? V. m. cuida que por ter tirado Jasáo da

Itália póae escrever o que quizer ? He verdade que V. m.
tem muito génio , e sabe a primeira entrada das Mathema-
ticas puras que he a Arithmetica , e he o único homem da

terra que metteo a Taboada em versos , como bem nos fez

admirar naquelle seu bem conhecido

Gyros de Febo cinco vezes nove.

Mas Astrónomo certamente o náo he. Saiba que Astros

são todos os orbes luminosos, e opacos espalhados pela mão
do Omnipotente no indefinito espaço da creaçào. A palavra

Sol he que sempre por si mesmo nos designa hum Astro
luminoso , e tanto ao Astro que nos dá a luz no nosso Sys-

tema Planetário , como ás Estrellas chamadas fixas que de
si sáo luminosas compete o nome de Sol , porque o termo

l_
Astros designa todos em geral , e Soes designa em particular

os luminosos. Eu me explico ainda mais. Como he licito em
Poezia seguir , e abraçar o verosímil, pois parece que o verosi-

mil he o verdadeiro Império daPoezia, e lembrando-me das no-

vas opiniões Astronómicas delicadamente seguidas por Fonte-

nelle no Livro da Plui alidade dos Mundos, suppuz , e talvez

sejio , as Estrellas fixas outros tantos Soes semelhantes ao nos-

so , e Soes que náo brilhem ociosos só para enfeitarem o

Quadro da noite , mas que sejáo centros de muitos Astros

,

que em torno delles gyrem , e que opacos , como sáo os que
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ctivos Soes centraes as luzes que o nosso Planeta , ou As-
tro

, que se chama Terra, recebe deste Sol que he o centro

do nosso systema ; eis-aqui porque juntei os dois termos sem
erro , como aqui notou o seu acccssor de terminologia de *

Soes , e Astros. Soes os centros , Astros os opacos a quem
elles dáo luzes.

V. m. com a sua conhecida urbanidade , e promertida
moderação , (_ e queixáo-se de mim ! ) chama a esta Oitava —
Aranzel , e cabos de palavras , sahindo-se depois com esta ,

que he das suas costumadas, —•

„ Se o Sólio da Divina Essência he ponto central da

„ creaçáo , segue-se que ha innumeraveis cousas creadas

„ que estio colocadas superiormente ao Sólio da Divina

„ Essência , ou pelo menos em plano igual , o que he

„ hum absurdo, porque nunca o podemos imaginar se não

,, superior a tudo até nos perdermos no inlinito. —.

Mettamos a escumadeira neste arroz para senão pegar

,

o Pato cada vez está mais duro. Diga-me , Senhor Paio
,

quem está em cima do Sólio , não nc Deos ? E Deos com
a sua immensidade , náo occupará acima do Sólio hum es-

paço infinito , como se deve considerar por qualquer lado

a sua immensidade ? E náo se deve entender assim aquelle

pensamento, que Braz Pascal roubou a Santo Agoscinho, e
antes de Braz Pascal , ou ao mesmo tempo também entre

nós António Vieira no Sermão da Senhora do O : Que Deos
he hum circulo , cujo centro está em toda a parte, e cuja

circumferencia está em parte nenhuma. Ora podendo Pa-
tos , e Gallos existir na mesma capoeira, ouvindo sempre
Pato cantar o Gallo , nunca sabe aonde. Eu creio que a

Santa Biblia não dirá hum a bsurdo como quer Pato
,
quan-

do Isaías diz, Cap. 6. -jr. 2. Seraphim stabant super illttd:

<jue os Serafins estavão sobre elle , isto he , sobre o 7 hro-
no , ou Sólio da Divina Essência , ou Deos , que o mesmo
Profeta no antecedente diz que vira sencado sobre hum Só-
lio excelso , e levantado -h Super Soliam excehum et eleva-
tum. Acabemos de huma vez de conhecer Pato , que certa-

mente he Ave exótica, e de arribação. Esta citava 13 do
Oriente, pelo que elle escreve, e diz , he de tal diamerro,
ou calibre que nem goella de Pato a engole , fazendo tal

salgalhada com contas Astronómicas seguindo o ridículo

systema de Ptolomeo com ceos sobre ceos , como o sobre



eco de Lisia do Poeta Magrisso , que náo ha quem o en-

tenda para assignalar o lugar do Sólio Eterno
,
que eu po-

nho ,
(para nos explicarmos de modo humino ) tão distan-

te dos Astros, como Urano, que he hum Astro remotíssi-

mo do centro da Terra , onde se suppóe o Inferno : são dois

tei mos comparativos. Saiba de huma vez que he como a Oit.7.

doi.° Canto da Jerusalém do Grande Tasso , que sabia mui
bem que Poezia he huma cousa , e o rigor Astronómico he

outra.

Quando daTalto Soglio íl Padre Eterno,
Ch'c nella parte piu dei Ciei sincera ,

£ quanto ê dalle stelle ai basso injerno ,

Tanto e piu in su de la stcllata sjera.

Em Portuguez.

Quando do alto Soho o Padre Eterno

,

Qu' esta do Ceo na parte mais sincera,

E quanto das estrelias dista o Inferno
Tanto se eleva da estrellada Esfera. -«

Se neste sabbado se acabassem os seis mezes , acabava a
depennaçáo grossa. A' vista disto náo ha mais que dizer , c
se o náo cré , entáo

Sáo provas do que eu digo ,

.Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do vigésimo primeiro Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 16.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

N.o o
22.

ARTIGO I.

LITTBRATURA.

A Amizade.

A Amizade he hum dos bens mais preciosos que fo-

A-\ ráo concedidos aos mortaes , e de que podemos go-

A JL zar entre as amarguras da existência. Poz a Natu-

reza o antídoto junto aos venenos , ea par de huma
planta peçonhenta , brota outra profiqua , e saudável. Ado-
ça a amizade os males da vida , e náo seria próvida a Na-
tureza se havendo sido origem de tantos pezares , lhe náo
desse este desaffogo. Ha três qualidades de uniáo , á qual se

dá de ordinário o nome de amizade j isto he , uniões funda-

das sobre o interesse , sobre o prazer , e sobre a virtude. As
duas primeiras nascem da prosperidade , e com a prosperi-

dade acabáo ; a ultima porque he fundada sobre a virtude

só merece o nome de amizade. Hum Filosofo velho
t, que va-

le cincoenta e tantos Filósofos novos, chamado Aristóteles ,

define excellentemente a amizade , huma só alma que habita

em dois corpos. Com effeito a verdadeira amizade náo se

encontra senão entre homens de bem ; a primeira vantagem
que delia resulta he a de reprehender os defeitos do amigo ,

sem o Lisonjear nem muito, nem pouco. Hum dos sete Sá-
bios da Grécia , ( neste ponto hum solemne mentecapto )
chamado Biante aconselhava seus discípulos que se condu-
zissem na amizade com a precaução dè htim homem que

y
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pode chegar hum dia em que passe da amizaáte aoodío, Cí-

cero considera esta máxima como o veneno ua amizade
, e

rejeita huma desconfiança tão odiosa como incompatível
com a doçura desta união. Ainda que a amizade se ache ra-

ríssimas vezes entre os Soberanos , tem havido muitos que."

gozarão de hum bem que parece concordar pouco com a ma-
gestade de hum Throno. Cyro excedia todos os seus amigos
em todos os deveres da amizade a mais delicada, e attencio-

sa. Plínio louva Trajano
,
porque tinha amigos , e j crques

tinha no coração os verdadeiros sentimentos da amizade. Ale-
xandre Magno em hum. dia em que não estava bêbado, por-
que também nisto era Magno , íez huma visita a Sesigam-
bis , Mái de Daiio , a velha se prostrou aos pés de Efes*
tião

, que hia diante de Alexandre , cuidando pelo lugar
,

altura, tamanho, e gordura, que era Alexandre. Levantou
a velha do chão, e lhe fez ver que se encanava , mostram-
do lhe Alexandre, que era da maica de Jucás , e Alexandre:
lhe tornou com tom cie Alexandre : — tc Rainha , não te enga-
naste, Efesciáo he outro Alexandre.,, SeaTaiasca Mái de
Bonaparte fizesse isto a algum daquelles Generae; de nome,
impronunciavel pelas suas letras consoantes

,
que hiáo adian-

te de outro maior Alexandre , e este afizesse levantar com.
hum pão, fazia huma acção digna de Alexandre. Seja a ami-
zade qual for , nunca o amigo deve confiar o seu íntimo se-

gredo a outro amigo. O Filosofo Montagne ( nisto asneou
)

he de opinião contraria, e diz que se pôde sem perjúrio com-
municar ao amigo o segredo que hum terceiro lhe ecromu-
nicasse

, porque o amigo he outro eu. Não he licito ao ho-
mem dispor daquillo que lhe não pertence , e que não he
privativamente seu. Lu ignoro o que me foi confiado pelas
leis do segredo , e náo devo por isto augmentar os acciden-
tes que o podem revelar. Aquelle outro eu, ainda que es*

teja seguro na sua amizade, náo poderá hum dia temer hu-
ma solemne , e superlativa bebedeira? Se eu por impossível,
fosse amÍ£o de hum Medico nunca lhe descobriria que erra-

va doente , pelo grande perigo de entrar eu em delírio, e

chupa r-lhe , e engolir-lhe huma receita que e;le pilhando-
me assim, me embutiria, Náo he trahir os devei es da ami-
zade oceultar aquillo que eu quereria oceultar a mim mes-
mo , aquillg que unicamente sei por huma indispensável ne-
cessidade , e com o empenho de hum conhecimento único ,

e não communicavel a pessoa alguma. Santo Ambrczio
,

que
íinjha muito juízo v diz deSátyro, seu irmão, em huma elo--
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quente oração fúnebre, -h Nós náo tínhamos mais que hum
espirito, e huma vontade, tudo era commura entre nós 9 ex-

cepto o segredo. —

.

i\e-se de ordinário, que á semelhança do humor , ou da

compleição , e do caracter seja a disposição mais própria

para fazer nascer a amizade, e tornai la duradoura Sacy no
Tratado da amizade julga o contrario , e diz que a diversi-

dade das compleições ., e o contraste dos caracteres contri-

buem muito para produzir, e conservar a amizade. Os dois

Filólogos Cazaubono , e José Cezar Escaligero nos deráo o
exemplo de huma particular amizade, a qual começou entre

elle-i , e durou até ao fim da vida sem se verem , e se falla-

rem jamais. Luciano observou que entre os Scythas náo era
menor infidelidade em hum homem dividir .a sua amizade ,

do que fosse em huma mulher faltar á fidelidade a seu ma-
rido , ou ao seu amante. Mas as doçuras da amizade devem
ser isentas do veneno do ciúme , e também he hum sentimen-
to digno da amizade desejar que hum bem mui precioso se

multiplique para vantagem , e satisfação do nosso amigo.
Eudamidas de Corintho fez hum testamento ( nenhum dos

nossos Testamenteiros , que com elles temos visto crescer
,

e engordar a olho , quereria ser o seu executor) em que dei-

xava a hum amigo o legado , e a incumbência de lhe sus-

tentar suaJVIái , a outro o de dotar , e casar sua filha, e

morrendo Cariceno que era hum dos Legatários , cinco dias

depojs de Eudamidas s a substituição passou a favor deAre-
têaSj que náo possuindo mais que cinco talentos os repartio

1oí;o entre a filha do defunto , e huma filha sua , dando a

cada huma dois talentos e meio , e casando-as a ambas no
mesmo dia ; ( hião bem aviados ambos os noivos com mu-
lheres de talentos , náo lhes faltai ia que aturar ! ) seria dif-

ficil decidir de que parte houvera maior generosidade , da
parte do Testador pela sua confiança , ou da parte dos Le-
gatários na fidelidade em cumprir as clausulas do extrava-
gante testamento.

Reflexões Filosóficas , e prudenciaes sobre alguns remédios
Médicos.

Por acaso , e náo por necessidade , tenho hido a fojos os
lugares deste Reino, onde ha aguas thernues. Vi os banhos
de Monchique, os do Gerez , os de S. Pelro do Sul , os dos
Cucos , os das Caldas da Rainha , os do Vimeiro , os do Es-

y *



toril : passei por rodos os sitios onde dizem que ha ag-^s

feneas, que eu vi , e náo bebi , muiro bem ciai as, as de

Punhete , as de Vai de Parauo , as da Venda -seca , as da

Cabeça de Monteachique , e finalmente todas es-sas poças , e

vertentes, onde os Médicos dizem que se encontra lei ro nas

aguas : eu ainda náo vi lá Medico algum ( com estes dois

olhos que tenho, que olháo com particular affecto para os

Médicos ) , a fazer uí-o dias taes aguas , nem para as beber
,

nem para se banhar. Creio que todos os habitantes de Lis-

boa sabem que cousa sejáo as Barcas dos banhos
, (minas de

patifarias) creio que todos reiáo passado pela praia da Jun-

queira % .. e Santa Apolónia , e que teráo pasmado de ver
aqueliè sem número de cabeei nhãs humanas machas , e fêmeas
que aboiáo fora d"a agua como cortiças' de rede sardinheira;

ora sejáo todos sinceros, e fação-me o favor de me dizer se

entre tantas catxecinhas víráo já a cabecinha de hum JViedi-

co ? Corrsu Item-nos , náo ouvháo daquelias bocas oraeulesas,

mais do que estas palavras: — Tome agua de soda, agua
de Pyrmont , agua de Spa , agua de Baz; tome agua da
venda , agua da cabeça , agua das Caldas. Vou a casa dós
Médicos , e vejo que a agua que tomáo ao jantar , e a céa , .

he agua de Carcavelos, agua de Lavradio , agua de Mação,
agua de Chipre, agua de Constança , agua deBordeos, agua
do Porto , agua da Chamusca , e agua de Moscatel de Se-
túbal , que he remédio heróico ! Mas agua em agua , isso

ninguém vio ainda tomar aos Médicos , apenas algum triste

Cirurgião que náo for Operatório. Tenho cincoenta e hum
annos , eu náo vi ainda morrer senão dois Médicos , hum
a S. Tiago , outro no Cardai da Graça. Como hâo de mor-
rer se ninguém os vio ainda tomar banhos? Com a Hygie-
ne do tinto, palhete, e branco, e com a minha colher de
mel , eu assento ser immortal ! !

!

•
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ARTIGO II.

CRITICA.

SE ha geléa de gallinha , porque náo ha de haver ge«

Jea de Pato se eile mesmo se apura , e se reduz a hu-

ma quinta essência .... de . . . . eu usarei da palavra

com que eile me honra nesta pagina, dedestempcros , e co-

mo acaba a mesma pagina do Livro, de delírios do aiun-
dimento humano , que este he o cumprimento da promessa

de me nâo imitar, mas de escrever com moderação , e de-

cência. Quanto mais volvo , e revolvo o Livro de Pato,
ranro maiores motivos encontro de continuar mais anno e

meio o Espectador. Todos conhecem , para continuarmos
com a metáfora , a difficuldade da total depennação de hum
Pato

,
porque ainda depois de se lhe arrancarem as pennas

todas, he tal, e tanta a nojenta penugem-, que he preciso

hum grande papel queimado para se lhe descobrir a pelle

limpa , e purificada. Deixemo-nos de imagens. Na verdade
custa muito a crer quePa<to seja homem, e o que mais he,
homem critico , e Poeta , capaz de ajuizar der Poemas Épi-
cos , cuja definição- não saberia dar se fosse interrogado.

Andoí na Escola , e trabalhou para o Theatro , lêo Boca-
ge chamado o Grão , como diz modernamente hum quano
de papel , onde se falia , e bem , da grande gala do mon-
te .. . Ora todas estas memorias históricas que eu aqui of-

fereço para a Chronica Patense , náo explicáo tanto, nem
dão taneo a conhecer o homem do parallelo , como as obras

do homem do parallelo , e como eile-, e elles fazem obras

de quartos de papel todos elles /ignardanapados em hum
destes assim chamados , vejo eu estas palavras : —« Para se

distribuir' a 4 de Junho no Theatro Nacional da rua dos
Conies nos laustos annos de Si M. B, Soneco. —< Neste pa-
pel aguardanapado estão estes dois .... eu náo sei o que lhe
hei de chamar .... he' o que ahi está.

„ Jove nem sempre empunha justiçoso

,, Para punir a Bonaparte iroso...
Pois ha hum homem que raz destes versos, me dirão a

mim os leitores , e chama- ae Pato : Is^o nem Marreco ! !

Pois Senhores, isto nada he , sevos admirais ainda la vem
mais ! Quer este h^mem no mesmo aguardanapado , dizer

que outro homem tinha de idade setenta e ti es annos-, eco-
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mo elle
,
segundo eu já disse, embirrou em me;rer a T :Loa-

da era versos, idéa commuhicàda por Magrisso na sua Epis-
tola a Zero ~i diz assim na regra déz do mesmo aguarda-
napado :

-^ Sobre déz vezes sete, outras três vezes.»—

Mostrei isto a hum homem tamanho Arithmetico
, que

lie capaz de ser Guarda-Livros do mesmo Salomão Moysés
Vivianí

, Judeo quebrado com trinta milhões, para lhe endi-
reitar as contas , e fazello passar por Judeo quebrado de boa
fé , depois de immensas voltas ., mostrou líquidos , e saldos

por esra conta no homem de quem se dizia tinha 75 an-

nos , 280 annos bem puchados : isto , lhe disse eu , nem o
Encuberto , de quem tão descubertameníe hilla o Pretinho
do japáo ! ! Sim, Senhor, tornou elle 280, porque déz ve-
zes sete , setenta , agora sobre déz vezes sete , três vezes

mais déz vezes sete , são duzentos e oitenta , como reza o
-verso —

< sobre déz vezes sete , outras três vezes. —
. Ora á

vista da conta corrente apresentada , e apresentável , e co-

nhecida desta guisa a sua natural capacidade , que diz elie , ou

que dirá elle do Poema Oriente í Isso veremos nós. Ahi
está o Livro , abra-se o Livro ; abrio-se , e vazou-se o

Livro pag. 1 29. •—

„ Diz na Oit. 21 que desce o Anjo : náo noremos miu-

,j dezas , nem nos detenhamos com o traje em que o re-

3 ,
presenta

,
por maneira que parece huma Vénus , com o

3J cinto das três Graças , ou cesto
, que lhe deo Home-

„ 10, pois que na Oit. 2^. •—

,, Matéria ignota de huma luz mais pura

„ Que a luz refracta em sólido diamante,

,, Atada ao peito vem , e a traz segura

,, De aljofrado Listão róseo, e brilhante.

„ Não reparemos em que na mesma Oit.

,, Qual os raios do Sol nascente, e bello

,, Cahe-ihe em anéis nos hombros o cabello.

„ Porque assim succede a muita criança lourinha.....;

Confesso a verdade, que, ao lêr taes jumentices , me indi-

gnei tanto , que se fosse licito , ou possível me desnatura-

Lsava de Portugal ! Chega a tanto a tolerância Typogi ati-

ça , que se deixe assim enxovalhar o suor do homem quie-

to ,
patriota , honrado , e applicado ! Dou hum vestido de

luz ao Anjo mandado a ElRei D. Manoel , repi esentando-o

vestido como os representou Miguel Angelo , e os Pintores

Àà sua Escola , e ainda vemos nos quadros de Vasco , e de
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Diogo de Reinoso , e este vestido aéreo, transparente, lu-

tido , e brilhante he chamado a cintura de Vefftis nua, e

cuia, onde a extravagante fanfazia ue Hcmsro pinta trin-

ta desaforos, e mil poucas-vergcnhas , e uepcis da pompo-
sa imagem , diz que he huma criancinha lourinha , e está

feita a critica do Poema pelo Poeta-Arithmetico
,
que para

dar 73 anncs a Jorge da-ihe 280 ! En não sei como se de-

va responder a u>io
,
que por si mesmo se mostra , tão frí-

volo , tão nojento , tão rato
, que se a Pómbà de Ozeàs

não tinha coração , este não tem miolo. FáçáO-me favor de
me mostrar na ve.-tido do Anjo ?. cintura de Vénus cem as

tr^s Graças Isto He pouco : ouçamos a maior de todas as

extravagâncias com que dirão todos que rica o Pato depen-
nado , e feita a Anatomia do cérebro patal.

,, Notemos porém huma contradicçáo : diz naOit. 21.

„ E o Sol com mais clarão, mais vivo ardia,.

,, Quando a par delle o Espirito descia.

„ porém diz na Oit. 25.

„ E parece ao clarão que o corpo entorna

„ Que o Sol ao tempo antecipado torna.

„ Ora isto he o que se chama ser verdadeiramente Ori»

„ ginal. O Sol arde com mais ciarão y porque o corpo

3, entorna clarão. E de quem he o corpo? De hum An-

„ jo da primeira Jerarquia. Parece incrível ! Aias tal pen-

„ samento, tal frase j

Não se pôde fazer idéa justa , clara ,- e distincta desta

reflectida perfídia., sem se advertir que a primeira Ox. ci-

tada , he 21 , e a segunda, he 25, medèáo quatro Oit. en-

tre 21 , e 25. Na Oit. 21 falla-se na passagem do Anjo jun-

to ao Sol , onde produz hum efreito contiario áquelle de
que se lembra Milton no Livro 111. do Paraiso

,
quando faz

passar Satanaz vindo do Inferno junto ao Sol , que he di-

minuir-ihe o clarão , e cbscurecello ; a segunda Oit.
, que he

a 15 , falia do tempo em que o Anjo se aproxima á terra
,

e está suspenso no ar contemplando da região dos Meteoros
a imperial Cidade de Lisboa. Quando o Anjo em 33 aii-

lhôes de léguas de distancia- pab a junto ao Sol com a luz

que de seu corpo derrama , au^nienta-ihe o clarão ; quando
o Anjo ja pioximo a teira detende assombras, puis era de
noite, com a luz que de seu corpo derrama forma tal cla-

rão, que parece- que se ant ; cipava o Sol ao instante do seu

nascimento. Isto he mais ciai o que a mesma luz. Que faz

a maliciosa ignorância de Pato, para deslumbrar osMagns--



*94
sos seus colhboradores , huma mixordia que nem elle a

entende. — Ouçamo-lo outra vez: Que o Sol arde com mais
piarão , forque o corpo entorna clarão. —

. Ajunta passagens

de Oitavas distantes, tira-lhe os versos, confunde a cousa

com o tempo , faz elle a mixordia , náo se quer lembrar
que os primeiros versos se referem ao Sol que augmenta em
claráo , os segundos ao tempo que he a noite , onde brilha

a luz do corpo do Anjo. So se para o Pato o Sol , e a noi-

te como tio semelhante , he a mesma cousa ! ! ! Homem

,

ou quem quer que pareces , sáo Divinas as Lusíadas , sáo o
que tu quizeres , mas olha que no Poema Oriente , he o
mesmo corpo Angélico que produz o mesmo effeito , no Sol

,

augmentando-lhe as lirzes , na noite affugentando-lhe as tre-

vas , no Sol acerescentando luz a luz , na noite desvanecen-

do a sombra com a luz. Eis-aqui Pato assado. E disse-me

outro dia hum Grammaticáo todo cozjdo de pontos , e vir-

gulas , e com a cara amargurada por se lhe ter sumido hum
supino , e três gerúndios , que eu falto á caridade depçn-

nando assim ! E eu lhe respondi :

Sáo provas do que eu digo ,

Roliça , Badajoz , Pombal , .Rodrigo.

Fim do vigésimo segundo Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

jÇom licença da Aíeza do Desembargo d» Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

N.° 2}/

ARTIGO I.

LITTERATURA.
{Muitos livros são hum mal , oh muitos livros são bum bem ?

EU náo me quero metter em decisões , triste de mim
se eu pronunciar huma sentença definitiva sobre al-

gum erro , ou preoccupaçáo vulgar ! Em quanto me
lembrar o livro — Os Sebastianistas >— contra o qual

se levantou o que havia de mais raro em Portugal , hum
Confessor , hum Bocha com Pato , e em quanto me lem-
brar a questáo de Adamastor , se era , ou náo era Geógra-
fo , namorado , Cavalleiro , e Capitão de Mar e Guerra ,

como elle mesmo o diz >- Fui Capitão do mar; impugna-
da até a evidencia pelo mais hábil Professor que ha ; náo
me metto a decidir : apenas me atrevo , como hum homem
que sou da Seita dos Académicos, aconsideiar as cousas tão

frivolas como estas por huma , e outra parte , e em cada
huma delias mostrar ás vezes o pió , e o con:ra Quanio
considero a multidão intolerável , e perniciosa dos livros que
ha, tem havido , e vai havenJo , J.igo : Não cess ráõ por
huma vez os homens de repizar , e impiimir o que já está

repizado , e impresso tantas vezes? Pode haver alma que se

lisonjêe com a esperança de poder formar ^mda alguma no-
va combinação de idéas , e de palavras í He possível que
haja homens tão asnos , e táo impertinentes

, que se 1 esoi-

yao a compor hum livro sem terem cousa alguma nova que

z
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digáo , e que annunciem ao público ? Que mundo este ! Gas-
tar, dias ,

gastar noites , para que ? Para fazer mudar de for-

matos , e de caracteres os livros já conhecidos desde osGe-
rardos da Vinha , desde os Luizes Estupinháes, e desde a in-

terminável familia dos Crasbékes ? Que diabo fazem tantos

Editores de antigualhas miseráveis ? Querem-me fazer co-

nhecer a mim , e dizer a toda a terra em pezo , que sen-

do de sua natureza táo secos e pecos , náo tiveráo ao menos
o discernimento , ou a prudência de se calarem, tíuns se af-

fadigáo , e se matáo por subtrahir supj»cstos Heroes , ou Sábios

ao justo esquecimento em que se envolvem ; e tanto os taes

Heroes , como os taes Authores cahem de repente na voragem
sombria de que tentarão sahir " semelhantes ao homem fraco que
querendo tirar outro de huma cova em que haja cabido , náo
faz mais que mostrar-lhe hum bocado de cabeça fora do
atoleiro , náo o podendo sustentar unais , hum e outro íicáo

chafurdados no mesmo lameiro. Houve hum frio, e gelado

Compilador que ha três , ou quatro séculos e< creveo huma dúzia

de Volumes táo frios como elle ; tanto basta para ser no
dia de hoje o importante assumpto de quarenta* dissertações

que depositadas logo no fundo de hum enorme armazém de
papeis , e couros , chamado huma vasta liibliotheca , fiquem

intactas por seiscentos , ou setecentos annos , no fim dos quaes

algum curioso de óculos, como no 14. °
, ei$.° século £•

zeráo em Florença Petrarca , Angelo Policiano , e Poggio

,

as venha sacudir do pó i e basculhar das têas de aranha , e

preparar-ihe huma Edição Variorum , que deite a hum quar-

teirão de Volumes ;';/ folio.

Outros
,
persuadidos que o público olha no dia de ho-

je de travez , e com razão, para toda a casta de compila-

ções, dão em produzir da própria lavra; não querem lêr ,

nem consultar , porque seu génio original , e creador não
cem necessidade de soccorros estranhos ; soltáo hum voo oim

gulhoso, levantado, sublime, sem se deixarem pear de es-

crúpulos da razão sempre timida , e circumspecta. Confesso

que destas obras rompem de espaço a espaço alguns fogue-

tes de vistas , contém algumas espécies brilhantes sobre as

Sciencias, algumas idéas com seu sinete, ou cunho de no-

vidade , alguns preceitos já surrados , mas affeiçoados com
sua agudeza epigramática , em fim suas observações judicio-

sas sobre cousas já ensinadas pela experiência. Dapois da

séria , e aturada leitura destas obras engenhosas , sente hum
o prazer de achar a sua alim táo leve de conhecimsntoi



reaes , como fica íeve a barriga daquell outro homem j que

tentado a huma lauta , e apparatosa meza em lugar de en-

golir alguma cousa , não fez mais que mastigar em seco.

Com tudo o numero destes livros úteis se multiplica desin-

terialmente, he huma torrente , huma aluvião impetuosa, que

rompe todas as barreiras , força todos os diques , despedaça

todas as comportas. Debalde a vingadora máo do Confei-

teiro se apropria destas riquezas pelo seu valor , e pezo in-

trínseco, e material ; ainda que numa grande parte fique sa-

crificada ao cartuxo , sempre escapa huma porção , como
prisioneiros em batalha , entra nos Presidios das Bibliothecas ,

abastão-se , abarrotáo-se , trasvertem j mas lá ficáo : ellas ge-

mem , e muitas vezes vem abaixo com o seu pezo.

O conhecimento dos livros , ou a Bibliografia , nunca

foi táo necessária como agora ; mas agora he immensa , sáo

precisos até preliminares de annos para entrar nos umbraes deste

infruetuoso Santuário , e sáo tantos os guias que he preciso ,

ou escolher hum ao acaso , ou morrer antes de se determinar.

A maior parte das Nações da Europa podiáo fazer cor-

tes , e desbastes no Paiz immenso da Litteratura , e separar ,

e engeitar pedaços táo vastos como o Império da Rússia , da

Tartaria , e da China, e juro que esta decoração dos Pinheiraes

litterarios seria só do supérfluo. Os Alemães o poderião fa-

zer só na repartição de Dissertações , e Tratados de Direito

público, os Inglezes na tempestade de Brochuras politicas,

os Francezes no grande diluvio das Novellas , e nós os Por-

tuguezes no grande contagio , e ataque diarreial de obras in-

eptas , chamadas folhetos
,
que nos cahio em cima ,

Post vários casus ,
post tot discrimina rerum.

Com eífeito se se não empunha o inexorável ferro para

este desbaste , se se continua a dar huma livre carreira á

mania da isipressáo de quanto cabe em letra redonda , não se-

rá cousa muito provável , e até infaliivel
, que a Republica

cias Letras se affronte de todo , se abafe , e se opprima , ou
suecumba de todo debaixo do enorme , e infinito pezo de seus

males ? Que farão , ou que será de nossos pobres netos
,

que

apenas nascerem se acharão entupidos , entaipados , e esma-
gados debaixo de cinco , ou seis milhões de Commentadores,
de outros tantos summarios in jolio de Jurisprudência , de

cem milhões de Poemas só na repartição de annos, e lumi-

nárias , e.de setecentas mil Collecçóes deVugens? Ai! que
será dos pobresinhos quando se virem entulhados da caliça ,

da argamassa , e das trolhas de duzentos mil Jornaes ! O'
Diluvio ! z 2.
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^ue será dos homens no vigessimo século , quando todos
os Professores que estão ainda por vir até lá , tiverem feito

imprimir suas locubraçóes , todos os Académicos as suas Me-
morias , todos os Economistas os seus alvitres, todos es Po-
liticas as suas regenerações í Que será dos homens

, quando
daqui até ld , todos os Eruditos imprimirem as suas anota*-

çóes, esclarecimentos , notas, e variantes do fíomero de Cos-
ta , com suas Confrontações com o de Saivini , Cesaioti , Ro-
chefort , e Bitaubé ? Que será dos homens , quando todos

aquelles que de si pârja comsigo assentáo que ^áo Poetas,
publicarem as Collecçóes das suas obras : Salvem-se embora
da voragem vastíssima dos tempos, do agudíssimo dentinho
da traça unicamente os Elogios de Theatro em noites de
Beneficiada; que será da terra coberta delles , e delias? Que
será dos homens quando depois de acabadas cantas guerras,
e desordens , todos os Partidários imprimirem as suas memo-
rias militares , encovadoras por certo das dos Marechaes de
Saxe , Catinat , Vilíars , e Montecuculi ? Que será dos homens
quando todos os Niveladores , espalhados pelo Continente, e

Ilhas adjacentes imprimirem os seus Testamentos Políticos ?

Eis-aqui hum objecto que deve lazer nascer no mundo das

Letras huma espécie de Tribunal de Policia também liiiera-

ria de huma jurisdicçáo ampla , e de hum poder summariamen-
te executivo. Se comeffeíio senão pôde suspender absoluta-

mente a grossa cheia que ameaça de tão perto alagar, e af-

fògar o bom gosto , e até a mesma sciencia , e que vai enchen-

do o mundo de medo de huma próxima submersão , ao menos
estabelecer alguns meios poderosos , ou para a demorar , e

reprezar , ou para obviar seus maiores , e mais funestos estragos.

Seria fácil , por exemplo , obrigar a pagar huma condem-
nação ao Author de todo o Livro , que não tivesse huma tal

e tal extracção entre a gente sensata , ou estabelecer hum re-

gulamento que determinasse a impressão de taes e taes Jornaes

em matéria menos duradoura que o papel ,
que se consumisse

no fim do anno apez ir dos reparos da mais espessa encader-

nação. Estender o artigo deste Regulamento tão salutifero a

certos Livros de Historias de Revoluções , de Economias po-

liticas , e a eito dos de Química , Farmácia, Botânica, Te-

rapêutica, Pathalogía , Educações Fysicas de Meninos, ede

Meninas ; porque como seria preciso fazer novas Edições a

cada instante, talvez se reservasse o dinheiro para obras da

h ima utilidade conhecida , e no entanto as outras como pes-

tilentes, e impressas em matéria análoga, cahinão em peda-
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condemnadas. Determinada assim homa matéria caduca , e

avariada para a impressão das raes , e outras muitas, e inni>

meraveis obras, nós não passai iamcs pelo dissabos , e afflic-

ção devermos tão mács Livros lutarem impunemente conira

o pó , e contra a traça , e suplantarem , e até escarnecerem os

nltrajes do tempo, mettidos , e encaixados entre dois g

pipelóes forrados de couro , cu entie as mantilhas de hun

gaminho incorruptível , e firmes na sua mesma enormi

e assalvajada massa , immortalisarem-se como esses illustres

scelerados por aquiilo mesmo que impõe o desaíEòrado sello a

seus excessivos, e escandalosos delitos.

Eu me persuado que Catilina não foi accusado cem n.

vehemencia diante dosPadresConseriptos pelo consolai C ad ,

vejamos agora se surge algum Quinto Hortensio que se. atre-

va a defendello.

ARTIGO II.

CRITICA.
EU já não estou para depennar ; aborrece, e enfastia ce

morte ! Os Pasteleiros torcem os pescoços aos Iates , e

os aprendizes que depennem ; com tudo cemo premett-i

a depennaçáo total, e a diversidade de guizados que de Pa'

o

oíFereci aos freguezes , não tenho outro remédio mais que con-

tinuar com a depennadora tarefa . . . Deixemos ridículas ima-

gens ; he verdade que Pato parece huma ave, hum animal

estúpido; porém náo he assim: Pato he hum homem que me
ataca, que me insulta, e que pertendeo no infame impresso

expÓr-me á irrisão publica ; e neste caso seria renunciar os

princípios da honra, e náo curai da opinião, se eu me não

defendeste dos ataques, dos insultos, e das calumnias , com
aquelle vigor , ou aquelle calor com que o tenho feito até

agora, náo como me pedia a vontade, e o exigia o pondoncr
oírendido

;
porque a justa censura que me não permitte o que

náo for dignidade, me contém , e tem razáo. - Eu creio que
os mais indifierentes Leitores do Poema Oriente não deixarão

de admirar , e de approvar , náo só a lembrança , mas a intro-

ducçáo da figura ailegorica da Ásia mostrada em senhos a

ElRei D. Manoel no i.° Canto do Poema. A alma do Rei
oceupava-se da lembrança do descebrimento da índia , huma
parte da Ásia ; he natural que com isto ate sonhasse. Deos^
<jue o quer preparar para ouvir a embaixada do Anjo , per-
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mittiria que assim se lhe representasse a Ásia, eapparecedi-
gnamenre em sonhos ao Rei para escurar acordado o que o

Anjo lhe diria. Se esre náo he o natural maquinismo Poé-
tico j náo sei o que seja maquinismo , náo sei o que seja ve-

rosimilhança , náo sei o que seja ordidura Pcetica , náo sei

o que seja arte, náo sei o que seja natureza. Ora esta pom-
posa imagem , esta natural apparição , este necessário agen-

te he assim tratado no bico do Pato ; ( e digáo todos que
me occupo em cousas frivolas que náo mereciáo resposta. ) Eu
defendo-me , eu vingo a razão atacada com tavernaes insul-

tos. Ouça-se Pato na pag. 131.
" Náo curemos dos atavios da mesma Senhora

, que nas

,, Oit. 29 e 30 com broxe de rubins , pyrópos refulgentes

,

„ safyras transparentes, fuzis de ouro, e pérolas erithréas,

„ he na verdade singular figura, como diz o Reverendo Epi-

„ co na Oit. 28 , e parece huma taboleta d' Ourives. ,,

Eis-aqui em que consiste a Critica de Pato , e como s>

patentèáo os defeitos do Poema Oriente , e se fazem sobre

sahir as bellezas das Divinas Lusíadas! Assim se instituio,

e se continua o parallelo de hum , e outro Poema ! Assim
se escreve para o público , e assim se atreveo Pato a andar

algumas semanas com o pescoço entonado , antes que se

eclipsasse , e desapparecesse. A figura he poeticamente des-

crita , e para se figurar a riqueza da Ásia , em huma mu-
lher que a representava , como até bem se vè pelo painel de
Batoni , era preciso atavialla com as suas mesmas preciosas,

e opulentas producçóes , que era hum dos objectos , e moti-

vos que lá levariáo os Europeos pelo Oceano. Que diria es-

te Pato desta aqui táo insulsa , como baixamente chamada
taboleta de Ourives , se visse , náo em Poesia , onde os ador-

nos devem ser mais profusos no que se chama Poesia do
estillo , se tivesse huma tintura de lição dos bons Clássicos

Portuguezes , lendo o mais perfeito de todos elles em lingua-

gem
, que he António Vieira : Que diiia, se visse, não em

verso , mas em prosa a mesma figura da Ásia ainda mais

ataviada? Abriria hum bico de palmo , e ficaria como o Pa-
to n'agua , fresco , e enxuto como a huma das quatorze pa-

teadas da Hespanholita de S. Sebastião , Drama seu em hum
só Acto. Ora pois , abra o 3. ° Volume dos Sermões de Viei-

ra
, pag. 26 , no admirável Sermão de Xavier dormindo, so-

nho segundo ( hum Clássico Portuguez para Pato he hum
original de Confúcio Chinez); lêa , ou peça que lhe lèáo

,

semelhante , e mais pomposa discripçáo da mesma figura âà,
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Ásia , apparecendo em sonhos a S. Francisco Xavier , e isto não
em verso , mas em prosa , náo em hum Poema , mas em hum
Sermão , e chame , com o seu costumado juizo , taboleta de

Ourives a hum dos maiores quadros da eloquência de Vieira :

,, Appareça-lhe ( a Ásia ao Santo Xavier ) assentada so-

bre hum Elefante Real de Ceiláo ricamente acobertado.

Appareça-lhe vestida de huma cabaia ligeira , fachada de pra-

ta sobre verde ; o verde pelo fértil da terra , e a prata pe-
los rios que a cortáo , e regáo. ApDareça-lhe cem o peito des-

cuberco ao uso Oriental , mas cruzado de colares de diaman-
tes ; e os braços apertados a espaços com manilhas de rubis.

Appareça com a garganta , não affogada , como cá se diz ,

mas torneada com hum grosso fio de pérolas , na grandeza

,

e igualdade escolhidas entre milhares ; e de huma , e outra

orelha pendentes somente duas maiores , e de maior preço
que as de Cleópatra. Appareça finalmente com turbante en-

tretecido de branco , encarnado , e ouro
,
que sáo as cores de

que se arrèa a Aurora; e por remate , entre gai cotas de al-

jôfar j Coroa Imperial de safiras. „
Qual será a insolência que se atreva a chamar á riqueza

desra imagem , ( que náo tem semelhança , nem nos quadros

d'Esracio , nem entre descripcóes da Conquista de Granada )
huma taboleta de Ourives ? Náo houve Patos nos dias de
Vieira ; este flagelo de grasnaduras só estava reservado para
os nossos dias. Eu com a fantasia , como sempre , cheia da
leitura deste inimitável prosador , só desgraçado com Ban-
darras , e Pretinhos do Japáo , que ficarão agora fallidos de
credito, formei o quadro, e collorí a imagem da Ásia appa-

recida em sonhos a ElRei D. Manoel de hum modo análogo.

E náo será licito em verso o que táo licito , e admirável
foi, e he , e será sempre em prosa em quanto as letras tiveráo

preço? •— Ainda continua mais o insulsissimo insulto:

" Porém note-se (diz Pato) que neste miserável Poe-

„ ma , á fantasia do Rei huma única imagem se não apre-

„ senta , até que lhe appareça a singular figura fêmea , e

„ gentílica.,,

Isto na verdade parece sahir do Hospital Real de S. José ,

de huma Enfermaria térrea que fica da parte direita ao entrar

da porta da Sacristia ! Pois a Ásia he Gentílica , Christá , ou
Moura ? Diz Pato que eu faço da Ásia huma figura fêmea ;

pois entáo a Ásia he macho ? Que solecismo náo cemmetteria
cu, se em lugar de dizer o Pato , dissesse a Pato? Era termi-

nação feminina? Com effeito he esta critica o ultimo esmero,
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O ultimo apuro da improbidade ! Isto cança a piciôrtcía dé

quem teve a desgraça de o lêr , e muito mais cança a pacieru

cia de quem se vè na necessidade de lhe responder
,
para não

deixar passar impunes áPosteridade injustíssimos ataques, e injú-

rias do calibre desta: JYeste miserável Poema- Vejáo quem falia

assim ! O Author do Elogio a Chave dos Pyreneos , com
que a Platéa tanto embirrou , que não deixou dar volta in-

teira á tal chave!! — Faz apparecer a Ásia Gentílica ! Pôde
faz^r este apparecimento hum Orador Christâo , fallando de
hum Santo; não o pôde fazer hum Poeta, cujo domínio tem
mais largos limites ; e que pôde estender quanto quizer o Im-
pério da verosimilhança , com tanto que não dè em extrava-

gância como Camões ! Chamar gentílica á Ásia como cara-

cterística da Ásia ainda lhe acho menos desculpa que em o Poe-
ta Magrisso nos seus versos de luminárias, dando quatro no-
mes a Lord Wellington nos seguintes impressos termos:

Trovão da Roliça ,

Raio do Vimeiro ,

De Rodrigo Luzeiro ,

Sol de Badajoz.
Eis-aqui os Escritores de polpa que se me atravessáo dian-

te ; o que nunca se vio , nem tornará a ver em Portugal.
Não ha numa só pagina do livro de Pato que não seja des-
ta estota , ejaez; e pede se-lhe hum Soneto, faz huma con-
ta de sommar errada , pois para dizer vinte cinco , diz vi-
gessima vez quinta

,
que são cinco vezes vinte ; e se esta con-

ca tem prova

,

São provas do que eu digo ,

Roliça , Badajoz , Pombai , Rodrigo,

Fim do vigessimo terceiro Número,

L l á í> O A. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter'atura , e de Critica.

N.° 24/

ARTIGO I.

LITTER ATURA.

De que servem as Sciencias.

Dizem , e talvez fique isro só em dizer-se , que o ho-

mem de letras goza de huma felicidade que elle

prefere aos prazeres tumultuosos das paixões. Pytha-

goras achando que o quadrado da hyporhenusa no

triangulo rectângulo he igual á somma dos quadrados das

duas outras extremidades , sentio táo viva alegria que cfFe-

receo aos Deoses huma hecatombe , convém a saber , hum sa-

crifício de cem bois, para lhes agradecer o beneficio. Ou os

bois eráo entáo a três por hum vintém , ou isto he menti-

ra , porque ninguém me apontará hum Filosofo , e Poeta

Como Pythaguras , que tivesse de seu huma junta de beis. Eu
náo trocarei , dizia Cardano , a minha pobreza , e velhice ,

com a idade , e com as riquezas de hum mancebo que náo tives.e

amor á litreratura. Scaligero pai attesta , e jura no Liv. 6. °

Cap. 7. ° da sua Poética a respeito de duas Odes de Horácio
,

que aponta, que antes as quizera ter leito, que ser Rei de
Aragão ; e eu creio que he melhor ser Sacristão da Porca-
lhota , que fazer todas as Odes de Filicaia , ou de Fulvio
Testi

, que he mais alguma cousa que Horácio , e Filicaia.

Conta Niceforo Calixto na Historia Ecclesiastica Liv. 12:

Cap. 34. , que tendo hum Synodo dado a escolher a Eiio-
aa
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doro Bispo ds Trica eu Thessalia , ou queimar a Novclla
que tinha composto dos Amores de Theágenes , e Caricléa

,

oj deixar o Bispado , resolveo deixar antes o Bispado
, que

queimar o Livrinho. O estudo instrue a mocidade , e livra

a velhice de tédio, e do pezo dos annos : serve de ornamen-
to na prosperidade , de consolação na desgraça : he huma
fonte perenne de prazer em todos os tempos , em todos os

lugares , em Lisboa , e em Cachèo , em Pekim , e em Caci-

lhas. Que prazer não encontra hum Grammatico na leitura

combinada do Chorro , e de hum Prologo de Grammatica
Filosófica, que eu não sei o que he?

Se as Sciencias causáo estes grandes prazeres , eu tam-
bém sei que damnáo muito mais do que aproyeitáo , isto he ,

se se não possue a verdadeira sciencia , e se se não faz bom
uso desta. Nada ha mus perigoso que o vicio , e a impieda-
de armados de sciencia : se esta cahe em huma alma falta

de capacidade para a conter , he causa de muitas desordens y

porque enche o homem de presumpçáo , de temeridade , e faz

que despreze com altivez os conselhos , e advertências dos
outros. A sciencia incha, e faz obstinado hum espirito fra-

co , assim como huns miolos delicados se offendem com os

aro nas , e hum estômago enfermo fica oppresso com os ali-

mentos que não pôde digerir. Ha huma comparação enge-

nhosa dos semi-litteratos com as espigas com alforra , que le-

vantão mui teza a cabeça , mas sem pczo , e sem chorume :

A maior acção de Anibal , em quanto a mim , he a risada

que deo quando ouvio o Filosofo Formião , que era Pedi ei-

ró livre , fazendo grandes dissertações militares na sua pre-

sença , fallando muito sem entender daquillo nada ; assim
vimos nós muitos Formióes Pedreiros dar com tudo em vaza
barris , fallando , e tornando a f aliar em regenerações li~

beraes do género humano , e depois de longos livros ficar

tudo peior do que estava. Vejo estes semi-doutos envoltos
nas questões mais frivola3 , inúteis , e intrincadas, petden-
do-se no abysmo de seus mesmos pensamentos : se Lançarote
Pessanha foi o primeiro Almirante Portuguez ? Como se cha»
mava a Padeira d'Aljubarrota ? Quando começamos a nave-
gar peio Oceano Atlântico í eu digo que quando tivemos
bai cos. Que nome rinháo as três Caravelas das Cortes Reae* ?

Se Mar tini Boémo foi armado Cavalleiro nos Paços de Al-
cáçova , ou nos do Conde Andeiro ? Não quero que digão , que
não prezo as matérias das mais doutas memorias. Lu vi em
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hum pequeno Livro Latino
, que se intitulava — Sclectorum

Litterariorum Pentas , que continha estas cinco frivolissi-

mas dissertações : I. sobre os Litteratos Misantropos : II. scbre

aquelles homens que foráo inimigos das mulheres ; ( tcdcs

os que as conhecerem bem o serão por certo , porque dos

males da vida ellas sáo os mais intoleráveis. ) III. sobre os

que foráo mal feitos do corpo v. g. carcundas , tortos , ves-

gos , cambaios ,
potrosos , e falladores , que &áo peiores ain-

da que os mais alcatruzados Carcundas : IV. sobre es que
foráo casados com mulheres dragões, de geniosinho que nem
a páo ( eíHcacissima receita ! ) se pôde dobrar , e amaciar :

V. sobre o uso que os litteratos fizeráo das cabcíieiras , e chi.

nós. Pode excogitar-se cousa mais frívola que a matéria des-

te livro singular , táo raro que só vi hum exemplar na Bi-

bliotheca Cenacolianna ! De todas estas reflexões se ccllige

que as Sciencias sáo perniciosas nos mãos, e desprezíveis nas

almas fracas. Estas Sciencias possuídas com tanto orgulho',

assoalhadas com tanta ênfase, sáo vergonhosas., e humiliait-

tes para os verdadeiros litteratos
,
perque quanto maior pro-

gresso nellas fazem , tanto mais se lhes multiplicai) as dú-

yidas , e mais conhecem a insufficiencia das suas luzes , pois

no momento em que mais se espera que brilhem, escacêáo.

As Sciencias tem duas extremidades que confináo huma com
a outra , isto he , a pura ignorância natural , e a douta igno-

rância que se conhece a si mesma.
Depois dos dois últimos séculos, que produzirão tantos,

e táo célebres litteratos , e em que a renovação , ou a restau-

ração das Letras se sustentou com todo o ardor , e arhnco

possível , não se tem feito mais que dar passos para a queda

da estima das Letras , e dos litteratos. Pasmo tedas as vezes

que leio dois livros (ou que lia, perque ja me deixei deste

inútil officio , que me não tem rendido senão descompostu-
ras )i o primeiro são os Elogios do sapiente Paulo jovio

,

o segundo a Historia Litterai ia de Itália por jeronymo Ti-
raboschi ; porque comparava os homens immor ta es de que al-

li se faz menção, com os modernos urdidores de memorias:
posso dizer que o amor , e cultura das Letras acabai ão , e

morrerão. Depois dos Livros Pedreirais , em que ou se diz

o que estava dito , e peior do que se tinha dito , ou se diz o
que nunca se devia dizer ; parece que se envergcnhso es ho-
mens de parecerem litteratos : penuadem-se os homens que
basta unicamente hum pouco, hum tatuo, cu quanto ue en-

aa z
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genh), e que em o possuindo, possuem hum fundo riquíssi-

mo de Sciencia , e de Litteratura. Estas máximas táo abra-
çadas, e cáo seguidas na prática talvez façáo (longe vá o
meu agouro ! ) renascer a ignorância mái do erro , e do máo
gosto.

Cicero prefere a natureza náo cultivada das Sciencias

ás mesmas Sciencias náo acompanhadas dos talentos natu-

raes ; e segundo o sentimento do judicioso Horácio , a arte

nada pôde. sem a natureza , nem a natureza destituída da ar-

te i huma tem necessidade da outra., e deste mutuo soccor-

ro depende o eífeito que he de esperar da sua boa harmonia.
Eu náo entendo os homens actuaes , nunca houve mais li-

vros 9 nunca souberáo menos. Os mesmos insaciáveis Livrei-

ros dizem que nunca venderão mais livros : parece que o
estudo da moda , he correr rapidamente hum grande nume-
ro de Volumes ;

parecem-me estes viajantes ricos que sahem
de Inglaterra a galopar pelo mundo , correndo seca , e me-
ça ; nem conhecem os costumes dos povos , nem aprendem
as suas leis. Como hum talLinckzinho que andou aqui pela nos-

sa terra , homem que eu tomara cá pilhar outra vez , que eu o
faria lembrar melhor do que vio em quanto lhe lembrassem as

costelas despedaçadas, cada pagina dos rres Volumes he huma
feira de mentiras. Tornemos ás Sciencias : A Sciencia náo con-

siste «m saber muito, mas em saber bem o que se sabe , sobre tu-

do devemoi cuidar que a intemperança das Letras náo nos desvie

dos nossos principaes deveres. Hugo Grocio , que era deve-

dor do seu tempo aos empregos politicos , de que estava en-

carregado , mereceo justas reprehensóes por se haver entre-

gue demasiadamente ao gosto das Siencias ; e ellas foráo cau-

sa de o metterem na cadèa , donde náo sahiria senáo para o
patíbulo , a náo ser o artificio da mulher mais lina ainda ,

e mais mexeriqueira que a do Lavalette , pois o íez sahir em
hum bahú de livros que lhe tinha mandado. Neste caso ser-

virás as Sciencias de alguma cousa
, que foi livrar o vulto

das máos da morte. Em mim também poderão ter servido

de alguma cousa , que he rir-me de vez em quando delias

,

e deli es..
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ARTIGO II.

CRITICA.

Ainda que sejáo muitos , e diversos os guizados que

se possáo fazer de hum só Pato
,
porque he fecun-

da e varia a arte de cozinha , cem tudo , como nem

todos gostáo de tudo, melhor he dallo nú , e crú s láseave-

nháo com elle ; o meu dever he depennar , e para que se

não vá o artigo em alegorias , saibáo os delicados ,
que não

he do meu caracter dizer graças, ellas servem só de me re-

primir o fel , e com quanta justiça, provocado, e exarceba-

do ! Nada ha de ficar sem resposta , já que o premio de hu-

ma Epopéa foi huma descompostura , e por quem l Por quem

faz destes versos

„ O facundo buril do Enthusiasmo. „
Ouça-se este homem que insiste com a costumada igno-

rância na pag. 134 a menoscabar a magestosa alegria da

Ásia personalizada , mostrando-se em hum senho a EiRei

D. Manoel.

„ Porém note-se que neste miserável Poema (olhem que

não he o Elogio — O Nome ^ he o Oriente) a fan-

., tesia do Rei não se apresenta huma única imagem ,
ate

l, que appareça a singular figura fêmea , e gentílica : pe-

„ lo contrario na Lusíada Cant. 4. ° Oif. 60.

Aaui se lhe apresenta que sobia

Tao alto que tocava a prima esfera

,

Donde diaate vários mundos via ,

Naçóes de muita gente estranha, e fera;

E iá bem junto donde nasce o dia ,

Depois que os longos ©lhos entendera ,

Vio de antigos longiquos , e altos montes

Nascerem duas ciai as, e altas íontes.

,, Em seis Oitavas desde esta até 75 envolve Cairces ro-

„ do o sonho mysterioso do Rei : o Reveters^o I yuc© em-

„ prega nisto quatorze Oitavas desde 28 até 42 , c cla-

„ ramente imita Camóes apresentando em sonhos ao Rei

,, allegoricamenre personaLsada a Ásia, asíiin ceno Ca-

„ móes apresenta nos dois rioí períonalisadcí a 1

,, cipaes personagens allegcricas , representai <

„ Paizes , instando todas o Rei [aia o mesmo uni;, pa-
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j> rém comparem-se as 6 Oitavas das Lusíadas com as 14
,, do Oriente , e fácil será conhecer com quanta mages-
„ tade afigura Camões o índio , e o Ganges , e quão ri-

,, dicula , e afectada he a Ásia do Reverendo Épico , ri-

„ ca Senhora, que na Oit. 31.

Curva humilde o joelho , e lhe offerece
Fino aroma sabeo , e ouro encendrado

,, e nesta postura , e com este pezadelo dezanda a pairar

„ ao Rei dez suecessivas Oitavas, em que diz muita cou-
„ sa que não vem ao caso , reproduz idéas , &c.
Ora ainda haverá quem me taxe de acrimonia , ou quem

julgue mal empregado o tempo que levo em escrever estas

inepcias pataes í Pois que justiça me pôde tirar a defeza da
mais iniqua agressão í Não he isto verdadeiramente fallar

de papo sem tom nem som ? Não apparece huma razão , e
nunca Pato a deo do seu dito; deixo os insultos de misera-
rnvel Poema , Ásia ridícula, e afectada ; que razão ale-
ga Pato para nos convencer de que he melhor , emaismages-
tosa a allegoria dos dois Reis velhos, e cançados do cami-
nho , como diz Camões , do que a de toda a Ásia figurada ,

como até os Pintores a figurão , em huma Matrona ? Só por-
que Pato o diz , porque Pato não tem que dizer. Para se
mostrarem ao Rei os rios que correm pela Ásia , he pre-
ciso levantar o Rei tão alto

, que vá tocar com a cabeça á
prima esjera? Este rapto he o mais inútil, e ocioso ? Figu-
ra-se acaso melhor a Ásia em dois rios

, que não tem pro-
porção alguma com a grandeza fysica desta parte do globo ,

do que em toda a Ásia personalisada ? O Rei mandava só
descobrir os dois rios , ou mandava descobrir a Ásia toda
peio Oceano? Mandava acaso a Ásia aquelles dois rios , hum
como seu Embaixador , outro como Secretario da Legação
junto á Corte de Portugal ? Quem mandava estes rios ao
Rei ? Era a Ásia. Pois não era melhor , mais magesto-
so , mais digno do grande Rei que elle viesse em pessoa ,

do que virem os dois velhos ! Basta que Camões diga as
cousas , e diga o que quizer para ser tudo óptimo , e não
haver imperfeições no que diz. Que quer dizer o epitheto
altas para fontes í Camões , Senhor Pato , tem mil in-
coherencias , nenhuma lhe desculpa Ignacio Garcez Ferreira
em seus Gommentarios. V. m. nada lè , e o que quer he di-
zer mal, mas não sabe. O Rei com o projecto de descobrir
o Oriente assentado em seu coração, está mais que bem dis-



209

poíto para o sonho , e apparecimento da Ásia ; e que mais

preparos são precisos ? quer que o ponha a sonhar desde

que se deitou ? A sonhar o hei de eu por todos os dias da

sua vida, pois ha dever o mundo , náo em sonhos, mas na

realidade, que náo ha huma idéa só noParallelo, que rúo

seja ou maligna ignorância, ou manifesto destempero. Ve-
ja-se a moral , ou a injustiça deste homem.

Pois que importa que Camões gastasse só seis Oitavas,
e Macedo quatorze na appariçáo , o primeiro dos rios, e o se-

gundo da Ásia ? Podiáo acaso , tomo a dizer , os dois rios

que por grandes que sejáo náo tem comparação com toda

aquelia porção do glcbo , chamada Ásia , ter tanta mages-
cade como esta , e tinháo acaso os mesmos motivos para ral-

lar ao Rei do modo que ella falia nas déz Oit. desde a 32
atéjja4i. Sabe V. m. , Senhor Pato, dizer que são superio-

res as seis de Camões , porém mostra-lo , nem foi , nem he ,

nem será , porque he incapaz da sienor combinação em ma-
téria de gosto , cemo em tudo o que diz , bem se lhe enxer-
ga. Eu lhe dou quanto quizer , ficando a minha bolça a sua

serva , em apresentando náo só huma rigorosa anaiyse des-

sas Oitavas , que mostre quaes são as cousas que náo vem
ao caso , e quaes as ideas reproduzidas , mas até huma com-
paração bem feita , em que mostre huma só Oitava das seis

dj sonho dos rios em Camões superior , segundo as regras da
arte, a qualquer das em que falia a Ásia no Poema —« Onence. —

Saiba que o mundo náo está tão criança, que o acredi-

te a sua mercê sobre a sua palavra, só se quer que o docu-
mento da sua infalibidade seja o seu Elogio de Theatro —

< o
Mez das Flores. .— Quando se diz que huma cousa he má ,

faz-se o que eu lhs faço a sua mercê , e tarei em quanto me
durar a vida , mostra-se a razão porque he má. Se he ridí-

cula , e ajfect/ida a Ásia personalisada no primeiro Canto
do —

1 Oriente — he preciso provar isto , e cem razões , e mos-
trar onde está , e em que consista o ridículo , e afíectado para
evitar hum redondo mente, e dado por hum mundo inteiro,

e para não dizer , como todos dizem , este homem o Senhor
Fato>-

Qui tanti mensuram nominis implet
Que enche as medidas de tão grande nome ! . .

.

O que sua mercê não faz , nem he capaz de fazer , eu
o farei , e o verdadeiro Parallelo das Lusíadas com o Orien-
te ha de apparecer , e então se conhecerá donde está a snpj-
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rioridade ; he a minha desforra, e he preciso extirpar a faça

dos mentecaptos , ao menos defendo-me , emetto-me só com
o que he meu. Das Berlengas se me escrêveo huma carta

,

pédindo-se-me que assim como Montesquieu rinha entrado

no Espirito das Leis , mis eráo Leis dos Soberanos , entras*

se eu em algumas observações no Espirito do Compromisso
dos Compromissarios ; respondi que náo queria , porque náo

me dizia relação alguma. Eu náo me comprometei senão com
depennaçóes , ensmando-lhas a fazer aos outros como eu

lhas faço a elle. Digo que o Senhor Pato náo sabe fazer

versos , e ajuíza de Poemas Épicos , e a prova de Pato náo
saber fazer versos , são estes que Pato fez na Ode a Jorge

i8í2 pag. 6.

Náo he que me recuse ao sacrifício ,

Pátrios proveitos o meu furor provocáo
Nas Pataréas incudes forjado

Que dentro em cinco Luas ....
Pag. 7.

Cuja orgulhosa guarnição ameaça
Furor Vandalio , e o Despotismo Asiano
Daqui polo valor , pola sapiência

Nelson , Collingwood , Cathcarth , e Gerves
l)u Ckvc oort , e Smith 3 e Barkelei.

Pag. 8.

E se estes náo bastão para se conhecer Pato , então
Sáo provas do que eu digo ,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do vigessinto quarto Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 16.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

N.° 25/

ARTIGO I.

LITTERATURA.

A Nobreza.

QUe dirão de mim os Liberaes do Mançanares , e os

Niveladores do Sena ? Que eu todo Hollandez na

cara , e Romano nos ossos , vou tratar da Nobre-

za ? Sim , vou tratar da Nobreza , que náo he a dos

Duques de Bonaparte, nem a dos pergaminhos daLegiáo deHon-
ra. São precisos , sáo úteis os Nobres até no seio da mais frugal

Republica; esta terá sempre Notáveis , e estes seráo sempre No-
bres. A Nobreza he hum gracioso ornamento da Ordem politica,

e o Capitel Corinthio da Sociedade Civil. Náo sentia nobre-

za no coração o allucinado , que nos primeiros abalos da

Revolução projectou nivelar todas as instituições artiriciaes
,

que forão com tão subtil politica adoptadas para dar ao
povo huma opinião , e huma permanência na estima que de-

via fazer dos homens. He áspera , dura , maligna , vil , in-

vejosa a disposição sem gosto pela realidade, ou por alguma
imagem que ainda que seja fantástica , he bella , e que vè
com prazer a queda , e destruição do que se mostrava es-

plendido , e honrado. Nunca gostei de vêr ruinas na face

da terra , e afflige-me a ídéa da destruição , porque me
•amostra certo vazio na sociedade. U sentimento de huma
prerogativa superior aos outros hcmens , adquirido desde o

bb
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berço , e conhecido desde a infância , inspira huma cerra

conriança em si mesmo náo só própria , mas muito neces-

sária
, para o desenvolvimento , e emprego dos grandes ta-

lentos , e das grandes virtudes , e dá hum certo dom de
commandar , huma certa dignidade, que faz realçar muito o
próprio mérito. O Gentil-Homem

,
que teme a accusaçâo de

baixeza , sustenta a própria nobreza , que costuma passar , ou
deve passar do pergaminho para o coração. He verdade que a

Nobreza , se tem pouco mérito , náo penhora a graça , e a esti-

ma do público; mas se tem mérito, alcança maior, emais
prompta justiça. Náo ha cousa mais estimável , e bella que
a nobreza do sangue junta a nobreza do coraçào ; he huma
safira engastada em ouro puríssimo. He huma grande glo-
ria dizcr-se de hum descendente de illustres avoengos o que
diz a Escritura : —< Seu Pai morreo , e parece que náo aca-
bou , porque deixou hum filho semelhante a si. Todav a »

são ridículos aquelles grandes (aqui começáo de olhar-me
com menos torva fronte os Liberaes , c os Niveladores )
que náo herdáráo mais que hum nome váo , que elles

escurecem com a baixeza de sua conducta , e vilania de
suas paixões

, quando na raiz buscáo o fructo que se de-

via colher , e encontrar nos ramos» O homem vil, he vil

em todas as jerarquias. Os homens naturalmente sáo iguaes

,

todos tem Adáo por Pai , e Eva por Mái. Náo sáo solida-

mente nobres , senáo os nobres instituídos : a generalidade
dos homens morre , só os verdadeiros Sábios sáo immortaes.
Se a Nobreza he huma honra , he cousa ridícula pavonear-se
tanto delia , quando a herdada se náo ajunta á adquirida.

Ovídio, que diz tudo bem, disse isto melhor que tudo na
oraçáo de Ulysses contra Aiax :

Nam gcnus , et próavos , et qux non fecimus ipsi

Vix ea nostra voco
Ao que eu mesmo náo fiz , sangue , avoengos

,

Apenas chamo meu ....
Conráo-se tantas historias galantes das falsas idéas de no-

breza , que eu náo posso omittir alguma
,
para desterrar a

náusea que sobre esta debatida matéria causariáo reflexões

filosóficas , e bem surradas. Hum cerco nobre Francez , e

que lia muito Joáo Jacques , contando a historia da grande
yeste de Marselha, dizia : — íc Era humflagello táo terrível,

que nem mesmo hum Fidalgo andava com a sua vida segu-

ra. ,, Disse-se de hum homem muito avarento , e com mui-
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ros fumos de nobreza, como os Cavalheiros do Douro, *-*

* se perde naquella negociação , enjorcã-se. ,, Como ! res-

pondeo outro que ral
,

pois elle não se ha de lembrar que he
Nobre ? Quando se annunciou ao moribundo Bispo de Noion

,

preoccupado com a sua nobreza de Clermont-Tonerre , que lhe

vinha o Santo Viatico , respondeo , depois de alguma pau-

S~a : •— " Está bom , entre para a sala do docel
, que eu me

preparo...,, Huma Fidalguinha que eu conheço, pegando
numa vez na mão da sua Aia se admirou que também ti-

vesse cinco dedos como ella. Hum tolíssimo Duque de Fran-
ça conservava n'huma sala dois antigos Painéis de família ;

em hum se via pintado o Diluvio universal , e atravez das
Cacaractas abertas , e das aguas que cobriáo a terra se via
escapar hum Anjo que levava com grande cuidado nas máos
õ pergaminho em que estava descrita a arvore genealógica
do tal Duque. N'outro quadro estava pintado hum Crucifi-

xo , e o Duque ajoelhado , e da boca do Crucifixo sahia es-

fa legenda : *- <c Levante-se V. Excellencia. „ —•'

QUESTiO.
Quem ama mais o homem , ou a mulher ?

Els-aqui a questão de que eu me não posso sahir bem ,

porque quem náo sabe da arte náo a estima ! Diz-se , e

repete-se todos os dias que a mulher náo ama ninguém
,

porque se ama muito a si mesma , que he frívola , vã , le-

ve de cabeça , e com eíFeito incapaz de constância , e fide-

lidade. Náo sei se assim he , mas assim o dizem , e eu as-

sento que he nos homens sobeja tyrannia , e mentira : ( que

espeeie hirá fazer isto ? ) quando se falia das mulheres de-

ve-se molhar a penna nas cores do íris , e deitar nas le-

tras a arêa das azas da Borboleta. Se os hemens conheces-
sem o doce coração da mulher não fallariáo cemo falláo.

Huma mulher de talento , mas de véo , e voto , ouvindo
num Xenocrates austero

, que dizia muito mal das mulhe-
res , lhe perguntou com admirável enfasi : •— "V. m. já
amou ? „ Salomão , e ainda antes de se fazer tolo cem as

mulheres, disse que a mulher era hum dom surerior a to-

dos os dons. Eu lhe poderei chamar a segunda alma do ho-
mem. Os homens náo sentem nem metade do amer que sen-

tem as mulheres. A Natureza as fez tão ternas
,
porque lhes

bb 2
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fez o coração- de Mais. Podem citar-se os n-omes de mil mu-
lheres , que Forão victimas de huma infeliz paixão. Que ho-
mem poderemos oppôr a Saro , e a Dido ? Que homem se

poderá comparar a cem Heroinas do amor , e do sentimen-
to ? Onde se deitão os homens na fogueira que consome o
cadáver das mulheres, como o fazem as mulheres no Indos-
tão

, que se deitáo vivas nas fogueiras que consomem os ca-
dáveres dos maridos ? Que mulher abandonou com tanta
crueldade o seu amante , como os amantes abandonarão Olím-
pia , e Ariaana ? A mulher deve amar mais que o homem.
Vive a mulher menos distrahida pelos cuidados do mundo,
é pelos projectos da ambição. Concentra-se em seu coração
com seu suave tormento , como a Sacerdotiza de Vesta , e.

como as filhas do Sol guardáo o fogo sagrado , e o seu aman-
te he o suspiro de seus dias , e o sonho das suas noites. O.
áraor he para os homens hum passatempo

, ( não esta máo o
divertimento ! ) e paia as mulheres o grande interesse , a.

grande occupação da sua vida
;
por isso o débil sexo sub-

juga o mais forte, por isso domina o mundo. A mulher de-
ve amar por mais tempo que o homem. Contém-se a mu-
lher dentro do circulo do natural pejo , da timidez, e da-
quella desconfiança tão própria de seu sexo ; mais tarde dá
ouvidos ás doces lisonjas , mais tarde abre o coração aos do-
ces sentimentos de amor. Ainda que o amor no homem, e
ná mulher dure igual período de tempo , a mulher sempre
He*ã ultima que retira o coração. O homem exhala sua pai-
xão pelos mesmos meios de que se serve para vencer hum
coração isento , hum peito rígido , e quando vê extincta es-
ta mesma paixão , a da mulher , como nasceo mais tarde,
Continua à arder, e seu coração se consome ardendo só em
húmá viva , e infeliz desesperação. Se o homem he fiel,

consei va-se neste estado obrigado pela politica , e pela ne-
cessidade'. He muito difficil fazer substituir a amante por
outra amante : a mulher para fazer huma nova conquista,
não precisa mais que de hum volver de olhos , e de hum
surriso : ama pois muito mais se se conserva constante. O
amor das muiheres se concentra terna , e mysteriosamente no
Seu coração. As grandes lembranças estão no coração da mu-
lher. São a doce metade do género humano, e são as flores

do deserto da vida. O pejo , e o carinho formão a sua má-
gica cintura ; nascemos de seu vcnCre .

amoroso , seu seio nu»
*%re a nossa infância , e em seus braços começamos a sentir
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que vivemos. São o prazer da nossa meia idade , e o soccor-

ro , e o esteio de nossos decadentes dias. "Sois as graças

do dia , disse hum Poeta - e a noite vos ama como o orva-

lho , ou rocio que faz cahir sobre as flores. „ Eu concluo

dizendo , que a natureza dispensou seus dons entre os dois

sexos , trabalhou mais para o espirito do homem , e mais pa-

ra o coração da mulher ,
para o homem pôz mais huma cél-

lula no cérebro , e para a mulher mais huma fibra no co-

ração.

Queremos em outro Número o contrario.)

ARTIGO II.

CRITICA.

O Homem mais galante , e engraçado que ha , he Pa-
to j quer comparar o Oriente com ai Lusiadas , mos-
trar com hum promettido parallelo a superioridade

das Lusiadas sobre o Oriente , e o meio he o mais extrava-

gante que entrou em cabeça humano-anserina. O diabo he

o pai da mentira ; quer elle que o diabo diga a verdade ,

e argue-me se o faço mentir , representando-o no seu ver-

dadeiro, próprio, e natural caracter. O diabo he o espiri-

to de soberba , e de vaidade , faço como devo vomitar o
diabo postas de pescada , e de corvina , grita contra mim.
porque o faço basofia , devendo-o fazer modesto,, e hi-.inil-

de. Se digo que o Inferno está lá muito no fundo
, quer que

determine o seu lugar, e distancia dos Astros com hum ri»

gor astronómico , e mathematico. Se adopto o systema de-,

Copérnico o mais seguido , e quasi demonstrado , ou demons-
trado , argue-me , e sahe-se com a risota do systema de Pto-
lomeo , dizendo-me que o Sol anda no quarto Ceo , e que
as estrellas estão no oitavo Ceo , e que por cima deste es-

tá o cristalino , e o firmamento. Se digo que donzeíla he
virgem porque assim o dizem , e entendem todos , diz-me
que ha distincção, que donzeíla he D. Ignez de Castro no
parto, e depois do parto , rodeada de filhos chamados crian-

cinhas , mandando a AfFonso IV. que lhe tenha respeito

porque erão seus netos , e Deos os crie pai a bem. Se para
dar a conhecer a riqueza , fausto , e opulência da Ásia a
pinto huma Matrona cheia , e coberta cie adereces de pe-
dras preciosas , porque de lá vem as melhores chamadas.
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Orientaes ,
grita que eu componho huma taboleta de ouri-

ves , e que a devia fazer trajar táo modesra como Zabeí
Beata. Se pinto hum Anjo ccmo elles se pintão , diz que

faço huma criancinha lourinha, e que o devia pintar do ta-

manho , e catadura do Gigante voraz. Se rallo como His-

toriador , diz que não sou Poeta , se finjo , e altero como
Poeta o facto histórico , diz que não sou Historiador. E
então não he bem galante este homem ? Que mais fizera

elle se acinte , e muito a propósito quizera divertir o res-

peitável público ? Eu assisti huma vez á representação de

hum Drama deste Poeta , intitulado: — £l Hespanhol ira em
S. Sebastião >— era em hum acto só , e pequeno ; não se

acabou
, porque até ao meio levou quatorze pateadas , e de

ral natureza que eu mesmo que classifiquei as que dei , e

ouvi dar , não lhes soube a nenhuma das quatorze dar o seu

lugar competente. Não podia ser maior a matinada
5 maio>-

res as marteladas no estaleiro de Bolonha quando se íazião

as barcas para o desembarque de Inglaterra , do que forão

as que eu ouvi , e dei ao Drama da »-m Hespanhohta : — o
poyo ria de tal guiza , e de tal geito

,
que cobria o motim

da incessante pateação j
pois este mesmo povo tem rido»

mais com o Parallelo , e tenho a consolação de vêr trans-

formado em provérbio vulgar o teimoso : — Skú prova» do*

que eu digo. •— Hum Mercieiro dando-me outro dia man-
teiga a provar , me disse <— prove , que são provas do que

eu digo. •— E nós ainda agora vamos em seis primeiros me-
zes , e que será ao declinar do segundo anno? Hoje não fa-

rei dissertação para variar o guizado , será pato com azedas,

entermeando eu as minhas reflexões com as palavras de Pato.

Pag. 134 do Parallelo.

(As palavras em grifo, ou Italiano são minhas.)

" Passemos pela desleixada Oitava 43 .- ( não quiz , e

nunca quer , e nunca saberá dizer o Pato porque esta , €
outras oitavas são desleixadas , e misetaveis ; será o Pater

Pithagoras , quer que o creião porque elle o disse ; mas cri-

ticar assim , também critica Manoel coco. Isto não presta
,

mas porque isto não presta ainda se não ouvio dizer a Pa-
to. Eu digo que z2 Giros de Febo cinco vezes nove :rj he

taboada
,
porque na casa dos cinco da taboaàa vem ^ çin-
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co vezes nove quarenta e cinco , noves fora nada ; porque

quatro e cinco sãc nove , noves jora nada. ) em que exprime o

„ assombro do Rei ao aspecro do Anjo táo mal, e indigna-

„ mente exprimido, como se vê nestes versos:

Hum pouco se sossobra , a augusta frente

Sentio de bagas frigidas banhada

í5 no primeiro verso ha cacofonia ( só quem como Pato não

9, souber ler , e fizer longo , ou jechado o pronome recipro-

3 , co — Se —
• que be breve , ou mudo. ) Demais o suor frio

„ he effeito de grande medo , e náo de sossobro. ,, ( Que
cousa será sossoaro , Senhor Patoi He bum susto procedido

de perigo grande, ou de cousa que nos aterra: sossobro de
animo be , e vale o mesmo que perturbação d'animo , e gran-
de perturbação. ) " Camões náo pòz medo ao Gama. Senhor
Pato, não nos esqueçamos da creação que nos derdo nossos
Pais , mas V. m. ha me de perdoar , aqui , aqui

,
por lhe eu

dizer ingenuamente que mente. Veja a Oitavado do Canto
6.° Em V. m. querendo divinisar Camões

, já o mette no
inferno : nesta Oit. figura elle o Gama •— Confuso de te-

mor —• y o que não he ahi qualquer medosinho de cácara-
çá y be hum 'Heroe que não sabe de que Freguezia he pela
confusão em que o tinha o temor} nem algum dos nossos

3 , bons Portuguezes
, porque o medo náo convém aos He-

„ róes , e o Reverendo Épico póe medo em hum dos nos-

i9 sos grandes Reis que nunca temêráo. {Isto he a quinta
essência da puerilidade , ou do desejo de j aliar , e di mor-
der. Tenho visto com admiração no Rocio , nos mezes da
grande varada dos Peruns , que se elles gritão muito , e o
rapaz lhe dá com a caninha logo se calão ; os Patos são
J>elo_ contrario , como se vê na Praça , quanto mais os en-
xotão , e zurzem

?
mais grasnão ; assim he este. Em primei-

ro lugar hum Rei he hum homem , e hum homem de qual-
quer jerarquia que descobre de repente hum objtcto sobre-
natural , sossobra-se y que muito que o Rei se sossobrasse

,

vendo de repente hum Anjo. Mas onde ponho eu medo ao
Rei í Em cima faz Pato distineção entre medo , e sosso-
bro ; >- agora levanta-me hum testemunho falso, e diz que
cu ponho medo no Rei ! Perturbar-se o Rei com a visão de
bum Anjo pela Magestade Celestial que nclle devisa , não
hc o mesmo que ter medo do Anjo , e esta sua supina igna-



rància da força das palavras be o que o faz vomitar desa-

tas , e de outras que taes , e o pcior be que d vista do

que lhe tenho dito, (e direi estes dois arinos ) , ainda senão

arrependeo , nem envergonhou do que csci^vlo., pois para

faltar ainda continua assim. )
íc Lsta he huma das muitas

5 , vezes em que mostra ignorar a conveniência das expi essóes j

,, parece que achou synonimia entre respeito , e medo. (_ He
tal a deserdem , a confusão das ideas de Pato

,
que não

sabe já a que se apegue , parece-me bum destes Mercador
rinbos quebrados ,

que depois de se metterem em Joja* de

sege, quinta, e opera , andão letrinha aqui endossada , ai*

li sacada , alem protestada , até que dão com os bigodes

naarêa. Na mesma vagina este Pato ora diz
,
que o sos-

sobrohe medo, ora diz que o sossobro he respeito. Sá atri*

bue suor frio ao medo , quando são tantas as cousas que

tausão suores frios ; a leitura do Parallelo Pato he huma , e

os Médicos o constituem entre hum dos diagnósticos da diar-

rhea
,
pelos apertos , e apuros em que faz entrar a região

do abdómen. )

Ora, Senhor Paro, V. m. nunca contou com a respos-

ta , assentou que ficava vingada a sua raiva , e que eu emu-
decia : bem mosqueiro lhe tem sahido o gado , e sahirá

, por-

que depois de acabada esta depennação miúda com que o pú-

blico tanto folga , ou V. m. viva, ou náo viva, como cá

fica o livro , hirá huma depennação geral em hum livro in-

teiro ,
porque eu tenho-lhe tão boa vontade ,

que ponho de

parte huma hora de applicaçáo cada semana á gravíssima

composição da Historia da Africa, para aprontar este gui-

zado do Sabbado , e se então com o livro grande o náo ftn

rem , agora

São provas do que eu digo
,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do vigessimo quinto Número.

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter•atura , e de Critica. '.

N.° 26.

ARTIGO I.

LITTER ATURA.

Sobre a felicidade do homem. (Artigo comrnunicado.)

O Bem , e o mal , a fartura , e a miséria , a felici-

dade , e a desgraça sáo para o homem objectos de
grande , ou de pequena consideração , segundo o ha-
bito em que o mesmo homem se pôz de os consi-

derar , e segundo o seu mais , ou menos aprehensivo gemo.
Huns olháo para leves accidentes , que vem saltear sua se-

rena existência por hum momento, como se fossem grandes
mortificações ; e avaliáo muitas vezes por grande fortuna

huma pequena vantagem no commercio de sua vida. Quan-
do se apresentou a Lysandro hum sumptuoso banquete, cm
vez de fazer delle estimação , mandou que o comessem os
Helotes , ou escravos Lacedemonios. Agesiláo , recebendo
hum presente de bellos licores , e viveres , nada deixou pa-
ra si y á excepção de huma pouca de farinha. O mais rico
dos homens he aquelle que não deseja superfluidade , e que
não tem falta do que he necessário.

Em vão nos compadecemos daquelles que se não consi-
deráo desgraçados , assim como também não temos razão em
louvar a ventura daquelles que se não considerão felizes. He
rico todo aquelle que se persuade possuir em abundância ; e
aquelle que não faz caso do infortúnio , vive por certo sa-

cc
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risfeito : os que sáo ricos, mas vivem descontentes, sáo ver-
dadeiramente pobres ; assim também se devem considerar
como infelizes aquelles que cedem aos mais insignificantes

acintes da sorte. —
< O homem dado a lastimar-se de tudo

habitua-se de tal modo á tristeza , que nem a prosperidade
he capaz de o fazer alegre ; e hum rico habituado á avare-
za vive ( e a supporta com summa facilidade ) em mUeria ,

que custaria muito a hum mendigo tolerar. -< A Fortuna
em si mesma nem he boa , nem he má , senão relativamen-
te ao modo como a tomamos j e neste sentido póde-se esta-

belecer por axioma —
* que cada hum de nós constitue a sua

própria fortuna.

Succede que quando hum nosso amigo padece, por ex-

emplo , huma perda , nós nos eondoemos delle ; mas se elle

não fizer caso delia , e se náo der por prejudicado , pode-
mos com razáo condoer-nos delle nesta situação ? Antes pe-

lo contrario , nos devíamos congratular com elle pela vi-

ctoria que alcançara , mostrando-se superior a esse infortú-

nio. A desgraça náo fere aquelle que a náo sente.

Por outra parte
,
podemos ir dar os parabéns a algum

amigo por alguma boa sorte, e, sem o esperarmos , achallo

mortificado ; póde-lhe ter acontecido algum funesto acciden-

te que o prive de dar-se ao contentamento peia boa fortu-

na que tivera. Neste caso , os nossos parabéns devem con-

verter-se em pezames ; porque ainda que seja leve o moti-

vo do desgosto do nosso amigo, como assim mesmo o afrlige

devemo-nos conformar com a sensação que lhe causa em seu

animo. Náo he a cousa em si mesma o que nos mortifica ,

mas sim a idéa , eo sentimento que dessa cousa formamos.

Se nos armamos , e fazemos firmes contra o infortúnio , cus-

ta-nos menos supportallo ; bem como o guerreiro , que va-
lerosamente combate contra hum inimigo generoso , alcan-

ça delle huma honrosa capitulação. Dá sempre consolação
,

e honra arrostar o infortúnio com valor ; pois ninguém pô-

de dar provas deste sem o experimentar.

Náo devemos julgar grande , ou pequena huma cousa

relativamente aos outros , só pela nossa opinião , sem atten-

der a que delia fói ma o seu possuidor. Estima huma pessoa

muito hum objecto para os outros insignificante ; porém náo

pôde ficar satisfeito com aquelle amigo ^ue em Vez de ap-

provar o seu gosto, unicamente se esforça em lho desappro-

vax , e em escarnecer desse objecto de sua estimação. Hum
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hcmem Filosofo que conhece que a única estrada para su-

bir aos postos eminentes , e para gozar as honras de huma
Commenda , ou de hum Habito , ou de hum Titulo , deve

ser o verdadeiro merecimento , e jamais a intriga , e o di-

nheiro , despreza em seu coraçáo taes honras alcançadas sem
mérito ; porém quando contempla hum seu amigo ricaço ,

fazendo delias hum idolo, e cheio de ufania por vêr ao pei-

to a brilhante placa ,
porque de boamente dera vinte , ou

trinta mil cruzados , deve depor a sua filosofia , e congra-

tular-se com elle porque goza de huma cousa que lhe enche
a alma de prazer. Pelo contrario , náo se deve mostrar pe-

zaroso se encontra outro amigo benemérito , sem ainda ver
remunerado o seu merecimento , huma vez que esse amigo
náo se mostra por isso dissaboreado , e antes com animo de
homem grande nenhum caso faz do pouco que se attende ao
«eu mérito.

Quando nos acontece huma desgraça , se nos lembrarmos
que ainda nos podia sobrevir outra maior náo deixaremos
de sentir menos a impressáo da que sentimos. Conta-se de
hum Imperador do Japão , que rendo nascido debaixo da
constellaçáo da Canicula , ou Cáo Syrio , concebera tal af-

feiçáo á espécie canina
, que mandou que quando morresse

algum cáo , houvesse o seu dono de çonduzillo a hum ce-

mitério que para isso destinava. Hia hum dia hum homem
arrastrando num grande cáo que lhe morrera , e já cançado ,

se queixava da dureza de hum tal Decreto ; hum amigo
porém o confortou , dizendo-ihe :

cc Ainda nós temos mo-
tivo para dar graças a Deos , por náo permktir que o Im-
perador nascesse debaixo da constellaçácKdo Cavallo ; pois

nesse caso teriamos de supportar maior incommodo na con*
duçáo dos cavallos que nos morressem ! „ E entáo

, poderia
algum Filosofo Grego discorrer mais moralmente em simi-
Ihante occasiáo ?

Nada ha mais commum , e ao mesmo tempo mais des-
arrazoado , que julgar o homem os outros pela bitola do
seu gosto , e da sua inclinação. A cada passo se ouve hum
visinho censurar outro pelo modo como vive , ao mesmo
tempo que ninguém pôde decidir qual dos dois se rege me-
lhor

, pois que segue cada hum delles o que mais lhe agra-
da. Diz o nosso rifáo : " cada hum come do que gosta „ ;

ora quem vive á sua satisfação, sempre vive feliz, embo.
ra aos olhos do seu visinho pareça que vive desgraçado.
Quando criticamos o modo de comer , e de beber • de ou-

cc 2
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trem , seus estudos , seu Trabalho , seu trato sociável , ou
sea retiro da sociedade , &c. praticamos como se lhe qui-
zessemos ordenar , que regulasse o seu gosto pelo nosso , e
se lhe disséssemos : " Segui por força a inclinação , e o gos-
to dos outros , náo obstante ser diversa a vossa constituição,
e o vosso génio. „ —

< Quem quer que os outros sigáo por
força o seu gosto, he camo hum menino , que apenas bal-
buceando diz ao passarinho que lhe deráo para brincar :

tc Has de dormir na minha cama ,, \ e depois deita-o comsi-
go, affaga-o , aperta-o ao peito , dorme , e pela manhã o
acha morto.

A gente idosa he sobre tudo a mais impertinente nes-
te ponto i quer por torça que a mocidade a imite na tris-

teza , no retiro , no mesmo trajo ; náo considera que passou
na flor dos annos a vida em recreios , em sociedade , e nas
modas que então havia. Não são porém os moços mais ra-

zoáveis para com os velhos
,

querem que- tenhão a mesma
vontade de se divertir , e folgar

, que se conformem em tu-

do aos modos actuaes da sociedade , e aos usos modernos
ainda mesmo os mais frívolos.

A variedade dos gostos he huma mina de riqueza no
mundo civilisado ; até mesmo o mdo gosto de muita gente

concorre para a prosperidade de outra : se ninguém gostas-

se dos ridículos momos dos Pretos que pela rua , acompa-
nhando hum nicho , ajuntáo em tomo mil basbaques , não
podei ião facilmente os Pretos fazer a sua festa. Aré na mu-
sica acha muita gente maior satisfação nos sons discordes ,

que nos acordes; e ha quem antes ouviria huma hora a rús-

tica comporta, ou desgarrada, do que hum quarto de hora

aturaria hum Concerto em que cantassem Catalani , Cres-

eentini , e Bartinoti.

De tudo isto pois se conclue que muitos sentem feli-

cidade naquilio em que ourros somente vem desdita, e que

a felicidade do homem consiste no modo -como elle a ava-

lia, Se Diógenes vivia satisfeito na sua dorna , era tão fe-

liz como Alexandre vivendo satisfeito no seu throno. Igual

contentamento constitue igual felicidade, nas diversas situa-

ções da vida.
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ARTIGO II.

CRITICA.

MUito juizo tinháo os velhos da Escola antiga ! Dei-

xáráo-nos princípios de Filosofia pratica preferíveis

a todos os princípios Mathematicos , a todos osven-
davaes de systemas , que tem feito mais estragos pelo Paiz

da Litteratura que todas as chuvas da Suissa , e trovoadas
de Gante , como nos tem annunciado os Periódicos , que
vendo desfeitas as trovoadas de Buonaparte , falláo dos es-

toirosda Natureza. Ora , entre os princípios da Filosofia pra-
tica da Escola antiga havia este

,
que não he muito para

esquecer: Cum animalibus non est tuctandum: se as bestas

atiráo, náo se lhes deve atirar, porque he ser mais besta.

Náo sei se isto padece excepção , e especialmente agora que ,

como se náo bastassem os que se me atiráo no Tejo , vem
de Londres o Correio Brasiliense , arvorado por devoção em
Mordomo reformador do Mundo politico; sem que nos faça
vêr as suas Credenciaes , senão na mais solemne impostura
que o mesmo Mundo tem visto. Julga este homem transfuga
summa justiça atacar hum Governo legitimamente estabele-

cido , composto de homens conspícuos , cujas luzes , e pro-
bidade dirigirão , e salvarão huma Nação inteira nos tem-
pos mais calamitosos , e julga summa injustiça atacar-se, e

impugnar-se huma Seita preversa , e proscripta , a quem já

não vale o ridículo subterfúgio das diversas denominações que
tem tomado para se evadir , ou esquivar ao merecido rigor

dos Soberanos , depois que conhecerão que delia lhe vinháo to-

dos os males : elle pôde atacar os que governáo ; mas nin-

guém ha de tocar nos Pedreiros-Livres , nestes respeitáveis
,

€ assignalados varões, que ainda não tiveião a fortuna de
irem todos além da Taprobana , ao menos até á salutifefa

Batavia : se se toei neste virtuoso corpo , chama-se logo
energúmeno o desassisado , e sacrílego que a tanto se atre-

veo. —i Ora não seria melhor que estes Senhores
,
para se

não queixarem de tantas calumnías, de tantos , e tão injus-

tos ataques , com d elles dizem , declarassem de huma vez
ao mundo , a quem elles querem tanto bem

,
quem sejáo

,

qual seja a sua doutrina , os seus princípios , o virtuoso fim
<ia sua associação í Ui ! Pois nós podemos saber, e sabemos
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o que seja , e o que faz a Irmandade da Miserieordia , que
he pegar no Ente desgraçado desde o berço , e não o deixar em
siriuçáo alguma da vida , huma vez que sofrra , e até quando o
dependuráo do paribulo , e não poderemos nunca saber o que
seja, e o que faça esta misericordiosíssima Irmandade de Pe-
dreiros ? —i Eu hei de ir á porta do Hospital, e, com as-

sombro dos Médicos , fazendo alto por hum instante a mor-
te

,
gritar para aquellas enfermarias , e dizer : " Doentes ,

eu tenho hum especifico , hum bezoartico , hum basilicáo

com que vos tiro desras camas sãos , e escorreitos .••„—•
il Entáo que bezoartico he esse?,, —.

" Isso agora náo que-

ro eu dizer , nem manifestar , nem declarar , nem appli-

car. ,, — " Muito bom curandeiro ! ( me diriáo elles. ) Zom-
bar do género humano , e deixallô sempre na mesma igno-

rância ! „ He este o caso dos Pedreiros-Livres. Fallem de
huma vez , náo queiráo que lhes compremos nabos em sa-

cos ; e se náo querem ser, como dizem, calumniados , e in-

sultados , declarem-se de huma vez , façáo-nos vèr a boa
obra ; nem elles me chamarão endemoninhado , nem eu Anar-
quistas , e ímpios . . . E o Pato í Náo me esquece ; mas quiz

dar ao público a idéa da nova iguaria que lhe vou apresen-

tar no Banquete Sabatino , onde com a directa impugnação
do Correio Brasiliense , que até aqui se tem tratado com
muita brandura , porque taes patifarias ainda náo cahnáo
nas minhas mãos , hirá sempre huma travessa de Pato; he
o amigo Orestes de quem tantas vezes reza o Portuguez ,

que tanto do coração busca a nossa gloria , e de cujas mo-
destas advertências tantas vantagens tem resultado a este

Reino
, que tinha muito bem onde empregar , ou pendurar

táo beneméritos filhos ; mas a Pátria náo lhe pôz a máo-

por cima ;
paciência ! Vamos com Pato ; eu o queria dar

corado; mas he cousa que elle náo toma.

A pag. 155 do Parallelo , diz o Senhor Pato:

„ O peior he que o Anjo descreve a denota do Des-

„ cobrimento , em modo que tira todo o mérito ao Heróe

,

„ o qual ensinuado pelo Rei , e com tal segurança , náo tem

„ mais , que seguir aftbutamente a viagem. „
Quem ler isto çom este ar de simplicidade , e candura

cuidará que he assim
, que o Anjo declara ao Rei a derrota

que o Descobridor deve seguir para chegar, partindo do Te-
jo , ao Indostão , como quem lhe diz: vá v. m. andando por

aqui abaixo direito a casa doSamorim, que he número tal,
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primeiro andar ! Julgará também que o Rei ensinado peio

Anjo , dá o Roteiro da Viagem ao Gama , ensinuando-o,

como diz Pato , de todos os surgidouros , ancoradouros

,

porros , &c. desde Rastello até Calicut ! . . . Pois tudo he

mentira quanto diz Paro , e basta para se conhecer a ca-

lumnia , e a falsidade destas iníquas asserções lêr o primeiro

Canto do Poema Oriente. Nem o Anjo quando apparece

ao Rei , nem o Rei quando escolhe Vasco da Gama , lhe

entrega a Bandeira , e o acompanha desde a Ermida de
Rastello até ao embarque , falláo huma palavra só na der-

rota da viagem. Com esta má fé escrevem taes homens i sa-

tisfazem-se do gosr.inho da momentânea impressão que faz

a calumnia, e a mentira quando se trata de dizer mal; con-
siga-se isto , não importa que depois fiquem desmentidos

,

confundidos com hum testemunho táo innegavel como a lei-

tura do mesmo impugnado Poema. Ora concedamos por im-
possível que tudo isto he assim , que ha estas instrucçóes

do Anjo ao Rei , do Rei ao Gama , tira isto acaso o mé-
rito ao Heroe? Com a falsidade da asserção dá-se a conhe-
cer a moral Patense , com a illação de tirar o mérito ao
Heroe dá-se a conhecer o seu juízo , pois este se conhece
em tirar rectas consequências de princípios rectos. Tinha
acaso Vasco da Gama hido já á índia ? Era pouco mérito
pôr pela primeira vez em pratica , e felizmente as instruc-

çóes theoncas que se lhe davão ? Quem pôde duvidar que
tendo já Bartholomeo Dias dobrado o Cabo de Boa Espe-
rança , e navegado até ao Ilheo da Cruz, Padrão de S. F i-

lippe , e Rio do Infante, hirião para as mãos do Gama es-

tas instrucçóes , e todos os Roteiros que aquelle portentoso
homem houvesse feito, para se servir delles, e tentar a em-
preza do descobrimento da índia não ultimado até alli ? Fal-
tariáo já naquelle tempo Cartas hydrograficas , ainda que
imperfeitas , de que o Gama se servisse ? Pêro da Covilhã ,

c AíFonso de Paiva não tinhão hido por terra, e hum del-
les não voltou a este Reino com seus Itinerários , de que
se serviria o Descobridor ? Pôr em execução os meios até
alli descobertos he nada ? Como sabia especulatimenre onde
ficava a índia , ir lá pelo Oceano sem ter navegado huma
só vez em rae6 paragens he pouco ? Confia se acaso hum
navio da Índia a hum Piloto , ainda que mui bem instruí-
do na sua Arte , sem ter hido algumas Vezes á índia de ier-

ceiro j ou de segundo Piloto ? àupponhamos que Vasco da
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Gama estava táo bem instruído, como diz Pato, na carrei-

ra da índia , como elJe pôde estar onde fica o Botequim
das Parras , perde acaso o mérito de Descobridor por ter

querido depois das suppostas instrucçóes levar de Melinde
hum Piloto pratico para o conduzir á Costa do Malabar ?

E depois disto , he acaso ensinar a derrota da viagem de
mar , fazer huma descripçáo das terras , e regiões daqui até

á índia ? Náo nos cancemos em produzir razões que tanto

convencem ; são perdidas , sáo inúteis , são escusadas. Está
bem conhecida a intenção de Pato , e Collegas ; o seu fim
náo he criticar ; esta Arte he táo nobre como difHcil , quan-
do bem se emprega : o seu fim he deprimir , e calumniar.
Náo nos embaracemos com os meios ; este he o grande prin-

cipio , consiga-se o fim : mas este fim se poderia conseguir
se eu dormisse , e se consentisse que fallassem impunemen-
te versistas de luminárias

,
que em papeis impressos nos

apresentassem como elle nos apresenta aos annos de Jorge

IV. hum versinho como este

:

D' Escalabis nos Catnpos appella á fttga . .

.

Para o pronunciar he preciso aorir aboca de orelha a
orelha , e conservar em tortura a goella com o trabalhoso

hiato do á á á . . . Notável desembaraço ! Criticar Poemas
Épicos , e náo saber fazer hum verso , levar destas que
nunca acabarão , e perguntarem-me ás vezes se eu o tenho

visto vivo ainda , e com alguma penugem ? Eu respondo

que sim , e muito tezo , e desempenado , e fazendo destes versos:

O valeroso Moore votado á Gloria . .

.

Com os torvos tufões do Despotismo . . .

(Versos impressos em 1812 no faustissimo anniversa-

rio de Jorge , dados grátis no Rocio por . • . &c.
_)

E se estes náo bastão, então

São provas do que eu digo ,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.
Fim do vigessimo sexto Número.

Os Senhores Subscriptores que quizerem continuar a
receber os números do Espectador , pelo segundo Semes-

tre , poderão assignar para elle {por 8co reis) nas lojas

de João Henriques , Rua Augusta N. 1. , Carvalho ,

ao Chiado , e Gazeta Rua do Ouro N. 141.

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



SUPP.L EMENTO
A O

ESPECTADOR,

AOS DESEJOSOS LEITORES.

XN O tempo da peste , quando aqui náo podiamos respi-

Tar mais do que hum ar inficionado de Periódicos, quando
esperávamos mais o Paquete , do que os Sebastianistas o En-
coberto , apenas o Paquete apontava duzentas léguas ao

mar , e alguma Muleta bemfazeja nos trazia as Folhas pa-

ra a terra , amda que os Aíliados fossem para a Silezia , se

lhe chamava —! A grande victoria -<, eos Periodiquistas

,

e Periodiqueiros se sahiáo logo com o oitavinho de papel

,

chamado o Supplemento ; e quando se encontraváo pela rua

apressurados com as Folhas , se perguntaváo —
« Supplemen-

taste ? . . . Eis o que suecede agora quando chega o Paque*
te, e traz oHippolytoj também me pergunráo — Suple-
mentaste*? Supplementei ; e ahi vai o Supplemento.

Como estão feitos os Números em resposta ao Folheti-
nho de Setembro , mandando alguns juntos para não im-
portunar rodos os dias os Censores , que tem mais que fa-

zer , para náo defraudar o gosto do Publico sobre a res-

posta ao de Outubro , vai por esta vez este número extraor-
dinário em Supplemento.



X

O Ilippolyto t ou O Correio £rasiliense.

CHegou o Folhetinho de Outubro de i8i£, chama-
do pelos Hippolytinhos de cá — O Código .Poli-

tico do homem profundo ; eu o li , e quando
cheguei á dose , ou parte que me pertence , depois

de alguns instantes de reflexão , disse ~. Resposta de Pe-
dreiro ! ! ! Como eu conheço bem, e como os meus dedos,

o authòr da carta
,

que se assigna -« Menckenio Teigué-
ra —• terá huma cabal resposta , que, deixando este termo,
deve ser respostáda , cahio em boas máos , e preliminar-

mente ,
para annuncio do que será , vão duas reflexões. O

mais claro indicio de hum animo vil , e patife sáo cartas

anonymas. Só huma alma cobarde se atreve a atacar atrai-

çoadamence , mosrra que teme o combate quem niò conhe-
ce senão emboscadas ; peleja sem honra quem se esconde
na peleja. .Matar hum homem , não he vencello , e nunca
sp deo o nome de guerreiro a hum vil assassino. Huma
punhalada nas costas não he hum duelo , he huma vileza.

Com huma carta anonyma de6affoga-se a raiva , e muito
medo tem do combatido , quem o combate ás escondidas:

tem hum mui estreito parentesco huma carta anonyma , e
huma ehicara de chocolate Maçónico. Esta he a primeira

reflexão ; a segunda he esta : Em hum homem que escreve

ha duas cousas , o homem , e o escrito ; dizer o que o
homem he, não he responder ao que o homem diz , nem
se combate a obra com os defeitos do author. Demos hy-

Íiotheticamente que he verdade tudo quanto se diz de hum
íomem , concedamos que he hum crime civil morar,á Bom-
barda , e morrer-lhe a mãi pobre j pôde haver hum ho-

mem de máos costumes , e de boas razoes ; se este homem
atacasse outro pela conducta moral , era justo que se lhe

retorquisse na mesma moeda , porque pelo mesmo caso porj»

que se faz a pergunta , se dá a resposta. Mas dizer a hum
homem , V. m. he hum tolo no que escreve, e este res-

ponder-lhe , e V. m. he hum perverso no que obra , he
resposta de Pedreiro ! ! ! Graças aos Ceos , Senhores Pe-

dteiíos-Livres , Vv. mm. dão matéria para tudo , e vieiáQ
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para gloria sua , e honra do seu nome , marrar com estes

dedos que se não cançáo. Eu escrevi hum Livro intitula-

do : —i Refutação dos princípios merhafysicos , e moraes
dos Pedreiros-Livres-Illuminados -h ; expuz a sua Doutrina :

agora escrevo outro Livro ( aqui esta em cima desta me*
2a , e vai sahindo deste inexhaust© , e inextancavel tintei-

ro ) intitulado : —< Os Pedreiros-Livres , conhecidos pelos

Factos, -h Vv. mm. notáo-me de pobre porque vou a ca-

vallo em hum burro a Odivellas , eu lhes mostrarei a Vv.
mm. como Vv. mm. pertendèráo

,
promoverão, e buscarão

apear dos Thronos os Soberanos , e os Sacerdotes do Al-
tar. Olhem que náo he Doutrina hypothetica applicavel a

qualquer género , ou espécie de incrédulos , são factos

,

sáo factos marcados por suas épocas , lugares , e indiví-

duos. Deixem-me dar-lhe parte de hum achado que os fa-

rá tremer. Tenho na minha máo o fatal Livro intitula-

ào : -- Fida privada de Luiz XV. , o da primeira edi-

ção , e náo capada por Vv. mm. depois , e a este Testa
mento ajunta-se hum codicillo do seu Mirabeau , sobre a

Aíonarchia Prussiana. Aqui dirá o Sr. Hippolyto:-* He
o Governo de Lisboa

,
que manda escrever aos seus' ra~

biscadores. Náo, Senhor, náo he o Governo, sou eu. Jul-

go que os Senhores Governadores de Portugal , e dos Al-
garves náo se lembráo do transfuga , e criminoso Hippoly-
to , nem para o desprezar ; se cá estivesse , talvez se lem-
brassem de pôr lá no fim de hum papel ...... Cumpra-
se i e enforquem-no *-í com prazer tão universal , que eu

lhe fico que lhe náo faltaria nem hum irmáo da Misericór-

dia , e o Letrado da mesma Santa Casa , para náo gastar

cera com ruins defuntos , teria razáo se dissesse nesses três

dias : — Juro que estou doente. -< Náo pareça isto forte

,

porque o náo he ; este Hippolyto associado ao Portuguez

que tem , e sustenta em sua casa , chega a insultar com a

nomenclatura mais afFrontosa hum homem cujas virtudes

públicas , e particulares dão realce á sua alta dignidade
,

nobreza , e representação : hum homem que
,
presidindo no

lugar supremo amais melindrosa repartição, nas mais tris-

tes circunstancias , náo fez ainda hum só queixoso , nem
deixou ir da sua presença hum só descontente , lugar onde
rodos pedem 3 e náo podem ser todos no momento ouvi-

dos, Náo cuidem os Hippolytinhos de cá , que he lison-

* z



ja , ou dependência ,
porque lhes confesso que ainda que

saiba onde he o Portão do Edifício , náo sei se he da di-

reita j se 3á esquerda a escada para a Repartição. •*- Hum. ho-

mem que he íéo de facto de lesa Magestade , de lesa Na-
ção ,

que ataca pelos seus nomes corporações , e indiví-

duos , he justo que se trate assim , e he justissimo que

soíFra na execração pública , o que devia soffrer nas mãos
do Executor Mas náo me lembre pelo que fez ,

lembre-me sò pelo que diz.

Duas cousas constituem o homem desprezível , a tolice

culpável , e a perversidade voluntária ; ambas ellas se

unem , e se ligáo estreitamente na alma do Hippolyto

;

não sou eu quem o finge , he elle quem o faz vêr. Sem-
pre eu julguei o Hippolyto homem de nenhum senso pe-

la precipitação com que escreve. Seja qual for a noticia

que de cá lhe mande esta raça de viboras embuçadas , que

andão , e se enroscão entre nós para cuspirem ao longe o
veneno que não poderiáo vomitar á cara descoberta sem
lhe apertarem muito a garganta , sem verificar , retificar

a noticia , ei-la lá vai para o Correio Brasiliense núa , e

crúacomo lha mandarão. A criminosa , e já fastidiosíssi-

ma teima de malquistar , e deprimir com sacrílegos aleives

os Senhores Governadores o deslumbra , o azoina , ou allu-

cina , e o obriga a dizer taes , e tão grossas ,
que o insul-

so Pax-vobis lhe diria , Sr. Hippolyto , náo he maré. —
Basta de preambulo, venha Hippolyto, que ainda que náo

more á Bombarda , merecia-a. Conheça-se o Hippolyto,

pelo Hippolyto. A pag. 500 do Correio Brasiliense de Ou-
tubro de 181 6 , artigo sobre o Exercito de Portugal •—

diz que —1

„ ElRei concedera a Lord Beresford a Inspecção

„ das MiUcias que tinha o Ministro da Guerra „

Em duas regras ninguém disse ainda maiores parvoí-

ces , nem maiores , nem tantas. He S. E. o Sr. Marquez

de Campo Maior Marechal General Commandante em Che-

fe do Exercito Portuguez , e neste caracter de General

era Chefe lhe são sujeitos , e inferiores rodos os Senhores:

Tenences Generaes , Marechaes , Commandantes de Corpos

&c. &c. &c. ; he a primeira Cabeça na Jerarquia Militar,
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São seus subalternos os Inspectores das três armas Artilhe-

ria , Cavallana , e Infantaria ; e consequentemente hc seu

subalterno, e inferior em patente, e dignidade o Inspector

das Milícias
; porque aqui não se trata do homem , trata-

se do lugar
,
porque entre nós hum Duque que hc , e tó-

rio sempre , de Sangue Real
, póie ser Capitão , começar por

isto , e ser subalterno
, porque se trata dos lugares da Mi-

licia , e não dos foros de Palácio. Pois no Gabinete do
Hippolyto

, e nas promoções que faz o Hippolyto ,
sahio

S. E. o Sr. Marechal General , Commandante em Chefe do
Exercito Portuguez , feito Inspector de Milícias*. .....
chama-se a isto Accesso para traz.

„ EIRei concedeo a Lord Beresford a Inspecção

„ das Milícias que tinha o Ministro da Guerra.

p. 500;

Isto he huma solemne mentira , e huma. tolice chapa-

da. He huma solemne mentira , porque S. M. ,
que Deos

guarde , não tirou ao Illustrissimo , e Excellentissimo Sr.

D. Miguel Pereira Forjaz a Inspecção das Milícias , no-

meou hum Inspector interino
,
que he hum Marechal , que

me disserão residia em Chaves , em quanto S. E. se con-

serva no Ministério , e tem a Pasta dos Negócios Estran-

geiros , e da Guerra , conservando-lhe outro sim o seu

soldo. He huma tolice chapada , porque dá a conhecer

tal confusão , ou tal privação de idéas que não advertio

por incapacidade , que hia rebater a dignidade de Com-
mandante em Chefe do Exercito Portuguez , dando-lhe hu-

.ma Patente relativamente interior á sua suprema Jerarquia

Militar. Pois o General em Chefe do Exercito he , ou

pôde ser Inspector das Milícias ? Ora , que dirá a isto

Menckenio Teiguéra , e os outros Menckenios ,
peixinhos

de Santo António , que tanto acatão os Oráculos do Hip-
polyto ? Eis-aqui o homem com que nos tem moido a pa-

ciência ha annos , o homem que se diz o espantalho dos

Gabine res, o açoute dos Ministros, o Director dos povos,
o Arbitro da paz , e da guerra , o Franklin das Cara-

cas ; eis o horuem que de motu próprio , sciencia certa,

poder absoluto , raz num Marechal General , Commandan-
te em Chefe de hum Exercito, Inspector de Milícias. Tal

* -»



he a anciã , ou o cego furor de maldizer os membros do

Governo Portuguez ,
que sem p;zu- o ^ue diz, sem refle-

ctir no que annuncía , em.se persuaJindj que he c.uusa que

rebata a merecida gloria dos Senhores Governados es , ain-

da que seja huma connadicção manifesta , huma parvoíce

calva , ha de apparecer por íprça. Os Hippolytinhos de

cá Foígáo; com isto mesmo , porque lhes nao ficou mais

q
'<: humi desgraçada consolação. Pela acrivula.de, e ener-

gia do Governo dirigido, (serei eu fanático : ) d.iigido

por huma vi ivel Providencia Divina , se trámtomáráo to-

das as suas miras revolucionarias , aberrarão ancilas me-

didas tomadas paia a ruma da Pátria
,

pT«j:u com tanto

que os Pedreiròs-Livres dominem , ainda que seja sobre

ruinas , não se lhes dá dis^o; c.onsolão-se com o tavernal

recurso dç publicar infâmias , e de amontoar falsos teste-

munhos contra o rectíssimo ,, eillustrado Governo de Por-

tugal ; e de que aproveita isto! De se darem a conhecer,

eíles tolos porque o mandão dizer, elle tolis-imo porque o

publica. Que dirá agora hum Medico de Edimburgo que

eu conheci (oihem que he de Edimburgo, não he de ca )

chamado em Edimbuigo o Foguete de Congréve. ,, porque

em elle chegando , só com três g! áos de tártaro , punha o
Globo em tal combustão , que dava lugar a- hama ídéa de

Volney sobre as ruínas, e a' hum sonho do Calceteiro Bou-

lWngér sobre huma nova catástrofe ; que affiimava a hum
Abbade do Maratá (na índia Oriental) que o Hippolyto

era o maior, escritor do mundo ? Aqui c.ahia, bem o nome
de Caturra Litterario com que elle afformosêa o seu pre-

cioso Jornal. Diz o Hippolyto , que o que eu escrevo lhe

excitara huma rizada : e dar a Patente de Inspector de.

Milícias ao General em Chefe do Exercito , que garga-

lhada excitará ? . . . .

Temos conhecido o Hippolyto pela parte da tolice,

conheçamos agora o Hippolyto pelo lado da perveisidade ,

e destes dois predicados juucos resultara hum todo a que
se chame —i Tôlo-máo. ~* Nem pela vista , nem. pela ex-

periência das grandes desgraças , e dos grandes males que
ao mundo causou a Revolução , nem pelos rios de sangue

deri amado , nem pela contemplação dos lutos , e das la-

grimas de tantas viuvas , e de tantos órfãos ; nem pelo

desterro , e emigração de tantos povos , se acabou ainda t
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em cabeças volcanicas a idéa de RevoluçÓ2S. A firme re-

solução de Alexandre I. , e não ourra cousa, fez ^e he

cie \
resumir que pai a sempre ) desvanecer estas e^peran-

ça> , a Europa se equilibrou: a opportuna chegada de U&
homens de cavallana , ou o tulmineo ataque de Bullow ,

( e porque se ha de esquecer este homem-? )
que ultimaria

do a denota de Mestie Bonaparte, que sem artilheria dei-

xa em huma planice descoberto o flanco direito do Exer-

cito , e ataca em linha o inimigo em Quadrados , ( o

Príncipe Eugenia ciiava se para Cónego, digão embora os

Gtiuraes do iiocio que hum Clérigo de requiem se mette

em rcatea ! ) restituía aos Thronos os seus ligitimos Sobe-

ranos i e a paz , aborrecida pelos Pedreiros, veio finalmen-

te á Europa. Nem assim mesmo se esvaio a mania Pcdrei-

ral a respeito de ll^voiuçóe^. A America foi , e he a ul-

tima cidadella a que ;e acolherão os irmãos da Irmandade

da tiôxha. Caracas , diziáo elles , Caracas he anos».

Ur. ca , e cada Caraquenho he hum Catão , e cada Carão

Caraquenho ,
pode dizer , onde eu estou esta a nossa Ro-

ma , e a nossa venerável Irmandade : será cá na Europa.

cada Pedreiro, hum, lamhisco, „ nas. unhas de hum. Cossaco

tudo* estara\ domado.-*- Èrfflèúrr atrocem. animum Catonis

Carasquenhi. Para.-, se- conhecer pois a. perversa, intenção*

do riqpolyto relativamente á Anaeiica, e para. se- appiau—

dir o justo motivo com qae na Hespanha tora o Correio

Biasihense queimado pela mão do algoz ,. basta vermos
.
O

Folhetinho de Outubro de 1816 a pag. 484.

„ Foi , e he a nossa opinião que o Governo de

5, Hespanha se portava , e porta pessimamente $

„ respeito de suas Colónias ; e que elles tinháo)

,, direito a salvar- se áà oppressao.

Nestas poucas ,
perém sucosas expressões apparece to-

do o Compromisso da Irmandade , e pelos factos se deo

a conhecer o seu fim : Revolucionar . Veja-se quaes foráo

os meios de que os Sansculotes Francezes , cu mais de-

pressa a caterva Filoschmte dos Pedreiros , íe servirão pari

revolucionar a França , e apressar a catástrofe lastimosa

premeditada , e di posta hav»a tantos annos. Começarão a

indispor os pevos contra os Monarcas , persuadindo aos



p&ydk que o Governo Monárquico era abusivo, e oppressi-

vo. A exageração, ouhyperboíe, para o povo era huma fi-

gura te rivel , e o povo corrompido em costumes conside-

ra mil vezes ,
que mudar de dominação he caminhar para

a felicidade. Pedem v- g. as circunscancias aos Soberanos
,

que para se conservar a independência doThrono, e da Na-
ção se imponha hum tributo, ou se abra hum empréstimo;

eis-aqui hum grande pretexto para hum Pedreiro , não ex-

põe , ou explica ao povo a justiça, e a razão dos motivos

que obrigarão o Soberano a tomar huma semelhante medi-

da , isto não faz o Pedreiro : toma o termo —•. Tributo in

abstracto , e o considera como huma oppressão , hum pezo

insupportavel , e diz ao povo que o Soberano o opprime ,

gravando-o com tributos insupportaveis ; salta d'além o Pu-
blioista Pedreiro , e com seus termos de Medico Empíri-
co , diz , que a reacção deve ser na razão composta da
compressão

,
que o homem também tem a elasticidade mo-

ral , e que no corpo civil a força da inércia não produz

movimento. Com esta palavraria da Filosorica chicana as-

senta o povo que o -não querem conservar , mas esfolar ;

e que huma força' se deve repellir com outra força , e aqui

temos a massa pc pular em fermentação. O Hippolyto para

estabelecer em bases seguras a sua opinião (a opinião des-

te grande Politico formado em Jornaes ) e sobre bases sóli-

das , devia demonstrar l. que o Governo Hespanhol tratara

mal as -suas Colónias , -como , -e quando , -e com que fac-

tos. 2. Que as Colónias tem direito a salvar-se da oppres-

são
,

pela revolra , e não psla representação. 3. Que exis-

tia esta oppressão. 4. Que em tal , e tal gráo de oppressão

he licito ao povo revolucionar-se. —
« Ora , eis-a>qui o que he

impossível ao Hippolyto de lá , e aos Hippolytinhos de
cá provar , e estabelecer relativamente á Hespanha sobre

o Governo , e leis das suas Colónias. As caras , e as ac-

ções dos Pedreiros-Livres são para mim o Livro porque
mais tenho estudado ; trata-se de salvar a Pátria , e o In-

dividuo das mãos destes jurados inimigos da sociedade , e

isto he huma matéria muito importante. Quando aqui esti-

veráo os seus amigos , os grandes íarropilhas da Gironda ,

os Bravos do Vimeiro , a cambada dos Impostores , que
na primeira semana extorquirão dois milhões .de cruzados,
e depois disseráo ahi por essas esquinas

, que queriáo.qua-
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renta milhões, olhava eu para a cara , e para o risinho,

ccr do Hippolyco , da beca dos Pedreiros , e não via senão
contentamento , e satisfação. Em lugar de dizerem ao povo j

que com efFeito estava oprresso por huma Tyrannia estra-

nha , e que a páo se devia livrar do jugo , eu ouvi dizer

a hum de costado bem largo
, que o povo devia approvar

aquellas enormíssimas extorsões
, porque como ei áo para

repartir depois irmamente pelo povo
,
quanto maiores fos-

sem , maior quinhão tocava a cada individuo. Fez isto al-

guma vez o Governo de Hespanha aos de. Caracas , Sr.'

Hippolyto ? Que diria, se hum Soberano o fizesse ? Dina o
que diz de quem o não fez; porque o não fizerão senão os

í'rancezes. Que ,, o Povo tem direito a salvar-se da op-

,, pressão ,, sem V. m. o ter dito o fizemos nós
, porque

sova j e tunda maior nunca os Francezes levarão. V. m. sa-

be que até ás mesmas margens do Gironda forão conidos ,

e zurzidos a cajado. Esta sua proposição tem corolários di-

gnos da sua perversidade. Em quatro malevoíos começando
de gritar

,
que o povo está oppresso , e que o povo tem

direito a salvar-se da oppressão , eis-aqui o povo revolu-

cionado
; porque V. m. lhe quer dar o direito sobre factos

não existentes , e como a sua arma he a calumnia , qual-

quer medida que hum Governo tome , para V. m. , heoppres-
siva , e por este seu dito he V. m. o maior inimigo de
Portugal , e de todos os Governos estabelecidos : o seu pa*
pel he o mais infame, todas as suas ideas são incendiarias ,

e he em V. m. invencível a teima de revolucionar. Tem
este fim o ridículo subterfúgio de malquistar os Senhores
Governadores , sem se querer desenganar que o povo Por-
tuguez he incorruptível. Se não fossem Vv. mm. , e os asso-

pradores , já o fogo da rebelião se teria extincto , e apaga-

do de todo na America. Posso dizer, que o principio des-

ta rebelião tivera hum motivo em apparencia justo ; eu me
explico ,

porque não sou Pedreiro ; os Americanos virão
seu Rei cativo , a Pátria atraiçoada por muitos JEugenios
Jsquierdos , hum pedaço de hum Bêbado , chamado o Bote-
lhas , escarranchado no Throno de Carlos V. , e de Fiiip-

pe li. , ouvnáo que este odre, (que lá se está enchendo na
America , onde V. m. disse que hia esrudar a plantação <.ia.

virginia , para chupar os dois continhos de íeis ) se cha-
mava a si } cem Arribas , e Caban uz. , Rei de hespanha , e



de índias ,
por mercê do Ratazana engaiolado em Santa

Helena; náo quizeráo estar pelos autos , revoltáráo-se , não

contra o legitimo Monarca , pois entáo o náo tinháo , mas
contra o Arlequim do Josésinho zarolho. Creio que a re-

belião se acabaria , acabado este motivo , se V. m. por si ,

e os seus irmãos emissários náo lançassem mão da oc-

casiáo
,
para continuarem , contra o Soberano justo , o que

tinha começado contra o oppressor injustíssimo.

Ora , q íem dá a Patente de Inspector de Milícias ao
General em Chefe do Exercito , quem concede direitos ao

povo para se rebelar
,
quando se julga oppresso , sem de-

terminar a qualidade, e o tamanho daoppressáo, he Tôlo-

máo ; qv.od erat demonstrandum.
Resta-me a Carta , e hirá dando números ao Especta-

dor. Adeos até á primeira.

P. S.

Julgar-se-ha cousa estranha
, que apparecendo papel re-

lativo ao Espectador , náo appareça também Pato
,
guizado

obrigado , e paia quem , e por amor de quem se fez , e se

fará o Espectador. Respondo , que sendo este papel fora

da ordem dos Números , e devendo apparecer em dia que

náo seja sabbado ,
julguei a propósito náo tii ar o Pato da

sua ordinária , e conhecida capoeira. Consta-me que está

ungido , e próximo a espirar : Deos lhe conserve a vida ,

porque a hum morto nada se diz , já náo pôde responder ,

e sempre se perdoou aos sepultados : apezar disto náo se in-

terromperá o Espectador , para satisfazer aos Assignantes; se

huns morrem , muitos vivem. Temos o Poeta Magrisso

„ O Traductor universal do mundo ,

„ De tanto engenho , de saber táo vario ,

:
;

$
ue em Quadras , com trabalho mui profundo ,

erteo três Almanaques , e hum Lunario.

Mas este magerrimo Magrisso também já morreo. As-
sim he , mas elle fazia táo bons versos , que náo podem esque-

cer a hum Espectador; ora eonsiderem-se bem osseguinces,

para os quaes em sua vida tinha aberto huma subscripçáo.

Sempre o arrependimento acha a indulgência

I 2 34567 8 O IO II 12 13 14 15 10* 17
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Ora he pena ter morrido o Poeta Magrisso
,

„ Que fez Tragedias cem , Comedias cento ,,

Se ateima a viver tínhamos versos de huma bitola no-

va. O verso acima tem 17 syllabas , elle andava traçando
hum Plano combinado para os fazer de 54 syllabas. Era
hum homem demais escuras Elipses que Tito Livio : quem
pescará hum sentido nestes versos da sua antiga subscripçáo l

„ Ah ! . . . onde os tempos em que os Ceos rendia

,, Hum só favo de mel , fructos , e leite !

Temos aqui hum verbo , que he rendia , que regerá

este verbo Ceos no plural , ou frucos também no plural ?

5e resusckasse devia ir -para a escola.

F I M.

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 18 16.

Com licença da Meza do Desembargo doPa^
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

'Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre.

N.° i.
o

ARTIGO I.

LITTERATVRA.

Reflexões moraes sobre huma cousa que se chama agora em
Portugal »- Partidas — , isto he , sociedades domesticas.

"1VT 5o sei porque motivo , talvez por desgraça , estive

I^LJ huma destas noites em huma casa, e grande, e era

jL 1 pontualmente a noite da partida , e antes que visse

abrir quatro trincheiras para o bombardeamento de

quantas bolças alli apparecessem com dinheiro , convém a

saber j antes que visse abrir quatro mezas de panno verde ,

e assentarem-lhe em cima quatro tortas , e ciZeladas serpen-

tinas , mais azadas para o ataque que os morteiros do sitio

de Cádis j como se conversasse ainda , antes que a cousa se

transformasse no silencio da Cartuxa para a singela , e pro-

fícua Ronda , e meditado , e circunspecto Voltarete , tive

lugar de fazer algumas reflexões sobre a velhacaria das mu-
lheres , e perfídia dos homens , coura desconhecida em -Por-

tugal antes dos nomes Ronda , e Voltarete. Vi que se encami-

a
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nhava a conversação a m^tter a bulha , e cobrir de ridícu-
lo hjma Senhora Conlessa , a quem todos protestavão res-

peito, por ser Estrangeira , e de Nação polidíssima , segun-
do dizião , porque não a conheço , nem pelo titulo ( talvez
di^áo que minto; pois paciência , terrível cousa he a letra
redonda!) Eu não sei, disse huma das Senhoras muito es-

pirituosa , ou espiritada , eu não sei onde a Condessa foi

aprender tanto conto velho , e versos antigos , pira nos en-
joar, e enfastiar mortal fiente ! Ora na verdade ella já não
está em tempo de delirar por aquelle feitio ! Engana-se V,
S. , lhe disse hum Medico , com hum tom prodigiosamente
affectado , se a idade constitue era direito de apresentar hum
antiflogistico de enjoo ao público, ha muito que a Condes-
sa está de posse deste direito. Isso não he assim, replicou
outra , a Condessa ainda não está em idade de tontear
tanto , eu a conheço mui bera ; casou no anno era que eu
nasci, tinha ella então vinte e quatro, e eu tenho trinta e
dois. Como he isso

,
gritou loucamente hum Bacharel des-

pachado , ou para haver de despachar, V. S. parece huma
criança ainda áquem da idade da lei dos Casamentos , e Di-
reito enfireutico dos Tutores, e já. tem trinta edois annos?
Isso que V. S. atesta he tão incrível como he ter a Con-.
dessa só 56 annos, pois ella mesma me confessou em huma
causa de alimentos a huns netos , conforme a Lei Testamen-
tária

, que tinha quarenta. No mesmo instante em que fer-

via a disputa sobre a data do nascimento
,
parou huma car-

ruagem , era ella , subio , e entrou em conversação. Tudo
mudou repentinamente de rumo , tratou-se de outro objecto
no discurso. Oh Deos ! exclamou aquella mesma que havia
meio minuto lhe tinha dado generosamente 56 annos. Oh
Deos ! V. E. vem hoje com huma cor de lírios , e rosas , e
mostra não ter ainda trinta annos! Poucos mais tenho , res-

pondeo a Condessa, soirindo-se docemente , e meneando , ou
volvendo methodicamente os olhos , e depois mordendo os

beiços para lhes avivar o carmim , ou como diria hum des-

tes Poetas modernos á Chateaubriand , para ensanguentar os

coraes
, por cuja sincopada fenda se adnairavão dois fios de

pérolas do Lago Asfaltites da Terra Santa ! Dormi pouco

,

continuou ella , a noite passada , e esta manhã ás onze e

meia, quando me levantei , vendo-me ao espeiho tive medo
de mim mesma , e resolvi não vir hoje á partida ; mas o
éesejo de gozar da companhia me determinou a sahir. Te-
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riamos perdiâo muito , replicou o mesmo Medico
,
que tan-

ro a honrara havia pouco , a sociedade sentiria huma affec-

çáo espasmódica , as graças naturaes de V. E. sustentáo a

estancia da conversação. Protesto a V. E. com sinceridade

,

e podia dar a minha palavra de honra , eu anteponho o mais

ligeiro conto de V. E. a todos os de la Fontaine pela maior

parte narcóticos. Eu estava atónito , e azul , e capaz ás duas

por três de soltar a corrensa áquelle sincero fel que me deo

a natureza ; mas náo sei se soltei por entre os dentes hum
cândido Epifonema ! Que desavergonhados ! I ! Tal fingimen-

to me pareceo huma perfídia insupportavel. Náo me podia

dar paz , nem accommodar-me , vendo ridicularisar huma
psssoa com quem diariamente se convivia com tanta fami-

liaridade , e a quem se dava o sagrado titulo de amiga. Mais
me escandalisaváo os louvores que se lhe daváo ; porque di-

zer que era huma serpente , até eu lho diria com muito
gosto , e vontade. Os fartos elogios que lhe faziáo eráo hu-

ma injúria tanto mais atroz ,
quanto a ironia que em si con-

tinháo era conhecida de todos os que estaváo prementes. Quan-
do sahi da partida disse ao sugcito que lá me tinha levado

:

Que he isto , onde estamos nós : Em Portugal certamente

náo. Quem me dá a certeza de que náo ficarão dizendo de

mim , e do Poema Oriente o mesmo que disserão da bam-
buxaca, ou tartaruga , ou cascata da velha? Aquelles Senho-

res, e Senhoras que protesrão ser táo seus amigos, fazem a

V. m. as mesmas protestações. Eu sei mui bem a que me
hei de ater , e conheço bem o mundo para me náo deixar

lograr de seus quiméricos protestos de amizade , e de seus lou-

vores espalhados a toa sem juizo , e sem fundamento. Con-
formo-me ao costume , e á moda , muitas vezes louvo o que

conheço ridículo , e guardo-me para fazer o contrario se a

occasiáo o pedir. Mas para que serve , lhe disse eu , esta

dobrez de animo , e de cara ? Quem o pôde obrigar a con-

tradizer de continuo os sentimentos de seu coraçáo ? Será

possivel que nunca seja a boca o interprete do coraçáo ! Pe-
lo que vejo a sinceridade he huma virtude para V. m. , e pa-

ra o actual estado das partidas inteiramente desconhecida.

Meu amigo , me tornou elle , em Portugal depois do Ter-
remoto grande ( da Revolução ) não ha outra maneira de
viver. A dissimulação , e o fingimento são os vínculos mais
estreitos da sociedade. O artificio occupou o lugar da verda-

de , a apparencia faz as vezes da cordialidade, ea necessi-

a i
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áade commum rorna desculpável este uso das mascaras. Des-

de a inauguração de cercos princípios de moral paia cá , pou-

cas sáo os que no presente Portugal se não occupem do úni-

co desejo de agradar indistinctamente a todos. V. m , con-

tinuou elle, não passa horas , e horas do dia sentada mudo,
e cabisbaixo por aquella lo]a da Gazeta , e por aquelle Ro-
cio i não vê hum destes homens de importância que pare-

cem encarregados de todos os negócios do mundo ? Olhe
como cumprimenta este, como Usonjêa aquelle, como abra-

ça com os mais vivos transportes de amizade aquelPoutro

que apenas conhece. A's vezes não se põe V. m. com a bo-

ca aberta assim em ar de tolo encostado ao bordão a olhar para

hum , que ha déz annos contínuos louva o outro , e se se lhe

apresenta aoccasiáo em hum instante opõe pela rua da amar-

fura descarregando os golpes mais sensíveis na sua reputação,

lum. amigo sacrifica mil vezes outro amigo ao momentâneo
prazer de hum bom dito , e ha poucas amizades que resistáo

á tenração de hum gracejo insulso. Eis-aqui porque raras ve-
zes se encontra hum homem, que se possa chamar feliz por

ter encontrado outro homem , a quem possa livremente con-

fiar suas magoas, e seus segredos. Em huma palavra, se os

verdadeiros amigos sempre foráo raros , he preciso confessar que
no presente tempo das partidas em Portugal são raríssimos , e

semelhantes ao Cisne preto. —
< Ha muito que eu examino , e

observo os actuaes costumes da Nação em geral , e descubro

huma violência infinita em todas as acções , e como os ho-

mens de agora sabem o que sáo, e sabem que osobservão,.

nos ajuntamentos públicos , nos particulares , nos theatros

,

no passeio , procurão conservar huma superfície lisongei-

ra nos gestos , nas palavras , no riso , no vestido , e até no
modo de andar. Com effeito não ha mais que apparencias,

e superfícies , e as mulheres são nesta parte eminentíssimas

mentirosas. Hum General de Exercito não delibera com
maior attençáo em hum conselho de guerra sobre a tomada

,

ou escalada de huma Praça , do que huma mulher dentro do
seu toucador delibera sobre a escolha deste , ou daquelle Fi-

ló , e no luxo do luto, sobre este, ou aquelle folho de fu-

mo. Sabem mais Cateprrica que Newton , mais Perspectiva

que Paládio, mais Anatomia que Bartolino , eScaipa, co-

nhecem mais da. attitude do nó que o mesmíssimo Canóva
,

para se apresentarem ora de perfil
T„ ora de frente , ora do

â,anco direito , ora do flanco esquerdo ,
jpara darem a ver hum.
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bocado mais ou menos de cachaço, e omoplata , e suas anne-

xas. Hum Medico sabe muito bem que qualidade de verniz

na caixa da sege , que solitário no dedo que apalpa a lín-

gua
,
que abotuadura a Taiavera no colete, o constitua hum

perreito Cullen , hum acabado Tissot , e hum gentil Van-
suiten , e mais nada. Meu amigo , este he o tempo das par-

tidas, e das superíicies. Fionti nulla Jides, Nada de apparen-

cias. ARTIGO II,

CRITICA.
Correio Brasiliense.

TEmerei eu em dichotes , e gracejos este arbitrário mes-
tre do género humano , e reformador do mundo po-

litico , que ainda senão aproveitou das suas lições ?

Náo , eu náo o temo por lado nenhum y assim mesmo , não
porelle, mas peias matérias que se devem tratar, eu o náo
considerarei como considero o Pato , porque o Pato faz ver-

sos coxos , e juizos tortos , e este ataca Governos rectos . Fi-

quem para elle os insultos tavernaes com que affbrmosèa o
seu papel, como Gazeta de papel pardo , usos secretos , ener-

gúmeno , Padreca , Scc. Serve-se este homem da Dialetica da
paixão, impacienta-se , enfurece-se, e cheio da repizada , e

já enjoativa Sepcembi izada , em tudo acha Septembrizada» Não
se descobrem neste homem mais do que contradições mani-
festas , e asserções falsas (Cor. D. de Junho de i8t6 pag.

633. ) Vejáo rodos que tal he a Lógica do Mestre H. —. Os
que escrevem contra os Pedreiros Livres querem fazer divi-
sões , e pôr o povo de má fé contra elles : muito bem , he
isto hum crime : e que crime será atacar hum Governo le-
gitimo , constituído , e conservado por S. Magestade , impu-
tar-lhe o que elle náo faz, atribuir-lhe mil suppostos defei-
tos? Isto náo he fazer divisões, isto náo he pôr o povo de
má fé contra hum Governo que adora , respeita , e a quem
sempre até com alegria obedeceo. Indispor o povo contra os
ridículos Caretinhas dos Pedreiros Livres, he crime; indis-
por o povo contra o legitimo Governo , he virtude. Fazer
que op.vo deteste huma corja de amotinadores detestados,
e perseguidos até na Baviera seu primeiro berço , e pátria

,

feç hum atentado , fazer que o povo considere como pessi-



mas as acções de justiça de hum Governo recrissimo , he pa-
triotismo do Mestre H. Com esra tenebrosa Lógica

, passa
aré ás mais tristes puerilidades que nos fazem rir. As suas
palavras ne-ta pag. 633 sáo notáveis. —• Sigundo a Lógica,
deste Gazeteiro toda a associação em que os Sócios se cba-
mao Irmãos he composta de FramaçÕes , ergo , não ha Ir-'

mandade do Santíssimo em Lisboa
,
que não seja compota

de Framaçoes. Quem assim discorre já se podia ter caiado.
Snr. H. náo tenha medo que com esta sua illuminada illaçáo

nós confundamos Irmandade com Irmandade. Olhe como V.
m. argumenta bem. Estes sáo irmãos , logo sáo Pedreiros Li-
vres. Segundo o seu illuminado raciocínio , se V. m tiver

hum, ou dois irmáos filhos de sua mái , também são Pedrei-
ros Livres, porque tudo o que he irmão he Pedreiro Livre.

Náo nos julgue táo atrazados , he verdade que nos faltáo cá
as suas luzes , ou a luz que V. m. daria se se demorasse , mas
assim mesmo sabemos mui bem quem sáo os irmãos , e os ir-

máosinhos. Se as suas consequências sáo deste lote , as

suas supposiçóes ainda sáo peiores. V. m. está muito apaixo-

nado , náo discorre , nem sabe argumentar ! Que entimema
Snr. H ! Os Pedreiros Livres sáo irmáos , ergo , todos os ir-

máos sáo Pedreiros Livres ? Boa cabeça! He digno de huma
Legaçáo ! Este artigo do seu Correio —. Gazeta de Lisboa , e

Framaçoes —< he táo fecundo que elle não só basta para lon-

gos discursos , mas he suffíciente para o dar a conhecer *j

£t crimine ah uno , disce omites. Eu hirei mostrando pela

sua Lógica quaes sejáo as suas intenções. He táo precipitado ,

táo gazozo , e inflammavel em lhe tocando a tecla —« Pedrei-

ros Livres*-, que sem vêr ainda o meu Livro, sem saber o
que elle contém , a marcha que segue , e o que impugna , só

porque a Gazeta diz que elle se publica , salta em mim , e

tem a audácia de ameaçar o Governo: —
• Eu o vigiarei. -

Este laconismo da sua filáucia he parente das frazes daquel-

les que cá chamarão para a sua regeneração : —• Eu vos pro-

tegerei. -« Obrigado.
Pato.

Eu podia aqui exclamar enfaticamente , como exclama-
va n'outro tempo aquelle Grande Telegrafo

,
que teve en- '

tre nós a virtude dos banhos do mar , curar debilidades. .—

Homem de Santarém ! .' Homem de Gouvêa podia eu gritar

também , que dizes que Pato te enjoa como os Israelitas se
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enjoarão do Manná em o dezerto , porque os seus olhos não

viáo senão Manna , Manná , Manna , (^ e náo era das Boticas,

<jue debte basta huma só doze para enjoar eternamente. )

Os Israelitas enjoáráo-se do Manná porque náo tinháo outro

guizado j ss tu homem de Gouvêa ,
quem quer que sejas , náo

gostas de Pato sempre , vai comer , vai beber o que quizeres j

se tu náo gostas, ha muitos que gostáo , e eu mais que todos.

Parece-me que náo he para enjeitar huma travessa de moe-
la que hoje olfereço , vai a moéia.

A moela he hum musculo degestorio , dizem os Trata-
distas da Anatomia Ornithologica { que palavrinhas tem es-

ta parte da Medicina ! sáo como as outras das outras partes

da Medicina. ) Vejamos que tal he a digestão do Senhor Pato,

e por ella os sucos nerveos do seu miolo.

Pag. 130'. „ O Tasso deixa á deliberação do Heróe bus*

„ car todos os meios conducentes ao fim da santa empreza :

„ e o Reverendo Épico seguio unicamente o Tasso em
3 , também fazer o annúncio por intervenção de hum Anjo.
O que váo de mentiras em táo poucas palavras ! A moe-

la tem miolo. A ordem natural da Historia que o Tasso se-

gue , he começar , como conta Guilherme Arcebispo de Ti-
ro ,

pela aproximação do Exercito á Cidade de Jerusalém,
centrar de assalto esta Cidade depois da derrota do Exercito

de Emireno. Náo pôde ser mais natural a ordem histórica da
tomada de huma Praça ; aproximar-se a ella , haver sortidas

,

escaramuças , ataques , derrotar-se o Exercito auxiliar , ou
expedicionário, como nos dizia o viridico Concizo, e o in-

fallivel Madrilenno , e acabar-se a acçáo com o vencimento
,

ou remoção do ultimo obstáculo. No Poema —< Oriente — co-

meça a acçáo no annúncio celeste, no embarque do Heróe,
partida de Rastello

, jantar na Boa Viajem , como agora fazem
os Caixas , e interessados em qualquer Calhambeque de mexas
para a Ilha dos lagartos ; costa d'Afi ica abaixo , sem fanta-ma-
g^-ria do Gigante sombrinhas , nem mandar pôr a capa as três
charruas paia lhe ouvir a famosa lograçáo que lhe fizera a
Deosa Doris a respeito da noite promettida. —• Huma noite
de Doris promettida em que aquell-e tamanhão se deixou c?.hir

que depois de leito monte em terra , chora a.mo huma crian-
ça peias barbas abaixo mettido em huma nuvem com duas
lanternas para o verem , como se»e de luxo

, porque enfiou :

.... Qual será o amor bastante
De N;nla que sustente o de hum Gigante í
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como diz o impeccavel Camões: e depois disto a viagem cos-

ta acima até fundear emCalicut, fim da acção
, que não aca-

ba em Camões ,
pois conduz o Heróe outia vez a sua casa

para vir ouvir o grande Sermão que o Poeta faz , em ar de
oração fúnebre, depois de tudo, ao Rei para o ensinar a rei-

nar , devendo antes pedir-lhe que se não demorasse tanto

quando se fosse embora para a Ilha encoberta , que tanto

tem zangado os expositores do Profeta Japão. Isto he matéria
melindrosa , porque aquelle negro Almirante Cokburn he
táo teimoso

, que não deixa vir o homem para o campo de
S. Braz , e são horas , e o campo está desatravancado depois

que se acabou a feira de S. João. A digressão foi grande, eu
deixei insensivelmente a capoeira aberta; mas não fugie , cá
esta ! Queria o illustre Parallelista que o Anjo que falia a Go-
fredo de Bulhões se lhe pozesse com huma longa descripçáo da
Palestina , onde o homem já estava , que lhe mostrasse onde
ficava a Cidade de Jerusalém estando ao pé delia ; Ecco Je-
rusahme , dizem os soldados apenas descobrem de hum tezo

a Cavalieiro da Cidade, a Cidade que hião atacar. Se fosse

preciso que o Anjo lhe dissesse onde ficava Jerusalém , era

suppôr que o General estava na Aldêa , e não via as casas.

Queria Pato que imitasse o Anjo o silencio do outro Anjo
relativamente a situação da Cidade que o Heróe estava ven-

do , e sabia mui bem o caminho para ella ', e isto he o mesmo
que a carreira da Índia que o Gama ignorava ,

pois inda lá

não tinha posto os pés? Se o Anjo lhe ensinasse o caminho
estando já fundeado na Bahia de Calicut ainda vinha a ho-

ras , e podia-lhe Vasco da Gama ficar muito obrigado. E diz

Pato , que eu só imitara o Tasso em fazer dar o aviso por
hum Anjo, se o imito no mais, que era calar-se o meu An-
jo a respeito do lugar onde estava a índia , fazia-a bonita.

Como o Anjo não diz a Gofredo onde estava Jerusalém , por-

que não se deve dizer, aquém já está emArrois, onde fica

Lisboa , também o Anjo no Poema Oriente não devia dizer

onde ficava a índia, como se Vasco da Gama já lá estives-

se ! Ora , senão querem provar da moela , contentem-se , por-

que em quanto cá ao meu modo de pensar

São provas do que eu digo

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do primeiro Número.

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



O ESPECTADOR PORTUGUEZ;,

Jornal de Litter'atura ^ e de Critica.

\

Segundo Semestre.

N.° 2.
o

ARTIGO I.

LITT ER ATURA.
ASciencia dos costumes he a mais útil , ea mais ne-

cessária de rodas. Que me importa a- mim saber

de certo se o Sol ande , ou esteja quieto í Com
tanto que faça o que faz , esteja lá onde bem lhe

parecer. Que me importa a mim saber como se forme o gaz

carbónico , o azote , o rlogistico ? Basta que saiba que tudo

o que sahjr da Botica me arrebenta , se eu for tão pateta

que o engula, Que me importa saber se o grão fermenta-

do , e semeado por Filosofia dê mais espigas , e porque as

dê ? O que me importa he trabalhar para náo pedir pào
emprestado a ninguém. Só me importa saber quem sejáo,

e que taes sejáo este* animaes racionaes com quem vivo f

ou que eu vejo viver á roda de mim ; julgo mais impor-
tante a Sciencia moral *, que todas as Sciencias ; estas vem
a fazer de mim hum soberbo ignorante , e a Sciencia dos

costumes hum prudente , e hum acautelado. Sei que ha hu-
'ma Arre de conhecer os homens i nunca a quiz lêr

, por-
que como eu os vejo ,• e os escuto, náo necessito de princí-

pios , e de theorias para os conhecer. .Para mim a classe
' dos Cómicos

} e das Comjcas sempre foi huma classe notá-

vel : náo bati com os olhos ainda em objectos que me obri-

gassem a mais sénas , e profundas reflexões. Todos estes

b
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Filósofos de grande aboroadura que tem composto Tratados
do HoawER, o mesmíssimo Des-Cartes , me dizem menos do
que me diz de si hum Cómico, e mais huma Cómica. Co-
nu as circunstancias do tempo em que estamos os livrou de
nos mitarem com as suas récitas , e os reduzio a mais ap-
parenfe ociosidade, em lugar de dirigirem a palavra ao povo

,

paciente» e espectador, conversão, fallão , e discorrem huns
com os outros mais á sua vontade ; juntáo-se na casa dos ensaios,

armada de têas de aranha, e alli assisti por acaso outro dia

a huma sessão ordinária, como seu conhecido antigo : fallá-

ráo da arte , e hum delles a quem sempre se deo a parte

de lacaio, sendo alias a sua teima o caracter, e meio ca-

racter, ( termos theatraes ) fallou de papo sobre Tragedias
muito mal traduzidas , e peior representadas por huns cu-

riosos em Coimbra grandemente embirrados na Tragedia
—* Bruto •— : isto atalhei eu , e lhe fiz virar de rumo a con-

versação, que só he picante, e judiciosa quando falláo huns
dos outros, os presentes dos ausentes: disse hum que tinha

sido Artaxerxes de outro que já fora Tigranes : — Aquelle
Tigranes he o maior basofia que existe ; no dia de seu be-

neficio ( teve meia casa ) comprou humas pantalonas , e duas

camisas de paninho , e humas botas de pé de meza de le-

trado antigo com muitas roscas , e foi dizer ao Camarim
de Electra , e estava presence Olímpia, que lhas tinha man-
dado a Fidalga tal i he tôllo ! ! —• Alto lá, (lhe respondeo

huma Cómica, que tinha sido Dido , e Cleonice ) essa em-

páfia de Tigranes está bem conhecida j vossês náo sabem
que tenho mais hum Capitulo para a Chronica escandalo-

sa ? Ismenia ,
que já foi Sofonisba , e que não tinha ventas

para ser Gabriella de Vergi como eu fui , foi mandada á

fava por aquelle Cavalheiro do altíssimo Douro. —
. Vossês

não sabem nada ( respondeo outra que foi já Clitemnestra ,

e Catharina) nesse mesmo tempo perdeo ella hum grande

negociam e ,
que começando em iá engrossou em prata , e se

não acaba , dava ella cabo delle
,
porque o pôz na espinha

,

verde como hum limo , magro como num bacalháo , e até

o faria pobre como hum Job , pois lhe comeo huma pro-

priedade de casas. —. Pois a Clitemnestra come pedra ecal?

( replicou huma que tinha sido Aspasia , e merecia que se

lhe tirasse do nome o s , e o i , e se lhe mudasse em hum
í/)-* Aqui lio tem moela de Ema , (replicou hum que foi

Potenkim ) he capaz de esmoer ferro. —. Náo me atrapalhem

respondeo a Dido, deixem-me levar a historia afio. Ocaso
succedeo desta sorte : Q endiabrado rapaz que a serve, fez

sem ser Boticário, hum quid pro qtio; levava dois escritos,
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hum para o pantaláo de cima do Douro , outro para o Ne-

gociante das pratas ; deo a este o do Pantaláo , e deo o do

Pantaláo ao mirrado ; ambos elles se zangarão, e desconta-

rão ; no Pantaláo nada peideo , porque estava táo fundido

,

que se vio obrigado a sahir em Larim da Hospedaria em que

devia seis mezes de jantar , e quarto , agora com o outro . . .

Chega neste tempo hum Poeta de Theatro , magrisso de fi-

gura , acanhado de sobre-casaca , antiquário de botas ,
páli-

do de aspecto , e limpo de dinheiro. Foi olhado da sessáo

toda com a altivez do sultanismo , fez seis , ou sete corte-

zias para o congresso , què mais impanturrados que Cava-
lheiros da Jarreteira , nem lhe abaixarão a cabeça , nem lhe

disseráo palavra. Disse então huma Cómica velha que fize-

ra a parte de Fúria na Tragedia de Tancreo : parece-me

que o nosso Poeta o famulento Pluto , se retirou dissabo-

reado l
— Ah ! Madama , respondeo hum Cómico pardo que

eu náo conhecia , náo se af flija. Por ventura os Poetas que

escrevem para o Theatro sáo dignos da nossa contempla-

ção : Se os nivelássemos a nós , seria isto o meio de os en-

deezarmos , e fazermos soberbos. Eu conheço bem esces Se-

nhores, privados das Musas, eaulicos doPindo, se os hon-

rássemos com bum golpe de vista, de repente seesqueceriáo

do que sáo. He preciso tratallos como escravos sem temor,

e receio de estancar a sua paciência ; se alguma vez o vili-

pendio em que os temos os affugenta do Theatro , o furor

maniaco que os agita , a teima invencível em que estão de

escrever , logo os reconcilia com os nossos ultrajes , tornão

outra vez a metter-se , e julgáo máxima fortuna vêr que

lhe representamos os seus Elogios. Esse magrisso que ahi

vai de orelha dobradiça, ecahida pela porta fora, mais de

seis mezes náo pôz aqui os pés , porque lhe rejeitamos aquel-

le seu endiabrado verso

,, A filha de José ao Pai semelha „
porque parece que era a filha de José , que mandava , e en-

viava muito saudar ao Pai Semelha , que era hum preto caia-

dor do Theatro , irmão do Pai Maranhão , arrebentado den-

tro de hum saco por hum touro no Salitre j já tornou , por-

que anda damnado por se lhe acceitar o Drama em sete

Actos , intitulado —. A fugida dos Kalmucos para a China ;

porque quer aquelle diabo que eu recitasse o Monólogo dos

duzentos mil Tártaros na Scena , que se pozessem cem mil

no pano de talão , e que se dissesse para a Platéa que os

outros cem mil estaváo atrás do bastidor do acampamento.
Então tomou a palavra huma Cómica delambida que nun-

ca quiz senão a parte de Merope , e que náo qiuz a de Atha-

b z
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lia pira lhe não chamarem Judia ,
porque se rosnava que o"

era , e disse : He hum erro em Politica tratar bem os Poe-
tas de Theatro , ainda os bons; nós os devemos fazer ir a

terra, para os obrigar a escrever Peça nova , porque a casa

sempre ganha com Cartaz que a prometta ; pois se elles vem
applaudida huma Peça descançáo , e náo fazem outra , e nós
náo fazemos fortuna senão com a novidade , ainda que seja

huma miséria o que annunciamos , e prometremos. —
• Toda

a Companhia Nacional applaudio estes nobres discursos. Con-
cluio-se ,

que náo obstante os máos tratamentos que os Poe-
tas recebiáo dos Histriões, os mesmos Poetas lhes deviáo fi-

car muito obrigados , com tanto que da recita de hum Elo-
gio lhes proviesse hum quartinho. .

Pasmei da audácia , e temeridade dos Histriões , chegáo
até desprezar pessoas ( mesmo prescindindo de magrisso ) cu-
jo mento , e talento he causa da sua fortuna ; não pôde che-
gar a mais a presumpçáo, petulância, e improbidade ! Ain-
da depois de deixar aquella respeitável companhia , tive lu-

gar de fazer reflexões , e de me adiantar no conhecimento
do homem só pela contemplação dos Cómicos. Maquinal-
mente , dizia eu , estes demónios conhecem o século , o cor-

rompido gosto , a frivolidade de juizo , e o estado de conhe-

cimento actual na Arte Dramática. Desprezão estes homens
tudo ; porque estão certos que quanto mais calvos forem os

destemperos que apresentem em í>cena , maiores applausos

lhes grangearâo. Apresentem o que quizerem , eu o que que-

ro he vellos a elles Cómicos , e Cómicas , porque em os

vendo, estou certo que augmento a somma de luzes no co-

nhecimento da boa rez ~< o homem do século 10. °

ARTIGO II.

CRITICA.
Hippolyto , ou o Correio Brasiliense*

Ue haja , ou não haja em Inglaterra a liberdade da

Imprensa , náo he da minha competência decidir se

isto he justo ; o que admiro he
, que os que fogem

de Portugal, e que em avistando as Dunas, e saltando em
Falmouth , sejulgáo logo completamente Sábios , Litteratos,

doutos , instruídos , e capazes de governar o mundo em se-

co, argumentem desta maneira: « Eu, que escapei a nhãs

de cavallo das máos da justiça que me hia dar o mereciJo

premio dos meus SirYJ£OS A existo agora no Paiz enique ha



ar liberdade da Imprensa, logo tenho eu náo só a liberdade,
mas o direito de dizer , escrever , e imprimir quantas par-
voíces quizer ;

porque sou hum escritor
, que escrevo em In-

glaterra. Inda bem que nós cá em Portugal os conhecemos
,

e sabemos quem são , e se isto náo he do caso para náo
confundirmos o sugeito com a obra , inda bem que assim
escrevem para os conhecermos mais! Tornamos á pag. 633
do Correio Brasiliense de Junho de 1816. —• " O energume-
„ no José Agostinho vai a publicar outra Obra contra os
„ Framaçóes , o que nos faz suppôr que isto he manobra do
j, Governo de Lisboa , o qual vendo que tem cessado as cau-

„ sas de dissençóes politicas
,
que servirão de pretexto á se-

„ ptembnzada , e outras medidas desta natureza
, quer a^o-

3 , ra excitar a discórdia entre o povo , revivendo o grito

,, de Framaçóes , e Illuminados , e isto servirá de pretex-

„ to
, quando for necessário , para se darem redadas , co-

„ brir vinganças particulares , &c. ; o que nunca deixa de
„ acontecer, quando o Governo fomenta perseguições con-

„ tra classes inteiras de Cidadãos. ,, —

<

Isto, Senhor Hippolyto, chama-se ser energúmeno de-
veras; sua mercê ainda nio vio a minha Obra, não sabe o
que he, de que trata, em que se emprega , que fim tenha,
e a que se encaminhe, ejá está bravo, inexorável, efero,
e com aqueila sua ordinária Lógica suppóe logo que he ma-
nobra do Governo de Lisboa , que a mandou compor a este

Seu rabiscador ! Náo se podem concer em lhe tocando a te-

cla Pedreira, logo se espojáo. O Livro , Senhor Hippolvto

,

náo trata de princípios politicos , toi-se a essa tropa de ím-
pios Illuminados , como o seu Boulanger , o seu Freret , o
seu Diderot , o seu Volney , o seu Cura Meslier , o seu Du-
puis , Scc. i e de certas proposições :uas fez o A . titulos de Capi-
íulos que refutou , sem se arredar jamais da parte moral ,
e metafysica

, porque pelo que pertence á parte politica , os
Soberanos tem tido bem bom cuidado de os sacodir a vv. mm. ,
que os náo deixáo por pé em ramo verde. O rectíssimo
Governo de Lisboa,. o verdadeiro amigo da Pátria, que a
salvou das garras de Napoleáo , e das suas de v. m. , e de
seus Confrades , soube do Livro depois de impresso , e publi-
cado , e, a lace deiles o digo , com os Senhores do Governo
náo fallei ainda mais do que a hum só sobre matérias Lit-
ler árias, de que v. m. não entende. Seja coharente , tanto»

respeiso a S. Magestade , tanto desprezo aos que o represen-
.tão ! Náo me dirá quem os deixou , e conserva aqui : Ca-
lumniallos , he insultar o Monarca que os constituía; v. m.
nisto he hum reo ue alta traição 3 he hum deia,tor calum»
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níoso , traduzindo á face da Europa homens innocentes , e
respe caveis , atribuindo-lhe crimes, imperfeições escandalo-

sas. Recolha os vocos de coda esca Niçao , joeirando-lhe os

Pedreiros, vera quem elles sáo. Quem ocomcituio riscai do
Governo r Como pode conhecer de suas intenções ; e que
intenções podem ser e:>cas com a publicação de hum Livro

de qae o mesmo Governo não teve idéa senão depois que
o vio impresso? —

< „ Querem agora excitar a discórdia entre

o povo!,, Quen lhe disse iscoí Tomara o povo et p.ihal-

lo a v. m. , e conhecer ao cerco os seus collegas de cá , es-

ses grandes sábios de Botequim , ou meia dúzia de Regula-

res ociosos , veria a concórdia que havia encre o povo , sem-

pre fiel , sempre honrado , e inteiro para lhe dar cabo do
canastro. A sua felicidade de vv. mm. he não andarem mar-

cados para se conhecerem , e negarem tudo a pé juntos
, quan-

do se lhes dá com ellas pelas ventas. V. m. he táo Jurispe-

rico , e não sabe o que se faz áquelles que falláo mal d'El-

Rei , e seus Ministros ? V. m. he que se mostra , e tem sido

verdadeiro amotinador , verdadeiro cão de fila desaçaimado

( cão de fila he o nome que v. m. me dá , e ao Redactor da

Gazeta ) ; v. m. he quem excita a discórdia entre o povo
,

( mas não o consegue )
pondo-o , ou indispondo-o contra o

o Governo. O povo sempre escimou o Governo ; a

mais simples vendedeira da rua diz com effusão de alma —
• A

nossa Regência —
<
; e a prova maior que o povo ceve para

confiar no Governo, foi essa a que v. m. , e o Bartolo, e

Baldo moderno Doucor V. chamão sepeembrizada ; vio a Pá-

tria salva , e abençoou o Governo. Eu cenho que fazer
,

faltaremos para a semana ; v. m. cada mez , e eu cada oiço

dias , e se aqui não houvesse a mais jusca , illuscrada , e ri-

gorosa Censura de Livros . . .., ah meu Hippolyco .... Hu-
mx vez appareceria o diabo á náo da índia ! Vou-me á Ca-

poeira. ARTIGO III.

Pato. jigado.

SE a moela foi dura , os fígados tem pedra , mettamos-

lhe o especo. Outro dia medisse hum Medico, que eu

inutilisei o trabalho da depennação , porque ainda que o

escanhoe bam tiranio-lhe coda a penugem , passados cempos

torna-lhe a nascer, e acrescer; a que eu respondi
,
que aca-

bada que fosse a total depennação o mataria , e que acabava

Pato , e pennugem. Quer isto dizer que acabada a resposta.

por patcej, hira então hum Livro inteiro , que leve couro

,
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ecabello. Entretanto contemplemos a maior de todas a pag.

140. Vamos vèr o que he vontade de escrever , de morder ,

de atrapalhar , de confundir, de derramar fel sem tom , nem
som , sò pela satisfação momentânea de dizer mal : como sem-

pre hei de transcrever escrupulosamente as suas palavras não

temo que me taxem de injusto , porque nunca pôde haver

injustiça em repellir o iniquo agressor, r- Pag. 140.

,, Prosigamos : havendo o Anjo na Oir. 48 dado idéa

„ ao Rei do descobrimento da America nestes versos :

,, Sulcaras tanto avante o mar profundo ,

,, Que aches da Europa o suspeitado mundo.
,, agora na Oit. 59 repete a idéa , acerescentando a hida

,, de S. A. R. para aquelles seus Estados , e diz ao Rei : —

«

,, Ignoto hum mundo vê,. . . teus suecessores ,

„ N'hum século de crime, e sangue , e guerra ,

,, Hum throno aqui porão que assombre a terra.

,, Em primeiro lugar estas idéas não se casão com a ac-

5, ção do Poema
, que he o descobrimento da índia , e

„ não o da America. ( Esta he que he taluda ! nada
pode haver accessorio áac^ao principal !!!...) Em se-

3 ,
gundo lugar oThrono dos nossos Reis está alli posto

,, desde a Era de i5CO,emque descobrindo Pedralvares

„ Cabral aquella nova , e maior parte do mundo deo ao

„ Brazil o nome de Santa Cruz; e, ou S- A. R. tenha

,, alli a sua residência , ou a tenha em Portugal , como
,, são estados seus , nunca pôde deixar de dizer-se que

„ alli está posto o seu Throno.
Ora na verdade isto foi escrito não só para exercitar a

paciência dos leitores , mas para alguma penitencia pública !

Vejão que chicana esta
, que subterfúgios, que pueril maligni-

dade ! Quem será tão pato que contunda odominio, ou se-

nhorio , com o lugar em que está o Throno , que he a Sede
do Império ? Quem não entenderá dos mesmos versos que o
Poeta allude á hida de S. Magestade para o Rio de Janeiro ,

transferindo o Throno , e formando alli a sua Corte como
todos vemos ? Está o Brazil elevado á classe de Reino, lá

está o Throno de S. Magestade
; quem não vê que o Poeta

quer fazer notar o caso, ou o passo mais notável, e memo-
rável da Historia Portugueza

, que he a passagem de S. Ma-
gestade para a America ? Quem não sabe que se entende por
Throno o assento do Monarca na Corte ! Venha ca, Senhor
Pato, (aqui cahia bem, e por doze vezes a palmatória de
Couto) diga-me , mudou-se a Coite para o Brazii desde a Era
de 1500, em que Pedralvares Cabral descobrio aquella terra,
a que chamou terra de Santa Cruzí Estão desde esse tempo
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naquella parte do Globo os Senhores Reis Portuguezes ,• ea
sua Cortei1 Levantou-se lá o Thiono dos nossos Monarcas,
quando se levantou a grande Cruz ao pé da qual se disse

Missa , e se deixou a mesma terra que muito depois se foi

descobrindo, e conquistando ? Ha frioleiras semelhantes ! Es-
tar saltando aos olhos o facto a que se allude , e v m. con-
fundindo a Colónia , a conquista, o domínio , e a posse depois

tomada , com o lugar em que está o Thiono. Quero-lhe fazer

o favor de lhe dizer que v, m. bem entende isto, mas quiz

fallar
,
quiz morder, quiz dizer mal sem se lembrar da emi-

nente trovoada que nunca parara. Diz v. m. mais — ,, Em pri-

,, melro lugar estas idéas não se casáo com a acção do Poema ,

„ que he o descobrimento da índia , e náo da America. ,, —

»

Pois o Anjo náo engrandece assim a gloria que Deos promet-
tia ao Rei , dizendo-lhe que havia de descobrir náo só a ín-

dia , mas até hum mundo novo , e desconhecido qual era a
America, cujo continente o Piloto AíFonso Sanches descobrio

primeiro que Colombo , que ate alli só havia de coberto va-
rias Ilhas f Como se amplifica a acçáo principal , náo hecom
estas partes accessorias ? Se o Poema fallar na America , já
náo he o descobrimento da índia ! Logo as Lusíadas náo sáo

as Lusíadas porque a toleirona Thetis falia na America , mos-
trando ao Gama o Estreito de Magalhães, dizendo em 145J9

que assim já se chamava
.... Como nome delle agora ....

devendo assim chamar-se dahi a muitos annos , quando se

descobrisse ! E entáo , não tem o Pato máos fígados ? Pois

deitem-lhos fora. Pela boca fora lhos hei de eu deitar á força

destas , e d'outras respostas que se hii áo seguindo .... E tu ,

homem deGouvèa, quem quer que sejas, se te enjoa o Man-
ná , como tu dizes, náo os comas ; mas vê que he ter o pa-

ladar mui viciado o náo gostar de hum figadinho assado

;

ora come , e verás que

Sáo provas do que eu digo

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do segundo Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 16.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR POllTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre.

N.° 3.

A R T I G O L

LITTERATURA.

Correio Brasilietise. ( Artigo cemmun içado. )

O Editor do Correio Brasiliense costumou-se de tal

modo a dizer mal de tudo quanto em Portugal se

pratica , seja bom , ou seja máo , que até , ao mes-
' mo passo que presume de grande lógico em seus dis-

cursos , e ataques , se põe em manifesta contradicçáo , e

chega a soltar disparates maiores do que diria o idiota , que
jamais soubesse nem sequer o nome da Dialéctica. Não pa-
reça com tudo que só o habito de maldizer o arrastra a es-

tes delírios de seu entendimento ; oíiusca-lho mui princi-

palmente o rancor que concebe contra todo aquelle nomem
que huma vez se lembrou de tocar na sua maço» i ca Irman-
dade j querendo assim apresentar-se em campo a favor des-
ta , não como hum Campiáo capaz de em público a de-
fender , mas como hum vingador d'esses que presume ul*

trajes da tal Sociedade, investindo sem tom nem sem con-
tra o que escreve o sujeito que incorreo em seu desgosto-

c
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O mero annúncio de huma refutação dos princípios dos Pe-
dreiros-Livres e IllSftiinadòs , lhe exacerbou a biiis , e lhe

fez vibrar o epichero de energúmeno , ou endemoninhado con-
tra seu Author. Se na Gazeta de Lisboa se transcreve algum
artigo , ou se faz alguma ju c.ta "reflexão contra essa seita ridí-

cula, perversa em seus fins , e hoje proscrita pelos Governos
que querem o socego dos povos , morde-se de raiva , e pa-
ra satisfazella , e dar hum gostinho aos da sua rale

, refu-

ta logo tudo maravilhosamente chamando a Gazeta <Je Lis-

boa Gazeta de papel pardo l Oh sublime juizo , oh formi-

dável Hercules da mais exacta , da mais vehemenre , da
mais invencível dialéctica ! Ser a Gazeta impressa cm mio
papel ninguém duvida que he a pi ova mais evidente , <jue he
mesmo huma demonstração matnémktica , de ser n.áo , de
ser desarrazoado , de ser frívolo o que nelle se imprimira !

Sim, Senhor; e por conseguinte he óptimo tudo quanto se

acha no Correio Brasiliense , ou em qualquer obra impres-

sa em bom papel : quem o duvida ? Mas se lia pessoas tão

teimosas , e tão rudes que não comprehendem esta verdade 3

eu me persuado que ficaráó inteiramente delia persuadidas

em vendo o modo como o Correio Brasiliense comprova es-

ta asserção. No do méz dá Julho de 1816 , impresso em
muito bom papel , se acha a pag. 28 , debaixo do titulo

de Comnwcio , e Artes , copiado hum Artigo da Gazeta

de Lisboa de 28 de Junho , impressa em papel ordinário
,

nos seguintes termos

:

,, Desejamos que as pessoas que se entretém em descre-

ver as desvantagens do Commercio , e recursos do nosso

Paiz , sem. entrarem, nem serem capazes de entrar nestes

assumptos de Economia Politica , facão reflexão nos arti-

gos , que acima ficão transcriptos , tanto a respeito dos Es-

tados-UniJos (que taes pessoas julgão huma voragem do di-

nheiro da Europa ) cuja importação he tão superior á ex-

porração , e cujo excesso não pôde sei suppndo senão em
numerário , e do embaraço de suas finanças ; como relati-

vamente a' Suissa , Alemanha , e Inglaterra , ende tantas

emigrações são hum sinal da falta de emprego para aquel-

las pessoas , e desta falta he necessária consequência a po-

breza das classes laboriosas ; entretanto que isto também
demonstra a diminuição em alguns dos ramos de Commer-
cio d'aquelles Paizes. Com esta reflexão , e comparação de-

ve certamente cessar a lamuria dos que não sabem senão

dizer mal das cousas àe casa , e louvar as de fora. ,,
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Ora este artigo parecia muito assisado a qualqiler que

'náo tivesse a finíssima Lógica do Mestre Hippoiyto ; todos

tiraváo por inducçáo desta nota que , comparando o nossa

actual estado da domestica Sociedade com o de outras Na-

ções , eia mais tavoravel o nosso que o delias : liáo na mes-

ma Gazeta ( e nas Folhas Estrangeiras) que os Estados-Uni-

dos sentiáo nas finanças maiores embaraços , cjue tieubnnia

Nacdo da Europa ; e baseava esra asserção para que se náo

fizessem grandes lamurias sobre o desgraçado estado das nos-

sas finanças , ainda sem entrar no actual melhoramento da

sua administração ;
(pois que he notório náo haver ha mui-

tos annos semelhante exactidão em hum ramo ,
que entre nós

devera, máo grado o Correio Brasiliense, achar-se era bas-

tante decadência pela guerra fatal que assolou o nosso Rei-

no. ) — Liáo na mesma , e em outras folhas ,
que emigrava

muita gente da Suissa , da Alemanha , e da Inglaterra ,
por

falta de emprego para ganharem sua subsistência ; voltaváo

a consideração para Portugal , viáo que só os mandriões não

achaváo que fazer , e que hoje em dia todos os OfKcios , e

todas as Artes tem os seus alumnos empregados , e que

até cá mesma Lavoura mais faltáo do que sobejáo braços ; e

daqui tiraváo por consequência que a nossa sorte neste pon-

to era melhor que a de outros povos. Achaváo , e estão a

cada passo encontrando noticias de tumultos em Inglaterra

por falta de trabalho , e mesmo por carestia de alguns gé-

neros ; viáo annunciar quebras de grandes casas de nego-

cio em Ingkterra , na Alemanha, e em outros Paizes; vol-

taváo a attenção para Portugal , e se náo viáo hum Com-
mercio tão extenso , e táo lucrativo como he de desejar , e mui.

possível com medidas adequadas
,
que a seu tempo se hão de

ciar j ao menos náo tinhão o desgosto de vèr essas falências

de Negociantes , e tinháo o gosto de vèr essas classes labo-

riosas náo só empregadas , mas até gozando de razoáveis sa-

lários , e de commodidade no preço dos géneros de primeira
necessidade : com tão simples consideração até os imperti-

do C. Brasiliense ! Esce génio raro, este talento transcen-

dente j de hurn modo todo seu , descortina outras proposi-

ções , outros corollarios , outros axiomas naqueila Nota da
Gazeta de Lisboa ; e isto he o que simplesmente irão ven-
do os meus leitores , e admirando ; permittindo-me eu ape-

c z
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nas fazer leves perguntas , a ver se aquella douta cabeça se di-

gna alguma vez de dissipar minhas dúvidas para utilidade mi-

nha , edaquelles que não attingirem também a sua sublime

perspicácia. Não posso dizer-me tão feliz como o pacifico Re-
dactor da Gazeta , de quem ouço arfirmar que tem a paxorra de

em hum nome supposto ser assignanfe do Correio Brasilien-

se , unicamente para ter a satishiçáo de empregar em quan-
to viver este interessante Jornal no seu serviço , sem jamais,

fazer delle caso algum*. Não ; eti devo procurar a minha ins-

trucçáo , e pôde ser que o seu Goiazense Editor possa illus-

trar as minhas dúvidas.

Diz pois o tal Correio logo adiante da Nota da Gaze-
ta : ,, Temos tido por mais de numa vez occasiáo de obser-

var a respeito desta Gazeta de Lisboa , e outras publicações

Portuguezas do mesmo género
,

que se acháo sempre com
huma promptidáo infinita para referir o que se passa de máo
em outras partes do mundo , e allegar com isso para exem-
plo de Portugal. „ —

< Ora se bem me lembro o cal Correio

rem muitas vezes dito que a Gazeta de Lisboa nunca diz tu-

do o que se passa de máo em outras partes-, allegando com
isso para exemplo de Portugal. Sr. Hippolyto, náo se es-

queça de illuscrar o mundo com esta synopsis. —. Continua.

,, He bem verdade que os Ministros , e Governos de outros

Paizes também dão cabeçadas ( menos as darião se fossem
governados por /Iluminados Pedreiros , Sr. Hippolyto ! ) ,

mas d'ahi náo deve o Gazeteiro de Lisboa argumentar

,

que, para se seguir aquelle exemplo, os Senhores do Go-
verno Portuguez sejáo obrigados a ir de propósito levantar

hum muro ,
para terem em que marrar com a cabeça. „

—< Fora tentação ! Pois náo me veio agora á menre a ínti-

ma persuasão de que ouvia fallar hum doido ! Eu me ben-

zerei ! Esta sublime lógica muito me custa a penetrar ! Diz
o Gazeteiro de Lisboa o que vai de máo nos Esrados-Uni-
dos , na Alemanha, na Inglaterra, &c. ; mas onde foi el-

le na nota metter as cabeçadas dos Aíxnistros , e Gover-
nos dos outros Paizes ? Forte cegueira he a minlu ! Nem
se quer posso divisar onde elle argumenta d'aqui , que o Gover-
no Portuguez deve imitallos levantando hum muro para

também marrar ! Pois dizer que em Portugal não ha fe-

lizmente classes desoecupadas , emigrações de povo , miséria ,

e desordem de Finanças , significa o mesmo que dizer que
se ha isto em outros Paizes he porque os seus Governos dão-

cabeçadas 3 e. convidar o nosso para que erga hum muro
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para as dar também? Eu estou estupefacto, e assim fcarei

se o grande juizo Hippolytano se nao dignar de ixiai ar es-

ta incomprehensivei dialéctica, toda filha de seu profundo

illuminismo. ( Cctuinuar-íe-ba. )

ARTIGO II.

CRITICA.

TTJio cança , e até a melhor Musica enfastia ; tenho

ouvido chamar eterna á mesma gloria de Marcos j-

o mesmo atitem' genuit repetido he a significação de
huma secatura sem fim , e huma secatura sem fim he hum
dos mais insupportaveis riag;ellos a que ficarão sujeitos os fi-

lhos de Eva. E que fará tanto Pato ; Fato assim ,- e Faro as-

sado ? Senhores, eu nunca vi ralhar do açougue senão quan-

do o osso, e o cebo tem a preponderância no fiel daqueila

rectíssima balança, ou quando o povo pende da fatal deci-

são das arrematações em que os arrematantes são secios , e

se picão muito bem , como se o ganho não fosse para todos
,

que em sahindo da sala bebem á saúde do integerrimo po-

vo. Se nunca enfattia vacea , porque ha de enfastiar Pato ?

Prepare-o cada hum á sua vontade, eu depeno-o , e faço-o

em quartos ; o molho seja ad libitum. Ahi vai hum mo-
lho de azedas , temperem-no a seu gosto. Aqui está o Pa-
rallelo . . . abri . . . deo a pag. 137 —

,, Por mais que queira avançar rapidamente , não mo
,, consentem os amiudados tropeços que encontro por es-

,, te Oriente : eis-aqui não tenho remédio senão copiar

yi a Oit. 51 ; diz o Anjo :

Hão de adorar teu nome as apartadas

Invencíveis Nações , que a Europa ignora

;

Pelos guerreiros teus serão domadas ,

As que a primeira luz sentem d.' Aurora j

As que á sombra da morte estão sentadas

,

Que não virão dos Ceos a luz té agora ;

Essas , que dentro do Hyperboreo claustro
9

Quasi em perpetua noite encerra o Plaustro.

„ Ora hum Anjo da primeira Jerarquia celeste certo náo

,, pôde dizer-se que em seus discursos empregue frazes im-

„ próprias , mas o Reverendo Fpico rarece que o não

„ entendeo assim : I. o Verbo adorar esta mal usado (ni-

„ tão está o Verbo quasi novo ; que Pato ! ) A adora--

% •
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,, ção lie sómenre devida á Divindade, por tanto náo di-

.,, ria o Anjo que as Nações adorariáo o Rei , he verda-

„ de que nós o. dizemos profanamente filiando, mas hum
,, Anjo, e hum homem náo he o mesmo.,, —

«

Sr. Pato, o qus também náo he o mesmo , he hum ho-

mem , e hum Pato. Ss v. m. estivesse instruído nos primeiros
princípios da Doutrina Cnristã , ao menos pela Cartilha do
Mestre Ignacio , Livro inteiramente incógnito , ou entre os

mais raros raríssima no Botequim das parras , saberia quan-

tas qualidades de adorações havia ; saberia que cousa era

Latrta , Dnlia, Hiperdália (agora lhe parece a v. m. que

está ouvindo , a) escutar estas palavras, a linguagem de al-

gum povo de hunvi Ilha encoberta do mar do Sul tocada já

por Kótzebue pequeno ! ) Pois náo , Senhor ; estas palavras

íignincáo , ou designáo as espécies de adoração que ha. A
adoração de Latria he só devida a Deos , e dessa náo pode

fallar o Anjo, nem falia das outras; os seus erros de v. m.
nascem da sua perfeita ignorância , e verdadeiramente blas-

fema o que ignora ; eu guardo o tom sério , com que o vo-

to a v. m. á execração de todos os séculos
, para o inteiro Li-

vro , com que respondo ao seu Livro, porque náo deve fi-

car impune tão insolente agressão , e em quanto se move-
rem estes três dedos, conte que esta penna o perseguirá além

da morte ; eu não durmo. Nao percamos o fio , nem o tom.

Mil vezes tenho já mostrado, que v. m. parece quede pro-

pósito , ou despropósito embirra com o seu costumado bes-

tunto , em achando imagem , palavra , ou pensamento no

Poema que seja immediatamente extrahido das Santas Escri-

turas. Esta oitava ,
que v. m. náo faria em dias de sua vi-

da , ainda que fizesse mais quarenta Elogios de Theatro como

a Chave do* Pyreneos , he formada sobre hum sublime Psal-

mo
,
que começa : —• Deus juduium tuum Regi da , et jus-

titiam ttiam filio Regis. -h Neste admirável Cântico se an-

nunciáo litteralmente as grandezas do Reinado de Salomão
;

eu as aproprio ao Reinado do Sr. Rei D. Manoel verda-

deiramente análogo ao de Salomão , ou pelas espantosas na-

vegações , ou pela abundância de thesouros , ou pela vassal-

lagem de grandes Príncipes da Ásia , e até pela edificação do

magnifico , e subsistente Convento de Belém. -* Se se po-

dessem parodiar as tremendas , e Santas palavras da Escri-

tura , eu exclamaria aqui : — Senhor , dai JUÍZO ao Pato
,

abri-lhe aquella cabeça para entender; fazei que leia as vos-

sas Escrituras ao menos na traducção de Sarmento , ou na
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de Pere :

ra
, já que de Larim inteiramente jejua. ,, i-h Nes-

te Pia mo, Sr. p. :o , ha esta expressão :

,, Et adorabunt de ípso semper , cota dia benedicent ei. ,,

Esta he a qualidade de adoração. A Escritura diz une
as Nações remotas adoiaiaó , e abençoarão- o Monarca de
Israel- > isto se vio na Rainha Sabá

,
que veio a Jerusalém

(como se crè) do fundo da Ethyopia. Diz-se no mesmo Psalmo,
que a Arábia pagaria tiibuto de ouro a Salomão : Ei dabitur
ei de auro Arabuz. Diz-se que tanto venceria seus inimigos

,

que estes lamberiao a terra prostrados a seus pés : Et ini-

tnici ejus terram lingent. Eis-aqui imagens bem apropiiadas
a ElRei D. Manoel ; foi adorado, respeitado, reverenciado
aos POVOS do Oriente; pagou-lhe páreas EIRei deOimuz,
e outros Potentados da Ásia : do primeiro ouro remettido
de Sotala r e de outro da Arábia , e da Pérsia se fez a co-

roa da Senhora do Espinheiro em Évora, e a cu todia ri-

quíssima de Belém. Oia se a Escritura lalla com tanta pro-
priedade dizendo que os povos , e Reis da terra adorariao
Salomão ,

porque ha de ser imprópria a frase , e a expie.

-

são de hum Anjo fatiando a hum Monarca Portuguez a tan-

tos respeitos, e a tantas luzes semelhante a Sakmáo,. e só

náo parecido com elle em os vícios que afearão tanto a velhice

do Monarca Hebreo ! OVei bo adorar, Senhor Pato , (ora como
amigo - não lerá ao menos a Prosódia \ ) também significa re-

verenciar , respeitar, honrai. He pena náo ter achado algum
Grammaricáo que lhe explicasse estas cousas antes que v. m. se

mettesse a Author de Livros. O Verbo adorar não só se usa

profanamente neste senrido , na mesma Biblia tenho exemplos

para o confundir j o que farei sempre
,
quando se tratar de

repellir a injusta aggressáo , e de vingar a razáo contra os

latidos da impostura. Se lhe náo basta o verso do Psalmo
acima transcripto — Et adorabunt de ipso semper , leia o Gé-
nesis cap. 23 -jr. 7— Surrtxit Abrabam , et adoravit popu-
hm terrae ; e no

-f 12 3 ~> .Adoravit Abrabam ceram popu-
lo terr<e.

A estas misérias chama Pato —
• Parallelo Analytiao das

Lusíadas cem o Criente. Sem intelligencia da« palavras
,

das fontes d'onde dirranáo, das allusces que nellas ha , de-

ciae de papo, ou de gcela , que tão laiga he a dos Fatos,
e criticando sempie mal hum, ou outro termo churra ^ ou
cutra expressão assenta que metteo ruma lança em Africa,
como se ja tivesse morrido o Author do 1fJnente. Porque.
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não falia agora ? Ha sete mezes que dura a duríssima tun-

da , appareça huma réplica ao que lhe tenho dito , eu emu-
decerei para sempre. Elle promette a derrota de Masséna
çm hum Elogio de Theatro dentro em cinco Luas.

Qíje dentro cm cinco Luas —. Pato —< Elogio.

Ora huma denota que vinha mettida dentro em cinco

Lííãs era muito boa , mas nâo appareceo aindi huma ré-

plica nem dentro em sete Luas que já lá váo , e ainda que

haja

Giros de Febo cinco vezes nove"- (verso de Pato)

não apparece , e todos a perguntar —• Que he do Pato?
Ei-lo a catropear do côa as margens— ( verso de Pato)
Batendo as pernas deo aos calcanhares

,

disse João Franco Barreto na traducçáo de Virgilio. Taes

são os indivíduos que andáo vagos na Republica das Letras;

cuidáo que criticar sem tom nem som he muito, e he tudo

para elles , e em dizendo huma parvoíce ficão tão anchos ,

ráo ufanos, tão impertigados , e tão pagos de si, como se

acabassem de compor huma das cartas de Angelo Policiano

:

pei gunta-se que letras tem , em que tempo estudarão
,

que

obras compozeráo , a que Artes , a que Scicncias se derão ?

]>íada de novo ! ! ! Do que elles -fazem são provas , e

São provas . do que eu digo

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do terceiro Número»

V»

Ja
, , |4 '

' .-
m^^^^~

L I S«B«£^. I Na* Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo .
do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter'atura > e de Critica.

Segundo Semestre.

N.° 4-° •

ARTIGO t

LITTERATVRA.

Reflexões moraes sobre aindole dos Consórcios ( em França.

)

EM hum Diário , parece-me que era Francez , li

outro dia o que se segue , que para mim foi numa
mina de Filosofia , e huma larga estrada ccimbrá
para o conhecimento dos homens ,' e de suas mu-

lheres, fcis-aqui o que dizia o tal Diário : í
{ Chegámos a

d
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huma terra duas Jornadas distante de Paris , e apeando-nos

á porta da Estalagem , entrarão os meus companheiros pa-

ra dentro ; eu fiquei na rua atrahido de huma grande ma-
tinada que ouvia na visinhança ; informei-me do motivo
desta comoção popular , e disse-me hum dos circunstantes

com hum ar de amizade , como se me conhecesse ha <jéz

annos : Aquella casa a cuja porta v. m. vè aquelie poder

do mundo , he huma Botica ; o Boticário se quiz declarar

ao Século XlX. de hum modo galante , e por certo fica

hum iílustre irmão da máxima confraternidade. Acaba de
siirprehender Madama . . . sua Esposa em fragrante com
hum O.ficiai de Boticário que tinha ha mezes na sua Bo-
tica. Assaltado de furor , e honra Franceza , pegou em hum
arcabuz velho , e o quiz disparar no peito do seu rival ,

porém o arcabuz, ou bacamarte, tinha mais prudência, e

eia mais benigno do que elle ; não quiz dar fogo ; e o
amante , que vio que nem escorva tinha , saltou por huma
janella , e não ha fumos delle : a mulher gritou pelos vi-

sinhos
,

que acodirão , e acharão o Boticário com a raiva

nos olhos , e o arcabuz na mão , com o qual malhava des-

piedadamente na sua amável , e terna metade , sem que a

sorte fizesse descahir huma malhoada pelo toutiço , que a

pozesse sumariamente em estado de não necessitar nem de
lençóes de vinho , nem de remédios da Botica. Custou mui-
to a salvalla do incessante vai-vem da cronha do arcabuz;

eu ainda tive a consolação de ouvir estalar seis , ou sete

costelas , e nunca observei tão amiudada manipulação em
Farmacopóla nenhum 9 nem em pressas, de bazalicáo. —

< E
que se fará , disse eu

, que se tara agora desta honrada
creatura ; porque a cousa não deve ficar só naquella sim-

ples escovação ? -h E que quer v. m. que se lhe faça ?

( respondeo o homem , de hum tom íleumatico. ) Aquella

jóia , em se podendo bolir , e convalecer da tunda vai que-

reilar do. marido perante hum Meritissimo Juiz do Crime,
e como o marido não tem testemunhas da affronta que lhe

fizera o Oríicial , ficará obrigado a mettêlla em hum Re-
colhimento , e a dar-lhe huma mezada. _, A dar-lhe huma
mezada ? Repliquei eu ; pois aqui nesta terra he obrigado

hum marido a pagar com dinheiro de contado a infidelida-

de de sua mulher \ —•. Taes são as nossas Leis , e taes são

por cá os Jurisconsultos Gaulezes , verdadeiros retratos dos

maridos de boa Índole x e isto tem elles provado , e sus-
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ifentado com quantidade de volumes. -< ( Quanto mais eu

abria a boca de pasmaceira , mais o homem se ria da mi-

nha Portugueza simplicidade.)— Ora na verdade, disse el-

le , bem se vè que v. m. vem da extremidade da terra , v.

m. he natural de Cascaes ? Admira-se de ver por aqui mu-
lheres deste lote ? Se se demorar mais neste illustrado , e

regenerado Paiz , chegará finalmente a abandonar táo aus-

tera virtude. —• Como ! (lhe tornei eu.) Táo frequentes

são por este ditoso Reino as Scenas deste jaez , e estofa í

—< Não , Senhor , porque nem todos os maridos , disse el-

le , sáo táo asnos como este Boticário ; náo costumáo fazer

públicos estes negócios particulares , e durezas domesticas.

—
. Muito mal distribuidos , lhe disse eu , sáo os consórcios

por este Paiz ; porque á vista disto , o que deve formar a

felicidade da vida , forma toda a sua amargura. -« Enga-

na-se , Senhor ; nós os Francezes estamos costumados a es-

tes accidentes. A sorte dos nossos visinhos , parentes , e

amigos , nos dispõe á paciência para supportaimos a nos-

sa , adoçando-nos o amargor continuo das nossas bocas.

Agora depois do Código 4o Grande Homem , o matrimonio

entre nós he huma espécie de commercio ; toma-se huma
mulher como quem compra hum corte de panno; este me-
de-se aos covados , e a mulher aos Napoleóes. Mil Napo-
leóes pezáo em França depois do governo do Grande Ho-
mem trinta onças de virtude ; ora se v. m. sabe a regra

de trez diga assim: ~ Se mil Napoleóes dáo trinta onças

de v;rtude em huma mulher , cem mil Napoleóes quantas

arrobas darão ? —« Pelos modos , disse eu , as mulheres de-

vem aqui amar pouco seus maridos , pois estes náo amáo
nas mulheres senáo o dote , e por isto as mulheres também
veráõ sem muita pena morrerem os seus Esposos. —, Cá náo

he costume, disse elle, morrerem as mulheres de sentimen-

to da viuvez \ apezar disto sempre as de distinção obser-

váo hum grande ceremonial, Quando huma mulher perde

o marido , ao ouvir-lhe os guinchos que dá , e as feias ca-

retas que faz , dir-se-hia que vai seguir a mesma sorte.

Fecha-se no seu quarto, que he súbito desarmado. Quadros,
espelhos , tudo vai pela porta fora , forra-se tudo de preto.

Parece que se retirara a hum Sepulcro , e á menor lem-
brança do marido , seus olhos sáo duas fonres de lagrimas.

Mas observada em particular ! Que comedia , se da com
hum Génio abrilbantador ! Escuta logo na primeira hora

d z
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as consolações das suas confidentes : huma amiga romã a-

si o cuidado de lhe representar que ella ainda náo está em
idade de se enterrar viva. V. Senhoria he moça , he bel-

la , he amável , e então quer sepultar estas pérolas , estas

jóias ? Já lhe esquece a paixão que lhe tinha , ainda em
vida desse que já lá vai, o Cavalheiro Calambulano, aquel-

le Nume dos cáusticos , e grãos de Tártaro
, que seu ma-

rido chamava para o curar a elle , e namorar a V. Se-
nhoria í A Viuvinha a taes discursos abaixa os olhos . . .

O Esculápio bate á porta , e vem fazer a visita de cum-
primento , e termina o negocio de tal sorte com. hum. em-
plastro calmante , que ainda o Prioste da Freguezia; náo
tem cobrado a ofterta , a Viuva já está casada, e o Prior

já tem na unha seis peças pelos receber em huma Ermida
retirada , pela manhã cedo , para que o povo náo murmu-
re , e os rapazes náo assobiem. — Ora na verdade náo ha
cousa como França , nem mais galante cousa que o modo
com que vivem neste Paiz das Luzes as mulheres chama-
das de qualidade. Huma destas levanta-se ás duas horas de-

pois do meio dia , e como seria cousa Gótica , ou do tem-
po da primeira raça em Clodoveo , fazer commum o. seu

leito com seu marido , dorme em quarto separado. Passa

semanas inteiras sem lhe fallar , e sem o vèr , salvo se

por acaso acontece esta grifaria na partida , no baile , na
Opera, na Comedia onde o marido tem hum especial cui-

dado de se esquivai aos olhos da mulher , para náo ser

olhado como hum incivil , hum cioso , hum importuno ,

hum hypocondriaco. Depois de jantar passa duas horas em
cumprimentos. Chega-se a hora de Theatro , fica irresolu-

ta , se hirá ao Theatro da Imperatriz , se. á Opera cómi-
ca ; mas como está convidada pelo Cavalheiro da Coroa
de ferro Mr. o Duque de tal, prefere a Opera cómica. Sa-

he cheia ,. e convencida das máximas que ouvio recitar na-

quella escola de purificar os costumes , e regular as pai-

xões ; depois o vinho , a alegria , os bons bocados dão a

estas máximas hum salutireio vigor , o seu amante he tam-
bém hum bom moralista , em fim depois que o Sol nasce

toi na ao seu Palácio , sem que o marido caia na incivili-

dade de perguntar por ella.— Até aqui o Diário Francez.,

agora esperáo-se as minhas. Filosóficas reflexões... tu es-

tou tão pasmado que náo, estou para tal i pois isto necessita

4e reflexões í Muito, contentes e^tavão as mulheres cvm.o
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meu discurso sobre a grandeza do seu amor ! Aquillo, mi-
nhas Senhoras, eráo razões, que náo fazem sopas , isro são

faccos que demonstrão , e comprováo verdades. ~* Que
grosseiro homem ! Náo havemos lêr mais o Espectador !

Inda eu náo mostrei quem vv. mm. sáo ; hoje estou com
muita pressa , chega o Correio , e he

HIPPOLYTO,
o u

O CORREIO BRASILIENSE.

Este papel , o Espectador em seu motivo , e objecto ,

por certo frívolo como eu conheço , e confesso ,
pois náo

foi projectado senão para fazer conhecer a maiigna insi-

piência de hum individuo injusto agressor ; talvez se come-

ce a fazer interessante , e seja desde hoje capaz de dirigir

a opinião pública sobre hum homem , e sobre hum escrito

verdadeiramente incendiário , e em que só os inimigos da

Pátria , e do Governo podem achar razáo
,

porque só lhe

apraz o que he essencialmente mão. Hum escrito que se

encaminha a insultar , e reprovar todos os actos do Go-
verno, e querer sujeitar á sua authoridade privada a ordem
politica , e económica de hum Reino , he huma peste pu-

blfca , e finalmente, hum homem que nos quer obrigar a

respeitar os Pedreiros-Livres , sem nos mostrar o que he

hum Pedreiro-Livre senão nas insígnias com que á face de

Portugal , e do mundo se fez retratar , hum homem que
arroga a si a omnisciência para decidir de tudo , porque
tem huma prensa em casa , e pôde imprimir tudo, he hum
fenómeno novo na ordem politica , e social. Ha classes

neste Reino de Portugal
, que o temem , outras que o ad-

miráo , e muitas que delle se servem como de hum canaí
para espalharem o veneno que aqui se não atreverião a
cuspir , e que os devora por motivos pessoaes. Assentou
este homem que era Pedro Aretino , aquém os enráo frôxos
Soberanos da Europa mandaváo pensó-S para os náo ultra-

d 3
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far em seus escritos. Eu não considero este homem cousa

nenhuma ; hum individuo obscuro , formado em leis como
outros cem mil , que não sabem que lei professáo , hum
inquieto , e furioso agente da irrisória confraternidade

Maçónica , e que por obras que fizesse náo nos consta de

seus talentos
,

porque a dicacidade , a acrimonia , o des-

pejo em dizer mal sem razáo , náo he talento ; com huma
filáucia tal , que se persuade que náo teria imperfeições o
género humano se fosse dirigido , e governado per qIIs ,

porque he Senhor de Imprensa de Pater, noster Row , e

escreve , e impi ime quanto quer. ruúia inijpiimir quan.ro

quizesse , se tivesse razão, moderação, e rectas intenções.

Eu julgo huma acção muito louvável em qualquer particu-

lar a communicaçáo das próprias luzes em vantagem pú-
blica. Os mesmos Governos estimáo as advertências sensa-

tas , e creio que consultáo muitas vezes os homens de bem,
e de Letras

,
pois por serem governantes não deixáo de se

conhecer homens , e falliveis. He hum dever do Cidadão
coadjuvar como poder com as próprias luzes ; mas arrogar

hum tom Dictatorio , constituir-se Censor universal, e pu-
blico.,, reprehender tudo sem aproveitar nada , he querer ga-

nhar o ódio popular , e com effeito elle h© detestado como»

inimigo , e parece que se lhe deve dizer :. —• Se he razáo o
que diz, porque o não diz cá? A Patuá lhe agradeceria o
zelo ; mas fallar ao longe , e porque se doe da justa In-

quisição , e das rectas e sabias medidas do Governo na
septembrizada que náo lhe chegou lá , abocanhar a eito , e

a esmo Religião , Leis , Governo ,. Povo, e conseguintemen-
te o Monarca, de cuja Soberania são depositários os Gover-
nadores , e isto com hum estilo verdadeiramente tavernal

,

são cousas que me impacientarão. S-.ulta est elementia peritur&

parco c carth/C'. não porque eu seja ofFendido , ainda que me
chame energúmeno ; estou costumado. Aqui tenho huma sa-

tyra que Pato lhe mandou , e elle lá imprimio ; os do In-

vestigador imprimirão no seu Jornal huma satyra pessoal

que o mesmo Pato lhes mandou associado a Couro ; nada
me espanta , e menos me espantaria , se eu podasse responder
a tudo como eu saberia respondei -

. Nas sucias Maçónicas em
Lisboa se assentou dizer-se de mim pelas sociedades. —< Já
ninguém lê o que esse malévolo homem diz , e escreve;
está agora louco, -i Tomara eu que algum destes Senhores
escrevesse ! Não nos querem fazer mimosos. Tornando ao
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Correio Brasiliense
, eu só responderei ao que nelie vejo

escriro , e sem oiurcs aoccorros mais do que a simples lei-

ruia do mesmo Jornal. Nenhuns documentos se me com-
munição. Eu não conheço o Governo se não paia lhe

obedecer. Esce homem do Correio íalia á toa , e reprova

cousas sem conhecimento dos motivos que as determina-

rão , nem das imperiosas circunstancias que as exigirão , e

ultimarão
, e só com documentos que elle náo merece ver

,

•porque era dar-lhe satisfações , se lhe taparia a beca ver-

dadeiramente praguenta. Ha cousas que parecem injustas

nos seus effèitos,"e são justissimas nos seus motivos, e ha
ecusa.3 que na necessidade de sua execução vai muitas ve-
zes a salvação da Pátria. Nunca este Serihof se enfadou

dos degredos arbitrários do Directório Francez , dos assasi-

nios de Robersperre , das prisões despóticas de Bonaparte
(em quanto se náo declarou vitalício, e primeiro Cônsul)
cousa que deitou em teria a obra , e as esperanças qui-

merico-repubiicanas dos Pedreiros ; náo levou muito a mai
as oito arejadas Bastilhas , náo vexou com a sua imparcial

censura o garrote de Pichegru , e a condemnaçáo de Mu-
reau. Pegar em huns poucos de homens , e náo os por fora

doe li-nites Portuguezes , nem faze-los preceder ao painel
ca Misericórdia , sacrificar temporariamente a salvação do
corpo alguns membros que parecerão nas circunstancias no-
civos , este he para o Correio Brasiliense o eterno crime da
Nação, e o baldão iminortal do Governo; e náo sabe que
neste acto foi que o povo aprendeo a confiar no Governo ?

Foi huma medida enérgica da authoridade , e se a Fragata
fosse para o fundo , creia que nos fariáo só falta os mari-
nheiros , e os incorruptíveis Commandantes. Tenho-me de-

morado no preambulo , mas temos tempo para tudo 5 isto

não. pára , e o artigo do Ccrreio B. de Junho dá matéria
para muito

, e nada mais me he preciso , ahi vão duas pa-
lavras. Pag. 633 do Correio B. ,, Os rabiscadores doGover-
„ no tem permissão de escrever contra os Framações, mas
„ náo se permitte que se imprima nada em sua defeza. ,,

Já se lhe disse que mente , e que náo tire consequências de
supposiçóes falsas , e filhas da sua vulcânica imaginação !

Quer que em Portugal se imprimâo apologias dos Pedrei-
ros-Livres? Quer que a Legislação seja contradictoria ? Ha
Leis que os condemnáo com conhecimento da causa , e quer
que haja permissão que os defenda ! Se pedesse , eu a daria.,
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só para vèr esses eloquentes Apologistas que talvez não sai-

báo escrever o seu noma. V. m. que está em hum Paiz li-

vre , não apresentará ao género humano esse Apologético ,

que será mais vehemente que o de Tcrtuliano a favor dcx

Christáos ? Para os detender he preciso dizer o que elles

sáo , isto náo faz v. m. Náo ha dettahir o sacrosanto jura-

mento da Irmandade , e sempre nos deixará na desconsola-

ção de ignorarmos a qualidade deste emplastro dos males do
género humano , que huma vez , dizam vv. mm. , que tenha

Religião, e senão reduza á igualdade moral , e civil , será

sempre desgraçado , vivirá em trevas , e
- náo terá o povo

,

para quebrar a cabeça ao povo, a Soberania do Povo, co-

mo deo Bonaparte ao povo Soberano em França ! V. m. não

sabe o que diz , ainda que nos regale com a Lógica dos

Goiazes. ~* Chama-me o Pato.'
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ARTIGO II.

CRITICA,

ISro he acabar de hum , e começar com o outro ~ mas
os braços náo se me canção de depennar , e só com o frio

da morte se entorpecerão estes dedos de escrever. Estou

{°á já para imprimir ornais grave Tratado que appareceo so-

>re a existência de Deos , e em quatorze brevissimos Capítu-

los a impugnação do vasto , e terrível Systema da Nature-

za i e se a cabeça me cança , e se affadiga nestas transcenden-

tes matérias, tenho, e terei duas cousas que me refresquem.

Hippolyto , huma, e Pato , duas. O Pato he fresco , e muito

principalmente hoje, que o achei de penugem crescida pati-

nhando , ou chapinhando n'agua. Vejão o que elle diz a pag.

137 sobre estes versos da Oic. 51 do Canto 1. ° do Oriente.

Invencíveis Nações que a Europa ignora . . ;

.

As que á sombra da morte estão sentadas ....

„ Se as Nações eráo invencíveis , como seriáo domadas,

„ as que estão sentadas á sombra da morte , não seentende..,-

Como vem formoso pela agua acima!,, Agora resupino ,

ora de papo , como lhe dizia em huma Apotheose o -Poeta*

Tomino , que fez com a sua morte que o Poeta Magrisso fi-

casse sendo o maior Poeta do século ly. °
, como disse o mes-

mo Poeta Magrisso acabando de deitar agua benta no cadá-
ver do Poeta Tomino, queFebotem. Ora diga , Senhor- Pa.
to, se o Anjo fallando a EIRei D. Manoel , e annunciando-
lhe o poder , e a tutura grandeza do Império Portuguez na
Ásia, lhe disser que aqueilas Nações que até ao seu tempo
ferãt paia a Eur pa náo só incógnitas , mas invencíveis ,

porque nem os Gregos , nem os Romanos , nem mesmo os

Sarracenos, ap.czar das conquistas dos seus Ornares, e Ai-
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roansores , as vencerão , e domarão , serião vencidas , e do-

madas , como de facto torão ,
pelas armas Portuguezas , não

diria nisto huma cousa de quem se poderia dizer que íallára

pela boca de hum Anjo? Pois eis-aqui o que se diz. Por isso

mesmo que aquellas barbaras Naçóes eráo invencíveis , se

torna mais clara a gloria daquelle grande Rei. V. m. não

sabe ler , e não sabe entender , ou lê , e entende , como cos-

tuma , hum destempero. —< Estas Naçóes
,
que para ti são

invencíveis, são vencidas por ti. Isco só o diria rato, por-

que Pato só assim o entende

„ Por sete soes inteiros *+ {verso de Pate.')

como v. m. entende sete annos. Vamos adiante , e vamos
vendo como he verdade o que eu digo , que nunca Pato dá

tanto a conhecer quem he como quando se trata da passa-

gem , expressão , ou imagem tiraaa das Santas Escrituras,

onde se descobre a alta Poesia , em a encontrando remos

blasfémia de certo , nascida não da malícia , mas da igno-

rância
,

pois já confessou a hum seu amigo que não lera se-

não Bocage , e Matos. —i Diz elle pois : — "As que estão

sentadas á sombra da morte , não se entende. ,, Vejamos se

se entende. Abra o Evangelho de S. Mattheus (já se sabe na

traducção de Pereira ,
porque latim , he latim ) e no Cap. 4.

•p-, 16 achará a imagem , e a sua intelligencia , e creio que

não dirá então que se não entende o que diz o Espirito San-

to ; ( mas capaz he Pato , como Orestes que he correspon-

dente do Portuguez , de dizer que não. ) Popnlus qui sede-

bat in tenebris vidit Incem magnam. Olhe: Populus o po-

vo , qui sedebat , que estava sentado , in tenebris , na som-
bra , e nas trevas , vidit , vio , lucem magnam , huma gran-

de luz? Entende agora? Lêa mais : —1 Et sedentibus in re-

gione umbr<& mortis , lux orta est eis. —1 Lux orta est,

nasceo huma luz , eis ,
para aquelles , sedentibus ,

que esta-

vão sentados , in regione , no paiz , umbr<c mortis , da som-
bra da morte. Com estas , e outras que taes tão calvas co-

mo estas, se persuadio Pato que alcançava hum triunfo
,
que

ficava a sua raiva satisfeita , e acabado o Parallelo das Di-
vinas Lusíadas, e do Oriente, e isto para ficar assim de-

pennado á face do Mundo , e eu para ter razão de me justi-
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ficar, e dizer amuiros aquém parece se Tai prolongando a

tunda. , que eu não devia ser impunemente atacado , protes-

tando que eu nunca responderei senáo com a emenda , e com
a mais ingénua confissão de que errei , a huma critica que

tenha estas duas qualidades ~ Judiciosa , e Civil. E se dizem
que sempre digo , então

São provas do que eu digo

Roliça , Badajoz , Pombal , RodrigOt

Fim do quarto Número*

LISBOA. Na Impressão deAlcobu. lõio.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço,





O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter•atura , e de Critica.

Segundo Semestre*

N.° 5.
(

ARTIGO I.

LITTERATURA.

'Reflexões moraes sobre a natural sagacidade das mulheres.

0*S factos convencem mais que os discursos. Conhe-

cem-se os homens mais pelos factos ,
que a historia

conserva , que pelos Tratados que os Filósofos tem

composto } e eu
,
que sou Espectador

,
para ser Filo-

sofo junto factos , e incontestáveis , para ir formando o meu
grande , e novo systema do conhecimento analytico dos

homens, e mais das mulheres, que he náo me fiar nem em
mulheres , nem em homens : será este todo o fructo dos

meus estudos , e observações. O seguinte facto , succedido

aqui pelas minhas visinhanças , me valeo déz annos de
observações sobre o caracter fino , e ardiloso das mulhe-
res, de quem eu disse os maiores despropósitos quando dis-

se que amaváo mais que os homens. O lacto he este. A mulher
de hum Capateiro conservava certa ihtriguinna amorosa
com certo Ésganarelo , que quebrando em covado , debem-
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pedra calçadas , e levantou Palácios ao golpe da vara ma-
gica. Era i.-itervinideira , como diz Dio^o de Paiva de An-
drade , nesta negociação a mulher de rum Cirurgião , tão

sagaz , táo insinuante
,
que seria capaz com sua eloquência

de unir o fogo , e a agua , de amolecer o ferro como cera ,

e de reduzir a pó o bronze , se o diabo lhe mettesse isso na
cabeça. Soube a Mestra Capateira que o marido hia para

íóra , e ficava lá huma noite y quiz aproveitar os momen-
tos aífortunados , deo parte á Cirurgiôa

, que avisou o Es-
ganarelo , assegurando-lhe que nenhum accidente perturba-

ria os extasis contemplativos. Chegou a noite , e veio , e

correo como huma prata derretida : o Esganarelo porém
no mesmo instante em que chegava á porta da Capateira ,

e esta subtilmente lha abria , sem ser a Comedia da Vinda
Inopinada , chegou o mando , e os apanhou com a boca na
botija

,
pois o Esganarelo já tinha o estitico , e verdenegro

corpo dentro do limiar da porta : todo fúria , todo cólera ,

e todo honra entrou , e sem dizer agua vai , com o flexí-

vel tirapé , e inflexível buxo começou táo amiudada batu-

ta no corpo da mulher , que nem hum Mestre de Capella

em huma fuga de Gloria , quando os Músicos tem pressa.

Quebrou-se o buxo , e saltou em pedaços o tirapé como as

andas de Carlos XII. na batalha de talj e sem ouvir o Es-

ganarelo , que do meio da rua lhe promettia fazello Alfe-

res ,
pegou na corda em que pendurava a candèa , atou a

mulher a huma trave , e como vinha alguma cousa tocado

,

porque era Domingo , foi-se deitar querendo ter a mulher
segura para segundar a receita quando acordasse , e a co-

zesse. Lm quanto a Capateira existia neste estado deimmo-
bilidade , chegou a Cirurgiôa que fora -convidada para a

cêa , e como o Capateiro com a precipitação rinha deixado

a porta aberta entrou , e começou , vendo tudo ás escuras
,

a chamar pela amiga : a Capateira lhe respondeo com voz
flebil , e maviosa , e a chamou para junto de si. Vê , mi-
nha amiga , lhe diz ella }

o estado em que estou , eis-aqui

o fructo da minha negligencia ; meu marido encontrou o
Esganarelo ao entrar da porta , deitou-se a mim como Co-
saco , e depois de me moer os ossos atou-me neste Pelouri-

nho, e foi-se deitar a dormir , daqui me não desata sem
huma completa novena de tirapé. o'e V. rh. tivesse com-
paixão de mim , devia desatar-me deste poste , e para pre-

gar hum completíssimo mono a este diabo , -deixar que eu â
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arasse em meu lugar

,
porque pôde querer vir apalpar , em

quanto eu vou fallar a Esganarelo , dar-lhe mil satisfações.

desta que elle julgará huma logração , e torno no mesma
instante a desata-la , e constituir-me na minha situação a.

esperar pela manha : eu lhe serei eternamente grata. A Ci-
rurgioa , apezar da sua eloquência , movida de compaixão se

deixou atar, e a Çapateira abalou a fallar ao Esganarelo,
que immovel como numa estatua de Barros , ainda espera-.*

va na rua. Neste comenos acordou o Çapateiro , e chamou
Pela mulher, a Cirúrgica não era tão tola que respondesse

numa paiavra , pois de todo entornaria o caldo. Cançado ,

e desesperado de gritar , levantou-se , foi-se a alcofa da fer-

ramenta
, pega na faca , e foi pelo tacto até o lugar em

que jazia atada a supposta mulner , e sem dizer palavra

cortou-ihe aponta do nariz , e lha pôz nas mãos. Toma lá,

lhe disse elle , este presente
,

podes manda-lo ae teu aman-,

te, pois o traz quasi comido. A desgraçada mulher temen-.

do que a descobrissem , não exhalou hum só gemido. O Sa-
pateiro deitou-se , e a mulher tornou, e ficou por extremo
atrlicta , dizendo-lhe a sua amiga que estava sem nariz, pôz-
se em seu lugar, e a desnarigada se foi esvaída em sangue,
sem saber como podia ocultar ao marido tal desventura. A
Çapateira , atada como estava , começou de gritar desconfor-

memente , e a protestar a sua innocencia ; o marido que
tinha outra vez acordado lhe dizia da cama : cala-re, desa-

vergonhada, que eu a manhã to direi. Sim , sim , ladrão , o Ceo
bem sabe que sou innocente , e o acaba de confirmar com
hum prodígio , lavando-me da mancha que causaria minha
perpetua infâmia , edeshonra. O Capateiro, que senão podia

lembrar de tão grande malícia, levanta-se da cama, acen-

de a candèa, e com hóirido espanto, vio com effeito que
sua mulher tinha o nariz perfeitamente inteiro ! ! ! Eu he

que sou hum ladrão , hum malfeitor , lhe diz elle desatan-

do-a ; perdoa-me , minha rica mulher, hoje começo huma
nova vida , até te entrego o governo da casa , o mesmo
dinheiro das obras eu to entregarei todo á unha , faze da-»

qui por diante o que quizeres , pois és tão honiada , e

Santa ; móe-me tu este cadáver peccador com o Lrapé á
tua vontade.

A Cirurgioa , com o seu nariz cortado , e aparado , esta-

va em huma cruel agitação , imaginando como occultana o
verdadeiro motivo da sua desgraça , e como se tiraria da-

e z quel-
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qnelle apuro. Estava immersa em profunda meditação , sem
achar sahida áquelle labirintho

, quando o marido que tinha

que sahir antes de amanhecer paia huma operação do cor-

te de daas pernas , hum trépano , e algumas cataractas , se

levantou da cama , e disse á mulher que lhe preparasse o
alforge dos taes ferrinhos , e canivetes ; respondeo-lhe a
mulher que tivesse paciência , que já hia porque estava

com huma hemicrania insupportavel ; o marido desesperado
a fez levantar , e ella fingi ndo-se estremunhada do somno
em lugar do. alforge dos renos foi-se ao estojo da barba

,

c ihe; deo huma navalha : o Cirurgião raivoso lhe a tirou

comella, mesmo as escuras, porque ainda, como diz Cha-
teaubriand ,

" a Aurora não tinha surgida de traz do monte
Faran a abrir com os dedos de papoilas de Erraim as por-

tas dos curraes aos Pastores de Madian para os dois Marty-
Tes conversarem ao pé da fonte. „ Isto , e o que a mulher
queria tudo era o mesmo , valeo-se da oppcrtunidade da es-

curidão , e começou de gritar. —> Ai! deniim, ai! meu na-

riz, e ao mesmo tempo se deitou a rebolar pelo chão com
espantosos gritos

, que amotinarão toda esta visinhança. O
pobre marido que tal não esperava , ficou atónito , temenda
a Policia , vendo a mulher sem nariz escorrendo sangue ,

julgando que eflectivamente lho tinha cortado , e começou $

sem as ordinárias carrapatas, acurar na mulher a obra do-

Çapateiro. Assim se livrou do aperto, e assim verificou o
proloquio que o diabo não tem tanta malicia como as mu-
lheres , e este facto as dá mais a conhecer que todo o Tra-
tado de Air. Thomaz.

CORREIO BRASILIENSE.

CHegou finalmente a resposta aos Folhetos intitulados

—. O Segredo revelado —. Obra não minha , e traduc-

çáo litteral de Barruel , a que nenhum Pedreiro-Li-

vre tem até agora dado resposta
, porque factos não se des-

troem , e Documentos achados nos mesmos Archivos da Pe-
dreirada não se negáo. Conhece-se pelas memorias de Bar-

ruel qual era a maicHa revoluncionaria , e qual a conspi-

ração anti-christã que haviáo começado , e dilatado tanto

três grandes Coriteos da Seita Maçonico-illuminada , Voltai-

re , Diderot , e d'Alambert. Nunca appareceo huma razão

©ppccta áquellas. razoes , hum lacto aquelies tactos , hum
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Documento áquelles irrefragaveis , e incontestáveis Docu-
mentos i disserão o que dizem de mim , que Barruel estava

doido, que Barruel era hum venal, que servia hum partido

que lhe pagava
,

porque cuida o ladrão que todos o são ;

tudo isto disserão , mas nem o Sr. Hippolyto , nem os da
Irmandade apparecêráo com hum escrito que destrua os Es-
critos de Barruel. Poderá haver hum Pedreiro-Livre arre-

pendido, mas nunca me mostrarão hum Pedreiro-Livre jus-

tificado ; isso ainda não appareceo. Tudo era ameaçado no
Correio Brasiliense ,

quanuo tratava de mim. O Governo vi-

giado por elle
,
por este Catão Censorino , que depois de

fugir da Pátria , então lhe quer o seu bem; eu confundido,

e estas rotundíssimas palavras a soarem pelo âmbito da Eu-
ropa. -* ,, Porém numa vez que o Governo de Lisboa se

,, apraz de acender o fo»o da discórdia por meio da sua Ga-
3, zeta , e de seus rabiscadores , agora lhe daremos a respos-

,, ta ao seu José Agostinho , e elles que respondão depois

„ pelas consequências da disputa. ,,
—

* Tudo ficou assustado

com esta promettida bataria. Nestas palavras não ha senão

insultos, mentiras, e atrozes calumnias. Que dados tem es-

te homem volcanico para fazer entrar o Governo rectíssi-

mo , e sábio, composto dos homens que tem feito os maio-
res serviços a Portugal dentro de Portugal , na composição

de huma Obra contra os princípios metafysieos do illumi-

nismo
,
que eu quiz compor porque quiz , e porque a fallar

a verdade me enjoa a caterva de mentecaptos
,
que para re-

generar a Europa deráo cabo da Europa i E se não, mostrem-

me as vantagens da Revolução» Que fizeráo estes convulsio-

nados em vinte cinco annos ? Escancharem elles mesmos
Bonaparte no seu cachaço ,

para lhes dar para conservação

da igualdade , e abolição dos Pergaminhos huma cáfila dt
Duques , Condes , Viscondes , Barões

,
quasi rodos barbei-

ros , e amoladores. Atacarão o Chnstianismo com quatra

chufas , dois sofismas, e meia dúzia de aigumentinhos com
que deslumbrarão os ignorantes , e o Senado dos Cafés ; a

tudo está respondido , e todos elles juntos não valem hum
só argumento de Celso , dejamblico, de Plotino, e de Por-

fírio. Vamos a promettida resposta ; appareceo no Correio
de Ago.to, e vem a sei — El Jjiablo Predicador. —. Sou ar-

guido de faltar a caridade, de contravir o espirito de J. C.
dizendo mal de huma sociedade —

* em Que os Pais convidão

os Jilbos , os irmãos os irmãos. — E V. m. , $i\ Hipoo-
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lyto , não me dirá para que são convidados ? Que argumen-
to ! Como os Pais convidáo os filhos , segue-se que he cou-
sa boa ! E quantos Pais prostituem as filhas i Quantos ma-
ridos as mulheres ? Quantos irmãos chamáo as irmãs para
a prostituição ? Na verdade eu fiquei compungido do sermão 1

Vv. mm. são huns innocentes , he consciência trata-los mal

!

Os Monarcas , e os Governos tem feito muito mal em per-
seguirem

3 e proscreverem a sua Irmandade; porque Vv. mm.
o que querem he o Throno , e o Altar ! Não me dirão quaes
são os meios de que se tem servido para conservar huma ,

e outra cousa ? O Governo quer excitar a discórdia ? Eis-
aqui o que Vv. mm. são. Calumniar , he a sua primeira
máxima, he o primeiro principio da sua moralidade? Ex-
citar a discórdia ? Entre quem? Pois o povo vive concorde
com Vv. mm. ? Tomara o povo perceber-lhe os dedos na
barba em esquadria , ouvir-lhes o Mac Benac 3 e o Scbis-

bolet. —
< O povo então seria concorde em os apedrejar , que

he o que Vv. mm. merecem pelas sérias discórdias que em
todos os povos tem excitado. Propóe-se V. m. no seu in-

cendiário escrito melhoiar a Nação Portugueza , e o meio
he calumniar o Governo , para que o povo nelle não con-
fie. Que confiança pôde fazer o povo no Governo , de quem
V. m. diz que quer excitar a discórdia ? Fazer aborrecivej

p Governo he illustrar huma Nação ? Sim , he illustra-la

ao modo de Pedreiros-Livres , assim como illustrárão a Fran-
ça. Nós temos muito tempo , V. m. ainda não teve quem
lhe respondesse , cahio agora em boas mãos. Eu não recebo
pensões , a minha pensão he a verdade , e a honra de Portu-
guez , que nem com o meu nome no rol dos prezos de La
Garde me calei , ainda que por dias me escondi. V. m.
que he tão erudito, pegue no Livro que compuz -< Refu-
tação dos princípios metafysicos dos Pedreiros-Livres lllumi-

nados —
•
, e escreva huma confutação. Ataque-me a mim ,

e deixe o Governo. Só V. m. queria governar? Eu enten-
do que nem capaz era de governar com huma caninha hum
banjo de piruns naquelle Rocio , no Rocio , Sr. H. , em que
V. m. nos podia dar hum alegrão. *r* Até sabbado. Anda
tu agora ca , meu Pato.
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ARTIGO II.

CRITICA.

FRicassé também náo he máo; a cabedella também nç

gostosa, hirá huma descahida de Pato. Tanto cahe,
ecahe em tantas , que em huma cousa que agora fez,

e que se chama ~* Centóes de Camões , e Ferreira , faLando
de huma creatura humana , distincta pela condição , igual

pela natureza , diz esta que só a ignorância absoluta pôde
desculpar. —

•

„ He clara imagem da Divina Essência.,,

mas como isto náo he comigo , recorra a quem pertence,

em quanto eu tapo os ouvidos a tal blasfémia, e vou pre-

parar a descahida a pag. 138 do Parallelo , que ainda se náo
Íqz. Entre tanto — Homem de Carrazeda , que querias em
lugar de Pato huma Analyse Litteraria , sem dizer de que,
piotestando que a Nação necessita delia, sem a Nação sa»

ber o que he
,
que queres Historia, e náo Rima , ouve com

paciência o que diz Pato , que também he historia tudo o
que Pato diz: pag. 138.

„ Os dois últimos versos da Oit. 51 com o seu Claus-

„ tro , e Plaustro são ainda mais dignos de riso. Que
,, vem a ser nações que o Plaustro encerra dentro do

„ Hipesboreo Claustro? For ventura os povos Bcreaes

„ estão encerrados , e divididos do mais mundo ? —

«

Vem cá , homem , para que te dcscahes com estas ? Dize-
me : as cousas que flcáo dentro de hum certo espaço náo
ficáo encenadas dentro delle ? Olha para huma capoeira,
hum Pato que esá na capoeira náo esta encerrado na ca-
poeha? por estar na capoeira , fica dividido do mundo r Do
mais mundo l Que frazinha ? Pois náo disse o Poeta, fal-

lando dos Inglezes -h Et totó divisos orbe Britannos '{ O
meu maior tiabalho náo he udepennar , -he ensinar este ho-
mem. Olha, homem, o Plaustro deB00r.es são as dua^ ursas

maior. , e menor , e por ellas se entende o Septenrriáo que he o
Claustro , ou espaço fechado com os circulos pulares , /;/-
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perboreo. Entendes agora? Este homem, este mais mundo\
se eu fallo como Poeta , quer o rigor hisrorico , se fallo

como historiador, quer as ficções poéticas. Diz a pag. 1 59
„ que os Portuguezes náo chegarão ás terras septentrionaes. „
Ora mente, com o devido respeito. Lêa , (bom ofRcio lhe

dou, cousa que elle nunca fez!) lêa a Chronica d'ElRei

D. Manoel por Damião de Góes , Parte 1. Cap. 66. , que trata

dos irmãos Corte-reaes que descobrirão as terras do Norte ,

ou Septentrionaes. Que descahidas se náo devem esperar des-

te homem
,
que diz seriamente na Apoteose (Deificaçáo,

Divinisação) da Rainha N. S. , em boa letra redonda , que
o Terremoto de dois de Fevereiro deste anno fora hum dos

sínaes da sua morte? Andem por onde andarem, peção-me
das Províncias em amiudadas cartas que deixe o Pato , cou-

sa que eu nunca farei , verão os mesmos compassivos Pro*
binciannos com todos os seus bb queannos com rodos os seus dd que

São provas do que eu digo

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo»

Fim do quinto Númn*

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 18 16.

Com licença da Mwa do Desembargo
t
do Pa$o*
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre.

N.° 6.°

ARTIGO I.

LITTERATURA.

Correio Erasiliense.

ESta matéria he em si mesma , e em suas consequên-
cias táo grave

, que deve neste jornal excluir outra
qualquer j por isso omitto neste Número , e em ou-
tros mais , o Artigo estrictamente litterario. Convém

rebater a presumpçáo , a impudência , e a calumnia : este

homem aiquirio a aura popular da paire menos sá da Na-
ção i descança sobre o estabelecido conceito , e amontoa a
seu sabor paralogismos , sofismas , e falsos suppostos

, que ,

a náo serem filhos .da sua malícia , sáo efFeitos da sua igno-
rância. A maledicência , os ataques directos contra a legiti-

.ma authoridade agradáo aos descontentes , . aos perversos ,

digo mais , aos desesperados , que vendo abprtar tantos ar-
bítrios de fantástica regeneração , tantos meios empregados
por «eu .vertiginoso espirito para o transtorno da ordera so-

i
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ciai

, que tinha a sancçáo dos séculos , e o habito da obe-

diência , vingão-se das suas mesmas inconsequencias contra

aquelles que com a força , ou com a sciencia se oppozeráo
aos projectos insensatos dos Demagogos , e como nao. pod^e-

rão
4
arrastar o Povo Portuguez sempre incorrupto ao pre-

cipício , que lhe tinhão cavado em suas theorias politi-

co-moraes- , deciamão contra o Governo , para o fazerem
odioso ko mesmo povo, reprovando todo o uso de authori-

dade : querem dar leis aos mesmos Soberanos , e a titulo de

observações os seus Actos , Tractados , e Decretos , querem
mostrar que tudo quanto se faz, ou he injustiça , ou insipiên-

cia. Que pretexto não tem sido para estes perturbadores is-

so a que eiles chamão Septembrteada ? Nesta tem conside-

rado o Correio Brasiliense duas cousas ; a primeira , huma
altíssima injúria feita aos indivíduos nella comprehendidos,
a segunda , hum gravíssimo perjuizo causado á Sociedade na
remoção destes homens do seio da Pátria

, pelos bens que da
sua conservação lhe resultava. Em quanto ao primeiro tan-

tas vezes repetido pelo tal Hippolyto, funda-se a sua quei-

xa em se não guardarem com tão suspeitos indivíduos as for-

malidades de Direito , seguindo em sua sentença as tediosas

delongas da tela Judiciaria. Acabemos por huma vez com
isto. Sem entrar no espirito do Governo, (que não he da
minha competência Y nem do simples , e particular Cidadão),
njuizo do procedimento que teve com estes homens , pelo

procedimento que tem a respeito de outros objectos. Jamais
procede sem hum claro conhecimento de causa : com este

conhecimento - consulta , ouve, e escuta os Tribunaes ," con-
forma-se as leis , não se aparta jamais das formalidades. O
facto, e a lei. Isto vemos nós. Pois se para qualquer ob-
jecto na ontem civil, na politica, e na militar , assim pro-
cede, procederia sem conhecimento de causa áquella tempo-
J-aria remonto ! Os indivíduos erão tantos , tão diversos por
psotisiáo' j estado , e caracter , alguns tão remotos das rela-

ções com o Governo em geral, e com cada hum dos Go-
vernadores em particular ,

que he impossível dizer que por
motivos particulares, e pessoaes procederão todos precipita-

damente daquella mineira. Logo a causa era commum aos*

indivíduos
, era urgente , era forte , e pedia medidas ex-

*i'aordÍnai ias
,
porque também os motivos erão extrao: dína-

mos. Neste ca ío nao sepóde duser que fora hum acto aibi-
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rrario, foi hum acto necessário. Nunca houve neste Reíni
idea de conspiração contra o Monarca , e contra a liberda-
de , e independência Nacional, senáo em 1642; e sem ror-

malidade de Direito, convocando-os para hum Conselho de
Estado , foráo prezos dentro do Paço o Marquez de Vi lia

Real , o Duque de Caminha, e o Conde de Armamar só
com huma simples insinuação do Conde de Vimioso , a quem
D. Sebastião de Matos de Noronha convidara para enrrar
na mesma conspiração. Não houve nem dentro , nem fora
de Portugal Hippolyto nenhum, que se queixasse de actos
arbitrários, e o êxito justificou o procedimento. No facto
actual ninguém se queixou da infracção do Direico público

,

só elles se queixarão , e só elles ; e nós também sabemos
que se não devião queixar. EIRei D. João IV. procedeo in-

formado , o Governo não procedeo sem motivo poderoso
,

e- quanto o caso urge , e se trata da salvação da Pátria , e

da conservação do Throno , as mesmas leis escusão as for-

malidades , s muito principalmente declarando o Governo
que fora huma medida de Policia. Appareceo aqui hum
Franchinote, dito oLaGarde, Serralheiro em França , em
Portugal Magistrado , prendeo arbitrariamente honrados Ci-
dadãos ; nunca ouvi a nenhum dos Senhores Deportados
queixar-se destas medidas

, que nunca tiverão lugar se não pe-
la denuncia dos perversos , e quanto mais se multiplicavão
estas arbitrarias prisões , mais se augmentava a alegria em
o rosto dos nossos Deportados regeneradores. Eu os faria

emmudecer para sempre , se a elles , e a seu Corifêo H. eu

fizesse esta pergunta : —• Porque razão estando nas linhai o
Exercito Francez se separaváo em hum dia todos os Navios
surtos neste porto , dividindo-se huns dos outros em grandes
espaços ? — Isto basta. Pelo que pertence ao prejuízo cau-

sado á Sociedade com a remoção de taes indivíduos , está

razão da sua queixa he o maior motivo de riso que ainda
se deo ao género humano. Não digo só para o mixto povo,
que costuma parar na superfície das cousas , mas para os ho-
mens mais assisados, foi aquella caçada huma galhofa

,
por-'

qne a Sociedade ganhou na perda de tão respeitáveis Ba-'

róes.

O que eu atéqui tenho dito , foi preciso para rebater

as calumnias com que o Correio Brasilien^e se atreve a mi-'
cular os actos do Governo relativamente aos Peireiros-Lri*

f 3
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vres. Ouçamos o verdadeiro amotinador pag. 6 $3 do C. R-1

de Junhj de i8io\ —
• „ Daqui solapadamente se espalha o

rumor de que Fulano, ou Fulano he Framação , quer elle

o seja quer não ; e como isto não se averigua , no entanto

atrahe-se contra este individuo o ódio público, e se prepara

o caminho para huma prisão arbitraria. —
• „ Este he o gran-

de caso i mentir , e calumniar »
querendo-nos até fazer crer

que a sua mesma prisáo neste Reino fora arbitraria, sem
conhecimento de causa , e sem motivo. Não he pela Refutação

dos princípios metafysicos , e moraes dos Pedreiros-Livres, que
ninguém designa, nem podia designar,, que se procedeo ás

prisões que elle chama arbitrarias , nem he possível que
isto lhe diga a sua consciência , e nós os que jazemos eni

trevas , os que náo vimos a luz no sublime grão do Cava-
lheiro Kadosch , sabemos mui bem , que das declarações

de alguns da Irmandade , da achada , ou aprehensáo de pa-
peis , de maduras observações , de vigilancra de Policia so-

bre os seus Conventiculos , de factos conhecidos, e compro-
vados , nascerão as prisões. Quantas vezes o Senhor Hip-
polyto nos falia em Listas ! e quem deo estas Listas ? Por
ventura o que se traduzio de Barruel , ou o que eu origi-

nariamente escrevi ? O que Barruel disse , e o que eu digo

dos Pedreiros-Livres náo fez o summario para a prisáo dos
ião carpidos septembrisados > náo he pela leitura do Livro

que o povo conhece os Pedreiros , e o Governo procede.

Não he possível vêr este Hippolyto discorrer com os prin-

cípios Lógicos. Vejáo que lindo argumento ! —, Este Livro

combate os princípios Massonicos , logo daqui se espalha o
rumor que Fulano , e mais Fulano, são Pedreiros. Sem ter

ainda visto o Livro , sem saber se alli se encontrava algu-

ma allusáo , alguma imagem , ou discripção que designas-

se, ou em geral , ou em particular contra hum só indivi-

duo alguma acçáo conhecida , decide este homem ,. ou fu-

rioso , ou enfurecido que. o Governo tem rabiscadores , que

estes rabiscadores escrevem por ordem do Governo contra

os Pedreiros ; que no mesmo instante áe espalha o rumor

que este , aquelle , e aquelloutro he Pedreiro , que o Pú»

blico 'começa a aborrecer o tal infamado de Pedreiro pelos

rabiscadores ; que este ódio público prepara o caminho pa-

ra huma prisáo aibitraria ;,
que esta prisáo he fundada so-

We a. opinião pública ; qpe:
o Governo manda logo pren-
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àcr , t que este acro do Governo he consequência da opi-

nião púoiica depravada pelos actos do mesmo Governo.
Assim termina o grande discurso do grande logi.co , em o
grande Correio B. de que he audio r , ou alinhavador o
grande H. , e continua o seguinte § (que em o n. * se-

guinte desfiarei ) com estas palavras —. Foi com estas vis artes

que os Inquisidores em Portugal alcançarão tornar a opinião

pública contra os Judeos. -
Ora com eíFeito , nós que estamos aqui em Lisboa, e

lemos isto , e vemos o que vai como oculares testemunhas

,

e conhecemos que tudo he mentira , que nada do supposto

existe nem pôde existir
, que havemos dizer ? Que este ho-

mem he hum verdadeiro embrulhador , erabiscador, que o
que elle quer he , o que, elle diz que os outros fazem , que.

da leitura do seu jornal se comece a espalhar o rumor , que
tal, e tal acto do Governo he arbitrário , quer o seja , quer

náo , que se atraia contra elle a opinião publica , e que o
público, ou povo se indisponha com isto contia o Gover-
no. As viitas que elle com tão pública falsidade suppóe nos •

outros , são as que elle realmente tem em si ; e o mal que
elle imagina fazer-se ao público relativamente aos Caretas

dos Pedreiros , he o mal que elle verdadeiramente faz ao po-
vo relativamente ao Governo , que ,

quanto cabe em suas

mãos incorruptas , náo tem feito atégora senão bem ao povo ,

com acções, que parecem milagres, e que nem eu mesmo Patrio-

ta naturalmente esperava i porque o resultado que temos
visto dos actos do Governo, he a Nação salva em circuns-

tancias taes em que ninguém a tirava do abysmo , e se teve

soccorros de força estranha, he mais dirficil sabe-los dirigir

bem, que alcança-los ; dirigi-los he da prudência, e alcan-

ça-los pôde ser, ou do acaso, ou do interesse estranho. Nós
os Portuguezes entendemos muiro bem isto. Elle, elle H. ,

sem Lógica de Escritor , sem dignidade , com a abominá-
vel máxima ou de Machiavelli , ou de certo corrompido
Jesuitismo ( as Letras dos Jesuítas eráo huma cousa , a sua
politica outra ") que he calumniar sempre , para indispor

sempre, he verdadeiramente hum rabiscador venjidoahum
partido i e eu ,

que nem deste papel tiro inteie?se , como de
nenhum, serei o homem que, sem partido , e sem outro in-

teresse mais do que o do amor da Pátria , e da verdade

,

lhe arranque de huma vez a mascara. Ha muito que me
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enfastiava , e enjoava o ar de supremac*a que esre indivi-

duo se tem arrogiJo, e o predomínio q íe te.n q íeii lo ex-

ercitar cora huma intolerância policiei que .mi t >Jos repro-

va, sobre a opinião pública , e as Credencia *S qus lhe apre-

senta daJas , e passadas pelo género humano , cuja causa

quer advogir , he imprimir hum Jornal em casa de seu so-

gro. E que será hum jornal ? O que eu sei que he este

meu , e o que sáo todos , cousa nenhuma. Communiquem-
me noticias , dèm-me cá os outros Jornaes ,

que eu faço hum
cento, — Ahi vão palavras do Lacónico Sparciata Montes-
quieu : —< Para fazer hum Jornal , não he preciso entendi-

mento , bastão mãos. Eu faria hum Jornal sequizes-e fazer

duas cousas, arruinar a minha saúde, e o meu Livreiro -<

Ruiner ma santé > e mon Librairs. -*

... í



ARTIGO II.

CRITICA.
Pato,

COm que ( diráo muitos ) já V. m. não tem senão dois

lugares para estar, na Oiíiciiia do Pater noster Row ,

e na capoeira com o Pato a contas , que parece que
tem camadas , e camadas de pennugem que nunca se aca-

ba de depennar : de-lhe de huma vez huma depennaçáo tal

que leve couro , e cabdlo , e acabemos com isto. Meus
Senhores , o mesmo motivo que me obriga a depennar o
Correio, he o mesmo que me obriga a depennar o Pato,
o amor da verdade , e o ódio da injustiça. OCoireio ataca,

e o Pato ataca , ambos com o mesmo motivo em bem di-

versos objectos , hum os fructos da rectidão em o Governo ,

outro os tructos do estudo nas producçóes litterarias , hum
com soiismas , outro com parvoíces , e de ambos posso dizer

com o Poeta

„ Árcades ambo ,

yi
Et cantare pares , et respondére parati.

,, Árcades sáo ambos ,

„ No canto iguaes t e na resposta os mesmos. 3>

O papel dá hoje pouco espaço , náo inutilisei a carga de
chumbo , cahio-me com dois gráos n'aza , ahi vai huma
aza. Pag, 142 do Parallelo inferi.

„ O Rei. —
< Náo faz nomeação do Gama , e isto he

j, náo somente contrariar sem precisão a verdade his-

,, torica
, porém até diminuir o mérito do Heióe

, que

„ entre todos deve sobresahir por maneira, que o Kei
„ necessariamente o houvesse de eleger. —

<

Se sigo a Historia diz que náo sou Poeta , se sou Poeta diz

que náo sou Historiador, ene te caso, na boa fé do Pato
,

sempre ha lugar paia eliminações, que vem a ser o mesmo
que prezo por ter cáo , e prezo pbrnao ter cáo. Naturam
Stquere , aut convenierttia jinge , diz Horácio. Suppondo co-



mo he liciro á Poesia , hum Conselho de Estado para de-

liberar sobre a empreza do Descobrimento da índia , cousa

então não só controvertida , mas contrariada por motivos

políticos , e pela náo lograda expedição de Bartholomeo

Dias, devendo determinar-se hum sugeito que ultimasse a

empreza , escusando-se muitos , como aconteceo , levados de

hum justo temor , e do conhecimento da sua muita diíficul-

dade , supponho ofFerecido Vasco da Gama até para maior

grandeza. Não se offereceo Christováo Colombo a ElRei D.
João 11. ? Náo se olíereceo o portentoso Fernando de Maga-
lhães a Carlos V. hindo-o buscar á Cidade de Çaragoça on-

de estava ? Náo foi Colombo , depois que o escusarão em
Portugal , offerecer-se a Fernando , e a Isabel em Hespa-

nha ? Que muito que se offerecesse Vasco da Gama a El-

Rei D. Manoel í Isto he fazer vêr que o Heróe he táo

grande que com o conhecimento das próprias forças, talen-

tos , luzes , e experiência se offerece á heróica empreza.

Pois náo he maior meriro o do soldado que se offerece pa-

ra escalar huma muralha , ou montar huma brecha ? Eis-aqui

as idéas Pataes sobre a Poesia ! Contar a cousa como foi . . .

Id enim longe melius Historiei faciunt. Isto fazem muito
melhor os Historiadores , diz Petronio Arbitro. Queria Pa-
ro que dissesse o que dizem , e como o dizem as Chroni-
cas. —i Que estando ElRei a huma janella em Estremoz

( eu digo que foi em Monte-mór ) vira passar pela rua Vas-
co da Gama, bom Algarvio de Sines, e que dissera comsi-

go : —i Este he que ha de ser j e que o chamara. —
< Também

Pato disse comsigo , eu hei de dizer alguma cousa contra

o Poema Oriente , porque náo posso soífrer que haja hum
homem que o faça

,
porque o Grão Bocage o náo fez , tra-

duzlo o Ralhador , elevou huma pateada , hei de dizer al-

guma cousa, ainda que seja huma parvoíce, pois eu então

o que digo he, que

Sáo provas do que eu digo

Roliça 3 Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do sexto Número,
>

ii
•

• •

i —
LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença da Mtza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre*

N.° 7.

ARTIGO I,

LITTER AT UR A.

O Hippoljto 9 ou o Correio Brasiliense.

HTJma das cousas galantes
, que apparecem no Cor-

reio Brasiliense he vèr ladear o seu Aurhor
, quan-

do náo pôde dizer cousa alguma contia este Rei-

no , e seu legitimo Governo; e nada ha táo bello

como vêr pernear oHyppolyto, quando se trata de Pedrei-

ros. Figuro-me vê-lo sentado á sua meza , habitador de hum
Paiz livre, com o seu tinteiro promp~: ., e penna feita, ab-

sorto nos grandes pensamentos de hum Escritor Portuguez

,

que escreve em Inglaterra , dizendo comsigo ; como diabo

liei de eu defender os Pedreiros ? Aquelle maldito Barruel

juntou tantos documentos , tantos factos , tantas demonstra-
ções

,
porque se corihece a conspiração dos Pedieiros con-

tra o Throno , e o Altar , que he impossível destruir aquel-

le táo bem fundamentado edifício. Nós eiamos táo bons,

g



que náo ha hum Reino só em que rúo esteja proscripra a
nossa Sociedade. Ate em Nápoles , depois daquella grande
injustiça que fizeráo a EIRei D. Joaquim , como se isco fos-

se pouco , appareceo hum Decreto , ou Lei , que prohibe
a associação dos Pedreiros , onde a cousa era táo commo-
da , que se admittia hum irmáo por hum prato de macar-
rão , outro de rabioles ! Que hei de eu fazer í O que ? Pre-
gar hum Sermáo ao Padre José Agostinho de Macedo , em
que o exhorte á caridade , e tolerância religiosa , e politi-

ca sobre os Pedreiros-Livres
, que são huns homens de bem ,

sem dizer o que elles sáo i pèrque se o dissesse , estava o
Padre como queria.

Com effèito appareceo este Sermáo com seu thema ti-

rado da Escritura : -, Liv. dos Prov. Cap. 8. ^. ij a pag.
20p do mez de Agosto de i8ió\ Chama-se isto pemear %
e na verdade maior destempero ainda náo sahio da cabeça
humana. Tratemos a cousa com a possível seriedade , ainda
que seja digna da universal risota. Refere-se este Sermáo
a huns Folhetos

, que apparecêrão com o titulo de Segredo
Revelado, aos quaes dei o meu nome sem ter nelles parte,
pois estáo vivos os seus traductores

, que nada mais fizeráo
que converter litteralmente em máo Portuguez a obra de
Barruel. Logo a cousa por estar em Portuguez náo deixa
de ser de Barruel. Supponhamos por hum instante que eu
rui o traductor , ou vertedor , porque razáo hei de eu ser
arguido do que Barruel escreveo ? Ou he verdade , ou he
mentira ? Se he verdade, entáo calem-se

,
porque sáo os peio-

res diabos que tem apparecido na terra ; e se he mentira ,

mostrem que he mentira por factos , e razoes que destruáo

os factos que o Abbade produz , e as razões que o Abbade
dá. Confessarem que he verdade, era mandar buscar á Mi-
sericórdia as alvas para hirem para a forca; mostrai em que
he mentira

; eis-aqui o que he impossivel. Sáo dois extre-

mos , e he preciso hum meio : o meio he o Sermáo para
se nos mosrrarem ladeando , e perneando. Ouçamos o Ser-

máo do Hippolyto. -rf „ Se medito sobre as abortivas pro-

ducçóes do vosso engenho , atino com suas causas : primeira,

porque náo sendo admittido á sociedade , apezar dos maio-
res empenhos > e esforços , publicastes os Folhetos , como
hum rasgo do vosso animo vingativo. ,, -* Com esta impu-
dência só falia hum Pedreiro] Eis-aqui o facto ; duas vezes

lui convidado (desmintáo-me os convidadores que ainda es-



tio vivos B. e S. ) respondi com estas palavras: -« Nessa

companhia d» . . . ou se dá alguma cousa , ou se ensina al-

guma cousa ; dar ! Vossês sáo huns pobres , e golosos ; en-

sinar ! Vossès sáo huns ignorantes ; eu cá me hirei reme-

diando com o próprio fundo ;
para comer ,

prego
;
para sa-

ber , estudo ; e eu náo tenho muita vontade de amanhecer
hum dia , ou na Inquisição, ou no Limoeiro. <— Mas vossê sa-

berá todos os segredos políticos. •— A mim náo me importio

as vidas alheias , lhe tornei eu , e náo tornarão mais. Eis-

aqui o meu animo vingativo. Ouçamos o Bossuet dos Goia-

zes , enxertado em Londres. — „ Vós náo sois Juiz estabe-

lecido por alguma authoridade , e por consequência não

tendes hum poder legitimo para vos erigirdes em julgador. „
~ Ora na verdade isto parece-me Chanfana ! Com que traduzir

Barruel he levantar hum Tribunal para processar , sentenciar,

e condemnar os Pedreiros-Livres ! Ora que mitra merecia hu-

ma cabeça destas!! He preciso estar estabelecido por alguma
authoridade para ou traduzir , ou escrever originalmente al-

guma cousa a respeito de Pedreiros-Livres ! Eu podéra respon-

der que a authoridade que me estabelece he o amor da verda-

de , e da ordem , he hum grito de antipathia que eu tenho

com todos os géneros , e com todas as espécies de impos-

tores i he o zelo sincero que me consome da honra nacio-

nal , he a dôr que me causa vèr o Governo indignamente

atacado por hum transfuga , que se vinga com calumnias,

e invectivas de hum procedimento de Justiça. V. m. se les-

se ao menos nesse Paiz livre o destampado Moralista Wo-
lascou , até nelle enxergaria que ha cousas que sáo prohi-

bidas porque sáo más , e ha cousas que sáo mas porque sáo

prohibidas : supponha por hum instante que a sua Pedreiral

Sociedade he táo boa , que náo cuida senáo em fazer Cal-

deirões de comer para osprezos, e pobres ; está esta Socie*

dade prohibida pela Lei , que he a vontade do Soberano
dec arada aos súbditos , fica sendo ma a Sociedade , e o

que contravier á Lei he réo , e deve ser punido : por tan-

to contra V. m. e companhia procedeo o Governo na con-

formidade da Lei ; de que se queixa ? Sio esses os princí-

pios de Direito Pátrio que lhe ensinarão em Coimbra esses

mesmos, que V. m. enche de baldões, que náo sahirião do

Areópago de huma Taverna ?

Ora escute-me , Senhor Hippolyto , eu também andei na

Escola, e sei retorquir hum argumento. Diz V. m. que eu
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não estou estabelecido por huma authoridade legitima para

ser julgador dos Pedreiros; pois se para escrever hum Lí-

vio concra os princípios Maçónicos que atacáo Religião
,

e costumei , cousa que he licita ao Cidadão bem i mencio-
nado

,
que ne capaz de ser Escritor , e que por este caracter

esta estabelecido para se oppor ao mal que ataca o todo .co-

imo parte do mesmo todo ; que authoridade o estabeleceo a V.
m. ha tantos annos Julgador de Governos , de Povos , de Tru
bunaes í Que authoridade o estabeleceo para reprovador de
todos os actos de Diplomacia í Quem lhe aeo o legi-

timo poder de atacar classes , e indivíduos , de vili-

pendiar Ministros a quem era obrigado , manifestando a fa-

ce da Europa cousas táo fúteis , tão regaceiraes , cão di-

gnas de assanhadas meretrizes como as marmitas , e caca-

rullas que por esquecimento se náo mandarão buscai a casa

do Caldeireiro, aquém se tinháo encommendado i Que au-
thoridade lhe deo a V. m. o legitimo poder de se ingerir nosf

actos do Governo , de reprovar Tratados feitos por Minis-
tros Portuguezes ,

que V. m. mesmo náo pôde taxar de ve-:

naes , eque náo erào inferiores em luzes , emraienros, em
politica, aos negociadores estrangeiros ? Que authoridade lhe-

deo a Vi m. o legitimo poder, de reprovar huma paz feita,

huma guerra declarada , sem conhecimento de circunstancias

particulares conhecidas só aos Governos
,
que imperiosamen-

te pela necessidade do momento obrigarão a este ou áquelle

acto? Quem o constituio Déspota da politica dos Povos , e

muito principalmente da parte económica do Governo ? Ora
náo fará a mercê de nos mandar para cá hum Código

,

cousinha da sua mão í Salta este homem do pó da Escola

para Agente Pedreiral , eis repentinamente failando a meia
noite com a sombra de Ximenes , Richelieu, e Mazzarino
para governar Monarchias ! ! Aias eu estou escrevendo cm
Inglaterra ; eis aqui a grande resposta. Diga-me , a liber-

dade de imprimir dá a faculdade de pensar ? Ser proprietá-

rio de huma prensa , he ser Pite , ou Eox , ou Diogo de

Mendonça Corte-real l Sou jornalista , diz V. m. Tanto
basta para ser tudo. Assim he , hum Jornalista he hum ho-

mem universal, e chama ao seu Joi nal Armazém de tuao

qu. nto ha ; mas dga-me ser Jornalista em Inglatena, he

estar estabelecido por huma authoi idade com legitimo por

de; para atacar tuco a torto, e a direito ? Se esta iegia va-

ie em V. m. para me atacar a mim , valha cambem em mini
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para atacar os PeJreiros-Livres , e responder ás suas pessoaes

injurias. Também eu sou Jornalista , temos iguaes mulos:
Y. m. poete escreves contra o Governo de S. Magestade

,

eu posso escrever contra os Pedreiros-Livres ; com eita dif-

ferença , que V. m. ataca o que he justo, eu impugno o
que he perverso ; V. m. tem declarado guerra aos, amigos
da Pátria , eu declaro guerra aos inimigos do género hu-

mano. O partido he desigual , V. m. com a liberdade da
prensa a injuriar, eu com o rigor da Censura ai.conter-me»
riu. Cenho hum. Censor , e Censor iliubtrado , V. m. tem os Of-
fieiaes da prensa. V. m. solta a corrença das invectivas,

aqui joeira-se-me huma palavra só que pai eça equivoca. V.
m. falia livre contra o Governo , aqui até para defender

o Governo he precisa circunspecção , porque nem quer hu-

ma Apologia que não seja comedida. Esta infinita despro-

porção de meios não me desanima. Tenho, he verdade, a

Censura , mas tenho a razão , e estas duas cousas não peiejáo

em Portugal. AfrVoxando hum pouco a severidade do tom,
V. m. deve accusar-se , e confessar que he basofia. Ora
otiça-se a si no seu Correio de Junho de 1816 pag. 63?.
—

1 ,, Daremos a resposta ao seu José Agostinho,, eelies que
respondão depois pelas consequências da disputa 1 ! -* ,, Que
consequências serão estas? Chocolate, Sr. Hyppolico í Náo
lho bebo, olhe que eu almoço em casa, e tenho cá a ser-

pente septuagenária de huma ama , que he capaz de o es-

ganar a V. m. em lugar do carrasco ; se aqui lhe apparecesse

a porta. Sem gracejo , não digáo os de ca que avulco em
chufas, as consequências podem ser descompôr-me V. rar. ;

eu náo poderei tanto por amor da Censura , mas tar-ihe*

hei a diligencia. Se as consequências da disputa he o Ser-

mão que V. m. para ca envia, isso he a cousa mais iiri-

Boria que cem apparecido ; todas as suas palavras serão com-
pletamente desfiadas ; eu não vi ainda hum aggiegado de
inepcias semelhante ! Ora eu lho repito. —< ,, Neste caso a

,, Religião Christã de que fazeis tanto alardo , mas que

„ professais de nome, vos manda que tenhaes compaixão,
,, e que vos humilheis. São verdadeiros todos estes c; imes

,

„ de que aecusais os Pedrenos-Livies , náo deveis usar de

,, injúrias, e de insultos, para combacer o erro , e persua.-

,, dir a verdade. —« ,,

Ora eu não sei como V. m. não escá já em Varatojo !

yíiáo ja hum Milionário como esre í Isto he que se cha.»
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ma o diabo a fugir para a Igreja ! Sim , Senhor, manda a

Religião que nos compadeçamos , e que nos humilhemos,
tudo isto manda a Religião ; mas a Religião também man-
da que se ponha hum freio á malícia

,
que se conserve a paz

,

que se obedeça ao Governo , que se mantenha a harmonia,
e ordem social , que se não deixe grassar o veneno corrup-

tor dos costumes , que se clame de continuo contra a mal-
dade , que se sacrifique huma parte ao bem , e a conserva-

ção do todo. Quer a Religião que perdoemos , he verda-

de , as injúrias pessoaes , como eu perdoo a V. m. as que me
diz no seu Sermão , e de tão grosso calibre. Nunca a Re-
ligião reprovou que se combatesse o erro , nunca mandou
calar os Apologistas da mesma Religião

,
pois talvez que

os erros dos primeiros Heresiarcas náo fossem tão ruinosos,

e prejudiciaes como são os princípios Massonicos. Os He-
resiarcas atacavão esta , ou aquella formula de crença , e res-

peitavão o mais ; hum perfeito Massão traz por divisa na
Dicornea mitra —. Abaixo Altar , e Throno ! ! «n Diz V. m.
mais no seu Sermão, -h Não deveis usar de injúrias, e de
insultos para combater o erro , e persuadir a verdade. —

•

V. m. para Pregador he muito falto de memoria i lembre-

se do que diz no eloquente exórdio. *m ,, Eu vou mostrar

,, ao mundo e vosso abominável caracter ,, ; este cumpri-

mento he muito próprio da caridade Christá que V. m. as-

soalha ; isto condiz mui bem com a recommendação que
me faz de náo usar de injúrias, e insultos i bem o prega
Fr. Thomaz, bem o diz ,

peior o faz. Como V. m. náo tem
que dizer , por isso náo sabe o que diz. Quer a tolerância

Christá para si , emprega a tolerância JVIassonica para co-

migo. Com a sua costumada Lógica tira sempre consequên-

cias de falsos, suppostos , e quiméricos princípios. Por cer-

to ainda náo lêo o Livro , cujo annúncio na Gazeta de Lis-

boa deo motivo á sua sortida contra mim no Correio de

Junho de 1816, pois leia o Livro, e então verá que náo

ataca ninguém em particular , e que combate unicamente
os princípios metafysicos , e moraes da Seita Massonico-Il-

luminada ; e julgou que o Livro ficava impugnado se pu-

blicasse o Sermão que lá tinha guardado no seu archivo,

e que se fez para responder á traducçáo de Barruel , appa-

recida em 181 1. Segundo Julgo, tinha lá isso guardado co-

mo talhada de queijo londrino
, que sei via para rodas as

«ccasióes. Sr. Hippolyto , conte comigo } e persuada-se que
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o náo deixarei. V. m. falia , e cala-se por setenta réis , eu
não sou homem de me calar por rodos os Guineos de In-
glaterra. Chegou-lhe o seu S. Martinho. Guerra aos de
la , e aos de cá.

ARTIGO II.

CRITICA.
Pato.

NAó cuide V. m. que pelos Santos novos , esqueção
os velhos ; anda muito na minha lembrança , e os
favores que lhe devo náo sáo para esquecer , vamos

começando o nono mez da nossa depennaçáo , ainda faltáo

quinze, largos dias tem cem annos , e pôde deitar baça Iháo
CO molho ; depois da depennaçáo parcial em cada hum dos
sabbados dos dois annos , hirá entáo no fim a derrabaçáo
universal em hum Livro cm forma; eu hei de faze-lo im-
mortal , a mais remota posteridade se lembrará do seu nome.
Dê o tempo as voltas que der, ainda que sejáo meandrias ,
como diz o Poeta Magrisso , que dava quando era vivo em
se chamar Toung Lusitano r o seu Parallelo sempre será
coberto de bênçãos. V. m» he grande Poeta y e náo leio com-
posição sua impressa , que náo fique de queixo cahido , e
aiga , ora tem razáo de criticar Poemas Épicos quem em
huma Ode luminairada aos annos do Principe de Galles can-
ta assim :

„ O que talvez dissera em laxa frase,.

„ Com deslembrados dedos. „
V. m. tem a memoria nos dedos , porque na cabeça .'....( Vi-
de anatomia da cabeça de Pato. ) Náo tratemos do que os seus
dedos deslembrados disseráo aos outros , tratemos cio que me
diz a mim, pag. 14.O do Paralleiáo.

a, Ora o Rei , e convoca seu conselho , ao qual recita nada
„ menos que déz Oitavas , . . . . porém continuando a au-

„ gurar quantos bens podia , segundo o que lhe dissera

„ o Anjo , e exhortando á grande empreza como devia, nem
„ por isso decide cousa alguma. . . .

I>to mesmo he vir Pato para a meza já preparado com
o garfo , e laca de trinchar promptos , e cuia hum tirar titel-

la , ou perna : eu vou-lhe ao lombo. Tratu-se do Descobri-

mento da índia pelo Oceano, e o Rei não decide nada , isto
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he apurar de rodo a paciência humana, he bigodear a razáo
,

he iasuhat- a verdade !? O Rei nao decide nada. Pois, homem ,

se he que o és ,* não estáo prompcas as Nãos no porto, não

embarca Vasco da Gama , não se determina a partida para

hum sabbado 7 de lulho de 1497J Não foi navegando este

de;cobridor , náo chegou ao Indostão , não tornou depois de

dois annos a Portugal, náo se descobrio a índia , ou o ca-

minho para a índia pelo Cabo de Boa-Esperança ? Que he isro

tudo senão hum resultado da decisão do Rei ? Faz-se ,
execu-

ta-se a acção , e náo se decide a acção ? O Rei nãj decide

nada. E diz o homem- de Carrazeda , e os outros Carrazedas

mais
,
que deixe o Pato. Deixar o Pato impune, he facilitar

os insultos, porque nunca se desenganou. Associado ao seu

amigo , o Portnguez em Inglaterra , veio com a Refutação

Analytica do Livro os Sebastianistas : associado ao mesmo,
veio com o Exame Critico do Gama ; a tudo lhe respondi,

até o confundir , náo. se emendou , e agora para mostrar que.

as Divinas Lusíadas são melhores que o Oriente, (e isto

mostra-se dizendo que ElRei D. Manoel nada decidira so-

bre o Descobrimento da índia
, que se projectou ,

praticou ,

e ultimou , híndo , e tornando Vasco da Gama ) sahio-se

com o Parailelo que nada diz, em quanto cu náo cesso de

clamar , e de aíRrmar que j

São provas do que eu digo

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do sétimo Número*

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Cem licença da Mcza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre*

N.° 8.°

ARTIGO I.

LITTERATURA.

Hippolyto , ou o Correio Brasiliense.

m
JL HT Os passados , e nos presentes séculos houverão Es-

J^kí critores satyricos , que com amargo fel atacarão os

j. 1 homens sem poupar condição , jerarquia , estado , è

dignidade , .porém no meio das mais violentas in-

vectivas atacarão a verdade, e respeitarão os Governos , es-

crevendo sem impudência , e com decoro. Hum dos mais
fortes ataques que se fez á Religião , e á Sociedade , he o

Zodíaco da vida humana , composto por Marcello Palinge-

nio, Medico de Affònso II. , Duque de Ferrara. Este homem
he hum satyrico , mas náo he hum impudente ; assim mes-
mo nenhuma satyra tem mais peçonha que esta : eu enten-

do-me alguma cousa nesta repartição , e àjuizo comparati-
vamente ; porém este Medico não hehumcalummadord.es-
carado. Os )ornalistas em França vendidos ao caçador de
rato» na Ilha de Santa Helena , mentiáo , e embrulhavão

h



6i

desencaiernadam^nte ; porém todos estes Heróes da Bole-
tinada procuravao dar áquelia feira de mentiras hum ar
de verdade, de sorte que nem transpirasse, nem fosse cal-

va a caiamnia. Só estava reservado neste século para o
Hippolyto calumniar , e mentir sem máscara, e sem re-

buço. Fica absolutamente desorientado em se lhe fallando
no Grande Oriente , desafina prodigiosamente em tocando
a tecla pedreira. Vive na impossibilidade de defender a sei-

ta , porque náo he defender usar de idéas vagas, e inde-

terminadas , que nada prováo contra os factos > e por mais
que o mundo clame por huma Apologia dos Framaçóes

,

não apparece. A cousa mais frivola que tem apparecido he
o Sermão que serve de resposta á traducção de Barruel com
seu texto do Livro dos Provérbios Cap. 8. ^.13, a que
eu podia responder com outro texto da Escritura : — Vos
ex patre diabolo estis ; vós sois filhos do diabo. — Neste
Sermão nada se diz, e nada se conclue. Resposta chama-
se á impugnação directa das razões produzidas , e devia o
Hippolyto náo prégar-me a mim, que lhe náo encommendei
o Sermão, mas impugnar Barruel, mostrar pela innocente

condueta dos Pedreiros, manifestando, já se sabe, a santa

simplicidade da sua doutrina , que Barruel era hum injusto

agressor, e calumniador , e que eráo suppostos y apócrifos,

e inventados todos os .documentos originaes que elle produz.

O Hippolyto impaciente, raivoso, e desesperado , sem po-

der abrir bico para defender os -irmãos , deixa Barruel , e

salta no que elle suppõe seu traduetor. Ora escute-me , Se-

nhor Hippolyto
,
que apezar de ser Bacharel talvez se cale.

Os sofistas da antiguidade começarão a dizer mal do Chris-

tianismo apenas se começou divinamente a estabelecer na

terra ; ferviáo as invectivas , atnbuião-se os mais horroro-

sos crimes , cobriáo de baldões os innocentes Christáos ; atni-

buiao-lhes delictos que depois se descobrirão , e punirão nos

Templários. Corriáo em ondas as calumnias , e aceusaçóes

contra os Christáos. Este procedimento atroz estimulou os

Christáos, e surgirão os seus Apologistas, confundírão-se

,

-eemmudecêráo os inimigos do Christianismo. Atenágoras es-

creveo primeiro a favor dos Christáos , S. Justino depois;

appareceo o vehemente Tratado de Arnobio contra os Gen-
tios , Minucio Felis escreveo o Dialogo que se intitulou Oc-

tavitis. Escreveo eloquentemente Lactando os Livros das

Divinas Instituições ; appareceo Tertuliano com o seu Apo-
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getico. Origenes escteveo contra o Filosofo Celso, S. ]ero-

nymo conrra Rufino, e Vigilando. O sofista Juliano Após-
tata teve pela proa S. Cyrillo , e S. Gregório Nazianzeno;
em fim, peios homens mais eloquentes , e sábios que tem
apparecido , defendeo-se o Christianismo. Ora eis-aqui hu-

roa boa lembrança , applíquemos isto em ordem inversa. Sup-
ponhamos que os Pedreiros sáo táo innocentes em doutri-

na , em acções , em sentimentos , e em fins como eráo os

primeiros fiéis, e que tudo quanto se diz dos Pedreiros he

calumnia , e he mentira , como era calumnia , e mentira

tudo quanto os Gentios diziáo do Christianiímo , suppcnha-
mos mais que eu sou hum náo só Gentio , mas profano ;

V. m. que he tão douto , táo eloquente
, que sabe tudo quan-

to ha porque escreve em Inglaterra
,

que he o que basta

para ser sábio , náo fará a Apologia dos Pedreiros para me
confundir a mim que sou profano ? Os irmãos do supremo
gráo. degeneráveis , que fazem táo eloquentes discursos aos

irmãos aprendizes na noite em que entráo para a loja
,
que

o íeu dinheiro lhes custa na cèa massonica , (fora golosos

)

náo escreveráó esta desejada Apologia
,

que me faça emmu-
decer para sempre ? Que casta de homens sáo Vv. mm. , que,
alguns tendo posto banca , náo sabem advogar a sua causa

,

e a deixáo ir á sua revelia ? O motivo he bem patente. Es-
cute-me. No Apologético de Tertuliano , descrevem-se com
a maior miudeza, os costumes, as acções dos Christáos ; dá-

se ao Imperador huma exacta conta dos principios da sua

Religião , declara-se , expóe-se com individuação tcda a mo-
ral do Evangelho, náo se cmitte circunstancia alguma da
sua vida privada , e da sua vida pública. Os Christáos po-

diáo viver como Séneca queria que vivesse o sábio , sem por-

tas nas casas, e com as paredes abertas. Eis-aqui o que os

engasga a Vv. mm. , he náo poderem piar na impossibilida-

de de se defender. Para fazerem o seu Apologético , creio

que náo viriáo com o ramo da acácia com a carne deixa os os-

sos com as duas columnas : —< Booz , e^oaquim com o Mes-
tre Hirão. Isto era Comedia de Pato , levava pateada , era

preciso dizer, que o seu principio em Merafysica era o Pan-
theismo , o seu principio em Moral era a liberdade , e igual-

dade , o seu principio em Politica era a Derr.cciacia , o íeu

principio em Religião ei ão rodas, e nenhuma ; eis-aqui a

fazenda que Vv. mm. tem paia fazer asna Apolcgia cen-
tra as minhas çalvmnias , contra as calumnias ueBarruel.

h 2
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Apresentem isco aos Soberanos , veráo como elles revogáó
o Dpcreco 'da condemnaçáo dos Pedreiros , e proscripçáo da
seira. Diga V. m. de mim o que quizer, de si nunca dirá

outra cousa que náo seja esta. V. m. não tem armas senão
para caiumniar , ouçamos a maior de todas as atrocidades

:

— Animas meminisse horret yultuque rejugit. A pag. 633 do
Correio de Junho de 1816. —

.

,, Foi com estas vis ^rtes que os Inquisidores em Portu-

„ gal alcançarão tornar a opinião pública contra os Ju-

„ deos , e até contra os suspeitos de Judeos , e que o náo

„ eráo. A perseguição fundava-se em permittir oGover-

3i
no que se publicasse quanto qutrião os malévolos con-

„ tra os 'Judeos , negando-se a estes o meÍG de se jus-

,, tificar , ou defender.—

Ora hum Escritor ,
que he Escritor em Inglaterra , que de

ordinário vem a ser ou hum transfuga , ou hum Frade Após-
tata , ou hum vadio de Botequins , milhafre de torradas

,

e desertor do Regimento que hoje se chama N. ° 22, hum
Escritor desta polpa

,
quando assenta huma proposição des-

sas , apezar de muito credito que se lhe deve dar , porque

he hum Escritor que escreve em Inglaterra , devia ao me-
nos produzir o titulo de algum Livro , composto por ordem
do Governo , desde que se tez a distir+cçáo de Christáos ve-

lhos, e Chnstáos novos, até ao dia de hoje , contra os Ju-

deos. Ha ahi hum pequeno , e escuro Livro intitulado —
Sentinela contra Judeos — que foi ócio de Célia , em que

nenhum govei no teve parte : náo ha hum documen-
to que tal prove. O que ha sáo Livros sobre a prodi-

giosa Litteratura dos Judeos Portuguezes , desde o Conselhei-

ro de' D. Affonso V. para cá , e a E,scola de Sagres deveo

muito a Mestre Jacob, e a Mestre José aperfeiçoadores do

Astrolábio , invenção Árabe. Mas V. m. aborrece tanto o

Governo presente por amor da septembrisada , que até vai

caiumniar os Governos passados, por ordem dos quaes nada

se compoz contra os Judeos. Diga V. m. que o seu intento

he indispor o povo contra o Governo, fazendo o Governo
odioso por todos os lados em que a calumnia possa achar

meio de o conseguir. He incalculável a sua perfídia a res-

peito do Governo ; com a mesma impudência com que af-

iii mi que o Governo de Lisboa manda aos seus rabiscado'

res que escrevão contra os Pedreiros, affirma que o Gover-

no mandara escrever contra os Judeos , e ainda que isco



nem V. m. mesmo quererá que se entenda do Governo ac-

tual , sempre se entende, de algum Governo, e he tão odio-

sa para V. m. a idéa de Governo
,
que até in abstracto o

quer fazer detestar. Que outra cousa quer dizer o descara-

mento com que em Portuguez escreve estas palavras para

os Portuguezes : ~< Como vemos por tanto o Governo de Lis-

boa inclinado a excitar na Nação novas perseguições , te-

remos o cuidado de o vigiar. — ,, Acho-lhe surama graça na-

3uelle seu — por tanto — náo lhe faltou senão — o mais
os autos — para reconhecermos que era huma sentença ema-

nada do supremo Tribunal do Hippolyto , Escritor em In-

glaterra. Não se pôde fazer maior insulto á Nação Portu-

gueza , que dizer-lhe
, ( e no dia de hoje ) que o seu Gover-

no está inclinado a excitar novas perseguições , até o ad-

jectivo novas , torna esta calumnia mais atroz, e a injúria

que se nos faz , mais enorme. Novas ? e quaes são as an-
tigas ? Que perseguições tem excitado na Nação este Go-
verno desde o seu estabelecimento até este instante ? Sabe-
mos a que allude o Senhor Hippolyto , e nisto mesmo se

descobre o que V. m. me diz a mim no seu Sermão do Cor-
reio de Agosto —

< ,, o seu abominável caracter. — „ Cha-
ma excitar perseguições na Nação , huma medida de Poli-
cia , digamos mais claramente , hum meio de aquietar a

mesma Nação. Eu me explico , Senhor Hippolyto. Saiba

V. m. que o povo estuda- se no mesmo povo , e não nas
iheorias dos Publicistas ; eu , nas terríveis circunstancias

da invasão de Souit no Porto , e na chegada de Massena ás

linhas de Lisboa , observei bem de perto o povo , ouvia seus

discursos, seus temores, suas desconfianças, e até suas quei-

xas , e juntava tudo isto para hum calculo da disposição

do povo relativamente ao Governo , de quem esperava o re-

médio ao mal imminente pela applicação daquelles meios que
ainda tinha á sua desposição ; não me enganava , via o povo
inquieto , assustado , e receoso ; eu estava em grande descon-
solação

,
porque ainda ha quem ame a sua Pátria ! Execu-

tasse isso a que V. m. se refere com a palavra —. novas
perseguições — isto he ., a septembrizada , repentinamente
obseivei a Nação socegada , tranquilla , e cheia de seguia
confiança no Governo : mostrou que temia mais os dt cor-
tados

,
que o exercito Francez ; eu náo sei em que giau d.)

conhecimento o povo estava a respeito daquelles indivíduos,
he certo que socegou 5 e confiou apenas os vio pelas costas,
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Eú que rambem sou hum homem do povo , fiquei pasmado
de vèr a Praça do Commercio atulhada de gente naquella

de quem Vv. mm. dizem com Ovídio

,, Cum subit iiiius tristíssima noctis imago „
Iara honrar com a sua presença o acto da sua passagem do
?alacio Jo Conde Andeiro para bordo da Fragata. Não era

capaz o povo de se esquecer da obediência , e respeito de-

vido ao Governo , senão , nenhum acabaria inteiro a sua

viagem. Sáo baldados, Senhor Hippolyto , todos os esfor-

ços da corrupção que os vardadeiros inimigos da Pátria ,

que são os Pedreiros , empregarem para malquistar o Go-
verno ; quando o povo lè as suas malévolas , cavilosas , e

livres assersóes do seu rancor contra o Governo , e contra
os Ministros de S. Magestade , mais se confirma na persua-
são da sua perversidade , e creia que o mesmo povo tem
rido bastante com a fanfarronada do venal Jornalista , do
terrível Rodamonte da folhinha mensal , no fútil , e pue-
ril ameaço ~* teremos o cuidado de o vigiar —. V. m. fa-

zia isso melhor se cá estivesse mais perto ; ora venha , faça

esta vigia por si mesmo , bem sabe que os seus Delegados
não terão vistas tão agudas , e penetrantes como V. m. Ve-
nhão também os outros dois Escritores em Inglaterra

, que
fazem com V. m. os três Juizes infcrnaes Minos , Eaco,
e Rodamanto, cá se lhes pagará asentinella. Senhor Hip-
polyto, conte comigo; isto vai agora deveras , a Pátria de-

ve :er vingada , e a Justiça satisfeita. Eu terei o cuidado
de o vigiar .... ARTIGO II.

CRITICA.
Fato.

PAtos me parecem a mim estes dois Senhores , cada

qual por seu feitio , ainda que com diversos fins ,

iguaes no mesmo fundo de embrulhaçáo de idéas , e

de desejos de calumnia. Devo dar huma satisfação ao pú-
blico, que talvez diga já com razão, Pato, Pato, Pato,
Pato. Sim , Senhores , Pato, Pato, este homem, injusto

agressor
,
procurou enxovalhar meu nome , denegrir a mi-

nha memoria , e vilipendiar huma composição que tantos

ânuos, e tantos cuidados me levou, e que em pouco mais
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de hum anno quasi seconsumio na Edição de ictfo exemplares.

Não fez huma critica do Poema , porque não eia de espe-

rar nem delia , nem de todos os estafermos de Botequim
empanado; seria de estimar huma critica se imitasse a que

fez a Academia Franceza ao C/V/ , ou a de Florença á Je-
rusalém do Tasso ; fez huma enfiada de invectivas, a ticu-

lo de vingar Camões do supposto ultraje que se lhe fez,

tratando o mesmo assumpto, porque Camões tinha o direi-

to de propriedade neste assumpto , ninguém o podia tocar.

Foi táo ínfeiiz no tal critico Parallelo que não fez , que
não tem huma só jdéa .que náo seja huma manifesta par-

voice , e náo contente de aífoi mosear com ellas o texto

,

também com ellas quiz enriquecer as notas
,
para em tudo

vermos no Livrinho o que realmente se vè nos Patos , náo

se lhe aproveita nem a cabeça , nem os pés ,
quando os pés,

e a cabeça se aproveitáo nas cabedelas das outras aves ; nas

dePato náo Senhor , nenhum Cozinheiro Italiano que he capaz
de fazer huma ensalat/i de .cardos , ortigas , e herva babo-
sa , aproveitaria a cabeça, e os pés de hum Pato, poi que
Pato náo tem pés nem cabeça , e senáo vejáo o Pato.ho-
mem a pag. 146 do Parallelo s que se ha de fazer , em huma
nota.

,, Em huma nota a pag. 11 do seu chamado Poema, o

„ Novo Argonauta , disse o Reverendo Fpico que a

5, melhor passagem das Lusiadas he a Piosopopea do

„ velho; agora a pag. 81 diz que o melhor he o Can-
„ to 10. Se teimar a escrever , segundo o seu costume

„ de dizer, e desdizer-se , dirá que he outro o melhor

,

5, e assim veiemos quasi todo o Poema de Camões
„ louvado por aquelle mesmo que o deseja fazei es-

„ quecido. -

Nestas palavrinhas
, que sáo tantas quantas as injurias,

a si mesmo se quiz o Pato depennar , mostrando-se nu. , e

cru. Vejamos que tal discorre este homem, e para o ouvir-

mos discorrer façamos-lhe huma pergunta. Hum Cantu he
hum Poema todo ? A passagem de hum Canto , he hum
Canto inteiro 1 E hum Canto inteiro , e a passagem de ou-
tro he huma Epopéa completa? Querem ouvir odiscuiio?
Ah» vem, he hum risinho amarello depois enfiado , uizen-
do comsigo , eu o que quiz foi dizer mal, e em quanto náo
appareceo a recosta fiz o meu gostinho. Ora pois , em a.
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nota do argonauta tráta-se de huraa passagem do Poema

,

no Discurso preliminar do Oriente trata-se de hum Canto;
como passagem , he aquella a melhor , como Canto he es-

te o menos mio. Entendes, homem i Qual eneender! Dize.

me ain.la mais , e digáo-me todjs os que molào de tudo

c òtirí vestidos que arremídao alguma cousa , e ainda não im-

primirão huma só letra, nem sáo capazes disso, digáo-me;

por haver em hum Poema huma passagem boa , e hum Can-
to menos máo , segue-se que todo o Poema he bom ? De
huma cousa má , composta de diversas parces , se pôde dizer de

alguma , esta náo he má. Isto
t
he estar a perder tempo com Pa-

tos
, que tomáo hum Canto por hum Poema , e huma sim-

ples passagem por hum Canto ; mas como a geração dos

Patos he infinita , e o direito de cada hum se desafrontar

he incontestável ,
por isso escrevo , lastimando-me de vêr

a Pátria, e a Litteratura ultrajada por estes Chiadores, e

taes
,
para náo esquecer o estribilho

, que acabáo huma Ode
Pindarica , e impressa com estes dois imrnortaes versinhos

Sáo provas do que eu digo

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do ohavo Número,

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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N.° 9.

ARTIGO I.

LITTERATURA*
Hippolyto , ou o Correio JBrasiliense.

P
Ouças cousas me cem ferido tanto a alma como a

degradação de caracter em certos indivíduos Poitu-

guezes j olhando para elles , vendo a que ponto de
perversidade, e estupidez tinháo chegado, não podia

fazer outra cousa mais que sentir , eemmudecer. Desconten-

tes , nem elles sabem de que , do Governo , e até da feli-

cidade da Naçáo que o mesmo Governo tem promovido

,

e promove ha oito annos de fadigas , e de esforços , no
meio da marcha da nossa independência devida aos disvé-

los , e esmeros do mesmo Governo , clamaváo , e ainda cla-

máo : —1 Lá está o Correio Brasiliense , o Hippolyto lho di-

rá. .- Esta ainda escutada expressão he o Termómetro que
marca ainda abaixo de Zero a decadência náo só da probi-

dade , mas do juizo ; quer dizer esta expressão: -< O Hip-
polyto he o Supremo Tribunal onde se julgáo em ultima
instancia sem appelaçáo , e se condemnáo as acções dos
Reis, dos Governos, e dos Povos; porque este Hippoly-
to, huma vez que chegou a Inglaterra , ficou sendo o Sábio
por excellencia , e desgraçado do Gabinete Europeo que
náo consultar primeiro este Oráculo , desgraçados os Sobe-
ranos , os Congressos , as Dietas , senão mandarem as suas

actas a confirmar ao Hippolyto! Desgraçado aquelle Reino
que não mandar primeiro a sua Carta Constitucional a ex-
aminar todos os seus artigos ao Hippolyto! Siluit t?na in

conspectu ejus. Falta unicamente que a Irmandade nos quei-

ra embutir-, ainda que com algum rebuço, que o Príncipe
Metternich

3 Otto , e os outros Diplomatas , que tem feito

i



retinir as Gazetas da Europa *, consultarão , e ainda con-

sultáo o Hippolyto antes que comecem a entabular algu-

ma negociação. Tal he o aspecto em que a Irmandade- o

procura representar ; porém se o Hippolyto fora como sáo

muitos, que se inculcáo Sábios, e Sábios universaes , por-

que vestem fatos que arremedáo alguma cousa , sem que ha-

jáo regalado o público com huma só letra sua impressa ,

salvo o seu nome em algum bilhete de boas festas ; e ou-

tros
, porque oecupáo cargos, postos, lugaies, sem jamais

escreverem outra palavra que náo seja: - Recebi o soldo,

a mezada , o ordenado , a quantia supra —< , sempre ficaría-

mos em duvida se era , ou se náo era o Hippolyto alguma
cousa, assim como ficamos, se sáo, ou se nao sáo alguma
cousa estes enfáticos figurões que nos atropeláo. O Hippo-
lyto escreve , e tanto basta. Sáo os escritos os verdadeiros

retratos dos homens ; sáo huns pincéis que pintáo bem as

feições da alma. Todas as caveiras do Dr. Gall , todos o$

ângulos faciaes de Lavater di?em menos que huma pagina,

e ninguém se retratou ainda melhor em seus escritos que o
Hippolyto. Às Mouras mettiáo medo aos filhos com Lopo
Barriga , os da piíssima confraternidade querem pôr medo
ao Mundo com este Aristarco Barriga , porque escrevendo

em Inglaterra (que he huma das cousas muito precisas pa-t

ra ser grande homem ! ) tem a authoridade toda na barriga

para julgar tudo , conhecer tudo , e reprovar tudo. Ora pois,

quem he este Hippolyto ? Este Hippolyto he isto que elle

escreve a pag. 635 do C. B. de Junho de 18 16.

,, Como vemos por tanto o Governo de Lisboa incli-

„ nado a excitar na Nação novas perseguições , teremos

„ o cuidado de ó vigiar , e desde já lhe promettemos

que seus borradores de papel náo ficarão sem res-

posta , ou nossa , ou dos amigos da sua Pátria ,

que remettendo-nos suas obras trabalharem por dis-

„ sipar as illtisoes com que esses amotinadores do so-

„ cego público , quizerem armar os Cidadãos huns con-

„ tra os outros ;
porque he dever de todo o homem

„ oppôr-se a taes projectos , que tem em vista a dis-

„ cordia civil.

Nunca houve hum homem táo incauto que assim desse-

contra si mesmo armas invenciveis para o combatei. Esta.

tirada do Hippolyto he para mim o mesmo que foi na pre-

fação de Gil Braz a Inscripçáo da Pedra —
< Aqui jaz a

alma do Licenciado Pêro Garcia. -. Nesta tirada vejo es-

crito —. Aqui jaz a alma do Hippolyto. Decifremos a Ins-

cripçáo » e vejamos a alma do homem : , 3 Como vemos o

3J
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5, Governo de Lisboa inclinado a excitar na Naçáo novas

„ perseguições ...,, —• Isto náo só he mentir com despejo , e

audácia , mas com desaforo ! í Escreve este homem para os

actuaes Portuguezes ,
para nós que Vivemos nestes dias , e

com huma cara de ferro nos diz —< novas perseguições. Aqui
remos hum termo comparativo , e relativo : parece que es-

tas novas dizem relação , e se comparáo com as antigas,

porque o termo novo presupõe antigo. Digáo os Pedreiros

todos juntos em corpo , mas dígáo-no de sorte que os ouçamos .

que perseguições tem excitado o Governo no meio da Na-
çáo ; Venha hum só que se diga perseguido ! Mas dirá o

Hippolyto de lá , e os Hippolytos de cá, que eu dissimu-

lo , e que eu pertendo metter no escuro a horrorosa septem-

brisada. Dáo-se os setenta e dois Senhores por perseguidos

em sua temporária remoção , e que esta he a antiga perse-

guição do Governo excitada na Naçáo. Ora até estes Se«

ahores são ingratos. Se o Governo lhe fizera o processo
,

que se seguiria depois do suspensivo —< Por tanto*. —. Ain-

da neste caso não se poderiáo dizer perseguidos, porque a

Justiça náo persegue , pune , e nenhum acto de Justiça he

huma perseguição. Aqui temos a primeira feição da alma

do Licenciado Hippolyto. Mentir com desafforo , e náo sa-

ber mentir por insuficiência. Faz subintender a segunda fei-

ção da sua alma
, que he a perversidade , ou improbidade,

tu me explico. Argumentar como elle argumenta he hu-

ma destas duas cousas «-h ou demência , ou--perversidade -«

Demência não , elle náo he demente , eu he que o sou,

como dizem os Pedreiros de cá , e energúmeno , como diz

o Pedreiro de lá, logo he perversidade, e pi ovo. — Lê es-

te homem o annúncio da Gazeta de Lisboa que diz : —* Sa-

hio á luz — Refutação dos Princípios Metatysicos , e Mo-
raes dos Pedreiros-Livres-Illuminados. ~< A este tempo
chegou a Gazeta de Lisboa a Londres , mas náo che-

gou o Livro , e sem vêr o Livro , sem conhecer da
matéria , sem apontar do mesmo Livro as provas da
que quer dizer ; concluir do annúncio , que o Go-
verno de Lisboa está inclinado a excitar na Nação novas
perseguições , he perversidade , estando o Governo táo igno-

rante da existência do Livro , como elle Hippolyto estava
,

antes do annúncio da Gazeta. Isto he ser perverso ; he

mostrar que náo tem outra intenção senão fazer odioso o
Governo , atribuindo-lhe perseguições que náo fez , nem
faz, nem fará, nem he capaz de fazer; colhe o Sr. Hip-
polyto, que o meu jantar ninguém moda, ganho-o eu com
mais suor que escrever Jórnaes incendiários. Ora supponha-

i 2
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me agora em Londres, e que nos encontrávamos ambos em
p Café Lloyd. V. m. de lá , e eu de cá , com a banquinha

no meio , a nossa cerveja , huma vela de spermaceti , e os

nossos dois cachimbos, eque eu lhe dizia : Sr. Hippolyto,

eu estava ha annos no Botequim do Madre de Deos no Ro-
cio de Lisboa , QV. m. sabe aonde he o Rocio , e muito
mais sabe as casas em que está o tal Botequim}; hum ho-

mem tirou do chapéo o laço Nacional , e pizou-o aos pés ,

e íicava-lhe por cima o la Garde. Se o Governo mandasse
pendurar na torça este homem , seria perseguir este homem í

Náo, Senlaor , isto seria hum acto de justiça compensativa.

Pois senão seria perseguição enforcallo , menos perseguição

seria removello .... De que se queixa , e para que infama
o Governo de perseguidor ? Vamos vendo , e admirando as
feições desta alma , mais expressivas que as do retrato de
Erasmo por Holbein. -n „ Seus borradores de papel náo

} , ficarão sem resposta , ou nossa , ou dos amigos da sua

„ Pátria , que remettendo-nos as suas obras. . » -* „ Aqui se

nos manifesta , e descobre huma conspiração , huma liga ín-

tima entre os de lá , e os de cá : chama amigos da sua.

Pátria aos que espiando os passos , as resoluções , e os actos

do Governo, e da Policia, lhe transmittem noticias inver-

tidas , alteradas , e adulteradas , postas a seu sabor, para

que o povo aprenda dos falsos retratos, que lhe apresenta ,.

a desconfiar do Governo. E são estes os amigos da Pátria

que dissipáo illusoes ? Elles são os que verdadeiramente

procurão ílludir a Nação , fazendo-lhe crer que he mal go-

vernada. Quaes são as illusoes que aqui se espalháo com.

que se tjrh armado os Cidadãos huns contra os outros ? O.

Correio Brasiliense , e os seus correspondentes, he que são

os verdadeiros amotinadores públicos. Mostre, allegue hum
facto em que se conheça que os Cidadãos se armarão huns

contra os outros. Isto he mentir com atrocidade ! Que po-

vo mais unido que o Portuguez? Quatro dias sem Gover-

no , e sem desordem , e depois com huma inteira confiança

ne Governo, unindo-se para fazer os mais árduos sacrifícios

'de. seus bens, e de si mesmo. Qual he o povo da. Europa,

que , exhausto , contribuísse sem murmuração ? Náo nos arma-

mos huns contra os outros ; armamo-nos huns com os ou-

tros no mais estreito vinculo de Patriotismo dirigido pela

Governo para repellirmos os effeitos das quiméricas theo-

rias de regeneração , que nos deixarão nús , mas náo nos

tirarão os braços. Eu posso dizer do povo Portuguez, cuja

totalidade incorrupta 3 e incorruptível sempre se rio dos Pe-

dreiros x aquillo mesmo que diz. a Escritura dos habitantef
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da Terra antes da Torre de Babel : Erat terra íabii uttkts

(t sermonum eorundem. Era huma só a linguagem de coda

a terra , era hum só o espirito dos Cidadãos Porcuguezes,

-« Salvar a Pátria , e mofar dos Pedreiros , fracções infini-

tissimas em o total da Nação. ~* Eis-aqui as armas que os

Cidadãos tem empunhado nuns contra os outros.

O seu discurso , Sr. Hippolyto , acaba com huma sen-

tença debaixo de cujo pezo eu vou ter a consolação de o

vêr esmagado , e esborrachado. Ei-la : —
< ,, He do dever de

„ todo o homem oppôr-se a taes projectos
,

que tem em
„ vista a discórdia civil. ,, Logo se V. m. excitar a discór-

dia civil , he do dever do Cidadão oppôr-se aos seus pro-

jectos. V, m. promove a discórdia civil , logo deve haver

contra V.iru numa força repulsiva. Nega a antecedente da
'

segunda proposição , ou entimema. Eu lha provo. Sem me
espraiar pela consideração de mil e mil artigos do seu Jor-

nal desde o seu nascimento , época de detestável memoria
,

em que V. m. reprovando todas as acções do Governo , e

dos Governos , se mette a arbitrista sem vocação , julgando-

se superabundantemente instruído para decidir em matérias

de Commercio , de Milicia , de Toga, de Diplomacia, de
tudo : sem me lembrar que V. m. por muitos , e muitos

tempos (porque lhe ventava d'aqui mais que d'alli ) insul-

tou os Ministros de S^Magestade invectivando de continuo

contra as suas acções } cousa que menoscabava o Soberano

que os nomeara ,. e mantinha nos. lugares honuriíicos que

oceupavão j fazendo * ou procurando fazer crer ao público,,

que o Monarca era illudido pelos mesmos Ministros r sem
me lembrar j. digo, desta interminável têa dedelictos civis T
que V. m. tem commettido no seu Correio pelo abuso da
prensa , basta o artigo presente

,
para. se conhecer com to-

da a que se chama evidencia humana
, que V. m. quer ex-

cicar a Discórdia Civil , com o falso testemunho de que
© Governo quer excitar perseguições , e perseguições novas r
para que o povo sei vilmente tema o Governo, e o aborre-
ça , desconfiando de todos os seus actos. Eu não sei que
haja , ou outro caminho , ou outro meio de promover a
JJiscordia Civil : escrever contra os Pedreiros T proicnptos
por coda aparte, hão só pelos (Decretos dos Soberanos , mas
pelos escritos dos bem, intencionados , não he promover a

Discórdia Civil y antes reprimi-la, porque esta demonstrado
que estes mesmos Peireuros , Demagogos-revolucionarios , nao>

tinhão , nem tiverão em vista outra cousa mais' que exci-

tar a discórdia , e desunião para. eiles. imperarem. Não nos
queira , Sr. Hippolyto , metter tanto os dedos pelos olhos

com seus pusría argumeruinhos 3 que náo deslumbrar ião ©.
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guezes sabemos muito bem qual fora a marcha da Revolu-
ção ; " primeiro passo da conspiração Pedreira! foi tornai*

o infeliz Luiz XVI. oaioso ao povo, fallando-lhe em huma
Bastilha ( Vv. mm. depois lhe derão oito ) em prisões arbi-

trarias, ( e Vv. mm. lhe derão depois as Oublietes) em tri-i

butos, e impostos ( e Vv. mm. lhe tirarão depois até a ca-

misa ) porque em fim Vv. mm. náo podem perder a mania
da conspiração contra os Monarcas , fallemos mais claro,

contra toda a ordem do Governo, até contra a mesma De-
mocracia , porque nunca pararão nem na mesma Democra-
cia. He de admirar , Sr. Hippolyto, a sua malícia! Eu ain-

da admiro mais a sua presumpção , e vaidade. Donde nas-

cerá isto ? De ser Jornalista , e de escrever em Inglaterra.'

Deixe-me citar-lhe hum texto.

.... Paupertas impulit audax
Ut versus facerem ....

Vão Vv. mm. daqui com as calças na máo , ou fugin-

do á Justiça, ou morrendo com fome ; hum esgueira-se da
cadêã , outro desampara o Botequim das parras , outro es-

camuge-se do claustro penitente, e apenas avistão Falmouth
já vão pedindo hum tinteirinho emprestado. Se os prende

a Policia porque não levão passaporte, os irmãos dela lhe

cuidáo nisso : quando chegão a Londres , vem a Irmandade
ao desembarque , e o Te Deum que lhes canta he este -«

Redigir , Redigir , Redigir , viva o Irmão Redactor ; e

nós os infelizes que ficamos cá no Tejo , esperamos , e te-

mos no primeiro mez a primeira descompostura : pois eu
lhe protesto que nem V. m. , nem elies nos descomponhão
impunemente: sabbado faílaremos

,
porque eu ainda lhe náo

disse huma palavra sobre o destempero do Sei máo que para
cá mandou , e a que chama resposta aos Folhe;os. Hum
Pedreiro he quem me exhorta a não me apartar áos dicta-

mes de caridade que inspira a Religião de J. C. , na qual
só ha salvação ; isto dito por hum Pedreiro he cousa tão

galante como o Pato , escritor que cá ficou ,

Dito Orestes que à P^lades envia ,

Quanta traz Portugttet, patifaria.

ARTIGO II.

CRITICA.
Uando a raiva, o rancor, ea malevolencia se apo-

déráo do homem, fica-lhe de tal manei i •: o enten"
dimenio cego, que nada mais diz que desatinos. No

que acabei de depennar. o vimos ; no que vou depen-
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nar rambcm o veremos. Neste depentianilo ainda se conhece

melhor
,
porque neile se descobre o ódio mais sédiço , ra-

dicado , e reríectido. No Hippolyto ha cerca circunstancia

que lhe pode dar hum vislumbre de disculpa
,
que he que-

jer defender os inrei esses da Irmandade em geral , lura ,

ou pernea como irmão , náo quer ver mallogrados os tra-

balhos que teve para a juncção das Lojas ao Grande Oriente.

£m P-ito náo ha causa commum que defenda , náo ha mais

que rancor particular que desafogue ; se me quizer dizer
,

que nenhum rancor o estimula , eu lhe tornarei
, pois se-

páo tem , Sr. Pato „ o entendimento cego pelo rancor que me
tem dado a conhecer até por cartas anonymas em que
pem ao menos quiz disfarçar asuaJetra, então os destem-

peros do Paralleio nascem da falta de entendimento siga-

mos esta opinião
,
porque ate as pedras a clamáo assim , e

V. m. o confirma a pag. 148 quando diz: ( oh J que cousas

vai Pato dizer ! )

„ O velho do Reverendo Épico menêa a frente com
,, enfasi como quem se prepara para grandes rasgos

„ rhetoricos muito em seu socego. O velho de Camóes
„ menea a cabeça descontente , como era natural que
,, o estivesse por isso que receava a perdição daquel-

„ les Aventureiros seus compatriotas: O velho doRe-
3 j verendo Épico ergue a voz amarga , e vozes amar-

,, gas sáo vozes proferidas com acnmonia
, quando

,, lhe convinha a trisceza , como bem exprime Camóes ,

,, dando-lhe á voz o epitheto de pezada : e finalmente

,, o velho do Reverendo Épico brada , e bradar , hedar

„ gritos: Camóes náo o fez gritar, mas sim levantar

,, hum pouco a voz pezada „
!Ora tomando bem o pezo a estas , eu nunca as ouvi

,

nem li maiores ! Na verdade queaspennas, e pennugens es-

condião muito o Pato , e esta Ave náo se podia connecer
sem huma universal depennaçáo. Vem cá, homem sem sobre-
nome ,

para náo dizerem que me sirvo delie para designar
animal em espécie , pois menear a cabeça com enfasi , he
só para fazer eloquentes discursos í Outro dia vi eu hum
Frade Capucho lendo a vida de Fr. Henrique Suso menean-
io a cabeça com enfasi quando chegava a alguns passos da
«rida do tal Fr. Henrique (bom escrito de Fr. Luiz de Sou-
;a ") sem proferir palavra , nem fazer eloquentes discursos.

^'s vezes passa V. m. por mim, e mais calado que touci-
nho em saco , vai meneando com bem cnfari a cabeça , e
ulgo que se náo prepara para eloquentes discursos , ainda que
:.;m muico enjasi se devia mover, e moveria a sua cabeça,
mando estava para parir este seu impresso , e eloquente



7«'

Terso a pag. p do Elogio que se chama -* Do$ triuttfog

Bretões se apraz Diana —
,-, Triunfantes a troar nos Thetios plainos,

As^im está imj lesso , e 'Thetios plainos he o mar , ve)a
que enfasi de cabeça lhe era freciso para proferir este elo»

quente discurso dos Thetios plainos. Agora lhe digo com
aquella amizade que eu lhe devo ter

,
que V. m. não sabe

a iingua Portugueza. ,, Voz amarga , sáo rozes proferidas

„ com acrimonia. Logo quando disser pranto amargo ,

dor amarga, animo amargurado , he pranto , he dor , he
animo de acrimonia ! O seu impeccavel Camões he que as

diz quasi como as suas
, pois dá a voz do seu velho não o

epitheto de amarga
, que quer dizer , penosa, afílicta , mal

o epitheto de pezada que significa, equer dizer, picante ,

Ojfensiva : todos conhecemos esta natural significação , quan*
do dizemos , termos pezados , graças pezadas , palavrat
pezadas , como v. g. as suas insultantes , eoffensivas. Con-
tinua a mostrar a sua crassissima ignorância em lingua Por-
tugueza. Bradar náo he dar gritos. V. m. nunca ouvio cer-

timente o Bradado na Igreja. V. m. nunca ouvio a gente
do Além-Tejo onde se conserváo mais vestígios da genuína
linguagem Portugueza -« Brada ahi por F. ** que he cha-
mar em tom alto? Brados náo sáo gritos. Bradar, he dizer

palavras articuladas
,

gritar , he proferir sons inarticulados.

Ora vejáo como Pato fica engasgado apezar do indifinito

diâmetro da goela de Pato , como diz o vulgo. Quando Ca-
mões diz que o seu velho levantara hum pouco a voz pe-
zada , também nos quer fazer entender que bradara , e que
gritara porque o Gama diz -* Que nós no mar ouvimos cla-

ramente —i Ora vá V. m. á praia , e ponha-se dalli a fallar,

ainda que seja para a Barca dos banhos , a vêr se o ouvem
lá claramente sem bradar , e gritar muito ! Ora falle lá

para bordo da náo da Índia a ver se ouvem náo só sem
bradar, mas sem berrar? Em fim as Lusíadas sáo melhores

,

porque o seu velho levanta a voz , e o meu velho brada \

O velho de Camões era preciso que fosse hum soprano des-

ses que vem de Bergamo para o ouvirem a bordo dos na-

vios. Eis-aqui o que se dá ao público para se descobrirem

as calvas incoherencias de Camões ,
quando se quer depri-

mir o Oriente , e eis-aqui porque
Sáo provas do que eu digo
Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do nono Número^——— i
i

|

——i—————————i— *

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença, da^ Mtza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litter-atura , e de Critica,

Segundo Semestre*•^

.

N.° 10°

ARTIGO'1.

Hippolyto, ou o Correio Brasiliense de Setembro de i8ió".

*Tr\ Reenchêráo-se as tninhas esperanças , «chegou das máos
«-^ desse tal homem do Correio da quarta parte nova,

•jfl a resposta que era mui bem de presumir , huraa la-

deaçáo á Pedreira. Se ha , como h& nos homens , ain-

da nos de maior animosidade contra mim , isto a que se cha-

-ma siso commum , conhecerão por esta ultima invectiva do

-Hippolyto , que he homem de nenhuma capacidade. O Hip-
polyto, nome que enchia de circunspecção , edepezo caras

alvares de certos Bacharéis passeantes , e despacnandos ; o
Hippolyto

,
que parecia alguma cousa aos que náo sabem

,

que fazer hum Jornal Pormguez em Inglaterra , he jun-

car huns poucos de papeis , que de cá lhe mandão , a outros

que elles lá acháo feitos, entregallos a hum Impressor, e

mandállos para cá ; de todo se deo a conhecer na sua ter-

minante resposta ao Livro , que se intitula : -h Refutação
dos Princípios Methafysicos , e Moraes dos Pedreiros-Livres-

Illuminados. -h Hum homem dejuizo responde alguma cou-

.sa , usa da natural Lógica , combate hum argumento com

.putro argumento, oppóe huma razão a outra razão ; se lhe

atacáo a conducta moral , juscifica-se \ se lhe impugnáo as

iOpinióes Litterarias, defende-as, busca a verdade, náo dis-

- simula , náo inverte , náo foge da questão , náo inventa

.Bieigs termos alheios daraarena, náo suppóe falsos prin-

"k
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cipiòS , não quer qne o acreditem sobre a suã palavra
, pro-

duz documentos , cuja autheniicidade traga çomsig» a con.

vicçáo; e sobre tudo , náô mente com descaramento, nem
descompõe com impudência : se não eserev» assim , náo rem
juizo , porque náo tem razão > e qudf substituir a Falta de -.«:a

com as mais grosseiras invectivas. Eu náo lhe quero dar

nome algum , como elle me faz , porque descompor náo
he responder i seja o que elle quizer , Hypocrita , Delator,
maledico , louco Enàlmènte

, què he o meio universalmen-
te adoptado pilos Pedreiros para me infamar , edesacredi'ar.

Isto escrevem até pelas porcas dos Templos , como o tem
visto Lisboa ; isto imprimem , como o vénus no Cor-
reio do Hippolyto, e na satyra de Pato , que elle lá lhe im-
prirrJo, e;ta he a resolução tomada á unanimidade de vo-
tos em os seus congressos. Desacredite-se este homem por todos

os lados , porque assoalhando nós que he louco , náo e

dará credito ao que elle diz \ aifirmfc-se que he hum igno-

rante , como se prova pelo Poema Oritne , Mediraçáo ,

Newton , Cartas Filosóficas , Homem, Verdade, e Refuta-

ção y diga hum que se diz Ulustritsimo , que náo tabe Por-

tuguez. Eti ainda náo ouvi senão injúrias , e invectivas ,

ainda náo escutei huma só razão destes Senhores , e o ar-

tigo do tal Correio de Setembro , a pag. 504 , he a maior

"Jrova de improbidade , ou demenci* que se tem dado. Es-

J>era-se a Apologia dos Pedrêiros-Livres-lHuminados , vero

duas cousas , a primeira a descompostura do Author do Es-
pectador, a segunda os sacrílegos insultos ao Governo ; es-

tão com isto justificados os Pedreiros, está refutado o Li-

vro; Lógica de Hippolyto! José Agostinho de Macedo he o
peior homem que ha , ( mas náo fui Francez ) logo os Pedrei-

ros-Livres sáo huns Santos. Concedo a maior , e nego a con-
sequência. Prove-a , Sr. Hippolyto , isto he o que nós que-

remos. V. m. quer o Epigramma de Marcial no letigio das

Ties cabras furtadas ? o Letrado
, que merecia septembrisa-

do , começou o arrazoado, fallando da guerra de Metrida-

tes , e do Périplo de Hanon CartagiheZ , e o homem das

três cabras, dizia-lhe: =5 Lis est mibi de tribus capelis. cj

Sr. Doutor, furtáráo-me três cabras, esta he a minha de-

manda , náo me importa a guerra de Metridates , nem a

tomada de Numancia. Sr. Hippolyto, já que me náo res-

ponde se náo afFrontando-me com tanta calumnia , já que
tem a audácia de envolver marotalmente os Senhores Go-
vernadores de Portugal , e <io$ Al£arvcs a c náo Como V.
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m. cliz : =j O- Governo de Lisboét rí cuidando que está "a

fallar com seu amigo Delaborde, na ridícula questão do Pa-
to , náo só depennado , mas esfolado até aos ossos : ea lhe

ensino como deve impognar , impugnando-o a V. m. ; epqr
este desfiado artigo do seu folhetinho de Setembro'j conhe-
cerá o mundo , náo só o seu caracter moral , mas a sua

manifesta insuficiência , e verá que poder imprimir perso-

nalidades , injúrias , aleives , calumnias atrocíssimas , in-

sultos manifestos , náo he ser profundo Estadista , Filoso-

fo , Economista , como V. m. se quer inculcar , é o terti

feito até aqui impunemente. Para se conhecer que he Pedrei-

ro-Livre , náo era preciso que V. m. como tal se mandas-
se retratar, como vimos:, bastava este ultimo artigo do seu

insolente , e incendiário Jornal , ou como lhe queiráo cha-

mar. Basta de generalidades , ouça V. m. o energúmeno que
lhe argumento.

Eu náo sou arblftfista , mas parece que se devia proce-

der assim á vista ào seu folhetinho de Setembro , para se

dar huma terminante resposta ás calumnias que vomita
contra o Governo de Portugal , e o conhecerem-se de hu-
ma vez suas preversas intenções. Devia o Pato ser chama-
do a hum Tribunal , ( á Policia ) ; produza , ( se lhe devia

dizer ) produza V, m. os documentos que tem para afíirmar

que o Governo lhe prohibe responder á resposta que o Au-
thor do Espectador dá ao tropel de injúrias

, que V. m. lhe

diz no Livro , que intitulou =3 Parallelo das Lusíadas

com o Oriente es : mostre nas Petições , que fez ao Governo

,

o despacho negativo. Pato diria a verdade , se dissera -*

Em primeiro lugar, isso he huma impostura do Hippoly-
to

, porque o Governo nada tem immediatamente com as

impressões , isso he da repartição das três Authoridades de-

terminadas ~« Santo Officio, Ordinário, e Desembargo do
Paço. -* Pois entáo produza os documentos que tem , em
que prove , que as Authoridades lhe negáráo a licença para
responder ao Espectador , em que as suas razões sáo impu-
gnadas. Náo os tenho

,
porque eu tal náo intentei. Muito

bem. Vá V. m. , e por escrito que assigne faça huma de*.

claraçáo do que diz , e publique-se com a sua assignatura

na Gazeta ; que os correspondentes do Hippolyto para lá

lha mandáo : náo vai para o Limoeiro , para se náo dizer

que o constrangerão ; diga livremente a verdade. Que di-

ria o Hippolyto vendo-se desmentido á face da Europa, e

da America ? Talvez dissesse : j-« Eu wáo adivinhava , se o es-

k 2
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crêvi- toi pofque o Pato , que hé o Orestes
9 o mandou as-

sim dizer a rylades , que he o Portuguez que aqui coar

servo em casa para meu testa de. ferro. Se o Hippolyto
produzisse disto hum documento que fizesse té , ainda que

era difficil vindo das suas máos , neste caso sendo a calum-

nia do Pato amais atroz , porque maculava a suprema jus-

tiça com que o Governo procede, dado o caso que imme*
diatamente interviesse nas Impressões y o que náo he assim,

como todos vemos , e sabemos , porque o Governo náo hc

Tribunal ,. o
, Governo he o Representante do Soberano ,

c o Depositário do seu Real Poder > devia o Pato ser en-

forcado, e devia o Hippolyto dizer entáo ; isto que lá fip

zeráo ao que mo mandou, dizer , me deviáo fazer a mim pe-

lo publicar. Eu sei que força tenháo , ou náo tenháo os

argumentos que em Dialéctica se chamáo negativos ; ha

alguns revestidos de taes circunstancias , que tem o mesmo
vigor de positivos. Se o Pato Qeis-aíqW o argumento ) hou-

vesse rei to hum Requerimento á Meza do Desembargo do
Paço 3 com hum m. s. em que pedisse licença para o im-
primir-, e fosse este m. s. a resposta ao Espectador que o

. tem impugnado , trasladando sempre as suas mesmas palar-

vras , e neste Requerimento lhe poze$sem -« Escusado ,
-«

mandando este Requerimento assim despachado ao Hippo-

lyto. náo o poria etíe no Correio cornar triunfal ? EHe que
• pede seiscentos mi réis para náo publicar hum documento que

j elle diz que tem ,, talvez que forjado por. elle !

Vejamos nós os Portuguezes pela verdadeira face quem
seja este Hippolyto , filho da opinião depravada dos Con<-

írades Pedreiraes. Quer calumniar o Governo, e nem isto

nie^mo sabe fazer com hum ieve toque de verosimilhança.

. Marfado até ao coração por lhe haverem tocado na bor-

bulha de Pedreiro, (de que se , náo podem livrar , porque

clles não- háo de dizer o que sáo ) , quer vingar- se., c virt-

gar-se no Governo ,
pertendendo fazer acredirar ao mundo

esta galantíssima proposição : —. O Governo náo dá licença

ao Pato para responder , e esta. negativa he a recompensa

que o Governo dá a José Agostinho de Macedo , por lhe

.escrever contra, os Pedreiros-Livres -5 Pag. 304 doGoneio
de. Serembro —. Eis-aqui as palavras com que começa : " E
por isso explicaremos a Historia de huma controvérsia em
que ]-sé Agostinho he patrocinado pelo Governo. „ Ora fa-

çamos huma falsa supposiçáo paia conhecei mos h.:ma ver-

dade* Q Pato. escreveu a re^oií-a, a tunda que te.lhe.icm cU^



8t

.do, Sem poder piar i metteo este m. S. ás lícetiçâs ,- e o- Tri-

bunal que tem Censores , mandou conforme a praxe inalte-

rável o m. s. ao Censor: o Censor vio que era huma par-

voíce , e censurou , e enviou para a Authoridade competen-

te , que á vista da Censura , póe o Despacho =J Escusado ,

.ou supprimido zi Digão-me , tem alguma cousa com. isto o

Governo? Que medo me poderia a mim metter o fato
,

pa-

ra íazer atropelar todas as Regras da Justiça com huma ac-

ção arbitraria do Governo , pela qual se mandasse ás três

Authoridades —
• Santo Oíficio-, Ordinário , e Desembargo

do Paço - que náo dessem licença a cousa alguma que o

Pato quizesse imprimir contra mim , porque eu escrevo con»

.tra os Peureiros-Livres? Cabe huma similnante baixeza nos

miolos humanos í Aviltar-se-hia até este ponto o Governo-

á face de três tio respeitáveis Tribunaes ? Assim parece que

o quer inculcar o calumniador , e incendiário Rjppolyto

,

vejamos, e admiremos o verdadeiro energúmeno a Pag. $95,
—< Aias o que julgamos digno de severa observação , he

que o Governo de Lisboa permute ,a 'José Agostinho v//r-

gar-se do seu Critico , eserevendo , e imprimindo- contra el-

Je quantas injúrias Lhe parece , e negar constantemente a,

.licença d? imprimir , quando o rival de José Agostinho lhe

.intenta responder- — Isto ou odiz lá o Bippolyto de sua ca-

beça , ou lho manda de cá dizer o Pato. Se oHippolyto o
levanta está conhecido , e nada mais he preciso para esta-

belecer a opinião pública, a respeito deste público- inimigo

xie Portugal ; se o Pato lho- manda dizer de cá , enforque-

se o Pato. Vejamos agora o que náo tem resposta i eu peç >

.a todos os Pedreiros do mundo , que attendáo bem para esta

demonstração sem réplica, r- Appareceo cora o meu nome
,rj Ò Segredo Revelado =i extracto deBarruel, e appareceo

em 1810 , ou 181 1 ; eis-aqui hum escrito meu conda es Pe-
dreiros nesu Época. Vamos. O Governo nega constante-

mente a licença de imprimir , quando o rival de ^ose Agos-
tinho lhe intenta responder, para premiar o trabalho de es-

crever contra os Pedreiros ; muito bem, O Pato imprime
hum aggregado de injurias contra José Agostinho, no Livro
que se intitulou — Parallelo Critico Analytico , e imprime
cm 1815; logo nem o Governo premêa o escrito contra os

Pedreiros, nem prohibe a Pato a impressão, quando quer
injuria» José Ag^s-tinho, porque o Livio de Pato, appaieo?
ídepois aosLivioò de José agostinho. —1 R e.« penda , Si. hip-
jpoiyto, e Ui^a V.m.j. eu ^u o maior calumniador 3 e n:tn.
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tiroso do Universo. Nada ha mais público que hum Impres-

so i por este peço solemne , e publicamente ao Pato
, que

se tem escrito alguma cousa contra os Artigos do Especta-

dor que tratâo da sua depennaçáo
, que mo entregue a mim

,

recebendo da minha máo hum recibo em forma judicial, que
eu lhe faço imprimir tudo de verbo ad verbum em o Espe-

ctador , ou separadamente
, ( para levar , já se sabe , a sua

competente resposta ), eeu me offereço a ser punido como
falsario com todo o rigor das Leis , se omitrir na impres-

são huma só palavra ao que o Pato escrever ; offei ecendo-
me outrosim para tirar á minha custa huma publica forma
de tudo o que o Pato escrever em nota de hum Tabelliáo

,

para se cotejar com o impresso. Não sei como se faça hu-

ma declaração mais authentica , nem como se faça tornar mais
a falia ao buxo a hum tio público impudente calumniador
do Governo. Nisto , que parece hum objecto frívolo , faço

hum serviço á Pátria
,
porque faço com evidencia que mui-

tos mentecaptos mudem de opinião a respeito de hum ho-

mem , de cuja penna nos querem embutir que nos devemos
temer. Os papeis de que compõe o Correio não são seus,

as reflexões que faz sáo desta natureza ; e he este homem
alguma cousa ? Escreve em Inglaterra. Pois então a liber-

dade do Paiz transforma em razáo , o que he injustiça , e

em verdade o que he calumnia ? sáo livres os Inglezes , mas
creio que náo querem pela liberdade civil adquirir o direi-

to de renunciarem a probidade natural. Se eu hei de ser li-

vre
, para ser calumniador , antes quero ser escravo para

ser verdadeiro. Ser escravo pôde ser condição involuntária t

ser calumniador he perversidade espontânea. Que ha de res-

ponder a isto , Sr. Hippolyto ? o que responde neste seu ar-

tigo , o que responde hum Pedreiro -h chamar-me má lín-

gua por ojficio , delator por interesse , hypocrita por syste-

ma. Sim , isto fazem cá os seus Confrades. Náo importa se-

ja eu huma victima sacrificada ao seu cruel , e impotente re-

sentimento; náo he a Pátria quem assim falia, sáo os Pe-
dreiros que náo tem Pátria ; náo he Cidadáo do mundo
quem he inimigo do género humano. Huma cousa lhe digo.

A Gonstituiçáo de Inglaterra he muito judiciosa ; he esta-

belecida sobre os princípios generosos da liberdade civil , B

da liberdade individual ; mas esta obra prima da politica,

e da prudência humana rtáo pôde por certo conceder impu-
nidade aos crimes públicos, nem immunidade aos crimino-

sos. Se a Constituição Britânica , manda que se respeite o
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Governo afii harmonicamente composto das ti»« mais segui-

das foi mas de Governo Democrático , Aristocrático , e Mo-
narchico , também ha de querer que se respeitem , e não
insultem os outros Governos. Não prohibirá que se escreva ,

mas ha de querer que se prove o que se escreve ; porque se

o Governo quer que se conserve a liberdade do homem >

não ha de querer que se deprima a dignidade do homem.
O Governo de Portugal , se o não considerasse a V. m. com
hum sobeiano despiezo como merece, poderia muito bem,
ou iazer-ihe provar dentro de Aewgate o que V.m. escre-

ve , ou fazello pendurar defronte da porta de te Palácio táo

di^nj de V. m. Mas isto mesmo seria dar-lhe alguma con-

sideração, basta que haja hum particular que o confunda,
e que pondo-o em apuro com a razão , tenha a satisfação

de o fazer conhecer até de seus satcllites , e corresponden-
tes, a troco de lhe chamar má litigua , delator , bypocrita,

t montão de vícios , porque escieve contra a Fedi eirada,

que V. m. sabe só defender com insultos ao Governo , e

com ataques pessoaes aos indivíduos. Hirei continuando, e
talvez que este seu ultimo artigo seja a corda tecida por
V. m. , com que V.m. se faça o que dcviáo fazer a V. m.
Até òabbádo.

ARTIGO II.

CRITICA.

s
R, Pato ( assim se assigna , isto não he alcunha , ; he
o seu nome. ) Qui tantt mensuram nominis imples. V.
m. quiz naturalmente ajoujar-se ao Hippolyto ; deela*-

ra-se e^te Hippolyro seu defensor , e Apologista , dizendo
•de V. m. çstas bem notáveis palavras r* $Oié Agostinho
tem o direito de delirar que he i oeta , e publicar aquiiíç
que só elle chama bum loema , e o Crituo tinha tambcm
direito de empregar suas beras vagas em se divertir com
analysar os disparates do louco. V. m. também se chama
Poeta , e diz que fizera quarenta Elogios , logo tambeni
Àelira (e muito ) segundo o conceito do seu Apologista. Os
disparates do louco tem V. m. visto em nove mezes de res-

postas , em que eu sem pôr nada de minha casa , não te-

nho feito mais que transcrever as suas palavras. Y. m. fei-

to raposa aos saltos á paneiía, diz que não pôde respon-
der, porque o Gcvemo o não deixa. Leixa , Sr. Pato^ dei-
xa. Cá em Portugal ninguém he cçndemnado iem ser ou-



n
vido. Náo me venha , como correspondente do Por^ugnez*
com os Deportadtnhos ; aquillo náo foi pena, foi caméia

;

que para elles foi huma olfensa , devia ser numa obriga-

ção ; V. m. estimaria que o escondessem se tivesse huma
trovoada imminente. Deixemos esta matéria para o seu bra-.

vo defensor Hippo-yro: náo misturemos í^olnica , e os seus

versos ; V. m. raz destes versos no Elogio ~« Dos triunjos

Bretões se apraz Diana. ~
„ Spenser , Hill , Bere ford , e o Trant , e o Coton

} , E tantos outros mais ,
que eu náo nomeio. „

1 Ora hum homem que falia assim em verso —
« Etan*

tos outros mais —
< mette-se a criticador de Poemas Ej i-*

cos , e emprega nisto as suas heras vagas -, sim , as horas

vagas daqueUas sérias occupaçóes que y. m. tem na Repu-
blica ! e para que? para dizer desras a pag. 146 do Parais

leio , que está para vir , que parece que he droga da Ilha

encuberta , que nunca chega !

„ Camões náo o faz gricar , mas sim levanrar hum
„ pouco a voz pezada , e fallar descontente , que era

,, o que lhe convinha, -h Devendo ainda notar-se , que

,, na Lusiada he o heróe quem relata este succe&so , e

„ no Oriente, he o Poeta.

Eu nunca li destempero assim , í nèm no Correio Bra-
siliense ! ! ! sáo diversos os dois Poemas pela sua differente

estructura , em hum falia a Heróe como na Eneida, neu-
tro o Poeta como na Jerusalém , e que ha aqui que notar»

té ? A bondade , ou ruindade de hum Poema Épico nasce

de fallar o Heróe , ou de fallar o Poeta ? Vasco da Gama
conta o que ouvira ao Velho, aoRei de Melinde ; eu con-

to o que o Velho dissera ao povo de Lisboa. O Velho de
Camões falia descontente , o meu Velho falia com amargu-
ra , que era o que lhe convinha , pois como guerreiro da

Africa , náo approvava a incerta , e arriscada tentativa do

Descobrimento da índia pelo Oceano. Se o meu Velho gri-

ta ao povo de Lisboa , he porque no meio da Praça de Be-

lém , se fallasse baixo r\ a balbúrdia de hum embarque, nin-

guém o ouvia. Isto está visco , , e assentemos de huma vez quf

Sáo provas do que eu . digo

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.
Fim do décimo Número*

„. 111 1 i»i —a——
LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com liçtn$A da Meza dç pesemkargç do Paço,
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O ESPECTADOR POLITUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre.

N.° ii.°

ARTIGO I.

LITTERATURA.

Hippolyto y ou o Correio Brasiliense de Setembro de i8i5.

Iz o Hippolyto a pag. 394 do Folheeinho de Se-D tembro estas notáveis palavras : —. Recebemos 0$

Num. 1. , e 2. do segundo Semestre desta Folha que

se imprime em Lisboa huma vez por semana. •-.

Nestes dois Núm. 1., e 2. se falia no Hippolyto, ou Cor-
reio Brasiliense , em especiaes artigos, nelles se mostra que

a intenção do Hippolyto he indispor o povo contra o Go-
verno , taxando de iníquos todos os actos do mesmo Go-
verno j e foi esta a primeira vez que o Hippolyto teve

hum ataque directo , na firme resolução de lhe pôr a calva

á mostra , o que por certo vai sueceder ,
porque as suas

injúrias , atrocidades , e falsos testemunhos me náo háo de
fazer calar. Notemos a cousa mais admirável que ha Este
Hippolyto julgou-se , desde a publicação do primeiro Folhe-
to do Correio , nada menos que o Veado de Cezar : —
Noli me tangere : náo me toquem ; e sendo , como he , a
nosso respeito hum individuo obscuríssimo , e apenas co-
nhecido até áquella época pela sua evasão deste Reino ,

quiz ser huma pessoa inviolável. De tanto orgulho se em-
panturrou , tanta corda deo ao amor próprio, imaginou-se
em tanta elevação de saber , quiz de tal maneira ser , náo
.0 Arbitro , mas o Tyranno da opinião pública

, que repu-
tou hum sacrilégio confradizer-lhe huma só palavra do que
inseria nos Folhetos incendiários , e agora incendiados na
Hespanha, c peia mio do Algoz. Injuriar Ministros de S.



Magestade, ultrajar Governos , inspirar, ou soprar revo-
luções nos povos , ingerir-se na Economia Politica dos Rei-
nos-, dirigir a seu sabor os Tribufiaes , e sentado n'hum bar-

ril de serveja , approvar , ou reprovar as acções dos Gene-
raes no campo de batalha , tem sido os objectos em que se

tem occupado esta capacidade transcendente, cujos conheci-

mentos foráo adquiridos pelas lojas Pedreiras, e de bebidas,

cegando-o de tal maneira a soberba , ou talvez que a demên-
cia

, que chega a escrever mui circunspectamente estas pa-

lavras , fallando do Governo de Portugal: ^ Teremos o
cuidado de o vigiar. s Ora hum homem Escritor em In-

glaterra , hum homem que he o Espia dos Governos , o Có-
digo vivo de todos os Impérios, o Sábio por excellencia ,

o rlagello politico de todas as instituições sociaes ; vendo-
se atacado directamente no Espectador nos mesmos dois Nú-
meros que elle diz que lera , e nao dizer nem huma palavra
só a este respeito, metter a cousa no escuro, dizer apenas

que não lemos cousa que nos excitasse tal rizada. . . Te-
mos nisto algum mysterio ! Este homem tão íuflammavel,
e soberbo como vimos nos debates com os do Investiga-

dor , onde se vomitarão as injurias do costume ,
pondo cm

rosto aos mesmos do Investigador o íeito , e o por fazer i

vendo-se notado nos dois Núm. de incendiário , de assopra-

rior de discórdias, e divisões, e o que mais he dePedreiro-

Livre , que he o que mais lhe toca , e fere o coração , es-

tmece-se disto , e constitue-se Campiáo do Pato
, questão

rrivolissima , e absolutamente alheia de Hippolyto, Temos
mysterio , e elle mesmo o aponta , e manifesta por estas

palavras, na mesma pag. —* ,, Se considerássemos unicamen-
te o tal energúmeno Padre , c o seu J-oibetv y contentar*

nos-biamos com o momento de rizo , t divertimento que nos

sausou a sua leitura , mas aparte que nisto tem o Governo
de Lisboa , faz-nos olhar esta ebocarrice impressa por huma
facie de maior seriedade , no que respeita ao dito Governo.„ 4j

Sr. Hippolyto, este he o seu grande caso, e náo lhe

importa mais nada , o Governo. Se a Gazeta de Lisboa trans-

creve dos mesmos )ornaes de Paris artigos relativos á proscri-

pta , e abominável Seita dos Pedi eiros-Livres , he , diz V.m.,
o Governo de Lisboa , quem manda inserir estes artigos. Se

eu escrevo hum Livro contra os princípios methafysicos,

e moraes dos llluminados , basta que V. m. leia o annún-

cio desta publicação, para escrever com tom positivo , e af-

irmativo. — O Governo de Lisboa manda aos seus rabisca-

tiores que escrevão contra os Framaçóes para excitar per-

seguições, e dar lugar a novas septen.ibiiz.adas. Por este la-
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do vio que estava exhnusto o pretextosin^o de ma!q\iistar o
Governo, Sem se desenganar jamais, que trabalha debalde,

e que a respeito do povo Portuguez em geral náo lhe pega

o emplastro; tem a verdadeira loucura de ingerir o Gover-
no na questão de Pato , dizendo com a uUima clareza : —
Jí parte que nisto tem o Governo. — O eia que nunca V.
m. attrahio mais sobre si a irrisão pública. Os sensatos se

tem indignado contra semelhante atrocidade, a que vem de
mistura huma manifesta demência. Os indifferentes olháo

com mofa para o Hippolyto , e dizem ; o homem que es-

pantava a terra sem se saber com que , e porque, anda a pegar-

se pelas paredes , sem ter já a que se atenha. Creia que com es-

ta livre, calumniosa asserção da ingerência do Governo na

questão de Pato, deixou de todo cahir a mascara, para se

dar a conhecer qual era, e qual foi sempre; cousa nenhu-
ma. O mais indouto , rude, e obtuso individuo do povo,
tem olhado com summo desprezo, e verdadeira zombai ia pa-

ra tão baixo aleive. Os seus fautores, collegas , correspon-

dentes, e irmãos que aqui vivem entre nós, consideráo a

causa perdida , se V. m. vai por este caminho ; porque esta

sua da ingerência do Governo , na questão de Pato , he tão

ealva que a ninguém pôde illudir, e a indisposição que V.
m. pertende inspirar ao povo relativamente ao Governo ,

a volta contra si , e até arruina o passageiro efreito de ou-

tras que V. m. tem dito. Que credito podem dar a hum ho-

mem , que com tanta impudência , audácia, e desaforo men-
te í V. m. manifesta as mesmas intenções, que em tão pro-

fundas sombras tem querido encobrir. Como se lhe offere-

ceo occasiào de fallar contra o Governo , de tal medo se

deslumbra , que falia sem saber de que ; não conhece o es-

tado da pendência Patal. Veja que eu ebro só com força

repulsiva. Diz V. m. que o Governo prohibe o Pato de me
responder, e eu sou o que estou respondendo ao Patc. Esta
ebra que V. m. diz ser fruto das horas vagas de Paro , he
desde o principio até ao fim hum aggregado de injúrias, e

de aíFrontas , ne iram resumo de inepcias , o que prova con-
tra o que V. m. diz. Nada teve com bso o Governo , sa-

hio o Livro
,
porque achou , depois de muitas diligencias

para lho comprarem, o que não conseguio , a Oficina La-
cerdina (que são consoantes) que temeu isso d sua conta,
eu nada mais faço que desfoirar-me , mostrando que tudo

o que Pato diz , he parvoíce ; náo o descomponho , cemo
V.m. me faz a mim , que he a grande resposta que os gi an-

des Pedreiros costumáo dar, e he a decência cem que es-

ccevem era, Inglaterra , ou em, Inglaterra imprimem os que
i 2
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de cá mandão imprimir a Inglaterra; Traslado as palavras
de Pato , e respondo sem réplica, porque nunca a terá. Hu-
ma de duas , Sr. Hippolyto, ou o Pato buscou em V. m.
Padrinho, ou V. m. quiz aproveitar a occasiáo de atacar o
Governo. Se o Pato busca Padrinho, tem a causa perdida.

Se V. m. aproveita a occasiáo y he hum aleivoso, e desaffo-

ga por aqui a raiva que o consome de náo poder respon-
der como Pedreiro, ao que o Espectador diz de V. m. co-

mo Pedreiro. Pois he V. m. o Hippolyto , o Rodomonte Po-
litico, que tem cornado á sua conta, com tanta ventura do
género humano, o governo exclusivo z3 D'ambas as índia* f
ambas as Hespanhas =: ; e náo responde ao que se lhe diz ,

c vai metter-se a patrocinador do Pato , questão que lhe he
estranha! Sim, porque até nisto —i Si spes effuhit numi —

.

raiou-lhe a esperança de poder ultrajar o Governo com mais
huma falsa atribuição» 1 odos sabem de que vivo , e como
vivo , náo tenho emprego algum fixo, e lucrativo Eccle-
siastico , ou Civil ; nenhuma pensão , nenhum ordenado,
nenhum lucro das minhas impressões ; e limitáo-se todas as

minhas recompensas, segundo o Hippolyto, a simples pro-
hibiçáo -do que Pato quer escrever contra mim , náo tendo
o Pato feito outra cousa em dias de sua vida senão escre-

ver contra mim. Em quanto cá esteve o seu amigo, e asso-

ciado o Portuguez em Inglaterra , escreviào ambos de mão
commum , e tanto escreviào contra mim , que começaváo
assim os seus doutos escritos i ~ Escreverei contra o P. José

Agostinho de Macedo. zz Assim principia aquella douta obra
em que Pato , e Portuguez só por escreverem contra mim ,

quizeráo ter Sebastianistas. Appareceo o Gama ? Sahio-se o
Pato , e o Portuguez que ainda cá estava entáo com o Ex-
ame Critico do Gama. Foi-se o Portuguez*. De cá lhe man-
da o Pato , entre outras noticias que lhe communica , hu-

ma satyra pessoal , que aqui tenho impressa. Que mais fez

Pato r Escreve hum infamissimo Poema contra mim , inti-

tulado : Agostinheida em seis Cantos ; e anda com elie de
sua letra, pedindo a este , e áquelle que o trasladem ( estáo

vivos os que o tiverão ) ninguém o quiz trasladar, á excep-

ção de Couto , que eu o tive da sua letra. Publica-se o Orien-
|

te? Emprega Paro oito mezes em escrever , e impimir con-

tra mim o que chamou Parallelo Analytico. Ora parecerá

isto impossível , mas como está impresso , he inegável
, por-

que he visivel. Faz Pato huraa Ode para o Botequim aos

annos do Principe deGalles, aqui mesmo sou atacado pelo

Pato no texto, e nas lições variantes que elle lhe põe, es-

sando elie vivo ! ! Nada rnais cem feito <jue escrever contra
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mim , e eis-aqui as prohibiçôes do Governo , e o premio dos

meus escritos. Tudo o que tenho dito he frívolo, e de ne-

nhuma importância para o público ; mas sáo documentos
innegaveis de que a intenção doHippolyto nio he outra se-

não calumniar , e malquistar o Governo , servindo-se para
isto de todos os meios , e de todos os pretextos. A resposta

que me dá he huma brava , e redonda descompostura. Não
tem pois outra intenção, outro alvo este homem façanhoso,
vingativo, e incendiário mais que atacar o Governo , ecom
tão má Lógica, que salca sem tom nem som, de hum meio
termo a outro, introduzindo em tudo o Governo, tão res-

peitável
,
que eu mesmo procedo com medo em sua Apolo-

gia
,

porque ainda que o vingue , cumprindo o dever de
bom vassallo , são tão baixos, tão infames , tão aleivosos os

títulos de accusação que o Hippolyto produz, que antes de-

via ficar o Governo sem vingança que a justiça, e a razão
pedem , que revelarem-se taes , e tão falsas turpitudes ; mas
pois elle não tem pejo , como Pedreiro , de as imprimir , te-

nha alguém o valor de as refutar , porque eu sempre ima-
ginei que a indulgência , e até a indiftèrença para com o Hip-
polyto , era hum delicto. Busca novo pretexto de calumniar,
e tornar odioso o Governo , e o que mais he , deixa trasluzir ,

e ressumbrar o maligno intento de levar a indisposição até

á Corte do Rio de janeiro , como vamos com horror ver na
seguinte passagem : =: ,, Esta parcialidade ajavor de José
Agostinho

, já o Governo mostrou, quando a quellc energú-
meno escreveo alguns versos, que intitulou o Poema dos Bur-
ros ; nesta obra atacou muitas pessoas , e entre outras os

Ministros do Rio de Janeiro o Marquez de Aguiar , e o Con-
de da Barca. ^ ,,

Nunca o Hippolyto se mostrou tão Hippolyto , como
neste ajuntamento de calumnias , e mentiras. Vamos por par-
tes. Em primeiro lugar mostra não ter idéas das cousas , diz
que o energúmeno escreveo alguns versos , e chama a alguns
versos hum Poema , e em alguns versos são atacadas muitas
pessoas... Isto he que se cnama multa paucis. Pois em ai»
guns versos tantas pessoas!!! Supponhamos que assina

he i para se mostrar Escritor de boa ré , em matei ia

táo grave , e de tanta consequência , e em que el-
le toma hum tom tão affirmativo

, parece que devia pro-
duzir documentos sufficientes com que provasse quem era o
Author do Poema, composto de alguns versos, como elle
diz , e pois he táo Doutor em Leis

, que as quer dar ao mun-
do inteiro, porque veste a sotana , ou balandráo pedreira!,
devia saber que as provas rnoraes, não sáo as provas legaes;
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depois destes documentos que curialmenre provassem quem
fora o Author dos alyuns versos , como nomeia pessoas da
primeira jerarquia , o seu primeiro cjidado , e obrigação era

citar escru paloma mente os versos em que são notadas , e para

isto se desana o Sr. Hippal/to com tanta publicidade como
he a da imprensa , venháo os versos em que he notado o
Marquez de Aguiar , Scc. Ministros do Rio de janeiro ,

quiz dizer, Ministros de S. Magestade. Hum sugeito a quem
eu lia a passagem sacrílega, e aleivosa do Hipp>lyto, i es-

pondeo : —< Pois acha o que la náo estava , e nao se encon-
trou a si ? —i Quem mais que o Hippolyto tem atacado os

Ministros do Rio de Janeiro, e todos os Ministros de S. Ma-
gestade ? Que impropérios tem dito ao Conde da Barca i

Quem atacou mais declaradamente o integerrinn , e bem in-

tencionado Conde de Linhares , Ministro de Estado , náo só

com audácia, mas com ingratidão? Nós sabemos, Sr. Hip*
polyto , todos os Fastos consolares da sua vida! Di^a-me,
náo he Ministro de S. Mage;tade o Conde de Funchal , ho-

mem pata mim Santo, e hum Christáo náo digo do primeiro

século, mas do primeiro anno do Christianismo , pois assim

parece quem vivendo em Londres, onde V. m. vive. não
teve hum páo com que respondesse a seus teimosos latidos,

e insultos: eu julgo que V. m. até hia na trazeira da sua

carruagem dizendo-lhe insultos. Náo são Ministros de S. Ma-
gestade , e mais alguma cousa que Ministros , os Senhores

Governadores deste Reino de Porcugal , que V. m. ataca
,

náo com razões ao menos especiosas, mas com nomenclatu-
ras infames, e regateiraes ? Que pertende , Sr. Hippolyto,
com o testemunho levantado até ao Poema dos Bui rc s í Mal-
3uistar o Governo deste Reino, e fazer crer á Coite do Rio
e Janeiro, que se zela tão pouco o acatamento que lhe he

devido , que se abafa hum Libello, em que são notados os

seus Ministros!! Náo pega a lábia , Sr. Hippolyto , esta pe-

lotica pedreiral he muito conhecida. V. m. he que aceusa

com isto todos os Governos de tolerarem o seu Correio. O
de Hespanha tanto o conheceo que o mandou queimar pela

mão do carrasco, e he muito de presumir que fizera o mes-
mo ao seu Author, se lá o apanhara. EvemV.m. coni o
Sermão da Caridade » com que responde a Banuel , quei enáú
que se tolerem as rraquezas do nosso próximo

, que se não

digáo injúrias aos seus irmãos Pedreiros-Livres , e depois de

acabado o tal Sermão , as Ave-Marias que pede no hm , he

dizer-me a mim toda a qualidade de insultos anoci^simos

,

e ao Governo tpda a quaiida.de de injúrias , e calumnias

imagináveis. Estimarei muito que os Procuradores da sua



$1
Irmandade lhe váo de cá remettendo estes Núra. do Especta-

dor , e que V. m. ra dando as respostas que deo ao primeiro ,

e segundo que oacredicáo muito, porque são terminantes , e

na Lógica dos Pedreiros , náo ha melhor resposta a huma
obra , que a descompostura do Author , nem melhor meio
de illustrar huma Nação, que insultar o seu Governo , nem
melhor methodo de se mostrar bom vassallo ,

que vilipen-

diar os Ministros do Soberano , nem caminho mais breve de

Se mostrar hum grande Litterato
, que a liberdade de imprimir.

Vou-me ao seu Cliente , e V. m. peça-lhe da minha parte

que me responda , e eu lhe lembro que se o Governo o pro-

hibe de imprimir , lhe remetia para lá a resposta, queV.m. po-

derá publicar no seu Correio. Ve)a o medo que eu tenho do

constiruinte , e do Advogado ! V. m. náo tem das portas para

dentro o amigo , e companheiro delle Pato , o Portuguez ?

Veja se lhe cabe lá a hum cantinho? Venháo mais nomes,
Sr. Hippolyro, que eu lhe corresponderei com razões , ate o
fazer em polme. ARTIGO II.

CRITICA.
Pato.

SR. Pato, \~ m. buscou ruim Patrono , fez-lhe queixa
que o náo deixaváo ca imprimir as suas respostas, ja lhe

disse que mas entregasse, que neste Espectador seráo íiel-

mente imprensas ; ora isto he ser amigo , se me occupasse
certamente o servia. Seelle mente, e com eííeito V. m. náo
lhe tez queixa, entáo veja V. m. que rez he o Hippolyto

,

pela arriosca , langará , nora , e rabicho em que o metieo
,

pois o declara falso testemunhador aos actos ao Governo.
Bem se pôde sumir, e eu já respondi aquém me perguntou
por V. m. com hum verso seu, que he tal , e quejando : —

„ Do Sol três cursos ha que foi voando. „
Dizem-me que ha Patos de arribação , bem pôde arribar ;

fnas em quanto náo dá ás azas , leve raais huma chumbada , lá
que V. m. mesmo quiz dispor, preparar, e determinar esta,

descarga , no que ráo judiciosamente escreveo. Traslado , co-

mo tenho feito, e farei sempre até ao fim do nosso biennio ,

as suas mesmas palavras , e faço-lhe o que V. m me quiz
fazer a mim , mostrar que tudo são ... de grosso calibre. Lis-
aqui o que V. m. diz a png. 153 verso do • sen Parallelo.

,, Vejamos algumas das Profecias do Pseudo-Profeta 3 d«2

5 , elle a respeito dos nossos na Oit. 31 que

,, A' força de seu braço em váo resisrem

„ Povos alem dos quaes nenhuns exarem.
,,
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„ O que he falso , porque os Portuguezes não conquistarão

„ os últimos povos d'Asia , nem da Africa , e nem ainda

„ agora cstáo domados os últimos povos Americanos. „
Ora veja-se Fato depennado , ou empennado , ou como

qu zerem , e veja-se arazáo com que o Hippolyto lastima ter

elle tido o máo gosto de criticar os disparates do louco , co-

mo diz no seu judicioso Correio. Em primeiro lugar he já

cousa sabida que em havendo allusáo a algumas expressões da
Escritura, temos o Pato embicado. Ha no Profeta I sai as es-

ta grande expressão : -h Populus postqncm non est alius. »-

Anconio Vieira se serve deste texto na Historia do Futuro
para designar a America , depois da America , ou além da
America, náo ha mais povos. Os Japóes sáo para o lado
oriental relativamente a nossa situação occidental os últi-

mos povos da terra , bem como nós somos os últimos do
Occidente : mas seja o que for , o Pato para mostrar em tu-

do o furor de morder , e o prunto de fallar
, quer na li-

vre , e imaginosa Poesia , ou a exactidão de hum Geógra-
fo , ou o rigor de hum seco , e ressequido Mathemarico

,

quer o compasso das Sciencias exactas dentro do Império
da Poesia : nesta náo pode , porque Pato o quer , haver
huma hyperbole. Deixemos razoes , seja Camões quem con-

funda Pato . . . Quem ! Camóes não he Svino ? Pois Ca-
mões pôde errar ! Camóes , que até ordenou Bacho de Clé-

rigo , e lhe deo huma boa Igreja em Moçambique —• ,, Aon-
de comeste engano Bacho estava ? „ —. Sim Sr., ouça Ca-
móes no mesmo canto em que faz do Padre Bacho hum Pa-
dre , estancia ji :

Goa vereis aos Mouros ser tomada

,

A qual virá depois a ser Senhora
De todo o Oriente

Pois nós conquistamos rodo o Oriente ? Todo sem lhe

ficar hum palmo de terra ? Que diz a isto? Que, que, que,

que ... As mesmas expressões que em mim sáo hum cri-

me , sáo em Camóes huma virtude. Responda agora
,

que

lhe náo hão de negar a licença de imprimir , mas veja de

caminho se pôde emendar aquelle seu fecho , ou desfech»

da sua Ode Pindarica a Wellesley.

São provas do que eu digo

Roliça , Badajoz., Pombal , Rodrigo.
Fim do décimo primeiro Número»

«P-—————

—

II HM—————

,

LISBOA. Na Impressão deAicobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Pa$o*
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ARTIGO I.

LITT ER ATURA.

Hippolyto , ou o Correio £rasiliense de Setembro de 1816".

-

ESte Escritor em Inglaterra
, que sentado na tripeça

censória ha sete para oito annos , levado de carida-

de ,. se determinou a i Ilustrar o mundo , sem que
o mundo ingrato se tenha querido aproveitar das

suas illustraçóes , náo esperava por esta , e menos a eapera-

váo os que de cá imaginaváo que tinháo neste Paladino

dos Jornaes hum defensor, e hum vingador dos ultrajes que
lhe faz a sociedade , ou quando os despreza com in isáo , ou
quando os pune com justiça. Responder ao Hippolyto l ! Is-

so reputou-se sempre hum piaculum , ou ao menos huma
impossibilidade. Eu lhe confesso que me doe náo me ter

determinado a isto ha mais tempo. A cauía da Pátria of*
fendida também era a minha causa. Tinha-se tentado is-

to , e apparecêráo pennas eloquentes que começarão a em-
preza digna da razáo , e da honra ; mas náo quizeráo seguir

o caminho por onde se devia desancar o Hippolyto , conhecido
inimigo da Naçáo , e insultador público , e impune do Gover.-
no. Se elle fosse hum homem que escrevesse de boa fé ^

se náo fosse hum Manifesto intrigante, hum ccntradiuorio
,

•<jue ora acha valor, ora confessa fraqueza nos Americanos, ;

,se elle fosse hum calculador profundo
, que antes das ac-

•çóes executadas , náo só as previsse , mas apontasse os meios
; proporcionados para se executai em bem ; se elle r.áo fosse hum
ladrador importuno, que , depois do Tratado concluído , da
J3atalha dada

;
das medidas, e providencias camadas., então

m
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he que acha péxas que lhe por , e reflexões que fazer , re-
preh^ndeii.) o que não entende , notando o que náo co-
nhece ,

pois lhe náo sáo patentes os motivos das circunstan-

cias , e do momento ; se elle náo fora hum furioso preci-

pitado
,

qu* decide sobre instrucçóes mandadas de cá pelos

que náo sabem as novidades senão pelo canal das lojas de
bebidas onJe passáo os dias, e as noites náo se sabe aon-
de j se elle náo fosse hum Visionário , que náo descobrio em
sua fantasia, e nos princípios da Irmandade, mais do que
quiméricas regenerações, em que elles , eelle podesse figu-

rar sem guilhocinha ; se elle se náo mostrasse hum desesperado,

de quem se pôde dizer que por lhe fugir o burro se vinga na
albarda : eu me explico : se elle náo estivesse ardido por
ver n'hum ponto abortar a cria pedreiral , ou a maquina da
revolução com que elle Hippolyto , e companhia tanto con-
tavâo , e que por desgraça da humana sociedade hiria avan-
te , se a louca , e tresloucada expedição da Rússia não zan-
gasse de tal guiza os Russos , que quizessem mostrar á li-

bertada Europa ,
que elles náo «ráo pedreiros , mas carpin-

teiros de machado , com hum enxame de Cossacos , todos el-

ics cortadores : se finalmente o Hippolyto náo fosse, como
todos conhecem, hum bota-fogo , ou hum assoprador de dis-

córdias , e intugas para vinganças particulares, náo se que-
rendo desenganar, que até em huma taverna revoluciona-

da se náo chamaria o Hippolyto para Cônsul , ainda que
fosse tão mil Io, como Camba ceres, e cambada , e que se seen-
carapitasse na Tribuna do balcão para fallar a IVlirabeau , ou
a Chateaubriand , hiria delia a baixo com hum copo na ca-

ra ; então eu responderia , em tom sustentado, e sério, ao
mesmo Hippolyto, como via que se lhe respondia nos cir-

cunspecros escritos do respeitável Magistrado do Porto. Mas
a hum Tiiire destes, com seriedade! he preciso que a Ma*
ge-tadc ih razão se revista com os atavios do ridículo

, pa-
ra metter no abysmo este ignorante soberbo , e mal inten-

cionado. O Artigo ultimo do Folheto de Setembro he o seu

retrato ao natural. Compõe-se de quatro cousas, parvoíces,

^vleives ,. insultos , e intrigas. Isto apparecerá em toda a evi-

dencia. He preciso hum escilo especial para o Hippolyto,
achou-o em mim , e ha de ser servido , e ha de ser con-

vencido. Conheço que gastou toda a pólvora de insultos alei-

vosos na primeira bataria, porque sáo balas de trinta eseis,

chamar a hum homem , louco eneigumeno ,. má língua por

Of[icio , delator por interesse , Hypccrita por systema , as

provas disto sáo as palavras do Hippolyto, que sáo de fé;

creio que depois dis balas de trinta e seis , também as ha
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de quarenta e oito , e como nós temos a terceira parallefa

levantada , eu lhe prome rto que o fogo seja táo bera diri-

gido , que o Hippolytosinho de ao diabo a cardada deraal-

dizer o Governo, insultar a Nação, e governar Pedreiral-

mence o mundo em seco. Tem havido homens Portuguezes

,

que fora de Portugal tem escrito relativamente a este Rei-

no muito, e muito bem, founs como Ministros , outros como
simples Litteratos. Na classe dos primeiros , temos Duarte

Ribeiro de Macedo , cujos escritos tanto o acreditáo coroo

Jjitterato , e como Politico; temos hum D. Luiz da Cunha ,

cujas instrucçóes respiráo honra , e patriotismo , não buscan-

<do no que adverte , senáo a vantagem , a gloria , a prospe-

ridade , e a representação da Monarquia ; temos hum José

da Cunha Brochado , cujas cartas , com especialidade as que

escreveo ao Conde de Vianna , devem ser o Manual do Poli-

tico Portuguez ; temos na classe dos Litteratos hum Fran-

cisco Xavier de Oliveira , e hum Luiz António Verney.

Vio-se nestes , e n 'outros homens de polpa o caracter destes

vis, e mercenários Escritores í Que dirão os Estrangeiros,

-«jue para vergonha nossa entenderem a lingua , eviremalii

toda a Nação vilipendiada, o Governo mofado, escarneci-

do , epithetado desavergonhadamente ? São isto Portugue-

zes ? O que nenhum estranho fez , fazerem-no os Nacionaes ?

E que homens , e que escritos ! He esta a decência , a gra-

vidade, o siso com que muitas vezes reprehendeo de Ingla-

terra António de Sousa de Macedo i de Roma , e de Amster-

dão António Vieira ? Assim se sustentou no Congresso de

Utreck , e de Haia , a Magestade de Portugal í Que indi-

viduos , e que meios tão infames ! Hum escapa-se do cár-

cere , e das mãos da justiça , outro das mãos da íome , ou

da casual torrada do Botequim , e pelo meio de hum mise-

rável Jornal, que nada diz, nada propõe, nada conclue,

e nada emenda , vomitarem bafordas sobre este Reino. Estes

são os verdadeiros Espiões , e infames delatores ; Espiões ,
por-

que espreitão qualquer lado apparentemente fraco , e insinuado

de cá por outros que taes , e immediatamente o denunciáo , e

delatão ao público por meio da imprensa. Chama-me o Hip-
polyto md língua por Ojficio ; e que Officio heodoHippo-
iyto desde que começou a escrever , e a sustentar-se do
agregado dedicterios, a que chama Correio Brasiliense, que
nem vem do Brasil , nem vai para o Brasil í Chama-me o
Hippolyto Delator por interesse : Que outro fim tem as de-

lações , e denúncias públicas que elle faz das acções parti-

culares deste , e daquelle individuo , com tanta falsidade , se-

não a esperança da pensão promettida para se calar ? (Sehe
m 2
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pbs"s1veL que* houvesse esta fraqueza em algum Portuguez',
sempre o duvidei. , e ainda o duvido; se o houve, e me co-
nhecesse podia poupar o dinheiro.) Que infâmia ha maior
que esta , ser delator , ameaçar que o será , e deixar de o
ser par interesse i Sim , neste escrito , eu o denuncio ao g*-
nero humano ; e esce seu natural retrato será sempre o cas-
tigo da sua improbidade. Chama-me Hypocrita por systema ,

«ertamente me não conhece , ou se quiz representar a sr.

Quem mais Hypocrita do zelo da Pátria , e da Gloria
,

,e Soberania do Throno ! Até nisto miserável
,
porque nunca

soube sustentar a igualdade da Hypocrisia ! Quando se fallava
no Correio Brasiliense em S. M. sempre eia o Príncipe
Regente N. S. , não havia fórmula de respeito , e acatamen-
to que se náo desse , não havia hum vassallo mais submisso,
mais obediente ; e no mesmo instante contra este Príncipe
se fomentaváo as Rebeliões , se espalhaváo os sarcasmos , se

maqmnaváo as ruínas , se indispunhão os vassallos ; náo se

.descobre mais do que veneno em qualquer pagina deste in-

cendiário esa ito
,
pasmaceira dos frívolos , dos mentecaptos,

e dos incotuentaveis.; eeste veneno sempre debaixo da mas-
cara do zelo do bem público ; em quanto os Ministros eráo

enxovalhados , o Governo coberto de baleões , e os seus mem-
bros indultados com as nomenclaturas mais affrontosas ! Eis-
a.pi as qualidades que V. m. me atribue adiadas no centro
da sua alma ^ e manifestas no seu constante procedimento.

Nunca senti ser pobie senão agora ; se o náo fora y e
tanto, a pézar dos meus annos , e trabalhos, eu me trans-

portaria a Londres
,
para lhe dar pela liberdade da Impren-

sa, dfe cpte V ' m. tanto abuza , huma cabal resposta. Aqui
o náo çtteiuaa fazer a justa Censura dos Livros ; os Censores
ttm insrrucçóes , tem limites, e como homens de bem fiáo

.muito fino. Creia que isto lhe vale ,
porque V. m. nunca

vio huma alma de rei , mas justamente azedada ; náo pelas

injúiias pessoaes que V. m. me diz ; porque nisso cumpre
com o dever , e caracter de Pedreiro-Livre

,
que he infa-

mar , ecalumniar para indispor; mas, pela indignação que
me- causa o ultraje contínuo feito á Naçáo , e ao Governo
em, cada pagina do seu Correio , com hum ar de impostu-

oba y que' o torna i'\:>upportavel , e tudo isto assentado sobre

as bases de Escritor em Inglaterra , que he o grande casa,
e Escritor de hum Jornal em o Paiz do Diluvio dos Jor-

naes , e das Gazetas , no Paiz em que rebenta todos os dias

hum Vendaval de Periódicos tão vaiios, e differentes como
•os Padrões H*S suas chitas , e canivetes. Que habilidade,

. que talentos-
,
que estudos são precisos para compagiaar

>
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©u cir2ir de tantos hum só Jornal , sobejando' sempre osar-

tigos nos mesmos de que compõe o seu 5 A esre trabalho de

dedos, ajunta no fim aquellas reflexões , que servem de vili-

pendiar a esta atassalhada Nação. Eis-aqui o que se chama
xQ Correio Brasiliense. Os Sócios, os Confrades , os Conspi-

radores lhe mandão para lá as noticias particulares , e as

invectivas em cartas (que talvez V. m. finja enviadas, de

'cá! ) Tal he o grande Escritor! E tinha V. m. guardado

ha tantos annos o Sermão achanfanado , a que chama res-

posta aos Folhetos de ]. A. para em tudo mentir ! Confes-

so-ihe que he a cousa mais tola que ainda soffreo a letra

redonda j eu o esfiarei todo de fio a pavio ,
porque nós te-

mos tempo de sobejo , e cada palavra do seu Artigo me da

.matéria para muitos discursos. Não posso deixar de me lem-

brar aqui de huma parvoíce chanfana do tal seu Se; mão.
Persuade-me que devo usar de caridade , e não perseguir os

irmãos Pedreiros, e allega-me o exemplo do Imperador Tnv
jano

, que remitio alguma cousa da perseguição contra os

-Christáos j depois que recebeo a Carta de Plínio , Procônsul

;
da Bithinia. Supponhamos que assim foi ; porque a cai ij, de
-Plinio ainda se não entendeo bem. Se o Imperador deixou de
perseguir , foi porque o. Procônsul lhe pintou a vida innoeen-
te dos Christãos , mostrando-lhe que não erão conspirado-

res , mas huns homens pacíficos , e aílerrados á sua opinião-,

pela qual elle os mandava açoutar. Mostre V. m. a innocen-
cia dos Pedreiros com documentos públicos , com testemu-

nhos authenticos, com factos incontestáveis', mostie que não
são conspiradores, mostre que o juramento do Duque d'Gr-
leans, ou V Egalité

,
quando foi admittido ae-grao de Ca-

valheiro Escocez , he cousa justa , santa, e inncoente ; mos-
tre que aqueila punhalada, que o candidato para este grão
deo no simulacro de palha

,
que figurava hum Rei , he cousa

muito religiosa , muito simples , muito bem lembiao.a
.
, diga

,

cem razões, dos Pedreiros o que diz Plínio dos Christáos,
ainda que não diz muito bem, porque o ser eloquente não
lhe tirava o ser hum idólatra mais do imperador, que dos
Deoses do Paganismo ; vera V. m. como todos se calão , veat
como Robinson, Professor de Edimburgo, que V. m. ia co-
nhecerá, supprime o Livro

, que intitulou — Provas de Cons-
piração universal — , .verá como Barruel sç retrata , e a me
calo , e todos esses a quem Vv. mm. charruo makdicos,
-mettem a viola no saco. U povo gosta de rir , e rir cio li --

.polyto, e também eu, e lai ei que se não deitei., ede.
os Hippolytinhos deci peromnia secula seçutomm, Ahi vai

hum bocado do Sermão, gag. 323 do Folheíinko de Setcm-
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bro -m ( Lembra-me o Imperador Trajano , como acima levo
dito ) •—

„ Notai agora , que elle era gerado no seio do Paganismo,

3 , evos Ministro de hum Deos summamente bom, antes

3 , Religioso no Claustro Augustiniano , xonde a oração ,

„ o silencio , os bons exemplos deveriáo ter-vos inspirado

,, o amor do próximo , o perdão dos inimigos, eabenefi-

,, cencia para com os vossos similhantes. Se tendes pegado

,r na penna para escreveres , não he zelo, escreveis porque

„ sois pago. -„
Ora na verdade o Hippolyto he hum Santo , e o povo que

o escuta lhe deve dizer : Irmão , quem lhe encommendou o Ser-

mão que lho pague ; estas máximas da moral divina na boca do
Hippolyto estão no seu verdadeiro lugar! Vejamos como esta

caridade heróica , este amor dos inimigos , este silencio , e ora-

ção correspondem aos sentimentos do mesmo Hippolyto, eo
artigo ultimo do mesmo Folhetinho de Setembro, a pag. $94

:

,, Na classe dos Escritores, he exactamente o mesmo que

„ o Pantalão arremedando o Bailarino que dança na cor-

„ da j o chorrilho de disparates, a mistura de objectos,

„ o impeto das expressões , tudo imita a verbosidade de al-

5 , guns loucos . . . ,,

Então , não está o Hippolyto inspirado do amor do pró-

ximo , do perdão dos inimigos , da beneficência para com os

nossos similhantes?-* Os Leitores vendo estas contradicçóes
,

este verdadeiro chorrilho de disparates , dirão :
—

• Ora o
Hippolyto he o Pantalão , que arremeda o Bailarino que
dança na coida. m Nós não temos cá ídéa destas danças,
isto he cousa Ingleza. He verdade que se cá estivesse o Hip-
polyto dançaria na corda , e os outros Pantalóes o arreme-

darião debaixo , dando as suas voltinhas. Oh ! quem se po-

derá espraiar neste quadro divertido!! Assente, Sr. Hippo-
lyto, que V. m. he o homem mais obrigado que ha no mun-
do aos Censores Régios em Portugal. Acceite-me a dor de

ilharga que me aperta , mas he justo , assim deve ser. He
tal a delicadeza , e a severidade nesta repartição

,
que não

consente que se combata nem tal inimigo com armas iguaes.V.

m. chama-me louco... creia que mo não chamará impune-

mente , em quanto estes dedos se moverem , ainda que den-

tro do estreito , mas razoável circulo da Censura. Todavia
como V.m. involve a Nação comigo , a Nação será vingada,

e o mundo terá a consolação de vêr a raça dos Impostores

,

senão de todo proscrita 3 ao menos desmascarada. Até sabbado.
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ARTIGO II.

CRITICA.

Ainda hum náo está bem morto , outro já está esfo-

lado* Fez queixa ao Pai , e ao Mestre Hippolyto ,

que he o Quixote do 19. ° século para endireitar os

tortos, e vingar os ultrajes das Dulcinéas. Por huma passa-

gem do ultimo artigo do Folhetinho do Hippolyto , vejo

que entre elle , e Pato ha huma intima conespondencia. O
Hippolyto nada lè se náo os Jornaes para fazer o seu Jornal j

dos Estudos da Esquadria , e da Trolha ainda náo passou.

Qjiz ser aspirante de Secretario Diplomático , a ver se de

alguma vez ficava Encarregado (carregado será elle por min);
de Poemas, e de versos nem entende, nem lèo nada

,
posto

que hum Jornalista tem o direito de se arrogar a Omnií ciên-

cia , e com tudo, no seu Folhetinho de Setembro, onde in-

tenta septembrizar-me , falia assim , ~« a pag. 394. —

.

„ Metteo-se-lhe em cabeça escrever hum Poema
, que in-

,, titulou o Oriente , e tomou por assumpto o mesmo ob-

„ jecto de Camões. Bastava esta temeridade para caracte-

„ risar a loucura do A. -*

Estas sáo de cabo a rabo as expressões de Pato em todo

O seu Critico Parallelo , a injúria feita a Camões , em lhs

trarar hum assumpto , sobre o qual lhe dá o Pato o inviolá-

vel direito da propriedade i o arrojo temerário de escrever

hum Poema depois de Camões ter escrito, sem que ninguém
aré agora haja arguido António de Sousa de Macedo de ha-

ver composto —1 O Olisipo ,
—< depois de Gabriel Pereira de

Castro haver composto — a Ulyssea. —« Se a qualidade de
Poeta dá a Camões a propriedade exclusiva do assumpto do
Descobrimento da índia, a alma de Gabriel Pereira de Cas-
tro he sem contradição mais sustentadamente Poeta, que a
de Camões , e náo lhe deo isco nenhum direito exclusivo
de tratar a fundação de Lisboa. Disto nr.da sabia o Hippo-
lyto , se Pato náo lhe transmittisse com a queixa maniresta
que vemos a idéa da temeridade. He cousa bem notável que
estes Senhores de cá , e aquelles Senhores dela ajustáo entre
si os termos , e as frases de que se háo de servir a meu res-

peito. Segundo o Hippolyto, a paga que se me dá de escre-
ver contra a Pedreiral caterva , he prohibir o Pato que me
responda. Isto seria para mim náo hum premio , mas o maior
castigo que se me podia dar. Tomara eu que em premio de
todos os meus trabalhos se obrigasse o Pato a escrever . To*



mára eu que se abrissem os nossos Theatros Moraes
, que

houvessem laminaria^ "no R .cio , "que 'fosse panno acima, e

que viessem Quadras abaixo, a ver se Pato escrevia Llogios

para a primeira jBuJa.Çartcãta ;, "entáo.he que eu estou nhum
smo

,
pois me vejo obngauo por ralta demetialha a ir ie-

vando'o Livro l
J aralieio aos rétalhmhcs

,
para me chegar

aos dois ânuos ; mas em qualquer bocadinho , por mínimo
que seja, sedescobte Pato inteiro. Ahi vaipag.155 do Pa*
raileio. —1

j

. j, Remate da Oit. 27.

,, Pinei vencer porque he de Deos , e he vosso

,

,, Voj o mandais, e Deos o quer, e eu posso.

,, ^Muxotada que cei tamence oGama náo pioferiria , e que

5 ,
o mesmo Reverendo Kpico lhe iaz proieiir, ao tempo

,, de receber o Lstandaite das máos do Rei. „
Ora digao-me quantos Patos, e quantos Hippolytos ha :

he Quixote hum Navegador tal como V asco da Gama . que,

diz que pôde tentar o Descobrimento da Índia , ytncendo os,

obstáculos ,
porque conhece que he vontade de Deos , e de-;

terminação do seu Kei ! Disse o que devia dizer , como Chri-

stáo , e como vassalio ; como Chnstáo , firmando o seu natu-

ral poder, e esforço na vontade, ena graça de Deos ; como
vassailo , reconhecendo-se animado deesroiço, e poder pela

pública determinação do seu Rei,- porque os Portuguezes em
vendo que sao mandados pelo seu Rei , sáo mais que ho-,

mens , são Heroes :

" Só por verem que sáo de vós mandados
, „

como me parece que diz Camões. Ora metter o Pieroe no

seu devido, e próprio caracter, he Quixotada para o Pato,

e he motivo da sua critica , he notar os disparata do lou-

co , como diz o Hippolyto : e não queriáo que eu respondes-

se i responderei , e direi sempre , que se náo são disparates o

que o Pato diz no Parallelo , como cenho mostrado , e mos-
trarei , então

Sáo provas do que eu digo

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do décimo segundo Número*

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço, I
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manai

O ESPECTADOR. PORTUGUEZ

Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre.

ARTIGO I.

II7TERATVRA.

Hippolyto , o« o Comio Brasiliense de Setembro de i8i6\

HTJm dos emplasrros emolientes , ou dos opios ador-

mecedores com que nos pertcndem fascinar , em-

bair, e deslumbrar o Hippolyto, e companhia ,
he

o da Framaçonaria Ingleza ; querem cebrir-se com

«sta capa , para nos fazerem crer , que quantos Fedreiros-

Livres. ha espalhados pelo mundo, cuja cabeça quer ser o

Hippolyto, sáo como os antigos Pedreiros- Livres Inglezes,

cujas lojas sáo authoriíadas pelo Governo , e onde entrarão era

dualidade de Gráos-Mestres os mesmos Monarcas Jacob 1.

,

e Carlos I. -. Mas este Bippolyto ainda que prega aospei*

xes, epara me explicar em frase digna delle ,
assenta que

fe comem por cá Araras, e se engolem piroJas dodiamcuo
n
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da terra. Não he assim. Eu náo fallei nos mysterios sebas-

ticos sem me ter en fraseado primeiro naqueila profunda ,

€ vastíssima sciencia , ouvindo oráculos da boca daquelle

Doutor Theologo sobre o A pernas acima , quç me fizeráo

ver a luz ; então escrevi , porque escrever sém pleno co-

nhecimento da matéria he huma parvoíce. He verdade que
quando o Doutor Theologo me via táo dócil, e com tanto

ar de compunção pendente da sua boca , cuidava que eu era

táo asno como elle ( Deos lhe perdoe ! ) i mas era hum ve-
lhaco

, que lhe arrancava , como hum Padre da Companhia ,

os mais íntimos segredos do seu coração , para depois os ti-

rar , como fiz , ao olho do Sol. Assim 9 para penetrar os

segredos Pedreiraes , estudei, e observei até á raiz, (cá de
fora

, já se sabe!) todo o sublime systema Maçónico
, e

devendo descozer o fiado , ou mostrar os fios á tèa , e o fun-
do á canastra , houve mister subir até ás fontes da Maço-
naria Ingleza

, para tirarmos toda dúvida , e removermos
todo o equivoco

3
que nos fizesse crer , que os do Continente

eráo os mesmos que os primitivos das Ilhas Britânicas. Quan-
do os Pedreiros Inglezes , em que entraváo Lordes, e filhos

de Lordes , sahiáo de Londres a galopar o Continente todo,
e entraváo nas lojas Maçónicas ficaváo pasmados de ver o
que lá hia tão differente do que elles praticaváo entre bar-

ns de cerveja , sem tratarem de Politica , nem com as suas

barrigas pois as enchiáo de indigestões com aquelle Rosbij
que ainda leva sangue como Deos o creou. Esta difFerença

de Mações a Mações ,
para fallarmòs sério , notário , e ex-

plicarão bem Prestou nas lllustraçoes sobre a Framaçona-
ria , e Hutchinson no Espirito da Framaçonaria , duas obras
publicadas em 1776, e 1780., de que o Mestre Hippolyto
terá mui boa noticia

,
pois vive lá com elles. No Volume

V. dos Archivos Litterartos , a pag. 94, ha huma mui dou-
ta Dissertação sobre a origem da Maçonaria Jngleza , e co-

mo eu intentei dar cabo por .huma vez do Impostor Hippo*
lyto , náo ha Alfarrábio velho, e novo sobre esxa dignís-

sima , e respeitável matéria , que eu náo tenha revolvida
para lhe tirar opretextinho de defensa , quando se embuça
na capa de Pedreiro Inglez , cuja origem he, esta em re-

sumo , pag.97 do mesmo bolorento Alfarrábio dos Arcbivosí ±-4.

„ Começarão , diz o Author , os Inglezes a viajar no

„ Continente, conêráo a Itália > e admirados das obras, e
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,, monumentos da Architectura Grega , e Romana que alli

5 , viáo , comparados com os monumentos Gorhicos que tinháo

,, em seu Paiz , levarão comsigo da Itália Pedreiros , Can-

5J tetros , Carpinteiros , Architectos , e artífices de todo o

„ género. Como ignoraváo as leis , e a lingua do Paia,

,, deo-se-lhes o privilegio de formarem huma Constituição , e

3 , Estatutos que regulassem seus costumes particulares , de-

„ ráo-se-lhes regalias , e isenções (francbtses^) , deo-se-lhe a

„ faculdade de elegerem hum primeiro Mestre , ( Gráo-Mes-

„ tre) e Inspectores , e Fiscaes para governarem suas assem-

5)
bleas , e conferencias que se chamarão Lojas. Estes Fis-

,, cães tinháo seu estipendio pago pelos Aprendizes que en-

„ traváo. A Rainha Isabel quiz logo dar cabo delles
,
quan-

3, do se lhe fallou em associações particulares , mas dizen-

„ do-lhe que se tratava de pedra , e cal , e não de Politica
,

3, e Religião, deixou-os. Jacob , ou Jacques I. foi seu Pro-

„ tector , e o célebre Inigo Jones ,
que tinha aprendido em

,, Itália oDezenho, e Architectura , foi Vigário do Rei ,

3, e depois Gráo-Mesire. Até á morte de Carlos I. não se

3, alterou a Sociedade Maçónica ; mas depois começarão a

,, apparecer os três gráos Aprendiz , Companheiro, e Mes-

„ ire. Começarão a apparecer os Emblemas do Compasso ,

„ de Esquadria , do fio com chumbo (o prumo), a regoa ,

„ a trolha , o martelo , o triangulo , o quadrado , o Sol , a

„ Lua , e as Estrellas. A Maçonaria pois em sua origem,

„ era perfeitamente innocente , náo tinha outro fim mais

„ que aperfeiçoar nas Ilhas Britânicas a Architectura , e as

3, Artes de que ella se compõe. Assim se vê ainda pelos

3, Estatutos de 1723. —« N. B. — Mas transplantada ao Con-

„ tinente debaixo de nova forma , ceve graves alterações,

„ e náo se conheceo mais a sua origem. As suas allegc-i ias

,

,, e emblemas , forão susceptiveis ue novas explicações, ,p

„ applicaçóes.,,

Eis-aqui a capa com que o Hippolyto se cobre p per-

tendendo embutir-nos que tudo he hum , e que os meninos da
conspiração Anti-Monarchica , e Anti-Chrisrá , sentem o mes-
mo , e querem o mesmo que a sociedade dos pobres Alvanéis,

c Architectos de Inglaterra , formados em corporação , e bus-

cando para seus Protectores os mesmos Príncipes , como inda

hoje buscáo, assim como a Sociedade dos Alfaiates de Lon-
dres , que receberão em seu grémio ha dois , ou três annos

n 2
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Lord Wellington, que t5o boas casacas talhou aos France-
zes. Ora os Pedreiros-Livres de Inglacerra ( em geral ) sáo

táo Pedreiros-Livres do Coniinenre , como Lord Wellington

he Alfaiate, e o Hippolyto a querer metter os dedos pelps

olhos á gente , assentando que náo ha quem faça distincçáo

de Pedreiros , e Pedreirada. O Hippolyto anda táo azoinado

depois que lhe saltarão no galinheiro, e depois que cançou

a paciência de aturar o Hippolyto, que náo sabe o que diz,

€ nada raais faz que dar coida para se enforcar. Eu lhe fa-

rei hoje esta vontade , e com mui boa vontade ; venha a cor-

da , e seja o mesmo Hippolyto quem a vá torcendo , e pre-

parando o lacinho corredio, no que escreve a pag. 396 do

Folbetinho de Setembro de 1816.
-

„ Nesta Gazeta se procuráo as occasiôes todas de fallar con-

„ tra os Pedreiros-Livres, ainda sem que isso venha a pro-

,, posito , nem que se proponha algum artigo a este res-

„ peito. Por exemplo. Ânnunciou o Gazeteiro, que tinháo

„ fugido de Malta dois Generaes Francezes ,
que alli se

_,, achaváo retidos ; e daqui sahio com a precária conjectura,
,,

„ que naturalmente se tinháo escapado por auxilio dos Pe- ^

„ dreiros-Livres ; e atira o Governo de Lisboa com esta

„ conjectura ao mundo em sua Gazeta Olficial , sem se lera- ,

„ brar , ou talvez sem saber ,
que o Governador de Malta ,

„ he Framaçáo , e que o seu Magistrado Assessor náo só t

„ he Framaçáo, mas Gráo-Mestre-Provincial das Lojas nas .

„ Ilhas Jornas, como consta dos Almanaques impressos * -

5 , e que por isso só quem he ignorante porque o quer ser ,

„ pode deixar de saber , e verificar estes factos. „ ws

Venháo cá , Hippolytinhos do Tejo , Douro , Mondego

,

e Guadiana , digáo-me, víráo já hum destempero como este

í

Lembrerao-nos do que diz a Gazeta , e do que diz o Hippoly-

to. A Gazeta conta o facto da evasáo de dois Generaes Fran-

cezes ,
que estaváo retidos na Ilha de Malta , debaixo de sua

palavra de honra \ condição esta em hum Francez de Bona-

parte ,
que equivale ao mesmo que dizer-lhe ;

ponháo-se a an-

dar ornais depressa que poderem. Ora ver sahii fugitivos de

huma Ilha dois homens vigiados , e criminosos, ser preciso

pira isto que tivessem embarcação, e que o Capitão da em-

barcação estivesse pelos autos , ser preciso dinheiro para isto >
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e náo"poucô , que de certo não teriáo os dois respeitáveis Aven-
tureiros, deo lugar a huma bem natural conjectura aoRedactor
da Gazeta de Lisboa

,
que esta evasáo vistas as circunstancias

que a acompanhaváo fora manobra dos Pinetes Pedreiros-Li-

vres , porque esta ke a chave que abre a porta a muitos mys-
terios insondáveis na ordem dos acontecimentos humanos.Por-

i que náo chegou a tempo o Melas , General da Cavallaria Aus-
tríaca ? Porque entregou Mack a fortaleza de Ulm ? Porque
escapou Bonaparte das máos do Tenente Alemão , que o tinha

aprisionado na passagem do Monte de S. Bernardo í Foi pois

mui natural a conjectura do Redactor , e V.m. , Sr. Hippoly-

to , com a sua mesma experiência podia reduzir a conjectura á

ciasse j e á cathegoria da verdade , e da realidade. Por obra de

-quem (se podia V. m. perguntar a si mesmo) me escapei eu. .

.

supponhamos que da ilha de Malta . . . donde V. m. sabe, e
nós também ? Pois por essas artes , epor essas máos se escaparão

t)s dois Generaes, o Lavalete, e companhia ; e outros mais se es-

jcaparáó , poi que a Forca tem sua tentação , tem sua queda com
Vv. mm. Foi pois no Redactor mera conjectura o motivo ,

orneio , eo instrumento da fugida dos dois Francezesda Ilha

•de Malta. Que faz V. m. , como he muito amigo de illustrar

*ste Reino , e espaacar as sombras da nossa deplorável igno-

rância , náo quiz que ficássemos fluetuando em meras conje-

-cturas , quiz livrar-nos de toda a dúvida , declarando-nos com
cffeito que o Governador da Ilha de Malta , e o Jurisconsulti-

nho seu Assessor eráo com effeito dois chapados Pedreíros-Li-

-vres , e hum delles , o Letradinho , náo menos que Grão-Mes-
-tre-Provincial das Lojas das Ilhas jonias. Que consolação para

•a Mái deste homem de Leis , vêr seu filho levantado a tama-
-nha altura , e revestido de tanta dignidade ! Para nós o que
era conjectura , he agora verdade. O Letradinho como Asses-

sor deo o parecer , e o conselho , o Governador como depositá-

rio do poder , executou a acção , e ambos os Generaes , confor-
me nos declara, e afirma o Hippolyto se evadirão por obra
dos Pedreiros-Lirres

, porque tanto o Governador da Ilha de
JWalta , como o seu Assessor ambos elles são Pedreiros-Livres.
Ora V.m. ainda que he muito, náo he tão lerdo que náo
«aiba que isto era hum testemunho contraproducentem . Nós cui-

dávamos o que era, eV.m. diz o que foi. Como ha contra-
dição náo se pôde explicar o Hippolyto, senáo poio ne (mo
tiippolyto, He. preciso ouvi-io. A sua mania dominante he

n 3
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atacar o Governo , que nenhum mal lhe fez , e como o ataca
por todos os lados , assentou no mez de Setembro , que heo
das vindimas, atacar o Governo por hum caminho novo , e
náo lembrado nem pelos Hippclytos de ca : A ignorância : es-
ta ignorância náo se refere nem á administração económica,
nem á direcção da Justiça , nem ao expediente de vários, e com-
plicados negócios que o mesmo Governo resolvei porque desde
a funJaçáo da Monarquia até agora nunca o Reino de Portu-
gal se vio em tantos apuros, e em lances mais apertados que
os de que gloriosamente o tem tirado o Governo combatendo ,

e destruindo obstáculos de tão diversa natureza como são a
oppressora força externa , e as suas contraminas de V. m. , e
de seus honradíssimos associados, que, para náo deixarmos o es-

çarneo que Vv.mm. merecem , são bem representados no Gato
do Palitometrico

,

Pasmavit Gatus , miansque ficavit olhando ;

porque Vv. mm. ficarão de boca aberta , quando no mesmo
Portugal lhesahio o gado tão mosqueiro , ainda que alguma
espeiançasinha conservarão até ao dia da Batalha de Wateilóo,
dia que será para Vv. mm. de jejum, e luto eternamente, e
a quem darão mais prantos , do que Vv- mm. dão á Sexta fei-

ra de Paixão , em que Vv. mm. dizem , que se apagara a
luz . . . adiante. Esta ignorância refere-se a náo saber o Go-
verno que o Governador de Malta , e o seu Assessor sáo Pe-
dreiros-Livres : -« ,, E atira o Governo de Lisboa com esta

,, conjectura ao mundo sem se lembrar , ou talvez sem saber

„ que o Governador de Malta he Framaçáo ... só quem he

,, ignorante
, porque o quer ser , pôde deixar de saber , e ve-

„ rificar estes factos, ±3 „ Parece que o que se deve colligir da-
:qui he , que se os Senhores Governadores do Reino náo esti-

vessem na culpável ignorância , de que o Governador de Malta
he Pedreiro-Livre , não atirariáo (ou o Redactor ) com acjuel*

la conjectura ao mundo. Se o soubessem , então náo o diziáo,

porque em casa de ladráo não se falia em corda ; tal respeito

lhe incutiria, ou inspiraria o Pedreiro-Livre Governador de
Malta , e o Letradinho Assessor Grão-Mestre das Lojas Jonias,

que não abririão bico , nem atirarião com aquella conjectura

ao mundo. E haverá ainda quem possa aturar semelhante Hip-
polyto como este} Governo de. Lisboa he hum ignorante

t

Então, porque, Sr. Hippolyto ? Porque o Governo de Lisboa

uáa lè os Almanaques dos Pedreitos-Liyres h porque se 05 lês»
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se saberia que o Governador de Malta , eoseu Assessor são

Pedreiros-Livres, e náo se arriscaria a dizer que os dois Ge-
neraes Francezes se evadirão da Ilha por intervenção , ou
concorrência dos Pedreiros-Livres. He onde pôde chegar a

inópia do raciocínio Hippolytaino , ou o desconcerto do cére-

bro de hum homem desaçaimado , e com a liberdade de im-
primir em sua casa quanto lhe dieta o rancor concebido con-
tra hum Governo que he as delicias , ea segurança da Pátria ,

e que deo a conhecer a firmeza , e segurança do seu caracter

na medida vigorosa que tomou na remoção de alguns sugeitos.

Continua o mesmo Hippolyto, querendo insinuar-nos a ra-

zão porque a Gazeta devia emmudecer sobre os conjecturados

motivos da evasão dos Francezes , e eu confesso que nunca dos
jniolos do Hippolyto seevadio cousa que mais o desse a co-

nhecer do que esta —. Ouçamos : - „ Estes dois sugeitos pois

„ gozando da mais pura reputação em sua Nação ,. e para com
5 , o seu Governo , são assim envolvidos na aceusação da Gaze-
,, ta OfRcial de Lasboa. ,, Ora isto he Hippolytar de mais í

Concedamos que estes dois homens são respeitáveis , e são

considerados em sua Nação ; he possível que este respeito ,

e esta consideração lhe provenha em Inglaterra daaccidentaí
qualidade, ou accessorio defeito de serem Pedreiros-Livres?
Escolhe-se hum Governador militar , e hum Assessor homem.
Letrado , porque são Pedreiros-Livres ; não porque hum te-

„nha valor, honra, e prudência, outro porque tenha luzes ,

e instrucção bastante para revolver os negócios oceurrentes!

Isto he ou judiar, ou querer de todo moer a paciência ao gé-
nero humano. Que argumentar este! Se elles gozáo de con-
sideração por serem Pedreiros-Livres , nenhuma injúria se

,lhes faz em lho chamar, e se se náo deve dizer que elles

como Pedreiros-Livres deixarão escapar osFiancezes, então
sendo esta acção má, e proveniente da 'qualidade de Pedrei-
ros-Livres , não podem por isto gozar de consideração na;

sua Nação , pois obrão mal dando fugida a prezos , como
Pedreiros-Livres.

Em tudo Hippolyto: ouçamos: ;rj „ assim envolvidos

„ na aceusaçáo da Gazeta Oíficial de Lisboa. „ A Gazeta
falia em geral , e indeterminadamente , não nomeia ninguém

,

náo aponta nem Governador , nem Assessor , diz simples-
mente -h Pedreiros-Livres. Logo o Hippolyto he hum im-
postor 3 hum mentiroso em dizer (jue a Gazeta de Lisboa en.«
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'volve na accúsaçáo aquelles indivíduos , e isto acabando de
dizei que o mesmo Governo . de quem elle afíírma que he

!

a Gazeta , he tão ignorante que não sabe pela Leitura dos

Almanaques Pedreiraes (importante , e necessário estudo)

que o Governador , e Assessor de Malta são Pedreiros-Li-

vres. Creio que náo haverá Hippolytinho de cá , que não

diga lendo estas misérias: — Ora na verdade o nosso Hip-
polyto só a páo ! ! —. Eu hei de pulverisar este Hippolyto
para dcsaffrontar o Governo , e a Nação das aleivosias , e in-

sultos que nes tem dito, efeito. Venha cá, Sr. Jornalista-

Mór. Quando V. m. se evadio , e escamugio do cárcere em
' que lhe faziáo o cabello castanho , evadio-se por obra do
Governo , ou por obra dos seus irmãos ? Ninguém poderá

dizer , nem o maior Hippolyto que haja
, que o Governo

interviera na sua fugida , dirá que interveio a irmandade
em pezo com a sua caixa militar , e dobrados ánnuaes da
confraternidade. Pois diga-me agora , por fugirem dois Fran-

cezes de Malta , e dizer a Gazeta que fugirão por obra dos

Pedreiros-Livres , segue-se que fugirão por convivên-

cia , ou consentimento do Governador , e Assessor
, que V.

m. nos descobre agora Pedreiros-Livres? Pois só estes dois

Pedreiros-Livres havia em Malta , dizendo V. m. que até

pelas Ilhas ]onias ha Lojas de Pedreiros a farto ? Olhe, cer-

tamente creio que aquelle duro Cockburn da Ilha de Santa

Helena não he Pedreiro-Livre ; não lho deixa fugir ! Aquel-
la Ilha para Vv. mm. he a Ilha encoberta. Assentemos,
Sr. Hippolyto, que V. m. náo sabe o que diz. Tem papa-

gueado muito, mas eu o farei calar. Ejá que o destino quer
que eu esteja Ornithologico , sempre com aves , deixando
o Papagaio da margem esquerda do Rio da Prata , vou-mc ao
Pato de Riba-Téjo.



ARTIGO II.

CRITICA.

QUando leio as puerilidades deste Paro ãnnoso , e du-

ro , a lastima de seus raciocínios , a futilidade de seus

reparos, a mancha que lançou sobre o tapiz da Lie-

teratura Portugueza nos seus quarenta Elogios , e hum Pa-

rallelo , tenho motivo de bemdizer a Providencia-, que para

reparar estes damnos feitos pela insipiência , e vadiismo dá

a Portugal génios raros, e assombrosos, não só em Varóes
consumadissimos em Letras , e entregues ás Musas , como
vemos em respeitáveis Togados , e em alguns ornamentos do
Clero superior, mas até em hum menino, na tenra idade de
dezeseis annos, privado da luz do dia desde a primeira in-

fância , victima ínnocente de cruéis moléstias , como he
o Sr. António Filiciano de Castilho, cuja vida o Ceo con-
serve para Brazáo das Musas Portuguezas. -« Hoje i de No-
vembro de 1846 tive hum dos maiores prazeres da minha vi-

da , que me fez diminuir a admiração por Joáo Pico de la

Mirandola , Torcato Tasso , e Pascal , na mesma idade

,

vendo , lendo, e tornando a ler o Fpicedio que compoz >

e publica a morre da Rainha Fidelíssima D. Maria I. -^

Vinde , Patos , vinde , Ganços , vinde , Galeiróes de todas as

lodosas Lagoas do Pindo aprender alli a fazer versos , e a
envergonhar-vos dos que tendes feito , e fareis por pecca-
dos nossos. E tu, Censor Parallelista de Poemas Épicos,
lê aquelle Epicedio , e verás , vej ás , verás o que he, e para
que deva sei vir a tua Apotheóse , que até no titulo erras-
te , pois queria dizer entre os supersticiosos Romanos a
Divinisaçxo de seus Imperadores

,
quando desta vida passa-

vío , e Verás isto n'hum instante , e náo dentro em cinco

Luas como tu dizes. Vou-me a ti , e ainda te apanho a pag.

J53 do Parallelo, c pag. 154. -< Diz Pato. -«
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,, Feitas as disposições do embarque á sabida do Tem-
„ pio na Oit. zS. zl „ Antigo Sacerdote a voz levan-

„ ta ,, ^ e depois de o representar na Oit. 20 por

„ maneira que parece hum Quaker , ou hum energu-

,, meno , ( vejáo se Hippolyto , e Pato estão falla-

„ dos? ) ou a Sybilla. . . . „ basta.

Isto tem larga resposta, e eu se fizesse Parallelos podia

aqui fazer muito bem o Parallelo de Hippolyto com Pato,

de Pato com Hippolyto , mas pois elle dá ao Sacerdote que

cu supponho ,
pela Ordem , pelo Caracter Sacerdotal , pelo

ministério, pelo lugar, e pelo motivo, divinamente inspi-

rado
,
para se vêr a improbidade de Pato nos ímpios epi-

thetos de Quaker > e ^e Energúmeno , eu traslado a intei-

ra Oitava 29 , pára que o público veja se descobre as fei-

ções de Pato.

Oriente , Cant. 2. Oit. 2p<

Fulgurou-lhe na frente ethereo lume*,

Parece que dos lábios lhe rompia ,

Sonora, insinuante a voz d'hum Nume,
Que o coraçáo pressago lhe accendia :

Dos Ceos olhando ao luminoso cume
,

Ora o rosto se abraza , ora se esfria ;

Treme lhe a frente encanecida, e nuta

,

E com seus mesmos pensamentos luta.

Na intelligencia de Pato , ou Pata intelligencia , he es-

ta afigura de hum endemoninhado (energúmeno.) Hum Sa-

cerdote inspirado por Deos para pronosticar o estabelecimen-

to do Christianismo na Ásia , he como entende Pato , hum
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furioso agitado pelo diabo, que isso quer dizer tnerrunieno.A esras poucas vergonhas se expõe quem escreve /estuda,
e se appiíca

! Disse bem
, quem me di?se que a taes criti-

cas
, tacadas. Mas náo he pequena a de eu teimar a dizer

que
Sío provas do que eu digo
Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do décimo terceiro Número.

i
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Sábio ultimamente A luz huma Obra do mesmo Au.

thor o R P. José Agostinho de Macedo ,
intitulada : De*.

monstraçio da Existência de Deos contra* Systemado

Atheismo. Vende-se por 140 réis nas lojas de João Hen-

riques Rua Augusta N I. , Carvalho ao chiado ,
Amónio

pidro Rua do Ouro ,
junto d Casa de Gazeta ,

Alexan-

dre Monteiro de Pina Rua larga de S Roque ,
Guerra a

S. Pedro de Alcântara , Leal em Alcântara , e na da Viu-

va Nascimento na Rua dos Algebebes.

£ em todas as Lojas acima ditas se acbao de venda

es vinte e seis Números do primeiro Semestre do Especta-

dor Portuguez por 96o réis. E subsçreve-se para o segun-

do Semestre por 800 réis nas Lojas de João Henriques Rua

Atwusta N.t., Carvalho ao Chiado , e na Casa da Ga-

zeta Rua do Ouro. Vendem-se separados os Num. tan-

to do primeiro como do segundo Semestre a 40 rets ajolba.
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O ESPECTADOR POLITUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

*- i ia—BEMB^SW" 1"

Segundo Semestre*

N.° 14/

ARTIGO I.

LITTERATURA.

Hippolyto , ou o Correio Brasiliense de Setembro de 1810".

OHippolyto pregador de Moral Evangélica he a cou-

sa mais nova , e mais galante ,
que temos agora

no mundo , e no seu género diverte tanto , occupa

tanto a conversação dos homens , corso as bandeiri-

ahas com as três Abelhas , que Bonaparte fazia na Ilha

d'Elba para se divertir. Aquelle mesmo Hippolyto que a

torto , e a direito atassalhava o género humano , mettia Por-
tugal no abysmo , reprovava a eito , e a esmo quanto o Go-
verno fazia , nomeava indivíduos conhecidos , e que elle que-

ria fazer conhecer mais pelas baldas que lhes assacava , e

pelas alcunhas que lhes punha ; he aquelle mesmo Hippo-
lyto que me arruma hum alentado Sermão , que ainda se

não acabou 3 sobre o amor que devemos ter aos nossos ini-

migos. São notáveis as compungentes expressões do texto

do eloquentíssimo Sermão , he preciso transcrevellas : =5 „ A
Lei de J. C. não só manda ter amor ao próximo, mas até

mesmo nos obriga pela pureza da sua moral a querer bem
aos nossos inimigos : s „ Os Pedreiros-Livres , em vendo
que lhe vão ao fato , e que lhe póe a calva á mostra

, já
lhe faz conta a Lei de J. C. ; quando elles baralhão a hu-
mana sociedade, quando arruináo todas as instituições , quan-
do fomeniáo huma revolução , quando pertenJem desiigar

os povos da obediência , e sujeição devida aos Soberanos ,

quando atacáo immediatamente o Governo, quando mofáo ,

e escarnecem, da Revelação, quando para infamar, e divi-

9
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dir levantão atrocíssimos testemunhos falsos
, quando met-

tem a bulha todas as Leis Civis, quando comem, e se em-
bebeJáo deLencadernadamente á custa dos pexotes que lar-

gáo os 25^600 para verem a luz , ou para íicarem ás es-

curas com. a cabjça a tombos pelos ares^ quando em tratos

de polé ihe experimentáo a constância , fidelidade , e segre-

do , quando o irmão vigiante vai dizer dentro a Loja , -« cho-

ve —
• , que quer dizer : —

< ahi vem a formidável Policia
,

que nos leva em gargalheira daqui para as galés
; quando

o irmáo terrível ( posto que quiz o Poeta Magrisso
, quan-

do era vivo ,
por ser dotado pela natureza da cara mais

feia , e melancólica que o mundo vio), quando o irmão
terrível levanta o chanfalho sobre a cabeça do Candidato

,

para vêr se he capaz de resistir até ao cordel do Quadri-
lheiro ; quando o Venerável sentado ha Cr ipeca com o aven-
tal , e a mitra examina de Cathecismo o irmáo aprendiz,

perguntando-lhe —1 Donde vindes? De Nazareth. Para onde
nides ? Para Jerusalém ? Quem encontrastes no caminho í

O- Anjo Gabriel. Mac Benac , &c. , e outras momices deâ-

ras ; então náo lhe serve a Lei de J. C. ; então náo amáo
estes pobres profanos filhos da ignorância, e do fanatismo,

homens preoceupados , e cegos , atascados em o lodo das su-

perstições, Se o redutavel Barruei basculha os Archivos,
ajunta os factos

,
produz os documentos , transcreve os tes-

temunhos , confronta textos , revela mysterios , entáo náo
ha Lei de J. C. ,

guerra a Barruei , he hum mercenário ,

hum assalariado , hum Hypocrita Realista. Se eu , segundo
elles dizem , traduzo JitteraJ mente Barruei , sou hum cáo

de fila. Então diz o Hippolyto no Sermáo: cj „ A avare-

za , e a má fé, constituem o vosso caracter, sr „ Então o
facinoroso desejo de ver sacrificados milhares de innocentesy

sáo eíFeitos terríveis, e abomináveis de huma alma negra , e

atroz. Onde está, Sr. Kippolyto, a Religião de J. C. ? Se

eu traduzo Barruei , falto ao preceito da caridade i se V.
m. me descompõe a mim , e diz de mim o que Mafoma
ftáo disse do toucinho

,
preenche V. m. todos os austeros

dicrames da Moral Evangélica! Ora, Sr. Hippolyto, náo
queira hum Deos para si, e hum diabo para os mais.,, A
Avareza , e a má fé constituem o vosso caracter. „ Veja-

mos em quem se cumpre este Oráculo , e em quem quadra
esta sua estalada proposição. Eu do que escrevo , e se im-

prime não vejo real , digáo todos os Livreiros de Lisboa se

já venderão por minha conta hum Livro impresso? Eu não

fallo na charneca de Monteai gil , rallo a quem me ouve,

e aquém le todos os sabbados çste. papel. Ja algum Livrei-
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ro , ou Loja de Livro? , e venda de Livros me S.eo alg'im

vintém ? Já lá fui fazer con^s com algum delles ? Onde es-

tá a avareza i Sou eu , ou he V. m. quem se offerece por

dinheiro a calar , e a fallar ? Sou eu , ou he V. m. quem
tem feito hum fundo lucrativo em escrever de má fé ,

pois.

he impossível que náo escreva , e que não obre contra a

sua consciência , ainda que ella seja mais larga que a -da

Estalagem dos Cachimbos, ou de alguma casa de pasto dó
Cães de Belém 't Sobre a sua conducta morai eu náo desejo

fallar , Sr. Hippolyto , ainda que com muita razão eu

poderia usar do ^direito de represálias , correspondendo- aos

grandes favores que V. m. me faz nesta repartição. Basta
para o desmascarar , basta para lhe recompensar, e agra-
decer os insultos que V. m. tem feito á Nação em geral j

eao seu Governo em particular
, que eu o confunda á face da-

quelles mesmos de quem tem sido o ídolo , porque he ma«-

iédico , calumniador , e revolucionário , e que o confunda
com o que V. m. diz. Nada ha táo fecundo como o seu
Sermão , e a segunda part« com que nos regala neste Fd-
ihetinho de Setembro he huma mina mais rica em destem-
peros , que a do Potozi em prata. V. m. ainda náo citou

numa só palavra minha para me arguir, as suas invectivas
-são vagas, os seus ditos livres, as suas assersóes falsas, eu
-não hei de pagar-lhe na mesma moeda : como o meu in-

tento he ofterecello á irrisão pública , e obrigar seus Con-
frades a dizerem : =3 Ora o nosso Hippolyto náo devia man-
car para cá semelhante cousa !

—
« Lu transcreverei sempre

as suas palavras. Ouça-se a pag. 325 do Folherinho.

„ São os homens Sábios que tem fallado da Sociedade

„ (dos Pedreiros-Livtes ) com os maiores elogios
; e

„ pessoas de grande authoridade , representação , e ca-

„ racter que alh tem sido admittidas , cujos votos de-

,, vem preponderar ás calumnias , com que infamais hu-
„ ma Sociedade, e Instituição tão bella , e tão útil. —
Com effeito he precisa toda a impudência que a tal Ins-

tituição estampa, e embute na cara a hum Pedi eiró- Livre,
para atirar com esta impressa ao meio do mundo , e isto

no mez de Setembro de 1816' , em que desde a Neva até

ao Tibre se proscreve, se an<. hematisa , se espalha , se cas-

tiga , e se cobre de ridículo a tal Instituição pia dos ii mãos
Pedreiros. He bella , e útil ; pois se tem estas duas quali-

dades Horacianas : Qui miscuit utile dulci ; porque vigia, a

Policia de todos os povos agora regenerados sobre Vv. mm.
sem os deixar ? Porque razão se tem Vv. mm tanto dado
a conhecer, e a temer com a tal sua belleza , e utilidád? ,

o 2
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que os Soberanos actuaes ensinados pela sua dolorosa expe-

riência proscrevem de seus estados qualquer associação seja

qual for a denominação que ella tome : Porque razão o

Imperador d' Áustria nos seus novos Domínios Venezianos

pôz tora a páo a Sociedade da Virtude , com cuja capa Vv.
mm. se quer ião cobrir a vèr se escapavão ; mas não pegou

a lábia
,
porque os Burros que Vv. mm. tem dado ao di-

zimo sáo taes , que em apparecendo Sociedade , seja qual for

a sua alcunha, huma vez que seja occulta, (de tal maneira

se detestáo os bellos , e úteis Pedreiros-Livres ! ) , logo a fa-

zem tomar as de Villa Diogo , e pôr os pés em polvorosa

sem remissão.

Podéiáo Vv. mm. embair, e allucinar essas grandes Per-

sonagens que entrarão na bella , e útil Instituição ; mas
apenas conhecerão os fins da Instituição , despediráo-se em
Latim i ainda que Vv. mm. sáo meninos , nunca deixarão

passar dos primeiros gráos de aprendizes , e companheiros

essas grandes Personagens , excepto o Duque d'Orleans re-

volucionário por vingança, e Democrata por necessidade:

Monstrum nulla virtute redemptum ; este grande , que depois

a Guilhotina igualou aos outros, era hum complexo de to-

dos os vicios , que queria a ruina do Throno , e da Reli-

gião por todos os princípios. O homem grande , o podero-

so , o nobre que entrava na bella , e útil Instituição se

passasse dos primeiros gráos , e visse que se tratava de abo-

lir as distincções moraes, os privilégios , e que se declarava

guerra a todos os Pergaminhos do mundo , que se procura-

vao igualizar, confundir todas as Classes, todas as Jerar-

quias , e para me explicar ainda melhor , que se tratava

da rapina universal , como rVv. mm. tanto deráo a conhecer

depois , não os aturava ; por isso Vv. mm. , para authorisa-

rem a sucia ,. consei vavão Personagens ; mas nunca as dei-

xaváo subir , e chegar áquelles gráos em que se vê a luz.

He verdade que Frederico II. Rei de Prússia entrou na So-

ciedade Pedreiral ; mas não confundamos i não cuidem Vv.
mm. que por não sermos Pedreiros , somos Ottentotes , ou

Caraíbas. Frederico 11. vivia na Sociedade , ou corja dos Fi-

losofames,
, ( exeepto sempre o Conde Algaroti , Venezia-

no ) vivia com la Meti ie , d'Argens , Voltaire, Helvécio,

c cambada , e nunca lhe íizerão vèr a bella , e útil Insti-

tuição senão pelo lado da irreligião , e sobre isto se daváo

grandes risadas , e se despejaváo grandes botelhas na sala

de mármore. Até aqui hia o Guerreiro Filosofo muito bem i

mas tanto que percebeo que na bella , e útil Instituição se

tratava de vir abaixo Q Throno _, como fizei áo depois ejn
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França , e se lisongeaváo de fazer onde mais bem parados,
e seguros estivessem os Thronos, pôz fora a cambada to-

da, mandou rechar as lojas. Vv. mm. sabem muito bem
o authentieo , e judicial recibo que o Grande Homem , Vol-
taire ,

passou das cincoenta arrochadas que tinha mamado
em Francfort , dadas por conta , e risco do mesmo Frede-
rico. Se entrarão Pessoas de consideração na Instituição uti-

líssima , não erão para irmãos Kadosques, erão para bar-

reiras logradas , de que Vv. mm. se queriáo servir para sé

defenderem , ou das imputações do povo , ou das pesquizas

da Policia. Admira-me huma cousa, Sr. Hippolyto , e vem
a ser , que sendo a Instituição tão bella , e útil , viva tão

longe do conhecimento do público , tendo Vv. mm. a dure-

za de o privarem do gozo, ou fiuição do que he bello , e
do que he útil ; se W. mm. assentão o edifício Pedreiral
sobre as bases da meiga Filantropia , isto he , sobre os ali-

cerces do amor , e caridade do próximo , a quem desejáo ar»

rançar do jugo da ignorância , para que fazem seus Con-
gressos nocturnos em casarões escusos ; para que são as es-

padas dos irmãos terriveis , e a vigia continua em que pas-
sáo a noite como alcatéa de ladrões ? Nunca vi esconder
tão zelosamente o que he bello, nem negar com tanta per-
tinácia o que he útil á humanidade!! Quer V. m. que di-

gamos
, que todos os Soberanos actuaes , seus Conselheiros

,

seus Ministros, seus Tribunaes , estão cegos sobre seus ver-
dadeiros interesses, e prosperidades, e que cuidando no res-

tabelecimento da Ordem , da Litteratura , das Artes, do
Commercio , e em tirar do abysmo , em que Vv. mm. as
tinhão lançado , todas as instituições sociaes , proscreváo a
Pedreirada cem tanto afinco , sendo a Instituição tão bel-

la , e tão útil ! oh! desgraçados povos sem os Pedreiros !

Vamos ao que ha de mais notável no fim da segunda
parte deste seu Sermão de Setembro , que tanto sabor traz
das aguas de Setembro ! He o testemunho , e authoridade do
Barão de Bielfeld , nas suas Instituições Politicas

, ( tudo
são Instituições!) Volve-se V. m. , Sr. Orador dos Com-
muns ( do género feminino), volve-se V. m. para mim, e
para todos os que ouvem com esta violenta apostrofe !

„ Ouvi , e oução os que vos applaudem o célebre Ba-
„ ião de Bielfeld nas suas Instituições Politicas, r:,, £s-
„ ta Ordem e:tá espalhada por toda aterra, e subsiste

„ depois de muito* ieculos (. mentira ) nos Paizes mais

„ polidos. Llla não se tem jamais ingerido nos nego-

„ cios do Estado , e tem feito sempre todo o bem d
3) Religião

a
e aos Cidadãos.» ^Isto será a Irmandade
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3) tão alta Jeiarquia , tantos Magistrados , tantos Ec-

„ clesiasticos , que sáo membros desta Sociedade , que

„ o Estado nada póie temer destas assembléis, ant^s

3, sim muitos sugeitos , e principalmente muitos pobres

,, acháo neíla todo o soccorro , e allivio. =3,,

Ora o Barão de Bielfeld
,
que escreveo isto antes do

anno de 175O., se escrevessa agora diria isto ? Se elle ti-

vesse visto a Revolução Franceza , se entrasse com suas vis-

tas politicas no conhecimento das verdadeiras causas irn-

pulivis da Revolução, se elle tivesse lido os escritos ; se

elle tivesse lido hum Boder, humNicolai, hum Hofmann
,

hum Zimmerman , seus Compatriotas Alemães , se elle ti-

vesse visto hum escrito traduzido de Inglez em Francez, e
nesta língua com este titulo —

« Le rideau leve, —< (o pa-
no levantado , ou o vco rasgado) fallaria assim da Socie-

dade Pedreiral ? Mas eu não sou homem de argumentos ne»

gatirosj vamos ao formal, e ao positivo. O Barão de Biel-

feld he hum Pedreiro-Livre ; hum Pedreiro-Livre não ha

de dizer mal da sua Seita, como' V. m. , Sr. Hippolyro,
não o diz

,
porque he Pedreiro*Livre. Logo o Barão de Biel-

feld devia escrever assim. Não temos senáo que provar a
maior do argumento , e a prova he huma Carta do mesmís-
simo Barão de Bielfeld, que anda entre as outras nos seus

dois Volumes delias , escrita a huma Senhora
, que também

queria ser Pedreira-Livre ( e seria muito bem feito mandai-
la concertar a Cordoaria); o Baráosinho já desenganado do
que era a Seita

,
pois já estava velho , despersuade a mu-

lher , declara-lne que fora Dupe (logrado), e que se dei-

xe de semelhantes pertençóes ; quero , e concedo que elle

não falle de boa fé ,
porque metter mulheres na Maçona-

ria (sem ser a Egypcia do impostor, e ladrão Cagliostro,

cujo nome era Josc Bálsamo Siciliano, Medico Empírico)
era dar com os bigodes na arêa , porque ellas punhão logo

tudo em pratos limpos ás suas amigas , e amigos. Ora se o

testemunho de hum Pedreiro-Livre vale a favor da Socie-

dade Pedreiral , faça favor de me dizer
,
quem ha de gabar

a noiva ? Demais disso , Sr. Hippolyto , não nos venha com
este prato de chanfana; na época em que escreveo o Barão
de Bielfeld

,
que nem em Politica he texto, (porque até a

Grande Catharina II. , aquém elle dedicou as Instituições

se rio), ainda Vv. mm. não tinhão deitado as máosinhas

de fora , e mais moquencos que os Padres da Companhia
hião tenteando a cousa passo a passo ; porque Vv. mm. sem-

pre ternário diversas ftgsras para se lhes náo fazer -o que



se lhes fez agora , que he enxorallos do Globo ; cnráo se

queriáo dar a conhecer por homens caritativos fazendo suas

esmolas, ( em quanro oThesoureiro da Irmandade náo aba-

lava com a caixa militar , como aqui aconfeceo , e nunca
lhe as mãos doáo ! ) outras vezes, para senão fazer caso de
W. mm. , Vv. mm. mesmo espalhavão que eráo huma So-
ciedade de Odres , que nas assembléas Maçónicas náo se

tratava senão de comer , e beber , e do melhor , Champa-
na , Massáo , Constança , Moscatel , e Carcavelos , e se lhe

ajuntassem o Bueellas , por isso lhe náo havia eu de que-
rer mal ; mas ser isto á custa dos Noviços que entrayao

,

isso náo posso eu levar á paciência! Vv. mm. o. que que-

r-iáo era , conservarem-se até ao tremendo anno de 1789.
Gra pois, Sr. Hippolyto, chegou-lhe o seu S. Martinho,
também ha de ser depennado ; embirrei agora em tiiar do,

meio de Portugal este fantasma Hippolyto , e se olhai em
para elle ha de ser para se rirem. Acabemos com hum gra-

cejo. Como eu acima lhe gabo o de Bocellas , talvez que
V. ki. me queira mandar aJguma garrafa. Náo tenha esse

incommodo
, que lho náo bebo. Por lado nenhum o temo ,

e os temo. Escreva, e espere: V.m. ainda náo fez senão

chamar-me nomes levado talvez daquelle principio :
— Cha-

ma-lho antes que to ella chame; —
« faça o que eu lhe fa-

ço, pegue em qualquer destes Núm. , e com a sua londri-

na eloquência tenha a bondade de o desfiar , e impugnar
assim como eu lhe faço , e o faço ao Pato»

ARTIGO II.

CRITICA.

PReciso na verdade ser o Nuno fero de Luiz de Ca-
mões : este Nuno posto por Camões na praia de San-
tos , só com meia espada tirada da bainha, ameaça-

va os Castelhanos , a terra , o mar , o Ceo , o mundo , era
peior que o Capaneo de Estacio ; assim devo eu ser , náo
com a espada ( pao he que eu queria) mas com a penna

;

he huma nuvem de Campiões que tenho pela proa , e me
foi preciso ter o braço as armas feito , desde as escarape-
las , e renhida pancadaria Nebastica , em que Pato também
quiz ser Sebastianista , só porque eu escrevia ; náo foi

mal desancado no Inventario de Sandices (impresso); des-
de então, guerra dos sete annos ; eerou em campo , e esta-
rei

, porque sou teimosinho , e anancar-me do campo da
honra , he tirar-me do meu elemento. (^ Campo da honra
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chama-se ao lugar em que se dá , ou se leva muita panca-

da. ) Mas eu nunca a declarei , sempre me declararão esta

guerra j e como elles náo querem que se finde , menos que-

ro eu que se acabe. Gasto dias, mezes, e annos em com-
por alguma cousa que geito tenha, apparece não huma cri-

tica , mas hum destempero , hum insulto, hum vilipendio ;

quem se calaria á vista disto ? Apparece hum Pato , tendo

apparecido o Oriente, e talla com este orgulho no Prologo

do seu Livro.

,, Tenho por bem triste mister o descrever censuran-

„ do obras alheias , e talvez alguns intelligentes me
,, náo levem a bem o eu escrever em forma analytica.

Basta j náo he preciso mais. Vem cá , Pato ; se conhe-

ces , e confessas que he triste mister o escrever censurando

obras alheias. Pois quem obrigou a isto o triste Pato ? Cui-
dou certamente fazer hum serviço á Litteratura , inflam-

mou-o o zelo que o consome pelo bom gosto que elle tem
sustentado nos seus Elogios de Theatro , especialmente no
da Cova do Fado, e no Nome, que tanto nome lhe dco."

Isto he comigo ; a parvoíce maior destas palavras do Pato

dirigem-se aos Sábios , aos intelligentes , que lhe náo háo
de levar a bem o escrever em forma analytica. Visto isso

o escrever em forma analytica he huma cousa muito mal
feira que os Sábios, e intelligentes náo háo de levar abem.
Tem razáo, quando a forma analytica, he analytica de Pa-
to , e quando esta se escreve como elle escreve. Vejáo o
que pode o grito da consciência até em hum Pato. Elle co-

nheceo , que o que podia escrever era huma enfiada de in-

sultos , começando logo no Prologo a chamar ao Oriente —
]\4iseravel Poema -, e dar a isto o titulo de Exame Ana-
lytico , sendo verdadeiramente huma caçoada de Botequim

de parras , era expôr-se , como confessa , á irrisão , e á no-

ta dos Sábios , e dos intelligentes. Quem o mandou escre-

ver ? Ora sendo isco tanto para se conhecer o Pato , ainda

he mais , e melhor aquillo em que eu ateimo , dizendo , C

tornando a dizer que

Sáo provas do que eu digo

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do decimo quarto Número»

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço,
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,
Jornal de Litter-atura , e de Critica.

Segundo Semestre*

N.° 15/

ARTIGO I.

*

LITTERATURA.

Hippolyto y ou o Correio JBrasiliense.

Ainda que este ultimo Paquete chegado hoje nove
de Novembro , entre as drogas de que nos faz

favor , nos náo trouxera o suspirado caderninho

de Outubro , nem por isso esmorecemos , basta o

que cá temos para nos matar a saudade do que náo veio.

Eu estava de penna molhada aguardando a preciosa remes-

sa , frustráráo^se as minhas esperanças ;
porém quem tem

a que se torne nío he pobre , e ainda que nunca mais

tornasse a cruzar a foz do Tejo o illuminado Correio Bra-

siliense , nem por isso eu deixaria de attender , e refpeitar

como merece o que até aqui nos tem vindo honrar , e

instruir tanto. Toda a confraria Hippolytana , longe la-

tequf espalhada , e estabelecida 3 deve saber que me peza

P
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ter acordaáo táo tarde
,
porque se desde o infausto appa-

recimento deste patriótico papel eu me tivera resolvido a

atalhar ( o que me fosse possível ) a corrupção , ou conta-

giáo que elle tem espalhado , talvez que este derramado

insultador público se tivesse contido nos limites do temor ,

e do respeito ; tem vociferado impune , e dentro da offici-

na de seu sogro o Impressor em Pater Noster Row , como vi-

lão em casa de seu sogro , tem feito á sua vontade o papel

de Catáo Censorino , com a infelicidade que de nada tem

aproveitado , e para nada tem servido as suas politicas

advertências , os seus judiciosos reparos , ou os ridiculos

emplastros com que tem quendo remediar os suppostos ma-
les que com audácia , e descaramento julga encontrar na
administração , e governo deste Reino. Sr. Hippolyto,

devo dizer-lhe ,
que ha annos , quando em maior cachão fer-

via a mania dos Periódicos , quando estes nos lefenáo

aquellas verdadeiras desgraças , de que os da sua contra-

tei nidade forão causas immediatas y e impulsivas , me lem-

brei de ventilar , e resolver depois , esta questão —. Que
cousa be hum Periódico ? Depois de muitas locubrações

,

e trabalhos descobrio-se o que era* e para que servia. Ou-
tro tanto em recompensa dos seus insultos ao Governo ,

á Nação em geral , e aos individuos em pirticular , intento

ir fazendo da pessoa de V. m. , e do seu escrito, a quem
já em Hespanha dei ão o merecido premio , fazendo-o quei-

mar publicamente pela mão do verdugo. V. m. tem en-

chido com a fama , ou infâmia do seu nome , o mundo
velho , e o mundo novo. Em lhe cheirando a movimentos
-revolucionários já lá está o Hippolyto. As Cortes, a cons-

tituição , e o divino Argueles , eráo para V. m. hum pas-

to deliciosíssimo. O Parocho que V. m. mostrava desejar

neste mundo para o desobrigar da Quaresma, era o Cura
MoreUos, que a forca tem. V. m. tendo nascido na margem
esquerda do Rio da Prata , era com a alma Cidadão dç.

margem direita. Em quanto o terremoto fysico não deo
cabo do terremoto politico das Carraças, nunca V. m. se

calou com as Carraças , e antes de Mcrillo entrar çm Car-
tagena nunca V. m. de lá sahio. O seu intento, e do seu:

Contra-Mestre —• O Portuguez , he excitar hpma desordem.

na Hespanha, fallando com tanta indignidade do JVlonar-

cha , e da Nação , em fim entestou-sc V« m. em querer
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com o seu Correio revolucionar o globo 3 e fazer ir por
diante a Pedreiral caterva , os primeiros golosos , e cnu-
pistas do universo , onde náo ha ridículo bastante para os

cobrir ; mas eu farei que lhe amarguem bem as cèas ! !

Começarei pois a perguntar, (e a responder, ) Que cousa
be o Hippolyto ? Isto náo he huma personalidade repre-

hensivei , e vedada , he hum procedimento de justiça. V.
m. perdeo todos os direitos de Cidadão Portuguez , náo só

como transfuga criminoso , mas como inimigo público do
Governo , e da Naçáo. O seu escrito he hum incessante

Libello infamatorio
, que náo involve o particular , mas a

suprema Jerarquia , e quem he público inimigo do Gover-
no posto pelo Rei , he inimigo do Rei , e he réo de alta

traição de primeira cabeça. Vir com Massena ás linhas de
Lisboa , foi fazer-se legalmente banido deste Reino

j qual-

quer podia matar o inimigo da Pátria, e do Throno. Con-
siderando as consequências , o fim , e os motivos do seu

Correio , V. m. ainda he mais criminoso. Os que vieráo

ás linhas tinháo ao menos a ridícula quartada que dar

de que , com® soldados Francezes , obedeciáo aos alfaiates
, ç

cabeleireiros seus Duques , e seus Chefes que os traziáo
,

onde elles queriáo , e os mandaváo , onde elles náo que-

ririáo ir , ao Catay , ao Mogol , ao Cabo de Horn 5 levar

as sagradas Águias
, que bem derrabadas foráo de cá ; V.

m. nem esta frívola desculpa tem ,
pois livre , e espon-

taneamente tem sido , e he , o inimigo da Pátria , mais
prejudicial com a sua penna , do que podiáo ser com a

sua espada quatro Aréos , ou Orates que allí apparecêráo ,

que passarão de altas dignidades , esquecidos do seu illustre

Sangue , a comer com os criados , e depois dos criados do
corto Sargento Piemontez Massena , como succedeo em Con-
deixa. V. m. pois deve ser tratado como quem he , e como
merece ; e qualquer contemplação com V. m. he já hum
delito. Este he o preambulo , vamos á questáo —

„ Que cousa he o Hippolyto ? „

Elle o dirá : e em quanto náo transcrevo as suas pa-

lavras , que sempre serviráó para o definir , he preciso

Sue recolhamos os vetos , e pareceres dos Hippolytinhos

e cá : segundo elles , o Hippolyto he filho legitimo da

P *
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Politica , edo Uluminismo, consorcio feliz , approvado por
Satanaz ; he pois o Hippolyto huma cria Poliuco-illumi-

nada , assim o tem dado a conhecer ; consideráo pois o
Hippolyto como hum prodígio da terra , nascido para go-

vernar , e sentado entre Lycurgo , e Sólon , entre Confú-
cio , e Mafoma , capaz de regenerar a posteridade de Adão,

Sem parecer exagerado, ahi vai o que talvez senão creia,

mas o número dos Hippolytinhos de cá entra naquelle nú-

mero, a quem a Escritura chama infinito. Quando depois

da prodigiosa sova que levou Bonaparte
,

quando depois

daquella memorável tunda dos campos de Waceiloo , es

Soberanos da Europa hiáo a Londres, não faltarão Hippo-
lytinhos, que sussurrassem nas orelhas deoutros Hippoly-
rinhos , que hum dos motivos destas hidas , e venidas a In-

glaterra era ver o Hippolyto autnor do Correio Brasilien-

íe , como Carlos XII. fez huma visita ao Filosofo Leib-

nitz, Conde a Spinosa , e Pedro Grande aos Calafates de

Roterdam , o que elles dizem do seu Hippolyto , o í.lto con-
ceito em que o tem , as luzes que lhe attribuem , a pre-

ponderância nos Gabinetes que elle se arroga , a basofia da
correspondência directa , e secreta com o Barão d' Hum-
bolt , não me importão a mim; o que o Hippolyto escre-

ve , he que diz o que o Hippolyto he , e os seus escritos

dizem que he hum completo Pedreiro, como elle se retra-

ta , e hum homem de nenhuma capacidade, e suiHciencia.

Ouçamos o Hippolyto. ; que elle tem o dom de se fazer

cristalino, e transparente. Pag. 212 do Correio de Agosto

de 1816.

,, Succede algumas vezes que este , ou aquelle individuo

5 , muda de Religião , ou por conseguir algum emprego

„ honroso , e lucrativo , ou arrebatado da paixão violenta

„ para ver coroadas as suas pertençóes n'hum casamento

,, a que aspira. Mas sem sahir de Portugal ,. tr.es a quatro

,, mil homens actualmente na sociedade , desprezarão a

,, Religião de ]. C. , única em que ha salvação , e sealis-

,, t.íráo na imaginada Seita dos Pedreiros-Livres ? Seme-

,, lhante credulidade indica vergonhosa estupidez. „
r

Chama-se a is:o , Sr. Hippolyto
,

judiar com o género

humano. V- m. sem querer, nçm nòs lho pedirmos, lóima



o cadastro (cousa qne nunca chega por mais que se pro-

merra , e se coma , e beba a sua saúde ) forma o cadastro

da Pedreirada em Portugal ; — trcs a quatro mil i
— de-

mos-lhe os rres mil , e quinhentos Fedreiros-Livres em
Portugal , não he má pareelasinha ; já as galés ficariáo

servidas menos mal , e o Bairro alto , e Al rama livres

daquellas camadas -de lama
, que como lavas do Vesúvio

sáo de tempo immemorial ! Diz V. m. que he Hfama ver-

gonhosa estupidez acreditar que em huma população de

três milhões de almas
,
qual he a de Portugal > hajão três

mil , e quinhentos indivíduos
, que renunciem a Religião

de J. C. para se alistarem na Seita dos Pedreiros-Livres !

"Não he estupidez , he experiência a que nos faz ver a

corrupção geral que abrange tantos estados , tantas condi-

ções , tantas Jerarquias. Não he a estupidez, he a expe-

riência que nos faz vêr a furtiva , e clandestina introdu-

ção de tantos Livrinhos neste Reino ^ vindos até na algi-

beira dos Capitães de Navios do Norte , e mais do Sul ;

Livrinhos que trazem em si o gérmen da incredulidade , e

muitos que combatem ex professo a Religião. Sabemos a an-

ciã com que se esperáo , o preço porque se pagão , a

avidez com que se devoráo , e até o charlatanismo com
que se conservão , se mostrão , e se explicáo. Cuida V.
ra. que ignoramos as ramificações da Seita , e que não sa-

bemos por onde ella se introduza , e se propague ? Eu não
lhe quero apontar classes , não por amor de V. m. , mas
por amor delias , que não devem ser enxovalhadas por

amor de hum , ou outro individuo ; em toda a parte ha

homens de bem , e péssimos homens ; estes não sáo máos
pelas faculdades que professão , sáo máos pelo abuso d» es-

tudo que nellas fazem. Aqui estaráõ desejando todos que eu

falle na profissão de Esculápio , todos a conhecem , não
quero fallar nella , ainda que eu esteja certo que hei de
morrer de meu vagar sem Medico , e que não ha de dizer

de mim o P. António Vieira no Sermão de Santo Antó-
nio , pregado aos peixes ri Come-o o Medico que o cu-

rou , ou o ajudou a morrer , e antes que a terra o coma
já todos o tem comido zl 4. V. dos Sermões. —. Entrarei
também pelo estado Ecclesiastico , que por isso mesmo
que lhe pertenço o não devo deixar de fora. No tempo
em que os Francezes representaráo aqui o Entremez , que

P 3



ievou com effeito a verdadeira pateada
, porque os enxotá-

mos a p.io , me disse hum Pairocho do tun io do Além-
Tejo ,

que os Fmncezes bavião sahir deste Reino quando
S. Cbris-ovão parisse; ~* e creio que o cal Bascor me não

diixará mentir. He verdade que elie se poz a andar , por-

que os Freguezes lhe quizerão depois pagarr a ©ffertn : des-

res Menino*'', ha náo só três mil e quinhentos
, porém qui-

nhentos mil. Que- se ouve, Sr. Hippolyto, por esses Bo-
tequins , Theatros ,. e Companhias , senão bonecos entona-

dbs
, que- se-m saberem esãrearèr o seu nome mettem a Re-

ligião em problema ,. fialláo pelos cotovellos ?. Qualquer actoi

de Religião he paia el!e.s hum objecto de ícrisáo , viven-
do muito soberbos , e tiranos , em hum material materia-

lismo. Nestes- innocenus acha a ridícula. Sei Ca matei ia sem-
pre dhpoír/a para se -engrossar , e com menos de-pejo fa-

zem os Alcaides recrutas. , que. os veneráveis adeptos , e :

confrades aprendizes , e em vendo deitas crianças assim

educadas- , e muito principalmente em Lhe cheirando aos

25:600', ainda que seja na iàôrmà , estão com elles , e já

leváo filado hum JVIarco Bruto para a Republica que elles,

sonharão. lie verdade que se he no tempo das lavas, el--

les prometrem Pombos com ervilhas na tal cèa , mas isto«

náo dura- sempre, e elles comem mais que o pobre apren--

diz
,
que está acanhado na primeira noite , vendo á roda

de si 'tantos Farizeos , e Escariotes de Mitra, e avental,
e os Claveiros da Ordem, com aquella taxa com que V.

' m. teve a bondade de se retratar.

Se- algum diabo coxo levasse hum curioso pelos ares.

em noite de sessão , e p.endurando-o de alguma chaminé ,.

levantasse, como fez diante de Leonardo Peres Zambulo,
ú telhado da Loja.... oh ! que embrexado appareceria J

Alii v-c-ria o curioso , e aéreo viajante , borlas, e capei-

los , buréis , sarjas, murças , roquetes , fardas, cocares , cre«

pes , e casacas de todo o leitio ; veria huma verdadeira,

empanada, ou timbale de moelas , fígados ,. azas , e outros,

miúdos , e tanta gmze , tantas cabeças ,. huns logrados,,

outros logranies, huns Veneráveis, outros Oradores, estes.

Mestres , aquePes Companheiros, e aqueloutros Aprendi-

zes, concordes todos no principio metharysico do matéria--

lismo , no principio politico da anarchia , e para o dizer.

de huma vez , o que tantas veies , e de tantos modos esrá:
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drro , conhecido , manifesco , e comprovado, por factos,

por escritos, por documentos , e pelos Archivos Psdreiraes

apan&ados, no ódio sédiço ao Throno , e ao Altar. Veja,
Sr. Hippolyto , se ne vergonhosa estupidez acreditar que
três a quatro mil homens

, que c:mo V. ih. diz , est-áo

alistados em Portugal , debaixo das bandeiras Maçónicas
,

podem, ou não podem abandonar a Religião dej. C. , em
q

jae sq Ka salvação ! Pois se esta Religião se conserva ,.

se o respeito, e obediência aos Thronos , e aos Governos
se mantém, que diabo fazem Vv. mm. lá que náo querem
que appareç*a \ Pois o homem Religioso , o bom vassallo

tem meio Ae apparecer em público i Entáo serão Vv. mm.
ladroes

,
porque esies sempre tem a sua devoção , e sem

abandonarem a Religião ,
pois morrem , ( ou devem ir

morrer ) com hum crucifixo diante , vão tirando aos ou-
tros até a camiza do corpo. Homens tão Religiosos , táo

bons vassallos , táo amantes da ordem , tão obedientes á

Lei , táo illusiradores do género humano , e tão escondi-

dos . . . não entendo.

Quem seja pois o Iíippoíyto , ainda se conhece mais
guando usa. da. sua. iliuminada. Lógica y nunca lhe vi usar ,

no momento em que de^xa as invectivas contra o Gover-
no

, para discorrer , senão de argumentos negativos , e estes

os mais pueriz , e irrisórios. Vimos a Apologia dos Pe-
dreiros na galantíssima prova rr Como- he possívei que
três a quatro mil homens concordem no mesmo principio

de irreligião? G Como se cá houvesse poucos, eelles, os

taes commissarios ordenadores , os náo soubessem escolher !

Vejamos agora como o Hippolyto me argumenta achanfa-

nadamente. voltando^se a mim a pag. 213 do seu Caderni-
nho de Agosto.

„ Porém vós unicamente sonhando com os Pedreiros-

3 , Livres vedes que elles se ajuntáo , que estão cem e?pa-

„ das nuas , que assassináo
,
que falláo contra a Religião

,

5, e contra. o Príncipe
, que são perturbadores da sccieda-

3 , de , e a parte do género humano ; nesta variedade de
„ objectos , vós que sois scmnambulo , pegais na penna

,

51 e escreveis todos estes sonhos. ,, z% Ninguém possúe a ar-
te de se retratar mais ao natural , do que he o hippolyto. >-

Perturbador da sociedade , e peste do género humano cr

£e iuo he í.er Pedreiro 3 o Hippolyto he Pedreiío , e náo
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he sonha em mim, he realidade nelle ; tem perturbado a

sociedade com tantas Diatribes , quantos tem sido até agora

os Folhetos do Correio Brasiiiense , tem perturbado a so-

ciedade indispondo-a contra o Governo , motejando os

membros que o compõe , reprovando todas as acções de

authoridade que tem praticado , todas as medidas que tem
tomado ; tem perturbado a sociedade fazenao-lhe crer , ou

procurando fazer crer que çáo prejudiciaes á gloria , e ás

vantagens da Naçáo em apertadíssimas circunstancias os

Tratados que o Soberano tem estipulado , e confirmado.,

ou retificado com as outras Nações. Tem sido , e he a

peste do género humano em quanto com to£o o afinco

procura excitar revoluções , e descontentamentos , e trans-

tornar
,
quanto lhe he possível , a antiga , e estabelecida car-

reigra da ordem das cousas , mostrando ao povo que náo he

bem governado , e que todos os actos da soberania sáo

abusivos , violentos } dispoticos», e oppressivos. Veja , Sr.

Hippolyto, se isto he em mim sonho, seemV. m. verda-

de , e realidade ; veja se este he o espirito , como dizem,
ou intensáo , como se deve dizer, do seu Correio. Se tudo

isto sáo sonhos A quero dizer , estas associações nocturnas ,

estas espadas nuas , estes irmãos terríveis, estas mitras,

aventaes , trolhas, compassos, esquadrias, prumos, pedras

toscas , e pedras lavradas , este Sol , esta Lua , estas estre-

las , estas columnas , estes triangulo^
, para que apparecem

pintados , e gravados nas estampas que representáo as Lo-
jas da Concórdia , da União , da Virtude em actual ses-

são ? Se alli náo se falia nem de Religião , nem de Go-
verno , para que sáo as Bulias Pontifícias , as prisões de

Cagliostro , e companhia , os Decretos dos Soberanos , as

pesquizas , e procedimentos da Policia , e a caçada geral

que se lhe tem dado , e vai dando a Vv. mm. por todos

os Estados, e Monarquias da Europa , náo os deixando pôr

pé em ramo v^rde , nem mesmo naquelles Paizes onde Vv.
mm. tinháo levantado , e estabelecido o seu Throno í En-
tão todos os povos , todos qs Soberanos , rodos os Gover-
nos estáo sonhando , como V. m. diz que eu faço í Nós te-

mos tempo para tudo , V. m. ha de sei- esfolado até aos os-

sos, a questão ha de ir por diante , e este a quem V. m.
chama —< Caturra Litterario , lhe porá de todo a calva á

mostra , e esta mesma caturrice dará a verdadeira direcção



129

á opinião páblica a respeito do Hippolyto 3 ou Correio

Brasiliense. Acé Sabbado.

ARTIGO II.

CRITICA.

A Matéria —
• Pato —* até me vai entrando pela re-

gião das Finanças em portes de cartas anonymas
,

e por anonymar vindas pelo Correio. Escieveo o
homem de Gouvèa , o homem de Carrazeda , hum verdadei-

ro Orate de Villa-Viçosa ,
que sem se assignar diz que

íhe responda pelo Correio geral , pedindo-me a razão por-

que em huma parte digo bem , e em outra mal de Ca-
mões , como o Pato affirma. Finalmente escreve-me hum
homem de Mourão. Até ás raias de Hespanha chega a
questão , chega o Parallelo , chega a tunda , ou a depenna-
ção. Este homem de Mourão he o mais impertinente de
rodos , e pela extensão da carta

,
pela confusão das idéas ,

pelo empeçado do estylo , mostra que he hum trapalhão
,

e hum rallador sempiterno ; mas ao menos he sincero por-

que arruma que desde a publicação do Livro ^ Os Sebas-

tianistas ~ me tem hum ódio mortal. Acha razão ao Pa-
to , e me diz mui frescamente que anda lendo á Agosti-
nheida de Pato : diz que eu hão sei escrever Portuguez

,

em fim diz o que quer , porque o papel lho consente , e
eu que o pague nos portes das cartas , que nunca são pe-

quenas. Homem de Mourão, te direi eu, como dizia o ho-

mem do Telegrafo ao homem de Santarém , homem de Mou-
rão , quem te manda ler o Espectador ? Se es, como dizes,
amigo de Pato ( elle tem amigos ao longe , até em Ingla-
terra ) escreve a favor de Pato , impugna o Espectador

,

imprime, apparece , vem de huma vez opulentar a Nação
com hum escrito teu em letra redonda ! Nada ; este homem
de Mourão contenta-se com os seus m. s. que a num me
custáo dinheiro. Homem de Mourão, não me insultes, res-.

ponde : olha que dizes a isto que eu te vou mostrar no Pa-
rallelo dj teu Pato a p4g. 155.
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,, O verso da Oit. 33.

,, Tapa co' as máos o ouvido o Mouro immundo,,

5, he mal imitado de hum excellente da Oitava 100 do
„ Canto 2. das Lusíadas

,, Tapão co' as máos os Mouros- os ouvidos ,,

Os ditos de Pato são táo livres ditos, como os ditos livres

da carta do homem de Mourão ; se o verso he mal imita-

do , visto não se ter dado ainda huma authoridade suprema
ás palavras de Pato , devia Pato dizer em que consiste a

má imitação. O original diz que os Mouros tapáo com as

máos os ouvidos, a copia diz que os Mouros tapáo com as

máos os ouvidos. No original os Mouros tem máos, e tem
ouvidos i na copia os Mouros tem ouvidos , e tem mãos. No
original dispara-se a artilheria , e os tiros fazem estrondo,

ou estampido que assusta , os Mouros levantáo as máos , e

as leváo ás orelhas ; na copia dispara-se a artilheria , faz

ruido , e estrondo , os Mouros põe as máos nas orelhas ; no
original se diz >—

,, Tapáo co' as máos os Mouros os ouvidos,,

na copia se diz

,, Tapa co' as máos o ouvido o Mouro immundo „
Hum he excellente , outro não presta. Ora supponhamos por

hum instante que o primeiro verso era meu , e o segunda
de Camões; vinha Pato dizendo, que o primeiro por ser do
Reverendo Épico , era muito mal imitado do segundo que
era excellente

,
porque era do divino Camões , e havíamos

ficar acreditando o dito de Pato
, porque Pato o diz , e

tantas razões allega para o primeiro caso como para o se-

gundo. Que dizes a isto , homem de Mourão , quem quer que

tu sejas ? Eu te requeiro da parte da razáo que o digas ! Im-
prime alguma cousa, homem de Mouráo , que tanto falias.

Pois isto não he nada. Ouve. Tapar os ouvidos com as máos
quando se escuta algum estrondo medonho, como o estampi-

do da artilheria , ou algum estrépito desagradável , como he

o zurrar de hum burro , he huma acção táo commum , táo

geral a todos que até he natural , e maquinal ; levamos ma-
quinalmente , e sem advertência as máos aos ouvidos quan-

do nos fere o timpano , ou a membrana cochlearia alguma
inferneira de musica , de que eu estou , e ando bem farta.

Ora esta acção que he própria , que he natural de todos

,

huma vez que o impcccavel Camões a pinte , fica com hum



privilegio exclusivo para usar delia, e fica sendo na inrel-
Iigencia dos Paros hum acencado , hum sacrilégio, hum de-
Jicco imperdoável a qualquer usar da mesma imagem , e pin-
tar a natureza em seus geraes , e uniyersaes movimentos,
e tão próprios que náo parecem espontâneos

, como o não
são outros movimentos da nossa corpórea maquina: v. 2. o
movimento do coração , do sangue, do ventrículo , &c. Ca-
mões o disse, he só de Camões, e sendo de todos quem o
disser rouba Camões, e ainda que seja hum traslado exacto

,

te excellente o original
, péssima a copia. Isto em muitog

he mania , em Pato he malícia , he ódio , he perversidade
he vontade de insultar ; ora pois Camões he que he hum
imitador, hum copiador servil, porque nada ha nas Lusía-
das divinas que não seja muito bem tomado , e copiado dos
outros como ainda apparecerá em maior evidencia. Creio
que nem o Pato de Alcochete , nem o homem de Mourão
poderão negar que Dante he muito anterior a Camões. Dan-
te , segundo me lembra , nasceo no fim do anno de 1200
da era vulgar, e Camões nasceo depois de I5C0. O homem
ie Mourão que me escreve que nada do que eu componho
;e vende, e se lè , sabendo hum pouco de Francez se po-
lerá desenganar vendo o Diccionario Histórico : logo co-
lhecendo-se neste Reino o Dante, aquém o Poeta Magris-
;o_ chamava tr horri-harmonico Dante s= , no tempo de Ca-
nões , como se conhecia

, porque então se não tinha indigna-
mente desprezado a portentosa Litteratura Italiana

, copiou
2amóes de Dante o mesmo verso , como muito copiou de
?eti archa , Tasso Pai , e de Ariosto ; diz Dante no Canto
'.9 da primeira parte da divina Comedia, terceto 15, fal-
ando dos lamentos que finge ouvira no Interno ~

,, Onde io gli oreebi con le man copetsi „
„ Então eu com as mãos tapo os ouvidos,,

u as orelhas
, ou o que quizerem

, que bem felpudas, e
ontiagudas as tem os que com tanta inépcia me arguem
.is-aqui a originalidade de Camões. Mas nisto eu náo o'

rimino
, porque todos podem usar de huma ex

}
re -sáo com-

•ium que pinta, e design^ hujna açc/.o comrnum , euniver-
il, qual he a de tapar os ouvidqs

, quando, sem se e<pe
ir, se escuta hum grande, e desagradável estrondo C,i-
uno-me a mim por ter dado ao estudo a applicaçáo atu-
ída a e a composições trabalhosas aquelle tempo que antes



. ,, ter empregado em dormir , ou intrigar. Boa reeom-

1 do reciio , e do trabalho ! Sátiras , e descomposturas

Kníro e tora '.-ste Reino , invectivas de ignorantes , e

ódio ctehuma conspiração que não tem outro motivo se-

nt^ Letras, e amor da Pátria. Eu náo sou homem de me

?araentar, e de pouco me serviria a Filosofia prat.ca se eu

náo souber tapar os ouvidos d'alma ás grasnaduras de Pa-

"os,a latidos de sabujos', e ás eloquentes cartas do homem

de Mourão. Huma cousa ardentemente desejo, nao a liber-

dade da imprensa ,
porque inteira he criminosa ,

mas v*

Londres. Oh! como eu diria la de outra sorte que

São provas do que eu digo
_

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do décimo quinto Númtro*

LISBOA. Ma Impressão deAlcòbia. 1816.

Com licença da Meia do Desembargo do Pa$oi
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ARTIGO I.

LITTERATVRA.

Hippolyto , ou o Correio Brasiliense.

_'§
a
^ 5 circunstancias em que eu estou a respeito da

w
?5^^^ demora , ou vinda do Paquete (hoje 14 de No-

JL JL vembro ) são as mesmas em que seachaváo os Po-

líticos do Cáes do Sodré , naquelle tempo em que

o Telegrafo nos promettia a conclusão da Peça no quin-

to acto , o mez de Março , e o avistamento dos Moinhos
de Montmartre : a esperança

3 e a impaciência. Suspiro por

matéria nova ,
•' e do alto de Santa Catharina alongo es

olhos para aquella barra com tanta devoção ,
que com-

punjo os que ainda lá estão , e lá olháo por outros moti-

vos ; porque em fim José , e João , e o Preto do Japão

não querem mentir. Com tudo , não me desconsola a tar-

dança i porque o Folhetinho de Setembro de 1816 he hu-

Q
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ma mina

,
que se náo esgota , e eu posso descançar ainda

que e^res dez annos me faltasse o Hippolyto com o seu
Correio ,

para poder resolver a questão.

Que cousa he o Hippolyto ?

A segunda parte do Sermão , que elle começou no mez
de Agosto , e continua neste de Setembro , he a resposta
mais terminante que se pôde dar a esta que, com effeiro,
parece intricada questão. Transcrevamos huma passagem
da pag. 325 , e ficaremos convencidos de quem seja o
homem que ha nove annos nos quebra a cabeça , e nos
apura a já criminosa paciência. Falia elle dos Fariseos , e
depois de nos pintar os Fariseos , que he o mesmo que
pintar os Pedreiros-Livres , progénies viperarum , raça de
víboras , como são chamados estes Fariseos , diz desta ma-
neira , rallando comigo:

3 , Vós sois hum digno discípulo destes homens fa-

/ „ mosos pela sua extravagante conducta. Vós jul-

3) gaes a sociedade como hum aggregado de mons-

,, tros , e estes de difFerentes naturezas. Chamais,

,, a impulsos da vossa Caridade Chnstá , a huns

„ Materialistas , a outros Deistas , áquelles Apos-

,, ratas , a- estes Atheos. Se na sociedade se falia

,, em Religião , náo me ensinareis como í con-

„ serva ella ha tantos séculos ? . . .

.

Olhe, Sr. Hippolyto, esta conservação pareee-mt

se lhe vai acabando. V. m. ,
que está lá mais perto u

fonte ,
pode ir beber ás folhas Inglezas , donde se extra-

hem as noticias para a Gazeta de Lisboa , e lá poderá

medicar hum pouco sobre o artigo 53 Veneza. Esta admi-

rável Cidade sempre se governou bem , ou em sua inde-

pendente soberania pelo espaço de quatorze- séculos , ou
agora debaixo da dominação Austríaca

, que a liberalidade

do sen glorioso Patriarca Bonaparte fez que até alli se es-

tendesse ;
pois era tal a politica ( d moi )

privativa deste

grande tolo ,
que trabalhou até se reduzir ao que era na;

primeira Ilha , seu berço , ao que está sendo na ultima ,

seu tumulo j por cpulentar 3 e engrandecer os seus maio-
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res , e mais acerados inimigos, O Governo pois olhou em
.Veneza para dois grandes objectos

,
que parecendo dispa-

ratados , sáo muito semelhantes , e unidos entre si , as

Meretrizes , e òs Pedreiros-Livtes ; vio que as primeiras

eráo a peste do corpo , e mais da bolça , e os segundos a

peste do género humano , e a ruina da sociedade ; pcrque
na ordem politica sáo huns Anarchistas , e na ordem mo-
ral , e Religiosa huns Materialistas ; e envolvendo quasi

em hum mesmo decreto , as Meririssimas Senhoras Mere-
trizes , e os Illuminadissimos Senhores Pedreiíos , proce-

deo com devida energia. Ora V. m. havia de gostar de

estar na ponte de Rialto , ou em huma Gôndola , vendo
ao som das oitavas do Tasso

,
que dizem que os catraiei-

ros de Veneza cantão , vendo , digo , a caça , ou montaria

que se dava as meretrizes para as cordoarias de Veneza ;

( sempre havia de escapar alguma que tivesse algum cor-

dáosinho ao pescoço : a<jui se torcem , e mordem o beiço

alguns dos nossos Alcaides ! ) Mas por certo náo gostaria

V. m. muito dever depois da scena lagrimosa , e cómica
das meretrizes filadas , huns Pedreiros

, ( que náo sáo Vv.
mm. , sáo outros , e muito honrados , e muito necessários

na Republica , aquelles de quem falia o Garçáo

j, A postiça gadelha affága , e pucha , „

porque era entáo , e inda agora manha dos Pedreiros tra-

zerem cabelleiras ruivas ) , depois de comerem o seu pão

quente com manteiga , com que lhes fica enganada a bar-

riga até que horas da noite , empunharem os inexoráveis

camartéllos , e hirem-se ás casas dos outros Pedreiros , que

sáo Vv. mm. , e desde o telhado até aos alicerces arraza-

rem tudo , sem lhe valerem os pomposos titulos de Loja

da Concórdia, Loja da União, Loja da Virtude , Loja da
Igualdade; (porque Vv. mm. tem mais Lojas que hum Ar-
ruamento , e mais comprido que o Strand de Londres. ) A
mim me parece que faltou huma cousa á Policia de Vene-
za 5 (mas nem tudo lembra), que era começar , e concluir

este bombardeamento, ou arrazamento quando Vv. mm. lá

estivessem dentro , e se me pedissem huma inscripçáo para

aquellas magnificas ruinas , eu a faria deste theor : —.

'

,} Aqui jazem enterrados, pelos Pedreiros honrados, os Pe-

q 2
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dreiros desavergonhados. „ -* Eu quereria então vèr o fr*

mão terrivel com a espadinha , e o Irmão —. Surveillant
i

de volta com os Pedreiros arrazantes , e a respeitável Bri-

gada dos Beleguins circunstantes ! Que eloquente parte da-

ria o Escrivão das Armas, Inspector, para a Policia! V.
m. diria neste doloroso paço o que diz principiando a se-

gunda parte do seu Sermão de Setembro
,

pag. 320 : 53

„ Eis-aqni o effèito S das falsas supposições de Barruei
para denegrir a gloria da sociedade ! ! 3 „ tendo dito 3
*' Não. se pode ver sem horror os crimes de que accu-

sais os Pedreiros-Livres , implorando o Ceo , e a terra pa-

ra fartardes no castigo de homens innocentes a vossa insa-

ciável vingança. ,, ;-j

Ora na verdade não ha cousa mais injusta , e barbara

que o Governo actual de Veneza! Deitar abaixo, sem ser

pela Inspecção , as casas dos innocentes Pedreiros-Livres ?

Aquellas casas em que elles não faziáo mais que cear o
seu pratinho de Brócoli , Rabióli , e Macarróni , darem
graças a Deos , e hirem-se deitar! Ha cousa mais innocen-
te que esta ! Só lhe falta a V. m. dizer que foi manobra
do Governo de Lisboa huma semelhante septembrisada de
pedra , e cal. Deixemos graças , Sr. Hippolyto. O Gabine-
te Austríaco, fleumaticamente prudentíssimo , ensinado por

huma longa , e dolorosa experiência , vio que tantas bata-

lhas perdidas, tantos exércitos derrotados, tantas Praças,
e Fortalezas entradas , e tomadas , não eráo obra nem da
fraqueza dos Soldados , nem da insipiência dos Chefes;
porque os Alemães nunca deixarão de ser o que forão

:

depjis que se desligarão da oppressora , e destruetiva causa

da França em 1814 , e 1815, conheceo o Gabinete Aus-
tríaco

, que a fonte , e origem de tantas desgraças eráo os

Pedreiros-Livres , conheceo , e vio com quanta razão tinha

escrito o Professor Hoffman os =; Avisos importantes^ ,

descobrio nelles toda a tenebrosa maquinação Pedreiral ,

que se empregava nestes três objectos : 1 . Huma conspira-

ção formada contra o Christianismo ; 2. Huma liga diri-

gida contra a Constituição Monárquica
; 3. o principio

fundamental do JVIaçomsmo ,
que se chama Conspiração

anti-social. Destas três fontes vio correr todas as desven-

turas da Europa , e com especialidade a do transtoi no ge-

ral da Alemanha ; e vendo que os Pedreiros-Livres 3 íàq
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como os dentes do Dragão de Cadmo ,

que ainda que en-

terrados na rena , delles nasciáo soldados armados s quer

acé aos alicerces acabar de huma vez para sempre com es-

ta importuna , e prejudicial caterva. Pela su;i influencia , e

poder , a Pedreifada foi enchotada da Baviera , sen berço

,

da Prússia, seu throno , e de toda a Austi ia , seu domínio.

He preciso arremeça-la fora das novas possessões ;
porque

onde quer que existáo Pedreiros , ha de existir a teima da

tríplice conspiração , seu objecto , e seu emprego : Conspi-

ração contra a Religião , Conspiração contra o Throno ,

Conspiração contra a Sociedade. Parece, Sr. Hippolyto ,

que he nimiamente forte , e severa a medida de lhe aira-

zarem , demolirem , e pulverisarem as mesmas casas em que

Vv. mm. se ajuntaváo ; mas he justo ver se se emenda pe-

lo horror , e pela vergonha pública , o que não tem podido

conseguir a Politica , e a Policia. Vv. mm. não se enver-

gonhão , nem esmorecem ; porque ainda que lhes arrazassem

as Lojas , e lhe queimassem os aventaes , e as mitras , e

que lhes pozessem no meio da rua , á vist.i de todos , as

trolhas , os prumos, e as esquadrias , sempre o diabo lhes

havia de deparar algumas aguas-furtadas em que se escon-

dessem ; e ainda que o Venerarei se encarapite no telha-

do, e o Irmão terrível se escanehe na trapeira, sempre ha-

viáo de continuar as sessões , porque aliás acabavao-se as

çèas , cousa que a Vv. mm. lhes havia de custar mais que

a destruição dos aparelhos , e ferramentas da Pedreirice.

São innocent.es , diz V.m., os Pedreiros-Livres í Isto

he hum público insulto a todos os Soberanos , e Governa-
dores dos povos. Que idéa se dá de tantos Gabinetes illus-

trados , de tantos Ministros zelosos, de tantos Magistrados

rectíssimos , dizendo-se que são perseguidores dos tnnoecn-

tes ? Que a calumnia , e a intriga facão alguma vez ge-

mer , e soífrer a innocencia , que a inveja opprima o ho-

mem de bem , que o persiga
,
pôde ser ., e he o que se vè

em tantos casos conhecidos ; mas isto não he regra geral ;

o que tem cabimento de individuo a- individuo , e ainda de

corporação a corporação 3 não tem , nem pôde ter lugar

nos Governos j e nos Soberanos relativamente aos vassallos ,

e aos súbditos. Trata-se nos Estados bem policiados de af-

fugentar , e extinguir as quadrilhas de ladrões, e salteado-

res, de condemnar , e punir os falsificadores da moeda; e

9 3
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este procedimento dos Governos he justo ; porque aquelfes

homens são culpados, e porque são culpados prrcede o Go-

verno; em todos oá seus actos he justo., e só ha de querer

ser injusto no procedimento contra os Pedreircs-Livres ! He

hum divertimento innocente , dizia o Porttignez que V.m.

Ja tem ,
quando associado com Pato que nós ca temos , es-

creverão de mão conimum a favor dos Sebastianistas a obra

que imprimirão ,. e publicarão chamada Rijutacão analy-

tica assinando, se ambos -. Moniz Pato , e Rocha Lou-

reiío': — e e^tes sáo os dois Escritores, a quem Couto cha-

ma em hum impresso -»-Os-dois Escjitureis iVÍoniz, e Lou-

reiro. E contra homens- que se. divertem imwcentcmente ,

piocede o Governo? Contra homens a quem V.m chama.

tnniucentes 2 Pois o Governo justo com todos , só com e3tes

he injusto í Alguma cousa fazem elles ao Governo. Não se

mandão arrazar casas senão de grandes criminosos , e este

ajoujo que o Governo Veneziano fez , de Meretrizes , e Pe-

dreiiOs-Livres, como nos dizem as Gazetas, e papeis de In-

glaterra , dá a conhecer, que táo damninha , e ruim,: a he pa-

ra o povo huma como outra companhia.

Ora n que V.m. bolio comigo, levará por mim o pre-

mio aue mereciáo os seus insultos ao Governo com tantos

testemunhos falsos , como o da influencia da Questão de

Pato. V. m. me diz no seu Sermão que eu -« Imploro o

Ceo
'

e aterra paia fartar no castigo de homens innocen-

tes a minha insaciável vingança. -«-São innocentes os Pe-

dreiros-Livres , Sr. Hippolyto l Ora eu o esmago , como cos-

tumo , eu lhe tapo a praguenta boca , a ponto de nao po-

der piar, como tenho feito até agora, e continuarei sem-

pre afazer em quanto estes dedos depennarem Patos. Leia

V.m. hum Livro dos seus amigos, os Revolucionários, que

se* intitula: -« Com ide rações filosóficas sobre a Revolução

Franceza, ou Exame das Causas geiaes que determinarão

esta Revolução. Pelo Cidadão j. La Chapelle : Paris

teyj% — e.leia estas palavras a pag. 260, 263 , 266. —

„ O Plano dos Pedreiros-Livres exigia a homogenci-

„ dade de todos os membros do corpo social , e por

, consequência a abolição das Oídens, a extineçáo da

Nobreza , e das preoceupaçóes unidas a esta idéa , a.

"
suppressáo do Clero , &c. Xodó o Problema da fcw-
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„ losofia illuminada se acha comprehendido nestas qua-

„ tro expressões fundamentaes : —i Soberania do povo
,

„ Liberdade , Igualdade , Fraternidade. —, Esta im-

,, pulsáo tem por objecto substituir a princípios esta-

„ belecidos , e formas ha longo tempo recebidas , prin-

„ cipios diíTei entes , formas, e combinações absoluta-

5, mente n^vas. •— „

Aqui tem , Sr. Hippolyto , o que se chama innocencia ,

os homens que procedem assim, são como V. m. verdadei-

ramente innocerttes , deixou-os cá Heiodes por esquecimen-

to. Veja V- m. se meninos com estes princípios estão dis-

postos para continuar, se lhes for pcssivel
,
por tcda apar-

te a obi a tão jurada da dúplice regeneração djs filhos de

Eva , e veja se por toda a. parte não estão elles pedindo

huma septembrisaJinha , como levarão agora em Veneza de

envolta com as filhas da alegria. ( Galecismo , mas en-

tende-se bem. Talvez se enfureça com elle o Grammatico
Minerva Sanches, que notou faltas de caridade na depen-
nação do seu cliente Pato , elle, que anda infamando de

ladrões os.outros Gramma-Uco&ohoFros ,
por lhesomirem hum

Pretérito plusquam; perfeito de .hum verbo impessoal ! ) Mas
presc.ndindo desta espécie que 1 o fio do Discurso por si

mesmo acarretou ; V. m. bem conhece que estes my^terios

de iniquidade, que eu lhe revelo , e revelarei ,( porque me-

não devo calar, tendo revolvido os seus Pedreiraes Avchi-
vos , mais que V. m. mesmo , e esta tropa de farejadores

das cèas da entrada, redes de arrastar em que cahem pei-

xes miúdos) os tornáo o ódio publico do povo ; e a volta

que Vv. mm. lhe dão he digníssima da sua malicia , que
he atribuir ao Governo a publicação destas infâmias do
Correio Brasiliense para que o povo se indisponha contra
os Pedreiros-Livres. Vv mm. ( e^-aqui outra sua; tem procu-
rado sumir o Jornal de Vienna , desde 17^4 , ea vida de Zi-
mermann escrita por Tissot, onde a calva Pedreiral se mos-
tra , como ella he , liza, e descabellada. Mas os Sobera-
nos , que ajuntáo á sua mesma experiência a leitura destes

Livros , os Soberanos que viáo que ja venciáo Bonaparte
depois que seriamente começarão a fazer montaria geral

aoo Pedreiros-Livres , resolverão de huma vez dar cabo da
Seita dos innoctntes 9 dispersando-os , enervando-os , enfra-
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quecendo-os , c servindo-se do meio mais próprio, que era

metcellos a ridículo , porque este corta mais depressa , e a pro-
posii® a cousa do que a força, e a violência; quizeráo também
descarregar-íhe ornais estrondoso golpe, que era deitar lhe

abaixo as Barraquinhas , em que se ajuntaváo para cear

,

e mais nada ! Eu não vejo vir outras casas abaixo senão

as suas : mas em fim Vv« mm. sáo Pedreiros, e bons, lá

as concertarão. Veja o que rendeo a Gazeta de Lisboa de

13 de Novembro de 18 16, junta ao Sermão do seu Correio

de Setembro do mesmo anno. A Gazeta , Sr. Hippolyto , de

quem V. m. diz que tem usos secretos , teve-os agora pú-
blicos. V. m. para atacar o Governo , e a Naçáo serve-se

de manifestas calumnias , e descobertas mentiras , eu para
usar da força repulsiva contra V. m. , como injusto agres--

sor que he , sirvo-me do mesmo que V. m. diz, e escreve.

Nunca me ouvirá hum argumento fundado sobre supposi-

çóes gratuitas. Chegou-lhe a hora , como a cada porco che-

ga seu S. Martinho. Ora eu , dirá V. m. comsigo , eu que
merecia a corda, vim a espixar nas mãos, e na penna do
Energúmeno, e o Governo, Sr. Hippolyto, que responda
depois pelas consequências da disputa ! V. m. será hum
grande Jornalista , e até convidado para trabalhar huma
hora cada dia no Gabinete do carocho Rei Christováo , mas
não poderá deixar de confessar que he mui basofia ; eu pa-

ra vingar a Pátria ultrajada lha rebaterei , e farei que to-

dos os Sabbados sejáo para V. m. dias aziagos.
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ARTIGO II.

CRITICA.

Pato.

EScrever-se de hum homem, como eu escrevo de Pato,

sem documentos, e sem testemunhos, que taçáo fé,

seria injustiça , e deshumanidade ; mas eu não darei

hum passo pelo caminho da letra redonda , que não seja

acompanhado pela verdade , e pela boa fé. Nenhum homem
existio mais calumniado do que eu , nenhum cuja fama mais

se procurasse denegrir com a mentira, a cujos tiros eu nunca
quiz , nem posso responder senáo cem a verdade. Ha mui*
tos annos, que este Pato late raivosamente após de mim.
Náo tenho sido Senhor de imprimir huma regra

,
que náo

apparecesse Pato em campo para me uivar atrás. Traduzi
as Odes de Horácio em outras tantas Odes Portuguezas

,

cuja edição se extinguio logo , a ponto de serem raríssimos

os exemplares, appareceo Pato com cinco Sonetos espalha-

dos pelos Botequins •> elle bem se lembra do Soneto, como
elle os faz , —

•

j. Cuidou fazer cahir muito cruzado.

Tudo isto nada he para o dar bem a conhecer , e conhe-
cer-se a qualidade , ou caracter moral dos luminosos Aris-
tarcos que me atassalhão ; o que excede toda a crença , as-

sim como todos os limites da malevolencia , he a abomi-
nável, e nefanda impostura que se segue. Escreve Pato hu-
ma satyra contra mim , e manda-a imprimir pelo Hippo-
lyto em Inglaterra , e a pag 13 em huma nota n. 10. diz
estas palavias, lallando ao grão Bocage.—»
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„ Tinha mais a tradução de todos os seis Cantos do
„ Poema de Rosset , e hum sem número de Poezias

,, fugitivas, originaes, e traduções. Note-se agora que

„ de tudo isto nada appareceo , que José Agostinho se

„ encabeçou de todos os papeis de Elmano. —

<

Desde que me veio á mão esta satyra de Pato , e li es-

ta tirada ,
que ando cogitando hum nome que dê a isto,

e náo o enconno ; respondo só que este mesmo Poema de

Rosset esteve nas mãos do mesmo Pato, como estiverão as

outras Poezias , e se lhe pagou para as ordenar , e se im-

primirão , e estão impressas toaas , e formão o IV. , e V.
Volumes das grandes Obras do grão Bocage ; isto fez o

mesmo Pato , e isto escreveo o mesmo Pato , imprimindo
que eu me encabeçara das Obras de Manoel Bocage , ten-

do-as elle Pato, todas na sua mão, e correndo já impres-

sas. Eis-aqui os justos varões
, que escrevem contra mim!!!

O Poeta Magrisso , quando era vivo , deo hum tremendo ju-

ramento , afHrmando que do Poema Oriente se imprimirão

só 300 exemplares, e o Editor clama que imprimira k 60
exemplares ; e o Magrisso a jurar o contrario sem o saber.

He justo que o mundo conheça isto , e que saiba que ca-

racter honrado tenháo estes suppostos das Musas
, que escre-

vendo Parallelos dizem assim a pag. 155: -

„ O verso da Oit. 38 —
• Refalsado Malayo , e João va-

„ lente ,
~ he outra imitação do seguinte da Oit. 44

,, do i.° Canto das Lusíadas : =: Malayos namorados,

,, jáos valentes , ^ convindo melhor aos Malayos o

,, epitheto de namorados , ^ue o de refalsados apezar

,, dos seus ciizes. ,, ^

Se este homem aleivoso, como se vê da passagem da

satyra acima transcrita , tivesse huma tintura , huma super-»

ficial lição dos nossos Historiadores não diria destas, e não

chamaria Parallelos a estes miseráveis reparos. Na cerceifl
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parte dos Commentarios de Albuquerque Cap. 18. se lê en-

tre outras cousas dos costumes dos Malayos o seguinte

:

zt j, Os Malayos são homens soberbos , e se prezão muito

de matar h®mens manhosamente ás crizadas. São malicio-

sos geralmente , e de pouca verdade. „ Pato, Pato, Pa-

to
,
que he isto ? He ser namorado , ou ser refalsaJo i Es-

tão bons amores estes ! Matar homens á falsa fé ! A refal-

sada asserção da nota décima da satyra de Pato nos pinta me-
lhor hum Malayo

, que todos os dirrusos Commentarios de
Albuquerque. Pato , Pato , Pato , ve se o que diz Affir.iso

de Albuquerque he bastante para comprovar a propriedade

do epitheto de refalsados. Se Pato tivesse lido isto
, que:

diria se eu tivesse usado do epitheto de namorados ? Diria

que eu sacrilegamente não tinha imitado, mas copiado, e

roubado o divino , e impeccavel Camões. Gritaria em Ceo
,

ie em terra, escieveria ao seu camarada Pylades , que inse-

risse este grande artigo no Portugucz. Hoje tive a conso-
lação de pulverisar o Hippolyto , aqui será também esma-
gado o seu cliente Pato. Camões , Sr. Pato , apezar das

iuas nítidas Edições , annunciadas por Couto nas suas re-

gras da Oratória da Cadeira , como noticia útil, e desjor-
ra pública, he o primeiro dos Plagiários, não só dos Es-
trangeiros

,
porém dos Nacionaes. Não tem huma imagem

ias diviníssimas Lusíadas que não seja roubada. Este mes-
jno epitheto namorados não he seu, e mais he huma sim-
i^Ies palavra , onde está huma simples atribuição ao cara-

cter da Personagem que se descreve. Este epitheto he ti-

rado , apanhado , roubado por Camões a João de Barros
,.

i qual refere na segunda Década, Liv. 6. Cap. i. , que en-

:re os Malayos se traz em Provérbio : —

•

„ Malayos namorados , Jáos Cavalleiros. „

Como ficará Pato quando aqui chegar ? Fica como era r

'ato. He pena que este homem não esteja pessoalmente es-

crevendo hum Jornal em Inglaterra ! Que iUustraçáo vi-

ia a Portugal ! E anda hum thesouro destes perdido , e
gnorado por este mundo! Mas já que elle não quer seguir a

:arreira da politica
, que emprehendèráo os seus irmãos de

irmãs , ao menos podia enriquecer a Pátria
,
que elle tem,

a honrado tanto com os £eui volumosos escritos , com a
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pre;ente de hum Poema Épico sem defeitos. Eu lhe dou

Heroe , e Assumpto. Henrique IV. em que os Francezes

fallaváo muita antes de Bonaparte principiar , e continua-

rão a fallar depois que Bonaparte acabou ; desfez , e des-

truio a Li^a
r
, e foi p>r -esta disjunção Heroe _da Henria-

da. O Hippolyto reaiisou a Liga , e a juncção das Lojas

bregriras de Portugal com a Loja mãi , e Grande Oriente

de Paris, e fez a gloria dos Innocentes ,
padecendo alguns

incómodos que o podiáo aquecer
,

Multnm terris agitatus et alto.

He hum grande Heroe , e hum grande assumpto para

penna de Pato , e podia elie concluir :

Sáo provas do que eu digo

,

zí O evicado alegrão , o Alcaide amigo, js

Fim do décimo sexto Número*

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1816.

Com licença da Mtza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

•

*m i ir
-

Segundo Semestre.

N.° 17?

ARTIGO I.

LITTERATURA.

O Hippolyto j ou o Cotreio Urasiliensc.

'•

FOi hum acerto , comprado , he verdade , a preço de

regateiraes descomposturas , olhar eu com alguma
attençáo para esta cousa chamada Correio Brasilien-

se. Até a^ui era reputado ' o seu Author hum Gigan-
te formidável

,
que até espantava com a sombra ; o nome

Hippolyto era o nome do terror , e a ouvirmos os Hip-
polytinhos de cá , o mesmo Kutuzoff deo por sinal de ata-

que em Borodino a palavra ** Hippolyto ; — só com este

nome , e sem espoleta
,

pegou fogo a bataria de cem ca-

nhões. —« Eu quiz observar de perto este collosso da hu-

mana sapiência , e descobri hum daquelles corpos achados.

nas casas na escavação de Herculano
,
que apenas se toca-,

váo com hum dedo se desfaziáo em cinzas ; mas aqui de--

via eu dizer como Qyí4ío :

r



„ Se hc justo usar cm Manequins tão parvos

„ De imagens altas , e (Texemplos grandes !

O que eu encontrei foi huma espécie de Periodiqueiro
maníaco

, que ao jargão Jornalisteiro ajunta a impudên-
cia , o desaforo, o descaramento, a audácia, a calumnia ,

c o insulto aos Reis , aos Ministros , aos Magistrados-, á

Religião, á Sociedade. O pregão do Algoz, a 13 de Se-

tembro deste anno de 18 16, na grande Praça de Madrid ,

tendo elle na mão o Correio Brasiliense , e o seu ajudan-
te as axas , e o raòlho da carqueja , ao passo que he a
cousa mais terrível , he a mais justa , e cathegorica defi-

nição do Hippolyto : =1 Inimigo dos Reis , e da Socieda-
de , sublevador , e amotinador público

, promotor de dis-

córdias , e sacrílego caiumniador. ;rj ( Isto he terrível

,

mas isto foi merecido peios seus Ímpios sarcasmos contra
S. M. Fernando VII. , e pelos seus insolentes- discursos con-
tra o Governo Hespanhol. )

„ Dolis instmctus , et arte Pelasga.
Mestre de enganos com Pedreiras artes.

Eu deixo á severidade das Leis o justo castigo do ta!

escrevedor em- Inglaterra. Não sei se a tão grande crimi-
noso devia servir a immunidade de hum Paiz , onde as
Leis querem a liberdade , mas também querem a segurança
dos povos. O solapador dos Thronos não devia achar asy-
lo a sombra de nenhum ! . . . Não , não seja este o tom

,

ainda que este seja o meu natural caracter.*. Já disse em
hum dos números antecedentes que o Hippolyto he hum
Titire , e como tal só lhe convém o ridículo i

Plautirto sale confrictus.

Com sal de Plauto lhe tempero a tunda.

Não sei se nasce de insufficiencia , se de precipitação^

em escrever
,
posso afhrmar que em o Folhetinho de Ou-

tubro não se devisa mais que hum aggregado de despro-

f>ositos , e disparates , a que vem sempre de mistura a ca-

umnia
a e a mentira. Não sabe o que diz > ou que ha de.
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dizer , sentindo o seu amor próprio ferido no coração. Ou
mente por malícia

} ou por inadvertência ; se he por ma-
lícia , he Hippolyto , se he por inadvertência , he tolo.

Eu náo me posso espraiar quanto desejo
, porque os nú-

meros são muitos , o Correio he hum só. Com tudo eu
posso dizer , que a riqueza me fez probre : inopem me
copia jecit : Vamos por agora com o Hippolyto , e lá

chegará o seu S. Martinho ao Galeno Author da carta ,

ainda que estou impaciente por dar resposta (que a ha de
ter ) á tal cartinha , ultimo apuro da demência. Alli sou
notado

, ( com mentira ; porque estes Senhores nunca ci-

táo , como estão , as minhas palavras ) de erro em Geo-
grafia por fallar em avistar as Dunas , e ir saltar a Fal-

mouth , como se eu pozesse Falmouth nas Dunas ! Também
clles podiáo avistar as Berlengas , e vir saltar na Trafa-
ria , lugar do seu descanço , e preparação para maior via-

gem , alli para aquelle sitio da Costa de Leste , que he
sadio , e bem arejado. Isto foi hum Episodio , vamos á
acçáo principal. Em o Hippolyto fallando , vira-se o
Hippolyto de dentro para fora ; he na verdade hum génio
cândido , tem com eílèito o coração nas mãos , porque lo-

go lhe apparece ; e se náo ouçamos.

Correio B. pag. 472 -h Outubro de 1816.

„ O Investigador , e o Espectador £j Estes dois Cam-
„ pióes do Systema da corrupção „ . .

.

Lá do Investigador diga V. m. o que quizer , elle que lhe res-

ponda , e creio que por se náo poder justificar muito, vomitará
contra V. m. , para lhe fazer segunda , as injurias do es*

tylo ; mas eu folgarei então de lhe vêr descobrir as bal-

das ; são seus visinhos lá , e ofHciaes do seu orficio ; eu

também lhes tenho , náo J\4ã sede , mas boa sede ; o que
clles me fizerio náo cahio em saco roto ; depois de im-

Erimirem huma satyra contra mim , foráo tão homens de
em , que escreverão huma carta , transcrevendo huma que

eu lhe tinha escrito .... elles bem me entendem ! ! Como
o Investigador sahio das máos em que estava , e foi peri-

grinar á casa do Loreto , lá se avenháo ; porém ficando

certos que as náo perdem, -h Sr. Hippolyto , o caso he

com V. m. ; siga embora lá o Investigador o Systema da

r z
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corrupção-, eu não o duvido ; e^||0 como V. m. , tem as

inquirições tiradas : Quis
,
qnia^ ubi. Quem, o que, e

aonde \
Quem he o escritor, o que escreve, e onde o es-

creve ? O escritor por hum triz , se não foge , cahia nas

mãos de galtarros , que não conhecem a formula Ingleza

do ~< Habeas cotpus —
< ; em se lhes entregando o Man-

dado , váo-lhe ao corpo ; e como são homens inimigos até

do movimento mecbanico-involuntario , ou não espontâneo

,

do corpo , tudo atão , e amai rão , ou , para usar do seu ter-

mo facultativo , tudo trancajião. O que escreve he hum
Jornal , isto he , manta de retalhos , vulgo , a Censura

Politica: Onde o escreve ? Em Inglaterra , Paiz que pela

liberdade da Imprensa , e pela geral ignorância da língua

Portugueza , abre hum vasto campo aos transfugas , para

mostrarem o que são ; porque elles lá náo se fazem ; mos-

trão-se o que em Portugal já eráo , e o medo da forca

lhes fazia dissimular. Seja embora o Investigador o Cam-
piáo do Sjstcma da corrupção , e disputem Vv. mm. lá

isso até se apagar a Alampada de Davy , e outras ques-

tões suas : mas o pobre Espectador Campiáo do Systema da
corrupção'! Ah! Sr. Hippolyto ! sim, he o Espectador , nãq

he o Correio Brasiliense quem tem espalhado tantas. Dou-
trinas revolucionarias , annunciado tantos princípios sedi-

ciosos ! Nunca V. nv imputou -hum crime! aos. outros, nun-

ca, lhe assacou hum defeito
,

que se náo retratasse, a si.

Náo he preciso dizer que o seu Correio fora queimado na
Hespanha pela mão do Algoz , e prohibida com pena de
morte a sua introducçáo , e leitura ; náo he preciso dizer

que V. m. se inculca , se publica , e se retrata como Pe-
dreiro-Livre-Illuminado com todas as insígnias , digamos'

melhor , arreios ricos da venerável ordem
,
para se conhe?-

cer que V. m. he Author , e Propagandista do Systema da
corr/ípcão : superabunda a leitura do seu uíilisstmo Perió-

dico. Qne outra cousa tem V. m. querido , e promovido
mais que a corrupção do espirito , ou opinião pública ? Que
outra cousa se faz a hum povo

,
quando se lhe diz , que

eitá mal governado, senão excitar-lhe , e avivar-lhe o des-

contentamento Í Quando este descontentamento se universa-

lisa , náo dista muito do precipício d.\ rebelliáo ., e, pela

rebelliáo , da Anarquia
,
que he 'o seu Pajz favorito , o seu

elemento 3 porque no estado anárquico , vem Vv. mnii
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dissolvidos rodos os Ifços sociae; , confundidas todas as

instituições , nivelad/ís fobias as Jerarquias, e proscritos to-

dos os direitos. Que outra cousa he o Systema da corrnp

çãu espalhado por V. m. , mais do que o contsntamentj
3ue V. m. mostrou, os applausos qus dava aos insurgentes

e Caracas , lisongeando-se de ver naquelle canto da Ame-
rica , cuja independência , ou ruina he o primeiro dos seus

votos , que revertia a Soberania ao povo ,
quando appare-

cia em quatro cabeças carochas pór fora , e esturruadas

por dentro , o barretinho encarnado da liberdade? Quando
se falia neste barretinho ( para náo me esquecer do ridí-

culo com <|ue o hei de cobrir sempre ) desejava ter au-

thoridade ao menos para metcer nas Galés os Hippolyti-

nhos, e os Hippolytões de cá , e ennobrece-los com o bar-

retinho encarnado, bomt rotige , e vê-los ir (oh! que Re-
publicanos

,
que Democratas tão airosos ! ) ate ao Chafa-

riz do Carmo , e levalla fresca aos Democratas do Li~

moeiro ! ! Vamos outra vez com V. m. — Diga-me ,
pare-

ce-lhe Campiáo do Systema da corrupção o Espectador ,

que o ataca a V. m. , que o desmascara , que, manifes-

tando-lhe as suas intenções , o faz emudecer ; porque V.
m. náo responde , nem responderá ao que lhe digo. Não
he resposta chamar-me energúmeno , náo lie resposta a des-

tampada carta , que náo contém senão insultos , e ataques

pessoaes que são cousas alheias da questão , porque os meus
defeitos, ainda dados, e náo concedidos, náo são a justifi-

cação da innocente vida dos Pedreiros-Livres , nem a im^

pugnaçáo das arguições sem réplica
, que eu lhe tenho lei-

to. Ir a cavallo em hum burro huma légua fora de Lis-

boa , digamo-lo com alguma graça , náo he de estranhar

em mim , que me entendo táo bem com elles , e tinha

t.antos por onde escolher. Que se pôde colligir daquella

humilde cavalgadura , e náo cav.ílcata como V m. diz

,

apezar dos pomposos elogios de Bufton ao animal Burro í

( porque elle não conhecia huns , que eu conheço. ) Que
o seu cavalgador hé pobre. Concedo totum. He pobre o
cavalgador dos Burros , segue-se que o H4ppolyto he hum
Patriota respeitável que

,
para náo ser inquietado pela in-

veja em Portugal , buscou o retiro Filosófico , e a tran-

quilidade Estóica de Inglaterra , para se dar todo ao es-

tudo do melhoramento da i^fiwrf-Naçáo Portugueza , des-

*1
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te povolnòmãâa ,
que ainda gyra soante pelos bosques,

para ?er chamadog o Licurgo , e o Sólon dos Porruguezes.

Ora, Sr. Hippolyto, eu lhe peço
, que comece o melho-

ramento desta pobre Nação, que tanto lhe deve, por hum
Bill , ou projectos de Lei

,
que regule as gorgeras dos Ar-

rieiros de seges de alluguel ,
pois tem ksb chegado ao mais

escandaloso desaforo ; talvez que assim me poupasse a in-

vectiva da cavalgadura burrical ! Náo leio numa frase só

do seu Foihetinho ,
que náo descubra eterna matéria para

eternos discursos] continua V. m, , e diz : —

„ Estes dois formidáveis opponentes do Correio Brasi-

„ liense (o Investigador, e o Espectador) apparecem

„ de novo em campo com todo o ar de tiiunfo, can-

,, tando victoria antes de verem o fim da peleja. „

Ora se o Hippolyro náo he tolo, entáo náo sei como se

possa ser!! Apparecem de novo em campo.... Pois o
Espectador depois que começou a zurzir o Hippolyto , a
descozer-lhe o fiado , já deixou de o fazer em algum dos

Sabbados deste segundo Semestre ? Por ventura tinha eu

apparecido n'outro tempo contra o Hippolyto ? Peza-me,
he verdade , de ser tão tarde ; mas mais vale tarde que
nunca , e eu o farei de tal maneira que possa resarsir O
perdido tempo \ perdoar as injurias do Hippolyto, he tole-

rar os crimes , e se ha de chegar á posteridade o Correio

Brasiliense ,'chegue também o escrito que o vai dando, e

dará a conhecer. Apparecem de novo. Eu já disse que he

hum precipitado em escrever , tudo confunde , e ainda náo

fez hum so raciocínio
,

que o náo assentasse sobre princí-

pios , náo só gratuitos, mas falsos; hiremos vendo ovei da-

deiro Energiimeno , que merece mais alguma cousa que a<

correia de S. Caetano , e em lu^ar do cordáo dos Capu-
chos , outra corda . . . Ouçamos o homem —

• ,, Cantando
a victoria antes de verem o fim da veleja. „ Eu ainda

estou esperando pelo principio do combate que me faça &
Hippolyto ; náo he combater o que eu lhe digo , e lhé

provo , imprimir vagas descomposturas
,
que quando muito

podem fazer crer aos Hippolytinhos de cá , e a outros qué

taes
, que o homem obra mal , mas isto não prova que o

homem escreva mal , e que nem diga a verdade s ném te?



nha razáo no que diz. Os escritos sáo huma cousa , e o

sugeico he outra. Ameaçar-me a mim cem Poemas , ( da sua

composição í ) a mim que lhe posso fazer duzentos ., ou

que por felicidade sua eu náo poderia citar. . . adiarte. Eu
podia dizer ao Hippolyro que esteve prezo na Inquisição,

e que alli náo se vai por ouvir Missa aos dias de semana. . .

Mas que tinha isto com o Correio Brasiliense ? Caifaz
,

mas era Caifaz , e Anaz , mas era Anaz , disseráo huma
eterna verdade , e expozerão o primeiro Oráculo da Reli-

gião
,

quando affirmárão que era preciso que hum homem
morresse por todo o povo. E então navemos de dizei- a

Anaz, e a Caifaz, que erão Judeos , e que tinháo huns na-

rizes muito grandes , e que erão dois solemnes desavergo-

nhados ! Que tem os crimes , e os defeitos do homem com
as verdades que eile annuncia ? Alas publicar defeitos va-

gamente , e sem prova , he dar a causa por perdida , he

hum Letrado a jurar que esta doente , e a pedir os dias da
Lei , a vèr se se mettem as Ferias , porque a favor do clien-

te , ou do pleito nada tem que dizer. Que bambuxata de

Escritor de Inglaterra , ou em Inglaterra , he esta í O ho-

mem mora á Lombarda., logo. esta. desfeito quanto elle es-

creve no Espectador- Sr. Hfppolyto, nem todos podem ter

os Quartos no Rocio que V. m. teve t he verdade que se

mudou anres de tempo .,.-. . . Ah ! Sr. Hippolyto, se eut

náo contemplasse agora o Censor com este papel manuscri-

to na mão a olhar para elle com huma atrenção , e imo-

bilidade que me póe medo , e com hum lápis na mão

,

que leva couro , e cabello ... eu lhe prometto que lhe pe-

zasse de ter nascido. Se náo fosse criminosa a clandestina

introducçáo de papeis impressos em Inglaterra , ainda que

muito mais moderados que o seu Correio , e satyras de Pa-

to , eu lhe piometto que o povo Portuguez visse o Hip-
polyto por dentro , visse o Hippolyto em sua vida priva-

da j mas quando apparecer , ( e brevemente ) o Livro inti-

tulado «• Os Pedreiros-Livres conhecidos pelos fa6tos, •—

no retracto de todos se conhecerá o seu. Continuemos a

outíIIo neste § w
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,, Ambos estáo persuadidos da necessidade de comba-

,, ter , e derrorar as perniciosas opiniões do Pedreiro-

,, Livre , do Jacobino Correio Brasiiiense. Virtuosa

„ empreza desces Religiosos Patriotas ! „

Desta necessidade estáo persuadidos todos os homens de

foem , todos os amigos do Throno , e da Pátria , todos os

que ainda dáo* valor ás Leis , e á harmonia social , todos

os que cem a gloria , e a vantagem de não pertencerem á

detestável Seita Pedreiral , todos os que não sáo Anarquis-

tas , e Demagogos. Sim , Senhor , sáo perniciosas as suas

opiniões ; V. m. quer que o povo se queixe de hum Go-
verno que ama, e que tem merecido por estupendas acções

a confiança illimitada do mesmo povo
, que se lhe reco-

nhece devedor da sua conservação , da sua independência ,

da sua gloria. V. m. náo tem mostrado até agora mais que

hum desejo táo vivo como impio de malquistar este Go-
verno , injuriando-o com as mais aíFrontosas nomenclatu-

ras , parentas daquellas que até a mesma Pedreirada vio

com horror no seu testa de ferro o Portuguez ( bom Por-

tuguez ! ) dirigidas a hum homem irreprehensivel ; (olhe

V. m. que lhe náo devo , nem lhe hei de pedir favor ne-

nhum. ) Diz V. m. que he ,, Pedreiro- Livre , e Jacobino
Correio Brasiiiense ? Náo he preciso que V. m. o dissesse,

nós bem o sabemos , porque V. m. bem o tem mostrado,

Pedreiro-Livre , porque V. ra. assim se retrata ....

„ Náo lhe esquecendo a tiracolío a faxa ,

„ Insígnia de clavairo em Pedreirada :

9 , Traz seis sinos samó^s bordados nella
,

„ Hum prumo , huma esquadria , hum Sol , e a gorra

„ Do capataz Hirso ,
pintada a fresco,

9> A Imagem da Republica Franceza

Menkenio Teiguéra , na///j>'

folytaida , Canto 6.
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Jacobino ,

porque não tem cessado de assoprar discór-

dias, *de invectivar o Governo , de deprimir a dignidade,

e Religiosa influencia do Clero superior , e de inspirar ao

povo a insubordinação , e o desprezo das Leis , e do Go-
verno. Ora pois chama-me outro que tal , seu cliente,

seu correspondente , "seu inviador de ."papeis , chama-me o

Sr. Pato , que ainda cá está neste mundo para insultar a

razáo , como V. m. insulta a Sociedade. Com o devido res-

peito , até Sabbado.



IH

ARTIGO II.

CRITICA.

ASsim como a Nação tem o direiro de ser desaggra-

vada dos tavernaes insultos do Correio Brasiliense ,

qualquer individuo da mesma Naçáo , tem direito

de desaggravar da injusta agressão os fructos do seu tra-

balho , e do seu estudo. Assentarão estes dois Escritores

Hippoiyto, e Pato que o caminho de insultar, era o ca-

minho de Cliricar , em ambos vejo o mesmo espirito , e
estas duas cordas estáo temperadas tão harmonicamente unís-

sonas
, que hum náo diz huma palavra que náo seja o

écco da correspondente do seu amigo. Conheço que a res-

peito de Pato , me adianto ás vezes ; mas estou certo , que
isto mesmo parecerá comedimento , e moderação , a quem
desapaixonadamente observar o tom de descompostura que
este depennado , e depennando , conserva de cabo a rabo

no infame Parallelo , chegando a tratar , fora de toda a

questão o Redactor da Gazeta com esta urbaníssima for-

mula —i O Lopes Redactor ; assim sahio da Officina La-

cerdina : náo acha outra palavra com que trate os meus
pensamentos , e as minhas expressões se náo com esta •—

Tontice. -* Assim se chama a hum homem tonto , mas
por hum homem Pato : ouçamo-lo a pag. 33 do Parallelo:

„ Que dúvida , ou implicância pôde haver que em Ve*

,, nus imaginasse Camões o Amor Divino , em Alar-

,, te a Divina Fortaleza , em Thetis a Divina Sabe-

5, dória , assim como em Bacçbo o Génio do Maho-
„ metismo s ou Lucirer ?

Eu náo posso crer que haja maior impiedade , e maior
blasfémia que dar , e apropriar aos Atributos Divinos os

nomes diabólicos dos Deoses do Paganismo. Omnes Dii



Gentium Demonia. Sáo Demónios todos os Deoses dos

Gencios , e dar os nomes dos Demónios aos Atributos cons-

titutivos da Divina Essência , náo pôde chegar a mais ,

nem o espirito de blasfémia , nem o espirito da loucura ;

e acha Pato , e acháo Patos que isto náo tem dúvida y
nem implicância alguma!!! Além da impiedade, e blasfé-

mia , acha-se aqui em huma frase toda a geléa da demên-
cia. •— Baccbo , o Deos do vinho, o roxo Deos-, o pampino-
60 , o Borracháo , filho de duas mais , feito por Pato o Gé-
nio Mahometismo , cuja lei prohibe o uso do vinho com
táo graves pennas ! Ora Baccho , sempre como hum cacho ,

ou como hum odre , a inspirar a Mahomet , de quem era

o Génio , a prohibiçáo dó vinho ; he cousa nova ! Só se

Baccho esrava emendado , ou talvez que estivesse moido de al-

guma formidável lage que tivesse tomado ,
quando inspirou o

Profeta , e quando começou a ser o Génio do Mahometis-
mo. Tomados de Baccho estáo tantos Chateausbriands com
os seus Génios. Isto náo he nada em Pato. O notável vem
logo a pag. 34 do mesmo Paralleláo.

9 , Mais desculpa teria ( o Reverendo Épico ) se com
,, o Traductor Casterá , imaginasse em Fenus Maria
„ Santissima , em Marte ]. C. &c. , posto que esta

s , idéa seja extravagante ~« J}

E entáo náo acha o nosso Pato extravagância imaginar

em Vénus o Amor Divino , ( naquella Vénus , a dos dese-

jos y que como era se enrolavão^) em Aíarte a Divina For-

taleza , ( naquelle Marte que apparece nas Divinas Divi-
níssimas Lusíadas trancafiado nas redes de Vulcano ); isto

para o Pato náo he extravangancia ! Cousa bem extrava-

gante he aturarem-se estas extravagâncias , e haver certos

Sotanas de Coilegio que passarão ávida em Syllabas, cer-

tos Amaros do Hoboredo ( julgados grandes homens por-

que em fim chegáráo a saber ^ue Gerardo da Vinha, Luiz
Êstupinháo , e Ambrósio , ou André Ckrasbeck , foráo

Impressores , ") que dèm valor , e fossem cooperadores no
Paralieio de Pato. Ora pois saibáo elles todos , todos os

Alfarrábios de Gerardo da Vinha , revolváo todos os im-
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pressos antes de Quinhentos, emprehendáo todss os Paral^

íelos quantos ha no mundo , em tudo quanto acharem ,

não acharáó cousa que faça comparação , e que enscá era

Parallelo com esta ; olhem que náo se encontra hum tei-

cho de Ode Pindarica como o

Sáo provas do que eu digo,

Roliça Badajoz, Pombal Rodrigo.

Fim do décimo sétimo Numere»

.

.

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,
jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre*

N.° i8.
(

ARTIGO I.

LITTERATURA.

O Hippolyto , o« o Corrtio] Srasiliense.

SE alguma causa pode ennobrecer o Advogado que a

defende , he esta de que voluntariamente me quiz

encarregar. Nenhum impulso externo me obrigou -,

nenhuma força , nenhuma persuasão estranha me fez

pegar na penna , e converter animosamente o estylo con-
' tra o mais injusto , e estouvado agressor que até agora ti-

Verio os mais sagrados objectos. Unicamente o amor he-

róico da Pátria , e a ultrajada honra da Naçáo , que tanto

prezo , me obrigou a conrrontar-me contra o Faruasma
Hippolyto , o espantalho de mentecaptos , e escudo de

preversos. He verdade que antevi que para cada letra que

imprimisse teria huma affronta pessoal. O que se espera

,

não espanta. Ha huma só das minhas composições que náo

tenha tevado a recompensa de huma affronta í Miseráveis

r



insectos tem apparecido em campo
,
para eu dizer sempre : „

„ ahi vem mais huma regateira. „ Ha quasi oito sécu-
los , sou o único homem Portuguez a quem se faz hum
delicio, de .cada Livro que compõe , e a quem pela des-
compostura dâ pesboa , se intente respondei' a obra. Os
nomes , Gouto } e Pato , sáo tão irrisórios , tão desprezí-
veis , táo viz 5 que elles se bastão a si mesmos para seus

verdugos. O Frade Author das ir quatro Cartas ao Fidalgo t=

cobrio-se a si mesmo de eterno opprob; io. Os Authores
anonymos

, que tem tomado a tarefa de mandar imprimir
fora , ou Satyras affrontosas , ou Apologias Sebasticas

,
pela

sombra em que se .-envolvem dão a vèr a intenção
, que

os anima ; sendo impossível fazer-lhes Crer ,
que descompor

não he impugnar. Pope fez hum Mappa exacto dos impro-
périos que lhe disseráo , e nomes que lhe chamarão , ci-

Tando os nomes dos Authores , e as paginas de suas obras
em que se achaváo aqueíles galanteios que se podem ver
em algumas Edições da Dnnctada , e este rol he huma
das mais curiosas composições daquelle Poeta Filosofo. Al-
gum dia me divertirei com Outro tanto , mostrando que es-

pirito anime alguns Portuguezes. Em huma Satyra dacom-
posiçáo de Pato, e impressa pelo Hippolyto, se diz a pag.

13 em a nota 10 que d $. A. se encabeçou de todos os

papeis de Elmano , r! e que tudo quanto tenho publica-

do he obra de Manoel Bocage , usurpada por jnim. Por
estas contas he Manoel Bocage Compositor Profeta ; por-

que
, quem adivinhava em 1805 , época da morte de Ma-

noel Bocage , que nas ainda não pensadas invasões da Rús-
sia devia existir hum General Moscovita , chamado Ku-
tuzoff , e que este devia vencer a batalha de Borodino ,

para Manoel Bocage lhe fazer huma Ode,, ou que as Na-
ções Alliadas devi ao passar o Rheno , e conquistar a Fran-

ça
,

para Manoel Bocage lhe fazer huma Epistola ? Pois *

isto se diz , e isto se imprime em Inglaterra i e assim sou

eu tratado , e as impugnações que me tem feito não sáo

mais que testemunhos falsos , e injurias pessoaes que me
tem dito. Nunca imaginei que ser Escritor animado da

gloria da Nação , era ser hum criminoso ! Este he o sécu-

lo , ou das raridades , ou das extravagâncias. Quem se

persuadiria que o critério da verdade , para muitas almas

de lama , que se julgáo impugnadoras das obras alheias 9
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tra este -« vossê he. hum facinoroso, hum malvado , los;o

as suas Composições Lkterarias para nada prestáo ? — Pois

esta, he a Lógica cio Grande Pedreiro , do Grande Politi-

co , e desde que começou a fali ar no Espectador ainda náo
conheceo outro modo de argumentar : porém esta he.a

maior prova de que náo tem que dizer. Deixa ir á revê»

lia a Causa , e para náo dizerem que se cala , descompõe O
Advogado que solidamente o impugna. A Pátria merece
todos os sacrifícios , ainda que seja mais árduo expor-se a

descomposturas
, que derramar o sangue ; este derrama-se

com gloria , e morre-se , porém devorar injurias he viver

com infâmia. Náo importa. O Governo merece tcdos os

respeitos como Governo , e o nosso além do respeito , me-
rece amor. Cada hum dos seus membros he hum hcmem
amável , porque he benemérito ; e se os Portuguezes o de-

fenderão contra hum inimigo que o atacava com a espada,
porque o náo ha de defender hum Portuguez contra outro

mais bárbaro inimigo
,
que devendo-lhe cbediencia o ataca

eom a penna ? Este inimigo cuida que he rcpellir o ataque

injuriar o defensor. A Carta , ou a Cartinha que fecha o
caderninho de Outubro , he hum documento da perversida-

de , e da demência. Foi forjada em Portugal , e náo se

envergonha o seu Author de táo miserável Diatribe ? Con-
cedo-lhe tudo , e ainda mais se quizer : vamos á conse-

Juencia desta concedida premissa. Será , Senhor, he ver-

ade , a maior do seu argumento : a consequência para

ser ligitíma deve-se encerrar nas premissas. Moro á Bom-
barda , minha Mái morreo pobre , dei duas sonoras bofe-

tadas no Letradinho , fallo alto em Igrejas grandes , vou
a cavallo em hum Burro , ouço branduras , agudezas

,

e Freirices, componho Soes, Orientes, Occasos , trovoa-

das , empadas ; he verdade tudo isto : vamos , Sr. Doutor ,

vamos á consequência que se deve encerrar , e deve deri-

var-se destas premissas. Ergo , ergo , ergo , ( grande Er-
gotizador he o Senhor ! ) o Hippolyto náo he hum desaver-

gonhado em atacar o Governo , a Nação , os Minisrros i

náo he hum tolo em dar ao Marechal General do Exer-
cito a Patente de Inspector de Milícias , que S M. náo
tirou ao Excellentissimo Sr. D. Miguel Pereira For jaz i

náo he hum perverso , hum amotinador , hum assopia or

4e discórdias , hum Revolucionário , hum Caraquenho , co^

S 2
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mo lhe chamão os dois do Investigador , hum falso tesre-

munhador , hum Enthusiasta Pedreiral , que se faz retra-

tar com as insígnias da ordem .... Como eu sou tudo

aquillo , o Hippoiyto não he nada disto. Ora obrigado,

Sr. Doutor ,' he sua mercê o primeiro Lógico do século 19.

Quem me dera já ver o seu Poema , por certo ha de ser

tão bom Poeta , como he argumentadoí . Miserável recurso

he o seu! Defender o Hippoiyto pelos suppostos defeitos es-

tranhos , he Lógica de Pedreiro. Se ate aqui se costuma-

va dizer —• Essa he razão de Cabo de esquadra -< dire-

mos agora , essa he do Author da Carta ? E que Carta J !

podia o povo dizer em lugar do cbapéo. Huma cousa te-

nho admirado, e he o applauso com que a Carta , e que
Carta ! tem sido assoalhada por certa Faculdade l Foi para

ella hum triunfo. Muitas pessoas me tem dito , este , e

aquelle Facultativo me mostrou a Carta , me exaltou a

Carta , me exagerou a Carta ! Com efferto só isso lhes

faltava para se cobrirem do ridiculo que merecem í

Vamos ao Hippoiyto, porque o Author da CarU não
las perde í oh que lugar o espera ! . . . O Hippoiyto

, que
chama Cães de fila a homens que nenhuma relação im-
mediata tem com o Governo ( Manda o Governo aos seus

Cacs de fila ) he verdadeiramente hum Lebrêo desaçai-

mado , he hum Molosso rábido , he hum Gozo derramado

,

he hum Podengo Jadrador , he hum Perro encanzinado
,

em aos miolos lhe sobindo cousa que se persuada que pô-

de detrahir a magestade , e a gravidade do Governo. Em
o N. 3. do Espectador segundo Semestre, vem hum artigo-

eommunicado, onde com muita força, e calor se convence

o Hippoiyto de contradicçóes enormes, e calvas em maté-

rias de Politica, e não de Pedreirada , são cousas relativas

a Fabricas , e Commercio de Portugal. Chama a isto o
Hippoiyto huma Catelinaria contra elle ; e eu não sei se

chame perversidade , ou demência ao que elle diz. Tem
chegado com a impostura, e a mentira ao verdadeiro esta-

do de Fanatismo. Resolveo-se finalmente o Hippoiyto a,

louvar hum acto do Governo -a Damos o merecido lou-

vor ao Governo de Lisboa. . .. Elle está bem pouco cos-

tumado a estes favores , e eu não sei que cousa mereça*

maiop desprezo, se os elogios, se os impropérios do Hip-

poiyto.. E porque he est| louvor que o Catág Censurino *
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o Reformador Geral da Europa se digna dar ao Governo

de Lisboa? Porque, diz elle , o Governo de Lisboa mati-

dou inseiir no Espectador esta CatlKnária , não queienuo

que se publicasse na sua Gazeta Oficial onde tudo- deve

levar o cunho da gravidade. E mandar esta obra para o

Espectador , he mandalla para o Hospital dos incuráveis

que tal bt o Jornal do Éx -Frade =J Com erFeito acertou

o Hippolyto com o nome ao Espectador ? Hospital de In-

curáveis , que he elle , e o Pato , porque não se emprega

em outra cousa. Ambos insanáveis , hum com a mania de

Politico , outro com a mania de Poeca ! Náo sei qual

mais -furioso. O Hippolyto no Gabinete , he o Pato no

Parnazo , os versos deste, sáo os juízos daquelle *-< tortos,

e por mais que os fustiguem , sáo incuráveis , e. . . Da-
mos o merecido louvor aos miolos do Hippolyto por nos

ter declarado o estado da sua saúde incurável) assim he o

seu Camarada Pato. Vamos ao essencial. Ora na verdade,

sendo tantos os cuidados , tantas as fadigas , tantos os ne-

gócios em que se empregáo os Senhores Governadores ,
pelo

caracter de que estáo revestidos
,
que se pôde dizer de cada

hum delles em particular

„ Cum tot sttstineas , et tanta negocia solus „
Como sustentes só negócios tantos !

podem alguma vez dar , ou permittir huma pausa ao pe-

zo do Governo lendo o Hippolyto , e rindo-se do Hip-

polyto. Caturra Politico assim , ainda náo appareceo ! Che-
ga hum homem a mim ," e entrega-me o artigo inserido

em o N. 3. do Espectador , passáo tempos , chega a occa-

siãOj publico eu o artigo
,
porque era dign 3 disso. (Nunca a

Faculdade me oíFereceo nem offerecera artigo algum desta

natureza), sabe o Governo tanto da ofteita , como da pu-

blicação , como sabe , ou adivinha que ea estou escreven-

do isto hoje l.l de Dezembro ás 10 noras da manha ; e o
Hippolyto com hum tom seguro , e arfirmativo , como se

elle estivesse assistindo a huma sessão do Governo ( mas
elle tem sua zanguinha áquella casa , e aquelle bairro para

alli ! ) náo só declara que o Governo náo quiz que o ar-

tigo se publicasse na Gazeta , mas que mandou se inserisse

no Espectador, li chama elle atirar com conjecturas ao

s 5
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mundo , dizer que os Generaesinhos Franceze- se evadirão,

de Malta por obra , e manejo Pedreira! , e náo he atirar

ao mundo com huma conjectura , mas afKrmativa a mais
dest.impada ,

qual he a positiva inferência do Governo em
huma cousa cie sua natureza tão írivola , tio insignifican-

te , e até ridícula. Huma cousa cue p.issa entie dois ho-

mens , hum que orFerece hum papel , outro que o acceita ,

he para o Hippolyto huma acção determinada pelo Gover-
no , e isto sem. documento , sem testemunho , sem authen-

ticidade alguma > sustentando as suas assersóes na impuden-

cia da mentira , e na liberdade da lmpi-enia. A Faculdade

que também he Hippolytaru ha de passar por ç*us ar-

queando as sobrancelhas, e encolhendo, os hombros , e ain-

da que lhe salte ao^ estúpidos olhos o destempero , como
o Hippolyto o disse, dijsse-o Fyihágoras, Aíagiitcr dixit.

Nem com a evidencia nas mãos aprendem a conhecer , e

a desprezar o Hippolyto!! liip
r
olytinhos

,
ja se me de-

clarou qual seja a ultima trincheira a q»,e vos acolhestes —
He esta ~h Tanto ha de descompor o Padre , que elle ha

se de calar —< Vv. mm, mentem. Nem todas as espadas

dos irmãos terríveis , nem o olhinho do irmão vigia, me
fazem calar : Vv. mm. não sabem que tempera tenha esta.

alma. Eu, terei- muita consolação que o- mundo veja , que

ás razoes se oppóem descomposruras , e que vão dando ma-
téria a se alargarem as ensanchas a alguma estribaria azi-

nina , que delia só. pôde sahir a grande quartada a favor

do Hippolyto , que q seu impugnador vai onde quer a ca-

vallo em hum burro. O Hippolyto recebe em Londres a

Gazeta de Lisboa , e o Kspectador ,
pela simples leitura

destes dois papeis náo pôde o Hippolyto conhecer que o
Governo interviera neste , ou naqu.elle artigo inserido nos

mesmos papeis. Lu escrevo em minha casa o que queio ,

e o que o Censor me deixa imprimir ; o Redactor da Ga-
zeta transcreve dos públicos papeis o. que julga mais di-

gno da attençáo , e da leitura do público , o Governo na-

da tem com huma , ou com outra folha , isto çonhect o
Hippolyto, porque aqui nada se imprime sem Censores, e

o Governo não he Censor , tem Censores sobre cuja pro-

bidade , e luzes descaaça. Estas noticia» da supposta in-

fluencia do Governo são remettidas de cá. Quem poderia

cjizer ao Hippolyto em Londres que o artigo do N. 3 er*.
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kio Redactor da Gazeia de Lisboa? 'A indole, ou o carac-

ter do estylo ! Pois a cabeça do Hippolyto occupada com
o Govei no da Europa , e com a direcção de todos os Ga-
binetes', e com a resolução das Consultas que a toda a hora

lhe estão remettendo os Soberanos do Norte , os Soberanos

do Sul , o Hippolyto occupadissimo com a reforma dos

Estatutos dos redreiros-Livres das Ilhas Joniaò , que lhe

mandou o seu Grão-Mestre Provincial o Letradinho de

Malta j estava lá para as miudezas dessas combinações? A
noticia he de cá , e a Sociedade inçada destes malvados
padece com a sua existência. O seu primeiro principio he:

infamar o Govei no.

Tudo o que dizem os Hippolytinhos }

Vem 1oj,o dizer-nos o Bippol/táo;
Deixando indecisos os nossos juízos

Quai seja de todos o mais toleiráo.

Hippolytaida pequena. Canto i.

Quadra 103.

Isro vemos nos. no Anthor da Carta- , e que Carta !

nas promessas do Poema^ Ora estes homens não se lembra-
rão que as Imprensas de Londres não são unicamente para
elies ? E se apparecesse a Hippolytaida Grande? Então o
Governo seria desagravado , e a Nação desaffrontada , en-
tão se descobriria a azinina conspiração , então se veria.

em público o ódio a que em particular são votados os ini-

migos da Pátria , os Hippolytinhos Idolatrai Basta por
ora , o mesmo Correio Brasiliense nú , e crú , veja-se to-

do elle , observe-se a tèa interminável de calumnias com
que tem maculado o nome , e a reputação de tantos ho-
mens conspicuos , e respeitáveis , a semente peçonhenta
que tem espalhado , a desconfiança que tem queiido esta-

belecer , e hrmar entre os Membros do Estado , e a sua
Cabeça. Tudo isto fundado naquella verdade , naquella boa
f é 3 naquella evidencia , naquelles produzidos documentos,
queelle allega } para amimar que o Governo não quiz
que se publicasse na Gazeia de Lubca o artigo inserido

em o N. 3 do Espectador , onde se publicara por ordem
do Governo. E he possível que se tolere este nojo ! He
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possível que se não aprenda a desprezar o Hippolyto como
hum fantasma da opinião? E he possível que a PedreiraJa

tenha tido a audácia de nos traçar como crianças com o
coco do Hippolyto ? l

J
e gunte este verdadeiro EnirguVne-

no
,

pergunte á sua me ma consciência que mal lhe fez

este Governo ? Foi esrabelecido depois da sua criminosa

fugida do cárcere ; as medidas que tomou na temporária

remoção de alguns inlividuos, de cuja boda eu ouvi horro-

res , não o comprehendèrão a elle. A parte que elle toma
nisto como membro de tal corpo , he gratuita , e volun-
tária. Porque nao apparece elle com a sua justificação !

As Sentenças também se reformáo. Se o juramento da Sei-

ta o obriga a defender os irmãos busque ao menos a ap-

patencia da verdade , e não cuide que os insultos ao Go-
verno são a innocencia dos Réos. Pie hum dos mais so-

lemnes menteciptos do nosso século, Escritor a tôn , he o
homem das imputações gratuitas. Hum cão que ladra

,

poraue o páo esta Jonge. Vejão que duas re fpostas me tem
dado ao que lhe tenho dito sobre a intenção do seu Cor-
reio relativamente ao Governo ? A primeira foi o Sermão
Chanfana sobre a caridade do próximo , e amor dos inimi-

gos ; a secunda loi a Carta , e que Carta ! do homem a

quem vai apparecer o Diabo, o Asmoiho , o Heroe do seu

Poema do Poe:a , que faz destes versos «

Cum-pre outra ora que a fan-te-zia es-cal-des

E não se envergonha o miserável ! e por fim , nem
huma , nem outra cousa he do Hippolyto , ambas de cá

são mandadas
,
porque he tanta a harmonia que reina entre

estes Senhores ,
que em se tocando huma corda em Lon-

dres , soa outra unissona em Lisboa. Fiquemos então nis-

to , Sr. Hippolyto , a sua resposta he esta — Na Socieda»

de dos Pedreiros-Livres ( bella , e útil Instituição ! ) tem

entrado homens de bem , e J. A. vai a cavallo em hum
Burro. Respondo ao primeiro , que se entrarão homens- àí

bem , la se fizeráo , e lá ficáráo huns patifes , e se eu an-

do a cavallo em hum Buri o , he porque os conheço a el-

ics -• Ora sem mais ceremonia, vi a cobrir, até Sabbada.

...
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ARTIGO II

CRITICA

Pato.

SE as invectivas do Hippolyto enjôáo a razáo , a ma-
lignidade de Pato náo a fere menos : sáo dois em-
brulhadores cada hum por seu feitio ; ambos se enga-

narão , porque apparecendo cornar triunfal, foráo , e serão

tosquiados onde vieráo buscar lá. Respondo hoje ao mori-

bundo Pato com seriedade ,
pois náo quero que elle até

morra a rir-se do que fez: ouçamos o que elle diz a pag.

34 do chamado Parallelo.

j, Conheceria o Reverendo Épico as intenções de Ca-

5, móes o qual claramente se vê que usou das deno-

5, minaçôes , e alegoricamente das imagens Mytholo^

5 , gicas por imaginar como depois Boileau, que

,, De la foi d'un chrétien les mysteres terribles

„ D'ornemens égayés ne sont point susceptibles j

„ arrojando-se por isso , como diz Petronio -* Per ám-
„ bages , Deorumque ministeria. „ Alais Pato- não
pode ser l

Notemos : Camões , como diz Pato, servio-se das Divinda-
des Pagãs, porque os mysterios da Religião são terríveis,

e náo susceptíveis dos ornamentos da Poe>ia. Mas Pato ti-

nha dito que Camões entendia pelas Divindades Pagãs os

atributos Divinos j Vénus o amor divino , Marte a Divina
Fortaleza , Thetis a Divina Sabedoria (_ Parallelo pag. 33 )
•Logo se por isto entende as Divindades Pagas , serve-se

Camões dos mysterios da Religião para o Machiniímo do
sea Poema , e vem a lazer o que diz que náo faz ,

pela
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mesma confissão do Pato. Serve-se das Divindades Pagãs
pelo meio dos Mysterios da Religião , e pelas Divindades
Pagãs entende os Mysrerios da Riligio. A Parecem gémeos
no discorrer Paro, e Hipp>lyto! Fahar n> Diabo p^io seu

nome 3 isso não, porque he mysterio di Religião ; enten-

der por Baccho o mesmo Diaba, isso entá) jí não he ; vem
então por isto a servir-se , e a não servir-se da mesma
cousa ? Depois desta tão calva , allegir com o Pagão Petro-

nio Arbitro para defender o uso da Mythologia em hum
Poeta Christão como o Camões , he mesmo .... o que ? o
seu nome; Pato!! Quanto a Boileau, cuja author idade tem
pezo nas frioieiras Poéticas, nisto náo lho concedem, por*

que he huma asneira , os mesmos Authores Francezes para
quem elle foi o Legislador do Paróazo. Nem o Sr, Vol-
taire , Author da Gazeta Poética , o seguio na Liga, ou
Henriada. Boileau náo se lembrou do Grande Tasso , nem
entendia Italiano

,
pois se o entendesse náo chamaria Ou-

ropel (ClinquatTt
s

) ao mais perfeito, e admirável Poema,
e superior pela grandeza , e regularidade do Edifício a to-

dos os antigos , e modernos. Mas para mostrar a Pato
,

c a outros Patos como certos Professores Rhetoricóes que
tem a mania de criticar á teia , que Boileau náo mostrou
juizo nos dois citados versos , bastará ouvir Batteux em
huma nota ao mesmo Boileau ~<

, r Apezar do respeito de-

vido a Boileau não nos podemos capacitar , que se viesse

ao mundo outro Homero , náo achasse na Historia da nos-

sa Religiáo matéria capaz de exercitar o seu talento. Náo
faria trovejar Júpiter sobre o Ida. Vénus , Marte , e Nep-
tuno não viriáo á pancada no campo da batalha. Aias com
Que rasgos nos pintaria o Deos , que creou o Universo com
huma só palavra ? que ordena tudo , que da a vida , e

movimento a tudo ! Talvez tomasse por assumpto , ou a

Queda do primeiro homem , ou a Conquista de Jerusalém,

p? Poria em acção , ora o mesmo Deos , e o seu Verbo

,

que tanto brilha no Poema de Milton; ora os seus Minis-
tros , os Anjos das Nações ; s=5 ora o inimigo do género hm
mano (o diabo, .Sr. Pato, que V. m. tanto escarnece com
sua amarella graça ) seria , ou mostrar-se-hia o Poeta ins-

pirado como os Profetas , tomaria o mesmo tom de reve-

lação : o estylo oriental da Escritura lhe serviria de mo*
delo. „
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Eis-aqui o que fiz , Sr. Pato, eis-aqui qual deve ser

o Machinismo , e quaes os agentes sobrenaturaes de que de-

ve usar o Poeta Christáo em hum Poema Christáo. Que
virtude entende V. m. pela Ninfa Efire atraz de quem
vai o Leonardo correndo , e a cujos lombos atira com hum
verso Italiano

, que roubou ao Soneto 42 de Petrarca ? Oh! que

famintos beijos na floresta , e o que viais passão na ma-
nhã , e sesta ; que entende por isto ? Nada máo

,
porque

Thetis , diz V. m. , que era a Divina Sabedoria. £ as

alvas carnes súbito mostradas ! oh ! essa he do homem
da Carta , e que Carta ! A Ilha era huma Cartuxa , hum
Bussaco , bastava ser acarretada por Vénus aos empurrões ,

como diz Camões , e eis-aqui porque também eu digo que

Sáo provas do que eu digo,

Roliça Badajoz, Pombal Rodrigo,

Fim do décimo oitavo NúmtTQ.

£
LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1816.

Com licença da Meia do Dexmbargo do Paço,
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,
Jornal de Litter'atura , e de Critica.

1

-

Segundo Semestre.

N.° 19°

ARTIGO I.

LITTERATURA.

ô Hippolyto, ou o Correio Brasiliettse.

1

Ainda que o Hippolyto por si mesmo se não ti-

vesse dado a conhecer qual he aos homens de

bem
,

que por certo formão a totalidade da Na-
ção Portugueza , desde a sua reversão a este Rei-

fto , carregado dos conhecimentos da plantação , e cultu-

ra da virginia , em que gastou dois contos de réis , sem
nos trazer nem hum cnaroto : ainda que como escritor se

náo tivera já dado a conhecer á Republica das Letras com
o Tratadinho Do Papo Americano , moléstia do seu Paiz ,

parecendo cousa do Destino
, que começasse pelo Papo

quem tanto se preparava para faltar de papo ; bastava para

se conhecer este homem , constituir-se elie , como escritor

em Inglaterra , o canal da maledicência , e da perversida-

de alheia. Náo he isto atacar o homem pela parte moral

,

ainda que seria huma fiel correspondência á sua condncta ,

S

•
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porque sobre os números do Espectador
, que elle protesta

ter visto , náo tem feito mais que Vomitar affrontosas per-
sonalidades i ha preciso isto para o conhecermos Je todo

,

e paia o conhece; mos bem. Vivem entre os Portuguezes
,

que geralmente são bons
t
iwmens que, posto ha']áo nascido

em Portugal , náo se devem chamar filhos da Pátria , e
,

ou porque Tenháo dado o seu nome á Sociedade Pedreiral,

viveiro de todos os males , ou porque se lhes antolhe al-

gum fantástico motivo de queixa contra o Governo , que
certamente os náo promove , nem considera , porque sáo

huns hebeiados , e huns tarecos Doutores de Loja de ferra»

gem , Scc. vingáo-se * ou em escrever (graves, e profundos
Estadistas ! ) , ou em fallar ; e como annunciarem-se aqui
Authores sei ia desafiar huma cousa chamada a solèta do
carrasco , ouvindo chamar ao Correio Brasiliense o Arma-
zém ( dos contrabandos ) , como as Imprensas Inglezas ; sáo

Porto-hanco destas fazendas , mandão de cá depositar no
Armarem as suas drogas. Eis-aqu» o que constitúe a es-

sencial immoralidade do Hippolyto. Conhece as intenções

destes meninos, e voluntariamente se faz instrumento das

suas vinganças particulares , duas vezes réo , a primeira

porque conhece o mal , e o abraça , a segunda porque
como seu o communica , e he verdadeiramente o seu Jor-

nal em Londres , o que he a Estatua de Pasquino em Ro-
ma , onde.se pregão, e pegáo as invectivas, e as descom-
posturas. *Se reduzirmos a problema 5 quem sejáo mais per-

versos, se os que de cá mandáo , se o que lá publica , eu

sempre resolverei ique o publicador he mais culpado. E
que diremos, quando este publicador he pago í Mas ou lhe

paguem os Sermões que lhe encommendáo , ou elle esponta-

neamente os faça como Missionário Propagandista de dis-

córdias , revoluções , e quimeras regeneradoras , sempre he
hum homem de nenhum senso , isto he ,. de nenhum jui-

zo ; e se alguma dexteridade lhe querem dar os Hippoiy-

linhos de cá , he muito pueril. Como combatente em due-

lo posso chamar-lhe hum fraco , hum maricas , hum mela-

ço , hum cobarde , e dizer-lhe o que António Vieira dizia

aos de lá : —. Nós em Portugal costumamos tomar para so-

bre-nome , o nome de algumas arvores do nosso Paiz ; ha

F. Carvalho , Pinheiro, Nogueira, &c. ; porque náo se-

guem a mesma marcha , tendo no seu Paiz , huma arvore

chamada Banana 2 —. Deixemos, este sarcasmo de táo granr
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to. He hum coharde
,

porque visivehuente foge da ques-

tão. Ainda lhe náo ouvimos huma palavra que destrua , e

anniquille o que lhe tenho diro no Espectador , e elle tem
vagarosamente lido. Quer impor ao mando que me re c pon-

de , envolvendo em huma mesma resposta o Investigador ,

e o Espectador ; para isto era preciso que mostrasse a iden-

tidade de ambos os papeis. Isto diz elle , mas isto náo he

assim , isto he huma escapatória á Pedreira ; ouçamos as

suas palavras
,

porque o Hippolyto ha de ser pulverisado

pelo que diz o Hippolyto. Pag. . . . 47* do Folheanh©
•ae Outubro de 1816.

„ Foi já em outro tempo nossa sorte termos de ata-

„ car , e defender-nos destes dois antagonistas, econ-

,, tinuaremos gostosamente a fazello . . . Ecomoaquel-
„ les dois Jornaes sáo semelhantes em tudo ( excepto

„ no Volume ) huma só resposta servirá a ambos ; e

,, alcançara também o apendiculo do Redactor da Ga-
,, zeta de Lisboa ....

Em primeiro lugar , mente . . ; oh ! mente a hum Jorna-

lista ,
(ou Jornaleiro, porque lhe pagão ) a hum Jornalista

que está escrevendo em Inglaterra ! Sim , Senhor , mente.

Em que tempo assestei eu bataria alguma contra o Hip-
polyto ? Quando me acacou , ou quando se defendeo do
meu ataque í Que escrito meu appareceo contra o Hippo-
lyto , antes do segundo Semestre do Espectador

,
que foi ,

e continuará a ser a merecida , e incessante tunda do Pa-
to ? Ainda agora mesmo

,
qual he a uetensa do Hippoly-

to ? Chamar-me energúmeno ! Publicar a estourada Carta

de hum Galeno do Tejo , ou do Inferno , que se assigna

Menkenio Teiguéra , em que produz para defensa dos Pe-
tdreiros-Livres , morar eu á Bombarda , ir a cavallo em
hum burro , dar dois sopapos na calva de hum juriscon-

sultinho , a quem os rapazes quebrarão as vidraças , e

apuparão no dia da gloriosa tomada dos Farropilhas ven-

cedores nos Campos do Vimeiro
, por me dizer que Bona-

parte era o Mancebo mais justo que Deos tinha manda-
do d terra , quando envenenou setecentos doentes no Hos-
pital de Jafa ,

pelos não levar comsigo
, quando fugio a

cavallo em hum camela das muralhas de S. João de Acre í

t 2
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Mas o homem he morto , náo me digáo que assim fallo',

porque he morto ! ! He resposta que o Hippolyto me dê
ao que lhe digo , dizer a Carta que fallo alto

, quando
fallo em Igrejas grandes ? Talvez que quem escreveo a
Carta tenha voz de soveláo. Se isto he atacar , e defen-
der-se , isto he moderno , náo he antigo ; logo mente o
Hippolyto, quando diz, foi já noutro tempo nossa sorte

termos de atacar , e dejender-nos destes dois antagonis-
tas —

. Ainda mente mais o Hippolyto. Que digo eu ,

mente mais ? Mente sempre. E como líquenes dois ^for-
naes são semelhantes em tudo .... Ora isto he querer
metter os dedos pelos olhos á gente ! O Investigador , e o
Espectador

, parecem -se tanto como hum requeijão com a
ponta de hum espeto , ou como o Hippolyto com hum ho-
mem de bem. Que parecença tem o molho de borundan»
gas do Investigador , com o Espectador ?. Passou o Inves-
tigador ás máos Lauretanas , e veio logo a Dissertação do
Deos Endovelico

, que o defunto irmão tinha composto ;

vieráo as propostas de Colombo a ElRei D. ]oáo II. , obra
da mesma mão , vieráo as altercações Medicaes sobre ba-
za lição j e charope de amoras , et reliqua

,
que se vende

na Botica. Vieráo- noticias Gazetaes sediças , veio o que
vem no Investigador , cousa nenhuma i porque os laboia-
doies, e collaburadores do Investigador , (trabalhem nelle

os que de cá fogem, e os que lá estão homiziados ) nunca
tiverão alma de atacar o Hippolyto em frente ; apenas ti-

veráo summa graça em o embalar com a falsa noticia da
liberdade da prensa no Brasil , e como este objecto he hum
dos primeiros votos do regenerador Hippolyto , desfez-se,

iiescoseo-se todo em fartos elogios ao Gonde de Linhares ,

de quem Jhe disserão que era a lembrança , e a determi-
nação -, e quando vio que o documento era supposto , e

que o tinhão bigodeado , desembéstou-se , ou desencabres-

tou-se nas costumadas invectivas contra tudo , o que dizia

relaçáo ao Conde de Linhares. Se ha identidade em pa-

peis j ou se ha papeis idênticos sáo o Investigador , e o

Correio Brasiiiense na matéria , e na forma , no mate-
rial , e no formal. Ambos iscados da mesma mania , e a

cavarmos bem na raiz da cousa , ambos tem as mesmas
intenções. Eis-aqui huma cousa que parecerá nova. O Hip-
polyto he mio com mais sinceridade , o Investigadorzinho

he. mais dissimulado > mas he igualmente venenpso. Ambos
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cem correspondentes, ambos recebem pipiis. Se os do in-

vestigador fazem recordações ao Hippolyto , este Archi-refó!

maior cambem pôde mandar muitas lembranças aos In-

vestigadores antigos , e modernos. Mas , cm que eu oí acho

perfeitamente idênticos, he no seu effeito — Nada. — C^ue

vantagens se tem seguido da publicação destes dois Cader-

ninhos menstruos , ou mensacs ? Lisonjear o prazer que al-

guns estouvados tem de dizer mal , ou de ouvir dizer mal.

A indig-naçáo geral tem elles merecido ,
porque nenhum

homem de sizo se persuadia que raes escritores eráo capa-

zes de dirigir a opinião publica. Ora consideremos o Hip-

polyto j não diga algum desgarrado do Investigador que

por cá ande , que lhe vou ao fole , ou ao fato antes do

tempo j descance , elle , e elles, que eu gosto de pagar as

minhas dividas. Consideremos o Hippolyto, este réo público

de Lesa Soberania , e de Lesa Nação. Três partes tem o

tal Correio, Litteraria , Económica, e Politica. Que van-

tagens tem tirado este Reino da parte Litteraria do Cor-

reio i Hum , ou outro papelinho mandado de cá ,
e que

não devera apparecer nem cá , nem lá , chegando para en-

gordar o Caderninho até a inserir os Diplomas , as Ac-

tas , os Decretos , os Avisos , as noticias , as orações fú-

nebres , as Dietas do Monte Pio Letrado , cousa com que

o publico estava já enriquecido bem contra sua vontade ,

e cuja inteira collecçáo não fallece , nem fallecerá jamais

no Gabinete do Sábio , e do Amador. Longas paginas
,

que contém o Catálogo do diluvio das obras publicadas

em Inglaterra, sem que destas mesmas obras nos dè ornais

ligeiro extracto, porque disso náo he capaz o Hippolyto,

contentaudo-se em transcrever o Ticulo nu , e cru , cousa

que qualquer rapaz da escola poderia fazer , sem ser Jor-

na lisca em' chefe. Eis-aqui a parte Litteraria do Correio

Brasiliense, e o grande progresso
,
que por este meio tem

feito em Portugal as Sciencias , e as Artes , e o notável

melhoramento da nossa Litteratura , depois da publicação

desce patife , e incendiário Jornal , ou Botafogo ! E ouvi

eu chamar com os meus ouvidos (mas a hum respeitável

Facultativo ) ao Correio Brasiliense „ a Lanterna que os

Soberanos levaváo na mão pela dirKcil estrada do Gover-
no. ,, Que tal está o -< Recipe? —. Consideremos a parre

Económica : sendo hum Pedreiro hum Génio transceden-

tal , náo he hum adivinhador. Se vemos no Correio Brasi-

c
3
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Hense transcritas algumas Ordens , Poitarias, Avisos dos

Senhores Governadores do Reino ; se ali i vemos resoluções

de Con ultas , Providencias dadas , e até medidas tomadas

pela Policia , tudo isto Ke muitas vezes mal , e maliciosa-

mente trasladado , e mandado de ca. Nòs já temos visto

tudo isto ,
porque a nós se dirige , e os caminhos do Go-

verno nâo sáo tenebrosos , e nada nos vem dizer de novo.

As Leis, os Alvarás, os Decretos, que S. M. , que Deos
guarde, publica no Brasil, aqui os vemos, aqui os temos.

A marcha que tem os contratos , as arrematações , os ne-

gócios ha cousa descoberta , e patente. O Governo de Por-

tugal náo he oDivan, nem os Senhores Governadores sáo

Lamas
,
que procedáo com rnysterio , ou ta liem entre cor-

tinas : tudo He patente
,
porque h:o náo he o Governo da

oppressáo , Ke o Governo da Justiça ; náo sáo os Directo-

res Sansculotes, sáo os homens de bem da Naçáo, He ver-

dade que o Hippolyto ajunta a tudo isto as suas interpre-

tações , e reflexões , mas nisto mesmo consiste o seu cri-

me , e o seu maior crime , porque nunca estas reflexões se

encaminharão a outra cousa mais |que a indispor o povo
contra o rectíssimo Governo. Procura o Hippolyto comba-
ter no Correio a própria , e pública experiência. O povo
sentindo vantagens reaes , e o Hippolyto dizendo-lhe que
he mal governado na parte económica

, que he a que de

mais perto toca ao mesmo povo ; porque ao povo impor-

táo mais azeites , e vinagres , que a batalha deMarengo,
e o grande Oriente de Paris. Nunca o Correio Brasil iense

prepoz hum bem para se fazer , sempre disse mal do que

]á está feito. Diga , Sr. Hippolyto , diga V. m. o que

quer ,
para nós náo fazermos senáo o que V. m. quizer ,

e desculpe, Sr. , por bondade, e por aquella humanidade
que lhe he táo natural , alguns descuidos que haja na par-

te económica do Governo do Reino j muitas vezes sáo ca-

sos que instáo, e a necessidade da prompta providencia náo

dá lugar , nem a sabermos a sua vontade , nem a consultar-

mos as suas luzes. Olhe: porque náo vem V. m. para cá 5

V, m. entáo veria que tal era o Governo
, pois certamente

começava por lhe fazer justiça aos seus talentos , luzes,

escritos, patriotismo , e sobre tudo ao seu pescoço. ... Se
ha de ter o trabalho de repiehender o que nós fazemos,

venha-nos dizer o que devemos obrar , venha , e cá lhe-

dirão. Na Relação também, ha Promoções , verá como Y*.



m. vai rer ao lugar mais alço. Sem ironia , e náo al!e$o-

ria , c< mo diz o tcleiíáo Author da Caria , sem ironia ,

Sr. Hippolyto , a intenção que V, m. teve , e tem de il-

luitrar a Nação no seu Correio, he baralhar a mesma Na-
ção, cem aqueile espirito de Anarquista que he o quarto

Veto da respeitável ordem Pedieiral. A parte Politica do

seu Folhetinho he a mais tediosa , e inútil que se pôde

conceber : se a Inglaterra chegáo mais depressa as noticias

da America , e do continente , a diírerença he de dias,

também cá nos chegáo taes , e quaes , e depois da chamada
Restauração Franceza , as Gazetas deste raiz , e as suas

Camarás, juntas, reunidas , aprazadas , dissolvidas , (porque

a França depois de tantos bolèo* , e sustos , ficou de ca-

marás); chegáo muitas vezes mais depressa a Portugal
, que

a Inglaterra , e sobre este já tío inútil artigo de nada nos

serve o Correio Brasiliense , porque nem ao menos com
bons , e honestos desejos promova o melhoramento da Na-
ção na pai te Litteraria , na parte Económica , e na parte

Politica. Este Correio traz sempre hum rabo leva a que
ehs chama a —< Correspondência. —. Isto então náo he
obra do Hippolyto, he obra dos Hippolyunhos. Náo me
consta que nenhum dos que remetrem papeis ao Hippoly-
to , e lhe escrevem Cartas assignasr-e ainda o seu nome ;

tudo sáo obras ancnymas , e he má neste género apredue-
-çáo

j
quando o seu Author náo quer apparecer. Ora o Ser-

mão do Setembro , sendo huma cousa tão justa , e táo

santa , e que tanto persuade o perdáo das injurias , e o
amor dos inimigos

, porque náo traz o nome do Pregador
.que o fez ca , e para la lho mandou! Declare-se , decla-

re-se , olhe que vem chegando a Quaresma , náo defraude

o Público deste Chrisostomo O Author da Carta
.assigna-se Menkenio Teiguéra , nome , e sobrenome des-

conhecido,
4
Que Menkenio escrevesse da Charlatanaria

,

pôde ser i porem Menkenio Charlatão , só elle ! Os cor-

respondentes do Hippolyto , sáo os Denunciantes , são os

Espias da Naçáo , sáo os preversos , os revolucionários x

digamos tudo , já que ha nomes que valem discursos , sáo
os Pedreiros-Livres , e assim como a Seita he do Myste-
rio s cambem o seu nome he o segredo , e bem o mere-
cem ....

Folgarei muito , Sr. Hippolyto
, que mostre as caracte-

risticas do Investigador , e do Espectador
, já que dia
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que sáo semelhantes em tudo. Mas ao menos V. m. ha de
achar no Espectador , o que náo acha no Investigador : -
A verdade , e depois o ataque franco , e sem rebuço que

eu lhe faço ,
partindo , náo de falsas supposiçóes , mas de

<eus mesmas princípios, de suas palavras, e de seus incen-

diários discursos. Náo me diga —• 'Trataremos com mais
brandura o Energúmeno Ex-Frade — Despregue toda a sua

força , vase o chorrilho das nomenclaturas affrontosas que

quizer , estou certo que nunca ha de oppor huma razáo a

outra razáo. Dirá sempre o povo , o Hippolyto he huma
Regateira , mas náo he hum Lógico. Pôde dizer tudo

,

porque pôde imprimir tudo ; eu podia dizer mais , mas náo

posso imprimir tanto. V. m. porque me náo pôde respon-

der , com arte Pedreira metce a cousa no escuro, e diz que

huma só resposta servirá a ambos ao Investigador , e ao

Espectador. Veja que sáo mui diversas as matérias cie am-
bos os papeis. Que parentesco cem a Alampada de Davy
se se apaga , ou náo apaga nas minas , com a grande , e

luzidia calva que lhe ponho á mostra no Espectador , fa-

zendo patentes as suas revolucionarias intenções , que sáo

as mesmas pelas quaes a venerável Irmandade tem sido

enxotada a pio do globo , depois que W. mm. vencidos

pelas armas , náo poderão influir como até alli tinháo feito nos

.Soberanos , e nos Generaes
,

que empenhaváo estas ar-^

mas para combaterem , e destruírem , como jáfizeráo dé
todo , este Império da oppressáo que por^tá+iáis^ãnnos fez

gemer a terra ! Se as matérias sáo diversas , a resposta náo

pôde ser a mesma. Mandem-lhe embora os Hippolytinhos

de cá quantos papeis quizerem (se me pedissem a Hip-
polytaida , eu lha daria para V. m. se consolar ); viráo des-

composturas , mas náo viráo razoes : náo lhe digo que se

esqueça do homem , porque eu náo sou capaz nem de mos-
trar nisso fraqueza , mas náo 6e esqueça do Espectador ,

que capricha de o pulvarisar , náo eom documentos que se

lhe communiquem , mas com os seus mesmos escritos , que

em ultima analyse náo nos dáo mais que o Hippolyto no

pregão tremendo do Carrasco Hespanhol : —. O Hippolyto

inimigo dos Thronos , o insultador dos Monarcas , o cor-

ruptor dos povos. -Ji Hippolytinhos , eis-aqui o vosso ho-

mem ! ! í «
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ARTIGO II.

CRITICA,

HUm Professor de Rerhorica fez huma Tragi-Co-
media , e huma das Personagens , náo sei se era o
Protogonista , era hum cáo que vinha á Scena , e

•declarava quem fora o assassino de hum homem ; custou

muito a ensaiar o Cáo , porque tomando sua quizilia ao
Ponto lhe mordeo huma vez na cabeça , que era muito
grande. Este Professor de Rethorica ensinava os três gé-
neros Demonstrativo , Deliberativo , e Judicial por três So-
netos que eráo da sua Lavra , e que elle trazia comsigo
em huma carteira muito ensebada. Este Professor de Re-
thorica fazendo-lhe hum seu Discípulo huma Ode em pro-
sa , elle a reduzio a versos , e entre elles , me lembra (

e

ha que annos ! ) ler hum que chamava á neve azul .

ei-lo.

„ O plano trilha da Cerúlea neve;

Neve azul ! ! Diz mais na mesma Ode , que he Pin-
darica

,
que hum homem viera do Brasil , voando com

azas de brim (se as azas de páo se náo guardarão para
este Poeta , náo sei então para quem sirvâo i para o Ma-
grisso se fosse vivo í

„ E nas azas de brim ao Tejo vôa

,

„ Na que dezenha ideal campanha . .

,

Ora vejáo que falra me fazia o Pato y no caso de se



lhe Fazer Apothcose ao seu tranzito , rendo eu destes , e
fcToutroS q ie taes as dúzias , e aos quarteirões ? Porém co-

mo ainda cá o temos em vida , não o deixemos. Assim o
pede a razão

,
porque tendo eu destruicí© victoriosamente

quantas ridículas objecções , e mais ridículos reparos elle

ajuntou no Parallelo , convencendo-o , colhendo-o as mãos,
como se apanha hum Paio pelas azas , pelo rabo

, pela

guella , e sempre com as suas mesmas palavras , mostrando
sempre no seu Camões em pior aqui lio mesmo que elle

em mim reprehende ; ainda existem Professores que cla-

máo , ou berrão que náo estão destruídas as objecções de
Pato, ainda mesmo vefido-o Sem poder piar, nem grasnar.

•Hum a das cousas que mais reprova o Pato , e em que
mais embirra , e grasna he na introducçáo do Agente ,

principio do mal , o Diabo : este Diabo tem pés de ca-

bra , he hum Trasgo , raz tropelias , e outras criancices

dignas do Critico
,

quando eu 'o apiesento com a dignida-

de própria do caracter de inimigo do Ceo , e da terra ,

como lez Tasso , formando pela força diabólica âo En-
canto, obra de Satanaz , bosques encantados, Ilha de Ar-
mida , seus Palácios, seus Jardins, seus Papagaios, que tu-

do vai pelos ares como nuvens , apenas chega Ubaluo , e
o companheiro , é sahe Rainaldo. Milton assim o empre-
ga , o mesmo Voltaire, §ec. ; e reprovando isto em mim ,

diz a pag. 33 do Patal Parallelo — Que CatfiÕes entende

por Baccho a Lucijcr —« Ora eu creio que Lúcifer he o
Diabo. Pato o diz, e assim he. Baccho hé Lúcifer, Bac-
cho he o Diabo. Eu faço excitar - tempestades

,
povoar com

lúgubre magnificência Ilhas desertas , levantar Palácios,

despedaçar montanhas de gelo , conduzir os pedaços pelas

ondas ; nisto ha grandeza , he hum grande Diabo. No
Baccho de Camões

(;
que he o Diabo ) ha os papeis mais ri-

dículos a que até o mesmo Diabo daria huma rizada. Mo-
çambique também he huma Ilha ; pois lá esta o Diabo de
Camões , náo levantando Palácios , mas fazendo Igregi-

nhas , e elle vestindo-se de Clérigo velho —
1 Santas aras >

e sacerdote santo , fez que naquelle dia fosse Theíoureiro,
foi ao Thuribulo , e o que mais he ,

pinta o Diabo de

Camões , que he o Baccho por confissão de Pato , hum
Painel da vinda do Espirito Santo , vindo — ,, a cândida

Pombinha debuxada sobre a única Fmis , Virgem pura..
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Ora quem apresenta o Diabo mais ridículo Camões , ou

Maceió : Ora na verdade , andem por onde andarem , se

isto não sáo provas , encáo

Sáo provas do que eu digo
,

Roliça Badajoz , Pombal Rodrigo.

Fim do décimo nono Número.

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. [8i6.

Com licsnça da Meza do Desembargo ào Paca*
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O ESPECTADOR FOLITUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre.

N.° 20.°

ARTIGO I.

LITTERATURA.
O Hippolyto , oh o Correio Brasiliense.QUe os homens de Letras viváo eclipsados , he cou-,

sa tão vulgar , que já náo admira pela sua muita*

frequência j mas que se eclipse sem se lhe poder

pôr a vista em cima o homem das letras , e tantas

letras , he cousa pasmosa! ! Mas em fim , assim como
ha homens de letras gordas , também ha homens de letras

falsas. Só ha esta differença ;
protesta-se contra os impos-

tores das letras gordas , e Contra os impostores das letras

falsas náo se protesta ; protestáo-se as letras. Eu creio

que o homem das bofas náo deo tanto que fallar , como o

homem das letras , mas ha com effeito certa homogeneida-

de , em hum , e outro caso , em ambos ficamos com a boca

aberta á espera de hum que passasse o Tejo , e de outro

que o passou. Boa Viagem ! Hum deixou muito riso , e

muita fome ; outro muitas lagrimas , e muita bolsa vazia.

Hum assobiou ás botas, e outro deo aos calcanhares; am-
bos nos chamáráo tolos , hum porque se náo vio ,

outro

pcrque desappareceo , hum nos deixou com o queixo cahi-

do , outro com as mãos abanando. No primeiro caso ouvi

dizer : —i Ah l bom chicote ! E no segundo H Ah ! boa for-

ca ! O homem das botas deixou muitos sem jantar ; o das

letras póz muitos a caldos de gallinha. Tudo isto são enig-

mas
, que só pôde explicar o século presente ! Lá se ave-

nháo. Eu no segundo caso rambem tive que sentir ; he

verdade que me náo ficar áo cá as letras , náo vi as do
Hippolyto

, pcrque o homem das letras as distribuía , e

para tudo levar até levou o Hippolyto
,

jóia importante ,

que onde quer que for conhecida 5 e estimada , a pendura-
rão do pescoço, ou pelo pescoço: o certo he que aié hoje

6 de Janeiro ainda náo vi o- Correio Bratiliense , nem se

v
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me mandou segundo o costume, o extracto do que me per-

tence , ou de alguma das suas taludas relativamente a este

Reino , em cujo melhoramento , e prosperidade , elle tem
trabalhado tanto ; he verdade que esta gloria adquirida

pelas fadigas empregadas em vantagem nossa para repre-

sentarmos alguma cousa neste mundo , e para ter Portugal

lugar no globo , como nos promettiáo , e hiáo dando os

Francezes , náo he só do Hippolyto , também deve a máxi-
ma porçáo aos peiores que Hippolyto

, que são os que de cá

ajuntão, e enviáo os documentos necessários para esta gran-

de obra da nossa regeneração Pedreiral. He verdade que
pôr os pés em Inglaterra , e morar em algumas aguas fur-

tadas de madeira alcatroada em algum beco de Londres he
mstter logo a Encyclopedia na cabeça , e ficar mais sábio

que Isaac Newton , ou Paulo Sarpi ; mas com este dom
da Sciencia adquirido em Londres para compor hum Jornal

eõm o que lá tem , e o que de cá vai , náo lhe dá o dom
òa adivinhação, se os da Confraria Innocente ,

peiores que
Hippolytos , ou como Hippolytos lhe náo mandassem de
cá as fazendas da patifaria a commissáo , e se estes espiões

malévolos náo fossem denunciar a hum cáo derramado , quanto
neste Reino pode ( o que he mentira ) apresentar numa
face ou fraca , ou de sinistra interpretraçáo. Quantas pro-

vas poderiáo aqui confundir Patos , eC. .,!! ! Este commer-
eio da perfídia , e da traição dura entre nós ha muitos

annos , e os que em Portugal se náo podem vingar sem fa-

zerem do Limoeiro a jornada Orientai , donde náo corna-

riáo pelo seu pé , desafogáo , ou exaltáo o veneno no com»
mercio epistolar com o Jornalista Rodamonte , ou o váo
ÂHgeiro, que até agora, como oCollosso deNabuco, tem
espantado

, porque se lhe náo olhava para os pés que eráo

de barro. Mas a pedra que o pulverize , náo ha de cahir

despegada do monte sem máo , ha de ser sacudida pelas

minhas máos , e dirá o mundo a rir : BB Lá vai o Hippo-
lyto corrido á pedra , mas lambendo os beiços por escapar

da Praça de Tyburn ( este Ty.hurn , he o Cães do Tojo
de Londres ) ; e nós , como sabemos onde fica Santa Apoló-

nia , conhecemos que Cães do Tojo he ! Deixemo-lo pais

em Tyburn , e para mostrarmos que ainda ha piedade,

tique em Fleflt que elle sabe que he a Cadèa onde esperáo

» morce os devedores que náo podem pagar suas dividas,

assim como elle faz ,
pois até agora náo tem pago nem pa-

gará com asisuas respostas o que lhe tenho dito , táo fundado

em razáo
, que náo tem outra em contrario ; mas se elle me náo

paga o que me deve , pagará nas minhas máos o çjojs tem feito.

JLstç frenético. deçúmndov contra q Governo ., este.
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Í.úblico Censor do género humano , vendo-se atacado em
rente, ladèa , e o maior indice de sua fraqueza he a Car-

ta que inserio noCaderninho de Outubro no artigo —< Cor*
respondencia ; m he preciso que ella tenha huma particular

resposta : a gerai todos lha dáo , e náo podem. considerar

aquella miserável producçáo sem se rirem do Hippolyto.
Tudo o que alli diz náo tem parentesco algum com o que
Se lhe tem dito ; justifica-se acaso , ou destroe a idéa que
tem dado de hum Revolucionário, de hum faccioso, de hum
Demagogo mais brutal que Alarat , ou Barrere , com a ar-

guição que me faz das cousas mais insignificantes , e mais
fúteis , e das quaes nem regateiras se lembrariáo c Mostra
que he pura a Moral , justos , e sáos os princípios ào Mas-
sonismo , sociaes e benéficos os procedimentos desta mal-
dita Seita , verdadeira peste do género humano , ou deste

molho de toleiróes , e golosos que nem sabem o que que-

rem , e que erráráo para seus mesmos fins os passos desde
a convocação dos Estados Geraes , com quatro chufas insulsas,

quando a cada huma delias posso oppôr hum miháo de Cba-
laças ? Destroe acaso os damnos indirectos que tem feito a

este Reino com suas caninas invectivas , chamando , sem
conhecer a força , e a significação das palavras , e a pro-
priedade dos termos , ~< Ailegoria —

< á Carta , sendo huma
manifesta descompostura brejeirai , tendo apenas huma-, ou
outra clausula a que podia chamar Ironia , e náo Ailego-
ria ? Esta resposta he dada pelo público. — Vossê vai a
cavallo em hum Burro aos longes ; — bom Burro he efle

que pôde ir aos longes , porque os Burros sáo para pou-
co , e sáo para perto ; bem de perto os tenho eu visto ,

conhecido , considerado , e premiado .... Ora pois a Car-
ta deve ter resposta , seja o Hippolyto o seu Author , ou
seja Pato , e companhia , quem a escreveo até náo sabe
Grammatica ; irá palavra por pal?vra sem lhe escapar hu-
ma syllaba , eu nunca serei arguido de citaçáo falsa , »—

Cor. B. de Outubro de 1816 pag. 530:
„ Muito dó tenho da sua pessoa , agora sim que o seu Cor-

„ reio vai a náo ter quem o leia sendo cego
, porque o Ca-

,3: móes da Bombarda ( o Pato sabe que escreveo isto, elle be

„ o inventor desta frase) Ex-Cappeláo do Exercito da Penha,
„ o Presbytero Secular José Agostinho de Má-sede , tomou
„ a tarefa de analysar o que V. m. escreve junto com o
„ seu Caudatário , o Gazeteiro de Lisboa. **

Temos aqui em boa Grammatica , e melhor Sintaxe o
Gazeteiro de Lisboa , Caudatário do Hippolyto

,
porque o

relativo
( — Seu ** refere-se ao mais próximo substantivo,

que he o Hippolyto, que corn effeito bem pouca subsun—
Y J
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cia tem. Isro

,
que he miudeza grammatical , também decide

do mérito , e do caracter do homem ; com hum estillo ha tan-

tos annos exercitado , ainda não sabe escrever , nem annun-
ciar-se correctamente. Dir-se-ha que humaalma, como a do.

Hippolyto, eceupada com aorganisaçáo politica de Cara-
cas, com o Directório Executivo de Buenos-Aires, e Mon-
re-Vidèo , com a parte civil , e criminal do Código da
Cara Morellos , com a Arithmetica Politica do Divino
Arguelles , e com a Apologia do Cabo de Esquadra que
queimou a ponte em Leipsick. , com o Elogio da mulher
de Lavalette , com a Memoria do Accessor de Malta , que
náo deixou fugir os Prisioneiros Francezes , »áo pôde des-

cer do alto ebrono Pedreiral ás miudezas , e insignificân-

cias grammaticaes , mas quem he táo Asno nisto, será Águia.
no mais í Diraó que he do Brasil , e que sendo Reino táo

remoto do centro do sltticismo de Portugal , até lhe sáo des-;

culpáveis os sollecismos , e os Hiperbatons ? Oh ! mas he
hum Esciitor em Inglaterra , faz Jornaes , e a sua maior;

Massa he a Politica... Seja embora até aHydraulica, ea
Dynamica j deve escrever bem i era do Brasil Gregório de
Mattos, e Alexandre de Gusmáo , era Eusébio da Veiga, e

de seis annos foi para lá António Vieira. Vamos á Carta.

„ Tudo quanto o Correio do Brasil ( com effeito vem
,, em direitura do Brasil para aqui ) tem dito ha

„ tantos annos , e de tanta utilidade até para os alli

,, ( vejão este para os alli ) notados he nada tudo.

Se isto se náo chama insultar a espécie humana , eu não
sei que seja outra cousa ! O que o Hippolyto tem dito he

de muita utilidade para os alli notados. Este homem gosta

de fazer o seu Processo, e de nos deixar a nós o *s Por;
tanto,. -«'Tem vomitado sempre as maiores, e mais atro-'

zes calumnías , tem invectivado os Varões mais conspícuos

deste Reino , tem exposto á mofa, e irrisão dos malévo-
los j os homens mais virtuosos, e he de grande utilidade:

para elles serem descompostos publicamente pelo Hippoiy->
to ! O' miserável transfuga ! se perdeste o Reino , e a

Porca , náo .percas o rubor , e o pejo ! He verdade que
t

náo tens feito a ruma de Portugal ,
porque tu náo entre?,

tens senáo perversos , e só para elles és alguma cousa ;.

mas, estes mesmos perversos teus idólatras , c panegyristas ,.

nada podem , hum assopro da Policia os assusta , e os dis-.

parge , mas tens a audácia de chamar utilidade a tantas

invectivas , a tantos sarcasmos , a tantas mentiras , a tan-

tos fai-jos testemunhos , a tantos insultos , a tantas semen-
tes de Jacobinismo, a tantas ídéas de revolução, a tanto,

e táo criminoso afinco de malquistar o Governo, e de in-



dispor contra elle o melhor , e o mais incorruptível de te
dos os Povos da Europa ? Se chamas utilidade a teus re-

paros políticos , a tuas quiméricas reflexões , a teu vene-
noso zelo , o desprezo absoluto que de tudo teu se tem fei-

'to, mostra bem claramente, que utilidade seja esta;! A uti-

lidade que percebeo , e sentio a França com a ridícula Sei-

ta dos Economistas desde Turgot até ao traidor Necker. A
utilidade que ru tens buscado para este Reino , he engros-

sar a Brigada dos passeantes do Rocio , dos estafermos dos

Cafés , e dos salteadores de Bilhar , he encher de fumaças
de políticos alguns tarecos, e Ministrinhos de Aldèa ....
aqui fico; eu bem sei que classe me pederião agora . .. Ahl
nunca de Edimburgo cá vieráo ! . . , Ja sabíamos que dois

grãos de Tártaro matáo meia população do globo terrá-

queo. Deixemo-nos de classes , ainda que tenho huma con-
solação extrema de indispor contra mim todos os papelões

do mesmo globo. Eu já disse que hei de morrer. por defi-

ciência depois de noventa annos. Como pouco , bebo menos ,

durmo muito , trabalho sempre , e súo quando quero , e fique-

mos nisto , que eu tenho determinado para remédio herói-

co no ultimo bocejo , hum chá de carqueja adoçado com
mel i e então por huma circular escrita peio meu punho ,

direi -« Adeos Botica , e adeos Médicos , retiro-me sem
necessitar de Vv. mm. Vá este adubo de gracejo

, porque
o ridículo só he bem empregado no Hippolyto, e nos Hip-
polytinhos. Vamos á utilidade do Correio do BrasiL He
útil, mas aos inimigos oceultos do Reino , com. o Hippo-
lyto fortalecem , e dirigem as suas revolucionarias idéas ,•

c saciio o espirito de maledicência , e de malevolencia , e
na impossibilidade de rerolucionarem , satisfazem-se com as

idéas , e com os meios de revolucionar , ou poderem revo-
lucionar. Eis-aqui a utilidade do incendiário Correio; do Bra-
sil. Elle se tem espraiado em discursos , em lembranças
sobre o governo politico , sobre o governo militar , sobre
o governo económico , mette-se em Tratados" , em Tribu-
naes , em Contractos , em Administrações , e que tem apror
veitado í Os Clubes Massonicos fórmao , assim he , comelíe
as suas theorias regeneradoras; mas se ha Noviço, que err-

Cre , depois da eea não lembra mais nada, o* Frades vão
para o Convento. .. . escrever ao Hippolyto o que diz a
Carta pag. 532 j=j perdoe o delírio de bum fiegiitar ocio-

so. =3 Appareça posta em pratica , huma só iaea do Hip-
polyto. Foi ja consultado : Foi ouvido como e: áo .ouvidos
táo grandes homens em o Reinado do Sr.' R,ci D, José,
grandes homens ,. digo

, porque o erío na Tuga , e na
Academia. Grande Catálogo podia, aqui faz^r de nomes ii-

.lustres JJ Nestes homens se juntava g caracter,.-Portu^uez-á
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* a Litteratura , juntava-se a probidade natural , e o amor
da Pátria, jumava-se a pratica dos altos negócios, e o co-
nhecimento da Legislação , e para o dizer em dua. pala-
vras , tinháo honra , e juizo. Todas estas qualidades são
antipathicas com o Hippolyto. Dèm me huns homens com
insipiência, e vingança , e com numa Imprensa em casa,
eu lhe darei o Hippolyto. De todos os insultos de^te ver-
dadeiro Energúmeno eu reputo o maior , e o maior desca-
ramento , esta clausula da Carta —• De tanta utilidade
para osaili notados. —

< Isto não he dar, como elle diz m
trez voltas no ar o desajoro , he dar trezentas mil. Dei-
xemos isto , contemplemos o fim do rotundo , e harmonio-
so periodo -. He nada tudo. O Correio do Brasil tem
geito para pôr a verdade na boca do Diabo , porque ainda
que seja huma parvoíce a frase —

« He nada tuJo , -< he
também huma verdade. Sim , he tudo nada , he cousa ne* <

nhuma quanto até agora tem dito , porque nenhuma vanta- 1 1

gem em si encerráo os já grossos , e multiplicados volume»
do Correio do Brasil, lie nada , tudo o que escreve, tudo
o que diz , tudo o que lembra , e tudo de que ralha , s
vocifera , e he nada , e menos que nada , se o pôde ha-
ver , para a Razão , e para a Justiça , ainda que se anto-

lhe alguma cousa á turba de mentecaptos } que do calca-

douro , ou Eira do Rocio em que passeáo , e das esquinas

em que namoráo , ou do Bosque em que caloteáo
,

gover-<

não o munda em seco , arrazáo o muro da Tartaria , apa->

nháo ratos com Bonaparte em Santa Helena , e esperáo

que —
. o sagrado fogo da insurreição -« lavre pelos er-

mos do Chily , e que o ultimo cocuruto do Chimboraço
nos Andes seja o sacrosanto asylo da foragida liberdade

Européa. Isto he o nada tudo , e o tudo nada do Correio
Brasiliense. Continuaremos com a Carta ; esea Festa pas-

sou sem Pato , não passará o Entrudo ....

ARTIGO II. Critica.

SO' o Pato he parallelo de Pato , e eu vejo-me obri«

gado a torcer-lhe o pescoço , porque depennei , e tenho

depennado
,
quando o julgo nú , e cru , vem appare-

cendo pennugem por baixo mais basta que a primeira ; de

huma aza surge hum cano , do rabo surde huma penna.
Sem figura , para não atormentarmos o homem com a

methaforica applicação do seu nome , he Pato , pois seja

Pato , isto he , o que elle he , e eu só devo considerar o
que elle escreve. A Carta ao Hippolyto podia abranger es-

te número todo , mas não quero deixar o público sem estç

guizado. Ouçamos Paro Parallela a pag. 190.

,5 O A. do Oriente copiou do Aiithop do Caramuiú



a*
„ a idéa da estatua achada em huma das Ilhas dos

„ Açores. —
Para se ir fazendo a adquada idéa da Índole , e do ca-

racter desre homem que he Paro , ou o Pato , ou nada ,

porque nada he , bastão as breves , e simples expressões

copiadas. Diz que a idéa da estatua he copiada do Cara-
murú ,

quando o seu Author Durão a náo inventou. Em
todos os nossos Historiadores das cousas de além-mar vem
esta memoria da Estatua achada em o mais elevado pico da

Ilha do Corvo
,

quando se descobrio , e onde permaneceo
até ao Reinado d'ElRei D. Manoel. Sendo pública , sendo

de todos os Historiadores, tanto he minha como he de Du-
rão. Castanheda , Joáo de Barros , Joáo Pedro Maffei , Ma-
noel de Faria nella falláo , e tanto falia Manoel de Faria

em osCommentarios das Divinas Lusíadas , que diz que El-

Rei D. Manoel mandara huns certos Engenheiros ( eráo

bons , sabiáo muita Mathematica ! ) á Ilha do Corvo para

tirarem a Estatua do pico da montanha , e tiazerem-na

para este Reino, e táo bem a souberáo tirar que a fizeráo

em pedaços , assim mesmo veio , diz Manoel de Faria , e

estes pedaços se conservarão muitos annos pela Gu/irda-

roupa de EIRei D. Manoel , sem ninguém fazer caso del-

les , e accrescenra o mesmo Faria : zi Se esta antigualha

fosse levada a Roma , e alli conhecida , se lhe daria a es-

timação que tal conservado prodígio merecia ; e com eíFei-

to huma Estatua achada em huma Ilha desabitada no meio
do Oceano Atlântico , e collocada no pico de hum eleva-

díssimo monte em acçáo de apontar com o braço para a

posição da America , he a cousa mais portentosa , e admi-
rável que nos oíferece a Historia do mundo, e que nos dá
todas as luzes para resolver o intricado Problema —< Co-
mo , e quando foi a America povoada de homens , e de

animaes ? — No tempo dos nossos descobrimentos náo se

occupaváo os Escritores de idéas Filosóficas , por isso nos

Historiadores daquelle tempo náo encontramos huma só re-

flexão sobre este objecto táo pasmoso , e simplesmente con-
tado. O Oceano toi navegado pelos Fenícios

,
pelos Carta-

ginezes , e pelos Gregos. Deixemos isto, náo se me venha
metter em casa alguma corja de Ginjas antiquários cober-
tos, de caliça , e tèas de aranha , como vem ainda os mal-
ditos Sebastianistas, com cinco réis dElRei D. Sebastião

,

eomo se naquelle tempo náo houvesse dinheiro , e se pro-

va se pela existência dos cinco réis sarrilhados a existên-

cia do Monarcha que os manjou cunhar.... E o Pato no
meio deste aranz^l cuijou que se sacodia , e safava ; na.. ,

cá esta , eu tenho-ihe o olho em cima , as máos , e a boa
voncaue > he o homem que mais me tem offenJid-Q s e insultado.



Diga-me , Sr. Pato , se o facto da Estatua he públi»

co , --se he de todos os Historiadores , como faz a sua in-

venção privativa ao Author do Caramurú ,
para dizer que eu

delle o copiara? Ha maior insolência? Antes de Durão esr

crever o Caramurú, já Madama , ou a mulher Bocage tinha

escrito o seu Poema Do descobrimento do mundo Novo,
lá vem a Estatua no 2. Canto ; porque não diz que Durão
de lá a copiara ? Quiz insultar-me , como costuma , ha tan*

tos annos , e mostrou-se ignorante porque se tivera lido

as nossas Historias, saberia quem tratava da Estatua acha-

da na Ilha do Corvo , e como não vio , nem lêo mais quç

o Caramurú , as:entou cm sua alrru , ou consciência , que

era a invenção da Estatua huma idéa nova , e original do

Author do Caramurú
, quando he de todos , porque he da

Historia : mas lisongeou-se a sua malevolencia com a pa*

lavra copiou. Se por impossível V. m. podesse entender o
Latim de Valério Flacco , e metter bico em tão admirável

Poema a cada passo acharia por lá tantos séculos antes o

seu impeccavel , e original Camões : agora que eu tenho

cotejado hum com o outro , nós- fallaremos ; então , se se

conservar em vida , de que tanto o Parnaso ha mister pa-

ra a sua gluri.\ , e para sustentáculo dos Elogios das m
Prima Butfe caricate do Nacional Theatro. V. m. verá de

seu vagar que cou^a he original , e que cousa He copia,

He verdade que V. m. ha de dizer lá no fundo da sua

moela ,
que bem conhece , ou se lhe tem feito conhecer essas

cousas, mas que o pretexto de Camões servirá para insulrj

tar , obrigando-o a demência malévola a dizer que a gloria

da Pátria he inseparável da gloria de Camões , e que quem
ofFende Camões , offende a Pátria : mas ainda até agora

nos não tem feito a mercê de nos dizer
,
quand© , como ,

e em que , ou de que modo está offendido Camões í Só em
huma cousa V. m. tem razão de me chamar copista , tera

razão , eu o confesso ; mas se eu gosto tanto delles J Se el-

les são tão bonitos ! Se elles encerrão em £i tanta Filoso-

fia ! Se elles ião as Campanhas do Lord , re elles são mais

macios que estes lenços marotinhos em que ellas vem pin-

tadas ! Tem razão em me chamar copista
,
porque eu sem-

pre copiei , estou copiando , héi de copiar, aquelíes seus

dois versos com qne V. m. fecha a sua Ode Pmdarica ao

mesmo Lord , que são taes , e quejandos ,

São provas do que eu digo ,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.
Fim do vigessimo Número.

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 18 17.

Com licença da Mez-a do Desembargo do Paço,



iBç

O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre.

N.° 21.°

A* R T I G O I.

LITTERATURA.

O Hippolyto , oh o Correio Braúliense.

CHegou á minha máo o suspirado Cadernínho de No-
vembro ; eu o li de cabo a rabo. Estou desengana-
do , náo arranco da auri-eloquenre boca do Hippo-
lyto numa só palavra , hum só argumento que des-

trua directamente as razões que cenho produzido contra o
que elle escreve invectivando o Governo , a Naçio , e o
género humano : razões , ou destemperos vagos como tem
feito , continuando a passar pela questão como cão por vi-

nha vendimada. Estes
; números que faltáo até ao número

26 , e ultimo do segundo Semestre , serio divertidos ; a

grande , e luzidia calva do Hippolyto , ficará posta á mos-

tra , e ás moscas , e para isto basta o Cadernínho 102 do
Correio Brasiliense. Ouçáo-me. Quando olho á luz do fa-

cho da Filosofia para as Ordens Regulares , ou Religiosas ,

instituídas na Igreja , sempre admirei duas , capazes de

x
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confundir os Trombetas da Filantropia Filosófica , ou Fi-
iosofante ; a primeira a de S. João deDeos, que serve por
insrTtúTÔ o homem no estado da doença , a segunda a de
S. Camillo de Lelis. Só o Christianismo podia inspirar o
verdadeiro heroísmo da Virtude , e eu , como o outro que
pedia , se se abolissem os Livros , a conservação de Plutar-
co

, pediria a conservação desta , até sjstentada a expensas
públicas

3 se se abolissem todas as outras. Que .l^etres
, que

serviços
, que estudos, que importância Jesuítica , com os

seus Sirmondos , Saliannos , Petavios , Kobertis , Boicovi-
ckes

, podem valer o voto de assistir até ao rim aos mo-
ribundos , ainda que estejáo feridos , e tocados da peste ?

Isto he tudo quanto podemos oppôr ao Paganismo antigo,
e ao orgulhoso Filosofismo moderno. Vendo em hum Hos-
pital hum individuo desta família , seja qual for , eu lhe
dou no meu coração hum testemunho de reverencia , e de
estima. Foi preciso matéria tio grave para passar ao mais
ridículo de todos os objectos -< Os Pedreiros-Livres. -< Nin-
guém se admire ; no seu género he huma Ordem que mais
me assombra. He a Religião dos Innocentes, que as leváo
a chucha calada , sem dizer palavra ! Naquella Santa , e

respeitável Ordem se admira o heroísmo da Caridade ; nes-
ta ridícula , e irrisória Associação , se admira o heroísmo
do silencio. Prega-se-lhe huma tunda , e moita , nem pala-

vra , nào se defendem , e deixão ir a sua causa á revelia

,

e eu a malhar sem piedade ; parece que me devia desar-

mar o braço do inexorável chicote , vê-los a pedir mise-

ricórdia pelas máximas do Evangelho , e pelo exemplo do
Samaritano, que valera ao desgraçado ferido, e roubado

,

em quanto o Levita Judeo foi andando o seu caminho , e

desappareceo como o Corretor das Letras , o Samuel , de

que reza o atrocíssimo Dialogo do Correio Brasihense. Com
efféito , não apparece resposta deste rormidavel Campiáo
Massonico , be huma fraqueza manifesta , ou huma im-

possibilidade absoluta. Os Hippolytinhos de cá lhe tem

mandado todos os níimeros do Espectador , e a incessante

tunda vem repeilida po,r hum retalho do Sermão , sobre a

Caridade fraterna , começado em Agosto , e ainda não

concluido ; a teima do Hippolyto limita-se i livre assçrsáo

de que os Pedreiros-Livres são innocentes. Considerando-os

pelo lado do .silencio que guardáo em sua defensa , e fa



impossibilidade da sua esperada , e nunca vista Apologia ,

póde-se mudai- o titulo da Ordem ; já se náo chama a Or-
dem dos Pedreiros-Livres , chama-se agora —. A Ordem
dos Innocentes

,
que as mamáo á chucha calada. —< Nobre

Ord*m se fosse , náo da Jarreteira , mas da Garroteira ,

que elles mereci áo ! Sáo innocentes. Assim he, sáo o mes-
mo que sáo todos os prezos do Limoeiro , quando váo a per-

guntas : a maior deshumanidade que ha , ouvidos elles , he
o Limoeiro; porque todos os inquilinos que occupáo aquel-

la célebre propriedade sáo innocentes : faz-se-lhe o pro-

cesso , e prova-se com toda a escrupulosa marcha , e evi-

dencia de direito
,

que sáo ladroes , assassinos , incendiá-

rios , falsificadores de moeda , e de sinaes, Pinetes de Letras de

Cambio, alcoviteiros, e ellas digníssimas receptadorasde furtos,

e meretrizes públicas , e particulares ; dá-se-lhes na cara com
hum rol de testemunhas , e com hum Catalogo infinito de
factos provados , e incontestáveis ; clamáo Ceo em terra ,

^ue he malevolencia , calúmnia , ódio, inveja, persegui-

ção de malévolos , e testemunhos falsos de máos vizinhos

do pé da porta. Ora vejáo se o Limoeiro náo he a copia,

ou o original
, ( o que quizerem , ) de huma Loja de Pe-

dreiros-Livres apanhada pela Policia inflagranti ! Está o
Presidente, ou Venerável com a mitrinha , o irmáo terri-

vel com a espada , os Secretários com os calhamaços , o
aprendiz com a boca aberta. Pregunta-se-lhes : —. Que estáo

Vv. mm. aqui fazendo? -* Nada. Para que sáo estes aven-
raes , estas trolhas , estes prumos , estas luvinhas , que Vv.
mm. tem nas máos ? -» Isto sáo as opas , e os balandráos
da Irmandade dos Innocentes. —* E estes papeis para que
sao? -< Isso he o Breviário da nossa reza. Correio Brasiliense

pag. 6 is.

„ Alli nada ha contra a Lei , contra a Religião ,

„ contra o Rei , e contra os costumes. „

Vejamos... E então este infame Dialogo entre S. M,,
que Deos guarde, e o seu Thesoureiro-Mór do Erário, náo
he contra o Rei , contra a sua Suprema Dignidade? Con-
tra a decência , e decoro da Soberania ? Náo he contra

aj Leis infamar, vilipendiar os Ministros de S. M. 3
sejáo

x i



elles quaes forem em suas respectivas repartições , e empre*

gos ? Náo he contra a Religião que nos manda acatar , e

obedecer aos Soberanos , comprometter a sua Suprema Áu-
thoridade , vilipendiando-os com dicterios , mettendc-os em
Dialogo , como Reis de Theatro , em ridículas Farças í

Náo he contra os costumes , e náo se corrompem eòtes ,

dando pela imprensa públicos, e atrozes exemplos de insu-

bordinação , e de desprezo ao legitimo Soberano \ Aqui

tem W. mm. oífendido a Lei , o Rei , a Religião , e os

costumes neste mesmo seu Correio Brasiliense , cujo Au-

thor ainda que náo esteja nesta Loja , estará n'outra para

se declarar , como se declara , Pedreiro-Livre , náo^ só fa-

zendo-se retratar com as insígnias, timbres, e brazóes des-

ta Venerável Ordem dos Innocentes , mas declarando-se ,

neste mesmo infame Caderninho de Novembro de 1816,

Pedreiro-Livre em huma destampada Carta dirigida á al-

ta , e respeitável Personagem , cujo mérito em Litteratura

faz sobre-sahir a dignidade de que está revestida. Eis-aqui

a sua innocencia , como Pedreiros-Livres ; esses Aprendizes

que estáo com o cheiro na cêa , porque bem ouvimos re-

chinar lá dentro os lombos de Porco , náo conhecem ain-

da estes mysterios da iniquidade , reservados lá para aquel-

le Senhor da Mitrinha , e para os Definidores da Ordem
que sáo do quarto voto. Vv. mm. sáo innocentes ! Coita-,

dinhos ! ! innocentes ? De quem sáo desde a Regência -do

Duque d'Orleans na menoridade de Luiz XV- as maquina-

ções contra os Thronos , e contra os Altares ? De quem

sáo os planos de revoluçáo ,
que se deixáráo amadurecer ,

e aboborar até á funesta Época da Revoluçáo em 1780 ?

Aqui tem Vv. mm. os Archivos Massonicos achados , e

aprehendidos em Munich , e em toda a Baviera , aqui tem

no seu authografo , a correspondência dos Emissários Fran-

cezes gyrando por toda a Alemanha para ~* amalgama-

rem — ( he termo do tempo ) ambas as Seitas Massonica

pura , e Illuminada estreme , o que conseguirão com cão

perfeita uniáo , e táo estreitos vínculos , que fizeráo de

ambas huma só.. Aqui tem Vv. mm. a correspondência se-

creta dos três chapados Massóes-Illuminados , D'Alambert ,

Voltaire , e Diderot , para a esmagacão do Infame , e

para a nivelaçao universal do género humano. Aqui rerrx

V. m. o dito "de Voltaire , quando por 4ar com a língua,
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nos dentes mettêráo na Bastilha o célebre Epicureo , e \m*

jpio Abbade Morellet : -. „ He pena que 'logo no princi-

pio da campanha fizessem prisioneiro hum tio, digno Ot-

ficial ! „ -< Aqui tem Vv. mm. a papelada^ Massonica

apresentada pelo Professor Hoffman ao Imperador Leopol-

do , onde o Author do \Y'erther tinha inserido o plano de

Republicanisar a Alemanha , e começar por lá a mina da

regeneração
?
que arrebentou em França , com o abalo po-

litico da Revolução. Esta sua innocencia , e simplicidade

Massonica deo lugar ao Decreto do Soberano de Nápoles »

que o seu Hippolyto táo tolamente transcreve dando corda

para se enforcar , ou contradizer , a pag. 609 deste Cader-

ninho de Novembro , Decreto expedido como V. m. diz >

Sr. Hippolyto, contra as associações secretas dos Pedreiros-

Livres ; este Decreto he posterior ao do Rei de Baviera »

ao do Rei da Prússia, e aos procedimentos das Cortes de

Roma , e Turim contra os Pedreiros-Livres ,
porque os

Monarcas da Europa váo conhecendo progressiva , e gra-

dativamente que sustentáculos da Soberania , e que boas

jóias sejáo Vv. mm. Ora pois já que sáo innocentes ve-

nháo consolar-se com os outros innocentes perseguidos que

estáo no Limoeiro , e de lá a dois e dois niráo fazer nu-

ma cadêa na contradança das Galés
Ah ! tudo isso , exclama o Venerável Interpetre jta

Correio Brasiliense , tudo isso sáo mentiras , e testemunhos

falsos que nos levanta o Padre José Agostinho de Macedo 1

-< Correio Brasiliense pag. 626 — Vos sois Balaão alu-

gado para deitar maldições. -1 Badaloes me parecem Vy.
mm. , que náo fazem mais que badalar para tormento uni-

veisal da espécie humana ! Pag. 686 do Correio Brasilien-

se : -* Esse' Padre he como o Pedro Clemente Genovcz, , que

depois que escreveo o Livro que intitulou —
< Os Pediei-

ros-Livres descobertos , morreo doido em Cbarenton. -* Al-

guma bebida lhe dariáo Vy. mm. para o fazer enlouque-

cer
,
porque os seus chocolates tem muita virtude !

Ora na verdade , eu pelo conhecimento pratico que

tenho do mundo , e pela observação próxima das variantes

scenas que me apresenta de continuo este vastíssimo Thea-
tro dos destemperos humanos , tenho observado grandes des-

caramentos ; o do homem de Mouráo he pasmoso , porque

me diz com roda a ingenuidade na sua longa Carta , que

x 3
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nada do que digo, componho /ou imprimo presta papa na.-

da. Apparece agora outro Orate peior que o homem de

Mourão , ou tão bom como elle
,
que se assigna o Homem

de Barcòa ," Villa , diz elle , na Comarca de Lamego
, que

descaradamente me argúe; de que? Faz isto rir 'a mesma
melancolia , e espojar-se de veras Timáo , o Misantropo',

de ter dito no Oriente — Tapa com as mãos o ouvido o
Mouro immundo. —.

Porque , diz elle , fazia muito mão
geito ao Mouro tapar com ambas as máos hum só ouvido ,

porque o Mouro náo havia ter hum só ouvido , tinha dois í

Vem cá, bruto, quem quer que sejas, náo íepaias em pri-

meiro lugar , que no verso , assim como se toma a palavra

Mouro por muitos Mouros , se toma o ouvido por muitos

ouvidos? )á náo ha figuras na arte de dizer, já náo ha hu-

ma sihedocKé ? Já se náo toma hum por muitos , e huma
parte pelo todo ? Se eu dissesse tapa com as máos a ore-

lha , mais duro seria, mas o ouvido ?... Náo se diz hum
tapa-olho ? E entáo tem hum olho só

, quando se lhe der

hum bofetão , que lhe apanhe ambos os olhos , e lhe sacu-

da bem a descaradíssima cara? Quando se diz. de hum Mu-
sico que tem bom ouvido, diz-se que tem hum ouvido só?

He preciso muito descaramento para náo conhecer
, que

por ouvido se entendem es órgãos auditórios , como quan-

do se diz , tem bom olho
, quando se quer significar a

força , e actividade dos nervos ópticos. Mas este descara-

mento dos homens de Mourão , e de Barcos , náo chega

,

nem pôde equiparar-se com o descaramento do Hippolyto ,

quando me diz a pag. 628 do Caderninho de Novembro :

j, Huma das provas de que os Pedreiros-Livres náo

,, aumitrem homens já conhecidos pela sua immo-
,, ralidade , e má condueta , he a opposiçáo cons-

„ tante que fizerão á vossa entrada na dita socie-

„ dade. „ ~

Este descaramento pedia de mim huma ingenuidade, e

frescura infantil
,

pedia que eu estendesse aqui por inteiro

os nomes daquelles que com tanto aíinco me convidarão ,

mediante, a módica somraa dos 25^600 réis , assim como
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cencia da sociedade , he haver-me excluído á mim , convi-

dando-me para ella ! A moralidade , e boa conducta qii.t:

rem mostrado os da sociedade ! Sem irmos agora buscar ex-

emplos ao Rh^no , ao Elba , ao Danúbio , bastava que fi-

tássemos a visra sobre as margens do auriterO Tejo, e ver-

mos que, esquecendo cá a Mitra a hum, náo lhe esauecèráo
seiscentos e trinta contos de réis para levar. Eis-aqui está

o que V. m. quer ouvir , porque he o que Vv. mm. fazem.

Verdade seja que quando V. m. esereveo isto em Londres
,

náo sabia que tinha por cá chegado a época do desappare-
cimento

, ^u sumidouro do ral Cometa
, que talvez fosse

comer para o Hemisfério Americano; e se ha Comeras cau-

datos , e^te bem compridos rabos de palha ?ros quiz deixar.

Ora , Sr. Hippolyto , de muito pouca memoria he V.
m. dotado ! Bem q*e a complicação , e multiplicidade dcs

negócios da Venerável Ordem dos Innocentes o faz esque-

cer daquillo mesmo que diz, e escreve. Tome agora senti-

do, e admire os bons olhos com que o considero , diz V.
m. a pag. 628 do seu Caderninho :

" Huma das provas de
que os Pedreiros-Livres náo admittem homens ja conheci-
dos pela sua immoralidade , emá conducta. . . . &c. ,, , e a
pag. 006 , esquecendo-se desta úo positiva asserção , diz :

— " Na sociedade ha muitos de costumes devassos. „ — Se
lá os adquirirão depois da sua entrada na sociedade , sendo
antes da recepção homens de boa conducta

,
pcior hum pou-

co , porque então diz que a sociedade promove a devassi-

dão j se diz que já tinhão máos costumes quando para láTo-

rão , então mente a pag. 628
,
quando nos que;; çmpurrar

que a sociedade só admitte Santos , Justos, e VirraoTos. Para
que estamos com o mente agora , e mente logo ? V. m. men-
te sempre. Neste pleito, Sr. Hippolyto, ha huma de duas

cousas, (eu creio que ambas } ou ruindade da causa, ou in-

suftíciencia do Advogado ; V. m. nada tem dito a propósi-
to

, pega*-se pelas paredes , continua com seus insultos ao
Throno, vitupérios á Nação, e a moer a paciência aos Por-
tuguezes com o que elles estão fartos de saber primeiro que
V. m. Arrematações de Tabaco , guerra do Rio da Prata,
ceremonias do casamento , Hospital da Ilha da Madeira,
barra , e barreta de Pernambuco , o inventado Decreto

C por Vv. mm. ) da tolerância dos cultos , e liberdade de
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consciência , sáo cousas que encre nós já cem cabellos bran-

cos , e em lugar de nos fazer admirar a Apologia 3 por fa-

ctos j da Ordem dos Innocentes Pedreiros-Livres
, promet-

re-me. Poemas da sua composição. Ora pois , prometta

Poemas , e vá dando com tanca abundância , como tem
dado , matéria aos discursos do Especcador. Este seu Ca-
deminho de Novembro he táo fecundo que já náo neces-

sito de mais para acabar o segundo Semestre deste Perió-

dico: mas eu acabarei com V. m. , ou o acabarei a V. m.,
como hei de acabar o Pato , o^ue bem visto , e conside-
rado de perto , he ptior que V . m. , he oujfl| %a lidade

de aggressor que suppre a absoluta negaçáo detalen
ros com

huma infinita malevolençia. Ainda se náo fez reflexj so.

,t»re a Índole , caraaer , e intensáo do Parallelo
^ c

,uanc]o

eu oppozer Livro a Livro
,
por inteiro# então V. m mes_

mo conhecerá quem seja Ores res correspondente , e aS0cia-
do do seu Pylades no -* Portnguez.
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ARTIGO II.

CRITICA.

SAo já escusados Preâmbulos para entrarmos no arti-

go ** Pato —
• ; os homens conhecem-se pelo que fa-

zem , e fica conhecido o que sáo. Eu fiquei conhecen-

do hum Medico no Além-Téjo, porque chamado para ver ,

e tratar huma pequena inflammaçáo de olhos , e bem mi-
mosos , e delicados , mandou á triste victima da sua bruta-

lidade
,
que os lavasse com Agoa de Inglaterra bem quen-

te : seguio-se huma verdadeira ophtalmia , e elle mandando
continuar o fervente lavatório , até que deo cabo cios olhos ,

com continuas dissertações á cabeceira da victima , com duas

frases obrigadas como bordões de Guitarra , —* quanto an-
tes , —« e i— não me passa pela testa , —< até que a deixou

cega , e rameloza para todos os dias da sua vida ; costu-

mava de caminho este Boerhave deixar seus daquelles que
os Francezes chamáo Bilhetes doces ; e cujo uniforme re-

ceituário era sempre este —• „ Presta-me o teu affecto
, que

eu serei fiel a amor. ,, — Por estas obras conheci o ho-

mem como pelo Parallelo o Pato. Ei-lo a pag. i$o.

„ O Gama em sua derrota seguia o rumo do Sul

,

,, e as Ilhas dos Açores , ficáo cousa de 2CO léguas

j, ao Occidente de Lisboa. O Gama emprehendeo

3J a sua viagem em 1407 , e as Ilhas dos Açores

,, haviáo sido descobertas em 1449. ^sto n^° pôde

„ deixar de dizer-se , que he querer por ignoran-

„ cia , fazer ignorante aquelle illustre Desco-

,, bridor. „

E isto não pôde deixar de dizer-se que he peior , e

mais miserável que o thecr dos Bilhetes doces do Medica
acima referido , e não nomeado. Veja-se Pato

3 e a ma li-
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cia atrapalhadora , ou a ignorância de Paço. Quando em
o canto 3. do Oriente se falia no achado da Estatua no
mais alto monte de huma ilha em o Oceano , não se diz

,

nem se dá a entender em huma só palavra que Ilha seja

esta , nem se declara , ou insinua que seja huma das Ilhas

dos Açores. Eu passo a verdade histórica para o estado do
verosímil Poético

, porque Poetas náo sáo Historiadores

;

como náo offendia a verosimilhança , ainda quando náo
tivéramos o testemunho histórico , eu podia fingir a meu
sabor huma Ilha , e huma Estatua , e levar lá o Heroe do
Poema como , e quando quizesse. Náo me dirá Pato , e

companhia donde foi Vénus buscar a Ilha dos Amores
,
que

levou aos empurrões pelo Oceano , ajudada do pequeno seu

filho , que ella foi buscar, ou a Paphos , ou ao monte Ida-

lio , ou a casa do Diabo ? Pôde Camões fingir huma par-

voíce , ou destempero destes , de levar á sirga , ou á toa

paio Oceano huma Ilha com seus Pomares de espinho

,

porque para fallar a Sabedoria Divina , como Pato enten-

de em Thetis , era preciso que —

•

j, Os formosos Limões alli cheirando

„ Estão virgíneas tetas imitando.

E náo só Pomares de espinho
,
porém Pomares de ca*

roço
,
que de lá vieráo algumas estacas para collares de Pe-

las bojardas , ou do Conde,

„ Peras pyramidaes , viver quizerdes ,

„ Entregai-vos aos danos que co'os bicos

„ Em vós fazem os pássaros inicos.

E não poderia eu fingir huma Ilha , ainda que fosse a

Encoberta no meio do Oceano , collocar alli huma Estatua

que apontasse á America , como eu muito bem quizesse

,

com tanto que náo excedesse os limites do verosímil , que

he a dever, e obrigação do Poeta? Depois disto, he tole-

rável este excesso « . . • náo tem outro nome , de demência ?

Não finjo eu huma horrivel , e sobrenatural tempestade
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que desvia , e faz aberrar as Náos do rumo que seguiáo
,

c da derroca imaginada ? Que tem que as Ilhas dos Açores

estejáo duzentas léguas ao Occidente de Lisboa ? Não podia

Vasco da Gama que hia tentar ainda a náo de todo sabi-

da carreira da índia , ser alli arrojado, ou pela violência

do temporal, ou por engano na estimaciva do Piloto? Quan-
do depois foi com treze Náos Pedralvares Cabral para a

índia
,

pela derrota já conhecida , náo deo comsigo , leva-

do por numa tormenta , em o Brasil , tanto ao Sul da sua

derrota ? Ora pois estes reparos Pataes sobre o Episodio

do 3. Canto do Oriente , sáo taes , e dáo táo bem a co-

nhecer o seu Author até pela tace moral , que iráo dan-

do superabundante matéria para os números seguintes : aca-

bados que sejáo apparecerá o Livro que responda de outra

sorte a Pato , e eu protesto que este nome seja conhecido ,

e detestado na mais remota Posteridade , e que vá engros-

sar o catalogo dos Bavios , e dos Mevios , ainda que para

isto 3 ^ como justo castigo da mais injusta aggressáo ) náo

he preciso hum Livro , basta huma séria reflexáo sobre o

sonoro , alti-sonante , e alti-rebombante remate daquella

impressa Ode Pindarica de Pato
, que he do theor , e for-

ma, seguinte :

Sáo provas do que eu digo

,

Roliça , Badajoz 3 Pombal , Rodrigo.

Fim do vigessimo primeiro Número*

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1817.

Çom licença da Meia do Desembargo do Paço,





20$

O ESPECTADOR PORTUGUEZ,

Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre.

—

—

íi

N.° ".°

ARTIGO I.

LITTERATVRA.

O Hippolyto , o« o Correio £rasiliense,

A Chamada firme , solida , impenetrável , e massiça

cabeça do Hippolyto onde a Politica , desde o
momento em que lhe descobrio , ou lhe sentio a

fome no ventrículo , tinha assentado seu throno
,

anda tio azoinada com o estampido da artelharia que se

lhe assestou do Tejo , e no Tejo , que náo sabe o que

'diz , anda aos mergulhos nem verifica , nem rectifica aquil-

lo mesmo que escreve. O pescoço de cavallo da mulher

de Horácio nio desprende tanto a gargalhada aos amigos
,

c a pasmaceira idólatra , e estúpida ao infinito rebanho dos

Commentadores , e traduetores da Arte Poética , como as

Dscitancias } e destemperos do Hippolyto no Caderninho

de Novembro de 1816 , a pag. 609. Falia do Hospital de

Lisboa , e diz que no cargo de Enfermeiro-Mór suecedêra

y
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a D. Francisco de Almeida, benemérito da Pátria (diz o
Hippolyro) o Principal Miranda. Ora este Excellentissi-

mo Purpurado morreo Patriarcha Eleito , nunca foi ao
Hospital , e nenhum dos Senhores Pr-incipaes foi até agora
nomeado , estando ja em a jerarquia de Principal. Isto ca*
rece pouco ,

porque se atribúe a hum descuido de hum ho-
mem a quem na primeira tripeça Peireiral €e pôde -diri-

gir o verso da Epistola de Horácio

j, Cum tot sustineas , et tanta negotia solur.

Sustentando tu só , taes , e taes Trolhas .

.

Com tudo , he hum excesso de inadefertencia que me-
rece o modesto nome de parvoíce ; porque , se elle erra em
cousa tão sabida , como acertará no que ha escondido no
governo de huma Naçáo , e na Politica de hum Gabinete ?

Ora náo digáo que lhe faço "cargo do que pôde ser descui-

do , ainda que só faltava esta ao Correio Brasiliense ! Ou-
ça-mo-lo , e persiga-mo-ló em cousa! mais essenciaes. O
argumento de que me vou servir pôde ser retorquido , eu

o conheço , mas se em mim poder merecer compaixão

,

no Hippolyto merece rizo. Que haja Pregadores de austera

moral , e de costumes pouco ajustados á doutrina que ex-
plicáo , e ao ministério que éxercitáo

, pôde ser, porque
sáo homens ; e ainda que náo pratiquem o que dizem acre-

ditáo o què pregão j ínas qUe hum Pedreirò-Lityre , cuja

Religião sáo todas , e nenhuma ; nenhuma porque nada

crè , todas porque segue em ajpparencia a que lhe faz con-

ta
;
que hum Pedreiro-Livre , cuja opinião em Methafysica

he o materialismo , e cujo principio, em moral, he julgar

tirito o que lhe apraz , e cuja máxima em Polkica he a

dominação Democrática pelas varedas da Revolução , e da

Anarquia , appareça em expressões irrisórias com os mais

austebos dictafnes da Moral Evangélica ,
querendo que lhe

valha o Evangelho ,
quando he atacado , c rindo-se , c

escarnecendo do Evangelho quando ataca os outros , e pe-

dir no mesmo escrito em que me insulta sem corr., aixáo.,

que o trate com caridade , he cousa táo nova , u ) iura>

ou tão futrl , e táo porca , que a náo ser da do Hippoly-

to , de nenhuma outra boca se esperara. Ouçamos este mís-

tico Alónso Rodrigues 3 ou estas .Máximas de Arbiol a <jue
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daqui á manhã põem s Hippolyto em huma cova da Ar-
rábida nas crés vias purgativa , iliuminariva , eunitiva. Cor-
reio Brasiliense

, pag, 625.

,, Reprehendeis o mesmo em que podeis cahir . . . To-
„ do o homem esta sujeito a fraquezas , que reprehen-

„ de. Se Deos vos tem livrado , rendei-lhe as graças.

„ Applicai penitencias
,
gemei diante de Deos ; pedi a

,, conveisáo desses que sáo desgraçados, na vossa consi-

„ deraçáo. -*

.

Náo posso , náo pesso trasladar mais , isto compunge ,

isto aptrta o coração ] Isto , no lugar em que está , he a

maior parvoice , que o Hippolyto nos podia mandar no seu

Correio do Brasil para se dar a conhecer ! Ha cousa mais

galante, e divertida, que o Hippolyto Pietista ? Exhortaçáò

á penitencia no Correio Brasiliense í O Capaneo moderno,
insultador dos Ceos , e da terra ! O homem Revoluções ! O
Pedreiro Filosofo í ,E que Filosofo : Hum dos mais solem-

nes mentecaptos do século 19. ° Vamos joeirar estas pala-

vras
,
que isto he trigo de Prioste : 3 Reprehendeis o mes*

mo em que podeis cahir. cí Todo o homem pôde ser ar-

rastrado pelas paixões -

y se eUas. se náo reguláo , domináo;
dizer imperfeição , e dizer homem , he dizer a mesma cou-
sa , e náo ha coraçáo táo senhor de si , que náo possa ser

escravo de si mesmo. Os que gemem nas prisões , os que
expiráo no patíbulo sáo homens : se estes cahem nos cri-

mes , em razáo de homens , todos estáo na possibilidade de
cahir. Ora como posso ser ladrão , salteador, incendiário,

falsificador , rebelde* , traidor , e o que he peior que tudo

isro, como eu passo ser Pedreiro-Livre , esta possibilidade

de ser máo , me tira o poder de invectivar o vicio , e de
reprehender os deliccos de que posso ser réo ! Náo levanre

a voz a virtude , náo empunhe a espada a justiça , emmu-
deçáp as Leis, calem-se todos os Tratados de moral

, por-

que quem dieta as Leis , ou escreve os Tratados , pode ser

criminoso. Se eu fora Pedreiro-Livre , e reprehendesse os

Pedreiros-Livres , ainda lambendo-me os beiços á cêa, apanha*
da a algum aprendiz , e viesse fora da loja invectivar as

poucas vergonhas que lá se fazem , tinháo razáo de me di-

Kr que reprehendia aquilo mesmo que executava ; mas
z 2
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porque posso ser Pedreiro-Livre
, porque sou homem sujei-

to ao império das paixões , não posso , nem devo , como
membro da sociedade , que vejo corromper pelos princípios
Massonicos , levantar a voz , reprehender , e invectivar hum
tropel de amotinadores , que vejo coçados por toda aparte,
e por roda a parte corridos , e detestados como causas im-
mediatas de todos os males políticos , que soíFreo o Mun-
do ! Esta bastaria para se conhecer o Hippolyto , e conhe-
cer até pelos mais teimosos Hippolytinhos de cá , para quem
o Hippolyto era o Palladium da liberdade regenerativa da
Europa , e para o conhecer como ? Mentecapto. Tirar da
possibilidade de ser Pedreiro-Livre o motivo para náo fus-

tigar os Pedreiros- Livres ! Se eu visse algum na forca , e
me risse , tinha razão , porque a desgraça náo se insulta ;

em hum ico executado soffre a humanidade , e em taes ex-
tremos lembra o homem , e esquece o crime ; e como hum
homem dá aquelle funesto espectáculo, outro homem o pôde
dar também. Praza aos Ceos que fossem mais raros esteg

quadros das desgraças humanas ! Mas deixar de cobrir de
ridículo os Pedreiros-Livres , os papelões mais destampados
«jue até agora tem apparecido neste nosso Planeta que se

chama Teria , só porque posso ser Pedieiro-Livre , isto só
o Hippolyto o quer. V. m. para que insulta os Governos í

Para que taxa este homem de avaro , aquelle de ambicio-
so , est'outro de ridículo? V. m. paia que diz mal de seu

compadie o Investigador ? V. m. sabe se a fome o obriga-

rá ainda a ser hum dos Investigadores? Reprehendeis aquíl-
lo cm que podeis cahir. Isto mostra com efteito o pouco
juizo do Hippolyto ; o que eu lhe náo posso soffrer he o
panai que elle me quer empurrar, hto he a cousa mais
galante que ainda appareceo em letra redonda ; ouçamos as

suas palavras \ que nellas nos descobre huma fecunda mi-
na. —. Appiicai penitencias , gemei diante de Deos

, pedi

a conversão desses que são desgraçados na vossa comide-
ração. -- Que me dizem a este desaforo ? Descompor o
Hippolyto o género humano em pezo , atacar a Religião

,

mofar , escarnecer do recto procedimento da Inquisição,

enxovalhar os Varões mais conspícuos na toga , bigodear os

primeiros Magistrados da Naçáo , revelar turpitudes , assa-

car baldões a indivíduos públicos , persuadir ao povo quer

está mal governado ,
que he insinuai -lhe a rebelião x rnet-»
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ter em Scen* S. Magestade
, que Deos guarde , aviltar a

Nação Portugueza á face da Europa , representar a que

chama Septembrizada
, ( que nada mais foi que huma medida

de Policia perservativa), como huma sanguinária proscripçáo

do feroz Dictador Sylla , ou do homem Tigre Robespier-

re , prantear a náo reversão de dois tarecos revolucionários

que por lá íicii áo como o Ostracismo de xAristides , e o

desterro de Marcello em Mitilene , e a mendicidade de

Mário entre as ruinas de Carthago , e querer que eu faç»

penitencia pelos peecados , e despropósitos que elle coniette

de caso pensado , e reixa velha , he a cousa mais nova que

tem apparecido na grande Scena do mundo ! Porque náo

faz V. m. penitencia l Tanto tem que fazer . V. m. em
compondo o Caderninho do mez com que nos tem moído

a paciência, e vilipendiado o credito, que vem a ser jun-

car quatro papeis hetereogeneos , embutindo-lhe no fim

isso a que V. m. chama correspondência
,
que ou V. m. lá

faz , ou de cá lhe mandão , que mais tem que fazer ? li

passear a Hyde-Park , ou pilhar hum pouco de relento H

algum insípido, taciturno, e hiperboreo Vauxhall 5 Vá \ .

m. fazer penitencia , vá gemer diante de Deos , vá V. m. *

vá . . . Ora inda em cima de me descompor % importando-

lhe até a minha cavalgadura menor (mas creio que he

inveja
,
que V. m, lhe tem ! ) eu he que hei de fazer pe-

nitencia pelo que fazem os Pedreiros-llivres í Elles golo-

sos a paparem cèas sobre ceas , em que lhe bebem mais do

que devem , e mais do que podem , muito bem regalados

de Pombos com ervilhas , como Vv. mm. me promettiáo ,

sabedores de todos os segredos politicos com que Vv. mm.
me queriáo embalar , muito bem descançados , e sentados

com suas mitras , aventaes , e luvas , ' digo descançados

em quanto lhes náo dá pelas orelhas a voz -* Policia — i

)

e eu que retalhe o meu corpo com disciplinas ( appiicai

penitencias , ) que macere , e atormente o meu estômago

com jejuns voluntários
, para que Vv. mm. se convertáo !

Digo que náo quero. Eu a gemer , eVv. mm. a cantar *-

AMons'enjans de la Patrie l digo que náo quero. —
• Con-

tinuemos a ouvir o compungido , e compungente Hippcly-

co na mesma pag. , porque na verdade podemos esperar tjue

para o Caderno do naez que vem nos conte revelações.

,, Todo o homem está sujeito a fraquezas- que reprebends ,

y 3
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se Deos vos tem livrado , raulei-lhe a s graças. ,, Já trara-

mos da possibUíáaBcs °u da potencia
, que nada -tem com

o acto, como dizia a Lógica velha. Sim, Senhor, todo o

homem escsí íujeito a fraquezas , e para sofíier as suas de

V7
. m. he preciso mais que heróica paciência : applique V.

m. a si este principio , lá tem o exemplo comsigo. Não
reprehendia V. m. as fraquezas dos dois , ou dos três do

investigador? Não lhe hia V. m. ao couro por dá cá aquel-

la palha ? Não os taxava de ' enterradores , de assassinos,

de escritores venaes , e de tudo quanto V. m. dizia que el-

les tinháo ,
pois os via lá bem de perto , e nós cá ao lon-

ge também os liamos ; e com hurnâ reciprocidade pasmo-

sa , não fizeráo elles eseameo de V. m. hizendo-lhe crer

existentes Leis , Alvarás , e Decretos ,. que nunca se passa-

rão í Aqui está V. m. reprehendido
,

porque voluntaria-

mente se quiz sujeitar aos mesmos despropósitos , e a maio-

res fraquezas ainda „ se Deos vos tem livrado , rendei-lbe

3, as yrac/is. ,, Sim , Senhor , eu lhas dou de continuo

por me livrar de ser tolo , que tanto Julgo , e tanto he

ser Pedreiro-Livre , e archirector de lornaes incendiários.,

ou governador do mundo em seco. Seriamente , Sr. Hip-

polyto ,. olhe V. m» para a obra dos Pedreiros-Livres i que

vê senão tolices ? V. m. não sabe, que os antiquíssimos,

e arreigados hábitos sociaes são indesttuctiveis ! Não sabç

que a melhor forma de Governo he a que mais dura?

Não sabe cue a corrupção do óptimo he péssima ': Não
lhe mostrava o grande quadro da Historia do mundo, que

a mudança politica da constituição dos povos era o mais

breve , e seguro passo para a sua mina ? A grandeza Ro-
mana começou a declinar depois que a desmedida ambição

de Cezar , ainda que apoiada nas formidáveis Legiões, sem

se fartar -do succebiivos Consulados , e Dictaduraj , conver-

teo a florescente Republica em Monarchia. As continuas

oscilações , e fluetuações de governo em as Republicas

Gregas , chamarão a sua decadência , e franquearão a es-

tiada para a conquista , e escravidão Romana. Porque en-

trou JVIumio em Corintho , e Sylla em Athenas ? Foi hu-

ma manifesta tolice a applicação dos meios que Vv. mm.
fizeráo para a sua imaginada , e imaginaria regeneração.

Estavão os homens mal ; demos por hum instante isso. E
como os quizeráo Vv. mm. fazer passar para o bem ? Sir-
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vamo-nos de hum exemplo. V. m. , Sr! Hippolyro , mera
em Londres em humas aguas furtadas datfúeilas onde hr

preciso oTelesccpio de Herschei assestado no Observarorio
- da mesma Londres para vêr o que cá vai pela rua j chega

a V. m. hum amigo , e lhe diz , V. m'. está mais bem
acccmmodaao no primeiro andar, que he mais decente , mais
livre, e representa, e inculca mais alguma cousa, e V. m.
bem sabe

,
que ate os Médicos, em tendo Traquitana

, já
náo querem ir de primeiro andar para cima ( por isso eu

moro em segundo, ); mas o modo de V. m. se mudar para

o piimeiro ha de ser novo, e breve; far-se-ha hum largo

buiaco que atravesse per tedos os sobrados até ao paVlmen>
to uo pnmciío findar , e Y. m. ariíara cemsigo por este

buraco abaixo , e ainda que se Liça em pedaços vai em
hum instante ser inquilino do primeiro andar. Eis-aqui a,

imagem da Republicanisaçáo Pedreira!. Abrir repentinamen-
te hum vácuo immenso na sociedade humana pela extineçáo

repentina de todas as distincçóes moraes , de todos os títu-

los honorihcos , e pela espantosa conflagração de quantos
pergaminhos leinbraváo aos homens os feitos , e os nomes
cie seus avós- ias-auui oamo Vv. mm. quizeráo mudar Pe-
dreira Inrente a iace moraL da: terra para conduzirem os ho-
mens a sonhada ventura

, que no estado actual" das cousas
he a mais calva de todas as parvoíces ; e eu lho provo

,

porque saiba V. m. , e os Hippolytinhos de ca que se atre-

vem a dizer em publico, que nenhum homem de bem deve
lêr o qu*e eu escrevo ; ( que ha por cá Pedreiros-Livres

ráo descarados como este, e como isto. ) Saiba V. m. que
nenhum dos seus" Corifèos em politica , e em theorias de
mora! , como o mesmo João Jacques , tiveráo dez réis de
-juizo. Reduziáo Vv. mm. todos os homens com a torça ,

ou império do terrorismo á igualdade civil ; esta massa era

uniforme , e homogénea em apparencia , tedos pareciáo
plebeos ; mas o nobre, o grande, o empregado, o distinc-

to , alli conservaváo seus hábitos , suas preoceupaçóes , se

assim lhe quer chamar : desta hetereogemdade de princípios

concentrados no coração nunca podei ia resultar hum todo
harmónico , e mais dia menos dia , esperasse que a reacção
devia ser na razão inveisa da compressão ; se lhe parece
muito methafysiea esta ídéa , se V. m. nunca ouvio discor^

ter assim , se nunca chegou com o caleuio a determinar a
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força preponderante dos hábitos inveterados , olhe para a

experiência, verá que não podia ser nem permanente, nem
ainda mesmo exequível , eisa projecta da regeneração Pe-

dreiral : o homem moral também he Elástico, comprime-
j

se , mas torna ; a sua Democracia he impossível s e Vv.
mm. sáo huns , náo digo pedaços , mas completissimos as-

nos \ e Vv. mm. conhecerão mui bem que o erão , não di-

go eu no momento em que o Cidadão Cure fez a mo^ão.

para proclamar Imperador Bonaparte , mas no momento
em' que o Cidadão Bonaparte se declarou de motu próprio

Primeiro Cônsul vitalício j e a verdadeira resposta a Ala-

bly he Mr. Bonaparte Imperador , e Rei. Ora pois aquel-

la tripa de Trade com que Vv. mm, queriáo enforcar o ul-

timo Rei , grande chorume lhes deixou í Ora pois que lhe

preste , até Sabbado.
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ARTIGO II.

CRITICA.

OS Pedreiros-Livres que estão de pernas ao ar do an-

daime abaixo , martelo para alli , trolha para aco-

lá , e a granel, pela caliça o prumo , e a esquadria ,

o compasso , e mais a regoa , ou para o dizer melhor

Os Hippolycinhos , que cá pelo Tejo

Tanto se fiavão no grande Patrão ,

Co' a tunda tremenda cahidos os vejo

Aos couces inúteis co'as ancas no chão.

( Hippolytaida pequena Cant?. 20.)

derão açora em se lastimar do Pato, a ver se a compaixão

acaba neste , o que a Justiça , e a Pátria ultrajada tem

começado nelies. Enganáo-se , eu ainda tenho mais boa

voncade ao Pato, que aos Pedreiros ; alguns destes se tem

retractado , Pato he incorrigível. Zurzindo os Pedreiros,

vingo a sociedade , depennando o Pato vingo-me a mim.

•Este aleivoso homem he contradietorio , aftirma em sua sa-

tyra impressa em Inglaterra ,
que tudo o que tenho im-

presso não he meu , mas usurpado ao grão Bocage no en-

cabeçamento que fiz de todos os seus papeis , obras
,
com-

posições , e thesouros litterarios ,
que em suas carteiras ti-

nha este gemo original, euniversalissimo sábio !.
Pois se tu-

do he do grão Bocage , e o grão Bocage he tal para elies

xme em tudo he ineprehensivel , criticáo Bocage , porque

tudo he do grão Bocage , até aquelles versos da Hsppoly-

raidaJ Eis-aqui quem he Pato , e para o conhecermos mais,

ouçam.»- lo a pag. 190 do promettido ParalelLo:
-

De mais no Poema do descobrimento da Bahia , o
" Curamurú , e tratado , como o tratou Duiao , con*

3l vinha mui bem tal Episodio , .(tf EHaUui.aohida



111

„ na Ilha') por ser aouelle o rumo ; porém n'hum

5, Poema sobre o Descobrimento da índia , e tratado

35 por esta maneira ! í 1 . . .

Já temos visro que Pato quer que eu seja Historiador ,

quando sou Poeta , e quer que seja Poeta quando sou His-

toriador. Hum Poeta deve fazer hum roteiro de viagem
como hum Piloto , e apresentar hum diário de derrota , de

modo que faça fé , em fim com passos contados como o
Passeio de Magrisso Já não pôde haver huma tempestade

poética
, que sempre foráo as maiores , e muito principal-

mente quando huma potencia sobre-natural intervém para

pôr a natureza em desconcerto. Satanaz , Sr. Pato , Satanaz

he quem, no Canto 3. do Oriente , confunde os elementos,

e como he obra sua podia , sem transgredir os limites da
verosimilhança , ir dar com as náos onde «lie quizesse. Eu
não digo que a Ilha onde se encontra a Estatua seja algu-

ma dos Açores , porque estando estas ao tempo da viagem
do Gama já descobertas , e povoadas , eu a finjo ,

porque a

posso fingir deserta ; eu faço passar o facto da verdade his-

tórica para o verosímil poético , que a isto se chama ser

Poeta: V. m. argue-me do que me devia approrar, porque
ignora que cousa seja Historia , e que cousa seja Poesia , e

quer prescrever ao Poeta as mesmas Leis que se prescrevem
ao Historiador. Que parvoíce ! Eis-aqui hum discurso Par
to. O Gama hia para a índia , a Estatua estava em huma
das Ilhas dos Açores , as Ilhas dos Açores não estáa no
rumo da Índia, logo o Gama podia achar a Esratua. Mas,
Sr. Pato, Satanaz he quem o levava , era huma força so-

bre-natural , a Ilha finge-se onde eu quero j logo podia lá ir

o Gama. —
• Mas os Açores estão na carreira do Brasil.* »—

Mente , Sr. Pato. He V. m. hum ignorante
, porque nada

lè. Em 151 1 já era bem conhecida a carreira da índia. Ora
leia João de Barros na Década 2. Liv. 7. onde contando coí.

mo D. Garcia de Noronha , não podendo tomar o Cabo de

Santo Agostinho , que he na terra de Santa Cruz , v»/-

garmente chamada Brasil
,
quiz o seu Piloto jazer-se na

volta de Guiné , para tomar outra mais larga sobre o

mesmo Cabo. Ora se por hum erro de calculo em o Pilo-

to em tomar hum Cabo em o Brasil , se conhece que a car-

reira da índia também por alii era , e que para demandar
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o Brasil (segundo V. m. erradamente diz) hia buscar os

Açores, que muiro que fosse aos Açores por arre diabólica,
quem náo sabia a carreira da índia ; se hum Piloto ( que
errou na estimativa ) indo para a índia busca a altura do
Brasil? Se eu finjo a tempestade á sahida de Lisboa , náo
podiáo ir , náo sabendo caminho nem carreira , até ás Ilhas ?

As provas do que eu digo acha V. m. no facto contado

por Barros, e acontecido a D. Garcia de Noronha , e V.
m. mostra o que he naquelle seu

Sáo provas do que eu digo

,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do vigessimo segundo Número»

LISBOA. Na Impressão deAlcobia. 1817.

Com licença da Meza do Desembargo do Pa$&,
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m
O ESPECTADOR PORTUGUEZ,
Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre.

ARTIGO I.

LITTER ATURA.
Hippoljto, ou o Correio Brasilietise.

Omeçou o Hippolyro no nsez de Agosto (de i&\6
a inserir no seu Armazém Litterario (desta fazen-
da o mais vazio do Universo ) numa cousa a que
eile cnamou - Resposta aos Folhetos de j. A. i ;e cuidarão muitos que isto se dirige ao EsneccaJor } Pqís

enganao-se
, he cousa que náo tem parentesco nenhum com

o Espectador. Ja disse que appareceo ha annos huma sim-
ples traducçao do Resumo das Memorias para a Historia
do Jacobinismo por Barruel ( porque Barruel sabe mui bem
que Jacobino

, e Pedreiro-Livre
, he a mesma cousa : \ a

•esta traducçao chama o Hippolyro os Folheros de J. A.,
e contra esta offerece a Portugal , e ao mundo aqueUe
grande Sermão, que dividido em retalhos tem hido enchen-
do sucessivamente os Caderninhos menstrues do mesmo
Hippolyro. Ja se vè

, que cem aquellas máximas de cari-
dade heróica que elle assoalha no Sermão , a que mistura
tavernaes invectivas

, náo se me responde a mim
, porque

eu nao posso responder pelo que disse , e pelo que escle-
veo Barruel

j que culpa pôde rer o verredor do que diz o
Uriginai? O Hippolyro he homem galantíssimo, mette no
escuro o .que eu. lhe digo agora , e responde agora ao que
elie diz se escrevera entáo. Eu ataco o Hippolvto em
isarrirnlnr no P rn^rJ.. _ tt- _it_ rr

,
'

ao que
particular no Espectador , o Hippolito responde
Barruel disse em geral dos Pedreiros-Livres. O Especrador
passa incógnito

, ou intacto pelo Tribunal do Hippolyro,
deixando-se ficar mui pago de si quando limita a vehemen-
cia

,
e pompa de seus apologéticos discursos a huma , ou

outra vaga descompostura, assentando como perfeito Logi-
z



** o tornem hc o escrito , e que o escrito he o Ko-
C°' q ^o ha jogo mais reciproco! Eu digo o que o Hip-
m

to he vSo íue escreve , elle diz-me o qúê sou, pio
polyto hc veie 4

vivom(S em huma celesre

que elle d« ^e^ '

elIc a descompor. Parece-me

"ueT^evo" m uffi afazer esta perguntai Porque dei-

£ cite a questão iU£ri Reduzamos a resposta a hum Di-

?^ Ou poraue não sabe , ou porque hao pode Nao sa-

Tiinií alentado! Pois o Hippoiyto naos.be O Ar-
oe!!i Oh attcnw

N ron dos Cálculos Políticos! O
chi-sabio do século O/^ r

^J Mirrado! O farol das
flagello dps^amnetes^ §?***£ hum escmor mJ
gU.erra , tw-a 6 .

gre abfe a boca ? e n, e-

nao podei ea «*adi ,
*

HQje ^ de Ja_

xe a imgua P^Jgglegara g aninho de Dezem-
neiro de 1817 me dizem^ co.r.meuado 3

obra das
bro afeado com^J^^^ L«, do.

l j u +f» m e auui preparada >
queiem ^a A "H

obra mandada de ca , e aq P ^ ^ estes em.

folytinhos consolar o stu ckuu

^

c . e^ojáo-se

elles como i im ff^^toí S" £>°W 4ue aM
Preza que nao Pode^m^ '

r dl^az4 , se decompõe
ia esta perdida, ^.f^ ?mpotente' desesperação ,

a parte ; achao no 1*0
a
K
infame descompostu-

que a apologia do Mf°^| bora seu fim 4ue he
ia do seu invectivado.'. Consigo emoo.

f.orciue-

arruinara
J

opiniio.i^^^naho r»

" «« »r^.

roties ,
"«" c::^„|lio de m .,is , nem d.minue o

se segue daqui : hum eu ^ u_

número nem ******££ «£ o querer entender.,

he teima- da P^i"»£ '
desagravar a justiça , eu o.

ta-se de vmgar
»J^

1"*?^ oficio io Wu nome no-
hne, conseguir , nao im p>l ta o

ezadores

ST&^^Çi * hum ca» em cue o ílgoismo he
da Just: V a.

rarece que
armeile em que se deve

disculpavel
,

e ^'^X*** Perda náo se repara:
conservar , e estimar a opinião ,

e
1

r

com tudo péza fflais a ftw*
^ÇJJ;^ ^iftcB

P
r a

Pátria se sacrifica a vida; poi que s.n o na a

fama > Preze-se a Pátria na Posteridade ,
ainda q^ "*•

tama . 1 icze se a x

deffllM£
,e .. e coni nue a abocanhar.

mesma. Posteridade se ueapie^v.j
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hum InárvidúO tao obturo como eu sou. Curcio Iançou-§e

na voragem da cerra para Salvar a Pátria , eu cambem me
lanço na Voragem da maledicência para désaggravar a Na-

tíSn . Scévoía queimou a mão , eu me abrazai ei todo. Nao

sei que immortalidade me agoura este pequeno escrito —< O
Espectador. -< Os vindouros, que , desenganaues pela ex-

periência , terão melhoraao mais que a geração presente >

considerarão com estima , senão o escrito porque he insi-

gnificante , ao menos o Author ,
que cem boas intenções,

e suppre com o amor da Pátria o ^ue lhe negara a Natu-

reza , e que lhe náo quer dar Fortuna. Ao embate das

descomposturas poucos homens resistem , mas sempre se sa-

berá , que quem descompõe he o Hippolyto ; náo lhe fican-

do nem ao menos hum sofisma que oppór a tantas verda-

des. Nada me íara emmudecer , eu frustrarei pela constân-

cia todos os meios de calumnia. Os latidos dos sabujos nun-

ca secarão este tinteiro. Sou insensível a injúrias próprias,

quando se trata de vingar a injúria pública. Hum ligeiro

surriso dos bons , faz desvanecer todas as dentadas dos per-

versos. Mas isto he lembrar-me tanto de mim , que pare-

ce que me esqueço do Hippolyto. No Caderninho de No-

vembro vem huma Carta a huma das mais respeitáveis

Personagens desce Reino , para mim de mais acatamen zq

pela sua vasta Litteratura
, que pelo supremo lugar que oc-

cupa. Esta Carta he o indice da fraqueza , e da demência y

da fraqueza , porque pede misericórdia i da demência , por-

que náo diz senão parvoíces. Ouçamos o seu principio, que

pelo exórdio se conhecerá o discurso. Pag. 686

:

,, Tenho a honra de dedicar-lhe este meu escrito

„ em defensa dos Pedreiros-Livres. ,,

Quem ouvir fallar era escrito que defende os Pedrei-

ros-Livres , deve de justiça esperar huma acabada, e com-
pleta Apologia destes Senhores

,
que vem a ser a exposição cir"

cunstanciada da sua innocente doutrina , de seus religiosos

princípios , de suas máximas patrióticas : deve esperar que

por huma deducçáo de factos incontestáveis se conheça a

rectidão de seus fins pela applicação de meios honestos , e

mais que tudo deve esperar-se que com razoes justificativas

se mostre que devem ser tolerados Conventieulos particula-

res , associações oceultas , cuja primeira lei he o segredo ,

e o mysteiio ; e que nestas geniaes , e nocturnas compa-
nhias náo se trata de outra cousa mais que de comerem
bem, se a alguém o apanharem, e de beberem melhor, se

o apanháo sem confeição , ou mistura , e sobre-tudo se he

~*gratis t
— Depois cesta justificação da Seita deve vir a re-

z z
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fmaçio co que contra cila se tem escrito
,
porque sem sfe

destruírem a;s objecções , náo se vence a causa ; esta refuta-

ção ráo deve ser vaga , e indeterminada
; porque a lazáo pro-

duzida , e allegada deve ser destruída por outra razão no

sentido contrario , equipolente, ou equivalente E he tudo is-

to o que vemos na tal Carta que tão gloriosamente íecha

o Caderninho de Novembro ? A Carta he escrita assim co-

mo em tom de dedicatória de alguma obra que lhe vem ap-

uensa i dispõe, e accende a nossa curiosidade paia devorar-

mos a tal obra, e muito principalmente quando na mesma
Carta lemos com espanto esta clausula memorável.

„ Deiaíb. a minha penna para responder , e por a &air

3 , vo n minha innoancia , e doa meus irmãos Frama-

„ ções.„

A penna desafiou -se. em campo fechado, mas a respos-

ta náo apparece. Como quer m vossês responder-me , se

vossês estáo pedindo misericórdia á alta , e respeitável Per-

sonagem a quem dirigem a Carta ? Sei ia eu tio máo
, que

vendo posta a salvo a sua innocencia , atacasse homens
innocentes , e justificados í Lembráo-mc o exemplo do Sa-

maritano . que vendo o infeliz roubado, eia ido em terra

,

deitou vinho , e azeite sobre ss suas jeridas , e o levou

para a Estalajem. Eu faria o mosmo ainda que Publicas

no, ou Samaritano, ou Judeo , ou o que vosses me quize-

rem chamar ,
porque são férteis em chamadellas ; mas se

eu vejo que todos vossês são huma chaga incurável ! Pois

vos .-.ês corridos , envergonhados , apupados por toda a ter-

ra , s m lhes aproveitar já estratagema algum , nem o mes-

mo Rondou da Rochella engajajo* de recrutas paia Bona-

parte, náo se apèáo da burra , e continuáo sem vergonha

nenhuma a escoucear , e espinqrar , como sempre fiaeráo.

O horaem PubUcano ^ e Samaritano , vio o outro de per-

nas ao ar, (porque eu ate cicio que rinháo dado com elle

os Pedreiros-Livres ,
que o pozeráo naquelle estado , e da-

quelle bom feitio ) e compadeceo^e : eu vejo-os a vossês

de anca no chão, e pernas ao ar 5 levou-lhe o diabo a Re-
publica, huma, e indivisível j o barrete vermelho foi pa-

ia o tintureiro : Chabot , Carnot, Brissot , o Cidadão, e

mais a Cidadôa , tudo foi pelos ares , ou tudo foi dar fun-

do na Medicai Guiihotinha, (chamada pela Faculdade -< o

remédio heróico, a Colinquintida , e o Calambulano , e mus-
go Islandico mais decisivo) e estoiro , com razáo , de ri-

zo. Vossês queriáo multiplicar as Republicas pelo mundo ,

cemo se multiplicáo em Lisboa os Collegios de Educação»

PrytAneos , e Atheneos de PivieusQres que a si mesmos se



^rprováo , cuidando que he sciencia , o que he fome ; e

não ha turnos de taes Republicas. Quem senão ha de rir 2

— ., Pôr a salvo a minha innocencia , e a dos vi<.us ir-

Utãos FramaçÕes. — Isto he que põe em apuros a paciên-
cia ! . Innoceaces ! . . . Os authores de quantas patifarias

.rio a terra! Innocentes .'

! Os membros aqui do Sena-
do Conservador de Lisboa , com escadas de armadores :'.s

costas para escalarem o Castelio de S. Jorge! Ora quem os
náo conhecer que os compre ! E^es Aristides virtuosos, es-

tes Sócrates puros , estes Fabricios frugaes. , estes Cinci na-
tos incorruptíveis , e desinteressados ! £ tem a audácia de
fali irem em innocencia ? Veja -se o que respira o Correio
BrasiLeose. Veja,-se o que transpira de seu pi imo co*-irmáa
o Investigador j que, por varedas que pareceu, sas, se

encaminha ao mesmo rim. Esus uois JOrnaes forão o in-

vento diabólico da Pedreir;.'a , e sáo incalculáveis os dam-
nos que tem causado a muitos indivíduos da Nação ; huns

,

.e sáo da mesma confiaternidade , acháo em ambos a
matéria disposta para se realizarem as suas sinistras inten-

ções j outros, porque sáo ignorantes, e pouco reflexivos.

descobrindo em ambos hum ar de impoitancia , ou de im-
postura , alemão <jue são huns oráculos porque se devem
duigir , persuadinio-se que estes inimigos da Nação , oue
longe deila falláo , e nella estariáo de bico calado , não
querem mais que o bem, e a prosperidade da mesma Nação,

Na verdade , não ha Sol que me aquente
, quando ou-

ço fallar em innocencia aos Pedreiros-Livres , — por a sal-

vo a minha innocencia. -* Venha de huma vez esse Apo-
logético, e se não estão para escrever, porque nem isso sa-

bem , apezar de seu ar mysterioso , e compassado , eu os
dispenso do escrito

, que na verdade seria hum nojo; po-
rém eu lhes dou hum alvitre , ou lhes descubro hum meio
de nos fazerem conhecer essa tão protestada , e nunca pro-
vada innocencia. Peguem vossès na tralhoada toda das mi-
tras , dos aventaes , das luvas , dos compassos , das esqua-
drias , dos prumos , dos castiçaes , das caveirinhas , e ve-
nháo para o meio do Rocio , porque até alli ha providen-
cias para a cèa , alli tem a Taverna das ostras , e o Café do
Bosque ; facão alli huma sessão pública , e se for para dar
o grão de Cavalheiro Escocez , ou de Cadoscke a algum
candidato , ainda melhor ; repita o Venerável o eloquente
discurso , trepe a hum banco o Irmão Vigia , ou o Irmão
Espreita

,
puche da Durindana , ou Alta-Clara , o Irmão Ter-

rível
, publiquem alli os seus principios , a sua doutrina

,

as suas máximas patrióticas
3 c seja diante dos maliciosos
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Profanos
,

para que o mv.ndo , até aqui incrédulo , fique

dapacitado da sua inncccncia. Eu bem sei que quererão pa-

ra isco algumas condições , e providencias necessárias ; a

primeira, a total, e universal limpeza do Rocio, de tal ar-

re
,

qfce o objecto — pedia, ou calh.ío , —< reja alji inteira-

mente desconhecido , e que na Praça da Figueira , tudo o

que for o artigo —i nabo solto, e laranja podre, se recolha

immed latamente aos lugares, porque hé muito de presumir
que a! li começasse , e ai li acabasse a sessão , ficando vos-

sès todos como o mestre Hiráo
,
pedreiro do Templo , sepul-

tado no montão da calliça , onde vossès pozei áo o ramo
de Acácia , encerrados , e esmagados debaixo de huma chu-

va de petlra , e de hum vendaval de nabos. Vejáo se lhes

parece azado este meio de manifestarem , e descobrirem a

innocencia de tantos Abeis ealumniados , e denegridos por

mim, e pelos outros Perseguidores l Não hão de querer , por

vida minha. Estes mysterios de Eleusis não sáo para os

olhos dos peccadores. Ora já que vossès me coscumâo vir

com as máximas do Evangelho , e com os altos sermões do
amor dos inimigos j cambem eu ,

que folhêo mais devagar
esse Livro , lhe vi-rei cambem com hum texto de S. João :

—« O que obra mal , aborrece a luz , e não se mostra ^s

claras, para que as suas obras náo sejáo arguidas, erepre-

hendidas. —
• Vejáo se lhe quadra este texto! .Se em sua ins-

tituição perversa houvesse hum único vislumbre de recti-

dão , de honestidade , de justiça , de innocencia
, que bal-

búrdia , que bulha , e que motim teriáo vossès feito com
isto no mundo í Mas dizerem em tom vago que sáo inno-

centes , isso he querer que nós o sejamos ; he preciso ser muito
innocente para náo conhecer, que a sua condueta pública , e

moral he huma natural , e immediata consequência de seus

princípios. Levo , Sr. Hippolyto , levo muito adiantado o

Livro — Os Pedreiros-Livres conhecidos pelos factos -< , e

como eu , se quero , escrevo hum caderno de papel cada dia

( e durmo sete horas ) , depressa nos veremos. Ha alguns mo-
mentos em que me enjoo , e enfastio desta esearapella com
V.m. , deixando escritos que mostrem ao mundo que exis-

ti , mas como vejo que muicos homens èe bem approváo

isto a que eu chamo
, porque o he , ócio , e- descanço da

minha applicada cabeça , eu continuarei. Diga hum Mes-
tre Cozinheiro R . . . hoje Mestre de riscos , e aa xx que

nada presta do que eu faço ... E se eu fosse Pedreiro-Li-

vre ? Então até o Pato exaltaria o Oriente sobre as Lusía-

das. Temos Cozinheiro , e temos Pato , náo nos privemos

do costumado petisco.
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ARTIGO II.

CRITICA.
Pato.

EU náo sei determinar para qual dos dois seja pre-

ciso mais paciência ! Creio que para aturar o Pato

,

porque a dose de malevolencia ainda em Pato he

mais taluda. Arde-lhe a cólera no fígado , e não sabe o
que diz , ou náo vê o que escreve , ou náo entende o que
ie , c sobre os reparos da sua ignorância, e inconsideração

,

levanta seus discursos , como se quem de justiça devia res-

ponder a elles já tivesse morrido. Com este homem , que
he , e se assigna Pato , tenho a mesma sinreira que Linha

com Couto
,
quando lhe pedia que ao menos se dignasse de

lêr aquellas obras, que destinava impugnar , e sobre as quaes

com tanto applauso , isto he , apupo do mundo , se tinha

dignado exercitar a sua judiciosa critica ; mas assim cemo
ha i\L:thernaricos , que reprováo a eito versos que náo le-

rão ,. e oue náo entendem , assim ha. Patos que nem desco-

brem nos Livros que impugna© o q^ue esrá nos mesmos Li-

vros. Ouçamos o Pato , porque eu leio com atrençáo pri-

meiro que escreva. Pag. 202 do que elle chama —< Paralello •—

,, Dei-embarcados os nossos lllustres Aventureiros na

„ Costa de Guiné , como falsamente suppõe o Reve-
,, rendo Épico . . . „ —

• Basta.

Sr. Pato , Patos , e Mathematicos , na Costa Occiden-
tal da Africa ha o Faiz de Guiné, áquem da linha Equi-
nocial , e outro chamado de Ggané , nome de seu Rei no
tempo em que foi descoberto , e muito além da Enseada
de Èenguella ; neste Reino de Ogané faço eu aportar os

Navegantes , como Poeta , que lança mio do verosímil , e

náo do verdadeiro i porque náo conto a historia do Desco-
brimento da índia , componho a Fabula Poética sobre o

facto histórico do Descobrimento da índia. Olhe, Sr. Pa*
to , o Reino de Guina já tinha sido descoberto , e conhe-
cido no Reinado de D. Joio II. , o de Ogané náo, Senhor;
ainda que lá se visse (nas costas) hum Padráo, isto dei-

xaváo os Portuguezes descobridores por onde quer que pas-

saváo ; que era hum Reino desconhecido se vê do contex-

to do Poema , do encontro do Pcrtuguez , que náo podia

ser isto em Guiné ,
porque já lá tínhamos estabelecimen-

tes , e ja de lá se tiraya muito ouro que por isso #c_cha-
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mava a Costa da Mina (que hoje tem outros mineiros...

adiante. ) V. m. que se não lembrava da eminente tunda
apenas visse a luz , e sahisse á luz o seu Livrinho da
Oíncina Lacerdina , e á sua custa impresso , escreve cheio

,

c cego de raiva , e faz desembarcar os Portuguezes em
Guiné conhecido

,
quando no Poema desembarcáo no de

Ogané desconhecido. Náo venha com a quartada de que
he erro da Impressão

,
porque V. m. mais abaixo na mes-

ma pag. diz : —< " Este encontro do Portuguez em Gui-
né —

< ,, e lá havia tantos , quantos eráo os estabeleci-

dos , e os empregados. Ora abra bem esses olhos , e incli-

ne a orelha , eu traslado a Oitava para o confundir de
huma vez , e desenganar a corja de patetas , e de meros
Mathematicos que vem cá com a. x. medir versos , e ajui-

zar de Poemas: v=\ Oriente Canto 4. Oit. 7. pag. i8p:

3 , E mais lhes diz que a terra se chamava

„ O Reino de Ogané
,
grande , abundoso ,

„ Que ao Austro , e pouco longe se extremava

,, Co o vasto Congo , fervido , arenoso :

,, Que os dilatados campos lhe cortava

,, O Zaire , irmão do Nilo, immenso , undoso i

3 ,
Communs já na sabida origem sua

,

j, Alem dos montes áridos da Lua.

Onde está aqui Guiné', Sr. Pato? He Guiné, ou Oga-

né''. Busque-o , estimaria muito vê-lo lá! Ogané era o no-

me de hum Príncipe mui poderoso , cujos Estados ficaváo

muito além do Reino deBenim Q 250 léguas
, ) e que dava

o seu nome ao Reino , e confirmava os Reis do de Be-

nim. Veja, Sr. Pato, a Ásia Portugueza de Faria e Sou-

sa, Tomo I. pag. ti.:; e a Década f. , Liv. 3, cap. 4 de

João de Barros. F,is-aqui os Críticos , levantando teste-

munhos aos Livros para criticarem o que lá não está. Ve-
nha , appareça mais alguma cousa , que se isto náo sáo

provas do que V. m. he , entáo

Sáo provas do que eu digo,

Roliça, Badajoz, Pombal, Rodrigo.
Ode Pendarica de Pato.

Fim do vigessimo terceiro Numere.

S

Com li

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1817.

Zom licença da Mcza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,
Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre,

N.° 24°

ARTIGO I.

LITT ER ATURA.
O Hippolyto , ou o Correio Brasiliense.

Pag. 777 do Caderninho de Dezembro , diz :

SE a Geração presente , e a Posteridade se re-

cordar ,
que entre os cinco Governadores de

Portugal figuraváo três Padres , náo se deve ad-
mirar das desgraças

, que soífrêráo os Portugue-
Zes em quanto elles occupáráo a Pública Authoridade;
sempre assim suecedeo em todos os tempos que elles

estiveráo á frente dos Governos. „
O Commentario desta descarada patifaria he o pregão

do Algoz H espanhol , quando no meio da Praça de Ma-
drid queimou o infame Correio Brasiliense. Antes que res-

ponda a isto, responderei a elles, isto he , aos de cá, peio-

res, e muito peiores que o mesmo revolucionário, e trans-

fuga Hippolyto , e passando já pelo que costumáo dizer,

que eu escrevo com numa espada em huma máo , e hum
punhal na outra (creio que julgáo que escrevo com os den-
tes ) lhes brado desta maneira ; Homens perversos que re-

metíeis estes papeis áquelle verdadeiro bota-fego , náo sois

vós testemunhas do procedimento público dos respeitáveis,

direi melhor , adoráveis Governadores ? Que vedes í Fora
dos limites de Portugal se lhes pôde comparar em politica

,

e constância Affomo de Albuquerque ; dentro de Portugal
náo tem tido semelhantes. Que sacrilega calumnia ! !

" I\'ao

se deve admirar das desgraças , que scjfrcrão os Pcrtt:gue-

zes em quanto elles oceuparão a Pública Authoridade. ,,

Dizei-me , em que tempo soífrêráo os Poituguezes as ver-

dadeiras desgraças ? Foráo acaso felizes quando hum estra-

nho jugo , e barbara dominação os sopeou í E quem acar-

aa
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rerou estas cadêas "t Quem chamou
,
quem aplainou os ca-

minhos a esre Canibaes , ou Tigres que tanto nos pizáráo ,

e atassalharão ? He ser feliz vêr annunciada por hum Ar-
lequim a extincçáo cia Dynastia de Bragança ? He ser

feliz ver levantado em toda a parte o Pendão dos Invaso*

res , o sinal da revolução , o symbolo da rapina ? He ser

feliz pedirem-nos , elevarem em partes , quarenta milhões
de cruzados para resgate das nossas propriedades particula-

res , como se elles podessem abalar com a Serra de Cin-
tra , ou com o zimbório da Estrella í Resgate onde náo
houve conquista , ou chamar conquista a recepção caritativa

que lhe fizemos, levantando-os do cháo em que a fome, o
frio, a miséria os tinha lançado, cobrindo a nudez em que
se nos apresentarão , verdadeiro uniforme Francez , e pro-
mettendo aquella protecção que em nós encontrarão , po-
dendo-os enforcar a todos no mesmo dia em que chegarão»
e aviados , e despachados assim estes , esperarmos por mais i

He ser feliz , vermos o Reino cativo , as Provindas asso-

ladas , os porros rechados , a Agricultura sem braços , o
Commercio sem acção, esem recursos? He ser feliz vermos
a maior parte , e a melhor flor do Exercito levada para
engrossar as Hordas , ou os bandos de Salteadores de quem
Bonaparte era cabeça , e a outra parte desarmada , disper-

sa , e desunida ? He ser feliz vermos por nove mezes tan-

tos desavergonhados Portuguezes depondo a máscara da
hypocrisia com que até alli andaváo escondidos a olhos náo
prespicazes, fazerem manifestos agentes, ou verdadeiros es-

cravos do molho de Histriões , que forraváo as esquinas

de ridículos Editaes , e de sanguinários Decretos ? He ser

feliz vermos hum Cascavel calvo , com hum secretario de ba»
Jandráo cinzento , torto , e coxo , occupando , ou enxova-
lhando o Palácio do Governo, dissolvido por hum Palhaço
chamado Junoc , Cascavel que quiz aqui representar de Lú-
cio Sylla dos Cães, e Mário dos Fei ros-velhos í He ser fe-

liz, ouvirmos fallar , em tom! de revolução , de Ministro do*
Cultos, como se aqui houvesse mais do que hum, público,

e universal ? He ser feliz vêr os formigueiros escondidos

dos Pedreiros-Livres postos ao olho do Sol , e pedindo em
lugar do Limoeiro o Palácio da Bemposta para fazer as suas

Sessões , como se lhe competisse outro lugar que não fosse

o das galés , e mandando fazer insígnias de prata , como eu
-ainda ha pouco vi o symbolo de hum Rosa-Cruz , em hu-
ma forma que ainda se conserva na mão de hum honrado
ourives ? He ser feliz vêr em o cabeçalho de huns Autos,,

"gue corriáo nos Auditórios de Chaves : »~ Fulano Juiz de fora *



e orfáos com alçada tudo por S. M. o Imperador, e Rei,
que Deos guarde ?

Diga agora , Sr. Hippolyto cc —• Encre os Governa-
dores do Reino de Portugal figuraváo três Padres ; náo se

deve admirar das desgraças que soíirèráo os Portuguezes

em quanto eiles occuparáo a Pública Authoridade. ,, -* As
desgraças que nós sotfremos na Instalação deste Governo ,

em que entraváo três Padres , que se podem chamar da
Pátria , roi vermo-nos livres das desgraças que até aqui

ouvio numerar de que V. m. , e a Pedreirada foráo causas.

He ser desgraçado ver-se livre da oppressáo estranha , vèr

renascer hum Exercito que derrubou o collosso , ou espan-

talho , que parecia formidável em quanto se lhe náo to-

cou ? He ser desgraçado vèr arrancar o Reino do abysmo
da perdição , onde a mesma prudência ,

(excepto o meu
pressentimento ) o julgava morto , e sepultado i He ser

desgraçado vèr feito , como por milagre , de nada tudo í He
ser desgraçado vêr hum Erário, que ficou náo só varrido,

mas basculhado , dentro em poucos momentos sem deixar

ninguém descontente 6 He ser desgraçado vêr o mesmo Rei-

* no desassombrado temporariamente , e por huma medida de

alta Policia , de alguns individuos , se náo culpados como

Vv. mm. querem , ao menos equivocos , ou anfíbios , com
Cuja falta nada o Reino sentio , antes muito lucrou ? He
ser desgraçado , vêr dirigir com táo madura prudência huns

soccorros sem lhes deixar transpirar hum só vapor de su-

perioridade que talvez naturalmente lhes desse a atmosfera

crassa do Paiz donde vinháo , sem que com elles se depri-

misse a nossa gloria , o nosso esforço , a nossa independên-

cia , fazendo vèr que náo éramos quebrados de má fe , e

que a nossa attenuaçáo náo nascia de incúria própria , mas

de malícia estranha ? E sem nos aviltarmos com a humil-

dade de devedores , fazermos vêr que era transacção mu-
tua , e que teriamos a mesma reciprocidade , se víssemos

aquella Naçáo generosa em iguaes circunstancias , ou em
idêntica situação í Sr. Hippolyto , he verdade que dizem os

seus Hippolytinhos , (os da vil desforra do Soneto infame,

e em tudo aleivoso ) , que eu lhe náo posso responder : as-

sim será em tudo , por falta dos meus talentos
,
porque os

Bacharéis do Rocio , os Generaes do Café , e os Traduc-
tores das Fedras , e seus Sacristães , e Andadores , assentáo

?íue o braço me deve tremer quando pego nesta penna para

aliar da sua respeitável pessoa; (eu me náo tenho esquecido

de immortalisar a delles ~) , mas aqui ao menos a justiça , e pu-

blicidade da causa , me fiará o talento de refutar. V. rn.

aa 2
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desde 1809 rem vomitado contra o Governo deste Reino,
a que V. m. deo em chamar o Governo de Lisboa, escan-
dalosas blasfémias , tem calumniado todos os 3eus membros
em geral , e cada hum delles em particular , tem levantado
maiores aleives a este rectíssimo Governo , do que Pato
me levanta a mim no Soneto q-ue lhe enviou \ porém o que
diz nesta pag. 777 excede todos os términos , ou limites do
desafforo , e impudência Pedrciral ! ! ! Dizer que os Portu-
guezes tem soffndo desgraças debaixo da direcção deste Go-
verno

, porque trcs membros deste Governo são Ecclcsiasti-
eos , ou Padres como V. m. diz.... Isto merecia huma
Forca

, e bem alta , armada defronte da porta da casa donde
sahia o Correio Brasiliense para se distribuir , e fazer-£e a
operação da Escada usar no primeiro que se apanhasse com
elle na mão , ou na algibeira ! softrem desgraças os Portu-
guezes, porque entre os cinco Excellentissimos Senhores Go-
vernadores ha , ou houve três Padres??? Elles não neces-
£ifáo nem dos meus elogios , nem dis minhas apologias,
nem comporia estas , nem faria aquelles

,
por lisonja , ou

dependência. Eu sei morrer , e para isto não he preciso

Protector 9 e como constituo a morte entre os primeiros
dons , e favores da Natureza , veja se esta Filosofia hirá

bater á porta de algum ? Nem foi , nem vai , nem hirá.

Mas doe-me o coração , magoa-se-me a alma ao ver ata-

Calhar homens tão conspicuos
,
por hum chanfana, Authoc

do Sermáo de Agosto , que acabou em Dezembro , e por
V. m. que affbrmozêa com elle as paginas do seu Jornal,
em que diz que não quer responder. V. m. até he desmen-
tido pelas pedras deste Reino , postas no seu lugar pelos

Senhores Governadores. Ouça o voto da Nação inteira

,

corra todas as classes , e nellas os indivíduos que não ti-

verem na mão trolha , e prumo , náo ha de ouvir huma
queixa , náo ha de escutar huma murmuração. Cubra-me
V* m. dos baldoes que quizer , venha a pobieza de minha
Mái , venha a bofetada no Advogado Ex-Jesuita ,

por me
dizer que os preceitos do Decálogo eráo contos de velhas

,

e que o furto não era peccado , porque a cousa furtada

não muda de essência , ainda que mude de possuidor 5 e

que Bonaparte envenenando 700 doentes no Hospital de Ja-

fa era o Mancebo mais justo que Deos tinha mandado ao

mundo ( o homem estava bêbado , mas levou huma bofeta-

da ) ; diga o que quizer, pois até já me chamarão n'outro

Soneto Atheo , e Jacobino feroz ; mas náo insulte o mei i-

to , a virtude , náo pize aos pés a verdade , cuja força hc

eterna , e cuja voz he clara , chamando desgraças sofíridas-

pelos Pormguezes , ao que elles coníessáò reaes> e sólidas..
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vantagens , emanadas de hum Governo que os salvou das

oppressoias , e rapinantes mios dos Francezes , e de V. m.
Como V. m. transcreve no seu Jornal o que Pato lhe en-

via , náo se contentando , como todos sabem, este Orestes de

enviar para o seu Pylades , o Portuguez , tanta patifaria ,

eu também aqui transcrevo o que me envião relativamente

a V. m. ainda que neste Jornal náo haja paginas vazias

Sr. Redactor do E . .

.

Tenho visto no seu Jornal , apontar V. m. o facto de

ter o Irmão Hippolyto José da Costa tratado de fazer hu-

ma reunião das Lojas Massonicas de certo Paiz ás que es-

tão annexas ao grande Oriente de Paris. Nunca eu tinha ou-

vido faliar aos irmãos desta Ordem (onde entrei no tempo
em que a minha razão estava mui pouco experiente , e re-

flexiva ) em semelhante transacção ; nem tão pouco tinha

achado quem me satisfizesse esta dúvida senão com hum
redondo —< He mentira. ~* Com tudo , como eu depois de
vinte nove annos de admittido a esta Sociedade em Liver-

pool , naó sou dos que menos tem folheado os seus Arqui-
vos , e ouvido os homens mais instruídos nella em Ingla-

terra , onde quasi trinta annos tenho passado dos 56 em,

que me acho j e como ao conhecimento que tenho da Or-
dem , ao passo que lhe asseguro não ser esta no seu ver-
dadeiro estado em Inglaterra taó funesta em seus fins como
nas outras partes do continente , e algumas Lojas nos últi-

mos annos estabelecidas também na Grã-Bretanha , ajunto
hum amor decidido á verdade , e aos meus Compatriotas ;

desejo que elles naó só se naó afTastem dos deveres que a
Reíigiaó , e as Leis de Portugal lhes impõe , e que lhes

prohibem estas pelo menos inúteis Associações ; mas que
também saibaó exactamente o que deo motivo á prizaó de
Hippolyto José da Costa nos cárceres do rectíssimo Tri-
bunal do Santo Orficio , e qual seja a juncçao que este ir-

mão Pedreiro, e Chefe Illuminado tratou de fazer das Lo-
jas dos Pedreiros-Livres. —

« Este assumpto se acha impres-
so no Livro que o Irmão Pedreiro -* William Pres 1 011 ^
compoz intitulado —

• /Ilustrações da Aíassonaria — Kdi-
çáo próxima de 18 12 em Londres a pag. 375 : —< De-
pois de o Author fallar da Solicitação feita em Feve-
reiro de 1802 peia Loja Mái , ou grande Oriente , de Prússia
a de Londres , para entre ellas haver avnigavei conespon-
dencia , continua o paragrafo ím media to nos seguintes ter-
mos: —

, M No seguinte mez de Maio fez-se outro Requeri-
mento á Loja Mái pela mesma via por parte das quatro-
Lojas em Portugal , as quaes unhão dado poder a Higoo^
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lyto José da Costa para fazer as vezes de seu Representan-
te na Loja Mai de Inglaterra , e solicitar em nome deilas

humi aucnondade regular para praticarem os ritos da Ur-
dem , debaixo da Bandeira , e protecção da Loja Mài de
Inglaterra. Depois de madura deliberação determinou-se que
se devia dar todo o estimulo aos Irmãos em Portugal ; e
entrou-se immediatamente em hum Tratado assignado psios
Irmãos Hippolyto José da Costa , e Heseltine, neste tem-
po Tliôs.duretra geral da Loja Mài , e approvado pelo
Gráo-iVlestre ,

pelo qual se concordou , que , em quanto ai

Lojas Portuguezas se conformassem ás anrigas Constituições

da Ordem , èstarráo authorisadas a ter hum Representante
há Loja Mai de Inglaterra , e que a Loja Mài de Ingla-

terra deveria ter hum Representante na Loja Mài de Por-
tugal , e que os Irmáos pertencentes a cada huma destas

Lojas Miís, teriáo igual direito aos privilégios da outra. —.„
Isto diz Preston em termos bem claros , e intelligi-

veis , e em letra bem redonda , como lhe remetto no texto

Inglez
,

( não o transcrevo porque me não cabe na folha )
e rique desenganado que a Missão, e Delegação do Iliumi-

nado Pedreiro, o Irmão Hippolyto José da Costa, foi pa-

ra a Loja Mài de Inglaterra , e náo para o grande Orien-

te de Paris , como V. m. annunciou no Espectador, mas
ou a juncado fosse com os Pedreiros Francezes , ou com
os Pedreiros Inglezes , tudo sio Pedreiros. ... Se eu me
poderá assignar , e continuar a ter vida , muito lhe diria ,

e o que em V. m. tem sido conjecturas que náo vão longe

da verdade , seriáo manifestas provas ,
porque apontaria

náo só os factos , mas os sugeitos. Conserve-se em saúde

,

Êorque se adoecer lá mesmo nas Boticas lhe hiráo
,
para o

ioticario se náo enganar , confeicionar as pirolas da Im-
mortalidade , e a íua serpente septuagenária que compre á

porta a vendilhões avulsos. Olhe que ha por lá em sen-

tido inverso a máxima do Evangelho -« Qui non cst me-

cum , contra me est —. &c
O Irmáo — Callado.

Sr. Hippolyto , .este Irmão Callado disse tudo. V. m.
he o Representante na Loja Mii de Inglaterra , he o Dele-

gado dos Hippolytinhos de cá , seja-lhe muito para bem !

Que gloria paia sua Mái se o visse neste supremo lugar

da Diplomacia Massonica. Porém se a Loja Mài de Ingla-

terra o protege com a sua bandeira , para o livrar da jor-

nada a pé descalço , sem ser por promessa , do Palácio do

Conde João Fernandes Andeiro até ao Cães do tojo , naô

o procegerá contra o supplicio deita penna. Diga agora que
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he cousa ridícula a declaração de Preston , diga que naõ

quer responder. EntAÓ que quer fazer ': Mandar sonetinhos,.

cuja infâmia reçahe toda sobre V. m. Está colhido cãs

maõi , convencido , esmagado , e conhecido ? Desfori-a de Pe-

dreiro : duas cousas , ou Chocolate , ou Calumnia ; como
V. m. me naó pôde dar chocolate , como lhe tenho dito ,.

vem a segunda parte da desforra que he a calumnia , mas
que muito que me descomponha a mim, quem ataca os Se-

nhores Governadores do Reino, chegando a dizer que Por-

tugal he desgraçado , porque entre os cinco Governadores
ha três que sáo Padres í Que indicio he este da pureza da

sua moral , e da santidade da sua Religião ! Que mais odio-

50 se pôde fazer o estado Ecclesiastico , e o caracter Sacer-

dotal , que atribuir desgraças de hum Reino a homens que

fazem os outros desgraçados , só porque sáo Ecclesiasticos ?

Ora pois , hiremos continuando , se este pequeno escrito

naõ serve para in$trucçaó pública , ao menos serwe para vin-

gar a verdade ultrajada , c a virtude escarnecida.

ARTIGO II.

CRITICA,
TEnho dado Pato de todos os feitios , foi já até de

cabedella , as azas , o fígado , a moelia , queria dar
os miolos , mas naó lhos acho , nem o roais pacien-

te Anatómico lhos encontraria , nem Bartolini , nem Falo-
pio , nem Morgagni , nem Ruisck , o escalpello mais sub-
til naó filaria esta mônada invisível. Só podemos ajuizar

da sua existência hipothetica pelas cousas que delles sahí-

raõ. Muito tenho dito , muito tenho que dizer , e podia cla-

mar com hum Poeta , que a mesma abundância me faz po-
bre : Inopem me copia fecit. O homem de Mouiaõ gosta
muito da palavra —. meigos , e meiguice — tratando de Pa-
to , mas eu naõ posso tratar Pato com meiguice , depenno
por onde acho , e sem nos servirmos de allusões , abro ao
acaso o Paralello , e ainda o naó fiz huma só vez ha hum
anno inteiro que naõ encontrasse huma mina. Ahi vai ou-
tra vez -* lá vai —. lá vai . . . pag, 202.

,, Começa na Oit. 3. o Episodio de hum Portuguez

„ alli encontrado , e diz na Oit. 4.

„ De espanto vem tomado , e na cabeça

,, Se lhe irriça o cabello. A voz pegada

*3 Lhe fica . . .
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„ Versos pessimamente copiados de outro excellente -*

«, quasi a íinal do Liv. II. d* Eneida.

„ Obstupuit stetermntque Comae, et vox faucibus haesit.

5 , O faucibus esqueceo ao Reverendo Épico , e pelos

3 , seus versos parece que a voz íicou pegada na cabeça.

Sim , Senhor , na cabeça , porque creio que se naó trata

de voz escutada em outra parte do corpo. A boca está na
cabeça. V. m. naó he gago? E entaõ naó se diz -* Pega-
lhe a falia ? E onde lhe pega ? He preciso dizer goellas.

"Naó lhe chegou aos beiços s Sr. Pato. Ora veja Ovídio se

precisou pôr o faucibus nos seguintes versos,

„ Ter tecum conata loqui , ter inutilis haesit

Língua ....

Diga V. m. que naó tem onde pegar , pois a mim se

BiC naó ha de pegar a voz para lhe provar.

Sáo provas do que eu digo

,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Fim do vigessimo quarto Númtro*

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1817.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,
Jornal de hitteratura , e de Critica.

Segundo Semestre.

N.° 25.

ARTIGO I.

LITT ER ATURA.
O Hippolyto , o« o Correio Brasiltense.

DEsejarei sempre que o Público seja o meu Juiz na
causa do Hippolyto, e que profira com equidade a
sua sentença. Não sou eu o que tenho na máo a es-

pada , e o punhal , he o Hippolyto, que náo sabe
oppôr a razões mais que descomposturas : descomponha em-
bora , ims náo seja inconsequente. Grita, grita a pag. 818
que náo quer responder , porque a matéria he ridicula , e diz
a pag. 767 -h " Resposta aos Folhetos de J. A. „ , aqui respon-
de , além diz que náo quer responder , depois de ter respon-
dido. Que se pôde esperar de hum aggregado de três cousas,
ignorância, demência , e malignidade? Ignorância, provo.
A pag. 798 do nefando Caderninho de Dezembro , que já
náo distribuio o homem das letras, confunde a Lei Mental,
cujo objecto he a successáo dos bens da Coroa , com a Lei
da Amortisaçáo. Que tal he o Jurisconsulto ? Que tal he o
Licurgo , e o Sólon dos Pedreirinhos? Que tal he o homem
chamado -* O arrota Leis ? —< Nem para Accessor de hum
Almotacé da limpeza elle servia ! Demência: provo. A pag.

770 diz: —
• O Duque de Victoria ... O Heroe dos nossos

tempos talvez esteja alistado na Sociedade dos Pedreiros-
Livres. -< He táo demente que põe em talvez esta allista-

çáo , e náo se lembra que nos mandou ver o Almanach dos
Pedreiros

,
para lermos lá o nome do Accessor , e do Gover-

nador de Malta , e náo acha lá o do Duque de Victoria ,
huma Personagem tal

, para o pôr em talvez : he cei to que
lá náo está , porque se lá estivesse , com que tom positivo

bb
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elle o amYmaria
,

para se escudar com aquelia sombra, que
de nada lhe serve , e nada provaria ainda que lá estivesse !

isco chama-se a Jeleia da demência. Malignidade , e provo.
Quem publica no seu Correio o destampado , e aleivoso So-
neto , que desfiado da, elle só, matéria para muitos núme-
ros , mostra hum animo perverso

,
porque descompõe pela

impotência de razões , cegando-o a malignidade até tal pon-
to , e com tanto excesso que náo conhece

,
que a supposU

immoralidade do sugeico náo enfraquece a evidencia , e ve-
hemencia das suas razões, He ignorante , he demente , he
maligno. Este he o preambulo para os seguintes números. Co-
mecemos este por huma prova geral sobre a innocencia , e

Santidade dos Pedreiros-Livres-Illuminados (porque estas

duas qualidades já se náo separáo , nem podem separar.) Ve-
ja , Sr. Hippolyto , se isto he chocai rice ; e responda, náo
continue a ladear , naô fuja da questão , venha para alli ;

quer que tenha tanta caridade
1 com V. m. , e tem taõ pouca

comigo
, que me descompõe ! Venhaõ razões , se V. m. as

naô tem manderft-lhas de cá esses Patos que lhe mandaó
Sonetos, que datando os de 1803 já fallaó de factos aconte-
cidos em i-8 ii. Ouça. Hum dos mais re c peitaveis Párocos
desta Capital por letras , virtudes , e opinião pública , foi

chamado ao Limoeiro para confessar hum seu sócio Pedrei»

io-Livre moribundo. (Olhe V. m. que eu não tenho medo,,
nem do chocolate de Mafra , nem dos Brocos da rua da
Emenda ; V. m. , e os que ministrarão estes guizados bera
rae entendem. ) Fez o Pedreiro todas as declarações precisas

para ser absolvido , denunciou-se a hum recto , e competen-
te Tribunal para ser absolvido, com grande medo que Vv.
mm. o mataásem ,

pois disse que elle vira cahir morto em
hum jantar , logo ao comer da sopa , hum Pai de famílias

,

porque tivera a indiccrip^âo de declarar a sua mulher segre-

dos Aí assou icos : patenteou , que a primeira pi ova que Yv.
mm. lho íizeráo , ou porque o fizeraõ passar na sua admis-

são á Ordem dos Innocentes fora esta:— Pozeiaõ-lhe sobre

mima meza dois copos iguaes cheios de vinho, e lhe disse-

raô , hum destes copos está envenenado
, pegue n'hum del-

ias , e beba. ( He verdade que ambos eraó Carcavellos pu-

ro , e estreme; nem agua tinha.) Aqui tem V. m. o Candi-

dato rigorosamente Suicida ,
porque se poz na contingência

próxima de se envenenar. Ora diga-me , sei a iimocente huma
Ordem , em cujo Noviciado ha estas horrendas , e abominá-

veis provas? Quantos Direitos se oftèndem cumesta accao ?
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Por quantos direitos he prohibido o suicídio ? Quantas leis

infringe ? Na ciasse dos crimes , e dos peccados he hum dos

mais abomináveis , e nefandos. Isto he a acçaõ em si : ou-

ça V- m. as suas derivações, as suas consequências, os seus

natiuaes resultados. O homem Pedreiro-Livre , que mostra
poder ser suicida, prova (e he o que Vv. mm. querem) que
está apto , e disposto para matar o seu semelhante , seu mes-
mo Pai, seu irmaó , seu superior, seu Rei, se assim se jul-

gar útil , e necessário aos interesses , e conservação da Ir-

mandade , aonde ao Venerável, aoGavalleiro Escocez , e ao
do Libano , ou como quer que se chamem os patifes que lhe

presidem, ha, o que Vv. mm. tanto reprovaõ , a obediência

cega, e a sujeição naó só da vontade, mas do entendimen-
to. Que outra cousa quer dizer a pena de morte com que na
Irmandade se castiga a infracção do segredo , senaõ que na
mesma Irmandade nem se tratou , nem se trata senaó da
ruina pública, e universal dosThronos, das Jerarquias , e de
todas as Instituições Divinas , e humanas í E diz V. m. a pag.

76 S-

„ Pertendeis excitar em todos o ódio mortal contra

,, huma Sociedade innocente. „
E a pag. jé6 ( isto he o ultimo excesso da impudência , e
do descaramento humano.)

j, O que nelia se exercita tem provado em todo o

,, tempo a utilidade da sua Instituição. Sabe-se que

,, a caridade fraterna he o fim de hum taó inte-

,, ressante Estabelecimento. Esta caridade liga os

„ sócios em laço mais apertado para se darem mtt-

„ tuo soccorro. —. „
Se isto não merece o modesto nome de desafforo , não

sei a que se deva dar este nome na terra. Diga-me , Sr. Hip-
polyto , como se ajusta esta beneficência , esta buscada , e

promovida utilidade pública, com este segredo, eeste mys-
terio que he a base fundamental do pernicioso Instituto Pe-

dreiral ? He preciso esconder o bem que se faz ao próximo

!

Tanta bondade , tanta beneficência , e tanta cautela í Só se

isto he para cumprir a máxima do Evangelho , (porqueVv.
mm. sáo muito Christáos ! ) que náo saiba a máo esquerda

o que faz a direita ! m O que nella se exercita tem prova-

do em todo o tempo a utilidade da sua Instituição, í=j Ora
esta tão positiva asseríáo pedia que V. m. produzisse ao me-
nos hum facto que provasse esta utilidade geral, e particu-

lar ! ! Quer que o acreditemos sobre a sua palavra ! V. m.
bb z
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he o maior . . . dos Jornalistas que de cá fugirão ás máos da jus-

tiça , isso he verdade ; mas isto não lhe adquire aquelles

grãos de credibilidade, ou credulidade que he precisa para

engolirmos pi rolas deste diâmetro. Para ajuizarmos da utili-

dade da Ordem dos Innocentes, e para reconhecermos cora

edificação, e compunção que o seu Instituto he alei da ca-

ridade ,
pelo procedimento que os Thronos , e os Governos

illustrados tem tido com elle , eu não descubro por toda a

parte mais do que huma montaria geral contra os Pedrei-

ros-Livres. Bulias Pontifícias, Decretos dos Soberanos
,

pro-

cedimentos vigorosos da Policia , ódio dos povos , maldições

lançadas por toda a parte contra a Massonana. Ora he pos-

sivel que se compadeçáo entre si huma suprema innocencia ,

e utilidade , com hum supremo ódio , e supremo rigor da
justiça humana ? Olhamos para a Irmandade da Misericór-

dia , e vemos , que a caridade fraterna he o fim de hum
tão interessante esraheiccimento. Ora diga-me, Sr. Juriscon-

sulto Jornalista, vio-se acaso em Portugal desde o Reinado
de EIRei D. Jcáo II. , em que começou a instituir-se nos
Claustros da Sé pelo zelo de Fr. Miguel de Contreiras , e

pela virtude , e favor da Rainha D. Leonor , hum só de-

creto , huma só lei contra esta Irmandade? Prendeo-se aca-

so algum irmão da Misericórdia , só porque era irmio da
Misericórdia? Depsrtou-sc já paia alguma Ilha o Provedor,

e irmãos da Mcza da Misericórdia por cabeças, e primeiros

lugares desta Irmandade ? A<é o povo se alegra , e se edifi-

ca
,
quando em alguma manhã cedo ouve o compassado •>* f/«

lim ~h de certa campainha da Misericórdia ? Então, sendo a

caridade fraterna o fim de hum tão interessante estabeleci-

mento
, porque não he perseguida a Irmandade da Miseri-

córdia , e he perseguida a Irmandade dos Pedreiros ? Pois

causas idênticas produzem effeitos contrários? Se a caridade

fraterna he huma virtude, deve ter a mesma força em am-
bos os casos. Virtude qus excita respeito , e virtude que ex-

cita ódio , . . . isto he cousa diversa.

„ Para se darem, diz V.m. , mutuo soccorro. ,,

Ora deixe-me-lhe contar hum caso. Quando vierío os

Deportados , hum delles, que me conhecia, estando eu sen-

rado ni loja da Gazeta , me fallou huma tarde : a figura era

na verdade de garo pingado ; lastimou-se da sorte , maldis-

se o erro do entendimento em que tinha cabido a re i peito

da dominação eterna das —• Sagradas ÁguiasÀ — e levantan-

do hum seminário de chocas, que vem a ser a aba posterior



de huma cousa, nelle balandráo , e nos cutros sobre-casaca
,

me mostrou, não em carne viva, mas em carne suja, huma
nádega , dizendo — meu caio amigo , eis-aqui o estada a que

eu estou reduzido. . . . E então , lhe disse eu , onde esta a

caridade fraterna : Onde esta o mutuo soccorro ? Ah ! meu
amigo, tudo são lograções , nem os juros dos 15600, que

he a jóia da entrada , eu ainda vi . . . Fez-me compaixão ,

e hum meu conselho o fez buscar antigos , e deixados ir-

mãos ,
que não erão Pedreiros. De pouco serve isto, poi que

he cousa incógnita para o povo , ainda que útil lição para

muitos mentecaptos. Vejo associações de homens pios empre-

gadas em soccorrer os miseráveis. No Rato , no Loreto , na

Boa nova , ha congregações de homens que se empregão em
buscar , e fazer de comer para os prezos

,
porque he hum

estado de desgraça , sem deixar de ser huma necessidade de

justiça i vemos todos as carradas dos caldeirões enramalheta-

dos , que chegão ao largo do Limoeiro; ora vamos lá hum
Domingo perguntar :

—
• Onde estão aqui os Caldeirões dos Pe-

dreiros-Livres í Não seria tanta a piedade em hum daquelles

Veneráveis homens
, que não pregasse com huma escumadei-

ra pelas ventas, aquém fizesse esta pergunta. Ha tantos an-
nos existem , ha tantos annos trabalhão os Pedreiros-Livres ,

e ainda não vimos huma acçáo externa que nos prove, e nos
aiíiance que o fim desta útil instituição he a caridade frater-

na!! O mutuo soccorro que vimos , forão thrcnos abala-

dos , Nações revolucionadas, famílias dispersas , sangue der-

ramado, cadafalsos erguidos, invasões injustas, rapinas es-

candalosas , Religião insultada , costumes corrompidos,
leis pizadas , liberdade civil proscrita , Soberania conculca-

da , Dogmas e.Ncarnecidos , Templos profanados, distincçóes

confundidas, Bonaparte no Throno
, que diz, em huma pa-

lavra , todos os crimes commettidos. —< Eis-aqui , Sr. Hjp-
polyto , o que tem provado em todo o tempo a utilidade

da sua Instituirão. Contra esta utilidade he que os Sobera-
nos tem empregado o poder do Sceptro , e o rigor das Leis ,

e Vv. mm. em hum teimoso silencio , em hum mysterioso
segredo, deixando-se com mais que estóica apathia , deixan-
do-se estelar vivos, sem quererem manifestar sua innocencia
com outra prova mais que a sua palavra. Ora quem deixa
triunfar a caiumnia , podendo destrui-la com a manifestação
de hum facto

, que desse a conhecer a innocencia do insti-

tuto í Se nelle não ha mais do que actos de beneficência ,

que cousa ha mais digna de se publicar í Vosses tem roda
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de engeitados ? náo. Tem órfãs em , recolhimento para as ca*
íar j ou pôr a servir í não. Tem tumba para enterrar os
mortos

, ^ue acabarão em miséria , e desamparo ? não. Dáo
alvas aos enforcandos ? náo. Mantém os Hospitaes , curáo os
enrermos ? Visitáo os prezos ? Dáo alguma cousa para a casa
pia í Pedem de noite com archotes para si , e para os doen-
tes , com cuja porta nunca se acerta , ainda que se lhe quei-
ra mandar alguma cousa; Os q-ue sáo Médicos curáo alguém
pelo amor de Deos ? Os que sáo Letrados ( e bons ) defen-
dem gmtis a ousa do pupillo , e da viuva ? Os que sáo

BiegjrjciaBíès sacão letras >obre pessoas que existem? Ospe-
cunio3os vão levar em segredo aos Párocos avultadas som-
mas para as distribuírem pelos verdadeiros necessitados que
elies conhecem ? Não , e náo , . e náo. Nada disto fazem;
entáo que diabo fazem? Em que trabalhão ha tantos annos ,

como vos^ès dizem. O Oriente Lusitano de camaradagem
com o Oriente Inr.lcz amalgamados

t
como vossês affirmáo,

por hum U lustre Príncipe ? He peior que parto de Burra,
nem ao anno , e dia apparece nada feito. Estáo fazendo ac-
ções de beneficência á porta fechada ? Sim , acções de bene-
ficência ás suas barrigas , em quanto se abarrotáo de Pom-
bos com ervilhas a cu i ta de algum pardal debico amarello,
que quer saber os segredos de Gabinete. Responda , Sr. Hip-
polyto , a estas aceusaçóes , e criminaçóes , não julgue' ft ma-
téria táo ridícula

, que náo mereça a sua resposta. Que tem
Judas com a alma dos pobres, para retorquir ao que lhe di-

go , com hum Soneto de Pato , e tanto que dafando-o de

1803 , dá como existente em hum officio importantíssimo,
quem para elle foi nomeado em 1805! Quando lá chegar-
mos entáo fallaremos. Que diabo de Teiguera he este í O
que lhe escreve a Carta assigna-se Teiguera , agora diz que
eu sou Teiguera ? Isto será algum Mac-Benac ? Ou outra

qualquer senha da ordem dos Innocentes ? Náo se atrapalhe

Não peça ao Bode Irmão que o voo altèe

Ao passar do Rocio o váo tremendo

Cuidando que he barril , o que era crena

Que daváo de costado as nãos no porto.

Estude , estude , náo seja ignorante , náo vá pôr Milí-

cias , de táo recente instituição , no berço da JVíonarchia,

Então no Governo Feudal acudiáo os Magnates.com seus

vassallos á guerra , eV. m. já então quer Ordenanças , Mi-
lícias , e Tropa de linha ! He táo Jui isconsultinho , e náo
lêo Eilangieri , que táo claramente ihe marca a Época era
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que começarão na Europa a se formarem Tropas de linha?

V. m. o q :e sabe hd mencir , atrapalhar , e descompor. Quem
lhe deo a missão paia isso ? Qicm o constituio Juiz das ac-

ções alheias í Donie lhe veio a í elação ? Quer encher as pa-

ginas vazias do seu Jornal (^ todas o são) com o que V. m.
chama g.iiuntarias , isto he , com libellos infamatorios , e

tão miseráveis , que nem o ar de verosimilhança sabem dar

a- aleives manifestos. Que porcaria ! Nem huma só palavra

dó seu infame Jornal de Dezembro ficará sem huma aterra-

dora resposta. Leia o mundo , leião os Censores mais escru-

pulosos j leião os mesmos que me taxáo de acrimonia noes-
tiilo , o fira da sua pag. 777 , e alli verão o mais horroroso
insulto contra os Senhores Governadores

,
que tem o Estado

Ecclesiasúco . .. Cahe-me a penna da mão; basta.

ARTIGO H.

CRITICA.
DEpois de longas horas de mtervallo , de indignação

,

e de horror. Venha outro que tal , o Sr. Pato! A
ignorância malévola deste homem está bem conheci-

da ha hum atino em cincoenta Números do Espectador , mas
ainda o e peráo outros cincoenta , e mais , e ainda depois
do cento o espera hum livro, em que vote o seu nome a ex-
ecração da mais remota Posteridade. Eu me accommodaria
sem dar resposta a criticas , se ao menos tantos Contos , e
tantos Patos lessem aqui lio mesmo que criticáo. Náo po^so
conseguir isto , eja o disse em hum número antecedente.
Tem o Poema ~~* O Oriente — IC95 Oitavas , tem hum lon-
go Discurso Preliminar , desde aj primeira até a ulrima pa-
gina, não ha esta palavra —1 Guiné. —. E Pato a teimar que
eu faço desembarcar Vasco • da Gama 'em Guiné. Pag, to 2.

„ Este encontro do Portuguez em Guiné 3 he imitado

,, de Virgiho, Liv. 3. da Eneida. —• „
Isto he querer apurar a paciência até de algum mal aconse-

lhado que lèr por penitencia de gravíssimas culpas o Pa-
ralello reito por Pato , e não visto por folgo vivo. Onde
está Guiné no Poema , Sr. Pato ? Já lhe disse que era Ogané.
V. m- que he tão Profeta que até vio futuros, pois faz hum
Soneto em 1803 , e falia de Comedias feiras em 181 1, não
tem olhes para lèr -< Ogané , e não 'Guiné ? Que paren-
tesco tem o Grego Achmenides com hum Portuguez que
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ficou em terra quando, muico além da Equinocial , e de
Cabo ruivo, sebuicava a passagem do Cabo da Boa Esperan-
çai Isto hc Guiné í Continua a asnatica teima, e ahi vai
Pato de todo, e julgo que mo agradecei aó, porque hoje lo
de Fevereiro he dia de Entrudo —

* Pag. 201 •

„ Este Portuguez deixado em Guiné por outros Na-
„ vegadores náo foi de proveito ao Gama , nem mais

„ serviço tez , que o de hum ruim , e inútil infor-

„ me do Paiz , e de dizer onde era a Corte do Rei
„ Pi eco. ,, -

Com que náo sérvio para nada , e sérvio para alguma
cousa!! Isto só Pato! Pato, que só serve para dizer destas.

He hum Paiz estranho , incógnito , onde apenas Gonçalo de
Cintra tinha deixado em hum monte sobranceiro ao mar hu-

ma cruz ; acha-se hum homem Portuguez que informe o
Descobridor Gama do Paiz , de seus habitantes , costumes ,

Leis , Religião ; que sirva de Interprete , que mostre o ca-

minho á povoação principal , que alli sirva do que sérvio

Monçaide em Calicut ; e este homem naó faz nada ? Naó
serve para nada ? He o Achménides Grego que naó faz mais

que tremer dos Troianos , e pedir-lhe pelo amor de Deos que o
naó matem ,

por ser companheiro do infeliz Ulysses ? Ora , Srj

Pato Teiguera , como houve Mestres de Rethorica -*

}i Sem saber soletrar Quiniilianno
,

,, Na encebada Carteira dos Sonetos „
que acharão muita razaó no seu Paralello

,
por isso produzo

estas provas de atochar , e se para a dureza das suas cabeças

naó saó isto provas, entaó , entaó, entaó

Sáo provas do que eu digo

,

Roliça , Badajoz , Pombal , Rodrigo.

Ode Pata impressa a Welesley.

Epodo ultimo.

Fim do vigessimo quinto Número*

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1817.

Com licença da Meza do Desembargo do Pa<p.
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O ESPECTADOR PORTUGUEZ,
Jornal de Litteratura , e de Critica.

Segundo Semestre*

N.° 2Ó.°

N

ARTIGO I.

LITTER ATURA.
O Hippolyto , o« o Correio Brasiliense.

Aó houve com effeito no Caderninho do mez de Ja-
neiro de 1817 com que encher alguma pagina va-
zia do sapientissimQ Jornal. Foráo et>tereis os Cou-
tos, e Patos na remessa de galantarias, como o Hip-

polyto lhe chama , que vem a ser , como todos sabem , atro-

zes descomposturas , ataques pessoaes com aquella verdade,
e evidencia que lhe dá a assignatura do nome Magico ~«

Teiguera -< como os dois se chamáo a si , c me chamáo a
mim. Com isto se contentáo , e na probidade do seu cora-
ção , e na força da sua illuminada Dialéctica , está respon-
dida a obra

,
quando está descomposto o Author. Assim o

tenho visto , e assim o tem visto o mundo desde a Época
do apparecimento do Livro -«"lOs Sebastianistas, y* Leiáo-se

os immortaes escritos de Couto , e Pato , impressos , mas res-

pondidos ; leia-se — o Feitiço ,
—

1 obra do Author chamado
o -« E quem pode ? ajoujado a hum Rábula ( este escrito he
impresso em Inglaterra ); leia-se o Correio Brasiliano , ou
o Armazém , náo se achará outra cousa mais que descom-
posturas , testemunhos falsos , e manifestas patifarias. Estas

são as razões ,
que até agora se tem opposro ás minhas ra-

zões. Os sensatos olháo para isto como devem olhar , os

mentecaptos com muito prazer, os perversos com hum ar de
triunfo , dizendo : -< Está o homem vencido, porque lhe po-

zemos na cara , que falia, muito aIro quando prega. E
que outra Apologia mais terminante, os Sábios, como nós
somos, podíamos apresentar dainnoceneia dos Pedreiíos-Li-

cc
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vres^r — fftur;
' Senhores , Vv.mra. são hans Santos

,
porque eu

giito muito.

[\ Ora pbts , eu emprehendi este frívolo e-ciito | aia res-

ponder ás invectivas , aos insultos , aos destemperos rr.ani-

lestos ào ** Parallelo —
< de Pato , esta minha desfoira de-

via de ux iingnlar , e o modo de pulverizar tão injusto ag-

gre&sor., era cxpó-lo, com as suas mesmas palavras, ás riza-

das de mundo , não por buma vez só , mas por muitas
, quan-

tas tem íido as folhas semanaei deste Pericdicj. Hirá a seu

tempo esrrondosissimamente hum Livro opposto a outro Livro
,

comeráó Pato todas as idades , e o retrato abominável des-

te Pato será peifíianente na ineiiiuiia dos ±eculos & não pe-

io seu caiacter , e condacta moral, assas manifesta , como
tenho dito em os Números deste Semestre na sua directa cor-

sespondencia corri o Portvgacz em Inglaterra , debaixo dos

suppostos nomes dos dois amigos — Pylades , eOrestes;—.

isto pertence ao V. Livro das Ordenações do Reino , mas
pela sua ci assissima ignorância , como se tem visto com evi-

dencia nas respostas ao- Parallelo , e se vei a. no Livro que

acompanhará a nova Edição do Poema —> O Oriente. ~<

Veio depois o Hippoiyto , mas nunca appareceo .resposta

"do JHippolyto mais do que o Sermão de Chanfana, e as re-

messas de Couto , e Pato na Carta de Outubro , e no Sone-

to de Dezembro ; galantarias , <\ue dizem as mesmas cou-

sas , e contém (isto he notável!) os mesmos artigos.

São máos Ecónomos , dizem tudo de huma vez
,

pa-

ra não terem mais que dizer ; gastáo toda a pólvora , como
ía adverti na primeira descarga , e fieáo para sempre com
a beca aberta apanhando moscas , e aparando sopapos. A
imanada com que fecha o Caderninho de Dezembro

5
he

Ítuartada á Hippolyta. —
< A matei ia he ridícula , he frivo-

à , não' merece a ivosta resposta , encheremos alguma pa-

gina vazia do nosso -Jornal com alguma galantaria que os

nossos amigos nosremettáo. —• Sim , V. m. tem por cá bons

amigos í Outros .que taes; e taes sáo
,
que V. m. em huma

advertência, que remata o Caderninho de Janeiro, diz que

lhe enviarão papeis, em que de algumas pessoas se pubtocáo

crimes de tão atroz natureza , que julga impossível a sua

publicação. Vejão que taes sáo os malvados , que andão en-

tre nós, que até parece muito pezado ao mesmo Hippolyto i

o que elles denunciáo , e isto com a fe que pode dar a asserção

de huma assignatura anonyma , como diz o mesmo Hippolyto*

Farece-lhe , Senhor , (e vamos ao que serve) parece-ihs
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co«à ridícula ter V.m. sido convencido de traidor j siíDÍe*

vador , amotinador , e espaihador de zizania enrre o povo?

He cousa que náo merece resposta ser arguido de Pedreiro ,

mQScrar-se-lhe a sua ou perversidade , ou ignorância , a sua

má fé, as suas diabólicas , e revolucionarias intenções? As.

suas mentiras, os seus sofismas, as suas cavilações? Isto náo

merece resposta? Seja ingénuo, ediga:-* Isto náo tem res-

posta
, porque lha náo posso dar. V.m. está mais depenna-

do que o rato. Ora pois acabemos isto. V.m. dá contra si

huma sentença que profere contra mim , e que verá hoje

cabalmente retorquida , e os patifes que de cá lhe mandão
os aleives qu« contra mim publica , e de que se elles ga-

bão pelos Botequins , como o escritor Couto , ficarão con-

fundidos , se neiles ha faces a que suba o pejo. As infâmias

do Caderninho de Dezembro merecião outra resposta naquel-

le estillo, que corre de hum génio que eu reprimo, porque

ha Censores em Portugal ; e já lhe disse que V. m. era o

homem mais obrigado que havia aos Censores Régios cm
Portugal , que , náo por contemplação a V. m. , mas por

contemplação á decência pública , e ao decoro lirterario do
Reino , náo me deixáo , nem devem deixar imprimir o que

ca posso , e muito bem sei escrever. Os Coutos , e Pacoí

mandão a Londres , e se eu for ? . . . . Vamos a V. m. ; di-

ção todos. Pag. 760 do Caderninho de Dezembro.

„ O desejo de agradar aos Governadores do Reiao ( is-

„ to he a maior patifaria que ha. , insultar assim o

,, Governo ) e a vá reputação a que aspirais de homem
5, sábio , lançarão em vossa alma todas as sementes do

„ partido, e do odi#. Hum homem, que sem attender

„ a perigos eminentes, e inevitáveis , perturba com seus

„ escritos a sociedade n'huma grande parte de seus (*?-

„ colhidos membros , merece ser perpetuamente encar-

„ cerado, onde náo tenha papel, e tinta ; eosseusFo-

„ lhetos queimados em público
,
para perpetuo labeo da

„ sua memoria. Desta sorte a posteridade saberá o jus-

„ to castigo que soffreo hum máo Cidadão , e hum máo

„ politico.,, *h

Parece que a mesma verdade pôz estas palavras na bo-

ca do Hippolyto para o sentencear , econdemnai*! -* Hum
homem que perturba com seus escritos a sociedade. *-i O
tíippolyto diz isto, referindo-se aos Folhe ; os queani app;irec^

G€ 1



1'ão'da traducçao de Parruel. Diráo , náo só os homens de bem
,

mas os Hippoiyrin'ios , e os Hippolytóes ; o tr.iducior náo

rem culpa do que diz o traduzido ; cumpre cam c mister de

iradr.cror , quando se constitue fiel interprete. Quem disse,

ou pode affirmar jamais que os Escritos de Barruel pertur-

bÍQ a sociedade í £m que Reino , em que Império , a náo

sor oo de Arãgas e companhia , foráo já condemnados , e

proscritos? Que perturbações se seguem á sociedade civil dos

esciitos de hum .homem , o^ie com immenso trabalho jun-

xou rodos os documentos authenticos , e memorias verídicas

das maquinações que contra o Altar , o Throno , as Lcas ,

as instituições., o* Empregados ^ os Pi opriet a; ios , e> homens
*le iem , e contra tudo o que era creatura de Deos existente

na ordem social rinháo formado, sustentado , e dirigido os

PeJreiíos-Livres-llluminados .? Per turba -se a sociedade, que

se comerva nas bases da Religião , c!izendo-se-lhe que aqueí-

Je — Eimagai o Infante — se dirigia contra o Divino Re-
demptci , contra a sua Religião, e contra a sua Igreja? Per-

íurba-se a sociedade acautelando os povos contra a cons-

piração Antimonarquic» , formada por ráo impiios De-
ana^gogos s e mostrando aos mesmos povos que toda &
obra da fatal revolução fora formada , e dirigida pe-
los Pedreiros-Livres-IUuminados? Náo fez este homem hum
sei viço público a rodas as Nações da Europa , descobrindo

o veneno oceulto que ha tantos annos damnava, e corrom-

pia tantos membros da sociedade? E he isto perturbar a so-

ciedade í Merece sei' perpetuamente encarcerado ? Onde se

piocedeo contra Barruel 3 Nem em Inglatena , nem em
França se julgou exposto a perigos eniinenteí , vive livre,

e tranquilio debaixo da .protecção das Leis. O seu Livro foi

impresso em Londres, em Hamburgo, em muitas Ciaades deAle-

rr.anru , .eoi Paus, >e ate agora ainda náo appareceo quem escre-

yesse contra «lie , quem o impugnasse , quem dissesse que

era hum perturbador da sociedade. Pois se isto se náo dis-

se , nem se pode dizer do original , como se póiie dizer , e

escrever da copia í Esta sentença que V. m. lavra com o

tom da arrogância Pedreiral , como hum Papinianno assanha-

do , náo se pôde cumprir em Barruel , e muito menos no
seu traduetor

,
que trasladando o que está no Livro nenhu-

ma culpa tem do que o Author esoeveo. Vejamos em quem
se pôde cwmprir esta senrença . . . . Em quem? No Sr. Hip-
polyto jGsé da Costa. —. „ Perturba com seus escritos a so-

ciedade em huma grande parre de seus escolhidos membros,
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merece ser perpetaamenre encarcerado. „ ** V. m, faz ,- e
cem feito isto , logo

,
per te , merece ser perpetuamente en-

carcerado. Provo a menor tio Syllogismo. Náo se tem enca-

minhado o Correio-Armazem desde seu infausto principio

até agora, senão a perturbar a sociedade , pois se perturba

a sociedade civil , quando se lhe pertende mostrar que he
mal governada: neste mesmo Cadernínho magro y e estitico

de Janeiro vem hum artigo , que parece hum Artigas , com
este modesto titulo : -< Peioramento do Reino de Portugal. •—

Ora dizer-se a hum povo , que vai de mal para peior , e por

culpa de seus Governadores
3

he querer destruir a absoluta

confiança que os povos (especialmente o Portuguez) fazem
dos seus Soberanos, e Governadores. Basta que se suscite esta

simples questão : —. Será isto verdade ? Este homem terá ra-

zão ? >n Eis-aqui huma perturbação na ordem social , ou ao

menos huma desafinaçáo na harmonia politica ; e eis-aqui o

que V. m. faz , e tem feito. Nao ha providencia que náo
reprove , medida que náo escarneça , Lei , Alvará , Decreto
que náo julgue oppressivo , e abusivo , contracto que náo

seja injusto , he hum Diógenes desappi ovador de tudo quan-
to ha. Esta he a intenção manifesta do Correio-Armazem.
Diz mais a sentença. -> „ Per tuba com seus escritos a so-

ciedade n'huma grande parte de seus escolhidos membros, „
E náo são membros escolhidos na sociedade os homens be-
neméritos que a governão ! Que náo tem V. m. dito destes

membros escolhidos, e escolhidos por S. M. ? Que náo dis-

se , e que náo continua V m. ainda a dizer de hum Conde
de Linhares , e da sua família l Que nomenclaturas afrron-

tosas
, que opprobrios

,
que impropérios não tem essa pestí-

fera boca vomitado conrra ella ? E náo era aquelle incorru-
pto , e incorruptível Ministro hum membro escolhido na
sociedade ? Que náo tem dito , e não tem vociferado contra
os actuaes Governadores? Este escritor Energúmeno K de quem
V'. m. aíFecta náo fazer caso , he o que lhe tem rasgado a

mascara, convencendo-o pelo que V. m. diz, sem se lhe ter

communicado hum documento , nem dito huma palavra , nem
enviado huma insinuaçáp, nem dado com hum surriso hum
agradecimento

;
porém eu náo necessito de outra cousa mais

que desta penna. Leia-se V. m. a si no fim da pag, 761 , ve-
rá quem perturba a sociedade nos seus escolhidos membro?,

_.
, ;

.

„ Cidadãos respeitáveis sao memdos por meras suspeitas

,,. nos cárceres do Santo Ofíicio , sem exame de causa , sem
cc 3
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processo, e de hum medo illegsl , roubar ao' homem

„ a liberdade , bem, ornais precioso que elle tem, he

,, obra de Sultão , he obra de hum Déspota. —
« ,,

Ora chamar Sult-oes , s Déspotas a ruins homens que

tomáo prudentes medidas para segurança da Páti ia na' crise

de hnrna :e cpantosn , e terrível invasão, fazendo segui ar al-

guns 'indivíduos era quem reeahião vehementicsim^s suí pei-

ras, chamar Sultão * e Déspota a hum supremo Magistra-
1 do de Policia de conhecida probidade -, -doutr.in i , sciencia

,

e luzes , como se fora hum Fouchat., ou hum Pedreiro', por-

•que mandou por em cautela alguns indivíduos, fendo isto da

sua immediata jurisdição,, e competência', poupando por na-
" -xwwl bondade , e amor da Ordem que o c-iracterisa , a es*

tes mesmos indivíduos não -só pedrada na cabeça , mas lama

estreme na cara , se o povo ( nue^errimo Juiz ) os pesca de

dia , he huma tão calva impudência
,
que merece com eííei-

.,' to o Sr. Hippolyto José da Costa U perpetuamente encar-

cerado. —• Este ,
por tanto , da rectíssima sentença se hia

' cumprindo, se V. m. com ajuda dos amigos náo se pozesse

• .táo depressa a andar , tomando, ena trajes deGallego., as

de Viíla 'Diogo, e pondo , -mais o seu condncror comprado,

os pés em polvorosa. O seu Correio-Armazém , espalhado por

este Remo desde a sua primeira, e furtiva inttoducção, in-

do parar á mão de Ministrinhos da Aldêa , ás mãos da Fa-

culdade Eduburgmense , onde se torna mais mortífero que hum
bote de Jalapa , e emprestado por ella , em confidencia , até

a Regulares ignorantes , e ociosos ( náo o são todos , eu ve-

nero ©s Claustros , tem muitos beneméritos, muitos Littera-

ros, muitos homens de bem.) O Correio-Armazetn , com-

me^tado por chanfanas , e lido na parte que me toca, e na

parte em que me insulta pelo homem de Mourão, tem cau-

sado mais perturbações na sociedade .,
que os mesmos Fran-

cezes causarão com suas pérfidas invasões ; estas fizeráo que

o povo se .unisse para as repeilir , o Correio-Armazém pro-

cura com aifinco -, e anciã que o povo se desuna , que se

desligue, que desconfie da administração da Justiça, da Fa-

zenda., da Milícia
,
porque rrão ha chefe desças repartições ,

ou de outro qualquer ramo administrativo, que não seja in-

sultado pelo Hippolyto , instigado , e açulado pelos pertur-

badoies oceultos da sociedade ,
que são os Hippolytinhos de

cá , Coutos , e Patos Commissarios infames das remessas dos

papeis a a que o Hippolyto chama ** galantarÍA$ t ~< Vamos
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com a continuação da sentença ,
que na Relaçáo das aguas

furtadas em que mora deo contra si o Hijpolyro.

„ Os seus Folhetos queimados em público para perpe-

„ mo labéo da sua memoua. Desta sorte a Pcsur;dade

,', saber \ o justo castigo que sofireo hum mao Cidadão,

„ e hum máo Politico. —
i ,,

Pelo qoe pertence a assadura dos Folhetos ,
chamados Cor-

reio- Armazém , essa já se executou no meio da Pr; ca do

Madrid, por mãos de hum hábil Ozinneno, chamado Lar-

ra cC0) no mez de Setembro de 1816. Nesta paite cun p..:o-

se a sentença, e esta satisfeita a Justiça. Ora * tfga acção

não sePVB, e não se. vi. á sempre para- perpetuo labco da uta

memoria - , elle que o diga , ou nó, que c entendamos, oe-

rá amaldiçoada a memoria d* hum homem que ,
rran tuga de

hum Reino , de que era vassallo ( se os perversos o sap ) , es-

capando dos cárceres de hum T. i.bunal lecuss.rr.o ,
h 1 a J.nm

Paiz entranho abusar da libei dade da Imprensa em hi:ma

lin*ua pouco conhecida, paia insultar a Religião
,
os Co .

vernos, os Monarcas., os indivíduos mais distinctos pela Ma-

ci^raturn. Todos os bonâPoxtuguezes amantes da sua Patuá
,

e do seu Soberano, todos os homens „de bem abcminadrres do

systema Francez , de innovações, e de revoluções ,,reconhece,

ráo o Hippolyto por hum máo Cidauáo ., e per hum mao

Politico. Não' o anima, nem dirige o espirito dobem, nem

o amor da Pátria, hum bem Politico, náo invectiva , e de-

grada a Naçáo que pretende ilíusfiar , reprehende cem pi u-

dencia os abusos, nota cem circunspecção os ei ros , aponta

cem boa fé os caminhos da prosperidade : se he queixoso,

lastima-se com gia.vidade; se he beneficiado ,
agradece cem

lizura. Mas se he cáo , ladra sem vergonha, e se he maca-

co, gesticula sem juizo. Se tem hum vislumbre de probida-

de advoga a causa da sua Naçáo entre os estranhos ; assim

6 fizeráo em diversas Épocas f). Francisco Maneei de Mel-

lo , José da Cunha Brochado , -e até o queixoso Fiancisco

Xavier de Oliveira , e para me lembrar do exemplo meder-

no de hum homem benemérito, assim o fez, e talvez ainda

taça Joaquim José de Miranda Rebello. Nenhum destes ^ain-

da que morresse cem fome, diria: ~ Se me n ao da 600^

réis publico este Documento, que de la me ma.ndarao para

o deitar a perder; ~ todas as falsas infâmias io ;Soneto de

Pato, náo ifcualáo esta. Nenhum bom Politico *usca o .me-
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ihoramento da sua Nação ,
pelo descredico desta Nação, Ca-

da Folheto do Correio-Armazém , he hum novo delicto
, que

merece a Forca.

Tenho conclu-ido ; este' he o 26. ° Número deste Pe-

riódico , em que tenho desmascarado hum táo insolente Impos-

tor ", as respostas que se me tem dado sáo descomposturas pes-

soaes , e a imputação de delictos
, que nada tem com a ques-

tão principal , e única. Augmenrçi o catalogo de descarados

inimigos. Olháo-me Como hum criminoso
, porque assentei

que huma tolerância, que merecia já o nome de indolência

,

náo devia aturar mais tempo hum verdadeiro , e manifes-

to , e declarado insulrador nem consentir por mais tempo

impune hum inimigo de Portugal. Se he licito pegar em
huma espada para 1 epellir o aggressor injusto

, que ti az ou-

tra espada ;
porque náo seria licito empunhar , huma penna

contra outra penna , e molhalla em fel , se a contraria vi-

nha molhada , e ensopada em veneno ? Muiriplicárão-se os

inimigos , e em mim diminuio o medo. A maior injuria

que me fez , c que me disse o Mippolyto foi puhlicar que

eu tinha Protector. Quem he ? Já disse que Prorectores ser-

vem , ou para crimes , ou para jantares , ou para lugares.

Crifhes , náo os faço; jantares, náo os necessito, lugares,

não os quero. De pouco , ou de nada me serviria a Filoso-

fia em que me consumo , se me náo ensinasse a desprezar

os homens , e amar a verdade. Quando hum Gonçalo me
disse ( Gonçalo., tomo-o aqui por synonimo de Estupidez )

que para fazer hum Poema , chamado a Meditação , bastava

hum, e qualquer Diccionario , devia pôr a penna, e quebrar

o inexausto tin.eiro.

jfrtigo commuuicado sobre Pato pelo Sr. jf. jT. P. L. R. D. G.

A Pag. 56 do Parallelo , censurando Pato o dizer o

A. do Oriente na Prefação , pag. 71 que o encontro

dos Troianos com os Cyclopes , contado por Virgí-

lio, foi por Camões imitado em também contar o encontro

dos Portugnezes com 09 Bthiopes na Angra de Sanca Hele-

na ; acerescenta oCriticão:-* " A Angra de Santa Helena

„ he na Cafraria , e não na Ethiopia ; erro a que mal poderá

„ acudir com a desculpa, de que no mesmo Episodio Qir.

, 52 disse Camóes.
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„ Hum Erhiope ousado se arremessa ;

„ pois que i se Camões assim se expressou , foi por Syne-

„ doche , figura mui competente a qualquer bom Poeta , mas

,, a nenhum Poeta —• Sillogiapho. 3 ,

Observações.

I. Combinem-^e estas ultimas palavras de desafForo com as

que Pato diz na pag. 5 do Prologo. " Escreverei com aquel-

la decência , que se deve ao PúbUeo. ,, Suppondo mesmo
que hum escriptor feja péssimo ,

qual he a razão porque não

pôde usar de figuras , se forcai a.lequadas ao assumpto i Q^e
lei de boa Litrei atura resewcu ja mais o uso das figuias

só aos eximios Esc itores ? Pateira !

II. Para esmagar, e esborrachar o Pato sirva o mesmo Ca-
mões

,
que se veb.e ao mundo se envergonhai ia de táo ignó-

bil defensor. Conta Camões no Canto 5. , Oit. 61 , depois

do Episodio do Cabo de Boa Esperança , onde se via eíre

.Adamastor ser -Cabo na Co^ta ^ e Gigante no ar , tudo ao
mesmo tempo , havendo duas transformações simultâneas,

sem se deixar nenhuma figura , de Gigante em Cabo , de
Cabo em Gigante, ficando 4 Gigante , e Cabo 7 que navegan-
do ao longo da Costa foi áo os Portuguezes tomar terra se-

gunda vez , que foi na Aguada de S. Braz, e diz na Oit.
62.

A gente que esta terra possuía.,

Posto que rodos Ethiopes eiáo ,

Mais humana nò trato parecia

,

Que os outros que táo mal nos receberão.

Ora , os outros nem mesmo Pato pôde negar
, que con-

corda com Ethiopes do segundo verso, e também náo pôde
duvidar que esses outros Ethiopes , eráo os da singra de San-
ta Helena , onde o Gama desembarcara primeiro. Então he
isto em sentido próprio , ou em sentido figurado ? Se Pato
lesse ao menos os me<mos Commentadores de Camões , acha-
ria

, por exemplo , em o seu primeiro Commentador Manoel
Corrêa, que diz em a nota adita Estancia : " Ethiopes he
nome geral , que <:omprehende a teda a e^peciede gente
negra , „ e o Commentador Ignacio Garcez Ferreira

, para
náo ficar o Leitor em dúvida , quaes fossem os mtros de
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aue falia Camões, faz-lhe á seg»inte Nota: -h Que os ou-

tros Ethiopes de Santa Helena -• O Botequim das Parras

náo he o Gabinete de escudo , Pato tudo ignora
; pois se ti-

vesse a mais ligeira tintura de Geografia , saberia , que a

Ethiopia se divide em alta , e baixa, Oriental, e Occiden-

tal. A alta he a Abissínia , e a Núbia , a baixa oriental

,

e Occidental sáo todos os Paizes ao Sul da Equinocial. E
chama a estes miserável reparos -4 Paralello, não havendo

em todo elle huma só conhontaçáo. Camões pôde chamar

Ethiopes aos habitantes da Angra de Santa Helena , o A.

do Oriente não pôde chnmar Ethiopes aos habitantes da An-
gra de Santa Helena ! O Camões pôde usar de huma figura

chamada synedoche , o A. do Oriente não pôde usar de hu-

ma íigura chamada synedoche

!

Isto , oh Pato , sáo provas do que eu digo ,

£ náo Koliça , Badajoz > Pombal , Rodrigo.

Fim do vigessituo sexto » e ultimo Número âo segundo

Semestre,

LISBOA. Na Impressão de Alcobia. 1817.

Com licença ia Mez& do Desenhaigê de face.
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